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RESUMO  
 

Estabelecimentos assistenciais de saúde (EASs) são edificações que prestam 
assistência à saúde à população. Devido a sua multidisciplinaridade, porte e 
especificidade, os EASs se enquadram entre as edificações mais complexas 
arquitetonicamente. Além disso, é necessário considerar a relação entre o ocupante 
e a edificação, sendo que muitos desses podem estar em situação de vulnerabilidade. 
Nesse contexto, as Building Performance Evaluations (BPEs), avaliações de 
desempenho de edificações, destacam-se visto que edifícios com melhor 
desempenho tendem a ser melhores locais de cura para seus pacientes e de trabalho 
para a equipe. Assim, o objetivo da presente pesquisa foi desenvolver uma 
abordagem de BPE aplicado à Unidades Básicas de Saúde (UBSs), que são a porta 
de entrada do sistema de saúde brasileiro. O método de pesquisa utilizado foi o design 
science research (DSR), que fundamenta e operacionaliza a condução de pesquisas 
com objetivos orientados a solução de problemas. A elaboração da abordagem de 
avaliação de UBSs iniciou com a identificação dos itens avaliados em documentos já 
publicados, por meio de uma revisão sistemática da literatura (RSL), que englobou 83 
artigos, assim como o estudo de documentos do governo, normas, publicações 
acadêmicas, e acreditações hospitalares. Dessa forma, foi gerada uma proposta inicial 
de abordagem com 6 dimensões, 27 critérios e 233 subcritérios. Essa proposta foi 
validada, por meio da técnica Delphi, com 18 especialistas multidisciplinares das áreas 
da saúde, engenharia e arquitetura. Chegou-se então à abordagem validada com 6 
dimensões, 25 critérios e 201 subcritérios. As dimensões são: Técnica – questões 
construtivas; Física – questões do espaço; Conforto e Saúde; Organizacional – 
funcionamento do EAS; Ambiental; e, Questões Econômicas e Sociais. A abordagem 
englobou a elaboração de um instrumento para a condução das avaliações com o 
levantamento dos requisitos para a verificação da situação do desempenho de cada 
subcritério. Em seguida, foi localizado um município com interesse em participar na 
pesquisa e que indicou quatro UBSs, sendo cada uma de um porte, para serem 
avaliadas. Após teste piloto, o instrumento foi aplicado nas quatro unidades 
selecionadas chegando-se aos resultados. A abordagem contou ainda com a 
obtenção de uma nota geral das UBSs. Para isso, foram aplicados questionários de 
forma a quantificar o grau de importância das dimensões, critérios e subcritérios 
gerando um fator de ponderação geral normalizado que foi aplicado a cada subcritério 
e quando somados indicavam a nota final da edificação. Assim, foi possível verificar 
questões individuais de cada UBS além de questões que deveriam ser aprimoradas 
para todas as unidades. Como resultados, foram notadas melhorias no processo de 
projeto das unidades mais novas. Apesar disso, três das unidades apresentaram 
desempenhos classificados como prata e apenas uma alcançou o nível ouro. Como 
conclusão, a abordagem mostra a rastreabilidade de seus itens com instrumento de 
condução completo e aplicável; possibilita adaptações para adição de requisitos; 
permite aplicação modularizada em suas dimensões; e, por fim, permite que o 
desempenho seja traduzido em uma nota para a edificação, auxiliando no 
acompanhamento e na tomada de decisões pelos gestores. 
 
Palavras-chave: Desempenho. Avaliação pós-ocupação. Estabelecimentos 

assistenciais de saúde. Unidade Básica de Saúde. 
 

 



 
 

ABSTRACT 
 

Healthcare establishments (EASs) are buildings that provide healthcare to the 
population. Due to their multidisciplinarity, size and specificity, EASs are among the 
most architecturally complex buildings. In addition, it is necessary to consider the 
relationship between the occupant and the building, as many of these may be in a 
vulnerable situation. In this context, Building Performance Evaluations (BPEs) stands 
out as buildings with better performance tend to be better healing places for their 
patients and work for the staff. Thus, the objective of the present research was to 
develop a BPE approach applied to Basic Health Units (UBSs), which are the gateway 
to the Brazilian healthcare system. The research method used was the design science 
research (DSR), which supports and operationalizes the conduction of research with 
objectives oriented to problem solving. The elaboration of the EAS evaluation 
approach began with the identification of the items evaluated in previously published 
documents, through a systematic literature review (SLR), which encompassed 83 
papers, as well as the study of government documents, standards, academic 
publications, and hospital accreditations. Thus, an initial proposal for an approach with 
6 dimensions, 27 criteria and 233 sub-criteria was generated. This proposal was 
calibrated using the Delphi technique with 18 multidisciplinary specialists of health, 
engineering, and architecture areas. This resulted in a validated approach with 6 
dimensions, 25 criteria and 201 sub-criteria. The dimensions are: Technical – 
constructive questions; Physical – space issues; Comfort and Health; Organizational 
– functioning of the EAS; Environmental; and Economic and Social issues. The 
approach then encompassed the development of an instrument to conduct the 
evaluations with the survey of the requirements for verifying the situation of the 
performance of each sub-criterion. Then, a municipality interested in participating in 
the research was located, which indicated four UBSs, each of a different size, to be 
evaluated. First, a pilot study was carried out, and then, the instrument was applied in 
the four selected units, obtaining their results. The approach also included obtaining a 
general EAS score. For this stage, questionnaires were applied to quantify the degree 
of importance of the dimensions, criteria, and sub-criteria, generating a normalized 
general weighting factor that was applied to each sub-criteria and when added together 
indicated the final score of the building. As a result, it was possible to verify questions 
that should be improved for all units and individual questions for each UBS. 
Improvements were noticed in the design process of the newer units. Despite this, 
three of the units presented performances classified as silver and only one reached 
the gold level. In conclusion, the approach showed the traceability of its items; 
complete and applicable assessment instrument that allows adaptations to add 
requirements according to updates of standards; allows its modularized application in 
its dimensions; and finally, it allows performance to be translated into a building score, 
assisting in monitoring and decision-making by managers. 

 
 

Keywords: Performance. Post-Occupancy Assessment. Healthcare facilities. Basic 

Healthcare Unit. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Os estabelecimentos assistenciais de saúde (EASs) se enquadram entre as 

edificações mais complexas a serem atendidas arquitetonicamente devido a sua 

multidisciplinaridade, porte, especificidade, níveis de atendimento e características 

industriais (CARVALHO, 2014; DE GÓES, 2011). 

Além disso, é necessário considerar a relação entre o ocupante e a edificação, 

especialmente em EAS, em que muitos ocupantes podem estar em situação de 

vulnerabilidade em seu estado de saúde, seja ele físico ou psicológico, e uma outra 

grande parcela utiliza a edificação por períodos prolongados. Ressalta-se também a 

expressiva heterogeneidade entre seus ocupantes, englobando pacientes e 

acompanhantes, funcionários e prestadores de serviços, cada um com uma possível 

expectativa quanto ao ambiente em questão. 

Nesse contexto, as avaliações de desempenho das edificações, do inglês 

Building Performance Evaluation (BPE), tornam-se uma alternativa para avaliar a 

situação da edificação, entender suas falhas e alcançar um melhor desempenho do 

edifício, com melhor qualidade percebida pelos seus usuários (PREISER; VISCHER, 

2005). No âmbito dos EAS, as BPE destacam-se visto que edifícios com melhor 

desempenho tendem a ser melhores locais de cura para seus pacientes e de trabalho 

para a equipe, isso pois instalações bem projetadas podem "ajudar os pacientes a se 

sentirem melhor e a equipe trabalhar de forma eficiente e eficaz na prestação de 

serviços de saúde" (PREISER; VISCHER, 2005, p.51). 

Considerando a vulnerabilidade de seus ocupantes, torna-se essencial a 

correta aplicação das normas vigentes, cobrindo questões como dimensionamento e 

acessibilidade. Carvalho (2017) considera o Brasil como um dos países com normas 

de arquitetura hospitalar mais avançadas, o que reflete na qualidade do espaço e nos 

serviços nele prestados. A RDC Nº 50/2002, é a norma em vigor que regulamenta as 

condições técnicas para o planejamento, projeto e construção de EAS (BRASIL, 

2002). As normas, juntamente com diretrizes, verificações de projetos e outras 

técnicas, podem ser utilizadas na condução das BPE (PREISER; VISCHER, 2005). 

Dentro do âmbito das EAS existem as Unidades Básicas de Saúde, as UBSs, 

que fazem parte da Rede de Atenção à Saúde (RAS) e visam concentrar os 

atendimentos de atenção básica, representando a porta de entrada preferencial do 
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Sistema Único de Saúde (SUS) e desempenhando um papel central na garantia do 

acesso a uma saúde de qualidade (BRASIL, 2011).  

Por representarem o primeiro contato do paciente com o SUS, tratando 

diversos problemas de saúde, além de fazerem o encaminhamento do paciente ao 

tratamento adequado, as UBSs possuem reconhecida importância do sistema de 

saúde brasileiro. O objetivo desses estabelecimentos é atender até 80% dos 

problemas de saúde da população, sem que haja a necessidade de encaminhamento 

para hospitais (BRASIL, 2014a). Pelo seu protagonismo no sistema público de saúde, 

a avaliação do desempenho de suas estruturas físicas é imprescindível.  

Diante do exposto, o presente trabalho visa responder o seguinte problema 

de pesquisa: como elaborar uma abordagem de avaliação de desempenho de 
Unidades Básicas de Saúde visando alcançar as condições adequadas de uso 
e, consequentemente, atender as demandas da sociedade? 

 

1.1 JUSTIFICATIVA  

 

Quanto ao contexto social da questão, o artigo 196 da Constituição estipula 

que: 

 “A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação.” (BRASIL, 1988, Art. 196).  

Nesse cenário, o SUS foi implementado para atender o dispositivo 

constitucional e garantir saúde à população de maneira integral e gratuita em todos 

os níveis de atenção. Mesmo os que possuem planos privados de saúde, em algum 

momento utilizam o sistema público, como em campanhas de imunização (MENDES, 

BITTAR, 2014), que ganharam os holofotes durante a pandemia do COVID-19.  

Entretanto, apesar da saúde ser um direito de todos e dever do Estado, o 

Estado brasileiro não tem assegurado as condições objetivas para a sustentabilidade 

econômica e científico-tecnológica do SUS (PAIM, 2018). Segundo dados da 

Secretaria de Atenção Primária à Saúde (SAPS), 34% dos municípios brasileiros não 

têm serviços médicos privados e dependem exclusivamente do SUS, o que representa 

mais de 15,7 milhões de brasileiros (BRASIL, 2023a) (GRÁFICO 1). 
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GRÁFICO 1 – MUNICÍPIOS BRASILEIROS SEM SERVIÇOS MÉDICOS PRIVADOS POR UF 

 
 

FONTE: BRASIL (2023a). 

 

Somada a essa questão ainda existe a crescente taxa de envelhecimento dos 

cidadãos brasileiros, gerando assim profundas implicações para o setor saúde, com a 

modificação dos padrões epidemiológicos de morbimortalidade, que é seguido por 

maior utilização dos serviços de saúde, geralmente por tempo prolongado e com 

ampliação dos medicamentos de uso contínuo, sendo esses os mais custosos ao 

sistema (MENDES; BITTAR, 2014).  

Os fatores citados, entre outros, tornam a gestão dos recursos disponíveis 

para a saúde um verdadeiro desafio (MENDES; BITTAR, 2014), sendo necessário que 

novas estratégias em saúde sejam pensadas (BRASIL, 2013c). Dentre as redes 

temáticas prioritárias para a organização do sistema de saúde no Brasil, a Rede de 

Atenção à Saúde (RAS) se destaca tendo em vista seu contato inicial com o paciente, 

além da capacidade de atender até 80% dos problemas de saúde da população, sem 

que haja a necessidade de encaminhamento para hospitais (BRASIL, 2014a). 

As Unidades Básicas de Saúde (UBSs) são os principais componentes da 

RAS, o que mostra sua elevada importância no cenário da saúde pública brasileira, 
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englobando mais de 42 mil unidades básicas de saúde com 44 mil equipes de Saúde 

da Família e 1.229 equipes de Atenção Primária atuando no território (BRASIL, 2020). 

Segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), em sua última edição 

publicada PNS 2019, a região Sul é a segunda região do Brasil com mais cadastros 

em unidades de saúde da família, chegando a quase 65% dos domicílios registrados. 

A informação pode ser traduzida como a parcela da população que utiliza 

principalmente as UBS, sendo o estabelecimento responsável pelo atendimento da 

saúde da família e das visitas em domicílio (GRÁFICO 2).  

 

GRÁFICO 2 – PROPORÇÃO DE DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES CADASTRADOS 
EM UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA PNS 2019 

 
FONTE: IBGE (2020). 

 

Ainda segundo a PNS 2019 (IBGE, 2020), considerando o estudo da 

proporção de pessoas que costumavam procurar o mesmo local para atendimento de 

saúde, o estabelecimento mais procurado foi a UBS, representando quase metade 

das buscas por serviços de saúde. A informação reforça a importância da UBS na 

busca por serviços de saúde, como ponto de entrada do SUS, além de mostrar a 

fidelização do estabelecimento pelo paciente, que tende a preferir ter um lugar 

específico para seu tratamento ou manutenção de saúde (GRÁFICO 3).  

No âmbito econômico, os investimentos em UBSs e demais componentes da 

atenção primária a saúde, por terem menor complexidade do que os níveis de atenção 

seguintes, além da capacidade de resolver problemas de saúde, pode contribuir com 

o uso eficiente dos recursos, resultando em economia para o sistema de saúde em 

geral (BRASIL, 1981; BROSS, 2013). 
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GRÁFICO 3 – PROPORÇÃO DE PESSOAS QUE COSTUMAVAM PROCURAR O MESMO LOCAL, 
MÉDICO OU SERVIÇO DE SAÚDE QUANDO PRECISAVAM DE ATENDIMENTO DE SAÚDE PNS 

2019 

 
FONTE: IBGE (2020). 

 

Considerando o recorte espacial desta pesquisa, os dados do Programa 

Requalifica UBS mostram que o valor do metro quadrado para construção e ampliação 

de UBSs na região Sul representa o segundo maior valor por região do país (QUADRO 

1). O Sul também ocupa a segunda colocação em proporção de cadastros para uso 

da Atenção Básica. Pela combinação de altos custo e adesão as UBSs, evidencia-se 

a necessidade da utilização eficiente dos recursos da região Sul.  

 

QUADRO 1 – VALOR EM REAIS POR METRO QUADRADO – CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO POR 
PORTE 

Porte Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste 
UBS I R$2615 R$2388 R$2702 R$2687 R$2612 
UBS II R$2477 R$2262 R$2559 R$2545 R$2474 
UBS II R$2366 R$2161 R$2445 R$2432 R$2364 
UBS IV R$2246 R$2051 R$2321 R$2308 R$2244 

FONTE: BRASIL (2019). 

 

Os horizontes estabelecidos pelo Ministério da Saúde para o SUS incluíam, 

em 2014, a abertura de 35.073 postos de trabalho para médicos por meio da 

construção de Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Unidades de Pronto Atendimento 

(UPAs) até o ano de 2015 (BRASIL, 2014f). Apesar do resultado da meta não ter sido 

divulgado, percebe-se assim o potencial das unidades na criação de empregos e 
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então na economia do país. Em 2020, foram abertas outras 16.726 vagas para 

médicos na Atenção Primária (BRASIL, 2020).  

Além da preocupação com a organização do sistema público de saúde, é 

necessário também pensar sobre a adequação de sua estrutura física. Isso 

considerando que ambientes hospitalares, quando corretamente projetados, 

executados e administrados, possam contribuir para uma recuperação mais rápida 

dos pacientes e em um ambiente de trabalho mais agradável para os profissionais 

(SAMPAIO; CHAGAS, 2010), contribuindo assim tanto com o âmbito social da 

questão, quanto econômico.  

Dessa forma, percebe-se que o desenvolvimento de BPE de EAS torna-se 

essencial. Essas são avaliações multidisciplinares que englobam o conhecimento da 

indústria da construção civil e arquitetura e questões sociais diversas (PREISER; 

VISCHER, 2005). Essa diversidade fornece aos processos de BPE a profundidade 

necessária para abordar as complexidades inerentes na relação pessoa-ambiente 

podendo ser a chave para o desenvolvimento de EAS adequadas aos seus pacientes 

(MALLORY-HILL; PREISER; WATSON, 2012). 

Para Leaman, Stevenson e Bordass (2010), existem três perspectivas 

diferentes em uma avaliação de desempenho: avaliar se as necessidades dos 

ocupantes são supridas; avaliar o desempenho ambiental, que engloba normalmente 

o comportamento energético e eficiência da água; e, avaliar se o edifício faz sentido 

economicamente. Assim, a avaliação do desempenho de edificações do tipo EAS 

pode trazer benefícios para a dimensão social, econômica e ambiental da edificação. 

O desenvolvimento de uma avaliação de desempenho das edificações 

permite averiguar os impactos ambientais causados pela edificação e verificação da 

eficiência energética (VILLA; SARAMAGO; GARCIA, 2015), possibilitando que o 

estudo seja um exemplo positivo na construção de edificações hospitalares 

sustentáveis, menos impactantes para o meio ambiente.  

Assim, a justificativa da pesquisa engloba a importância dos EAS no cuidado 

e manutenção da vida, podendo ser associada à sustentabilidade social e ao Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 3, referente a saúde e ao bem-estar, proposto 

pela Agenda 2030 da ONU (ONU, 2015). Segundo dados do portal do Supremo 

Tribunal Federal, existem 347 processos com aderência ao ODS3 da Agenda 2030 

em andamento, sendo que dentre aos 17 ODSs o ODS3 é o quarto colocado em 

número de processos (BRASIL, 2023b).  
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Por fim, soma-se ao cenário a questão da pandemia mundial de saúde, o 

COVID-19, com alto número de contaminados e mortos, crise no sistema de saúde 

nacional e internacional, sendo que no âmbito da construção civil também têm sido 

discutidos os cuidados necessários para evitar a transmissão (BONATTO, 2020; 

SOARES; ORNSTEIN; FRANÇA, 2022), destacando o possível potencial dos EAS em 

auxiliar, mesmo que parcialmente, na contenção de pandemias. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Os objetivos da presente pesquisa foram divididos em geral e específicos, 

como apresentados a seguir. 

 

1.2.1 Objetivo geral  

 

O objetivo geral da presente pesquisa é propor uma abordagem de avaliação 

de desempenho de edificações do tipo Unidades Básicas de Saúde (UBSs) visando 

alcançar as condições adequadas de uso e, consequentemente, atender as 

demandas da sociedade.  

 

1.2.2 Objetivos específicos  

 

Além do objetivo geral foram ainda traçados objetivos específicos, são eles: 

 Identificação das normas e demais documentos pertinentes no 

desenvolvimento de uma BPE de um EAS, mais especificamente de UBS; 

 Desenvolvimento de instrumento que possa nortear a aplicação da 

abordagem de avaliação do desempenho de UBSs e permitir a construção 

de novas unidades que atendam plenamente as necessidades dos usuários 

ao longo de seu ciclo de vida; 

 Mensuração do grau de importância dos itens identificados para uma 

avaliação de desempenho em UBSs, gerando uma nota final para a 

edificação capaz de traduzir seu desempenho por meio de um escore ou 

classificação; 

 Aplicação da abordagem em UBSs reais, testando e posteriormente 

demonstrando a sua condução. 
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1.3 INEDITISMO, ORIGINALIDADE E CONTEXTUALIZAÇÃO COM O PROGRAMA 

 

De maneira a verificar se a presente pesquisa cumpre o requisito de 

ineditismo, necessário para a sua validação no programa a que pertence, foram 

realizadas pesquisas exploratórias em plataformas de busca relacionando as palavras 

chaves pertinentes. Visou-se localizar pesquisas que exploraram o tema de avaliação 

de desempenho em EAS, nas quais se incluem as UBSs, propondo ou realizando 

alguma avaliação de desempenho. Destaca-se que os documentos identificados 

podem ser utilizados para ressaltar a relevância do tópico de pesquisa. 

Seguindo essa lógica, no contexto nacional, foram encontradas três pesquisas 

que propuseram algum tipo de método de avaliação para EAS, sendo elas Sampaio 

(2006), Lobo (2010) e De Lima (2010), que seguiu a mesma divisão de critérios e 

subcritérios apresentada em Sampaio (2006). Apesar de proporem avaliações de 

desempenho em EAS os documentos possuem foco em hospitais e apresentaram 

limitações quanto ao aspecto econômico e social. As ferramentas de avaliação 

desenvolvidas por Lobo (2010) e Sampaio (2006) foram incluídas no desenvolvimento 

da presente proposta e estão descritas no segundo capítulo deste documento. Lobo 

(2010) ainda preenche o requisito de contextualização com o programa de pós-

graduação.  

Foram localizadas outras pesquisas que avaliaram algum item específico do 

desempenho de EAS. Esse é o caso de Miranda (2012), que avaliou o desempenho 

acústico do Hospital da Prelada (Porto, Portugal), e Dos Santos (2012), que realizou 

uma avaliação do estado e do desempenho à luz da envolvente vertical desse mesmo 

hospital. Quanto a pesquisas que discutissem o desempenho específico de UBSs, 

foram identificados trabalhos que também optaram por avaliar alguma característica 

específica nesse tipo de estabelecimento, como o desempenho acústico (SAFATLE, 

2012), de manutenção (DESTRO, 2019), e aspectos funcionais e que influenciam o 

comportamento humano (SILVA; ORNSTEIN, 2022). Não foram encontradas 

avaliações que buscassem avaliar as UBSs de maneira mais ampla, integrando seus 

âmbitos ambientais, sociais e econômicos.   

Quanto a publicações internacionais, Leitner e Santos (2022) desenvolveram 

uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) sobre avaliações de desempenho em 

EAS e identificaram 83 publicações. Os resultados mostraram que a maioria dos EAS 

avaliados são do tipo hospital, confirmando uma lacuna global na avaliação de EAS 
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de menor porte. Ademais, o tópico mostrou-se em alta na avaliação temporal das 

publicações, com uma possível brecha em estudos do tipo na América do Sul, sendo 

o assunto abordado principalmente nos Estados Unidos e na China. A RSL é 

apresentada com maiores detalhes no capítulo 3 da presente pesquisa.  

O ineditismo deste trabalho é verificado na elaboração de uma abordagem 

específica de avaliação de desempenho para edificações do tipo UBS no Brasil. Como 

o assunto relaciona diversas áreas de expertise, poucos são os documentos nacionais 

que trazem informações a respeito da relação desempenho das edificações e 

construções assistenciais de saúde. Ademais, não foram localizados trabalhos que 

tenham feito algum tipo de triagem dos documentos pertinentes a essa temática.  

 

1.4 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

 

A presente pesquisa não se propõe a produzir uma solução definitiva para o 

problema da avaliação de desempenho de UBS, mas contribuir com conhecimentos 

acerca dos assuntos tratados indicando o escopo de trabalho trilhado além de servir 

de referencial a outros estudos que venham a colaborar nesta área de atuação.  

Desta forma, os limites presentes são:  

a) As dimensões, critérios e subcritérios que compõe a abordagem de 

avaliação de desempenho das edificações foram apresentados e 

estudados de forma geral, não há estudo específico somente de um 

aspecto, por exemplo, do desempenho térmico ou acústico; 

b) As informações e dados obtidos para a condução da pesquisa estiveram 

limitadas aquelas transmitidas pela Secretaria de Urbanismo, Obras e 

Saúde do município participante;   

c) O método proposto foi aplicado em UBSs do porte I, porte II, III e IV de um 

município da região metropolitana de Curitiba. 
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1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

A presente tese é organizada em 7 capítulos: 

 No capítulo 1 são apresentados a introdução do tema, o problema de 

pesquisa, os objetivos, as justificativas do trabalho, o ineditismo, 

originalidade e contextualização com o programa em que a pesquisa faz 

parte, a delimitação, e por fim sua estrutura; 

 No capítulo 2 é apresentada a revisão bibliográfica, composta pelo 

referencial teórico a respeito do sistema de saúde no Brasil e sua 

infraestrutura, estabelecimentos assistenciais de saúde (EAS), Unidade 

Básica de Saúde (UBS), arquitetura hospitalar e normas para EAS, 

avaliações de desempenho das edificações, englobando avaliações 

específicas para EAS, e, por fim, acreditações hospitalares; 

 No capítulo 3 é apresentada a estratégia ou método de pesquisa, em que 

se detalham a caracterização da pesquisa, sua unidade de análise e suas 

etapas, englobando também os equipamentos utilizados;  

 No capítulo 4 são apresentados os resultados das etapas delimitadas no 

capítulo 3 relacionados com a elaboração da abordagem de avalição de 

desempenho de UBSs, englobando sua versão inicial, sua versão validada, 

além da quantificação dos graus de importância de seus itens; 

 No capítulo 5 é mostrada a aplicação do instrumento de avaliação, sendo 

esse um subproduto da abordagem desenvolvida, aplicando o 

conhecimento elaborado em UBSs reais;  

 No capítulo 6 é exposta a análise dos resultados do capítulo 5; 

 O capítulo 7 mostra a conclusão da presente tese com sugestões para 

trabalhos futuros; 

 Por fim, estão as referências e os apêndices. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A revisão bibliográfica visa relatar os aspectos históricos e conceitos clássicos 

e contextualizar a temática por meio de reflexões atuais relacionadas com a presente 

tese.  

 

2.1 SISTEMA DE SAÚDE NO BRASIL E SUA INFRAESTRUTURA  

 

O cuidado com a saúde acompanha a história das civilizações, como atestam 

documentos como o Código de Hamurábi, mais antigo conjunto escrito de leis 

(LIMEIRA, 2006). Com o desenvolvimento de regulamentações econômicas e 

valorização do trabalho, em meados do século XVI, surgiu a discussão sobre o 

controle de doenças visando a produtividade e lucratividade no trabalho. Com o 

surgimento e crescimento da industrialização, no final do século XIX foram criados os 

primeiros institutos de pesquisa e laboratórios de saúde pública (LIMEIRA, 2006). 

Após o fim da segunda guerra mundial, foi instaurada a constituição da 

Organização Mundial de Saúde (OMS), que se tornou um marco no desenvolvimento 

da legislação de saúde (LIMEIRA, 2006). Essa constituição proclamou a saúde como 

um direito humano fundamental além de tê-la definido como o “estado de completo 

bem-estar físico, mental e social e não consiste apenas na ausência de uma doença 

ou enfermidade” (OMS, 1946). A partir desse momento ocorreu um desenvolvimento 

acelerado acerca do tema em questão.  

No Brasil, antes da criação do Sistema Único de Saúde (SUS), o Ministério da 

Saúde (MS) desenvolvia as ações de promoção da saúde e prevenção de doenças, 

com destaque para as campanhas de vacinação e controle de endemias, por meio do 

Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), posteriormente renomeado como 

Instituto Nacional de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS). Esse, 

porém, beneficiava apenas os trabalhadores da economia formal e seus dependentes 

(BRASIL, 2002b).  

Sob esse aspecto, a população brasileira se dividia entre aqueles que podiam 

dispor dos próprios recursos para pagamento de serviços de saúde, aqueles que eram 

assistidos pelo INAMPS e aqueles privados deste direito fundamental. Portanto, as 

regiões do país que possuíam mais trabalhadores formais eram as que recebiam os 

maiores aportes de recursos públicos, reforçando a desigualdade socioeconômica do 
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país (BRASIL, 2002b). Predominava no país a atuação do modelo assistencial médico 

hegemônico, com o atendimento de demandas especificas e espontâneas, contexto 

em que a saúde é tratada como mercadoria. Esclarece-se que modelos assistenciais 

de saúde são a forma como a assistência à saúde é organizada, variando ao longo do 

tempo, espaço e com as mudanças que ocorrem na sociedade (PAIM, 2012).  

A partir da década de 1970 o INAMPS passou a demonstrar as limitações de 

seu modelo até o ponto de, nos anos 1980, recorrer a convênios com o setor público 

e em seguida dar lugar ao Sistema Unificado e Descentralizado de Saúde (SUDS) 

(BRASIL, 2002b). Também na década de 1970, período marcado pelo movimento da 

Reforma Sanitarista, surgiu o debate internacional sobre modelos de saúde 

alternativos, que visam a promoção da saúde e prevenção de doenças, a integralidade 

e hierarquização da atenção, e organização do sistema conforme estabelecimentos 

de referência e contrarreferência (PAIM, 2012).   

Ainda nos anos de 1970, seguindo os movimentos internacionais, foram 

elaboradas pela Secretária de Assistência à Saúde do MS, as primeiras normas de 

infraestrutura hospitalar, as Normas de Construção e Instalação do Hospital Geral 

(BRASIL, 1974; LIMEIRA, 2006). O documento teve como objetivo orientar os 

profissionais envolvidos, ao estabelecer requisitos mínimos para planejamento, 

construção, reforma ou ampliação, sem restringir inovações arquitetônicas ou técnicas 

construtivas (CARVALHO, 2017). Mostrou-se assim a importância de repensar o 

sistema de saúde e sua estrutura física e infraestrutura.  

Foi em 1990, instituído pela Lei Orgânica da Saúde (LOS), que surgiu o SUS, 

um dos maiores sistemas públicos de saúde do mundo que abrangeu desde o 

atendimento ambulatorial até o transplante de órgãos, garantindo o acesso à saúde 

integral, universal e gratuito para a população do país (BRASIL, 2002b).  

O funcionamento do SUS está de acordo com o modelo assistencial 

alternativo, que engloba eventos de doenças transmissíveis e não transmissíveis, a 

prevenção e a promoção dos cuidados de saúde. Porém, para um funcionamento 

completo do sistema, requer-se que apresente características de modelos 

assistenciais variados, cobrindo assim diversas situações epidemiológicas, 

preocupando-se com problemas de saúde e com a melhora dos indicadores de saúde, 

contribuindo com o aumento na qualidade de vida das pessoas e da população em 

geral (BUSATO, 2016). Consequentemente, reduz-se a demanda assistencialista e os 

decorrentes gastos com assistência médica no setor público e privado (SILVA, 2007). 
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O SUS é organizado em diferentes níveis de atenção, sendo eles a assistência 

básica, média e de alta complexidade, visando a melhor programação e planejamento 

de suas ações e serviços (BRASIL, 2013c). A porta de entrada do sistema de saúde 

deve ser preferencialmente a atenção básica. A partir desse primeiro atendimento, o 

paciente é encaminhado para os outros serviços de maior complexidade da saúde 

pública, como hospitais e clínicas especializadas (BRASIL, 2006). 

Quanto ao financiamento do SUS, este é uma responsabilidade comum dos 

três níveis de governo, como estabelecido pela Emenda Constitucional 29 (EC-29) 

(BRASIL, 2002b). O governo federal é o principal financiador da saúde pública no país, 

contribuindo, historicamente, com metade dos gastos. Estados e municípios, em geral, 

contribuem com a outra metade dos recursos (BRASIL, 2006). Anteriormente o valor 

da contribuição da União era ainda mais representativo, chegando a 70% (BRASIL, 

2002d). Com a descentralização do sistema de saúde, que é o processo de 

transferência de responsabilidades de gestão para o município, firmada pela EC-29 e 

Pacto pela Saúde, o município tornou-se o principal responsável pela saúde pública 

de sua população (BRASIL, 2006). 

A relação entre a União, estados e municípios não possui uma hierarquização, 

havendo, porém, competências para cada um desses três gestores do SUS. A 

administração entre os três níveis do governo é auxiliada por instrumentos normativos 

denominados Normas Operacionais Básicas (NOB) do SUS, criadas com a função de 

definir aspectos operacionais da implementação do SUS. A função de planejar, criar 

normas, avaliar e utilizar instrumentos para o controle do SUS é do governo federal, 

sendo sua gestão realizada pelo Ministério da Saúde.  

Dentro dessas normas surgiu a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) Nº 

50, que é a norma em vigor que regulamenta as condições técnicas que devem ser 

respeitadas no planejamento, projeto e construção de EAS (BRASIL, 2002a). Essa 

resolução estipula disposições obrigatórias para todos os projetos de EAS elaborados 

no país.  

Posteriormente, o MS desenvolveu o Sistema de Apoio à Elaboração de 

Projetos de Investimentos em Saúde (SomaSUS) (BRASIL, 2012a). Esse é um 

sistema de consulta online que segue a RDC Nº 50 sendo um aliado na divulgação e 

implementação dessa norma. Entre as informações disponibilizadas pela ferramenta 

estão (BRASIL, 2012): layouts, dimensões com descrição da infraestrutura necessária 

e recomendada pelo MS, fluxogramas dos ambientes, tipos e quantidades de 



34 
 

 

equipamentos, mobiliários e materiais permanentes, entre outros. Outras disposições 

para EAS são dadas por normas complementares como planos diretores regionais e 

municipais de saúde, códigos de obras e normas brasileiras (NBR) (LIMEIRA, 2006).  

Existem ainda diversos documentos orientativos para a engenharia e 

arquitetura de EAS. Com esse objetivo, a ANVISA, disponibiliza em seu portal uma 

página onde são ranqueados dez documentos desse teor (ANVISA, 2020). Os 

documentos fizeram parte do escopo de Leitner, Tavares e Santos (2021) e estão 

elencados no QUADRO 2. 

 No quadro pode ser observada a falta de atualização das publicações em 

questão. A situação mostra o contraste entre o SUS e o serviço de saúde da Inglaterra, 

o National Health System (NHS), também tido como um dos melhores do mundo, e 

que possui documentos atualizados sobre os planos de ação do governo para a saúde 

do seu país, o que pode contribuir com o melhor cumprimento desses (NHS, 2019).  

 

QUADRO 2 – MANUAIS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA HOSPITALAR - ANVISA 

Documento Fonte Descrição 
Arquitetura na Prevenção 

de Infecção Hospitalar 
Brasil 

(1995a) Abrange técnicas de controle de infecção dentro de EAS. 

Condições Ambientais de 
Leitura Visual 

Brasil 
(1995b) 

Discorre sobre o suporte cognitivo e conforto visual do 
edifício englobando a orientação e a identificação de 

informações e as relações da edificação com seu entorno. 
Condições de Segurança 

Contra Incêndio 
Brasil 

(1995c) 
Tem foco na prevenção de incêndios com a proteção da 

vida humana e dos bens patrimoniais. 

 Instalações Prediais 
Ordinárias e Especiais 

Brasil 
(1995d) 

Orienta e fixa condições técnicas para elaboração de 
projetos elétricos, eletrônicos, hidráulicos, fluidos 

mecânicos e climatização de EAS. 
Segurança no Ambiente 

Hospitalar 
Brasil 
(2003) 

Apresenta informações sobre os principais riscos nos 
EAS. 

Manutenção Incorporada à 
Arquitetura Hospitalar 

Brasil 
(1995e) 

Discorre sobre a manutenção de um EAS com a criação 
de espaços destinados exclusivamente à manutenção. 

 O Custo das Decisões 
Arquitetônicas no Projeto 

de Hospitais 

Brasil 
(1995f) 

Apresenta como as decisões tomadas num projeto de 
arquitetura de um EAS tem relação com o custo final da 

obra. 

RDC Anvisa Nº 306/ 2004 Brasil 
(2004) Dispõe sobre o gerenciamento de resíduos em EAS. 

 Sistemas de Controle das 
Condições Ambientais de 

Conforto 

Brasil 
(1995g) 

Discorre sobre a questão do conforto luminoso, acústico e 
térmico no interior de um EAS. 

Sistemas Construtivos na 
Programação Arquitetônica 

de Edifícios de Saúde 

Brasil 
(1995h) 

Identifica critérios que possam contribuir para a melhoria 
de qualidade das decisões com relação ao sistema 

construtivo a ser adotado no projeto de EAS. 

FONTE: Adaptado de LEITNER, TAVARES e SANTOS (2021). 

 

Por fim, diante do histórico do SUS e normas elencadas, Carvalho (2017) 

posiciona o Brasil dentre os países que possuem normas mais avançadas de 
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arquitetura hospitalar, o que reflete na qualidade do espaço e então nos serviços nele 

prestados.  

Apesar disso, existem obstáculos e ameaças enfrentados pelo SUS. Entre 

elas Paim (2018) destaca a resistências de profissionais de saúde, cujos interesses 

não foram contemplados pelas políticas de gestão do trabalho e educação em saúde, 

além dos interesses econômicos e financeiros ligados a operadoras de planos de 

saúde, a empresas de publicidade e a indústrias farmacêuticas e de equipamentos 

médico-hospitalares.  

 

2.2 ESTABELECIMENTOS ASSISTENCIAIS DE SAÚDE (EAS)  

 

Estabelecimento assistencial de saúde (EAS) é a nomenclatura dada a 

qualquer edificação destinada à prestação de assistência à saúde à população, que 

demande o acesso de pacientes, em regime de internação ou não, qualquer que seja 

o seu nível de complexidade (BRASIL,1994). 

As atividades de um EAS podem ter vários modelos de atenção, sendo que 

as respectivas atividades podem estar combinadas em um mesmo edifício (BROSS, 

2013). A divisão dos níveis de atenção pode variar de acordo com o autor, país ou 

sistema de saúde. Brasil (1981) propõe a divisão em três níveis de complexidade: 

 Nível primário: atividade caracterizada por ações de promoção, proteção e 

recuperação, no nível ambulatorial, por meio de pessoal elementar médio, 

clínicas gerais e odontólogos. As estruturas físicas para esse nível são 

postos ou centros de saúde, variando de acordo com o agrupamento 

populacional; 

 Nível secundário: englobam as atividades do nível primário e atendimentos 

clínicos do tipo clínica médica, clínica cirúrgica, clínica ginecológica e 

obstétrica, e, clínica-pediátrica. São feitos atendimentos com internações 

de curta duração, urgências e reabilitação. As estruturas físicas para esse 

nível são unidades mistas, ambulatórios gerais, hospitais locais e hospitais 

regionais, variando de acordo com o agrupamento populacional; 

 Nível terciário: nível em que são tratados os casos mais complexos do 

sistema, atenções do nível ambulatorial, urgência e internação. As 

estruturas físicas destinadas a esse nível são os ambulatórios, os hospitais 

regionais e os especializados, que englobam hospitais de doenças 



36 
 

 

infecciosas, psiquiátricos, oncológicos, pediátricos, geriátricos, 

universitários e penitenciários.  

Complementando os três níveis de assistência apresentados, Bross (2013) 

cita também os seguintes modelos de atenção: atenção quaternária, que abrange 

hospitais altamente especializados e com acentuado nível tecnológico; reabilitação 

integral, que engloba procedimentos de sequelas com programas como terapia 

ocupacional, fisioterapia, fonoaudiologia e próteses; e, apoio a vida, que inclui as 

residências para idade avançada e unidades de terapia intensiva de longa 

permanência, situações nas quais não há intenção ou possibilidade de cura integral 

necessitando de serviços de manutenção do status quo físico do paciente.  

De acordo com os níveis de atenção, a organização físico funcional de um 

EAS pode ser dividida em nove atribuições que, por sua vez, se desdobram em 

atividades e subatividades (BRASIL, 1994; DE GÓES, 2011) (FIGURA 1). As nove 

atribuições apresentadas na FIGURA 1 também são apresentadas na RDC Nº 50 

(BRASIL, 2002a). 

 

FIGURA 1 – DIAGRAMA DE HOSPITAL GERAL RDC Nº 50   

 

FONTE: DE GÓES (2011). 

 

Quanto às atribuições, Matia (2017, p. 142) menciona que as quatro primeiras 

são atribuições-fim, diretamente relacionadas com a finalidade do EAS, já as demais 

são atribuições-meio, que auxiliam as primeiras e ocorrem entre elas mesmas. Então, 

tratando-se do SUS, as atribuições podem ser traduzidas nos seguintes EAS: 1. UBS 

(atenção primária), 2. UPA (atenção secundária), 3. Hospitais (atenção secundária e 
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terciária), 4. Hospitais Especializados (atenção terciária). A FIGURA 2 esquematiza a 

estrutura física e hierarquização da rede de saúde no Brasil.  

Como pode ser observada na FIGURA 2, devem ser estabelecidas parcerias 

entre os municípios para garantir o atendimento pleno de sua população, para 

procedimentos de complexidade que estejam acima daqueles que pode oferecer. 

Essas parcerias visam superar a impossibilidade da maioria dos municípios em cobrir 

todas as atribuições dos serviços de saúde. Sendo assim, para que o sistema 

funcione, é necessário que haja uma estratégia regional de atendimento para atender 

essas demandas, o que é feito por meio do sistema de referenciação de atendimentos 

(BRASIL, 2006).  

 

FIGURA 2 – REDE DE SAÚDE NO BRASIL – ESTRUTURA FÍSICA HIERARQUIZADA E 
INTEGRADA 

 

FONTE: DE GÓES (2011).  

 

Por fim, segundo Matia (2017, p. 25): 

“Nos últimos tempos, os estabelecimentos assistenciais de saúde (EASs) 
vêm ganhando semelhanças a empreendimentos empresariais, em face da 
necessidade de se desenvolverem mecanismos de planejamento que 
direcionem e organizem essas instituições, que se tornam cada vez mais 
flexíveis e, ao mesmo tempo, complexas.”.  
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2.3 UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS) 

 

As Unidades Básicas de Saúde (UBSs) são a porta de entrada preferencial 

do SUS, assim como de toda a Rede de Atenção à Saúde (RAS). As UBSs são as 

principais estruturas físicas da Atenção Básica, sendo instaladas próximas da vida dos 

usuários, desempenhando um papel central na garantia de acesso a uma saúde de 

qualidade (BRASIL, 2011). O objetivo desses EAS é atender até 80% da demanda 

por saúde da população, sem que haja a necessidade de encaminhamento para 

hospitais (BRASIL, 2014a). 

Na UBS é possível receber atendimentos básicos e gratuitos em pediatria, 

ginecologia, clínica geral, enfermagem e odontologia. Os principais serviços 

oferecidos são: consultas médicas, inalações, injeções, curativos, vacinas, coleta de 

exames laboratoriais, tratamento odontológico, encaminhamentos para 

especialidades e fornecimento de medicação básica (BRASIL, 2014a). Para estar apta 

a realizar tais atendimentos a UBS deve seguir as indicações de ambientes 

necessários disposta na RDC Nº 50, que prevê os ambientes de acordo com as 

atribuições presentes naquele EAS. 

A UBS pode estar vinculada ao Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF). 

Esse é constituído por profissionais de diferentes áreas de conhecimento, que atuam 

de maneira integrada e apoiam as Equipes de Saúde da Família, as Equipes de 

Atenção Básica para populações específicas e equipes da academia da saúde, 

atuando diretamente no apoio matricial e, quando necessário, no cuidado 

compartilhado junto às equipes das unidades nas quais o NASF está vinculado.  

A equipe mínima da Estratégia de Saúde da Família (ESF) é composta por: 

médico generalista ou especialista em saúde da família ou médico de família e 

comunidade; enfermeiro generalista ou especialista em saúde da família e auxiliar ou 

técnico de enfermagem e agentes comunitários de saúde (ACS). Pode-se acrescentar 

a esta composição os profissionais de saúde bucal: cirurgião dentista generalista ou 

especialista em saúde da família, auxiliar e/ou técnico em saúde bucal. O número de 

agentes comunitários da saúde ACS deve ser suficiente para cobrir 100% da 

população cadastrada, com um máximo de 750 pessoas por ACS e de 12 ACS por 

Equipe de Saúde da Família. Cada equipe ESF deve ser responsável por no máximo 

4.000 habitantes (BRASIL, 2011). 
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Com o intuito de facilitar os princípios do acesso, do vínculo, da continuidade 

do cuidado e da responsabilidade sanitária e reconhecendo que existem diversas 

realidades socioepidemiológicas, recomenda-se: uma UBS sem Saúde da Família em 

grandes centros urbanos para no máximo 18 mil habitantes, localizada dentro do 

território, garantindo os princípios e diretrizes da Atenção Básica, e, uma UBS com 

Saúde da Família em grandes centros urbanos para no máximo 12 mil habitantes, 

localizada dentro do território, garantindo os princípios e diretrizes da Atenção Básica. 

Ademais, de acordo com a Portaria Nº 340 (BRASIL, 2013a), ficam definidos 

quatro portes de UBS, cada um possui seu respectivo valor de incentivo financeiro a 

ser repassado pelo MS para o financiamento da construção de cada UBS (QUADRO 

3). Caso o custo final da construção da UBS seja superior ao incentivo financeiro 

repassado pelo Ministério da Saúde, a respectiva diferença de valores deverá ser 

custeada pelo Município ou Distrito Federal.  

 

QUADRO 3 – PORTES E RESPECTIVOS INCENTIVOS FINANCEIROS DAS UBSs (A PARTIR DE 
2013) 

Porte: Destinada e apta a abrigar (no mínimo): Incentivo financeiro MS: 
UBS Porte I 1 Equipe de Atenção Básica R$ 408.000,00 
UBS Porte II 2 Equipes de Atenção Básica R$ 512.000,00 
UBS Porte III 3 Equipes de Atenção Básica R$ 659.000,00 
UBS Porte IV 4 Equipes de Atenção Básica R$ 773.000,00 

FONTE: BRASIL (2013a). 

 

De acordo com o porte determinado, a UBS possui recomendações 

especificas quanto a sua equipe e estrutura física, além dos ambientes necessários 

com suas devidas quantidades e áreas, dados informados na RDC Nº 50 (BRASIL, 

2002a).  

Para auxiliar na estrutura físicas das UBS foi instituído em 2011 o programa 

Requalifica UBS. Por meio do programa, o MS propôs uma estrutura física das UBSs 

e criou um incentivo financeiro para a reforma, ampliação e construção de UBS, 

visando prover condições adequadas para o trabalho em saúde (BRASIL, 2014a). As 

informações estão no site do Programa Requalifica UBS e englobam (por porte de 

UBS): memorial descritivo, planilha orçamentária – construção, planta 

cobertura/implantação, planta baixa e instalações, planta baixa layout, cortes e 

elevações, planta baixa acabamento parede, planta baixa acabamento piso, planta 

baixa acabamento teto, planta de situação de áreas molhadas, detalhamento 
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bancadas, detalhamento bancos externos, detalhamento esquadria, detalhamento 

marquises, detalhamento resíduos, detalhamento sanitário. 

Ademais, buscando promover maior coesão no processo de contratação e 

construção das UBSs, o MS propõe a construção com métodos construtivos 

racionalizados ou industrializados que permitam maior eficiência e rapidez durante a 

obra e que apresentem o desempenho exigido para estas edificações. A utilização 

desse projeto é facultativa e permite aos municípios a economia de tempo e de 

recursos, assim como possibilita a construção de unidade com infraestrutura 

adequada tanto para os profissionais de saúde como para os usuários do SUS.  

Nesse âmbito, para possibilitar a utilização destes métodos construtivos e a 

verificação do atendimento às exigências de desempenho foram desenvolvidas 

orientações contidas nas Diretrizes Técnicas para Apresentação de Projetos e 

Construção de Unidades Básicas de Saúde (UBS), volumes I a VI. Os documentos 

foram elaborados com base em normas brasileiras de desempenho, normas 

prescritivas específicas, regulamentos e legislações aplicáveis (BRASIL, 2014a, 

2014b, 2014c, 2014d, 2014e). Segundo dados dispostos na página do programa, o 

Ministério da Saúde já investiu no programa Requalifica UBS R$ 4,9 bilhões, sendo 

R$ 3,2 bilhões em construções de UBS.  

Por fim, visando orientar profissionais e gestores municipais de saúde no 

planejamento, programação e elaboração de projetos para reforma, ampliação, 

construção ou até na escolha de imóveis para aluguéis de estabelecimentos 

ambulatoriais para UBS para o trabalho das Equipes de Saúde da Família (ESF), o 

MS elaborou um outro documento intitulado Manual de Estrutura Física das Unidades 

Básicas de Saúde (BRASIL, 2008). Dentro do contexto da publicação são destacadas 

as características construtivas a serem observadas com ênfase para as instalações 

elétricas e hidráulicas, ventilação, luminosidade, fluxo de usuários e facilidade na 

limpeza e desinfecção.  

 

2.4 ARQUITETURA HOSPITALAR  

 

As edificações que abrigam serviços de saúde se enquadram entre as mais 

complexas a serem atendidas pela composição arquitetônica. Isso devido a sua 

multidisciplinaridade, que demanda interações entre serviços de alta tecnologia, pelo 

porte ou especificidade, processos de atuação profissional de vários níveis de 
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atendimento, além de apresentar características industriais (lavanderia, serviço de 

nutrição, transportes, entre outros) (CARVALHO, 2014; DE GÓES, 2011). Segundo 

Kendall (2019, p.4): 

“Mais do que qualquer outro tipo de edifício, os hospitais são funcionalmente 
diversos e tecnicamente complexos. Alterações demográficas, doenças e seu 
tratamento, equipamentos, ideias e preferências dos médicos e 
regulamentações estão forçando o surgimento de um ajuste mais rápido na 
vida útil, correspondendo diretamente às funções de saúde que são a base 
para o gerenciamento financeiro das organizações de saúde”. 

A tipologia do EAS se dá em função do seu programa de necessidades, nível 

de atenção prestado, condições do terreno, ente outros fatores. As tipologias mais 

comuns para edificações hospitalares estão exemplificadas na FIGURA 3. Para De 

Góes (2011), considerando a funcionalidade, um hospital deve, preferencialmente, ser 

construído em pavimento térreo único. Apesar disso, definições de normas quanto a 

espaços mínimos, ocupação do terreno, entre outros, inviabilizam a adoção de 

tipologias horizontais de um único pavimento para EAS de médio ou grande porte, 

levando a sua verticalização.  

 

FIGURA 3 – TIPOLOGIAS MAIS USADAS NO PROJETO DO EDIFÍCIO HOSPITALAR   

 
FONTE: MIQUELIN (1992). 

 

Para Carvalho (2014), o projeto arquitetônico de um estabelecimento 

assistencial de saúde deve atender a três fatores: a funcionalidade, que é a qualidade 



42 
 

 

do que desempenha corretamente a função para a qual foi desenvolvido; a 

flexibilidade, que representa o dinamismo e as modificações costumeiramente 

necessárias em EAS; e, a expansibilidade, que é a capacidade de ampliações. Para 

De Góes (2011) ainda devem ser considerados: o programa e o plano diretor do EAS; 

a contiguidade, que é a forma pela qual a anatomia do edifício hospitalar organiza os 

percursos; distâncias e relações entre setores, unidades ou departamentos; a 

valência, que está relacionada com a otimização operacional da edificação; e, a 

tipologia da internação.  

Além disso, é necessário considerar a relação entre o ocupante e a edificação 

sendo que, historicamente, a arquitetura em ambientes de saúde passou a ser vista 

como mais do que apenas a infraestrutura a partir do século XIX. Segundo Miquelin 

(1992), a partir dessa época as descobertas e avanços da medicina possibilitaram a 

conexão entre a imagem dos edifícios hospitalares com a recuperação ou melhoria 

das condições de saúde.  

Para Bross (2013), a própria definição do que é saúde está ligada com a 

relação do indivíduo com o ambiente em sua volta uma vez que esta é função da 

biologia humana, do meio ambiente em que o indivíduo vive, do estilo de vida, e, dos 

cuidados de saúde. O autor ainda apresenta a lógica de que a edificação deverá ser 

projetada como o invólucro do que nela se pretende produzir. Sendo assim, um EAS, 

que visa produzir saúde deve ser um edifício saudável, reconhecendo-se assim a 

importância da incorporação da arquitetura no processo de cura. Apesar de não existir 

um consenso na definição do chamado healing environment (BERG, 2005), entende-

se que um ambiente de cura é desejável para pacientes e equipe (SAKALLARIS et 

al., 2015). 

Nesse cenário, outro conceito relevante é o de design biofílico, que é aquele 

que busca resgatar o mais primitivo contato do ser humano com a natureza por meio 

de “construções inspiradas na natureza, com o objetivo de continuar a conexão do 

indivíduo com a natureza nos ambientes que vivem e trabalham todos os dias” 

(BROWNING; COOPER, 2015, p. 10). Para Bitencourt (2002, p. 3) “estabelece-se a 

necessidade da prática de uma arquitetura especial. Uma arquitetura que nasce do 

conceito mais primitivo da casa, do abrigo, dos valores topológicos e psicológicos”.  

De maneira a juntar as necessidades dos ocupantes com o design e 

arquitetura da edificação EAS, surge o codesign sendo a união entre: as edificações 

e seu contexto urbano; os processos de projeto, serviços complexos e de uso 
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cotidiano; os equipamentos, instalações e mobiliários; e, os usuários da edificação. 

Como objetivo, o codesign busca um maior nível de envolvimento do usuário desde o 

projeto da edificação de maneira a otimizar a funcionalidade do edifício (CAIXETA; 

CAMELO; FABRICIO, 2021). Percebe-se assim a relação entre a arquitetura 

hospitalar, a humanização dos ambientes, o design biofílico e o codesign. 

Ainda, ao abordar a relação do design biofílico com a arquitetura de EAS, 

Vieira (2012) apresenta a noção da estética da cura que estuda as características 

perceptivas e sensoriais do ambiente na cura, utilizada no processo de cura como a 

relação entre o indivíduo e o ambiente externo, contribuindo também na busca do 

ponto de equilíbrio entre saúde e doença. Apesar disso, segundo Berg (2005), 

tradicionalmente os ambientes convencionais de saúde tendem a não ser 

terapêuticos, contribuindo, frequentemente, para o aumento nos níveis de estresse 

em pacientes, familiares e funcionários.  

Uma mudança nesse cenário pode ser motivada por evidências científicas de 

que o ambiente físico no qual o atendimento médico é prestado tem impacto na saúde 

e no bem-estar das pessoas (BERG, 2005) contribuindo em tornar os hospitais mais 

seguros e mais curativos para os pacientes, e melhores lugares para a equipe 

trabalhar (ULRICH et al., 2008).  

Estes esforços permitiram o desenvolvimento do evidence-based design 

(EBD), um processo utilizado pelos profissionais de saúde, no planejamento, projetos 

e construção de um EAS em que o design do edifício é fundamentado em evidências 

levantadas por meio de pesquisas, avaliações de outros projetos e edificações, 

amparando tomadas de decisões mais assertivas (MCCULLOUGH, 2010).  

Ulrich et al. (2008) apresentam um resumo das relações entre fatores de 

design e seus respectivos resultados na saúde (QUADRO 4). Foram identificadas 

onze estratégias de design podendo influenciar em dezesseis itens relativos à saúde 

dos ocupantes de um EAS englobando: a disponibilidade de quartos individuais, ao 

invés de quartos de uso coletivo; o acesso à luz do dia; e, a iluminação apropriada da 

edificação e de seus cômodos.  

Ademais, Ulrich et al. (2004) encontraram estudos que vinculam o ambiente 

físico aos resultados do paciente e da equipe em quatro áreas: reduzir o estresse e a 

fadiga da equipe e aumentar a eficácia na prestação de cuidados; melhorar a 

segurança do paciente; reduzir o estresse e melhorar os resultados; e, melhorar a 

qualidade geral da saúde. 
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QUADRO 4 – RESUMO DAS RELAÇÕES ENTRE FATORES DE DESIGN E RESULTADOS NA 
SAÚDE 
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 Redução de infecções adquiridas em hospitais **           
 Redução de erros médicos *  *    *    * 

 Redução no número de quedas (pacientes) *  *  * *   *  * 
 Redução da dor  * * **   *     

 Melhor sono do paciente ** * *    *     
 Redução no nível de stress dos pacientes * * * ** *  **     

 Redução da depressão  ** ** * *       
 Redução no tempo de permanência  * * *       * 

 Maior privacidade e confidencialidade do paciente **    *  *     
 Melhor comunicação com pacientes e familiares **    *  *     

 Suporte social aprimorado *    * *      
 Maior satisfação do paciente ** * * * * * *     

Diminuição de lesões na equipe (funcionários)        **   * 
 Diminuição do estresse da equipe (funcionários) * * * *   *     

 Maior eficácia da equipe (funcionários) *  *    *  * * * 
 Maior satisfação da equipe (funcionários) * * * *   *     

* Indica que uma relação entre o fator de design específico e o resultado de saúde foi indicada, direta 
ou indiretamente, por estudos empíricos revisados. 
** Indica que há evidências especialmente fortes (resultados convergentes de vários estudos rigorosos) 
indicando que uma intervenção de design melhora um resultado de saúde. 

FONTE: Adaptado de ULRICH et al. (2008) (tradução nossa). 

 

Por fim, para Costeira (2014, p.63): 

“A tão propalada humanização dos ambientes de saúde requer uma profunda 
reflexão dos arquitetos na concepção de hospitais que possam oferecer mais 
do que apenas espaços tecnológicos, agregando às estruturas conceitos de 
conforto ambiental e sustentabilidade e empregando sistemas e técnicas 
construtivas que possam oferecer ambientes mais legíveis e acolhedores aos 
usuários.”.  

Estratégias de design 
ou intervenções 

ambientais 

Resultados na saúde 
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2.5 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DA EDIFICAÇÃO  

 

A avaliação de desempenho da edificação, do inglês Building Performance 

Evaluation (BPE), é uma abordagem sistemática e rigorosa (MALLORY-HILL; 

PREISER; WATSON, 2012) que compara o desempenho real de edifícios com 

critérios explicitamente documentados para o desempenho esperado (PREISER; 

VISCHER, 2005). Uma BPE pode abranger uma série de atividades, podendo incluir 

pesquisa, medições, comparação, avaliação e feedback, e pode acontecer em cada 

etapa do ciclo de vida de um edifício, sendo elas: planejamento, programação, 

concepção e projeto, construção, ocupação e reciclagem (MALLORY-HILL; 

PREISER; WATSON, 2012). 

Como objetivo, a BPE visa alcançar um melhor desempenho do edifício com 

melhor qualidade percebida pelos seus ocupantes (PREISER; VISCHER, 2005), além 

de contribuir para tomadas de decisões mais adequadas e então em um desempenho 

superior (MALLORY-HILL; PREISER; WATSON, 2012). Esses objetivos podem ser 

alcançados por meio da avaliação cíclica da edificação, na qual a informação é 

transmitida continuamente, o que contribui para suposições de projeto mais bem 

informadas e melhores soluções (PREISER; VISCHER, 2005). As avaliações podem 

ser usadas para identificar e corrigir problemas em edifícios isolados e as lições 

provenientes dos sucessos e fracassos de muitos estudos podem ser usadas para 

informar o planejamento, programação, projeto e gerenciamento de futuros edifícios. 

Dessa forma, a propagação de erros pode ser evitada (MALLORY-HILL; PREISER; 

WATSON, 2012). 

As avaliações de desempenho surgiram com o desenvolvimento de 

avaliações pós-ocupação (APO), que são aquelas que avaliam o desempenho da 

edificação depois de pronta e ocupada. As APOs surgiram na década de 1960 com o 

crescimento dos estudos que relacionassem as edificações com aspectos humanos 

focando assim nos ocupantes e suas necessidades (PREISER; SCHRAMM, 1997; 

PREISER; VISCHER, 2005; PREISER; WHITE; RABINOWITZ, 2015).  

A partir do conhecimento acumulado em anos de estudos de pós-ocupação 

de edifícios, cujos resultados continham informações importantes para os profissionais 

envolvidos no processo de criação de edifícios, foi elaborada uma avaliação que 

garantisse que o feedback fosse aplicado durante todo o processo, para que a 

qualidade do edifício fosse protegida durante o planejamento e a construção e, mais 
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tarde, durante a ocupação e a operação (PREISER; VISCHER, 2005).  

Assim, a APO foi estendida gerando uma estrutura integrativa para avaliação 

de desempenho de edifícios (PREISER; SCHRAMM, 1997), a qual evolui para uma 

estrutura de avaliação de desempenho da edificação, proposta por Preiser e Schramm 

(2002). Como pode ser observado na FIGURA 4, a estrutura engloba as fases da 

edificação e avaliações ou revisões de desempenho, realizadas entre as fases.  

 

FIGURA 4 – ESTRUTURA DE UMA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DA EDIFICAÇÃO 

 
 

 
 

 

 

FONTE: Adaptado de PREISER e SCHRAMM (2002) (tradução nossa). 

 

Para desenvolver uma BPE é preciso estabelecer critérios de desempenho 

sendo que esses podem ser critérios formais, como normas técnicas, ou informais, 

como percepções dos usuários. Dessa forma, a diferença entre a desempenho real e 

o proposto em projeto, ou critérios definidos anteriormente, é comparada. Esse tipo 

de avaliação pode ser usado para diversos fins como (PREISER; WHITE; 

RABINOWITZ, 2015): 
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 Avaliar a edificação a fim de corrigir problemas tanto de forma imediata 

quanto contínua; 

 Corrigir problemas não previstos após a ocupação; 

 Documentar as características positivas e negativas do comportamento do 

edifício a fim de utilizar tais informações em construções novas e 

reformas/readequações; 

 Estudar sobre aspectos específicos do desempenho da edificação, como 

por exemplo a utilização do espaço pelos ocupantes; 

 Contribuir com o estado-da-arte do assunto podendo auxiliar tanto o lado 

acadêmico quanto o profissional. 

Segundo Preiser e Vischer (2005) uma avaliação de desempenho visa 

responder como a edificação está funcionando, se ela deveria estar funcionando desta 

maneira, como melhorar seu funcionamento e como melhorar o funcionamento de 

outras edificações futuras a partir deste conhecimento. Assim, elas podem ser 

entendidas como um passo final lógico de um projeto cíclico, com suas lições 

aprendidas podendo ser usadas tanto para melhorar o espaço existente quanto para 

o design e programação do próximo prédio (ZIMMERMAN; MARTIN, 2001).  

Dentro de uma avaliação da edificação existem diversas variáveis a serem 

consideradas como: o tipo da edificação; as características avaliadas; o tempo gasto 

na avaliação; e, as ferramentas utilizadas na avaliação. 

Qualquer edificação pode ter seu desempenho avaliado independentemente 

da tipologia, uso ou ocupação, sendo pública ou privada, como: edificações 

residenciais, edificações universitárias e suas acomodações, escritórios, edificações 

hospitalares, e, escolas (LEITNER; SOTSEK; SANTOS, 2020). Destaca-se que na 

revisão sistemática de literatura (RSL) desenvolvida por Leitner, Sotsek e Santos 

(2020), o tipo de edificação mais avaliada foi a universitária seguida pelas edificações 

residenciais, avaliações também identificadas como recorrentes por Ornstein (2017). 

Considerando a RSL, as edificações hospitalares foram as menos avaliadas, com 

apenas uma avaliação. 

Quanto as características da edificação que podem ser avaliadas em uma 

BPE, sua seleção depende do próprio objetivo da avaliação. Entre os possíveis 

objetivos, levantados em Leitner, Sotsek e Santos (2020), estão: avaliar o conforto 

térmico, avaliar o controle pessoal, avaliar a qualidade do ar, avaliar o conforto visual, 



48 
 

 

o conforto de iluminação e o conforto acústico, avaliar o conforto espacial, avaliar a 

conexão com o ambiente externo, entre outros. Depois de estabelecido o objetivo da 

avaliação, são escolhidos os itens a serem avaliados de forma a cumprir aquele 

objetivo. Como exemplo, caso o objetivo da pesquisa seja avaliar o conforto térmico, 

a pesquisa poderá abranger itens como avaliação da temperatura em diferentes 

estações do ano e o conforto térmico do usuário.  

Ainda sobre as características a serem avaliadas, Preiser e Vischer (2005) 

apresentam um sistema hierárquico das necessidades dos usuários com três níveis 

de prioridade. Cada categoria pode incluir subitens que podem entrar em conflito entre 

si, exigindo resolução para serem eficazes, são elas: 

 Desempenho de saúde, segurança e proteção; 

 Desempenho funcional, eficiência e fluxo de trabalho; 

 Desempenho psicológico, social, cultural e estético. 

Para mensurar essas características, ou critérios, diversas técnicas podem 

ser utilizadas. A escolha das técnicas poderá variar com o critério a ser avaliado, 

equipamentos e ferramentas disponíveis, preferência do profissional responsável e 

dependerá do tipo de avaliação realizada, como pode ser observado na FIGURA 5, 

uma vez que algumas das técnicas disponíveis não são compatíveis com todos os 

tipos de avaliações.  

 

FIGURA 5 – RELAÇÃO ENTRE AS FASES DO CICLO DE VIDA DE UMA EDIFICAÇÃO E AS 
POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA AVALIAÇÃO 

 
FONTE: Adaptado de PREISER e VISCHER (2005) (tradução nossa). 
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focais. Já as quantitativas: medições físicas de qualidade ambiental interna, 

simulações de desempenho, cálculos baseados em dados disponibilizados.  

Depois de avaliadas, as características podem ser comparadas entre si, se 

essa ação fizer sentido no escopo da avaliação. Preiser e Vischer (2005) destacam a 

importância da escolha da escala das respostas quando explicam que itens 

quantitativos e qualitativos podem ser comparados entre si, caso tenham sido 

mensurados na mesma escala. Como exemplo os autores citam a comparação das 

medições quantitativas da temperatura interna com a mensuração qualitativa do 

conforto térmico do usuário. Por fim, a adoção de múltiplos métodos, qualitativos e 

quantitativos, na condução de uma avaliação pode contribuir para um resultado mais 

próximo da realidade (BORDASS; LEAMAN; ELEY, 2006). 

Já quanto ao tempo empregado na avaliação, segundo Preiser, White e 

Rabinowitz (2015), de acordo com o objetivo da avaliação e o tempo envolvido nesse 

processo pode-se alcançar benefícios de curto, médio e longo prazo. Dessa forma, 

quanto mais longa uma avaliação de desempenho da edificação, maiores tendem a 

ser os benefícios alcançados. Nesse âmbito, Preiser (1995) distingue as APOs em 

três níveis diferentes de acordo com o tempo, recursos e pessoas utilizados no seu 

desenvolvimento, entendendo essa classificação para BPE chega-se a: 

 BPE indicativa: são as que utilizam menos tempo e recursos sendo 

desenvolvidas por meio de entrevistas estruturadas com pessoal-chave, 

grupos focais com usuários finais e inspeções; 

 BPE investigativa: utilizam entrevistas e questionários de pesquisa, além 

de gravações fotográficas, ou de vídeo, e medições físicas, para adicionar 

mais profundidade à análise; 

 BPE diagnóstica: são as que utilizam mais recursos e tempo podendo 

demorar meses ou anos, requerem técnicas altamente sofisticadas de 

coleta e análise de dados focadas em uma ampla gama de aspectos de 

avaliação de desempenho. 

Por fim, com o desenvolvimento e a popularização de avaliações de 

desempenho, foram desenvolvidos também metodologias para a condução dessas 

avaliações, uma vez que a formalização de modelos de avaliação de desempenho 

pode auxiliar na aplicação e propagação dessa prática e assim na obtenção dos 

benefícios mencionados.  
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2.5.1 Avaliações de desempenho em EAS 

 

Quanto a avaliações de desempenho em EAS, de acordo com Carvalho 

(2014), elas são necessárias e deveriam fazer parte da rotina natural do EAS “não 

somente para garantir a qualidade do produto, mas para que haja desenvolvimento 

profissional contínuo e checagem do atendimento das exigências funcionais” 

(CARVALHO, 2014, p.47). 

Nesse âmbito, existem algumas propostas de ferramenta de avaliação para 

EAS, este é o caso do Achieving Excellent Design Evaluation Toolkit (AEDET) e do A 

Staff and Patient Environment Calibration Toolkit (ASPECT). A temática também é 

discutida em publicações acadêmicas apresentam o desenvolvimento de ferramentas 

de avaliação de desempenho para algum tipo de EAS, como em Brambilla e 

Capolongo (2019).  

Apesar disso, as propostas citadas apresentam lacunas e não fazem parte da 

chamada “rotina natural” dos EAS no Brasil. Nesse contexto, Bross (2013) ressalta a 

ausência de mecanismos de avaliação de desempenho e de determinação de custos 

para esse tipo de edificação. Segundo o autor:  

“Compete aos dirigentes das empresas, tanto públicas como privadas, com 
destaque para aquelas que trabalham com alta complexidade na atenção de 
pacientes, na formação e na pesquisa médica, criar estruturas gerenciais 
destinadas a contínua melhoria dos processos a partir de constantes 
avaliações sobre o desempenho do espaço físico” (BROSS, 2013, p.35).  

A fim de cumprir o objetivo da presente pesquisa contribuindo para a lacuna 

apontada por Bross (2013) serão, primeiramente, apresentadas as ferramentas de 

avaliação de desempenho de EAS existentes para então desenvolver uma proposta 

mais abrangente e, ao mesmo tempo, praticável ao dia a dia dos estabelecimentos 

em questão.  

 

2.5.1.1 Achieving Excellence Design Evaluation Toolkit (AEDET) 
 

O Achieving Excellent Design Evaluation Toolkit (AEDET) foi desenvolvido 

pelo The Centre for Healthcare Design, parte do serviço nacional de saúde do Reino 

Unido (National Health Service (NHS)), em 2002. O documento AEDET foi traduzido 



51 
 

 

para o português por Guelli (2006), sendo conhecido como Instrumento de Avaliação 

Integral AEDET – Brasil, e conta com atualizações dessa tradução (GUELLI, 2010).  

O AEDET utiliza instrumentos para avaliação, baseados no conceito do 

healing environment, e verifica a qualidade do espaço em três categorias sendo elas: 

o impacto, a funcionalidade e a qualidade da construção. As categorias são divididas 

em subcategorias, totalizando dez itens de avaliação. O sistema considera que a 

excelência do edifício é alcançada na intersecção das três categorias. A FIGURA 6 

mostra as categorias, subcategorias e suas interseções. A estrutura mostrada na 

FIGURA 6 é repetida ainda em outros documentos do NHS exemplificando os 

principais componentes de projeto para edifício de saúde (NHS, 2014). 

 

FIGURA 6 – ASPECTOS AVALIADOS PELO AEDET 

 
FONTE: Adaptado de GUELLI (2010). 

 

As avaliações podem ocorrer durante as diversas fases do processo de 

projeto, construção e uso de edifícios de saúde. Ela é feita por meio de questionário 

que deve ser respondido por um grupo multidisciplinar de profissionais envolvidos no 

processo de atenção e construção. Depois de obtidas, as respostas são inseridas em 

uma planilha de cálculo de um software editor (Excel ou similar), que processa a média 

aritmética da pontuação de cada um dos aspectos e apresenta o resultado em um 
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gráfico de radar, permitindo assim visualizar os pontos fortes e fracos do estudo ou 

edifício avaliado (GUELLI, 2010). 

Os questionários AEDET originais contam com escala de 1 a 6, já a sua 

versão traduzida para o português foi adaptada para a realidade brasileira e possui 

escala de 1 a 10. Essa alteração visou adequar-se a sensibilidade dos avaliadores 

brasileiros, porém ela restringe que comparações possam ser feitas (GUELLI, 2006).  

 

2.5.1.2 A Staff and Patient Environment Calibration Toolkit (ASPECT)  
 

O ASPECT é uma ferramenta que avalia a qualidade do design de ambientes 

de funcionários e pacientes em EAS, também elaborada pelo NHS. Ele pode ser 

usado para avaliar edifícios existentes a fim de compará-los ou compreender seus 

pontos fortes e fracos, no planejamento de novos edifícios para avaliar e comparar 

projetos, e assim auxiliar na tomada de decisões, e em vários estágios durante o ciclo 

de vida do EAS, uma vez que à medida que o nível de detalhe das informações 

disponíveis aumenta, pode ser possível responder a mais afirmações do ASPECT 

(NHS, 2008). 

O ASPECT trata de como o ambiente de saúde pode impactar os níveis de 

satisfação demonstrados por funcionários e pacientes e nos resultados de saúde dos 

pacientes e no desempenho dos funcionários. Ele pode ser usado como uma 

ferramenta autônoma ou pode ser usado para apoiar o AEDET, fornecendo assim uma 

avaliação mais abrangente do ambiente de saúde. Quando usado para oferecer 

suporte ao AEDET, permite ao usuário pontuar o cabeçalho da equipe e do ambiente 

do paciente de uma forma mais detalhada e precisa (NHS, 2008). 

O ASPECT é dividido em três esferas: esfera de pontuação, que permite 

chegar a uma pontuação para o EAS, ou o que estiver sendo avaliado; esfera de 

orientação, que oferece ajuda principalmente para os primeiros usos da ferramenta; 

e, esfera de evidência, que aponta para as evidências de pesquisa disponíveis, 

auxiliando no benchmarking de resultados, por exemplo.  

Considerando a esfera de pontuação, a ferramenta funciona por meio de 

declarações com uma escala de pontuação de seis pontos usada para expressar um 

nível de concordância com a afirmação. O ASPECT é dividido em oito seções com 

suas respectivas declarações, sendo que o número de declarações varia de seção 

para seção. As seções são (NHS, 2008):  
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 Privacidade, companhia e dignidade; 

 Vistas; 

 Natureza e ar livre; 

 Conforto e controle; 

 Legibilidade do lugar; 

 Aparência interna; 

 Instalações; 

 Funcionários. 

Além da escala de pontuação o ASPECT conta ainda com um fator de 

ponderação, aplicado em cada uma das declarações. O fator de ponderação varia de 

alto (com o peso 2), normal (com o peso 1) ou zero (com o peso 0). Por padrão, as 

declarações têm uma ponderação do tipo normal. Os fatores alto e zero são utilizados 

caso a declaração tenha uma importância maior do que o normal ou nenhuma 

importância, respectivamente (NHS, 2008). O fator zero pode ser utilizado para 

desconsiderar alguma declaração que não seja pertinente a avaliação.  

Depois da avaliação ser preenchida é possível verificar a situação de cada 

uma das seções individualmente pois o ASPECT não se destina a produzir uma única 

e simplista pontuação geral. Como justificativa dessa abordagem, a NHS (2008) 

explica que muitas vezes uma pontuação alta para uma afirmação pode refletir um 

design que pode ter uma pontuação baixa em outra declaração. Assim, pode não ser 

possível produzir um edifício que alcance a pontuação máxima para todas as seções 

de forma que uma pontuação geral poderia ser enganosa e pouco informativa. 

Por fim, o ASPECT possui a vantagem de permitir a utilização conjunta com 

a ferramenta AEDET, colaborando para uma BPE mais completa. Apesar disso, 

ambas as ferramentas contam com a aplicação dos questionários como ferramenta 

principal de avaliação.  

 

2.5.1.3 Instrumento de avaliação de desempenho de edificações hospitalares de 
Sampaio (2006) 
 

Sampaio (2006) elaborou uma proposta de instrumento de avaliação para 

EAS com estudo de caso no Hospital Universitário de Londrina. O estudo de caso foi 

realizado por meio de visitas ao local e aplicação de questionários para os diversos 

funcionários além de pacientes e seus acompanhantes. Os questionários diferiram de 
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acordo com o grupo ao qual o respondente pertencia. No caso dos pacientes, por 

exemplo, o questionário abrangeu itens como a localização do hospital, os elevadores, 

e a aparência interna e externa do edifício.  

Para o desenvolvimento do instrumento em questão foram consideradas as 

certificações de edificações tais como o Leadership In Energy And Environmetal 

Design (LEED), Building Research Establishment Environmental Assessment Method 

(BREEAM), Minnesota Sustainable Design Guide, Achieving Excellent Design 

Evaluation Toolkit (AEDET), entre outros. Apesar disso, o instrumento proposto, que 

consiste em uma planilha, foi baseado na ferramenta de avaliação AEDET.  

O instrumento é composto por cinco dimensões que englobam 14 critérios, 

sendo esses critérios divididos em subcritérios. Cada critério englobou de dois a cinco 

subcritérios. As dimensões e critérios são, respectivamente (SAMPAIO, 2006): 

 Ambientais: implantação, água, energia e resíduos; 

 Conforto e qualidade: conforto térmico, conforto luminoso e visual, conforto 

acústico e qualidade do ambiente; 

 Funcionais: acessos, circulações e espaços; 

 Construtivos: sistema construtivo e instalações; 

 Estéticos: aparência. 

Entre suas limitações, não foram considerados aspectos econômicos e não 

foi desenvolvido um sistema de pontuação para a edificação. Além disso, a escolha 

de critérios não é justificada e nem pensada especificamente para o cenário brasileiro, 

também não é discutida diretamente a situação das UBSs. 

Em outra pesquisa, De Lima (2010) seguiu a mesma divisão de critérios e 

subcritérios apresentada em Sampaio (2006) para desenvolver uma avaliação em um 

hospital de Curitiba. A pesquisa não acrescentou itens diferentes dos apresentados 

em Sampaio (2006), não preenchendo as lacunas deixadas pela primeira pesquisa. 

 

2.5.1.4 Ferramenta de avaliação de sustentabilidade ambiental em edificações 
hospitalares de Lobo (2010) 
 

Lobo (2010) desenvolveu uma ferramenta de avaliação de sustentabilidade 

ambiental em edificações hospitalares na região metropolitana de Curitiba. Assim 

como em Sampaio (2006), o autor também faz uma revisão sobre os métodos de 

avaliação ambiental já existentes, que incluiu documentos como o LEED, o Green 
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Building Challenge (GBC), o Compreenshive Assessment for Building Environmental 

(CASBEE), e a própria Sampaio (2006). 

A partir desses documentos Lobo (2010) destaca dez categorias de 

sustentabilidade que, segundo o autor, são as mais presentes, representando um 

consenso: uso e ocupação do terreno, gestão do uso de energia, gestão do uso da 

água, materiais, poluição, transporte, saúde e conforto, gerenciamento do 

empreendimento, inovações, e, aspectos econômicos. Essas são então subdivididas 

em 87 subcategorias. 

Então, por meio de uma Análise Hierárquica, do inglês Analytic Hierarchy 

Process (AHP), Lobo (2010) chegou aos pesos desses indicadores. No final da 

avaliação de Lobo (2010) a edificação recebe uma classificação (ouro, prata ou 

bronze) indicando seu desempenho ambiental. 

Por fim, apesar do autor desenvolver um sistema de avaliação de 

desempenho de EAS, esse engloba principalmente a parte ambiental do desempenho 

das edificações desconsiderando os aspectos sociais e econômicos, aspectos 

essenciais para completar o tripé da sustentabilidade e o escopo de uma BPE. 

 

2.5.1.5 Ferramenta de avaliação da sustentabilidade de EAS de Castro, Mateus e 
Bragança (2017) 

 

Castro, Mateus e Bragança (2017) propuseram uma hierarquia de itens para 

a avaliação de EAS focada na busca pela sustentabilidade da edificação considerando 

que edifícios hospitalares são grandes consumidores de energia e água, operando 

continuamente, com o uso de grande quantidade e variedade de equipamentos. 

Assim, o projeto sustentável pode resultar em uma vantagem competitiva nos níveis 

econômico, ambiental e social (CASTRO; MATEUS; BRAGANÇA, 2017). 

Para isso, os autores relacionam o design baseado em evidências (EBD) com 

o design eco eficiente, do inglês eco effective design (EED). O EED apoia a melhoria 

da qualidade ambiental interna e da saúde ecológica nas fases de projeto e operação 

de edifícios de saúde, incluindo o conforto interno e as questões ecológicas 

relacionadas com, por exemplo, água, energia e desperdícios. Já o EBD se concentra 

no apoio a resultados positivos para a saúde por meio de um número crescente de 

soluções baseadas em conhecimento prático e pesquisa em projeto e operação de 

edifícios de saúde. Nesse conceito, o bem-estar dos pacientes e da equipe é a 
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principal preocupação, e todas as decisões de design estão focadas nisso. Por meio 

da união do EBD e do EED cria-se um conceito de design sustentável e eficaz, 

chamado de Sustainable Effective Design (SED), definido por princípios de 

funcionalidade e pelo compromisso com questões ambientais, econômicas e sociais 

do desenvolvimento sustentável. 

Para o desenvolvimento da proposta os autores utilizaram diversas avaliações 

de sustentabilidade do edifício da saúde (Healthcare Building Sustainability 

Assessment (HBSA)), como o LEED, BREEAM, CASBEE, Green Star, normas 

internacionais relacionadas com a sustentabilidade de edifícios, e, casos reais 

reconhecidos pelo sucesso na busca por uma edificação de saúde mais sustentável.  

Como resultado, o método proposto é composto por 52 indicadores que 

cobrem as diferentes dimensões do conceito de sustentabilidade para apoiar a tomada 

de decisão durante o projeto de um edifício de saúde novo ou reformado em áreas 

urbanas. Esses indicadores foram organizados em 22 categorias acolhidas em 5 

diferentes áreas: ambiental, sociocultural e funcional, econômica, técnica, e, local.  

Apesar dessa proposta ser abrangente e explicitar a justificativa dos critérios 

incluídos, ela não é específica para o cenário brasileiro e nem apresenta método de 

aplicação da avaliação, deixando lacunas para uma complementação.  
 

2.5.1.6 Ferramenta de avaliação de hospitais de Brambilla e Capolongo (2019) 
 

Em Brambilla e Capolongo (2019) é proposta uma avaliação de hospitais 

saudáveis e sustentáveis por meio de uma revisão das ferramentas de APO em uma 

estrutura de design baseada em evidências. Uma revisão da literatura foi conduzida 

no campo da avaliação da qualidade hospitalar e 13 instrumentos de APO foram 

incluídos, englobando certificações de desempenho ambiental, indicadores de 

qualidade e ferramentas especificas para avaliações de EAS (QUADRO 5).  

Os documentos selecionados foram analisados buscando-se entender os 

critérios incluídos em cada um. Posteriormente, a porcentagem e o conteúdo dos 

critérios relacionados à saúde ou à sustentabilidade foram comparados e estudados. 

Brambilla e Capolongo (2019) discutem a complexidade dos processos de tomada de 

decisão e a possibilidade de definir um sistema objetivo de medição e comparação 

entre diferentes alternativas, uma vez que cada uma das certificações e ferramentas 

possuam sua própria divisão hierárquica.  
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QUADRO 5 – DOCUMENTOS INCLUÍDOS EM BRAMBILLA E CAPOLONGO (2019) 

Building Research Establishment Environmental Assessment Method (BREEAM) 
Leadership in Energy and Environmental Design (LEED) 

Comprehensive Assessment System for Building Environment Efficiency (CASBEE) 
Green Star (GS) 

A Staff and Patient Environment Calibration Toolkit (ASPECT) 
Achieving Excellence Design Evaluation Toolkit (AEDET) 

Green Guide for HealthcareGGHC8Sustainable High Quality Healthcare (SUSTHEALTH) 
Birthing Unit Design Spatial Evaluation Tool 2.0 (BUDSET) 
Healthcare Building Sustainability Assessment tool (HBSA) 

Design Quality Indicator (DQI) 
Well Building Standard (WELL) 

Community Health Center Facility Evaluation Tool (CHD-CHC) 
FONTE: Adaptado de BRAMBILLA e CAPOLONGO (2019). 

 

Os autores perceberam que, geralmente, as ferramentas são baseadas em 

uma estrutura hierárquica com macro áreas fundamentais e interconectadas que 

englobam critérios e indicadores, que são os elementos que concorrem para a 

pontuação final de cada aspecto específico. Cada critério está relacionado a uma 

macro área chave e pode ser descrito por um ou mais indicadores. A avaliação de 

cada indicador fornece informações diretas para a avaliação geral, tanto no aspecto 

qualitativo quanto no quantitativo. Além disso, eventualmente, um indicador pode ser 

composto por um ou mais itens muito específicos para medir ou verificar com lógica e 

método específicos. Os documentos citados no QUADRO 5 possuem de 1 a 5 macro 

áreas, entre 6 e 24 critérios e entre 21 e 193 indicadores. Cada indicador pode ter um 

ou mais itens com diferentes técnicas de medição, sejam qualitativas ou quantitativas.  

Os autores propõem a divisão de uma avaliação de desempenho em um EAS 

com três macro áreas, divididas em critérios e posteriormente em indicadores:  

 Tópicos relacionados a saúde, englobando os critérios: aprimoramento de 

segurança, ambiente visual, recursos do espaço para funcionários e 

médicos, características da sala do paciente, características de orientação, 

recursos do espaço para família / visitantes, ambiente de áudio; 

 Tópicos de sustentabilidade; 

 Outros tópicos. 

Como conclusão, dentre os 13 instrumentos coletados, os mais recentes 

mostraram tendência de aumento do percentual de indicadores relacionados à saúde 

e não à sustentabilidade, como poderia ser esperado. Brambilla e Capolongo (2019) 

apresentaram e justificaram os itens a serem incluídos em BPE de EAS sem 

apresentar como deve ser feita sua condução, ou a hierarquização de seus itens.  
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Por fim, quanto ao desenvolvimento da presente pesquisa, considerando os 

documentos apresentados, apesar de terem sido encontradas propostas de 

ferramentas de BPE para EAS, nenhuma teve enfoque em UBS, tendo a maioria delas 

considerado contextos que não o brasileiro, e não abrangendo a condução das 

avaliações, visando promover assim a real aplicação das avaliações.  

 

2.6 ACREDITAÇÕES HOSPITALARES 

 

Dentro do âmbito da busca por EAS com melhor desempenho existem ainda 

as acreditações hospitalares, que são procedimentos que visam avaliar o nível de 

qualidade de uma instituição de saúde. As acreditações hospitalares assemelham-se 

a certificações de qualidade, como a ISO 9001, que engloba normas técnicas para um 

modelo de gestão, sendo essas especificas para o domínio da saúde.  

Como objetivo, a acreditação hospitalar busca proporcionar uma gestão mais 

organizada, com procedimentos estratégicos e competentes, além de: melhorar a 

administração, aprimorar procedimentos internos, contribuir com a segurança dos 

pacientes e profissionais, promover o trabalho em equipe e a melhora do clima 

organizacional, contribuir com o desempenho institucional e com a melhoria contínua.  

No Brasil, existe desde 1999 a Organização Nacional de Acreditação (ONA), 

atualmente ligada ao International Society for Quality in Health Care (ISQua), o que 

confere seu reconhecimento internacional (ONA, 2019). A ONA funciona com base 

em três princípios fundamentais, sendo elas: voluntária, feito por escolha da 

organização de saúde; periódica, com avaliação das organizações para certificação e 

durante o período de validade do certificado; e, reservada, onde as informações 

coletadas no processo de avaliação não são divulgadas (ONA, 2019). 

 Para ser elegível para ser acreditada pela ONA uma organização deve 

enquadrar-se na definição de organização prestadora de serviços de saúde, estar 

legalmente constituída há pelo menos um ano, possuir alvará de funcionamento, 

apresentar licença sanitária, além de todas as licenças pertinentes a atividade. 

A organização pode cumprir os requisitos da acreditação em três níveis, com 

complexidade crescente, sendo eles: nível 1 ou acreditado, no qual o foco é a 

segurança do paciente; nível 2 ou acreditado pleno, com foco na segurança e na 

organização; nível 3 ou acreditado com excelência, com foco na segurança, 

organização e práticas de gestão e qualidade (BRASIL, 2002d) (FIGURA 7). 
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O procedimento de acreditação ONA é dividido em seções sendo elas: 

liderança e administração; organização profissional; atenção ao paciente/cliente; 

diagnóstico; abastecimento e apoio logístico; infraestrutura; e, ensino e pesquisa. 

Cada seção é subdividida em itens menores que estipulam os requisitos para atingir 

o nível 1, nível 2, ou nível 3 (BRASIL, 2002d).      

 
FIGURA 7 – NÍVEIS DE ACREDITAÇÃO ONA E SUAS RESPECTIVAS DESCRIÇÕES 

 
FONTE: ONA (2019). 

 

Já o Joint Commission International (JCI) é a acreditação líder mundial em 

certificação de organizações de saúde.  O JCI foi criado em 1998 e conta com diversas 

versões dependendo do país. No caso do Brasil, o JCI está ligado ao Consórcio 

Brasileiro de Acreditação de Sistemas e Serviços de Saúde (CBA) (JCI, 2010).  

Em sintonia com a evolução mundial da acreditação, as instituições de saúde 

brasileiras são avaliadas pelo CBA JCI segundo os mesmos manuais utilizados pela 

JCI para avaliar instituições de saúde mundialmente. Desta forma, todas as 

instituições acreditadas podem se comparar às melhores instituições de saúde do 

mundo, compartilhando indicadores de desempenho clínicos e gerenciais 

reconhecidos internacionalmente (JCI, 2010). 
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Para que o EAS seja acreditado pela JCI é necessário que ele cumpra 

diversos padrões, sendo esses divididos em duas seções. A primeira seção refere-se 

aos padrões com foco no paciente e conta com oito padrões, sendo eles: Metas 

Internacionais de Segurança do Paciente (IPSG); Acesso ao Cuidado e Continuidade 

ao Cuidado (ACC); Direito dos Pacientes e Familiares (PFR); Avaliação dos Pacientes 

(AOP); Cuidado aos Pacientes (COP); Anestesia e Cirurgia (ASC); Gerenciamento e 

Uso de Medicamentos (MMU); Educação de Pacientes e Familiares (PFE).  

Já a segunda seção aborda os padrões de administração de instituições de 

saúde englobando seis padrões, sendo eles: Melhoria da Qualidade e Segurança do 

Paciente (QPS); Prevenção e Controle de Infecções (PCI); Governo; Liderança e 

Direção (GLD); Gerenciamento e Segurança das Instalações (FMS); Educação e 

Qualificação de Profissionais (SQE); Gerenciamento da Comunicação e Informação 

(MCI) (JCI, 2010). Os padrões são subdivididos em itens que podem ser 

destrinchados em tópicos ainda mais específicos. Cada um dos itens tem seu 

proposito definido e seus elementos de mensuração indicados.  

Existem ainda outros programas de acreditação hospitalar focados em países 

específicos ou escopos como: a acreditação canadense Accreditation Canada 

International (ACI); a acreditação Healthcare Information and Management Systems 

Society (HIMSS), focada na tecnologia da informação; e, a norte americana 

Acreditação Nacional Integrada para Organizações de Saúde (NIAHO).  

Por fim, por mais que as acreditações hospitalares não possuam objetivo 

específico nas edificações que abrigam os serviços assistenciais de saúde, essas 

fazem parte de seu escopo por meio de itens como infraestrutura. Considerando uma 

avaliação que englobe todos as fases do ciclo de vida da edificação, como a BPE, 

muitas das preocupações levantadas durante o processo de acreditação estão em 

conformidade com a busca por um EAS com melhor desempenho, podendo seus 

critérios serem apreciados em uma BPE.   
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3 MÉTODO DE PESQUISA  
 

O Capítulo 3 tem por objetivo explicitar o método que foi utilizado para a 

realização da pesquisa. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Quanto à natureza, a presente pesquisa é do tipo aplicada uma vez que “seu 

principal interesse é que os resultados auxiliem os profissionais na solução de 

problemas do dia a dia.” (DRESCH; LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, 2015, p.15). Para 

Gerhardt e Silveira (2009) esse tipo de natureza é indicado quando busca-se gerar 

conhecimentos dirigidos à solução de problemas específicos, envolvendo verdades e 

interesses locais. A pesquisa pode também ser entendida como do tipo necessária, 

que é aquela que combina o rigor teórico-metodológico com a utilidade prática para a 

sociedade, resultando em uma produção de conhecimento transdisciplinar (DRESCH; 

LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, 2015).  

Quanto à abordagem da pesquisa, esta é tanto quantitativa como qualitativa 

uma vez que alguns de seus resultados possam ser quantificados (FONSECA, 2002) 

e a pesquisa busque o aprofundamento da compreensão de um tema (GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009). Para Fonseca (2002, p.20) “A utilização conjunta da pesquisa 

qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia 

conseguir isoladamente.”.  

Quanto ao seu objetivo, a pesquisa pode ser classificada como exploratória 

pois busca contribuir com um assunto ainda restrito e implementar as descobertas e 

inovações relacionadas com essa situação, proporcionando maior familiaridade com 

o problema (GIL, 2010). A escolha da classificação na presente tese é justificada pela 

escassez, na literatura, de uma base teórica desenvolvida para fundamentar a 

construção do conhecimento. Dessa forma, pretende-se construir conhecimento 

acerca dos assuntos de BPE e EAS principalmente, tornando-os mais explícitos, 

propagando e incentivando o desenvolvimento dos tópicos (GIL, 2010). 

Quanto à estratégia, método de investigação, ou método de pesquisa, a 

pesquisa caracteriza-se como design science research (DSR). A DSR é o método que 

fundamenta e operacionaliza a condução de pesquisas com objetivos orientados à 
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solução de problemas e a prescrição. A DSR segue a ciência do artificial, ou design 

science, que, de acordo com Dresch, Lacerda e Antunes Júnior (2015, p.57): 

“(...) é a ciência que procura desenvolver e projetar soluções para melhorar 
sistemas existentes, resolver problemas ou, ainda, criar novos artefatos que 
contribuam para uma melhor atuação humana, seja na sociedade, seja nas 
organizações.” (DRESCH; LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, 2015, p.57).   

Esta pesquisa possui um artefato do tipo modelo, que é aquele capaz de 

representar ou descrever a realidade em que está inserido, e instanciações, que 

informam como implementar ou utilizar determinado artefato em ambiente real. O 

processo de raciocínio da pesquisa é do tipo abdutivo. O método abdutivo consiste 

em estudar fatos e propor uma teoria para explicá-los. Esse método adota o processo 

de criar hipóteses explicativas para determinado fenômeno ou situação e então 

colocar essas hipóteses em prova.  

Seguindo o que foi exposto, a caracterização da pesquisa pode ser observada 

de forma resumida na FIGURA 8. 
 

FIGURA 8 – CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 
FONTE: A autora (2023). 
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3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

 

Baseado no trabalho de Campenhoudt, Marquet e Quivy (2017) e de Dresch, 

Lacerda e Antunes Júnior (2015), foi escolhido dividir as fases e etapas da pesquisa 

como resumido no QUADRO 6, que apresenta também as saídas de cada etapa. 
 

QUADRO 6 – FASES E ETAPAS DA PESQUISA 

FASE ETAPA DESCRIÇÃO RESULTADO SAÍDA 

IN
IC

IA
L 

O
U

 
C

O
N

C
EI

TU
AL

 

ETAPA 
1 

Identificação do 
problema / lacuna de 

pesquisa 

Identificação de lacuna de pesquisa 
com suas respectivas justificativas, 

desenvolvimento do capítulo 1, 
escolha do objetivo do trabalho 

Objetivo 

ETAPA 
2 

Conscientização do 
problema / 

Exploração do tema 

Desenvolvimento da revisão de 
literatura (capítulo 2)  Base teórica 

D
ES

EN
VO

LV
IM

EN
TO

  

ETAPA 
3 

Construção da 
proposta de 
abordagem / 

Desenvolvimento do 
artefato 

Identificação de critérios e 
subcritérios pertinentes a temática e 
posterior validação desses itens e 

formatação da abordagem 

Proposta de 
abordagem de 
BPE (artefato) 

ETAPA 
4 

Escolha e descrição 
dos estudos de caso 

Seleção de UBSs para aplicação da 
proposta 

UBSs estudo 
de caso (4) 

ETAPA 
5 

Instrumento de 
aplicação da 
abordagem  

Desenvolvimento de instrumento 
para a aplicação da abordagem 
buscando informações sobre os 

requisitos de avaliação 

Instrumento de 
aplicação da 

abordagem de 
BPE em UBS  

ETAPA 
6 

Teste do instrumento 
(estudo piloto) 

Avaliação da proposta de 
instrumento por meio de estudo 

piloto resultando em modelo validado  

Instrumento 
testado/ 
calibrado 

ETAPA 
7 

Aplicação do 
instrumento 

Aplicação do instrumento final em 
casos reais para obtenção de dados  Resultados  

ETAPA 
8 

Atribuição de graus 
de importância para 

os itens 

Geração de pesos para os 
subcritérios, critérios e dimensões 

Fator de 
ponderação, 

pesos e notas 

C
O

N
-

C
LU

SÃ
O

  

ETAPA 
9 

Considerações, 
conclusão e 

comunicação dos 
resultados 

Considerações finais, conclusão e 
recomendações para trabalhos 

futuros 

Comunicação 
dos resultados 

FONTE: A autora (2023). 

 

3.2.1 ETAPA 1: definição do problema de pesquisa 

 

Tendo em vista que todas as edificações podem, e deveriam, ter seus 

desempenhos avaliados, levando em consideração a RSL de Leitner, Sotsek e Santos 

(2020), foi encontrada uma lacuna de pesquisa, visto que a publicação identificou 

apenas uma BPE do tipo APO em edificações assistenciais de saúde, em um universo 

de 55 artigos identificados. A lacuna foi confirmada na RSL de Leitner e Santos (2022) 
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que identificou um baixo número de BPE em EAS que não fossem hospitais e uma 

brecha de pesquisas no assunto para a América do Sul.  

Somando a esse contexto está a importância desse tipo de edificações, 

contemplando informações já apresentadas quanto ao seu impacto na capacidade de 

cura e nas condições de trabalho de seus funcionários, além da complexidade desse 

tipo de edificações e características únicas a sua arquitetura. 

Sendo assim, agregando a lacuna encontrada à importância de EAS e 

especificamente das UBSs, foi identificada uma possibilidade de pesquisa que 

pudesse tanto preencher esse assunto quanto trazer mais familiaridade ao problema, 

visando contribuir com a busca pela melhora no desempenho de edificações UBSs, 

definindo assim o problema de pesquisa.  

 

3.2.2 ETAPA 2: referencial teórico 

 

No referencial teórico foram expostas as principais ideias discutidas por outros 

autores que trataram do problema (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). A pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida com base em material elaborado previamente, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos, estando essa atividade presente em 

quase todos estudos. A sua principal vantagem é a capacidade de investigar uma 

gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que se poderia pesquisar 

diretamente (GIL, 2010).  

Para a elaboração do referencial teórico utilizou-se de livros, artigos 

científicos, tanto de revistas como de eventos, teses e dissertações, dentre outros, de 

origem nacional e também em outras línguas, principalmente o Inglês. No estudo de 

conceitos clássicos priorizou-se o levantamento das informações por livros, sendo 

chamados de leitura de referência por Gil (2010), e também artigos conceituados no 

assunto. Para o levantamento da situação atual, o estado da arte, foram utilizados 

artigos científicos atuais com auxílio de RSL como as elaboradas por Leitner, Sotsek 

e Santos (2020), Leitner, Tavares e Santos (2021) e Leitner e Santos (2022). Gil 

(2010) descreve as revistas cientificas como uma das mais importantes fontes 

bibliográficas, devido a profundidade de suas informações e qualidade na elaboração. 

A seleção dos tópicos estudados está relacionada com o objetivo da pesquisa, 

de forma que os conhecimentos adquiridos possibilitem o desenvolvimento de um 

patamar de conhecimentos a priori ao desenvolvimento da pesquisa. Dessa forma, a 
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presente pesquisa bibliográfica, apresentada no capitulo 2, teve foco nos tópicos: 

sistema de saúde e infraestrutura de EAS, com foco no contexto brasileiro; definição, 

entendimento e classificação dos estabelecimentos assistenciais de saúde, com 

destaque para UBS; conceitos envolvidos na arquitetura hospitalar; apresentação das 

avaliações de desempenho das edificações, com ênfase nas avaliações em EAS 

expondo avaliações já elaboradas por outros autores ou organizações; e, finalizando 

a parte teórica, as acreditações hospitalares. Assim, foi finalizada a fase inicial, ou de 

conceituação, da pesquisa.  

 

3.2.3 ETAPA 3: desenvolvimento do artefato – proposta de abordagem de avaliação 

de desempenho de UBS 

 

Iniciando a fase de desenvolvimento da pesquisa, para a elaboração da 

proposta de abordagem de avaliação de desempenho em UBSs, objetivo da presente 

pesquisa, foi necessário primeiramente entender quais itens são incluídos em 

avaliações de desempenho em geral e quais itens são incluídos em pesquisas que já 

desenvolveram alguma avaliação de desempenho em algum tipo de EAS.  

Assim, visou-se identificar tais itens de forma a englobá-los no instrumento 

em desenvolvimento buscando compreender todas as características que devam ser 

examinadas pela avaliação. Para essa etapa foram detectados todos os tópicos 

presentes nos seguintes documentos: 

 Modelos de avaliação já propostos para algum EAS (AEDET; ASPECT; 

LOBO, 2010; SAMPAIO, 2006); 

 Artigos identificados por meio da RSL de Leitner e Santos (2022), que 

englobou 83 artigos dos quais se destacaram Brambilla e Capolongo (2019) 

e Castro, Mateus e Bragança (2017) pelo grande número de tópicos 

incluídos em suas pesquisas; 

 Documentos de engenharia e arquitetura de EAS elencados no site da 

ANVISA (BRASIL, 1995a, 1995b, 1995c, 1995d, 1995g, 1995h, 2003, 2004) 

e a RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a); 

 As acreditações hospitalares ONA e JCI. 

A partir das informações presentes nos documentos citados foi elaborada uma 

tabela de forma a abranger todos os itens incluídos nesses documentos de referência. 

Muitas vezes um tópico era considerado de forma mais global em uma pesquisa e de 
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forma mais detalhada, até mesmo tendo sido subdividido, em outras. Visando garantir 

que todos os itens fossem inseridos na tabela foi escolhido englobar os menores itens, 

chamados de subcritérios.  

Devido ao grande número de subcritérios, visando facilitar o entendimento, 

aplicação e propagação da abordagem, os subcritérios foram agrupados em critérios, 

conforme afinidade, e os critérios organizados em dimensões. Ressalta-se que essa 

organização levou em consideração as características dos documentos considerados, 

que muitas vezes já apresentavam disposição semelhante, além da afinidade do 

tópico e busca pela simplicidade na aplicação. A FIGURA 9 ilustra a lógica da 

abordagem em desenvolvimento.  

 
FIGURA 9 – LÓGICA DA ABORDAGEM EM DESENVOLVIMENTO 

 
FONTE: A autora (2023).  

 
Nos casos em que os itens presentes em Lobo (2010) tratavam de um mesmo 

assunto, optou-se por unificá-los. Esse foi o caso dos itens: conservação e 

sensibilização quanto a energia, que tratavam da racionalização energética; 

conservação e sensibilização quanto a água, que tratavam da racionalização do uso 

de água; gestão de resíduos e separação e armazenamento de resíduos, visto que o 

segundo item pode ser englobado pelo primeiro. A mesma lógica foi aplicada para 

Sampaio (2006) considerando os itens cores e cores e texturas. 

Assim, os resultados alcançados, incluindo os resultados da RSL descrita no 

próximo tópico, foram utilizados para o desenvolvimento proposta inicial da 

abordagem de avaliação de desempenho em EAS, que englobou, inicialmente, 6 

dimensões, 27 critérios e 233 subcritérios (APÊNDICE A, p.191) e é apresentada no 

capítulo 4 da pesquisa, junto com os resultados subsequentes.  

Abordagem de 
avaliação de 

desempenho em UBS

Dimensão 
1

Critério 1

Subcritério 
1

Subcritério 
2

Critério 2

Subcritério 
1

Subcritério 
2

Dimensão 
n Critério 1

Subcritério 
1

Subcritério 
2



67 
 

 

3.2.3.1 ETAPA 3.1: revisão sistemática da literatura  
 

Para a localização de publicações sobre o assunto foi desenvolvida RSL 

seguindo a proposta de Dresch, Lacerda e Antunes Júnior (2015). A RSL visou: 

“(...) mapear, encontrar, avaliar criticamente, consolidar e agregar os 
resultados de estudos primários relevantes acerca de uma questão ou tópico 
de pesquisa específico, bem como identificar lacunas a serem preenchidas, 
resultando em um relatório coerente ou em uma síntese.” (DRESCH; 
LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, 2015, p.142).  

Segundo os autores, a primeira etapa para uma RSL é a definição dos termos 

de busca, que devem resultar na obtenção de resultados convenientes ao objetivo 

determinado. Assim, os termos de busca escolhidos visaram relacionar os EAS com 

avaliações de desempenho. Os termos foram divididos em duas categorias, cada uma 

representando um dos assuntos abordados, e podem ser vistos na FIGURA 10.  

A busca foi feita procurando publicações que citassem obrigatoriamente pelo 

menos um dos termos de cada categoria, relacionados com cada um dos temas 

abordados. Para isso foram utilizados os operadores booleanos OR (conjunção que 

indica alternativa), entre os termos de uma mesma categoria, e AND (conjunção que 

indica adição), entre as categorias. Deste modo, buscou-se pesquisas com pelo 

menos um termo de cada assunto em seu título, resumo ou palavras-chave. Pode-se 

observar que o operador booleano OR também foi utilizado para assegurar a busca 

das palavras chaves escritas de formas distintas. 

 

FIGURA 10 – TERMOS DE BUSCA DIVIDIDOS EM DUAS CATEGORIAS 

                                  
FONTE: Adaptado de LEITNER e SANTOS (2022).  

 

As buscas foram feitas em três bases de dados eletrônicas diferentes, sendo 
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escolha pelos termos de busca quanto pelas fontes de busca foi realizada buscando 

o maior resultado de artigos encontrados possível. Além disso, a busca foi restringida 

a localização do termo de busca no título, resumo e palavras chaves dos documentos 

e não foram delimitadas por data. 

Ademais, a RSL englobou artigos de periódicos e congressos, sendo esses 

de pesquisa ou revisão, escritos em inglês ou em português. No caso do Web of 

Science foi necessário ainda selecionar categorias para a busca, dentro das opções 

disponibilizadas pela plataforma. As categorias selecionadas foram aquelas 

relacionadas com engenharia, arquitetura, construções e multidisciplinares.  

As publicações encontradas foram então documentadas, excluindo as 

repetidas. Também foram excluídas duas publicações em outros idiomas que 

continuavam identificadas nas fontes de busca. Em seguida foi feita a análise do título 

e leitura dos resumos das publicações pré-selecionadas considerando aquelas que 

poderiam estar de acordo com o objetivo proposto. Nessa etapa, muitos artigos 

excluídos estudavam o desempenho sísmico da edificação.  

Posteriormente, os artigos incluídos foram estudados por completo avaliando 

se estes estavam de acordo com a questão central da pesquisa. Essa etapa resultou 

na inclusão de 83 artigos. O resumo dos passos da RSL e seus respectivos 

quantitativos podem ser observados no QUADRO 7, já a lista dos artigos incluídos na 

RSL pode ser observada no APÊNDICE B (p. 201).  

 

QUADRO 7 – RESULTADOS DAS ETAPAS DA RSL 

PASSO RESULTADO 

Artigos selecionados 270 
Science Direct 107 

Scopus 50 
Web of Science 113 

Exclusão de repetidos e artigos em outros idiomas 222 
Leitura de título e resumo 112 

Leitura completa 83 

FONTE: Adaptado de LEITNER e SANTOS (2022). 
 

 Em seguida, os 83 artigos selecionados tiveram suas informações extraídas 

contribuindo para o desenvolvimento do artefato da pesquisa.  
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3.2.3.2 ETAPA 3.2: Delphi 
 

Após terem sido identificados os itens a serem considerados em uma 

avaliação de desempenho em edificações assistenciais de saúde, e elaborada a 

proposta inicial da abordagem de avaliação de desempenho de EAS, foi aplicada a 

técnica Delphi de forma a validar o conteúdo desenvolvido.  

Ressalta-se que, até esse momento a pesquisa foi feita de maneira teórica 

seguindo então para a primeira participação de pessoas externas. Assim, antes de 

começar a Delphi, a pesquisa passou por Comitê de Ética em Pesquisas e teve sua 

condução aprovada (CAAE 57502522.4.0000.0102).  

Considerando os passos para a condução de uma Delphi apresentados por 

Linstone (1975) e Gordon (1994), e as aplicações da técnica feitas por Faro (1997) e 

Scarparo et al. (2012), a presente Delphi foi estruturada como apresentado a seguir: 

A. Formulação da pergunta central; 

B. Formulação de um questionário inicial, testado antes de sua aplicação, a 

fim de garantir seu entendimento e então a rodada Delphi; 

C. Escolha dos participantes, que devem ser contactados individualmente e 

ser informados sobre a descrição da técnica, número de rodadas previstas 

e datas para devolução das respostas a cada rodada. Além disso, a 

identidade do participante deve ser mantida em sigilo para os demais 

integrantes; 

D. Envio do questionário, marcando a primeira rodada Delphi assim como o 

início das demais; 

E. Tabulação dos resultados determinando as posições sobre as questões 

englobando as perguntas:  

a. Quais são os pontos os quais todos, ou a maioria estipulada, 

concordam? – Nesse caso tais pontos representam um consenso já 

atingido e podem ser retirados das demais rodadas; 

b. Quais são os pontos que apresentam divergência entre os 

respondentes? – Nesse caso as razões das discordâncias devem ser 

exploradas, o consenso parcial deve ser informado e a questão 

repetida. 

F. Retroalimentação do questionário e reenvio até que se chegue ao 

consenso ou ao fim estipulado da Delphi.  
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Seguindo os passos A e B apresentados, primeiramente foi estruturada a 

Delphi respeitando o objetivo proposto. Nesse momento foi definido o número de 

rodadas e seus respectivos propósitos (APÊNDICE C, p. 202). A rodada inicial foi 

testada com auxílio de colegas do Programa de Pós-graduação em Engenharia Civil 

(PPGEC) determinando o tempo médio para a realização da tarefa e identificando 

possíveis melhorias a serem feitas. Como resultado, o questionário inicial foi calibrado. 

O terceiro passo (passo C) englobou a escolha dos participantes da Delphi. 

Para isso, foi necessário compreender quais profissionais deveriam fazer parte da 

equipe de especialistas. Assim, foi levado em consideração o quadro de profissionais 

das UBS, de acordo com o objetivo central da pesquisa. Como resultado, foi 

desenvolvido um quadro básico de profissionais da atenção à saúde (QUADRO 8).  

 

QUADRO 8 – QUADRO BÁSICO DE PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO À SAÚDE  

Profissões 
Fontes 

Decreto 
560/2013 - 
(CURITIBA, 

2013)  

Plano Municipal 
de Saúde 2018 

– 2021 
(CURITIBA, 

2017)  

Portaria 2048/2002 
– Ministério da 

Saúde (BRASIL, 
2002c) 

Possíveis profissionais especialistas Delphi - SAÚDE 
Enfermeiro X  X 

Auxiliar e/ou técnico de enfermagem X  X 
Técnico de radiologia   X 

Médico clínico geral, generalista ou da família X X X 
Médico geriatra  X  

Médico infectologista  X  
Médico ginecologista X  X (não obrigatório) 

Médico pediatra X X X 
Médico psiquiatra X X  

Fonoaudiólogo X X  
Médico do trabalho X   

Cirurgião geral   X (não obrigatório) 
Assistente social X  X (não obrigatório) 

Psicólogo X X X (não obrigatório) 
Dentista X  X (não obrigatório) 

Auxiliar e/ou técnico em saúde bucal X   
Nutricionista X X  

Fisioterapeuta X X  
Farmacêutico/ bioquímico X X  

Prof. Educação física (orientador em esporte 
e lazer) X X  

Terapeuta ocupacional X   
Possíveis profissionais especialistas Delphi – AMBIENTE CONSTRUÍDO E MANUTENÇÃO 

Coordenador ou gerente   X 
Apoio técnico   X  

FONTE: A autora (2023). 

 



71 
 

 

Quanto a definição do número de especialistas, Faro (1997) esclarece que a 

determinação da quantidade de especialistas depende da questão central sendo o 

principal foco o consenso ou a maior parcela de concordância possível. Marques e 

Freitas (2018) relatam que um número abaixo de 10 pessoas pode comprometer os 

resultados em termos de consenso efetivo e relevância das informações obtidas. Já 

um número muito elevado, acima de 30 pessoas, pode tornar a administração e a 

análise muito complexas e pouco produtivas (CUNHA, 2007).  

Sabendo-se que a adequada seleção dos participantes pode ser considerada 

a chave para um estudo Delphi de sucesso (GORDON, 1994), foram definidos critérios 

essenciais a serem preenchidos pelos potenciais especialistas: experiência superior 

a um ano em hospitais, UBS ou UPA, priorizando profissionais com maior tempo de 

serviço e experiencia em múltiplos estabelecimentos assistenciais, disponibilidade e 

interesse em participar da Delphi.  

Após identificação dos profissionais que preenchessem os requisitos de 

especialistas da Delphi, iniciou-se o processo de comunicação com potenciais 

profissionais dispostos a participar da técnica. A seleção inicial dos profissionais foi 

estabelecida por meio de e-mails enviados para diversas secretarias da saúde, 

organizações de saúde, programas de pós-graduação, hospitais, entre outros, de todo 

o país. Como resultado buscou-se a seleção de pelo menos um profissional de cada 

especificidade do QUADRO 8.  

A seleção de possíveis especialistas foi completada quando somaram 30 

profissionais dispostos a participar, uma vez que, para Cunha (2007), uma Delphi com 

mais de 30 participantes pode tornar-se de difícil gerenciamento. Após essa seleção 

inicial foram confirmadas as datas das rodadas e enviados os convites oficiais para os 

profissionais. Essa etapa resultou na confirmação de 18 profissionais que poderiam 

ser especialistas da Delphi. O número de participantes ficou dentro do previsto por 

Gordon (1994), que prevê uma participação de 40 a 75% dos especialistas 

contactados.  

Após a equipe de especialistas ter sido formada, prosseguiu-se para o passo 

D, com o envio do questionário, marcando a primeira rodada Delphi. O tempo sugerido 

de duração das rodadas depende de autor para autor conforme sua aplicação. Faro 

(1997) estipulou um tempo de 10 dias para retorno das respostas em formato físico. 

Na presente Delphi foi previsto um tempo de aplicação de uma semana, com abertura 

para possíveis prorrogações de 3 a 4 dias.  
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Posteriormente ao término da rodada foi feita a tabulação dos resultados, 

tarefa prevista no passo E. Nessa etapa, foram verificadas as questões que já teriam 

alcançado o consenso, podendo ser retiradas da Delphi, e as que deveriam ser 

repetidas, com seus comentários e justificativas, continuando a busca pelo consenso.  

Sobre a obtenção do consenso, de acordo com Gordon (1994), o método 

Delphi pode ser considerado um debate controlado no qual, na maioria das vezes, 

grupos de especialistas avançam em direção ao consenso, mas mesmo quando isso 

não ocorre, as razões para posições díspares tornam-se conhecidas e evidentes.  

O percentual de respostas em concordância para a obtenção do consenso 

varia de autor para autor. Grisham (2009), por exemplo, afirma que 80% de 

concordância é um bom objetivo podendo ainda ser avaliada a estabilidade das 

respostas. Fehring (1987) também fala sobre 80% de conformidade na busca pelo 

consenso em uma Delphi. Scarparo et al. (2012), por sua vez optou por repetir as 

rodadas Delphi até atingir um consenso de pelo menos 70%. Outros autores também 

buscaram uma concordância próxima de três-quartos dos participantes, ou cerca de 

70% (FARO, 1997; LINDEMAN, 1975; TITLER et al., 1991). Porcentagens inferiores 

às anteriores foram localizadas, como 65% em Pareja (2003), podendo variar, 

segundo revisão feita por Faro (1997), de 50% a 80%. Diante de diversas referências 

e suas variações, foi escolhido considerar como consenso um valor igual ou superior 

a 70% dos votos dos especialistas.  

Prosseguindo na aplicação da técnica, com os resultados, foi reformulado o 

questionário e passou-se então a etapa F e assim a próxima rodada. Os passos D, E 

e F foram então repedidos até o término da Delphi. O QUADRO 9 mostra os 18 

profissionais que atuaram como especialistas na aplicação da técnica Delphi.  

Como pode ser observado no quadro de estruturação da Delphi, apresentado 

no APÊNDICE C (p. 202), cada rodada teve seu objetivo central. Para facilitar a 

compreensão dos especialistas quanto à proposta em questão, primeiramente foram 

apresentados os subcritérios (objetivo da rodada 1), em seguida foi questionado sobre 

a organização desses em critérios (objetivo principal da rodada 2), e então foi 

abordada a questão do agrupamento em dimensões (objetivo principal da rodada 3). 

Ademais, escolheu-se iniciar pela questão dos subcritérios uma vez que esses sejam 

os mais detalhados na organização da proposta. Dessa forma, foi possível ter rodadas 

suficientes para fechar todas as questões de maneira organizada e buscando o 

entendimento do especialista. O quadro com os resultados da Delphi por rodada está 
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disposto no APÊNDICE C (p. 202), e a proposta de instrumento validada pós Delphi 

no APÊNDICE D (p. 211) com as discussões sendo apresentadas no capítulo 4. 

 

QUADRO 9 – ESPECIALISTAS DELPHI  

Profissão  Experiência: tipo de EAS (tempo de experiência) 
Enfermeira  Hospital público, hospital privado (7 anos) 
Médica geral / geriatra  Hospital público, UBS, UPA e hospital privado (34 anos) 
Médica clínica geral / família e 
comunidade Hospital público, UBS e hospital privado (40 anos) 

Médica psiquiatra  
Hospital público, UBS, Centro de Atenção Psicossocial, 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, consultório 
privado e pesquisa (18 anos) 

Fisioterapeuta  Hospital público (16 anos) 

Nutricionista  Hospital público, hospital privado, ambulatório de nutrição 
clínica e pesquisa (10 anos) 

Fonoaudióloga  Hospital público (15 anos) 
Terapeuta ocupacional Hospital público, UBS e centro de reabilitação (29 anos) 
Assistente social Hospital público (22 anos) 
Dentista (cirurgiã-dentista) UBS (2 anos) 
Psicóloga Hospital público e UBS (12 anos) 
Farmacêutico  Hospital público (2 anos)  

Educador físico Pesquisa (não informado, porém superior ao tempo mínimo 
requisitado) 

Engenheira Biomédica Especialista 
em Engenharia Clínica Hospital público e pesquisa (1 ano) 

Arquiteta hospitalar (mestrado com 
foco em indústrias de saúde) Projetos de EAS (2 anos) 

Doutora em engenharia civil com 
experiência em BPE Experiencia em BPE (5 anos)  

Engenheira civil de prefeitura  Fiscal de obra em UBS (1 ano) 

Engenheiro civil Projetos de EAS (não informado, porém superior ao tempo 
mínimo requisitado) 
Fonte: A autora (2023). 

 

3.2.4 ETAPA 4: escolha e descrição dos estudos de caso 

 

A ETAPA 4 engloba a escolha e descrição dos EAS selecionados para 

aplicação da abordagem em desenvolvimento, e seu respectivo instrumento de 

aplicação. Nessa etapa são apresentados os estudos de caso da pesquisa, 

justificando sua escolha e fornecendo as informações levantadas sobre os 

empreendimentos. Ressalta-se que a condução de um estudo de caso para testar a 

abordagem e seu instrumento de aplicação é prevista dentro do design science 

research.  

A unidade de análise da pesquisa está associada com a forma como as 

questões iniciais da pesquisa foram estabelecidas e com a escolha do caso de estudo 

(YIN, 2004). Seguindo essa lógica, segundo as questões primárias da pesquisa, a 
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presente tese tem como unidade de análise um EAS do tipo UBS. Foram estudadas 

quatro UBSs.  

A escolha dos casos de estudo foi fundamentada em diversos critérios como 

a localização, facilidade e disponibilidade de acesso. Por meio de e-mails e divulgação 

da pesquisa buscou-se uma parceria com o Ministério da Saúde e respectivos setores 

governamentais, estaduais e municipais, para o teste piloto e posterior aplicação do 

instrumento em UBSs. A parceria visou testar o conhecimento na prática, 

possibilitando calibrações caso fosse necessário, além de levar o conhecimento da 

academia para o mundo real e assim poder colaborar com a melhoria das UBSs.  

Por intermédio da divulgação da pesquisa, com auxílio dos próprios 

especialistas que participaram da Delphi e conheceram a proposta, foi localizado um 

município da Região Metropolitana de Curitiba (RMC) com interesse em colaborar 

com a pesquisa. Assim, a pesquisa foi apresentada aos responsáveis tanto da 

Secretaria de Saúde no município, como de Obras e Urbanismo, e, foram definidas 

quatro UBSs que poderiam participar. Ressalta-se que antes de iniciar a aplicação 

dos questionários, e demais etapas práticas da pesquisa, ela passou pelo comitê de 

ética preenchendo todos os requisitos éticos e humanos necessários. 

A escolha das UBSs foi feita pela Secretaria de Saúde e contou como 

justificativa selecionar UBSs de portes diferentes, em diferentes estágios do ciclo de 

vida da edificação e com variações na sua concepção. O QUADRO 10 mostra mais 

informações sobre as UBSs. Cada UBS recebeu um código de identificação de acordo 

com seu porte. 

 
QUADRO 10 – UBSs UNIDADES DE ANÁLISE DA PESQUISA 

Identificação Porte Fase da edificação Perímetro Projeto 
P1 I Antiga – Pós-ocupação Rural Municipal 
P2 II Reformada – Pós-ocupação Rural Municipal 
P3 III Nova – Pós-ocupação Urbana Estadual 
P4 IV Ampliada – Ocupação  Urbana Municipal 

FONTE: A autora (2023). 

 

Apesar das UBSs estarem localizadas em bairros diferentes, todas estão 

compreendidas na Zona de Ocupação Consolidada (ZOC) do zoneamento da cidade. 

Essa refere-se às áreas já ocupadas, com baixa densidade, caracterizadas como área 

de manancial de abastecimento público da Região Metropolitana de Curitiba ou 

localizadas em porções do território municipal onde se pretende controlar o 

crescimento urbano.  
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3.2.4.1 UBS Porte I (P1) 
 
A UBS P1 é do tipo porte I, localizada no perímetro rural do município. A 

unidade foi construída por iniciativa do governo estadual no início da década de 80 

como um centro social rural com a finalidade de atender o pequeno produtor rural.  

A UBS P1 tem área útil de 165,69m² e horário de funcionamento de segunda 

a sexta-feira das 7h às 17 horas com o quadro de funcionários apresentado no 

QUADRO 11. As informações do quadro de funcionários são mensalmente pela 

coordenação, sendo as informações apresentadas no QUADRO 11 relativas ao mês 

de dezembro de 2022. Durante esse período pode-se perceber a falta de um 

profissional dentista designado, visto a aposentaria da funcionária anterior, além da 

falta de um profissional de agente comunitário de saúde (ACS), sem causa 

comunicada. 

 
QUADRO 11 – QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA UBS P1  

Profissão Quantidade Horário de serviço Vínculo 
Agente administrativo 2 40h Estatuário 

Auxiliar de enfermagem 3 40h Estatuário 
Auxiliar de serviços gerais  1 40h Estatuário 

Auxiliar de saúde bucal 1 40h CLT 
Coordenação 1 40h Estatuário 
Enfermeira 1 40h Estatuário 

Médica 1 40h Celetista 
Médica 1 Segundas e terças 07-17h PSS 

Psicóloga 1 1 X na semana 07-17h Estatuário 
Nutricionista 1 1 X ao mês 07-17h Estatuário 

FONTE: A autora (2023). 

 

 A unidade caracteriza-se por edificação única, construída em alvenaria 

convencional. Ao lado da unidade existe estacionamento para funcionários. A unidade 

é cercada por muro tipo palito com entrada central para os pedestres e passeio 

conduzindo até a porta de acesso a unidade. Os fundos da unidade são reservados 

para áreas exclusivas dos funcionários, englobando copa e lavanderia, além de 

acesso exclusivo desses. A FIGURA 11 mostra a aparência externa da unidade. 

Nessa figura, destaca-se a escolha das cores do muro palito, em conformidade com 

a identidade visual para UBSs do município, além de lombada em frente à unidade, 

responsável por reclamações quanto ao ambiente acústico devido a freio de 

caminhões. Já a FIGURA 12 mostra a edificação da UBS, também nas cores 

escolhidas para caracterizar as unidades do município. 
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FIGURA 11 – APARÊNCIA EXTERNA DA UBS P1 

 
FONTE: A autora (2023). 

 

FIGURA 12 – APARÊNCIA DA EDIFICAÇÃO DA UBS P1 

 
FONTE: A autora (2023). 

 

3.2.4.2 UBS Porte II (P2) 
 

A UBS P2 é do tipo porte II, localizada no perímetro rural do município. A 

unidade foi construída por iniciativa do governo estadual no início da década de 1990 

como um centro de saúde. Apesar de ter sido construída cerca de 10 anos após a 

UBS P1, as edificações principais são quase idênticas. Atualmente essa situação 

torna-se mascarada pela distância entre as unidades, distribuição diferente das salas 

nas unidades, reformas e adaptações ocorridas durante o tempo, além da UBS P2 ter 

Acesso 

principal 
Estacionamento 

funcionários 
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edificação adicional, não conectada, reservada para a copa, lavanderia e área de 

funcionários. A UBS passou por reformas recentes de troca de cobertura e renovação 

das instalações elétricas.  

A FIGURA 13 mostra a edificação antes da troca de cobertura e depois, com 

a indicação da área de estacionamento indiferenciado, edificação principal e adicional. 

As FIGURAS 14 e 15 mostram fotos do local. Como pode ser observado, a unidade 

segue o mesmo padrão de cores da UBS P1, respeitando a identidade visual do 

município. A UBS P2 possui edificação principal com 195,75m² e adicional com 

25,25m², somando 221m².  

 
FIGURA 13 – VISTA SUPERIOR DA UBS P2 

   
FONTE: GOOGLE MAPS (2022; 2023). 

 

FIGURA 14 – EDIFICAÇÃO PRINCIPAL DA UBS P2 

 
FONTE: A autora (2023).  
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FIGURA 15 – EDIFICAÇÃO PRINCIPAL E ADICIONAL DA UBS P2 

 
FONTE: A autora (2023).  

 

A UBS P2 tem horário de funcionamento de segunda a sexta-feira das 7h às 

17 horas e quadro de funcionários apresentado no QUADRO 12, sendo as 

informações relativas ao mês de dezembro de 2022.  
 

QUADRO 12 – QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA UBS P2  

Profissão Quantidade Horário de 
serviço Vínculo 

Agente administrativo 2 40h Estatuário + estagiário 
Auxiliar administrativo 1 40h Estatuário 

Auxiliar de enfermagem 1 40h Estatuário 
Técnico em enfermagem 3 40h Estatuário 

ACS 6 40h CLT 
Auxiliar de serviços gerais  2 40h Estatuário 

Auxiliar de consultório dentário  1 40h Estatuário 
Dentista 2 40h Estatuário 

Coordenação 1 40h Estatuário 
Enfermeira 2 40h Estatuário 

Médica 2 40h CLT + PSS 
FONTE: A autora (2023). 

 

3.2.4.3 UBS Porte III (P3) 
 

A UBS P3, foi inaugurada no fim de 2020, substituindo uma UBS que 

funcionava provisoriamente na região. Esta UBS foi pensada para atender cerca de 

21 mil pessoas mensalmente, cobrindo habitantes de cinco bairros vizinhos. A sua 

área útil é de 423m².  

As FIGURAS 16 e 17 mostram a aparência externa da UBS P3 e vista 

superior, respectivamente. Como pode ser observado na FIGURA 16, a UBS em 

questão difere um pouco da apresentação visual quanto a cores, se comparada as 

unidades P1 e P2 apresentadas anteriormente. Isso ocorre devido ao financiamento 

estadual da UBS P3, que estipula diferentes diretrizes visuais a serem seguidas.  

Edificação 

adicional 
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FIGURA 16 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DA UBS P3 

 
FONTE: A autora (2023). 

 

FIGURA 17 – VISTA SUPERIOR DA UBS P3 

 
FONTE: GOOGLE MAPS (2022). 

 

A UBS P3 tem horário de funcionamento de segunda a sexta-feira das 7h às 

17 horas e quadro de funcionários apresentado no QUADRO 13 referente a dezembro 

de 2022. De acordo com o número de atendimentos informados, a UBS atende 946 

pacientes por semana, cumprindo os quase 21 mil atendimentos previstos. 

 
QUADRO 13 – QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA UBS P3  

Profissão Quantidade Horário de serviço Vínculo 
Agente administrativo 1 40h Estatuário 

Auxiliar serviço de saúde 2 40h Estatuário 
Auxiliar de enfermagem 4 40h Estatuário (2) + CLT (2) 
Técnico em enfermagem 4 40h Estatuário (3) + CLT (1) 

ACS 5 40h CLT 
Auxiliar de serviços gerais  2 40h Estatuário + terceirizada  

Auxiliar de consultório dentário 2 40h Estatuário  
Dentista 2 40h Estatuário 

Coordenação 1 40h Estatuário 
Enfermeira 3 40h Estatuário 

Farmacêutico 1 40h Estatuário 
Médico 6 40h CLT (5) + estatutário (1) 

Psicóloga 1 40h Estatuário 

Nutricionista 1 Quartas à Sextas-
feiras das 08 - 12h Estatutária 

FONTE: A autora (2023). 
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3.2.4.4 UBS Porte IV (P4) 
 

A UBS P4 é uma UBS do tipo Porte IV, tendo sido inaugurada no início dos 

anos 2000 e recentemente reformada e ampliada, tendo sido reinaugurada em abril 

de 2022. Entre as alterações foi feita a ampliação da área construída, que passou de 

379m² para 705m², visando atender nove bairros em seu entorno. A ampliação levou 

sete meses para ser completada (setembro de 2021 a abril de 2022).  

Na vista superior apresentada na FIGURA 18 é possível observar a edificação 

nova construída e conectada a antiga por meio de corredor central. A unidade conta 

com estacionamento para os pacientes e público em geral e outro exclusivo de 

funcionários. A FIGURA 19 mostra a aparência externa da edificação.  

 
FIGURA 18 – VISTA SUPERIOR DA UBS P4 

 
FONTE: GOOGLE MAPS (2022). 

 

FIGURA 19 – APARÊNCIA EXTERNA DA UBS P4 

 
FONTE: A autora (2023). 
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A UBS P4 tem horário de funcionamento de segunda à sexta-feira das 7h às 

17 horas e quadro de funcionários conforme apresentado no QUADRO 14, sendo as 

informações relativas ao mês de dezembro de 2022. O quadro de funcionários da UBS 

P4 destacou-se pela falta de vários profissionais necessários para o funcionamento 

da unidade, como agentes administrativos, por exemplo. Ao ser questionada, a 

coordenação da unidade relatou que ainda está se adaptando a esse novo formato de 

controle de funcionários, mas possui a grade completa de funcionários, incluindo 

agentes administrativos, psicóloga, nutricionista e fisioterapeuta.  

 
QUADRO 14 – QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DA UBS P4  

Profissão Quantidade Horário de serviço Vínculo 
Auxiliar de enfermagem 2 40h Estatuário (1) + PSS (1) 
Técnico em enfermagem 4 40h Estatuário (1) + PSS (3) 

ACS 15 40h CLT 
Auxiliar de saúde bucal 4 40h PSS (2) Estatuário (2) 

Dentista 6 40h Estatuário 
Coordenação 1 40h Estatuário 
Enfermeira 4 40h Estatuário (2) + PSS (2) 

Médica 4 40h PSS (3) + estatutário (1) 
FONTE: A autora (2023). 

 

3.2.5 ETAPA 5: elaboração do instrumento de aplicação da abordagem de avaliação 

de UBSs 

 

Depois de terem sido identificados os subcritérios a serem avaliados, e esses 

organizados em critérios e dimensões, além de terem sido escolhidas as UBSs para 

aplicação da abordagem, a etapa seguinte consistiu em desenvolver o instrumento de 

aplicação da abordagem. Essa etapa constitui-se em um artefato do tipo 

instanciações, que informam como implementar ou utilizar determinado artefato em 

ambiente real (DRESCH; LACERDA; ANTUNES JÚNIOR, 2015). O objetivo da etapa 

foi permitir que a avaliação fosse conduzida, estabelecendo o protocolo para isso.  

A construção do instrumento foi feita utilizando a lógica da ferramenta 5W2H, 

essa, porém, foi adaptada excluindo-se a questão dos custos (how much) que foi 

substituída pela questão which, gerando uma adaptação do método 5W2H para 

6W1H. Assim, foram feitas sete perguntas:  

 O que (what): identifica o item avaliado (dimensão, critério e subcritério); 

 Porque (why): identifica o objetivo do item;  

 Aonde (where): identifica em qual EAS será realizada a avaliação;  
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 Quando (when): indica a fase do ciclo de vida da edificação, permitindo 

escolher as ferramentas adequadas para a condução da avaliação;  

 Quais (which): identifica quais requisitos devem ser verificados; 

 Quem (who): identifica o autor do requisito;  

 Como (how): identifica as ferramentas de avaliação utilizadas. 

Seguindo a lógica da pesquisa, as perguntas what e why foram respondidas 

no próprio desenvolvimento da abordagem de BPE para UBS. A questão where foi 

respondida com a seleção das UBSs unidades de análise. A pergunta when, por sua 

vez, está relacionada com a identificação da etapa do ciclo de vida pertinente ao 

assunto e com a data de condução da avaliação. Dessa forma, a elaboração do 

protocolo visa responder principalmente as questões faltantes: who, which e how. 

Para investigar as questões citadas, foram utilizados os principais 

documentos englobando a engenharia, arquitetura e infraestrutura de EAS, com foco 

em UBS. Entre os documentos destacam-se: os projetos padrão das UBS do 

programa Requalifica UBS (BRASIL, 2021); a Portaria Nº 340 (Brasil, 2013a); os 

cadernos de Diretrizes Técnicas para Apresentação de Projetos e Construção de 

Unidades Básicas de Saúde (BRASIL, 2014a, 2014b, 2014c, 2014d, 2014e); a RDC 

Nº 50 (BRASIL, 2002a); o Manual de Estrutura Física das Unidades Básicas de Saúde 

(BRASIL, 2008); e, a ABNT NBR 9050 (ABNT, 2020). Tais documentos representaram 

a questão who e permitiram a identificação dos requisitos a serem verificados (which).  

Durante o desenvolvimento do protocolo, quando os requisitos de dois 

documentos para um subcritério não foram concordantes, foi utilizado o mais restritivo 

ou indicado ambos os requisitos. Além disso, foram buscados requisitos que fossem 

globais para UBSs, independente do porte e do local de construção, de forma a tornar 

a aplicação replicável. Considerando o ineditismo da proposta, não foram localizados 

requisitos normativos para todos os subcritérios. Isso pois muitos deles podem 

representar lacunas a serem preenchidas por atualizações de documentos e normas 

a serem elaboradas. Nesses casos, requisitos foram propostos com base na literatura, 

observação das UBSs e validação com o município coparticipante. 

A FIGURA 20 exemplifica a lógica da ferramenta 6W1H aplicada ao contexto 

da dimensão “FÍSICA - QUESTÕES DO ESPAÇO” e depois adaptada para as demais 

dimensões, resultando na elaboração do protocolo de coleta de dados para o 

instrumento completo.  
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FIGURA 20 – EXEMPLO DA LÓGICA DA ELABORAÇÃO DO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO  

 
Legenda (WHO) 

Diretrizes Técnicas para Apresentação de Projetos e 
Construção de Unidades Básicas de Saúde - UBS 

BRASIL (2014a) (Volume I) 
Brasil (2012b) (Volume II) 
Brasil (2014e) (Volume V) 

RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a) 
NBR 9050 (ABNT, 2020) 

PORTARIA Nº 340 (BRASIL, 2013a) 
Planejamento urbanístico (PITTS, 2004) 

Código Nacional de Trânsito (BRASIL, 1997) 
Comunicação Visual Unidades da Saúde da Família (PARANÁ, 2019). 

FONTE: A autora (2023). 

 

Durante a elaboração do instrumento foi levantado que alguns subcritérios 

poderiam ser avaliados por meio de medições in loco com o uso de equipamentos 

específicos para isso. Sendo assim, foi necessário entender como essas avaliações 

deveriam ser feitas, estando tais dados apresentados nas seções 3.2.5.1 a 3.2.5.4 

dessa pesquisa. As imagens dos equipamentos são apresentadas na FIGURA 21.  

 
FIGURA 21 – EQUIPAMENTOS UTILIZADOS  

Datalogger de temperatura Luxímetro digital  Higromêtro  Medidor de nível de som 
  

 

 
Instrutherm HT-810 

(INSTRUTHERM, 2015) 
LD-540 (ICEL 

MANAUS, 2016) 
ACURITE 01083 
(ACURITE, 2023) 

01db Fusion 
(FUSION, 2018) 

FONTE: A autora (2023). 
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3.2.5.1 Condução das avaliações por medição in loco: conforto luminoso e visual 
 

A avaliação do conforto luminoso e visual visou avaliar o nível de iluminação 

natural e artificial das UBSs. Essas foram feitas utilizando o equipamento ICEL 

Manaus LD-540 com precisão de ±(5%+10d). A utilização do equipamento seguiu o 

manual do usuário do fabricante (ICEL MANAUS, 2016).  

Para a iluminação artificial é recomendada a realização de medições no 

período noturno, no plano horizontal, a 0,80 m acima do nível do piso, com o emprego 

de luxímetro portátil com erro máximo ±5% do valor medido, sem nenhuma entrada 

de luz externa (portas, janelas e cortinas fechadas) e com a iluminação artificial do 

ambiente totalmente ativada (BRASIL, 2014a).  

As medições foram realizadas durante o horário de funcionamento das UBSs, 

todas no mesmo dia. Foram avaliados os cômodos disponíveis no dia da avaliação, 

sem prejudicar os atendimentos. Os valores foram então comparados com os 

apresentados no QUADRO 15.  

 
QUADRO 15 – VALORES DE REFERÊNCIA PARA ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL 

Ambiente Iluminação artificial (lux)  
Sala de Coleta 1000 

Estocagem/Dispensação de Medicamentos 500 
Escovário 500 

Sanitário Comum 200 
Sanitário PNE 200 
Corredor (dia) 200 

Corredor (noite) 50 
Copa / Cozinha 300 

Sala de Utilidades 300 
Sala de Esterilização 300 

Sala de Expurgo 300 
Depósito de Resíduos Comuns 200 

Depósito de Resíduos Reciclados 200 
Depósito de Resíduos Contaminados 200 

Deposito de material de limpeza - DML 200 
Sala de máquinas / compressor 200 

Sanitário/Vestiário 200 
FONTE: BRASIL (2014a). 

 

 Também foram levantadas informações sobre a avaliação da iluminação 

natural. Essa, porém, não é feita utilizando equipamentos e sim pela relação mínima 

entre área de esquadrias externas que proporcionam iluminação efetiva e área de piso 

do ambiente, conforme o QUADRO 16. Os valores foram posteriormente comparados 

com dados de projeto e verificações no local.  
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QUADRO 16 – VALORES DE REFERÊNCIA PARA ILUMINAÇÃO NATURAL 

Ambiente 
Iluminação natural (relação mínima entre área de 

esquadrias externas que proporcionam 
iluminação efetiva e área de piso do ambiente) 

Gerencia e administração 
Sala de atividades coletivas/ACS 

Sala de arquivo/prontuário 
1/5 

Almoxarifado 
Sanitários 1/10 

Sala de espera 
Recepção 1/5 

Consultório 
Consultório odontológico 

Sala de vacina 
Sala de curativo 

Sala de inalação coletiva 
Sala de procedimentos 

1/4 

Estocagem/dispensação de medicamentos 1/5 
Sala de coleta 

Sanitário comum 
Sanitário PNE 

1/10 

Copa / cozinha 
Sala de utilidades 

Sala de esterilização 
Sala de expurgo 

1/5 

Depósito de resíduos comuns 
Depósito de resíduos recicláveis 

Depósito de resíduos contaminados 
Deposito de material de limpeza - DML 

Sala de máquinas/compressor 
(inalação e odontologia) 

Sanitário/vestiário 

1/10 

FONTE: BRASIL (2014a). 

 

3.2.5.2 Condução das avaliações por medição in loco: qualidade do ar 

 

Para a avaliação da qualidade do ar foram realizadas medições da umidade do 

ar interno. Seguindo a carta bioclimática do município é possível relacionar a umidade 

e a temperatura de um ambiente verificando se esses estão na zona bioclimática de 

conforto térmico, onde o ambiente não precisa ser esfriado ou aquecido. As cartas 

bioclimáticas estão apresentadas no APÊNDICE E (p. 216).  

Para a medição da umidade do ar foi utilizado o equipamento higrômetro digital 

Acurite 01083M com precisão de temperatura e umidade +/-15°C e +/-2% UR e 

atualizações a cada 10 segundos. As medições foram feitas no mesmo dia e cômodos 

do que as de iluminação artificial, de forma a minimizar incômodos nas UBSs.  
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3.2.5.3 Condução das avaliações por medição in loco: conforto térmico  
 

Para a avaliação do conforto térmico foram utilizados quatro equipamentos 

dataloggers de temperatura da marca Instrutherm modelo HT-810 posicionados um 

em cada UBS simultaneamente e dispostos em cômodos análogos. Antes do 

posicionamento dos equipamentos nas UBSs foi feita a verificação de calibragem, 

posicionando os equipamentos lado a lado e checando se algum deles teria alguma 

diferença nos resultados. Esse teste de calibração foi realizado durante os dias 27 e 

28/08/2022 e mostrou que os equipamentos estavam calibrados. A utilização dos 

equipamentos seguiu o manual do fabricante (INSTRUTHERM, 2015).  

Para as medições foi seguida as recomendações dispostas em Brasil (2014a). 

Foram medidas as temperaturas de bulbo seco do ar no centro dos recintos, a 1,20m 

do piso. No caso de uma única edificação térrea, é recomendado fazer as medições 

em todos os recintos. Porém, devido a limitação de equipamentos (1 por UBS), foi 

optado por fazer as medições na recepção, copa dos funcionários e um consultório de 

enfermagem. Os dataloggers foram fixados em local de altura apropriada e deixados 

na UBS por alguns dias, com ciência da coordenação.   

Brasil (2014a) ainda informa sobre o período de medição que o dia tomado 

para análise deve corresponder a um dia típico de projeto, de verão ou de inverno, 

precedido por pelo menos um dia com características semelhantes. Recomenda-se, 

como regra geral, trabalhar com uma sequência de três dias e analisar os dados do 

terceiro dia. Seguindo essas recomendações, as medições de temperatura no inverno 

foram feitas nos seguintes dias: 

 Recepção: o datalogger foi posicionado no dia 07/09/2022. Foram usados 

os dados dos dias 09/09/2022 a 12/09/2022; 

 Consultório de enfermagem: o datalogger foi posicionado no dia 

13/09/2022. Foram usados os dados dos dias 15/09/2022 a 18/09/2022; 

 Copa dos funcionários: o datalogger foi posicionado no dia 20/09/2022. 

Foram usados os dados dos dias 21/09/2022 a 24/09/2022. 

Já no verão, as medições de temperatura foram feitas nos seguintes dias: 

 Recepção: o datalogger foi posicionado no dia 27/01/2023. Foram usados 

os dados dos dias 30/01/2023 a 02/02/2023; 

 Consultório de enfermagem: o datalogger foi posicionado no dia 

03/01/2023. Foram usados os dados dos dias 06/02/2023 a 09/02/2023; 
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 Copa dos funcionários: o datalogger foi posicionado no dia 10/02/2023. 

Foram usados os dados dos dias 12/02/2023 a 15/02/2023. 

Em ambas as rodadas de medição (inverno e verão) o equipamento foi 

configurado para coletar as temperaturas a cada 10 segundos. Foram analisados os 

dados de 4 dias em cada uma das estações. Os resultados foram comparados com 

dados de temperatura externa medidos nas estações meteorológicas oficiais do 

município, considerando aquela que ficava mais próxima de cada uma das UBSs.  

 

3.2.5.4 Condução das avaliações por medição in loco: conforto acústico 

 
 As medições acústicas, que visam avaliar o conforto acústico do ocupante, 

foram feitas utilizando o equipamento medidor de nível sonoro sonômetro/analisador 

FUSION 01dB (classe 1 de precisão) (FUSION, 2018). O equipamento possui um 

componente de auto calibração, que é feita antes das medições. As medições foram 

feitas em 03/02/2023 de acordo com disponibilidade do equipamento e aval das UBSs.  

Para as medições foram consideradas as recomendações da norma NBR 

10152 (ABNT, 2017). Segundo a norma, em ambientes maiores que 30m2, 

recomenda-se aumentar um ponto de medição a cada 30m2 adicionais da área do 

ambiente. Assim, seriam necessários: 6 pontos na UBS P1; 7 pontos na UBS P2; 18 

pontos na UBS P3; e, 25 pontos na UBS P4. Apesar da recomendação, os valores 

tornam-se exagerados considerando um EAS em funcionamento. Assim, as medições 

foram adaptadas para os cômodos disponíveis durante o dia de medição, buscando 

fazer uma triagem geral da unidade e passar pelos pontos mais representativos. 

Os equipamentos devem estar posicionados a 1m das paredes, teto, piso, 

mobiliários e de elementos com significativa transmissão sonora, como janelas, portas 

ou entradas de ar. O tempo de medição em cada ponto deve ser definido de modo a 

abranger as variações sonoras significativas no ambiente interno objeto de avaliação 

e não pode ser inferior a 30s. 

O procedimento de avaliação adotado foi a avaliação pelo método 

simplificado. Nesse caso, a avaliação é realizada pela comparação dos níveis de 

pressão sonora, equivalente LAeq com os valores apresentados no QUADRO 17. Em 

cada cômodo foram feitas medições com as janelas fechadas e depois com as janelas 

abertas. Cada medição durou 2 minutos com o LAeq calculado diretamente pelo 

equipamento. 
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QUADRO 17 – VALORES DE REFERÊNCIA PARA AMBIENTES INTERNOS DE UMA EDIFICAÇÃO 
DE ACORDO COM SUAS FINALIDADES DE USO (RECORTE PARA UBS) 

Finalidade de uso – Clínicas e 
hospitais 

Valores de referência 
RLAeq (dB) RLASmax (dB) RLNC 

Consultórios 35 40 30 
Enfermarias 40 45 35 

Quartos coletivos 40 45 35 
Salas de espera 45 50 40 
Sala da gerência 40 45 35 

Cozinhas e lavanderias 50 55 45 
*Observação: tolerância de até 5 dB para RLAeq e RLASmax e até 5 para RLNC.  

FONTE: ABNT (2017).  
 

3.2.6 ETAPA 6: aplicação teste do instrumento de avaliação de desempenho de 

UBS – estudo piloto na UBS P3 

 

Anteriormente à aplicação completa do instrumento, e assim da abordagem, 

o material em desenvolvimento foi testado por meio de um estudo piloto. Para esse 

momento foi selecionada a dimensão “FÍSICA - QUESTÕES DO ESPAÇO”. A escolha 

da dimensão como ponto inicial da parte prática da pesquisa foi justificada por sua 

representatividade, englobando o maior número de subcritérios por dimensão, além 

da possibilidade de realizar a avaliação mesmo considerando as limitações de acesso 

resultantes da pandemia do COVID-19, período no qual o estudo piloto foi executado. 

Isso pois vários itens englobavam questões da parte externa da edificação ou 

poderiam ser avaliados por análise de projeto com posteriores verificações no local.  

O estudo piloto serviu para exemplificar para o município coparticipante como 

seria o andamento da pesquisa, auxiliando até mesmo na escolha das UBSs, visto 

que no momento do estudo piloto apenas uma UBS já havia sido selecionada, a UBS 

P3, sendo essa a unidade utilizada no estudo piloto.  

O objetivo dessa etapa também foi fazer o reconhecimento do local, com o 

entendimento de seu funcionamento, coleta de informações básicas, identificação da 

orientação, condições topográficas e demais verificações pertinentes, além de testar 

o protocolo de coleta de dados desenvolvido até o momento.  

O teste piloto contou com verificações de projeto, disponibilizado pelo setor de 

engenharia do município da RMC do qual a UBS do estudo de caso faz parte, visitas 

no local além de reuniões com a coordenação da UBS, realizada na própria UBS.  
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3.2.7 ETAPA 7: aplicação do instrumento completo 

 

Em seguida, na ETAPA 7, após aplicação teste e possíveis melhorias, a 

aplicação do instrumento completo foi realizada. Para facilitar a aplicação do 

instrumento em mais de um estabelecimento, optou-se por avaliar uma dimensão por 

vez, em cada uma das UBSs. Essa escolha visou auxiliar na comparação entre os 

assuntos e a exposição dos resultados encontrados. As avaliações foram realizadas 

de maio de 2022 a fevereiro de 2023, contabilizando desde a visita inicial de 

apresentação da pesquisa nas UBSs até o término da condução das avaliações.  

O número de visitas e duração delas variou de acordo com a dimensão e 

assunto que estava sendo avaliado, assim como as ferramentas necessárias para a 

avaliação, como previsto no protocolo de avaliação. Com a aplicação realizada pode-

se posteriormente aplicar os fatores de ponderação e pesos para a obtenção da nota 

final de cada UBS.  

 

3.2.8 ETAPA 8: atribuição de graus de importância 

 

Na ETAPA 8, foram quantificados e atribuídos graus de importância aos itens 

por meio de aplicação de questionários respondidos pela coordenação das UBSs 

participantes e de funcionários da secretaria de Saúde, Urbanismo e Obras envolvidos 

com as UBSs e dispostos a participar, de forma a identificar o impacto de cada item 

no desempenho final da edificação, e mesmo auxiliar na escolha dos itens a serem 

avaliados em uma BPE que não englobe todas as dimensões estipuladas. 

A atribuição de graus de importância foi dividida de acordo com a 

hierarquização da pesquisa tendo a primeira etapa quantificado a importância das 

dimensões (mais amplo) para depois aplicar questionários para os critérios e então 

subcritérios (mais específico). Essa divisão visou facilitar a aplicação dos 

questionários, auxiliando na compreensão e na redução do tempo de preenchimento.  

A lógica da atribuição de graus de importância, ou pesos, seguiu a técnica do 

Processo de Análise Hierárquica, do inglês Analytic Hierarchy Process (AHP), 

desenvolvido por Saaty (1990), baseado na decomposição do problema em uma 

hierarquia de critérios. A atribuição começou pelas dimensões, que foram comparadas 

duas a duas, verificando a importância de uma em relação a outra.  
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A escala de relativa importância entre duas alternativas pode ser a escala de 

Saaty, que atribui valores que variam entre 1 e 9, determinando a importância relativa 

de uma alternativa com relação a outra, podendo ainda serem utilizadas outras 

escalas como a Likert. Optou-se pela escala Likert de cinco pontos, uma que vez que 

essa foi a mais utilizada nas publicações da RSL de Leitner e Santos (2022), tendo 

sido utilizada também em Sotsek (2019). 

Em seguida, foram quantificadas as importâncias dos critérios e subcritérios, 

por meio do uso de outros dois questionários. Esses, porém, não foram comparativos 

entre os critérios e subcritérios, como aconteceu no caso das dimensões. Essa 

variação foi feita uma vez que o número de critérios (25) e subcritérios (201) 

inviabilizasse a comparação dois a dois. Essa restrição está de acordo Miller (1956) 

que relata que o número 7 (podendo variar em mais ou menos 2) representa a 

capacidade do ser humano em processar informações. Dessa forma, para critérios e 

subcritérios os questionários avaliam a importância individual de cada item, utilizando 

a escala Likert de cinco pontos, como pode ser visto no APÊNDICE F (p. 220).  

 Os potenciais respondentes dos questionários de quantificação dos graus de 

importância foram a equipe de coordenação, engenharia e arquitetura responsáveis 

pelas UBSs do município participante. Conforme requisitado pelos potenciais 

respondentes, os questionários foram deixados impressos em local combinado para 

a retirada e posterior entrega dos questionários respondidos, não identificados.  

Nos três questionários foram utilizadas escalas Likert de cinco pontos com 

opções qualitativas, de maneira a auxiliar a resposta das questões. Após coleta das 

respostas, as opções qualitativas foram convertidas em quantitativas e foram 

calculadas as médias ponderadas das respostas, gerando fatores de ponderação das 

dimensões, critérios e subcritérios. O QUADRO 18 mostra a conversão de escala 

qualitativa para quantitativa, utilizando as opções de 5 a 1, assim como foi utilizado 

em Sotsek (2019) e Assunção (2017).  

 
QUADRO 18 – CONVERSÃO DAS ESCALAS QUALITATIVAS EM QUANTITATIVAS 

Escalas Likert qualitativas: 
dimensões 

Escalas Likert qualitativas: 
critérios e subcritérios 

Conversão da escala para 
quantitativa 

Muito mais importante Muito importante 5 
Pouco mais importante Importante 4 
De igual importância Neutro 3 

Pouco menos importante Pouco importante 2 
Muito menos importante Sem importância 1 

 FONTE: A autora (2023). 
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Escala 
quantitativa

Calculo das 
médias 

ponderadas 
+ matriz 

AHP

Fator de 
ponderação 

da 
dimensão 

(FD)

Escala 
quantitativa

Calculo das 
médias 

ponderadas

Fator de 
ponderação 
do critério 

(FC)

Por fim, correlacionando os fatores encontrados para dimensões, critérios e 

subcritérios foi calculado então um fator de ponderação geral (FG) considerando os 

três níveis de hierarquia da pesquisa. De forma a facilitar o entendimento desses 

fatores e da pontuação gerada, o fator de ponderação geral foi normalizado (FGN) de 

forma a somar 201 pontos (valor igual ao número de subcritérios da proposta). A lógica 

apresentada está resumida no QUADRO 19. A obtenção de um fator geral a partir da 

correlação entre fatores de sistemas, subsistemas e diferentes níveis de exigência, 

gerando uma nota geral, foi utilizada em Assunção (2017) e em Lin, Shih e Ho (2023).  

 
QUADRO 19 – LÓGICA DA OBTENÇÃO DE NOTAS PARA AS EDIFICAÇÕES 
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FONTE: A autora (2023). 

 

A partir do FGN foi possível obter a nota de cada uma das edificações por 

meio da multiplicação do FGN do subcritério com a situação da edificação sobre 

aquele item. A situação poderia ser:  

 Atende: correspondendo ao peso 1, ou seja, alcançando o valor total do 

FGN para aquele subcritério; 

 Atende parcialmente: correspondendo ao peso 0,5, alcançando metade do 

FGN para aquele subcritério;  

 Não atende: correspondendo ao peso 0, não sendo contabilizado para a 

nota final. 

A escolha dos pesos foi feita utilizando os valores indicados em Nazeer e de 

Silva (2016) mostrados no QUADRO 20.  

Escala 
quantitativa

Calculo das 
médias 

ponderadas

Fator de 
ponderação 

do 
subcritério 

(FS)
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QUADRO 20 – PESOS APLICADOS PARA OBTENÇAO DA NOTA FINAL 
Descrição Peso 
Não atende 0 

Atende pobremente 0,25 
Atende moderadamente 0,50 

Atende altamente 0,75 
Atende com excelência 1 

FONTE: Adaptado de Nazeer e de Silva (2016). 

 

 Os resultados estão apresentados no capítulo 4.4 e APÊNDICE G (p. 231). Por 

fim, o QUADRO 21 mostra o resumo das informações referentes as etapas 3.2 

(Delphi) e 8 (quantificação dos graus de importância), sendo as etapas com 

participação de pessoas. 

 
QUADRO 21 – ETAPAS DA PESQUISA ENVOLVENDO PARTICIPANTES 

ETAPA 3.2 8 
Objetivo Validação do artefato (Delphi) Atribuição de graus de importância dos itens 

Participantes 
Profissionais da UBS, além da 
coordenação e profissionais da 
engenharia e arquitetura de EAS – como 
apresentado no QUADRO 8 (p. 70)  

Equipe da Secretaria de Saúde, Urbanismo e 
Obras do município e coordenadores das UBSs 
participantes  

Número de 
participantes 
(estimativa) 

Buscar um por profissão, respeitando o 
limite para uma Delphi descrito na 
literatura = 30 participantes 

6 profissionais da engenharia e arquitetura das 
UBSs. 4 coordenadores –4 UBSs participantes. 
Total: 10 participantes 

Critérios de 
inclusão 

Ser um profissional da saúde, ou área de 
engenharia e arquitetura de EAS, com 
mais de um ano de experiencia na área 

Engenheiros e arquitetos envolvidos com as EAS 
e coordenadores das UBSs, com mais de um ano 
de experiência/ formação 

Critérios de 
exclusão 

Não preencher os seguintes requisitos: 
ser um profissional formado com no 
mínimo um ano de experiência na área da 
saúde ou arquitetura e engenharia de 
EAS; ter mais de 18 anos de idade 

Não preencher os seguintes requisitos: ser um 
profissional formado com no mínimo um ano de 
experiência na área da saúde ou arquitetura e 
engenharia de EAS; ter mais de 18 anos de 
idade, trabalhar no município participante 

Recrutamento 
Convite via e-mail institucional ou e-mail 
de associações de saúde (obtidos por 
meio de sites públicos como páginas de 
universidades e das associações) 

Engenheiros e arquitetos: convite via e-mail 
público da secretaria de urbanismo do município. 
Coordenadores das UBSs: a escolha das UBSs 
participantes será feita pela Secretaria de Saúde  

Condução  
Questionários de preenchimento anônimo 
enviados online via e-mail institucional em 
formato Microsoft Forms. Previstas de 3 a 
5 rodadas de 7-10 dias.  

3 questionários de acordo com a hierarquia da 
pesquisa (dimensões, critérios e subcritérios) 
enviados via e-mail público com prazo de 
preenchimento flexível e anônimo.  

FONTE: A autora (2023). 

 

3.2.9 ETAPA 9: considerações, conclusão e recomendações para trabalhos futuros 
 

A etapa visou relatar as considerações e conclusões da pesquisa, 

identificando se o objetivo foi atingido e se o problema de pesquisa foi respondido. 

Além disso, são sugeridos assuntos para serem trabalhados futuramente dentro da 

academia e do âmbito em que a pesquisa está inserida.  
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4 ELABORAÇÃO DA ABORDAGEM DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE 
UBS: BEP-UBS 

 

O presente capítulo visa apresentar os resultados da pesquisa relacionados 

com a elaboração da proposta de abordagem de avalição de desempenho em UBSs. 

Seguindo as etapas da pesquisa apresentadas no capítulo 3, a fase de 

desenvolvimento inicia-se com a elaboração da proposta inicial e posterior calibração 

e validação por meio da técnica Delphi.  

 

4.1 ABORDAGEM DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO EM UBS – VERSÃO 

INICIAL 

 

A proposta de abordagem de UBSs, objetivo da presente pesquisa, foi 

elaborada seguindo a lógica da ferramenta adaptada 6W1H com suas etapas 

apresentadas no capítulo anterior. Assim, seguindo as informações apresentadas no 

método de pesquisa, correlacionando os documentos indicados, foi elaborado uma 

proposta inicial que contou com 6 dimensões, 27 critérios e 233 subcritérios. 

 Para a elaboração da abordagem, uma das fontes de dados foi a RSL descrita 

na ETAPA 3.1 e cujos resultados apontaram 83 publicações pertinentes a temática. 

Estudando os anos das publicações é possível perceber um aumento nas pesquisas 

do tópico a partir de 2009 com pico em 2019, com 11 publicações (GRÁFICO 4).  

 

GRÁFICO 4 – NÚMERO DE PUBLICAÇÕES POR ANO 

 
FONTE: Adaptado de LEITNER e SANTOS (2022). 
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A RSL identificou ainda os países onde foram feitas as aplicações das 

avaliações apresentadas nos artigos. Como pode ser observado na FIGURA 22, 

apenas duas publicações fizeram alguma avaliação em EAS brasileiros. A informação 

confirmou a lacuna de pesquisas dessa natureza no país, assim como em toda a 

América do Sul, África e Oceania. Em outras palavras, a distribuição espacial das 

publicações mostrou que a prática de realizar BPE em EAS está concentrada em 

determinados países, não sendo difundida mundialmente. 

 

FIGURA 22 – DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS ARTIGOS 

 
FONTE: Adaptado de LEITNER e SANTOS (2022). 

 

Considerando essas publicações e os demais documentos explicitados na 

ETAPA 3 foi desenvolvida a proposta de abordagem, que pode ser observada na 

íntegra no APÊNDICE A (p.191). A abordagem englobou os assuntos, organizados 

nas dimensões:  

1. Assuntos relacionados com a escolha de terreno e escolhas construtivas 

referentes a DIMENSÃO TÉCNICA – QUESTÕES CONSTRUTIVAS;  

2. Assuntos que tratavam de escolhas de projeto como layout e demais 

questões do espaço, organizadas na DIMENSÃO FÍSICA – QUESTÕES 

DO ESPAÇO;  

3. Assuntos que tratavam da saúde e dos diferentes tipos de conforto do 

ocupante, tratando-se da DIMENSÃO CONFORTO E SAÚDE;  
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4. Itens referentes ao funcionamento do estabelecimento, englobando 

questões coorporativas e de trabalho compondo a DIMENSÃO 

ORGANIZACIONAL – FUNCIONAMENTO DO EAS;  

5. Questões ambientais, como questões hídricas, energéticas e de resíduos 

e formaram a DIMENSÃO AMBIENTAL;  

6. Questões econômicas e sociais na DIMENSÃO QUESTÕES 

ECONÔMICAS E SOCIAIS.   

A abordagem passou então por calibração e validação, por meio da técnica 

Delphi e seguindo as informações da ETAPA 3.2. 

Como pode ser observado no quadro de estruturação da Delphi, apresentado 

no APÊNDICE C (p. 202), cada rodada teve seu objetivo central. Para facilitar a 

compreensão dos especialistas quanto à proposta em questão, primeiramente foram 

apresentados os subcritérios (objetivo da rodada 1), em seguida foi questionado sobre 

a organização desses em critérios (objetivo principal da rodada 2), e então foi 

abordada a questão do agrupamento em dimensões (objetivo principal da rodada 3). 

Assim, os resultados estão organizados seguindo a hierarquia da abordagem, 

iniciando pelos itens mais específicos, os subcritérios, passando em seguida para os 

critérios e subcritérios.  

 

4.1.1 Validação dos subcritérios (rodadas 1, 2 e 3) 

 
 A rodada 1 teve como objetivo, além de apresentar a pesquisa e a respectiva 

proposta para os participantes, iniciar a validação da proposta pelos subcritérios 

questionando sobre a possível exclusão de 38 critérios e abrindo a possibilidade de 

indicação de outras exclusões por sugestões dos especialistas. Os 38 critérios 

indicados para a exclusão foram aqueles com apenas uma citação, considerando os 

documentos de referência que compuseram a proposta inicial apresentada no 

APÊNDICE A (p. 191).  

Foram apresentados todos os subcritérios, organizados em seus critérios 

correspondentes, indicando o número de citações de cada item e abrindo a votação 

das possíveis exclusões. Foi explicado que a rodada visava otimizar a aplicação da 

ferramenta de avaliação de EAS eliminando possíveis assuntos repetidos e itens sem 

importância, caso existissem.  
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Dos 38 itens indicados inicialmente na rodada 1, 30 itens foram mantidos. 

Quanto a esses itens os especialistas entenderam que, apesar de serem itens com 

apenas uma citação, eram questões muito importantes para serem excluídas podendo 

representar justamente lacunas em outras pesquisas e avaliações de desempenho de 

EAS. Porém, foi comentado sobre a possível dificuldade prática de abranger todos os 

itens, ainda mais se considerando um EAS público.  

Outros 22 subcritérios foram indicados por especialistas, durante a rodada 1 

para serem excluídos. Com o passar das rodadas, desses 22, 19 subcritérios foram 

excluídos. Muitos desses foram entendidos já fazer parte de outros itens, evitando 

assim repetições e otimizando o instrumento.  

Ademais, com a exclusão de alguns subcritérios e sugestões de alterações, 

alguns critérios passaram a não ser mais necessários, esse foi o caso de: 

 O critério terapias adicionais, composto anteriormente por quatro 

subcritérios (arte, música, terapia pet e aromaterapia) tornou-se um 

subcritério englobando os assuntos listados e passou a fazer parte do 

critério “Promoção e manutenção da saúde”. Com isso houve a redução de 

três subcritérios, visto que quatro itens foram unificados em um; 

 O critério “Conforto olfativo” teve seu subcritério “Fontes de odor” excluído 

sendo composto por apenas um item (que leva o mesmo nome do critério). 

Esse foi votado então para tornar-se um subcritério e migrar para o critério 

“Conforto geral”.  

Ainda sobre os subcritérios, alguns itens foram renomeados conforme 

sugestões de especialistas e consenso da maioria, são eles: 

 O subcritério “Serviços médicos” foi renomeado para “Serviços de saúde”; 

 O subcritério “Redução de erros médicos” foi renomeado para “Redução de 

erros no atendimento”. 

Como resultado, 30 subcritérios, dos 233 originais, foram excluídos da 

proposta, representando uma redução de quase 13% nos itens. A rodada contou com 

a participação dos 18 especialistas.  

 

4.1.2 Validação dos critérios (rodadas 2 e 3) 

 

A validação dos critérios teve início na rodada 2, na qual foi questionado sobre 

a pertinência da organização dos subcritérios nos critérios apresentados.  
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 As alterações sugeridas nessa etapa incluíram sugestões de alteração de 

nome, realocação de subcritérios e exclusão de critérios os quais não contivessem 

mais itens suficientes para continuarem na pesquisa, como explicado na validação 

dos subcritérios.  

 As sugestões de troca de nome foram: 

 Alteração do nome do critério “Transporte e distancias” para “Mobilidade”; 

alteração aprovada por 71,4% dos votos; 

 Alteração do nome do critério “Manutenção da saúde” para “Promoção e 

manutenção da saúde”, aprovada com 71,4% sendo que 92,9% dos votos 

dos especialistas mostraram o interesse em alterar essa nomenclatura; 

 Alteração do nome do critério “Ar interno” para “Qualidade do ar interno” 

com consenso de 100% dos votos. 

Quanto a realocação de subcritérios em critérios diferentes do que os que 

estavam dispostos, os subcritérios “Prevenção de alergias”, “Prevenção de infecção 

hospitalar” e “Sanitarização das mãos” foram reposicionados, com 71,4% dos votos, 

do critério “Atendimento” para “Promoção e manutenção da saúde”.  

A rodada teve participação de 16 dos 18 especialistas, tendo dois 

especialistas não enviado respostas, justificativa ou mesmo pedidos de extensão de 

prazo. Por fim, dos 27 critérios originais, foram validados e continuaram na pesquisa 

25 critérios, representando uma redução de aproximadamente 7,5% dos critérios.  

 

4.1.3 Validação das dimensões (rodada 3) 

  

Na terceira rodada da aplicação da técnica Delphi, questionou-se sobre 

adequação do agrupamento dos critérios em dimensões. Nesse caso, diferentemente 

das validações anteriores, não foram feitas sugestões de mudanças de nome, 

realocação de critérios, ou outras. Segundo feedback dos especialistas, as dimensões 

foram organizadas de maneira pertinente a questão central da proposta 

proporcionando organização e clareza na futura aplicação da ferramenta. A rodada 

teve participação de 14 especialistas, com duas novas desistências, sem justificativa 

ou pedidos de extensão de prazo.  

Caso necessário aprofundamento na discussão, planejou-se outra possível 

rodada sobre o assunto. Porém, sem comentários dos especialistas na terceira rodada 

de aplicação quanto a novas mudanças, a Delphi foi finalizada e os resultados 
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enviados em uma rodada final devolutiva. O QUADRO 22 apresenta o resumo da 

proposta inicial com as alterações que ocorreram durante a Delphi.  

 

QUADRO 22 – RESUMO DA ABORDAGEM INICIAL COM ALTERAÇÕES DELPHI 

DIMENSÃO CRITÉRIO (quantidade de 
subcritérios) Alterações 

Quantidade 
final de 

subcritérios 

TÉCNICA - 
QUESTÕES 

CONSTRUTIVAS 

Local, uso e ocupação do 
terreno (15) 

- 15 

Materiais (16) 1 subcritério excluído 15 
Escolhas construtivas e projeto 

(10) 
3 subcritérios excluídos 7 

FÍSICA - 
QUESTÕES DO 

ESPAÇO 

Transporte e distâncias (9) Alteração no nome do critério 
para “Mobilidade” 

9 

Acessos e circulação (14) - 14 
Questões visuais e de 

distribuição espacial (14) 
2 subcritérios excluídos 12 

Área externa e paisagismo (5) 1 subcritério excluído 4 
Espaços (15) 2 subcritérios excluídos 13 

CONFORTO E 
SAÚDE 

Manutenção da saúde (7) 

Exclusão de 1 subcritério e 
realocação de 4 itens. 

Alteração no nome do critério 
para “Promoção e 

manutenção da saúde” 

10 

Terapias adicionais (4) 
Tornou-se um subcritério 

englobado em “Promoção e 
manutenção da saúde” 

X 

Conforto geral (5) 1 subcritério excluído e 1 
critério realocado 

5 

Conforto luminoso e visual (8) 1 subcritério excluído  7 

Ar interno (5) 

1 subcritério excluído. 
Alteração no nome do critério 

para “Qualidade e 
manutenção do ar” 

4 

Conforto térmico (9) 2 subcritérios excluídos 7 
Conforto acústico (10) 6 subcritérios excluídos 4 

Conforto olfativo (2) 
Tornou-se um subcritério 
englobado em “Conforto 

geral” 

X 

ORGANIZACIONAL 
- 

FUNCIONAMENTO 
DO EAS 

Gestão interna (7) - 7 
Segurança e emergências (5) - 5 

Comunicação e usuário (6) - 6 

Atendimento (11) 

1 subcritério excluído e 3 
realocados em englobado em 
“Promoção e manutenção da 
saúde. Alteração no nome de 

2 subcritérios.  

7 

Funcionários (7) 1 subcritério excluído 6 

AMBIENTAL 

Gestão do uso de energia (11) - 11 
Gestão do uso da água (9) 1 subcritério excluído 8 
Questões ambientais (12) 1 subcritério excluído 11 

Resíduos (9) - 9 
QUESTÕES 

ECONÔMICAS E 
SOCIAIS 

Aspectos econômicos (5) 1 subcritério excluído 4 

Aspectos sociais e culturais (3) - 3 

FONTE: A autora (2023).  
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O GRÁFICO 5 mostra de maneira resumida e esquemática as alterações da 

proposta inicial de abordagem de BPE para UBS após ter sido aplicada a técnica 

Delphi. Os subcritérios indicados em azul e numerados positivamente indicam aqueles 

que foram mantidos na abordagem. Aqueles em vermelho e com indicação negativa 

dizem respeito aos itens excluídos. Já as indicações feitas com setas mostram a troca 

de subcritérios de um critério para o outro.  

 
GRÁFICO 5 – RESUMO DAS ALTERAÇÕES APÓS A TÉCNICA DELPHI  

FONTE: A autora (2023). 

 

4.2 ABORDAGEM DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE UBS – VERSÃO 

VALIDADA 

 

A validação Delphi da abordagem resultou em 6 dimensões, 25 critérios e 203 

subcritérios. A abordagem foi nomeada como BEP-UBS, em alusão ao sinal sonoro 

curto e agudo feito por aparelhos eletrônicos, como o eletrocardiograma. Assim, a 
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abordagem remete tanto as BPEs, como a busca por um edifício saudável, conforme 

discutido anteriormente.  

Visto que nenhuma UBS, nem no município participante nem em plantas 

padrão estadual e federal, conte com dois níveis de pavimentos, não havendo a 

necessidade e nem a previsão para isso, o subcritério “Circulação – elevadores” foi 

excluído. Além disso, as UBSs também não contam com resíduos radioativos, sendo 

o subcritério sobre isso também sido eliminado. Tais ajustes foram validados pela 

Secretaria de Saúde, Obras e Urbanismo do município participante, estando tais itens 

excluídos dos resultados apresentados no GRÁFICO 6 e QUADRO 23. Dessa forma 

a abordagem final considerada tem 6 dimensões, 25 critérios e 201 subcritérios. 

Durante a elaboração da abordagem e seu instrumento, percebeu-se uma 

correlação entre o assunto do item com a fase do ciclo de vida da edificação em que 

esse item é definido. Assim, para ter uma maior chance de obtenção de um 

desempenho adequado, ou possibilidade de correções necessárias, o item deve ser 

considerado na fase correta do ciclo de vida do EAS.  

A correlação entre os itens e as fases do ciclo de vida da edificação 

transformou a proposta em um passo a passo a ser seguido conforme a evolução da 

UBS (GRÁFICO 6). Como pode ser observado, as etapas que mais influenciam na 

definição do desempenho do EAS são as de projeto, construção e ocupação. O gráfico 

mostra o impacto de itens de sustentabilidade influenciando desde seu planejamento 

até o reuso ou reciclagem.  

No QUADRO 23 pode ainda ser observada a representatividade de cada 

dimensão, considerando o número de seus subcritérios. Como pode ser visto, a 

dimensão com maior representatividade foi a “FÍSICA - QUESTÕES DO ESPAÇO”, 

que conta com 5 critérios e 52 subcritérios. A proposta completa, com dimensões, 

critérios e subcritérios pós Delphi está apresentada no APÊNDICE D (p. 211).  
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GRÁFICO 6 – APRESENTAÇÃO DA ABORDAGEM DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO BEP-UBS  

 
FONTE: A autora (2023). 

 

 

 

 

 

 
 



102 
 

 

QUADRO 23 – RESUMO DA ABORDAGEM PÓS DELPHI (VALIDADA PELOS ESPECIALISTAS) 

DIMENSÕES BEP-UBS CRITÉRIO (quantidade final de subcritérios) 
Representatividade 

da dimensão 
considerando seus 

subcritérios 

TÉCNICA - QUESTÕES 
CONSTRUTIVAS 

Local, uso e ocupação do terreno (15) 
18,41% Materiais (15) 

Escolhas construtivas e projeto (7) 

FÍSICA - QUESTÕES DO 
ESPAÇO 

Mobilidade (9) 

25,87% 
Acessos e circulação (14) 

Questões visuais e de distribuição espacial (12) 
Área externa e paisagismo (4) 

Espaços (13) 

CONFORTO E SAÚDE 

Promoção e manutenção da saúde (10) 

18,41% 

Conforto geral (5) 
Conforto luminoso e visual (7) 

Qualidade e manutenção do ar (4) 
Conforto térmico (7) 
Conforto acústico (4) 

ORGANIZACIONAL - 
FUNCIONAMENTO DO 

EAS 

Gestão interna (7) 

15,42% 
Segurança e emergências (5) 

Comunicação e usuário (6) 
Atendimento (7) 
Funcionários (6) 

AMBIENTAL 

Gestão do uso de energia (11) 

18,91% Gestão do uso da água (8) 
Questões ambientais (11) 

Resíduos (8)  
QUESTÕES ECONÔMICAS 

E SOCIAIS 
Aspectos econômicos (4) 3,48% Aspectos sociais e culturais (3) 
FONTE: A autora (2023). 

  

4.3 INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE UBS  

 

Com o escopo da abordagem BEP-UBS elaborada e calibrada, respondendo 

as questões What e Why da lógica 6W1H, passou-se então para as demais questões, 

desenvolvendo o instrumento de condução da avaliação, com seus respectivos 

protocolos. Ressalta-se que a primeira dimensão que teve seu protocolo elaborado foi 

a “FÍSICA – QUESTÕES DO ESPAÇO”, testada por meio do estudo piloto. A aplicação 

do estudo piloto foi feita na UBS P3, visto que essa unidade foi a primeira selecionada 

pela Secretaria de Saúde como participante da pesquisa.  

O estudo piloto mostrou a importância de não só avaliar as UBSs pelas plantas 

e projetos, visto que muitas adaptações são feitas pela coordenação na fase de 

ocupação e pós-ocupação. Ademais, o estudo piloto mostrou que o instrumento é de 

fácil aplicação e que todas as informações necessárias à sua condução haviam sido 
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levantadas. Além disso, esse ajudou na apresentação e entendimento da abordagem 

e seu instrumento para a Secretaria de Saúde, que selecionou então outras 3 UBSs.  

Assim, pode-se prosseguir com a elaboração dos demais protocolos 

completando o instrumento para posterior avaliação completa das unidades. O 

instrumento completo está apresentado no APÊNDICE H (p. 234). 

Para facilitar o entendimento do instrumento, independentemente da dimensão 

considerada, optou-se por padronizá-lo em três seções:  

1. Protocolo: englobando o objetivo do item, requisitos e suas fontes, etapa 

de definição e forma de avaliação;  

2. Avaliação: com espaço para descrição da situação do item, resultado 

parcial (por requisito) e resultado final do subcritério; 

3. Nota: com a ponderação de pesos e nota final da edificação.  

A lógica do instrumento, com as três seções descritas, está apresentada no 

QUADRO 24 e foi seguida para a padronização de todo o protocolo de avaliação assim 

como preenchimento das respostas para obtenção dos resultados.  

O resultado final por subcritério englobou os resultados parciais no caso do item 

possuir mais de um requisito. Nessas situações, se todos os requisitos atenderem - o 

resultado final será "Atende". Já se nenhum atende - o resultado final será "Não 

atende". Em situações de atendimento parcial dos itens, ou mescla entre atende e não 

atende, o resultado será "Atende parcialmente". 

 
QUADRO 24 – LÓGICA DO INSTRUMENTO BEP-UBS 
PROTOCOLO AVALIAÇÃO  NOTA 

WHAT WHY WHICH WHO WHEN HOW UBS P1 (exemplo) 

C S 

O
bj

et
iv

o 

Requisito 
(R) Fonte Etapa de 

definição Ferramenta(s) Situação Resultado 
parcial 

Resultado 
final FGN 

C
rit

ér
io

 (c
) 

Su
bc

rit
ér

io
 (S

) 

O
bj

et
iv

o 

R1 Fonte 
R1 

Fase do 
ciclo de 
vida da 

edificação 
em que 

esse item 
é definido 

Possíveis 
ferramentas 
utilizadas na 

avaliação 

Situação 
do S 

quando 
ao R1. 

O R1 atende, 
atende 

parcialmente 
ou não 
atende 

Resultado 
final 

conside-
rando 

todos os 
requisitos.  

FG
N

 d
o 

su
bc

rit
ér

io
 

R2 Fonte 
R2 

Situação 
do S 

quando 
ao R2. 

O R2 atende, 
atende 

parcialmente 
ou não 
atende 

Rn Fonte 
Rn 

Situação 
do S 

quando 
ao Rn. 

O Rn atende, 
atende 

parcialmente 
ou não 
atende 

FONTE: A autora (2023). 
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 Com o instrumento elaborado teoricamente, validado com especialistas 

multidisciplinares Delphi, testado em campo por meio de estudo piloto e aprovado pelo 

município coparticipante, além da definição das UBSs participantes, pôde-se 

prosseguir para a aplicação do instrumento.  

 

4.4 QUANTIFICAÇAÇÃO DOS GRAUS DE IMPORTÂNCIA 

 

De maneira a unificar a hierarquia da abordagem BEP-UBS, fez-se a 

mensuração do grau de importância das dimensões, critérios e subcritérios, tornando-

os quantitativos e possibilitando gerar uma nota geral para cada UBS. A quantificação 

dos graus de importância seguiu as informações descritas para a ETAPA 8 do método 

de pesquisa com os questionários apresentados no APÊNDICE F (p. 220).  

Foram obtidas respostas de oito participantes nos questionários de 

quantificação de importância das dimensões, critérios e subcritérios. Apesar do 

número de respondentes ser baixo, a amostra representou 90% dos potenciais 

respondentes, que foram: os coordenadores das 4 UBS; médico e enfermeira da 

Secretaria de Saúde que acompanharam a pesquisa (2); arquitetos e engenheiras 

civis da Secretaria de Urbanismo e Obras (4). Dessa forma, a amostra foi considerada 

representativa para a situação estudada e liberação do CEP.  

Ademais, a amostra foi considerada não probabilística por conveniência, que 

consiste em selecionar uma amostra da população que seja acessível. Geralmente 

essa conveniência representa uma maior facilidade operacional e baixo custo de 

amostragem, porém pode ter como consequência a limitação em fazer afirmações 

gerais com rigor estatístico sobre a população (OLIVEIRA, 2017).  

Iacobucci e Churchill (2022) relatam que em amostras por conveniência 

geram-se dúvidas sobre se as pessoas incluídas na amostra são representativas da 

população. Porém, no caso da quantificação do grau de importância BEP-UBS foram 

convidados todos os envolvidos com o desenvolvimento das EAS do tipo UBS e seus 

coordenadores, sendo todos os respondentes agentes chaves para a pesquisa. 

Segundo Oliveira (2017), a amostragem por conveniência é adequada e 

frequentemente utilizada para geração de ideias em pesquisas exploratórias. 

Para facilitar o entendimento dos questionários utilizou-se escala qualitativa 

Likert de cinco pontos, posteriormente convertida em escala numérica de 5 a 1, como 

utilizado em Sotsek (2019), para chegar nos fatores de importância.  
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Quanto à quantificação de importância das dimensões, utilizou-se 

questionário comparativo para dimensões. O QUADRO 25 mostra em cinza claro as 

respostas, já convertidas em números, seguindo a lógica da matriz AHP. Os demais 

números, em fundo branco, foram completados seguindo a proporção 1/n, sendo “n” 

a respectiva resposta dada nas colunas em cinza.  

Em seguida, seguindo a lógica AHP, a matriz foi normalizada dividindo os 

resultados pelo somatório de cada coluna do QUADRO 25, conforme apresentado no 

QUADRO 26. Para achar os fatores de ponderação de cada uma das dimensões 

foram calculadas as médias de cada linha da matriz ponderada do QUADRO 26.   

Os resultados das importâncias das dimensões, traduzidas pela obtenção do 

fator de ponderação por dimensão (FD), mostrou que a ordem de prioridade das 

dimensões seguiu a ordem da apresentação dessas. Essa questão está relacionada 

com as etapas de definição de desempenho dos itens, em que as primeiras dimensões 

apresentadas estavam vinculadas com as primeiras fases do ciclo de vida do EAS. 

Assim, percebeu-se o entendimento da correta condução do empreendimento desde 

sua concepção para a obtenção do adequado – e desejável – desempenho.  

 

QUADRO 25 – MATRIZ AHP PARA QUANTIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DAS DIMENSÕES  
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TÉCNICA - 
QUESTÕES 

CONSTRUTIVAS 
1 1,73333 1,93333 1,46667 1,8 1,8 

FÍSICA - QUESTÕES 
DO ESPAÇO 0,57692 1 1,8 1,33333 1,6 1,86667 

CONFORTO E 
SAÚDE 0,51724 0,55556 1 1,4 1,46667 2,13333 

ORGANIZACIONAL - 
FUNCIONAMENTO 

DO EAS 
0,68182 0,75 0,71429 1 1,73333 1,6 

AMBIENTAL 0,55556 0,625 0,68182 0,57692 1 1,73333 
QUESTÕES 

ECONÔMICAS E 
SOCIAIS 

0,55556 0,53571 0,46875 0,625 0,57692 1 

SOMA 3,88709 5,1996 6,59819 6,40192 8,17692 10,1333 
FONTE: A autora (2023). 
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QUADRO 26 – MATRIZ AHP PONDERADA COM FATORES DE PONDERAÇÃO POR DIMENSÃO 
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D)
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EM
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E 
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IO
RI

DA
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TÉCNICA - QUESTÕES 
CONSTRUTIVAS 0,26 0,33 0,29 0,23 0,22 0,18 0,25 1 

FÍSICA - QUESTÕES DO 
ESPAÇO 0,15 0,19 0,27 0,21 0,2 0,18 0,2 2 

CONFORTO E SAÚDE 0,13 0,11 0,15 0,22 0,18 0,21 0,17 3 
ORGANIZACIONAL - 

FUNCIONAMENTO DO EAS 0,18 0,14 0,11 0,16 0,21 0,16 0,16 4 
AMBIENTAL 0,14 0,12 0,1 0,09 0,12 0,17 0,12 5 

QUESTÕES ECONÔMICAS 
E SOCIAIS 0,14 0,1 0,07 0,1 0,07 0,1 0,1 6 

SOMA 1 1 1 1 1 1  
FONTE: A autora (2023). 

 

O resumo desses resultados pode ser visto na GRÁFICO 7 e mostram que as 

dimensões Tecnica – Questões Construtivas e Física – Questões do Espaço juntas 

representam quase metade da importância da abordagem.  

 
GRÁFICO 7 – RESULTADOS DOS FATORES DE PONDERAÇÃO DAS DIMENSÕES BEP-UBS 

 
FONTE: A autora (2023).  

 

No caso da quantificação dos graus de importância dos critérios e dos 

subcritérios, a quantidade de itens inviabilizou, em ambos os casos, a comparação de 

itens. Dessa forma foi questionado individualmente sobre a importância de cada 

critério, utilizando também a escala Likert de cinco pontos. Os resultados foram 

convertidos de qualitativos para quantitativos e foi calculada a média ponderada de 
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cada critério, compondo o fator de ponderação por critério (FC), e para cada 

subcritério, compondo o fator de ponderação por subcritério (FS).  

Após terem obtidos os fatores de ponderação das dimensões (FD), critérios 

(FC) e subcritérios (FS) gerou-se o fator de ponderação geral de cada subcritério (FG). 

Esse fator visou traduzir em um número a importância daquele item (subcritério) 

considerando também a importância de seu critério e de sua dimensão.  

Em seguida, foi feita a normalização dos fatores de ponderação gerais 

buscando uma pontuação que somasse 201 pontos. Essa decisão visou trazer um 

maior entendimento para o fator de ponderação geral em uma proposta de 201 

subcritérios e 201 pontos, distribuídos não uniformemente. Os fatores de ponderação 

dos critérios, subcritérios, ponderação geral e ponderação geral normalizada (FGN) 

podem ser observados no APÊNDICE G (p. 231).  

Após calculados os FGNs, pode-se aplicá-los a pesquisa de forma a gerar 

notas para as edificações. Para cada UBS, os fatores gerais normalizados foram 

multiplicados pelo peso da situação final daquele item. A escolha dos pesos seguiu 

Nazeer e de Silva (2016), podendo ser: peso 1 em caso de atendimento; peso 0,5 em 

casos de atendimento parcial; peso 0, em casos de não atendimento.  

Essa ação foi feita para toda a abordagem, considerando as quatro UBSs 

estudadas. No final, foi feita a somatória dos fatores alcançados gerando uma nota no 

intervalo de 0 a 201 pontos possíveis para o desempenho da edificação UBS.  

Por fim, essa nota final foi correlacionada com o escore de desempenho de 

Hong (2007), similar as categorias LEED (GBC, 2021), mostrada no QUADRO 27. Foi 

considerado utilizar os mesmos valores mostrados em Sotsek (2019) e Machado 

(2023) que consideraram que: a edificação que atender até 50% dos critérios será 

considerada uma edificação com desempenho mínimo; 51 - 75% desempenho médio 

e acima de 76% desempenho elevado. Porém, a classificação escolhida (HONG, 

2007), por ter mais um nível de escore disponível, possibilita uma maior sensibilidade 

aos resultados.  

 
QUADRO 27 – ESCORE DE DESEMPENHO BEP-UBS 

Escore da avaliação BEP-UBS Pontuação (porcentagem dos pontos atingidos) 
Certificada Pontuação até 40%  

Prata (Silver) Pontuação igual ou superior a 50% 
Ouro (Gold) Pontuação igual ou superior a 60% 

Platina (Platinum) Pontuação igual ou superior a 75% 
FONTE: Adaptado de HONG (2007) (tradução nossa). 
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5 APLICAÇÃO DO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO BEP-
UBS 

 

O capítulo cinco visa expor os resultados obtidos pela aplicação do 

instrumento de BPE em UBSs englobando até a etapa de obtenção das notas das 

UBSs. Assim, a seguir são apresentados os resultados por dimensão. 

 

5.1 DIMENSÃO TÉCNICA – QUESTÕES CONSTRUTIVAS  

 

A primeira dimensão do instrumento é a Dimensão Técnica – questões 

construtivas. Essa dimensão é composta por três critérios e 37 subcritérios. O 

QUADRO 28 mostra cada um desses critérios com seus respectivos subcritérios e 

principais documentos considerados na elaboração dos protocolos do instrumento. No 

quadro, foram destacados em negrito os subcritérios que foram citados de alguma 

maneira na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a), tendo cumprimento normativo. 

 

QUADRO 28 – DIMENSÃO TÉCNICA – QUESTÕES CONSTRUTIVAS 

Critério Subcritérios  Documentos 
principais 

Local uso e 
ocupação 
do terreno 

Localização com a cidade, entorno, 
implantação/ orientação solar, expansibilidade, 
topografia, zoneamento e uso do solo, taxa de 
ocupação, taxa de permeabilidade, vedação 

do solo, área de encosta, área degradada, 
reabilitação das redondezas, controle de 
sedimentação e erosão, área suscetível a 

alagamentos, e, conservação da 
biodiversidade existente 

15 (6 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (1995g, 
1995h, 2014a, 
2014d), Lobo 

(2010), Leis de 
zoneamento, uso 
e ocupação locais 

Materiais 

Materiais e acabamentos, especificação de 
materiais conforme norma, redução do uso 
de PVC na edificação, durabilidade, vidros, 
cuidados com o uso de madeira, materiais de 

rápida renovação, uso de materiais reutilizáveis, 
recicláveis e reciclados, reuso de estruturas 
existentes, uso de materiais termicamente 
eficientes, uso de materiais certificados, 

desperdício de materiais, uso de materiais 
locais, minimização de VOCS, minimização de 

formaldeídos  

15 (3 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (1995c, 
1995g, 1995h, 
2014a, 2014b, 
2014d), Lobo 

(2010) 

Escolhas 
construtivas 
e de projeto 

Flexibilidade e adaptabilidade do sistema 
construtivo, sistema construtivo moldado e 

pré-fabricado, planejamento e controle do 
processo construtivo, comissão de projeto, 

qualidade e adequação do projeto, excelência 
do projeto para a área de saúde, filosofia da 

produção enxuta 

7 (4 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2014a, 
2014b, 2014d), 

Lobo (2010) 

FONTE: A autora (2023). 
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A dimensão é considerada a primeira da abordagem e assim do instrumento 

uma vez que suas escolhas estejam relacionadas com as primeiras etapas do ciclo 

de vida da edificação. Dessa forma, caso esses itens não sejam pensados 

corretamente desde o início da idealização, planejamento e programação do 

estabelecimento, talvez não sejam passiveis a correções posteriores, restringindo o 

desempenho máximo a ser alcançado por aquele EAS antes mesmo desse ser 

construído, ou até mesmo projetado. Pode-se perceber que para que o desempenho 

da dimensão seja adequado, tais questões devem ser pensadas nas primeiras etapas 

do empreendimento.  

O QUADRO 29 mostra o resumo dos resultados encontrados para a 

dimensão. No quadro está indicado se aquele subcritério atendeu, atendeu 

parcialmente ou não atendeu os requisitos levantados no seu protocolo de avaliação. 

O protocolo completo de avaliação, com os resultados detalhados, pode ser 

observado no APÊNDICE H (p. 234).  
 

QUADRO 29 – DIMENSÃO TÉCNICA – QUESTÕES CONSTRUTIVAS – RESULTADOS (continua) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Resultado  Resultado  Resultado  Resultado  

 L
oc

al
, u

so
 e

 o
cu

pa
çã

o 
do

 te
rr

en
o 

Localização e conexão com a 
cidade Atende Atende Atende Atende 

Entorno Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 

Implantação/ orientação solar Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente 

Expansibilidade Atende Atende 
parcialmente Atende Atende 

Topografia Atende Atende Atende Atende 
Zoneamento e uso do solo Atende Atende Atende Atende 

Taxa de ocupação Atende Atende Atende Atende 
Taxa de permeabilidade Atende Atende Atende Atende 

Vedação do solo Atende Atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Área de encosta Atende Atende Atende Atende 

Área degradada Atende Atende Atende Atende 
parcialmente  

Reabilitação das redondezas Não atende Não atende Atende Atende 
Controle de sedimentação e 

erosão Atende Atende Atende 
parcialmente Atende 

Área suscetível a alagamentos Atende Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 
Conservação da 

biodiversidade existente Atende Atende Atende Atende 

 

 

 



110 
 

 

QUADRO 29 – DIMENSÃO TÉCNICA – QUESTÕES CONSTRUTIVAS – RESULTADOS (conclusão) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Resultado  Resultado  Resultado  Resultado  

M
at

er
ia

is
 

Materiais e acabamentos Atende Atende Atende Atende 
Especificação de materiais 

conforme norma Atende Atende Atende Atende 

Redução do uso de PVC na 
edificação Atende Atende Atende Atende 

Durabilidade Atende Atende Atende Atende 
Vidros Atende Atende Atende Atende 

Cuidados com o uso de 
madeira  Atende Atende Atende Atende 

Materiais de rápida renovação Não atende Não atende Não atende Não atende 
Uso de materiais reutilizáveis, 

recicláveis e reciclados Não atende Não atende Não atende Não atende 

Reuso estruturas existentes Não atende Não atende Não atende Atende 
Uso de materiais termicamente 

eficientes Não atende Atende 
parcialmente Não atende Não atende 

Uso de materiais certificados Não atende Não atende Não atende Não atende 
Desperdício de materiais  Não atende Não atende Não atende Não atende 
Uso de materiais locais Atende Atende Atende Atende 
Minimização de VOCS Atende Atende Atende Atende 

Minimização de formaldeídos Atende Atende Atende Atende 

Es
co

lh
as

 c
on

st
ru

tiv
as

 e
 d

e 
pr

oj
et

o Flexibilidade e adaptabilidade 
do sistema construtivo Não atende Não atende Não atende Não atende 

Sistema construtivo 
modulado e pré-fabricado Não atende Não atende Atende 

parcialmente  
Atende 

parcialmente 
Planejamento e controle do 

processo construtivo 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
Comissão de projeto Atende Atende Atende Atende 

Qualidade e adequação do 
projeto 

Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
Excelência do projeto para área 

de saúde Não atende Não atende Não atende Não atende 

Filosofia da produção enxuta Não atende Atende 
parcialmente Atende Atende 

RESULTADO 

Porte 1 
22 atendem 
4 atendem 

parcialmente 
11 não 

atendem (2 
normativos) 

Porte 2 
20 atendem 
7 atendem 

parcialmente 
10 não 

atendem (3 
normativos) 

Porte 3 
23 atendem 
5 atendem 

parcialmente 
9 não 

atendem (2 
normativos) 

Porte 4 
22 atendem 
8 atendem 

parcialmente 
7 não 

atendem (2 
normativos) 

Fonte: A autora (2023). 

 

Dentre os 37 subcritérios, 13 tiveram algum requisito presente na RDC Nº 50 

(BRASIL, 2002a), tornando seu cumprimento de caráter obrigatório normativamente e 

imprescindível para o atendimento do critério.  

Apesar disso, ao realizar as avalições foi percebido que nem todas as 

questões normativas eram cumpridas. Esse foi o caso dos subcritérios “Flexibilidade 

e adaptabilidade do sistema construtivo” e “Uso de sistema construtivo modulado e 

pré-fabricado”, subcritérios que não foram atendidos em nenhuma das UBSs, o que 
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mostrou que não está sendo pensado na modernização da construção civil em EAS 

do setor público. 

Outros subcritérios que não foram atendidos em nenhuma das UBSs, por mais 

que não sejam normativos, estavam relacionados com questões ambientais das 

escolhas de materiais da UBS, mostrando uma lacuna nesse assunto. Isso está 

acontecendo uma vez que a escolha de tais materiais seja feita por empresa 

terceirizada contrata por meio de licitação, modo de contratação em que o município 

não possui completo controle das escolhas feitas.   

Algumas questões foram atendidas por parte das UBSs mas não pelas quatro, 

nesses casos reparou-se que as UBSs P1 e P2 foram as que menos atenderam os 

itens. Apesar disso, a diferença para as outras UBSs não foram representativas a 

ponto de identificar uma possível melhoria no processo de planejamento das UBSs do 

município se comparada com as UBSs mais novas P3 e P4. 

 Os resultados gerais da dimensão mostraram resultados muito similares ao 

somar os itens atendidos e atendidos parcialmente. Essa situação mostra que as 

decisões envolvidas na escolha do local, uso e ocupação do terreno, seus materiais e 

respectivas escolhas construtivas e de projeto podem até estar evoluindo, devido à 

redução de itens não atendidos, mas podem também estar engessados em condutas 

ultrapassadas e processos de licitação desatualizados. 

 Por se tratar de escolhas de projeto, ressalta-se o potencial da utilização de 

tecnologias alinhadas com a Modelagem da Informação da Construção, do inglês 

Building Information Modeling (BIM). O BIM é a tecnologia de modelagem e um 

conjunto associado de processos para produzir, comunicar e analisar modelos de 

construção buscando criar um modelo para a construção de edificações, contendo 

todas as informações necessárias (EASTMAN et al., 2014).  

  Nesse âmbito, o Decreto Estadual nº 10.086/2022 prevê a adoção gradual do 

BIM nas instituições públicas estaduais e contratações de obras e serviços de 

arquitetura e engenharia financiadas com recursos do Governo Estadual até 2025 

(PARANÁ, 2022).  

Como resultados dessa dimensão, sendo que as informações podem auxiliar 

em projetos futuros, destacam-se: 

 A escolha do local das UBS está sendo realizada de maneira adequada 

seguindo o disposto na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a). Apesar disso, 

deve ser revisada a implantação das unidades, buscando posicionar as 
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salas de atendimento em orientação ensolarada e as farmácias sem 

exposição ao sol. Ademais, em duas das UBSs (P2 e P4) observou-se a 

necessidade de rever o dimensionamento do estacionamento, sendo 

assim, talvez a própria escolha do terreno tenha que ser revista, a fim de 

considerar um espaço mais adequado para esses;  

  Nas duas UBSs mais novas (P3 e P4) foram encontrados pontos de 

umidade no chão, apontando possíveis problemas na vedação do solo. Foi 

percebida a provável relação entre a composição arquitetônica, que deixou 

áreas sem acesso a luz solar, no desenvolvimento dessa situação;  

 Apesar dos subcritérios “Flexibilidade e adaptabilidade do sistema 

construtivo” e “Sistema construtivo modulado e pré-fabricado” serem 

assuntos previstos na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a), em nenhuma 

das UBSs tais questões foram consideradas. Essas questões mostram uma 

defasagem na hora de pensar no projeto e que poderia até mesmo corrigir 

muitas outras situações encontradas nas edificações; 

 Tratando-se de EAS públicos, em caso de contratação dos materiais por 

parte de empresa terceirizada ganhadora de licitação, a questão da escolha 

de materiais pensando em opções termicamente eficientes, recicláveis e 

assim mais sustentáveis, não está sendo considerada. Ademais, a própria 

forma de contratação por licitação impossibilita a avaliação de algumas 

questões, por falta de dados.  

Por fim, em média, cerca de 75% dos itens da dimensão estão sendo 

preenchidos de alguma maneira, considerando itens atendidos e atendidos 

parcialmente. Isso corresponde, considerando a proposta completa com seus 201 

subcritérios, a em média 13,8% de atendimento global, dos 18,4% possíveis, 

mostrando que a edificação já parte em projeto com seu potencial desempenho 

limitado.  

Visando apresentar visualmente algumas das situações relatadas, a FIGURA 

23 mostra a falta de manutenção dos pisos drenantes da UBS P3. Já a FIGURA 24 

mostra “dentes” feitos pela composição arquitetônica na UBS P3, também presentes 

na UBS P4, que influenciam para áreas de umidade no solo.  
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FIGURA 23 – REGISTRO FOTOGRÁFICO PISO DRENANTE ESTACIONAMENTO GERAL UBS P3 

 
 Fonte: A autora (2023). 

 

FIGURA 24 – REGISTRO FOTOGRÁFICO ÁREA ÚMIDA NO PISO DA UBS P3 

 
 Fonte: A autora (2023). 
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5.2 DIMENSÃO FÍSICA – QUESTÕES DO ESPAÇO 

 

A segunda dimensão da abordagem de avaliação de desempenho de EAS é 

a Dimensão Física – questões do espaço, composta por 5 critérios e 51 subcritérios. 

O QUADRO 30 mostra cada um desses critérios e subcritérios e principais 

documentos considerados na elaboração dos protocolos.  

No quadro, foram destacados em negrito os subcritérios que foram citados na 

norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a) e em normas da ABNT, como a norma de 

acessibilidade NBR 9050 (ABNT, 2020), tendo cumprimento normativo. Observa-se 

que o número de itens normativos dessa dimensão foi superior ao da anterior.  

 

QUADRO 30 – DIMENSÃO FÍSICA – QUESTÕES DO ESPAÇO 

Critério Subcritérios  Documentos 
principais 

Mobilidade 

Acesso a meio de transporte coletivo, 
Mobilidade de baixo impacto, Áreas de 

estacionamentos, Medidas mitigatórias de 
geração de tráfego, Distância entre o 

estacionamento e o hospital, Distâncias (em 
relação a outros serviços), Distância do ponto 

de partida (casa), Distâncias internas 
percorridas pelos ocupantes (principalmente 
funcionários), Gerenciamento de transporte 

interno 

9 (4 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

NBR 9050 
(ABNT, 2020), 

Lobo (2010), Pitts 
(2004) 

Acessos e 
circulação 

Acessos de serviço de remoção de resíduos, 
Circulação limpa e suja, Acesso aos 

diversos veículos, Acesso a pedestres, 
Entradas / acessos, Circulação – corredores, 
Circulação - escadas e rampas, Sinalização 
externa do edifício, Orientação e sinalização 
interna (wayfinding), Suporte físico, Suporte 
sensorial, Suporte cognitivo, Acessibilidade 

13 (12 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

NBR 9050 
(ABNT, 2020) 

Espaços 

Balcão de informações/ recepção, Área de 
espera, Banheiros, Quarto hospitalar, 

Espaço de armazenamento/ almoxarifado, 
Espaços de administração, Área de trabalho, 
Área de vestiário, Área de cozinha, Área de 

descanso, Espaço de convivência/ áreas 
sociais, Área de jogos/ brinquedos (playground), 

Área de apoio familiar/ acompanhamento 

13 (9 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2013a) 

Questões 
visuais e 

de 
distribuição 

espacial 

Aparência interna, Aparência externa, 
Volumetria, Composição arquitetônica, Imagem 
apresentada aos visitantes, Cores e texturas, 
Flexibilidade do espaço, Adaptabilidade do 

espaço, Espaços amplos, Layout, Uso eficiente 
do espaço / setorização, Mobiliário e 

ergonomia 

12 (2 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 
Projeto padrão do 
órgão financiador 

Área 
externa e 

paisagismo 

Vista externa, Acesso externo, Conexão com a 
natureza ou área externa, Paisagismo 4  

Brasil (2014a), 
Projeto padrão do 
órgão financiador 

FONTE: A autora (2023). 
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Os assuntos englobados nessa dimensão representam decisões a serem 

tomadas principalmente em fase de projeto pois envolvem o planejamento físico da 

edificação, como o estudo de volumetria e definição da composição arquitetônica e 

layout da edificação. Esses itens abordam questões passiveis a alterações 

principalmente na etapa de projeto da edificação.  

Dentre os 51 subcritérios, 27 tiveram algum requisito presente na RDC Nº 50 

(BRASIL, 2002a), tornando seu cumprimento obrigatório normativamente e 

necessário para o atendimento do critério. A dimensão destaca-se por ser a com maior 

número de subcritérios, sendo mais da metade deles, normativos. Assim, nota-se a 

importância da dimensão, que retrata as condições do ambiente físico do atendimento.  

As avaliações foram feitas pela análise dos projetos e por visitas às unidades. 

A comparação entre essas duas ferramentas de avaliação permitiu verificar que 

adaptações são feitas na utilização dos ambientes que comumente são projetados 

para uma finalidade, mas na prática são utilizados para outras. Assim, relata-se a 

importância da observação in loco na avaliação das questões físicas de EAS, como 

identificado pelo estudo piloto. O QUADRO 31 mostra o resumo dos resultados 

encontrados para a dimensão. Como pode ser visto, as UBSs melhores avaliadas 

foram a P3 e a P4, um indício de que os projetos das unidades mais novas podem 

incluir uma gama de preocupações maior e considerar as falhas das anteriores.   

 

QUADRO 31 – DIMENSÃO FÍSICA – QUESTÕES DO ESPAÇO – RESULTADOS (continua) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

M
ob

ili
da

de
 

Acesso a meio de transporte 
coletivo Atende Não atende Atende Atende 

parcialmente 
Mobilidade de baixo 

impacto 
Atende 

parcialmente Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Áreas de estacionamentos Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Medidas mitigatórias de 
geração de tráfego Não atende Atende 

parcialmente Não atende Não atende 

Distância entre o 
estacionamento e o hospital 

Atende 
parcialmente Atende Atende Atende 

Distâncias (em relação a 
outros serviços) Não atende Não atende Atende Atende 

Distância do ponto de partida 
(casa) Atende Atende Atende Atende 

Distâncias internas 
percorridas pelos ocupantes 
(principalmente funcionários) 

Atende Atende Atende Atende 

Gerenciamento de transporte 
interno Atende Atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
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QUADRO 31 – DIMENSÃO FÍSICA – QUESTÕES DO ESPAÇO – RESULTADOS (continuação) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

Ac
es

so
s 

e 
ci

rc
ul

aç
ão

 

Acessos de serviço de 
remoção de resíduos Não atende Não atende Não atende Não atende 

Circulação limpa e suja Atende Atende Atende Atende 
Acesso aos diversos 

veículos 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente Atende Atende 
parcialmente 

Acesso a pedestres Atende Não atende Atende Atende 

Entradas / acessos Atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Circulação - corredores Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Circulação - escadas e 
rampas Atende Não atende Atende Atende 

Sinalização externa do 
edifício 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Orientação e sinalização 
interna (wayfinding) Não atende Não atende Não atende Atende 

parcialmente 

Suporte físico Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Suporte sensorial Não atende Não atende Atende 
parcialmente Não atende 

Suporte cognitivo Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Não atende 

Acessibilidade Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Es
pa

ço
s 

Balcão de informações/ 
recepção Atende Atende Atende Atende 

parcialmente 
Área de espera Atende Atende Não atende Não atende 

Banheiros Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Quarto hospitalar Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Atende  Atende  

Espaço de armazenamento/ 
almoxarifado 

Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente 

Espaços de administração Não atende Não atende Atende Atende 

Área de trabalho Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Área de vestiário Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Área de cozinha Atende Atende Atende 
parcialmente Atende 

Área de descanso Não atende Atente 
parcialmente Não atende Não atende 

Espaço de convivência/ áreas 
sociais Não atende Não atende Não atende Não atende 

Área de jogos/ brinquedos 
(playground) Não atende Não atende Não atende Não atende 

Área de apoio familiar/ 
acompanhamento Não atende Não atende Não atende Não atende 
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QUADRO 31 – DIMENSÃO FÍSICA – QUESTÕES DO ESPAÇO – RESULTADOS (conclusão) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

Q
ue

st
õe

s 
vi

su
ai

s 
e 

de
 d

is
tri

bu
iç

ão
 e

sp
ac

ia
l Aparência interna Atende Atende Atende Atende 

Aparência externa Atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Atende 

Volumetria Não atende Não atende Atende Atende 
Composição arquitetônica Atende Atende Atende Atende 
Imagem apresentada aos 

visitantes Atende Atende Atende Atende 

Cores e texturas Atende Atende Atende Atende 
Flexibilidade do espaço Não atende Não atende Não atende Atende 

Adaptabilidade do espaço Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Espaços amplos Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Layout  Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Atende 

Uso eficiente do espaço / 
setorização Não atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente Atende 

Mobiliário e ergonomia Não atende Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Ár
ea

 e
xt

er
na

 e
 

pa
is

ag
is

m
o 

Vista externa Atende Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Acesso externo Atende Atende Atende 
parcialmente Atende 

Conexão com a natureza ou 
área externa 

Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente Atende 

Paisagismo Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 

RESULTADO 

Porte 1 
18 atendem 
13 atendem 
parcialmente 

20 não 
atendem (8 
normativos) 

Porte 2 
13 atendem 
16 atendem 
parcialmente 

22 não 
atendem (6 
normativos) 

Porte 3 
17 atendem 
23 atendem 
parcialmente 

11 não 
atendem (3 
normativos) 

Porte 4 
21 atendem 
21 atendem 
parcialmente 

9 não 
atendem (3 
normativos) 

FONTE: A autora (2023). 

 

Os resultados mostram que a UBS P4 é que mais atendeu os subcritérios da 

dimensão, além de ser também a que menos itens não foram atendidos. Essa situação 

condiz com o fato de ser a UBS com ampliação mais recente e que esta foi elaborada 

pelo próprio município de acordo com as necessidades da coordenação e seguindo a 

RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a). A UBS P3 teve resultados parecidos com a anterior, 

ficando com a segunda posição no ranking da dimensão.  

Apesar disso, em ambas as UBSs itens normativos continuaram não sendo 

considerados. Isto coloca a necessidade de rever nos projetos de UBS, sob a luz das 

normas: a questão dos estacionamentos, com um estacionamento para o público em 

geral e outro para funcionários; o acesso dos veículos de remoção de lixo; a 
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acessibilidade nas unidades, considerando não apenas banheiros acessíveis mais 

sinais luminosos e sonoros, por exemplo; prever a flexibilidade dos ambientes.  

As UBSs P1 e P2, por sua vez, foram as que tiveram o menor número de itens 

atendidos e o maior número de itens não atendidos, ou seja, as mais mal avaliadas. 

Muitas das questões não atendidas por essas UBSs podem estar relacionadas com o 

fato dessas edificações terem sido construídas antes da elaboração da RDC Nº 50 

(BRASIL, 2002a) e estarem presentes em ambientes que não permitam reformas 

gerais de maneira a corrigir situações de acessibilidade, por exemplo.  

Dentre as duas, a que ficou pior colocada foi a UBS P2, que chegou a 

ultrapassar 45% de não atendimento aos itens. Essa situação está de acordo com o 

observado in loco uma vez que a unidade não possui consultórios com banheiros e a 

área destinada a funcionários fica em edificação adicional, com acesso externo.  

A situação pode ser explicada também pela replicação do projeto da UBS P1 

para a UBS P2, mesmo que cada uma tenha seu respectivo porte. Dessa maneira, a 

edificação adicional teve que ser feita a fim de adequar o tamanho da edificação ao 

seu porte. Percebe-se que assim, a UBS P2 replica as falhas da UBS P1 somando 

ainda outros prejuízos causados por essa adaptação.  

A UBS P3 também se destacou negativamente durante visita in loco. Isso pois, 

na prática, percebeu-se que essa foi a unidade com mais adaptações feitas entre as 

finalidades propostas para os ambientes no projeto e as funções reais observadas na 

UBS. Além disso, adaptações estão sendo “testadas”, sendo que alguns cômodos que 

tinham uma função em uma visita já tinham sido adaptados para outra na visita 

seguinte. Sendo a UBS P3 uma construção nova e projetada segundo plantas do 

estado, esperava-se soluções mais eficientes para o espaço físico, atingindo 

resultados superiores as demais, visto ser a única UBS completamente nova.  

Ainda sobre a unidade P3, foi relatada a falta de acessibilidade para uma 

servidora cadeirante que não consegue acessar a área da copa, tendo que depender 

de colegas para auxiliar nos momentos de refeição.  

Como resultados dessa dimensão, sendo que as informações podem auxiliar 

em projetos futuros, destacam-se: 

 É necessário atentar os cômodos necessários para cada porte de UBS 

adicionando sempre que possível uma margem de área a mais a fim de 

trazer uma maior flexibilidade ao projeto; 
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 Além de pensar nos ambientes de trabalho, também é preciso prever 

ambientes de apoio para os funcionários, como copas de tamanho 

apropriados e áreas de descanso; 

 Percebeu-se a crescente dificuldade de adequar as sinalizações internas 

nas UBSs de portes maiores devido ao acréscimo de área e cômodos; 

Em média, cerca de 68% dos itens da dimensão estão sendo preenchidos de 

alguma maneira, considerando itens atendidos e atendidos parcialmente. Isso 

corresponde, considerando a totalidade dos 201 subcritérios, a cerca de 17,1% de 

atendimento global, dos 25,9% possíveis, mostrando que a edificação já parte em 

projeto com seu potencial desempenho defasado. 

A critério de visualização, a FIGURA 25 mostra o ambiente externo de cada 

UBS: a UBS P1 possui área ajardinada na parte dos fundos da unidade, de acesso 

dos funcionários que mantem tanto um jardim como uma mini horta; a UBS P2 possui 

ampla área na frente da unidade, de acesso a todos e que compõe o cartão de visitas 

da unidade, apesar disso, não é cuidada e frequentemente usada para abandono de 

itens que não estão mais em uso; a UBS P3 possui ampla área gramada, tanto na 

parte dos fundos da unidade (de uso e acesso para os funcionários), como na lateral 

da unidade (que poderia ser usada para atividades ao ar livre em grupos), porém não 

recebe cuidados de manutenção; a UBS P4 possui jardim mantido pelo município 

como cartão de visita aos que chegam pelo portão principal.  

A FIGURA 26 compara o consultório odontológico da UBS P1 com o da UBS 

P4. Nas figuras podem ser percebidas diferenças: entre as janelas, uma com papel 

Kraft improvisado utilizado para bloquear a entrada de luz direta e a outra com vidro 

leitoso previsto em projeto; entre o espaço físico, sendo o ambiente da UBS P1 com 

dimensões insuficientes para garantir a circulação; entre os pisos dos consultórios, 

sendo que o da UBS P4 possui um aspecto mais condizente à assepsia esperada pelo 

uso que abriga.  
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FIGURA 25 – AMBIENTE EXTERNO 

       
                             

 

 
 

 

 

 

 

 

 
  

 

FONTE: A autora (2023). 

 

FIGURA 26 – CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS 

     

FONTE: A autora (2023). 

UBS P3 UBS P4 

UBS P1 UBS P2 

UBS P4 UBS P1 
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A FIGURA 27 mostra os banheiros acessíveis a cadeirantes e pessoas com 

mobilidade reduzida, sendo que na UBS P1 não existia nenhum dispositivo necessário 

e a UBS P4 foi a mais bem equipada.  

Quanto as questões de acessibilidade, nenhuma das UBSs atendeu 

completamente aos requisitos, sendo que a UBS P1 não apresentou nenhum requisito 

sobre o assunto.  
 

FIGURA 27 – BANHEIROS ACESSÍVEIS  

        

         
FONTE: A autora (2023). 

 

Por fim, as plantas com os layouts das unidades podem ser observadas no 

APÊNDICE I (p. 280).  
 

UBS P1 UBS P2 

UBS P3 UBS P4 
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5.3 DIMENSÃO CONFORTO E SAÚDE 

 

Seguindo com a proposta de abordagem de avaliação de desempenho de 

UBS é apresentada a Dimensão Conforto e Saúde. Essa dimensão é composta por 6 

critérios, sendo a dimensão com o maior número de critérios (6), e 37 subcritérios. O 

QUADRO 32 mostra cada um desses critérios com seus respectivos subcritérios e 

principais documentos considerados na elaboração dos protocolos.  

No quadro, foram destacados em negrito os subcritérios que foram citados de 

alguma maneira na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a) e em normas técnicas da 

ABNT, tendo cumprimento normativo.  

 

QUADRO 32 – DIMENSÃO CONFORTO E SAÚDE 

Critério Subcritérios  Documentos 
principais 

Promoção e 
manutenção 

da saúde 

Saúde, Higiene, Limpeza / Hotelaria, 
Privacidade e confidencialidade, Humanização e 

dignidade, Capacidade de atender às 
necessidades dos ocupantes, Terapias 

adicionais, Prevenção de alergias, Prevenção 
de infecção hospitalar, Sanitarização das 

mãos 

10 (4 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2002d) 

Conforto 
geral 

Conforto geral, Satisfação geral, Bem-estar, 
Controle do conforto geral, Conforto olfativo 5 Brasil (2002d) 

Conforto 
luminoso e 

visual 

Satisfação com a iluminação em geral, 
Iluminação artificial, Iluminação natural, Nível 
e controle de irradiação, Controle do fechamento 

de aberturas, Poluição luminosa, Controle da 
iluminação 

7 (2 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

NBR 15215-2 
(ABNT, 2022), 
Brasil (2014a) 

Qualidade e 
manutenção 

do ar 

Qualidade do ar interno, Descontaminação 
do ar, Umidade do ar, Temperatura do ar 

4 (2 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a) 

Conforto 
térmico 

Satisfação e conforto térmico, Sensação 
térmica, Faixa de temperatura interna / variação 

térmica, Controle de conforto higrotérmico, 
Ventilação natural, Frescor / renovação do ar, 

Temperatura nas diferentes estações 

7  Brasil (2014a) 

Conforto 
acústico 

Satisfação e conforto acústico, Ruídos 
internos, Ruídos externos, Controle de 

conforto acústico 

4 (2 
normativos) 

NBR 10152 
(ABNT, 2017) 

FONTE: A autora (2023). 

 

O QUADRO 33 mostra o resumo dos resultados encontrados para a 

dimensão.  
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QUADRO 33 – DIMENSÃO CONFORTO E SAÚDE – RESULTADOS (continua) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

Pr
om

oç
ão

 e
 m

an
ut

en
çã

o 
da

 s
aú

de
 Saúde Atende Atende Atende Atende 

Higiene Atende Atende Atende Atende 

Limpeza / Hotelaria Atende Atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Privacidade e confidencialidade Atende Atende Atende Atende 
parcialmente 

Humanização e dignidade Atende Atende Atende Atende 
Capacidade de atender às 

necessidades dos ocupantes Atende Atende Atende Atende 

Terapias adicionais Não atende Não atende Não atende Atende 
Prevenção de alergias Atende Atende Atende Atende 

Prevenção de infecção 
hospitalar Atende Atende Atende Atende 

Sanitarização das mãos Atende Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 

C
on

fo
rt

o 
ge

ra
l Conforto geral Atende 

parcialmente  
Atende 

parcialmente  
Atende 

parcialmente  Atende 

Satisfação geral Não atende Não atende Não atende Não atende 

Bem-estar Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente  Atende 

Controle do conforto geral Não atende Não atende Não atende Atende 
Conforto olfativo Não atende Atende Não atende Atende 

C
on

fo
rt

o 
lu

m
in

os
o 

e 
vi

su
al

 Satisfação com a iluminação 
em geral Não atende Atende Não atende Atende 

Iluminação artificial Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Iluminação natural Atende  Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente 

Nível e controle de irradiação Atende 
parcialmente Não atende Não atende Atende 

parcialmente 
Controle do fechamento de 

aberturas Atende Atende Não atende Atende 

Poluição luminosa Atende Atende Atende Atende 
Controle da iluminação Não atende Não atende Não atende Não atende 

Q
ua

lid
ad

e 
e 

m
an

ut
en

çã
o 

do
 a

r  Qualidade do ar interno Atende Atende Atende Atende 
Descontaminação do ar Atende Atende Atende Atende 

Umidade do ar Atende Atende 
parcialmente Não atende Atende 

Temperatura do ar Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

C
on

fo
rt

o 
té

rm
ic

o 

Satisfação e conforto térmico Atende 
parcialmente Não atende Atende Atende 

Sensação térmica Atende 
parcialmente Não atende Atende Atende 

Faixa de temperatura interna / 
variação térmica Atende Atende 

parcialmente Atende Atende 

Controle de conforto 
higrotérmico Não atende Atende 

parcialmente Atende Atende 

Ventilação natural Atende Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente 

Frescor / renovação do ar Atende Atende 
parcialmente Não atende Atende 

parcialmente 
Temperatura nas diferentes 

estações 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 
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QUADRO 33 – DIMENSÃO CONFORTO E SAÚDE – RESULTADOS (conclusão) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

C
on

fo
rt

o 
ac

ús
tic

o Satisfação e conforto acústico Não atende Atende Atende Atende 
parcialmente 

Ruídos internos Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 

Ruídos externos Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 

Controle de conforto acústico Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 
Atende 

parcialmente 

RESULTADO 

Porte 1 
18 atendem 
11 atendem 
parcialmente 

8 não atendem  

Porte 2 
18 atendem 
12 atendem 
parcialmente 

7 não atendem  

Porte 3 
16 atendem 
9 atendem 

parcialmente 
12 não 

atendem (1 
normativo) 

Porte 4 
21 atendem 
14 atendem 
parcialmente 

2 não atendem  

FONTE: A autora (2023). 

 

A dimensão teve um destaque positivo pois apenas uma UBS não atendeu a 

um subcritério normativo. Esse caso ocorreu na UBS P3 para o subcritério “Iluminação 

natural”, uma vez que a unidade tem janelas superiores nos consultórios, prejudicando 

a entrada de luz solar. 

Nessa dimensão evidenciou-se o melhor resultado da UBS P4, que teve o 

maior número de subcritérios atendidos, o maior número de subcritérios atendidos 

parcialmente e apenas 2 subcritérios não atendidos. Esse resultado está de acordo 

com o esperado, visto que essa unidade foi a mais recentemente ampliada e contou 

com equipe multidisciplinar do município na composição do projeto. 

Além de um projeto mais adequado, a unidade atendeu a subcritérios de 

funcionamento, como no caso do item “Terapias adicionais”, sendo a única dos EAS 

a ofertar esse tipo de serviço, influenciando na pontuação superior às demais e na 

melhoria do conforto e saúde do seu usuário. 

Por outro lado, a UBS P3, construída recentemente, não acompanhou os 

resultados da UBS P4, contando com o maior número de itens não atendidos, um 

deles normativos, como já comentado. Essa situação evidencia a diferença dada aos 

requisitos desta dimensão no projeto fornecido pelo estado, como é o caso da UBS 

P3, e dos fornecidos pelo município, como é o caso das demais UBSs 

Quanto as UBS P1 e P2, na primeira foi relatado um desconforto quanto a 

questão acústica, devido ao posicionamento da UBS em rua de alto tráfego de 

caminhões com lombada posicionada na frente da unidade. Já na segunda chamou-

se atenção o alto número de reclamações dos funcionários quanto a insatisfação com 
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o conforto térmico causado, principalmente, pelo posicionamento da copa em 

edificação adicional de acesso externo.  

Por fim, em média, cerca de 80% dos itens da dimensão estão sendo 

preenchidos de alguma maneira, considerando itens atendidos e atendidos 

parcialmente. Isso corresponde, considerando a proposta completa com seus 201 

subcritérios, a 15,54% de atendimento global, dos 18,4% possíveis. O resultado 

mostrou que essa dimensão é a que, em média, está sendo mais bem atendida. 

Apesar disso, ressalta-se que o atendimento superior da UBS P4 influenciou 

positivamente na média de atendimento global.  

 Por se tratar de uma dimensão com assuntos diversos relacionados a saúde e 

ao conforto do ocupante, alguns resultados referentes às medições são apresentados 

individualmente nas subseções seguintes. Para facilitar a visualização, as avaliações 

feitas por medição in loco estão indicadas no layout das UBSs, apresentadas no 

APÊNDICE I (p. 280).  

 

5.3.1 Critério: conforto luminoso e visual 
 

Seguindo o protocolo de pesquisa e informações apresentadas no capítulo 3 

para a condução da avaliação da iluminação natural, comparou-se as áreas de piso 

com as áreas efetivas de esquadrias externas. As informações foram retiradas da 

planta e conferidas no local. Foram avaliados todos os cômodos das quatro UBSs. Os 

resultados foram comparados com os níveis gerais de iluminamento nas diferentes 

dependências da edificação para níveis mínimos de iluminamento natural, conforme 

disposto em Brasil (2014a). O QUADRO 34 expõe tais resultados.  

 

QUADRO 34 – RELAÇÃO ILUMINAÇÃO NATURAL (continua) 

Cômodo 
Área 
de 

piso 

Área efetiva 
esquadrias 
externas  

Relação Relação a 
cumprir  Atende? 

U
B

S 
P1

 

Sala de espera 26 5,3 0,20 1/5 Atende 
Recepção 7,4 2 0,27 1/5 Atende 

Consultório enfermagem - 
ginecológico (vice coordenação) 9,7 2,5 0,26 1/4 Atende 

Banheiro consultório ginecológico 2,4 0,6 0,24 1/10 Atende 
Consultório médico  9,5 2,5 0,26 1/4 Atende 

Consultório de triagem 8,5 1,2 0,14 1/4 Não atende 
Expurgo  2,4 0,6 0,24 1/5  Atende 

Esterilização 3,1 0,6 0,18 1/5  Não atende 
Banheiro público 2,5 0,6 0,23 1/10 Atende 

Banheiro funcionários 2,5 0,6 0,23 1/10 Atende 
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QUADRO 34 – RELAÇÃO ILUMINAÇÃO NATURAL (continuação) 

Cômodo 
Área 
de 

piso 

Área efetiva 
esquadrias 
externas  

Relação Relação a 
cumprir  Atende? 

U
B

S 
P1

 

Coordenação 5,2 1,3 0,25 1/5  Atende 
Vacina 9,3 2,5 0,27 1/4 Atende 

Consultório enfermagem  8,9 2,5 0,28 1/4 Atende 
Consultório odontológico 10 1,7 0,16 1/4  Não atende 

Cozinha 6,2 1,2 0,20 1/5  Não atende 
Lavanderia 4,1 1,2 0,30 1/10 Atende 
Farmácia 5,8 1,3 0,23 1/5  Atende 

U
B

S 
P2

 

Sala de espera 26 5,3 0,20 1/5 Atende 
Arquivo/ Recepção 7,4 2 0,27 1/5 Atende 

Banheiro funcionários 1 2,4 0,3 0,11 1/10 Atende 
Banheiro funcionários 2 2,4 0,3 0,11 1/10 Atende 

Sala ACS 4,3 2,3 0,54 1/5  Atende 
Consultório odontológico 1 9,7 2,3 0,24 1/4  Não atende 
Consultório odontológico 2 9,5 2,3 0,25 1/4  Não atende 
Consultório enfermagem  7,1 1,6 0,22 1/4  Não atende 

Consultório médico 1 8,9 2,3 0,26 1/4  Atende 
Consultório médico 2 9,3 2,3 0,25 1/4  Não atende 

Coordenação 5,2 1,6 0,30 1/5  Atende 
Esterilização 3,3 0,3 0,08 1/5  Não atende 

Expurgo  2,5 0,3 0,11 1/5  Não atende 
Banheiro público 2,9 0,3 0,09 1/10 Não atende 

Cozinha  11 0,7 0,06 1/5  Não atende 
Estar funcionários/ DML 8 0,7 0,08 1/10 Não atende 

Banheiro funcionários externo 1,7 0,3 0,16 1/10 Atende 
Vacina 5 1,6 0,31 1/4 Atende 

Consultório enfermagem 7,2 1,6 0,22 1/4  Não atende 

U
B

S 
P3

 

Sala de espera 42 14 0,33 1/5  Atende 
Recepção 9,2 2 0,22 1/5  Atende 

Banheiro público feminino 3,3 0 0,00 1/10 Não atende 
Banheiro público masculino 3 0,8 0,26 1/10 Atende 
Consultório enfermagem 1  9,6 1,4 0,15 1/4  Não atende 

Banheiro consultório enfermagem  2,9 0 0,00 1/10 Não atende 
Consultório enfermagem 2 8,6 1,4 0,17 1/4  Não atende 

Banheiro consultório enfermagem  2,9 0,8 0,28 1/10 Atende 
Consultório enfermagem 3 8,6 1,4 0,17 1/4  Não atende 

Consultório médico 1 9,1 1,4 0,16 1/4  Não atende 
Consultório médico 2 9,1 1,4 0,16 1/4  Não atende 
Consultório médico 3 8,6 1,4 0,17 1/4  Não atende 
Consultório médico 4 8,6 1,4 0,17 1/4  Não atende 

Consultório (ao lado farmácia) 14 0,6 0,04 1/4  Não atende 
Banheiro consultório (ao lado da 

farmácia) 3 0,8 0,27 1/10 Atende 

Farmácia 34 2,2 0,06 1/4  Não atende 
Consultório odontológico 31 2,9 0,09 1/4  Não atende 

Sala de procedimentos 2 (ao lado da 
recepção) 8,4 0,8 0,10 1/4  Não atende 

Sala de imunização 9,1 1,4 0,16 1/4  Não atende 
Sala de procedimentos 1 (perto 

recepção) 9,1 1,4 0,16 1/4  Não atende 

Consultório novo improvisado 6,8 1,4 0,21 1/4  Não atende 
Coordenação 12 1,4 0,12 1/5  Não atende 
Esterilização 5,1 1,4 0,28 1/5  Atende 

Expurgo  7,2 0,8 0,11 1/5  Não atende 
Cozinha  8 1,4 0,18 1/5  Não atende 

Banheiro funcionários feminino 7,1 1,6 0,23 1/10 Atende 
Banheiro funcionários masculino 4,1 0,8 0,20 1/10 Atende 

Lavanderia DML 3,6 0,8 0,22 1/10 Atende 
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QUADRO 34 – RELAÇÃO ILUMINAÇÃO NATURAL (conclusão) 
U

B
S 

P4
 

Sala de espera 68 9,6 0,14 1/5  Não atende 
Recepção 10 2,9 0,27 1/5  Atende 

Coordenação 10 3,6 0,34 1/5  Atende 
Banheiro público feminino 9,3 0,9 0,10 1/10 Não atende 

Banheiro público masculino 9,3 0,9 0,10 1/10 Não atende 
Banheiro público PCD 2,6 0 0,00 1/10 Não atende 

Fraldário 2,6 0,4 0,14 1/10 Atende 
Triagem antessala 6,6 0 0,00 1/10 Não atende 

Triagem consultório interno 3,8 3,6 0,94 1/4  Atende 
Consultório médico 1 10 3,6 0,34 1/4  Atende 
Consultório médico 2 10 3,6 0,34 1/4  Atende 
Consultório médico 3 10 3,6 0,34 1/4  Atende 
Consultório médico 4 10 3,6 0,34 1/4  Atende 

Consultório enfermagem (8) 11 3,6 0,34 1/4  Atende 
Banheiro consultório (8) 1,9 0 0,00 1/10 Não atende 

Consultório enfermagem (7) 10 3,6 0,35 1/4  Atende 
Banheiro consultório (7) 3 0,9 0,30 1/10 Atende 

Consultório enfermagem (6) 10 3,6 0,34 1/4  Atende 
Banheiro consultório (6) 1,9 0 0,00 1/10 Não atende 

Consultório enfermagem (5) 10 3,6 0,34 1/4  Atende 
Banheiro consultório (5) 3 0,9 0,30 1/10 Atende 

Sala de inalação 10 3,6 0,34 1/4  Atende 
Banheiro sala de inalação 3,1 0,9 0,29 1/10 Atende 

Banheiro funcionários - consultórios 1,8 0 0,00 1/10 Não atende 
DML 4,9 1,8 0,37 1/10 Atende 

Consultório odontológico 1 14 3,6 0,26 1/4  Atende 
Consultório odontológico 2 14 3,6 0,26 1/4  Atende 
Consultório odontológico 3 14 3,6 0,26 1/4  Atende 
Consultório odontológico 4 14 3,6 0,26 1/4  Atende 

Coleta/ curativo 10 1,8 0,17 1/4  Não atende 
Esterilização 5 0,9 0,18 1/5  Não atende 

Expurgo  5 0,9 0,18 1/5  Não atende 
Sala fisioterapia 35 7,2 0,20 1/4  Não atende 

Consultório indiferenciado 1 8,2 1,8 0,22 1/4  Não atende 
Consultório indiferenciado 2 8,2 1,8 0,22 1/4  Não atende 

Consultório farmácia 8,4 1,8 0,22 1/4  Não atende 
Farmácia 43 11 0,25 1/4  Não atende 

Sala de espera vacina 15 3,6 0,24 1/4  Não atende 
Vacina 10 1,8 0,18 1/4  Não atende 

Cozinha  16 5,4 0,35 1/5  Atende 
Banheiro funcionários feminino 2 1,8 0,92 1/10 Atende 

Banheiro funcionários masculino 2 0,4 0,18 1/10 Atende 
Lavanderia  9 0,4 0,04 1/10 Não atende 

Almoxarifado 9 3,6 0,40 1/10 Atende 
Arquivo 6,3 0,4 0,06 1/5  Não atende 

FONTE: A autora (2023). 

 

O resultado geral para a iluminação natural das UBS foi:  

 UBS P1: 13 cômodos atenderam ao requisito e apenas 4 não atenderam, 

logo entendeu-se que o subcritério no geral “Atende”, visto o resultado 

superior as outras unidades; 
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 UBS P2: 9 cômodos atenderam ao requisito e 10 não atenderam, logo 

entendeu-se que, de uma maneira conservadora, o subcritério no geral 

“Atende parcialmente”; 

 UBS P3: 9 cômodos atenderam ao requisito e 19 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Não atende”; 

 UBS P4: 25 cômodos atenderam ao requisito e 20 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende parcialmente”. 

Já para o caso da avaliação da iluminação artificial, essa foi feita com uso de 

equipamento ICEL Manaus LD-540 com precisão de ±(5%+10d) (ICEL MANAUS, 

2016). Como a edificação estava em funcionamento na hora da avaliação, não foi 

possível fazer as medições em todos os cômodos. Foi combinado com a coordenação 

das UBSs um dia de possível menor ocupação e foram avaliados os ambientes 

disponíveis.  

Ademais, segundo Brasil (2014a) as medições de iluminação artificial devem 

ser feitas em período noturno, quando não há entrada de luz natural. Porém, em razão 

das UBSs não funcionarem nesse período mais crítico para a iluminação artificial, as 

medições foram durante o dia. Para simular as condições em que não já entrada de 

luz solar, foram colocadas lonas pretas cobrindo as janelas.  

Assim, adaptando as informações de Brasil (2014a) para um EAS em serviço, 

com as janelas cobertas foi medido o nível de luz com as lâmpadas acessas e depois 

apagadas, comparando essa diferença com os valores de referência (QUADRO 35).  

Como resultado, percebeu-se que nenhuma das unidades se destacou pelo 

atendimento ao subcritério, e nem pelo não atendimento. Assim todas foram 

classificadas como “Atende parcialmente”. Dentre as situações de não atendimento 

observa-se que os consultórios nas UBS P1, P2 e P3 ficaram longe dos valores 

teóricos. Essa situação torna-se crítica visto a necessidade de visualização do 

paciente pelo profissional de saúde para um diagnóstico mais acertado de sua saúde, 

estando seu cumprimento relacionado com outros subcritérios como “Redução de 

erros no atendimento”.  
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QUADRO 35 – RELAÇÃO ILUMINAÇÃO ARTIFICIAL  

Cômodo Acessa Apagada Diferença 
Valor 

referência 
(lux) 

Atende? 

UB
S 

P1
 

Sala de espera 346 177 169 200 Não atende 
Consultório enfermagem - 

ginecológico (vice 
coordenação) 

335 138,5 196,5 500 Não atende 

Consultório médico  335 138,5 196,5 500 Não atende 
Consultório de triagem 142 3,6 138,4 500 Não atende 

Banheiro público 216 31 185 200 Não atende 
Banheiro funcionários 216 31 185 200 Não atende 

Coordenação 339 1 338 300 Atende 
Consultório odontológico 537 20 517 500 Atende 

Cozinha 237 1,6 235,4 300 Não atende 
Corredor (frente aos 

consultórios de enfermagem e 
médico) 

473 1,6 471,4 200 Atende 

UB
S 

P2
 

Sala de espera 1000 460 540 200 Atende 
Banheiro funcionários 1 227 124 103 200 Não atende 
Banheiro funcionários 2 227 124 103 200 Não atende 

Sala ACS 745 209 536 300 Atende 
Consultório odontológico 1 484 128 356 500 Não atende 
Consultório odontológico 2 484 128 356 500 Não atende 

Consultório enfermagem (em 
frente a coordenação) 496 196,5 299,5 500 Não atende 

Coordenação 294 94 200 200 Atende 
Banheiro público 796 134 662 200 Atende 

Cozinha  467 145 322 300 Atende 

UB
S 

P3
 

Sala de espera 950 730 220 200 Atende 
Banheiro público feminino 371 228 143 200 Não atende 
Consultório enfermagem 1 

(vice coordenadora) 469 177 292 500 Não atende 

Consultório médico 1 498 55,1 442,9 500 Não atende 
Consultório (ao lado farmácia) 200 25 175 500 Não atende 

Cozinha  534 343 191 300 Não atende 
Banheiro funcionários feminino 340 71,1 268,9 200 Atende 

Lavanderia DML 407 266 141 200 Atende 
Corredor consultórios 297 95 202 200 Atende 
Corredor funcionários 204 83 121 200 Não atende 

UB
S 

P4
 

Sala de espera 452 131 321 200 Atende 
Coordenação 1485 1022 463 300 Atende 

Banheiro público feminino 103 60 43 200 Não atende 
Banheiro público PCD 117 0 117 200 Não atende 

Fraldário 87 1,4 85,6 200 Não atende 
Consultório enfermagem (8) 2070 850 1220 500 Atende 

Consultório farmácia 710 122 588 500 Atende 
Cozinha  1327 600 727 300 Atende 

Corredor consultórios 274 27,5 246,5 200 Não atende 
FONTE: A autora (2023). 
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5.3.2 Critério: qualidade e manutenção do ar  

 

O critério qualidade e manutenção do ar teve seu subcritério “Umidade do ar” 

avaliado com auxílio de medições in loco utilizando o equipamento higrômetro digital 

Acurite 01083M. Os resultados, mostrados no QUADRO 36, foram posicionados na 

carta bioclimática da cidade de Curitiba, visto que o município participante faz parte 

da RMC, utilizando a ferramenta Analysis Bio do LabEEE para verificar qual zona 

bioclimática é indicada. O estudo em questão indicou que: 

 A UBS P1 teve a maioria de seus pontos dentro da área de conforto, com 

dois pontos necessitando de maior ventilação. Assim o subcritério 

“Umidade do ar” foi classificado como “Atende”; 

 A UBS P2 teve a metade de seus pontos dentro da área de conforto, já a 

outra metade indicando a necessidade de maior ventilação. Nota-se que a 

variação entre a umidade e temperatura na UBS P2 foi maior do que na 

UBS P1. Assim o subcritério “Umidade do ar” foi classificado como “Atende 

parcialmente”;  

 A UBS P3 teve apenas um ponto dentro da área de conforto, os demais 

indicaram a necessidade de maior ventilação. Nota-se que a variação entre 

a umidade e temperatura, assim como na UBS P2, foi maior do que na UBS 

P1. Assim o subcritério “Umidade do ar” foi classificado como “Não atende”; 

 No caso da UBS P4, todos os pontos relacionando temperatura e umidade 

ficaram dentro da zona de conforto. Apesar disso, percebe-se que foi a UBS 

que teve pontos mais próximos (menor variação), porém um ponto fugindo 

desse comportamento (referente ao consultório de enfermagem 4). Assim 

o subcritério “Umidade do ar” foi classificado como “Atende”. 

As cartas bioclimáticas de cada uma das UBSs podem ser observadas no 

APÊNDICE E (p. 216).  
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QUADRO 36 – UMIDADE E TEMPERATURA DO AR  

UBS Cômodo Umidade 
relativa (%) Temperatura (°C) 

U
B

S 
P1

 

Sala de espera 54 28 
Consultório enfermagem - ginecológico  55 29 
Consultório de triagem e procedimento 53 28 

Banheiro público 54 28 
Banheiro funcionários 54 28 

Coordenação 54 28 
Consultório odontológico 55 28 

Cozinha 56 28 
Corredor (frente aos consultórios de enfermagem) 53 28 

Fora frente 54 27 
Fora atrás  54 28 

U
B

S 
P2

 

Sala de espera 61 27 
Banheiro funcionários 1 60 27 
Banheiro funcionários 2 60 27 

Sala ACS 56 29 
Consultório odontológico 2 56 27 
Consultório odontológico 1 56 27 
Consultório enfermagem 1 53 28 

Coordenação 56 28 
Banheiro público 60 29 

Cozinha  57 29 
Fora frente 60 27 
Fora atrás  60 29 

U
B

S 
P3

 

Sala de espera 51 31 
Consultório enfermagem 1 (vice coordenadora) 52 29 

Consultório médico 1 51 30 
Consultório enfermagem 3 53 29 
Consultório odontológico 53 30 

Cozinha  52 29 
Banheiro funcionários feminino 52 28 

Lavanderia DML 55 29 
Corredor consultórios 56 28 
Corredor funcionários 54 29 

Fora frente 53 29 
Fora atrás  55 30 

U
B

S 
P4

 

Recepção 50 27 
Coordenação 49 26 

Banheiro público feminino 57 26 
Banheiro público masculino 57 26 

Banheiro público PCD 57 26 
Consultório enfermagem 4 65 24 
Consultório odontológico 1 52 26 

Coleta/ curativo 54 26 
Consultório farmácia 58 26 

Cozinha  57 26 
Corredor consultórios 58 26 

Fora frente 50 27 
Fora atrás  56 26 

FONTE: A autora (2023). 
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5.3.3 Critério: conforto térmico 

 

O critério conforto térmico teve seus subcritérios “Temperatura nas diferentes 

estações”, “Faixa de temperatura interna / variação térmica”, “Ventilação natural” e 

“Frescor / renovação do ar”, avaliados com auxílio de medições in loco e cálculos.  

Para a avaliação do conforto térmico foram utilizados equipamentos 

dataloggers de temperatura da marca Instrutherm modelo HT-810. Foram localizados 

quatro equipamentos disponíveis para empréstimo para uso na pesquisa. Devido a 

essa quantidade foi escolhido posicionar cada um desses em cada UBS 

simultaneamente, dispostos em cômodos análogos. A escolha dos cômodos visou 

escolher um ambiente que fosse de uso e acesso de todos os ocupantes = recepção 

e sala de espera; um ambiente de trabalho da UBS = consultório de enfermagem; e, 

um ambiente exclusivo dos funcionários = copa.  

Os resultados foram comparados com auxílio visual de quadros e gráficos, 

contando também com informações da temperatura externa. Como não existia um 

datalogger extra para ser posicionado na parte externa das UBSs, tais dados foram 

buscados em estações meteorológicas localizadas o mais perto possível das 

unidades.  

O QUADRO 37 mostra as temperaturas mínimas diárias no inverno (2022) de 

cada um dos cômodos avaliados em cada uma das UBSs comparando com os dados 

do ambiente externo. Conforme Brasil (2014a) o desempenho térmico da edificação 

no inverno, para as zonas bioclimáticas de 1, o valor mínimo diário da temperatura do 

ar interior dos recintos deve ser maior ou igual ao valor mínimo diário da temperatura 

do ar exterior à edificação acrescido de 3°C. Como resultado, todos os cômodos 

atenderam ao requisito nas 4 UBSs. Ressalta-se que durante os períodos de medição 

foi pedido para os usuários não fazerem uso de ar-condicionado ou aquecedores.  

O QUADRO 38 mostra as temperaturas mínimas diárias no verão (2023) de 

cada um dos cômodos avaliados em cada uma das UBSs comparando com os dados 

do ambiente externo.  Conforme Brasil (2014a) desempenho térmico da edificação no 

verão para a zona bioclimática de 1, o valor máximo diário da temperatura do ar interior 

dos recintos, sem a presença de fontes internas de calor (ocupantes, lâmpadas, outros 

equipamentos em geral), deve ser sempre menor ou igual ao valor máximo diário da 

temperatura do ar exterior reduzido em 2ºC.  
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Por se tratar de um EAS de saúde em funcionamento não foi possível fazer 

as medições sem fontes internas de calor. Dessa forma esperava-se resultados em 

que o ambiente interno pudesse ser mais quente do que o externo, aceitando qualquer 

diferença de valor. Ressalta-se ainda que durante os períodos de medição foi pedido 

para os usuários não fazerem uso de ar-condicionado ou ventiladores. Como 

resultado, as recepções das quatro UBSs não atenderam ao requisito. 

Visto os resultados variados entre atendimento e não atendimento em todas 

as UBSs, as quatro foram avaliadas como “Atende parcialmente” para o subcritério 

“Temperatura nas diferentes estações”.  

 

QUADRO 37 – TEMPERATURAS MÍNIMAS DIÁRIAS (CONFORTO TÉRMICO – INVERNO) 

Estação Local Data Temperatura mínima diárias (°C) 
Externo UBS P1 UBS P2 UBS P3 UBS P4 

IN
VE

R
N

O
 

Recepção 

09/09/2022 16,4 20,9 20,2 19,2 19,1 
10/09/2022 12 21,8 19,9 20 20 
11/09/2022 10,1 18,8 16,6 17,5 16,2 
12/09/2022 9,3 18,1 15,7 15,3 15,4 

Consultório 

15/09/2022 9,8 16,4 16,2 15,8 14,4 
16/09/2022 9,7 16 15,8 15,3 14,8 
17/09/2022 8,2 15,8 15 15,2 14,3 
18/09/2022 10 16,1 14,8 15,2 14,4 

Copa 

21/09/2022 12,7 18,1 14,2 17,6 16,4 
22/09/2022 11,7 17,3 14 16,9 15,7 
23/09/2022 6,1 16 10,3 16 13,5 
24/09/2022 4,8 16 9 16 14,5 

FONTE: A autora (2023). 
 

QUADRO 38 – TEMPERATURAS MÁXIMAS DIÁRIAS (CONFORTO TÉRMICO – VERÃO) 

Estação Local Data Temperatura máximas diárias (°C) 
Externo UBS P1 UBS P2 UBS P3 UBS P4 

VE
R

ÃO
 

Recepção 

30/01/2023 25,9 26,7 26,6 25,9 27,1 
31/01/2023 24,8 26,7 26,2 25,8 26,8 
01/02/2023 26,6 26,9 27,6 27 27 
02/02/2023 26,6 27,7 27,3 26,7 27,5 

Consultório 

06/02/2023 27,6 27,6 27,5 26,8 27,5 
07/02/2023 27,9 26,5 27,2 27,7 26,7 
08/02/2023 28,2 27,1 27,5 26,8 27,7 
09/02/2023 29,5 28,1 27,9 27,2 27,5 

Copa 

12/02/2023 27,2 24,6 30 25,8 28,6 
13/02/2023 26,3 25,8 30,5 26,5 27,7 
14/02/2023 27,4 26,3 30,2 27,2 28 
15/02/2023 26,6 26,3 28,5 26,8 27,2 

FONTE: A autora (2023). 
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Os GRÁFICOS 8 e 9 mostram os dados de medições de temperatura nas 

recepções no inverno (2022) e no verão (2023), respectivamente. Quanto a discussão 

dos resultados das recepções, as medições de temperatura nesses cômodos no 

inverno e no verão mostraram que todas as UBSs seguem a mesma tendência. Um 

destaque foi a UBS P1 que conseguiu manter uma queda menos abrupta da 

temperatura no inverno. Já a UBS P2 teve um pico de temperatura mais alto do que 

as demais UBSs no verão.  

 
GRÁFICO 8 – MEDIÇÕES DE TEMPERATURA NAS RECEPÇÕES NO INVERNO (2022) 

 
FONTE: A autora (2023). 

 
GRÁFICO 9 – MEDIÇÕES DE TEMPERATURA NAS RECEPÇÕES NO VERÃO (2023) 

 
FONTE: A autora (2023). 
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Os GRÁFICOS 10 e 11 mostram os dados de medições de temperatura em 

um dos consultórios de cada UBS no inverno (2022) e no verão (2023), 

respectivamente. No caso dos consultórios avaliados, todos seguiram a mesma 

tendência, principalmente no verão. Nota-se um desvio no primeiro dia de medições 

no inverno na UBS P2 que aparenta ter sido aquecida com o uso de aquecedor portátil, 

uma situação tida como comum na unidade, por mais que proibida por questões de 

segurança contra incêndio.  

 
GRÁFICO 10 – MEDIÇÕES DE TEMPERATURA NOS CONSULTÓRIOS NO INVERNO (2022) 

 
FONTE: A autora (2023). 

 
GRÁFICO 11 – MEDIÇÕES DE TEMPERATURA NOS CONSULTÓRIOS NO VERÃO (2023) 

 
FONTE: A autora (2023). 
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Os GRÁFICOS 12 e 13 mostram os dados de medições de temperatura nas 

copas, onde foi possível perceber maiores variações entre as unidades. Nesse cenário 

destaca-se a UBS P2 com a maior variação de temperatura. Essa situação deve-se à 

localização da copa em edificação adicional externa com as menores temperaturas 

no inverno e as maiores no verão. Devido a essa variação, a unidade possui alto 

número de reclamações quanto a desconforto térmico, o que leva a utilização de 

aquecedores portáteis na unidade.  

 
GRÁFICO 12 – MEDIÇÕES DE TEMPERATURA NAS COPAS NO INVERNO (2022) 

 
FONTE: A autora (2023). 

 
GRÁFICO 13 – MEDIÇÕES DE TEMPERATURA NAS COPAS NO VERÃO (2023) 

 
  FONTE: A autora (2023). 
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Os resultados expostos nos GRÁFICOS 8 a 13 foram utilizados para avaliação 

do subcritério “Faixa de temperatura interna / variação térmica” em que foi entendido 

que as UBSs P1, P3 e P4 atendem ao requisito e a UBS P2 atende parcialmente.  

Fez parte do critério “Conforto térmico” a avaliação da ventilação natural, feita 

a partir da relação mínima entre área de esquadrias externas que proporcionam 

ventilação efetiva e área de piso do ambiente (BRASIL, 2014a). Nesse caso todos os 

cômodos puderam ser avaliados, sendo a avaliação feita a partir dos projetos 

fornecidos e visitas in loco (QUADRO 39). 
 

QUADRO 39 – RELAÇÃO VENTILAÇÃO NATURAL (continua) 

Cômodo Área de 
piso 

Área de 
abertura da 

janela  
Relação  

Relação 
a 

cumprir 
Atende? 

U
B

S 
P1

 

Sala de espera 26,45 4,9146 0,19 1/10 Atende 
Recepção 7,39 2 0,27 1/10 Atende 

Consultório enfermagem - 
ginecológico (vice 

coordenação) 
9,72 1,2312 0,13 1/10 Atende 

Banheiro consultório 
ginecológico 2,37 0,24 0,10 1/20 Atende 

Consultório médico  9,45 1,2312 0,13 1/10 Atende 
Consultório de triagem 8,5 0,5883 0,07 1/10 Não atende 

Expurgo  2,37 0,24 0,10 1/10 Atende 
Esterilização 3,12 0,24 0,08 1/10 Não atende 

Banheiro público 2,5 0,24 0,10 1/20 Atende 
Banheiro funcionários 2,5 0,24 0,10 1/20 Atende 

Coordenação 5,23 0,5883 0,11 1/10 Atende 
Vacina 9,31 1,2312 0,13 1/20 Atende 

Consultório enfermagem + 
outros 8,92 1,2312 0,14 1/10 Atende 

Consultório odontológico 10,37 0,791 0,08 1/10 Não atende 
Cozinha 6,21 0,5883 0,09 2/3  Não atende 

Lavanderia 4,05 0,5883 0,15 1/10 Atende 

U
B

S 
P2

 

Sala de espera 26,48 4,9146 0,19 1/10 Atende 
Arquivo/ Recepção 7,39 2 0,27 1/10 Atende 

Banheiro funcionários 1 2,37 0,1664 0,07 1/10 Não atende 
Banheiro funcionários 2 2,37 0,1664 0,07 1/10 Não atende 

Sala ACS 4,29   0,00 1/10 Não atende 
Consultório odontológico 1 9,72 1,0504 0,11 1/10 Atende 
Consultório odontológico 2 9,45 1,0504 0,11 1/10 Atende 
Consultório enfermagem 

(em frente a coordenação) 7,05 0,6864 0,10 1/10 Não atende 

Consultório médico 1 8,92 1,0504 0,12 1/10 Atende 
Consultório médico 2 9,31 1,0504 0,11 1/10 Atende 

Coordenação 5,23 0,6864 0,13 1/10 Atende 
Esterilização 3,25 0,1664 0,05 1/10 Não atende 

Expurgo  2,5 0,1664 0,07 1/10 Não atende 
 

 



138 
 

 

QUADRO 39 – RELAÇÃO VENTILAÇÃO NATURAL (continuação) 

Cômodo Área de 
piso 

Área de 
abertura da 

janela  
Relação  

Relação 
a 

cumprir 
Atende? 

U
B

S 
P2

 

Banheiro público 2,92 0,1664 0,06 1/20 Atende 
Cozinha  10,63 0,4 0,04 2/3  Não atende 

Estar funcionários/ DML 7,98 0,4 0,05 1/10 Não atende 
Banheiro funcionários 

externo 1,71 0,1664 0,10 1/20 Atende 

Vacina 5 0,6864 0,14 1/20 Atende 
Consultório enfermagem 7,22 0,6864 0,10 1/10 Não atende 

U
B

S 
P3

 

Sala de espera 42,32 14 0,33 1/10 Atende 
Recepção 9,15 2 0,22 1/10 Atende 

Banheiro público feminino 3,32 0 0,00 1/20 Não atende 
Banheiro público masculino 3,04 0,3185 0,10 1/20 Atende 
Consultório enfermagem 1 

(vice coordenadora) 9,62 0,5865 0,06 1/10 Não atende 

Banheiro consultório 
enfermagem (sem janela) 2,85 0 0,00 1/20 Não atende 

Consultório enfermagem 2 8,57 0,5865 0,07 1/10 Não atende 
Banheiro consultório 

enfermagem (com janela) 2,85 0,3185 0,11 1/20 Atende 

Consultório enfermagem 3 8,57 0,5865 0,07 1/10 Não atende 
Consultório médico 1 9,1 0,5865 0,06 1/10 Não atende 
Consultório médico 2 9,1 0,5865 0,06 1/10 Não atende 
Consultório médico 3 8,57 0,5865 0,07 1/10 Não atende 
Consultório médico 4 8,57 0,5865 0,07 1/10 Não atende 
Consultório (ao lado 

farmácia) 14,31 0,5865 0,04 1/10 Não atende 

Banheiro consultório (ao 
lado da farmácia) 2,97 0,3185 0,11 1/20 Atende 

Consultório odontológico 31,32 1,173 0,04 1/10 Não atende 
Sala de procedimentos 2 

(ao lado da recepção) 8,41 0,3185 0,04 1/20 Não atende 

Sala de imunização 9,1 0,5865 0,06 1/20 Atende 
Sala de procedimentos 1 

(perto recepção) 9,1 0,5865 0,06 1/20 Atende 

Consultório novo 
improvisado 6,75 0,5865 0,09 1/10 Não atende 

Coordenação 12   0,00 1/10 Não atende 
Esterilização 5,1 0,5865 0,12 1/10 Atende 

Expurgo  7,2 0,3185 0,04 1/10 Não atende 
Cozinha  8 0,5865 0,07 2/3  Não atende 

Banheiro funcionários 
feminino 7,05 0,637 0,09 1/20 Atende 

Banheiro funcionários 
masculino 4,05 0,3185 0,08 1/20 Atende 

Lavanderia DML 3,6 0,3185 0,09 1/10 Não atende 

U
B

S 
P4

 

Sala de espera 67,58 17,02 0,25 1/10 Atende 
Recepção 10,48 2,88 0,27 1/10 Atende 

Coordenação 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 
Banheiro público feminino 9,26 0,336 0,04 1/20 Não atende 

Banheiro público masculino 9,26 0,336 0,04 1/20 Não atende 
Banheiro público PCD 2,63 0 0,00 1/20 Não atende 

Fraldário 2,63 0,18 0,07 1/20 Atende 
Triagem antessala 6,64 0 0,00 1/20 Não atende 

Triagem consultório interno 3,84 1,2432 0,32 1/20 Atende 
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QUADRO 39 – RELAÇÃO VENTILAÇÃO NATURAL (conclusão) 

Cômodo Área de 
piso 

Área de 
abertura da 

janela  
Relação  

Relação 
a 

cumprir 
Atende? 

U
B

S 
P4

 

Consultório médico 1 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 
Consultório médico 2 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 
Consultório médico 3 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 
Consultório médico 4 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 

Consultório enfermagem 
(8) 10,5 1,2432 0,12 1/10 Atende 

Banheiro consultório (8) 1,85 0 0,00 1/20 Não atende 
Consultório enfermagem 

(7) 10,34 1,2432 0,12 1/10 Atende 

Banheiro consultório (7) 2,98 0,336 0,11 1/20 Atende 
Consultório enfermagem 

(6) 10,46 1,2432 0,12 1/10 Atende 

Banheiro consultório (6) 1,85 0 0,00 1/20 Não atende 
Consultório enfermagem 

(5) 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 

Banheiro consultório (5) 2,98 0,336 0,11 1/20 Atende 
Sala de inalação 10,48 1,2432 0,12 1/10 Atende 

Banheiro sala de inalação 3,09 0,336 0,11 1/20 Atende 
Banheiro funcionários - 

consultórios 1,77 0 0,00 1/20 Não atende 

DML 4,85 0,6216 0,13 1/10 Atende 
Consultório odontológico 1 13,6 1,2432 0,09 1/10 Não atende 
Consultório odontológico 2 13,83 1,2432 0,09 1/10 Não atende 
Consultório odontológico 3 13,83 1,2432 0,09 1/10 Não atende 
Consultório odontológico 4 13,68 1,2432 0,09 1/10 Não atende 

Coleta/ curativo 10,48 0,672 0,06 1/20 Atende 
Esterilização 4,98 0,336 0,07 1/10 Não atende 

Expurgo  4,98 0,336 0,07 1/10 Não atende 
Sala fisioterapia 35,33 2,4864 0,07 1/10 Não atende 

Consultório indiferenciado 
1 8,19 0,6216 0,08 1/10 Não atende 

Consultório indiferenciado 
2 8,19 0,6216 0,08 1/10 Não atende 

Consultório farmácia 8,35 0,6216 0,07 1/10 Não atende 
Sala de espera vacina 15,23 1,2432 0,08 1/10 Não atende 

Vacina 9,99 0,6216 0,06 1/20 Atende 
Cozinha  15,59 1,8648 0,12 2/3  Não atende 

Banheiro funcionários 
feminino 1,96 0,6216 0,32 1/20 Atende 

Banheiro funcionários 
masculino 1,95 0,18 0,09 1/20 Atende 

Lavanderia  8,97 0,18 0,02 1/10 Não atende 
Almoxarifado 9,03 1,2432 0,14 1/10 Atende 

Arquivo 6,27 0,18 0,03 1/5  Não atende 
FONTE: A autora (2023). 

 

O resultado geral para a ventilação natural das UBS foi:  

 UBS P1: 12 cômodos atenderam ao requisito e 4 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende”, visto o resultado superior 

as outras unidades; 
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 UBS P2: 10 cômodos atenderam ao requisito e 9 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende parcialmente”; 

 UBS P3: 10 cômodos atenderam ao requisito e 17 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Não atende”; 

 UBS P4: 23 cômodos atenderam ao requisito e 21 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende parcialmente”. 

Para o subcritério “Frescor / renovação do ar”, o requisito também relaciona a 

área efetiva de abertura de ventilação do ambiente com sua área de piso, buscando 

para a Zonas bioclimática 1 uma área de abertura total por cômodo igual ou maior do 

que 7% da área de piso, sendo essa relação, em geral, menos criteriosa. Contrapondo 

os valores do QUADRO 39 com essa relação a cumprir, tem-se que:  

 UBS P1: 15 cômodos atenderam ao requisito e apenas 1 não atendeu, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende”, visto o resultado superior 

as outras unidades; 

 UBS P2: 15 cômodos atenderam ao requisito e 6 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende parcialmente”; 

 UBS P3: 10 cômodos atenderam ao requisito e 17 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Não atende”; 

 UBS P4: 30 cômodos atenderam ao requisito e 14 não atenderam, logo 

entendeu-se que o subcritério no geral “Atende parcialmente”. 

 

5.3.4 Critério: conforto acústico 

 

O critério conforto acústico teve seus subcritérios “Ruídos internos” e “Ruídos 

externos” avaliados com auxílio de medições in loco. As medições acústicas foram 

feitas utilizando o equipamento medidor de nível sonoro sonômetro/analisador 

FUSION 01dB (classe 1 de precisão) (FUSION, 2018).  

A FIGURA 28 mostra as medições sendo feitas em um consultório de 

enfermagem da UBS P3 e em um da UBS P4. A figura permite visualizar a diferença 

na incidência de luz solar em ambas as unidades, sendo que os consultórios padrão 

da UBS P3 dispõem de janelas superiores e os consultórios padrão da UBS P4 

possuem duas janelas de peitoril médio. 
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FIGURA 28 – MEDIÇÕES IN LOCO DE CONFORTO ACÚSTICO  

        
FONTE: A autora (2023). 

 

Como as unidades estavam em funcionamento não foi possível avaliar todos 

os cômodos. O QUADRO 40 mostra os resultados das medições de conforto acústico, 

realizadas no dia 03/02/2023. Os cômodos avaliados não estavam ocupados, mas 

possuíam mobília, na hora das medições. 

As medições foram realizadas com as janelas fechadas e com as janelas 

abertas, a fim de comparar os níveis de ruídos internos e a influência de ruídos 

externos. Os valores dos ruídos também foram medidos no exterior das unidades, a 

critério de comparação. Com isso, visou-se entender a capacidade da edificação em 

absorver os ruídos, e não avaliar os ruídos de trabalho. Pela impossibilidade de medir 

todos os cômodos alguns resultados foram replicados para cômodos situados ao lado, 

com as mesmas condições sonoras.  

Os valores obtidos pelas medições, assim como a observação in loco, 

mostraram que a UBS P2 foi aquela com maior conformidade aos limites da norma 

NBR 10152 (ABNT, 2017), tendo atendido os requisitos de ruídos internos e externos. 

Esse resultado decorre principalmente da localização da UBS em uma rua tranquila 

em área rural do município. As demais UBSs variaram entre atendimento e não 

atendimento sendo avaliadas como “Atende parcialmente”.  

No caso na UBS P1, apesar de também estar localizada em área rural, a rua 

confronta rua de grande fluxo de caminhões com lombada redutora de velocidade na 

frente da unidade (posicionada na frente do consultório de enfermagem avaliado). 

Essa situação é a principal reclamação dos funcionários quanto à edificação da UBS 

P1. A questão foi confirmada por meio da medição externa do ruído na frente da UBS, 

que apontou o maior valor entre todas as medições.  

UBS P4 UBS P3 
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Como considerações sobre os resultados, percebe-se que todos os cômodos 

de copa e lavanderia atenderam os requisitos, visto seu posicionamento nos fundos 

da unidade. Ademais, percebeu-se que apenas um dos consultórios atendeu o nível 

de ruído indicado em norma, se desconsiderada a tolerância. Essa situação levanta a 

questão da real capacidade de atender o RLAeq de até 35dB, sendo esse valor baixo.  

 
QUADRO 40 – RESULTADOS DAS MEDIÇÕES DE NÍVEIS ACÚSTICOS NAS UBSs  

Medições 
acústicas em 
03/02/2023 

Ambiente 

Consultórios Recepção Externo 
- frente  

Externo 
- fundos  

Sala da 
gerência Copa Lavan-

deria 

R
ef

er
ên

ci
a RLAeq 

(dB) 35 45     40 50 50 

RLASmax 
(dB) 40 50     45 55 55 

UB
S 

P4
 

Ja
ne

la
s 

fe
ch

ad
as

 

48,6 
(enf.) 

41 
(farmácia) 

50,5 
(odont.) - - - 50,9 40,6 40,6 

Ja
ne

la
s 

ab
er

ta
s 

54,3 
(enf.) 

49,5 
(farmácia) 

53,7 
(odont.) 57,7 65,3 56,9 - 50,6 

(=lav.) 50,6 

UB
S 

P3
 

Ja
ne

la
s 

fe
ch

ad
as

 

42,6 
(enf.) 46,0 (enf.)   - - - 51,8 

(=copa) 51,8  35,3 

Ja
ne

la
s 

ab
er

ta
s 

45,7 
(enf. 49,5 (enf.)   63,5 56,7 52,1 52 

(=copa) 52 46,3 

UB
S 

P2
 

Ja
ne

la
s 

fe
ch

ad
as

 

39,3 
(enf.) 

33,8 
(médico) 

50,0 
(odont.) - - - 39,3  

(= enf.) 41 41 
(=copa) 

Ja
ne

la
s 

ab
er

ta
s 

47,1 
(enf.) 

41,7 
(médico) - 56,6 53,9 50,3 47,1 (= 

enf.) 48,4 48,4 
(=copa) 

UB
S 

P1
 

Ja
ne

la
s 

fe
ch

ad
as

 

48,00 
(enf.) 

39,8 
(vacina = 
gerência) 

  - - - 39,8 41,3 
(=lav.) 41,3 

Ja
ne

la
s 

ab
er

ta
s 

64,3 
(enf.) 

50,4 
(vacina = 
gerência) 

  62,8 69 55 50,4 50,1 
(=lav.) 50,1 

*Observação: tolerância de até 5 dB para RLAeq e RLASmax.  
FONTE: A autora (2023). 
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 Por fim, considerando as avaliações de conforto descritas nos itens 5.3.1 a 

5.3.4, essas podem ser observadas nas plantas layout das UBSs apresentadas no 

APÊNDICE I (p. 280), onde foram apontados se os cômodos atendiam os requisitos 

de iluminação natural, ventilação natural, frescor/ renovação do ar (análise feita em 

todos os cômodos), e também foram indicados quais cômodos foram avaliados quanto 

as medições com equipamento para iluminação artificial e conforto acústico, de acordo 

com a disponibilidade nos atendimentos.  

 

5.4 DIMENSÃO ORGANIZACIONAL – FUNCIONAMENTO DO EAS 

 

A Dimensão Organizacional engloba questões sobre o gerenciamento do 

empreendimento, sendo composta por 5 critérios e 31 subcritérios. O QUADRO 41 

mostra cada um desses critérios com seus respectivos subcritérios e principais 

documentos considerados na elaboração dos protocolos.  

No quadro, foram destacados em negrito os subcritérios que foram citados de 

alguma maneira na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a) tendo cumprimento normativo.  

 

QUADRO 41 – DIMENSÃO ORGANIZACIONAL 

Critério Subcritérios  Documentos 
principais 

Gestão 
interna 

Manutenção, Qualidade organizacional e 
gerenciamento do empreendimento, Eficiência 
operacional, Organização e logística do fluxo 
da edificação, Inovações no gerenciamento do 
empreendimento, Equipamentos e tecnologias, 

Ar-condicionado 

7 (3 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2002d), 
Lobo (2010 

Segurança e 
emergências 

Segurança incêndio, Segurança, Segurança 
no trabalho, Gestão de emergências, 

Telefone de emergência 

5 (2 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a) 

Comunicação 
e usuário 

Sistema de telecomunicação, Partilha de 
conhecimentos, Interação paciente – equipe, 
Manual do usuário, Pesquisas de satisfação, 

Amenidades para o público em geral 
6  Brasil (2002d) 

Atendimento 

Serviços de saúde, Serviços de nutrição, 
Redução de erros no atendimento, Tempo de 

permanência, Tempo de espera para 
atendimento, Serviço ininterrupto (24/7), 

Capacidade de ocupação 

7 (1 
normativo) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2002d) 

Funcionários 

Conectividade e internet (funcionários), Acesso 
dos funcionários a conveniências, Apoio aos 

funcionários, Produtividade no local de 
trabalho, Satisfação com o trabalho, Fadiga e 

stress no trabalho 

6 Brasil (2002d) 

FONTE: A autora (2023). 
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Esta dimensão diferencia a abordagem em aqui desenvolvida das BPE mais 

usuais, cujo foco recai na edificação. O que motivou a inclusão dos aspectos 

organizacionais e funcionais foi o entendimento que uma BPE engloba todas as 

etapas do ciclo de vida da edificação, inclusive seu uso e funcionamento. Além disso, 

evidencia-se ainda a relação entre o cumprimento de subcritérios anteriores com os 

resultados dos subcritérios dessa dimensão, como por exemplo: um correto “Layout” 

da UBS pode refletir na “Produtividade no local de trabalho”; uma adequada 

“Iluminação natural”, além do “Mobiliário e ergonomia”, podem contribuir para a 

“Redução de erros no atendimento”; a presença de ambientes para os funcionários 

como “Área de descanso” podem influenciar positivamente na redução da “Fadiga e 

stress no trabalho”. 

A dimensão também diferiu quanto as ferramentas de avaliação. Nesse caso, 

muitas vezes foram requisitados documentos sobre o funcionamento e atendimento 

das unidades. Em casos de impossibilidade de compartilhamento das informações em 

forma de documento, a situação geral do subcritério foi avaliada com auxílio da 

Secretaria de Saúde e coordenadores, principalmente. O QUADRO 42 mostra o 

resumo dos resultados encontrados para a dimensão.  
 

QUADRO 42 – DIMENSÃO ORGANIZACIONAL – FUNCIONAMENTO DO EAS (continua) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

G
es

tã
o 

in
te

rn
a 

Manutenção Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Qualidade organizacional e 
gerenciamento do 
empreendimento 

Não atende Não atende Não atende Não atende 

Eficiência operacional  Atende Atende Atende Atende 
parcialmente 

Organização e logística do 
fluxo da edificação  Não atende Não atende Atende Atende 

Inovações no gerenciamento 
do empreendimento Não atende Não atende Não atende Não atende 

Equipamentos e tecnologias Atende Atende 
parcialmente Atende Atende 

Ar-condicionado Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Se
gu

ra
nç

a 
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

Segurança incêndio Não atende Não atende Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Segurança  Atende Atende 
parcialmente Atende Atende 

Segurança no trabalho Atende Atende Atende Atende 

Gestão de emergências Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Telefone de emergência Não atende Não atende Não atende Não atende 



145 
 

 

QUADRO 42 – DIMENSÃO ORGANIZACIONAL – FUNCIONAMENTO DO EAS (conclusão) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

Co
m

un
ic

aç
ão

 e
 u

su
ár

io
 Sistema de telecomunicação  Atende Atende Atende Atende 

Partilha de conhecimentos Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Atende  

Interação paciente - equipe   Atende 
parcialmente Atende Atende Atende 

Manual do usuário Não atende Não atende Não atende Não atende 

Pesquisas de satisfação  Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Amenidades para o público 
em geral Não atende Não atende Atende Atende 

parcialmente 

At
en

di
m

en
to

 

Serviços de saúde  Atende 
parcialmente  

Atende 
parcialmente  Atende Atende 

parcialmente 

Serviços de nutrição  Atende Não atende Atende Atende 
parcialmente 

Redução de erros no 
atendimento  Atende Atende Atende Atende 

Tempo de permanência Atende Atende 
parcialmente  Atende Atende 

Tempo de espera para 
atendimento Atende Atende 

parcialmente  Atende Atende 

Serviço ininterrupto (24/7) Atende Atende Atende Atende 

Capacidade de ocupação Atende Atende 
parcialmente  Atende Atende 

parcialmente 

Fu
nc

io
ná

rio
s 

Conectividade e internet 
(funcionários) Não atende Não atende Não atende Não atende 

Acesso dos funcionários a 
conveniências Não atende Não atende Atende Atende 

Apoio aos funcionários  Atende Atende Não atende Atende 
Produtividade no local de 

trabalho  Atende Atende Atende Atende 

Satisfação com o trabalho Atende Atende Atende Atende 
Fadiga e stress no trabalho  Atende Atende Atende Atende 

RESULTADO 

Porte 1 
15 atendem 
6 atendem 

parcialmente 
10 não 

atendem (3 
normativos) 

Porte 2 
10 atendem 
10 atendem 
parcialmente 

11 não 
atendem (3 
normativos) 

Porte 3 
19 atendem 
6 atendem 

parcialmente 
6 não 

atendem  

Porte 4 
16 atendem 
10 atendem 
parcialmente 

5 não 
atendem 

FONTE: A autora (2023). 

 

No caso dessa dimensão, as UBSs P1 e P2 apresentaram a maior quantidade 

de itens não atendidos, com destaque para as questões normativas: “Segurança 

contra incêndio”, sendo que em ambas existia apenas um extintor de incêndio 

posicionado atrás da porta de entrada das UBSs, em local de baixa visibilidade e sem 

nenhum outro item de segurança contra incêndio previsto; “Ar-condicionado”, sendo 

que as UBSs não possuem ar-condicionado; “Organização e logística do fluxo da 

edificação”, sendo que as UBSs não possuem projeto de estudo de fluxos e nem áreas 
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internas exclusivas aos funcionários. Ademais, por estarem localizadas em áreas 

rurais o subcritério “Acesso dos funcionários a conveniências” não teve seus requisitos 

cumpridos.  

Cinco itens não foram atendidos em nenhuma das UBSs apontando para uma 

lacuna passível de maior atenção no planejamento das unidades. Entre eles estão a 

questão da elaboração de um manual do usuário sobre a edificação; a conectividade 

e internet para os funcionários; a presença de um telefone para emergências; a busca 

por qualidade organizacional e gerenciamento do empreendimento; além de 

inovações no gerenciamento do empreendimento. Uma possível solução seria a 

adoção de métodos de gestão da informação da construção civil e ferramentas BIM 

desde o planejamento dos empreendimentos.  

Assim, no caso dessa dimensão, apesar das UBSs P1 e P2 terem tido um 

nível maior de não atendimento, percebeu-se a falta de atualização e investimento 

geral no cuidado organizacional dessas UBSs, com edificações de 2023 repetindo os 

mesmos problemas de 1980. A dimensão refletiu não apenas a condição das unidades 

avaliadas, mas a forma com que a gestão é feita no município. Dessa forma, a 

correção de tais quesitos poderiam ser benéfica para os demais EAS do município.  

Por fim, em média, cerca de 73% dos itens da dimensão estão sendo 

preenchidos de alguma maneira, considerando itens atendidos e atendidos 

parcialmente. Isso corresponde, considerando a proposta completa com seus 201 

subcritérios, a cerca de 11,3% de atendimento global, dos 15,4% possíveis.  
 

5.5 DIMENSÃO AMBIENTAL 

 

A Dimensão Organizacional engloba questões sobre sustentabilidade e meio 

ambiente, sendo composta por 4 critérios e 38 subcritérios. O QUADRO 43 mostra 

cada um desses critérios com seus respectivos subcritérios e principais documentos 

considerados na elaboração dos protocolos.  

No quadro, foram destacados em negrito os subcritérios que foram citados de 

alguma maneira na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a) tendo cumprimento normativo. 

O QUADRO 44 mostra o resumo dos resultados encontrados para a dimensão, 

discutidos em seguida.  
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QUADRO 43 – DIMENSÃO AMBIENTAL 

Critério Subcritérios  Documentos 
principais 

Gestão do 
uso de 
energia 

Condições da rede de energia elétrica, Consumo 
energético, Fonte energética utilizada, Iluminação e 
equipamentos (eficiência de sistemas mecânicos), 

Sistema de climatização, Fontes de energia 
alternativa, Economia energética / racionalização, 

Eficiência/ desempenho energético, Energia 
embutida, Redução de consumo em horário de pico, 

Produção local de energia 

11 (1 
normativo) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Lobo (2010 

Gestão do 
uso da 
água 

Instalações hidráulicas, Consumo hídrico, 
Qualidade das águas servidas, Gestão hídrica, 
Economia de água / racionalização, Paisagismo 
eficiente, Uso de águas pluviais, Uso de águas 

cinzas 

8 (3 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2014a, 
2014b), Lobo 

(2010) 

Questões 
ambientais 

Plano de gestão ambiental e sustentabilidade, 
Redução do efeito ilha de calor, Adoção de 

ferramentas de classificação de sustentabilidade, 
Avaliação do impacto do ciclo de vida do edifício 

(ACV), Conscientização e educação para a 
sustentabilidade – ocupantes, Conscientização e 

educação para a sustentabilidade - prestadores de 
serviço, Poluição ambiental - redução de poluentes 
internos e externos, Riscos da poluição, Emissão de 
CO2, Inovações sobre a gestão de recursos naturais 
e poluição da edificação, Contratação de especialista 

ambiental 

11 Lobo (2010) 

Resíduos 
Sensibilização no uso de recursos, Produção de 

resíduos, Resíduos sólidos, Resíduos líquidos, 
Recuperação de efluentes, Resíduos gasosos, 
Gestão de resíduos, Resíduos da construção 

8 (2 
normativos) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2002d), 
Lobo (2010) 

FONTE: A autora (2023). 

 

QUADRO 44 – DIMENSÃO AMBIENTAL – RESULTADOS (continua) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

G
es

tã
o 

do
 u

so
 d

e 
en

er
gi

a 

Condições da rede de energia 
elétrica 

Atende 
parcialmente Atende Atende Atende 

parcialmente 
Consumo energético Não atende Não atende Não atende Não atende 

Fonte energética utilizada  Não atende Não atende Não atende Não atende 
Iluminação e equipamentos 

(eficiência de sistemas 
mecânicos) 

Atende Atende Atende Atende 

Sistema de climatização Não atende Não atende Atende Atende 
Fontes de energia alternativa Não atende Não atende Não atende Não atende 

Economia energética / 
racionalização Não atende Não atende Não atende Não atende 

Eficiência/ desempenho 
energético Atende Atende Não atende Atende 

Energia embutida Não atende Não atende Não atende Não atende 
Redução de consumo em horário 

de pico Atende Atende Atende Atende 

Produção local de energia Não atende Não atende Não atende Não atende 

 

 



148 
 

 

QUADRO 44 – DIMENSÃO AMBIENTAL – RESULTADOS (conclusão) 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

G
es

tã
o 

do
 u

so
 d

a 
ág

ua
 

Instalações hidráulicas Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Consumo hídrico  Não atende Não atende Não atende Não atende 
Qualidade das águas servidas Atende Atende Atende Atende 

Gestão hídrica Não atende Não atende Não atende Não atende 
Economia de água / 

racionalização Não atende Não atende Não atende Não atende 

Paisagismo eficiente Não atende Não atende Não atende Não atende 

Uso de águas pluviais Não atende Não atende Não atende Atende 
parcialmente  

Uso de águas cinzas Não atende Não atende Não atende Não atende 

Q
ue

st
õe

s 
am

bi
en

ta
is

 

Plano de gestão ambiental e 
sustentabilidade Não atende Não atende Não atende Não atende 

Redução do efeito ilha de calor Não atende Não atende Não atende Não atende 
Adoção de ferramentas de 

classificação de sustentabilidade Não atende Não atende Não atende Não atende 

Avaliação do impacto do ciclo de 
vida do edifício (ACV) Não atende Não atende Não atende Não atende 

Conscientização e educação 
para a sustentabilidade - 

ocupantes 
Não atende Não atende Não atende Atende 

Conscientização e educação 
para a sustentabilidade - 
prestadores de serviço 

Não atende Não atende Não atende Não atende 

Poluição ambiental - redução de 
poluentes internos e externos 

Atende 
parcialmente Atende Atende Atende 

parcialmente 

Riscos da poluição Atende 
parcialmente Atende Atende Atende 

parcialmente 
Emissão de CO2 Não atende Não atende Não atende Não atende 

Inovações sobre a gestão de 
recursos naturais e poluição da 

edificação 
Não atende Não atende Não atende Não atende 

Contratação de especialista 
ambiental Não atende Não atende Não atende Não atende 

Re
sí

du
os

 

Sensibilização no uso de 
recursos Não atende Não atende Não atende Não atende 

Produção de resíduos  Não atende Não atende Não atende Não atende 

Resíduos sólidos Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente Atende Atende 

parcialmente 
Resíduos líquidos Atende Atende Atende Atende 

Recuperação de efluentes Não atende Não atende Não atende Não atende 

Resíduos gasosos Atende Atende Atende Atende 

Gestão de resíduos Atende Atende Atende Atende 
Resíduos da construção Atende Atende Atende Atende 

RESULTADO 

Porte 1 
8 atendem 
5 atendem 

parcialmente 
25 não 

atendem (3 
normativos) 

Porte 2 
11 atendem 
2 atendem 

parcialmente 
25 não 

atendem (3 
normativos) 

Porte 3 
12 atendem 

1 atende 
parcialmente 

25 não 
atendem (3 
normativos) 

Porte 4 
10 atendem 
6 atendem 

parcialmente 
22 não 

atendem (3 
normativos) 

FONTE: A autora (2023). 
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A Dimensão Ambiental destacou-se por ser a com maior número de não 

atendimento em todas as unidades avaliadas. Essa situação mostra negligência de 

questões ambientais na busca pela sustentabilidade completa e funcionamento do 

estabelecimento, e que os assuntos referentes a essa temática não são preocupações 

de projeto.  

O único critério considerado pelas UBSs avaliadas foi o de resíduos, visto a 

reconhecida importância do assunto, ainda mais após a pandemia da COVID-19. 

Ademais, o item torna-se crítico por condicionar questões do próprio alvará de 

funcionamento da UBS, com a avaliação desse seguindo os requisitos da RDC Nº 50 

(BRASIL, 2002a). Assim, observando o QUADRO 44, pode ser verificado que esse 

critério colaborou positivamente para o desempenho das UBSs nesta dimensão.  

Outros critérios como, principalmente, as “Questões ambientais” parecem 

estar fora do escopo de projeto das unidades. Nesse cenário, volta-se a refletir sobre 

a importância do projeto e subcritérios anteriores linkados a essa etapa. Isso pois a 

correta escolha dos materiais com o “Uso de materiais reutilizáveis, recicláveis e 

reciclados”, por exemplo, pode levar a uma redução na “Emissão de CO2”.  

Percebe-se ainda que os resultados gerais das UBSs não indicaram melhorias 

para as unidades mais novas P3 e P4. No caso do subcritério “Uso de águas pluviais” 

estão sendo implantadas caixas d’água para esse fim em UBSs novas. Porém, por 

falta de uso e manutenção, as instalações da UBS P3 foram desativadas, com menos 

de um ano de abertura da unidade. Já as instalações da UBS P4 ainda funcionam, 

apesar da falta de manutenção (FIGURA 29).   

 
FIGURA 29 – RESERVATÓRIO DE ÁGUA PLUVIAL DA UBS P4  

 
FONTE: A autora (2023). 
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Por fim, em média apenas 36,18% dos itens da dimensão estão sendo 

preenchidos de alguma maneira, considerando itens atendidos e atendidos 

parcialmente. Isso corresponde, considerando a proposta completa com seus 201 

subcritérios, a cerca de 6,47% de atendimento global, dos 18,9% possíveis, 

representando a maior defasagem de resultados do instrumento.  

 

5.6 DIMENSÃO QUESTÕES ECONÔMICAS E SOCIAIS 

 

A última dimensão da abordagem de avaliação de desempenho de UBS é a 

Dimensão Questões Econômicas e Sociais, sendo composta por 2 critérios e 7 

subcritérios, a menor das dimensões. O QUADRO 45 mostra seus critérios, os 

respectivos subcritérios e os principais documentos considerados na elaboração dos 

protocolos. No quadro, foram destacados em negrito os subcritérios citados de alguma 

maneira na norma RDC Nº 50 (BRASIL, 2002a) tendo cumprimento normativo.  

 

QUADRO 45 – DIMENSÃO QUESTÕES ECONÔMICAS E SOCIAIS 

Critério Subcritérios  Documentos 
principais 

Aspectos 
econômicos 

Eficiência e viabilidade econômica, Redução de 
custos, Custos iniciais, Custos operacionais e 

de manutenção 

4 (1 
normativo) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2014a, 
2014e), Lobo 

(2010) 

Aspectos 
sociais e 
culturais 

Desenvolvimento da comunidade local, 
Contratação de bens e serviços locais / 

prioridade regional, Valor cultural - Estrutura do 
patrimônio 

3 (1 
normativo) 

RDC Nº 50 
(BRASIL, 2002a), 

Brasil (2014a, 
2014e), Lobo 

(2010) 
FONTE: A autora (2023). 

 

A dimensão compõe um dos diferenciais da abordagem, visto que em BPE 

comuns as questões sociais podem ficar de fora, ou serem consideradas em um 

segundo plano. Evidencia-se a importância das questões sociais para a composição 

do tripé da sustentabilidade global das edificações, como discutido em Leitner, 

Tavares e Santos (2021).  

No QUADRO 46 é exibido o resumo dos resultados encontrados para essa 

dimensão. Quanto ao critério aspectos econômicos, não foram passadas informações 

especificas, como contas de consumos, sendo uma das limitações encontradas na 
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pesquisa a dificuldade de obtenção de dados. Dessa forma, as avaliações tiveram que 

ser preenchidas com auxílio da Secretaria de Urbanismo e Obras.  
 

QUADRO 46 – DIMENSÃO QUESTÕES ECONÔMICAS E SOCIAIS - RESULTADOS 

WHAT PORTE 1 PORTE 2 PORTE 3 PORTE 4 
C Subcritério Final Final Final Final 

As
pe

ct
os

 
ec

on
ôm

ic
os

 Eficiência e viabilidade 
econômica  Atende Atende Atende Atende 

Redução de custos Não atende Não atende Não atende Não atende 
Custos iniciais Atende Atende Atende Atende 

Custos operacionais e de 
manutenção 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

As
pe

ct
os

 s
oc

ia
is

 e
 

cu
ltu

ra
is

 

Desenvolvimento da 
comunidade local 

Atende 
parcialmente Atende Atende Atende 

Contratação de bens e 
serviços locais / prioridade 

regional 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Valor cultural - Estrutura do 
patrimônio Atende Atende Atende Atende 

RESULTADO 

Porte 1 
3 atendem 
3 atendem 

parcialmente 
1 não atende 

Porte 2 
4 atendem 
2 atendem 

parcialmente 
1 não atende 

Porte 3 
4 atendem 
2 atendem 

parcialmente 
1 não atende 

Porte 4 
4 atendem 
2 atendem 

parcialmente 
1 não atende 

FONTE: A autora (2023). 

 

No geral, foi percebida a falta de controle e acompanhamento de gastos. As 

contas de consumo de luz e água, por exemplo, são entregues para o setor de 

finanças, que faz os pagamentos, sem realizar o controle ou estudo desses valores. 

Uma situação similar ocorre com os custos de manutenção, de caráter corretivo e não 

preventivo, não passando por qualquer crivo posterior.  

Apesar das considerações acima, a dimensão apresentou bons resultados, 

sendo que apenas o subcritério “Redução de custos” não foi atendido nas unidades. 

Nesse aspecto, subcritérios apresentados anteriormente, se estivessem em 

conformidade, poderiam ter influenciado para o atendimento desse. Assim, percebe-

se o potencial de melhorias ambientais, englobando subcritérios como “Fontes de 

energia alternativa”, “Economia energética / racionalização”, “Economia de água / 

racionalização”, gerando vantagens também para a redução dos custos das unidades.  

Por fim, 71,43% dos itens da dimensão estão sendo preenchidos de alguma 

maneira, considerando itens atendidos e atendidos parcialmente. Isso corresponde, 

considerando a proposta completa com seus 201 subcritérios, a cerca de 2,5% de 

atendimento global, dos quase 3,5% possíveis.  
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5.7 RESUMO DOS RESULTADOS GERAIS 

 

Diante da quantidade de subcritérios considerados e resultados 

apresentados, a fim de auxiliar no entendimento geral é apresentado o resumo dos 

resultados de atendimento, atendimento parcial e não atendimento dos subcritérios 

de cada UBS no QUADRO 47.  

 
QUADRO 47 – RESUMO DOS RESULTADOS DA SITUAÇÃO DOS SUBCRITÉRIOS DAS UBS 

 Atende Atende parcialmente Não atende 
UBS P1 84 subcritérios 42 subcritérios 75 subcritérios 
UBS P2 76 subcritérios 49 subcritérios 76 subcritérios 
UBS P3 91 subcritérios 46 subcritérios 64 subcritérios 
UBS P4 94 subcritérios 61 subcritérios 46 subcritérios 

FONTE: A autora (2023). 

 
Os resultados gerais da aplicação da abordagem, e seu respectivo 

instrumento, destacam o desempenho superior da UBS P4, que alcançou tanto o 

maior número de itens atendidos e atendidos parcialmente como o menor número de 

subcritérios não atendidos.  

Porém, mais do que mostrar o atendimento dos itens é necessário 

compreender a relação do atendimento dos itens com suas importâncias relativas. 

Assim, após aplicado o FGN em todos os subcritérios foi feito o cálculo do atendimento 

de cada dimensão e da abordagem completa. O QUADRO 48 mostra a quantidade de 

pontos disponíveis para cada dimensão, considerado o FGN, além dos pontos 

atingidos por cada UBS com os respectivos somatórios e porcentagens totais de 

atendimento.  

Como pode ser observado, as unidades P1, P2 e P3 atingiram desempenhos 

prata de atendimento e a UBS P4 atingiu desempenho ouro. Assim, a UBS P4 foi a 

única a atingir o nível de desempenho ouro, referente a uma pontuação igual ou 

superior a 60% do desempenho, tendo alcançado uma diferença superior a 10% da 

UBS P2. 

A informação também é ilustrada no GRÁFICO 14. No geral, os resultados se 

mostraram de acordo com o esperado, visto o desempenho superior das unidades 

mais novas UBS P3 e P4. Ademais, como o projeto da UBS P2 foi uma reutilização 

da P1, também era esperado um desempenho inferior para a P2. 
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QUADRO 48 – CONTRIBUIÇÃO DE CADA DIMENSÃO PARA A NOTA FINAL BEP-UBS 

 DIMENSÕES Pontos 
disponíveis UBS P1 UBS P2 UBS P3 UBS P4 

TÉCNICA - QUESTÕES 
CONSTRUTIVAS 46,92 31,00 30,19 32,71 32,58 

FÍSICA - QUESTÕES 
DO ESPAÇO 59,01 27,50 24,20 32,46 35,19 

CONFORTO E SAÚDE 34,76 22,56 23,07 19,69 26,18 

ORGANIZACIONAL - 
FUNCIONAMENTO DO 

EAS 
26,47 15,49 12,96 18,88 18,01 

AMBIENTAL 30,68 8,82 10,13 10,61 10,37 

QUESTÕES 
ECONÔMICAS E 

SOCIAIS 
3,17 2,02 2,27 2,27 2,27 

Pontos total 
alcançados 201 107,40 102,81 116,62 124,61 

Percentual 100% 53,4% 51,2% 58,0% 62,0% 

Situação Desempenho 
prata 

Desempenho 
prata 

Desempenho 
prata 

Desempenho 
ouro 

FONTE: A autora (2023). 

  
GRÁFICO 14 – PANORAMA FINAL DOS DESEMPENHOS ALCANÇADOS BEP-UBS 

 

 

 
FONTE: A autora (2023). 
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O GRÁFICO 15, por sua vez, mostra a dispersão dos resultados de cada 

dimensão. Esse resultado auxilia na visualização das dimensões que podem estar 

com seu desempenho estagnado no tempo, e aquelas em que melhorias vem 

acontecendo.  

Como pode ser observado as dimensões “Técnica – questões construtivas” e 

“Ambiental” foram aquelas com menor variação de atendimento entre as unidades. As 

dimensões “Física – questões do espaço” e “Organizacional – funcionamento do EAS” 

mostraram melhorias no tempo, com resultados mais adequados para as UBSs P3 e 

P4. A dimensão “Conforto e saúde” mostra melhorias para a UBS P4 mas chama a 

atenção para a UBS P3 como pior colocada. Por fim, a dimensão “Questões 

econômicas e sociais” mostrou variação apenas para a UBS P1.  
 

GRÁFICO 15 – DISPERSÃO DOS DESEMPENHOS ALCANÇADOS POR DIMENSÃO  

            
         

 

 

 

 

 

 

 

FONTE: A autora (2023). 
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6 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO BEP-UBS 
 

Após concluída a elaboração da abordagem com seu respectivo instrumento, 

integralmente aplicado nas 4 UBSs e obtidos os resultados, pode-se tecer 

considerações sobre as edificações estudadas, discutindo as semelhanças e as 

discrepâncias entre seus desempenhos.  

Isso pois, durante as visitas, com o contato com os coordenadores e eventuais 

conversas com os demais funcionários, puderam ser percebidas as questões de 

maiores insatisfações para cada unidade. Assim, posteriormente, seguindo essas 

informações, estão apresentados os estudos de adequações nas unidades de forma 

a melhorar tais itens, avaliando o impacto no desempenho geral da UBS.  

 

6.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS ITENS NÃO ATENDIDOS  

 

A aplicação do instrumento nas UBSs mostrou que 40 subcritérios não foram 

atendidos em nenhuma das unidades (QUADRO 49). Observando esses resultados 

percebeu-se tratarem de falhas de projeto, envolvendo materiais, escolhas 

construtivas, questões ambientais de uso de água e energia, e adoção de ferramentas 

de sustentabilidade ambiental.  

Apesar do universo limitado à 4 unidades, os resultados provenientes foram 

apresentados e discutidos com os envolvidos na Secretaria de Urbanismo e Obras, 

que confirmaram que essas não são preocupações atuais do município na hora de 

pensar em uma UBS ou em EAS, em geral.  

Examinando os resultados, percebe-se que muitos assuntos não são nem 

considerados durante o ciclo de vida da edificação UBS. A recorrência de falhas nas 

diferentes unidades, desenvolvidas na esfera municipal ou estadual, indica que não 

se trata de casos isolados, mas da ausência estrutural dessas questões na concepção 

política e técnica de edificações padronizadas para UBSs. A abordagem aqui proposta 

tem a potencialidade de impactar o desenho dessas políticas e os desdobramentos 

técnicos administrativos, construtivos e de manutenção de forma a sanar problemas 

replicados cada vez que um projeto padrão se materializa. Uma vez identificados os 

problemas pela aplicação desta abordagem, abre-se um horizonte de revisão nos EAS 

públicos em geral, conforme também discutido para obras públicas no estado do 

Ceará (UFC, 2020), podendo essa situação ser extrapolada para outros locais do país.  
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QUADRO 49 – SUBCRITÉRIOS QUE NÃO ATENDERAM AOS SEUS REQUISITOS 

Critério (C) Subcritério (S)  Pontos FGN 
Percentual 

considerando 
os S não 

atendidos  

Materiais 

Materiais de rápida renovação 1,176 

4,636 13% 
Uso de materiais reutilizáveis, recicláveis e 

reciclados 1,038 

Uso de materiais certificados 1,176 
Desperdício de materiais  1,246 

Escolhas 
construtivas e 

projeto 

Flexibilidade e adaptabilidade do sistema 
construtivo 1,384 2,699 8% 

Excelência do projeto para área de saúde 1,315 
Acessos e 
circulação 

Acessos de serviço de remoção de 
resíduos 1,169 1,169 3% 

Espaços 
Espaço de convivência/ áreas sociais 1,231 

3,692 10% Área de jogos/ brinquedos (playground) 1,231 
Área de apoio familiar/ acompanhamento 1,231 

Conforto geral Satisfação geral 0,946 0,946 3% 
Conforto 

luminoso e 
visual 

Controle da iluminação 0,867 0,867 2% 

Gestão interna 
Qualidade organizacional e gerenciamento 

do empreendimento 0,785 
1,593 4% Inovações no gerenciamento do 

empreendimento 0,809 

Segurança e 
emergências Telefone de emergência 0,880 0,880 2% 

Comunicação e 
usuário Manual do usuário 0,785 0,785 2% 

Funcionários Conectividade e internet (funcionários) 0,832 0,832 2% 

Gestão do uso 
de energia 

Consumo energético 0,951 

4,851 14% 

Fonte energética utilizada  0,856 
Fontes de energia alternativa 0,737 

Economia energética / racionalização 0,880 
Energia embutida 0,809 

Produção local de energia 0,618 

Gestão do uso 
da água 

Consumo hídrico  0,951 

4,161 12% 
Gestão hídrica 0,951 

Economia de água / racionalização 0,761 
Paisagismo eficiente 0,785 
Uso de águas cinzas 0,713 

Questões 
ambientais 

Plano de gestão ambiental e 
sustentabilidade 0,737 

6,016 17% 

Redução do efeito ilha de calor 0,785 
Adoção de ferramentas de classificação de 

sustentabilidade 0,737 

Avaliação do impacto do ciclo de vida do 
edifício (ACV) 0,737 

Conscientização e educação para a 
sustentabilidade - prestadores de serviço 0,761 

Emissão de CO2 0,809 
Inovações sobre a gestão de recursos 

naturais e poluição da edificação 0,832 

Contratação de especialista ambiental 0,618 

Resíduos 
Sensibilização no uso de recursos 0,832 

2,259 6% Produção de resíduos  0,737 
Recuperação de efluentes 0,690 

Aspectos 
econômicos Redução de custos 0,453 0,453 1% 

FONTE: A autora (2023). 
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 Examinando as informações dispostas no QUADRO 49 tem-se que quase 

50% dos itens não atendidos globalmente fazem parte da dimensão ambiental. Com 

isso, mesmo que a dimensão tenha um fator de ponderação que represente 12% da 

abordagem, a penúltima colocada no ranking das dimensões, o não atendimento de 

tantos itens prejudica a avaliação global e não deve ser negligenciado.  

 Os assuntos relacionados com os itens não englobados nas UBSs foram 

localizados em discussão em outras publicações atuais, mostrando que as falhas 

podem estar sendo repetidas em outras EAS, reforçando as vantagens potenciais de 

uma BPE e da abordagem BEP-UBS. Entre as publicações, destacam-se: 

 Marrocos et al. (2023) discorrem sobre a importância da conscientização 

ambiental para os usuários da edificação, o que poderia contribuir para o 

subcritério “Conscientização e educação para a sustentabilidade - 

prestadores de serviço”. Os autores propõem uma ferramenta para essa 

conscientização, sendo que, a própria abordagem BEP-UBS poderá 

contribuir para a adequação desse subcritério, se implantada 

continuamente no município; 

 Da Rocha, Da Silva e Souza (2023) falam sobre o aumento na geração de 

resíduos pós COVID-19, identificando a percepção dos funcionários sobre 

o assunto, sem propor soluções para a situação, estando a temática 

relacionada com o subcritério “Produção de resíduos” e “Sensibilização no 

uso de recursos” além de servir de alerta para a “Conscientização e 

educação para a sustentabilidade - prestadores de serviço”; 

 Vianna et al. (2022) tratam sobre a importância da atuação da gestão, de 

forma a antecipar desfechos, criando mecanismos, fluxos e rotinas que 

reduziram os tempos de atendimento e garantiram a segurança, e a 

inclusão dos diversos setores e trabalhadores, sendo a discussão 

relacionada com a “Qualidade organizacional e gerenciamento do 

empreendimento” e “Inovações no gerenciamento do empreendimento”, 

refletindo ainda sobre a relação “Excelência do projeto para área de saúde” 

com a capacidade do EAS em manejar situações não previstas;   

 Com o viés médico, Lin, Shih e Ho (2023) obtiveram como resultados em 

uma avaliação de desempenho de serviços de EAS a importância de itens 

como equipamentos completos e confortáveis, serviço médico completo, 
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política salarial e de remuneração completa, podendo os assuntos 

influenciarem na “Satisfação geral”.  

Porém, mais do que discutir cada subcritério, percebendo-se que a 

adequação de um pode estar relacionada, ou auxiliar, na adequação do outro, ao 

observar todos os pontos apresentados no QUADRO 49, foi buscada uma solução 

geral para os problemas encontrados. Pensou-se em uma forma de melhorar o 

desempenho geral das UBSs, visto que subtraindo as pontuações dos 40 subcritérios 

listados, chegar-se-ia a uma pontuação máxima de 165,16 pontos ou 82,17%. 

Assim, é sugerida a composição de um comitê do desempenho das UBSs 

com equipe de estudos multidisciplinar composta por agentes da Secretaria de 

Urbanismo, Obras e Saúde, mas também a possível contratação de agentes de 

implantação BIM e certificações tanto de sustentabilidade ambiental como de 

acreditação do ambiente de saúde para que, em conjunto, sejam capazes de elaborar 

uma proposição de UBS modular, adaptável aos diferentes portes e que considere 

ampliações futuras. Considerações acerca de sistemas construtivos pré-fabricados, 

layout flexível, materiais naturais que determinem construções de baixo consumo 

energético, em sua construção, operação e descomissionamento, poderiam diminuir 

custos em projetos futuros, adaptações, reformas e manutenção 

A ação auxiliaria também na composição de um manual da edificação e 

manual da manutenção. Assim a padronização das unidades, auxiliaria no 

estabelecimento de em um nível adequado de desempenho, otimizando o serviço 

desde a concepção e elaboração de projetos, mas também o dia a dia do uso das 

instalações. Assim, a etapa de manutenção, sendo essa a mais longa e dispendiosa 

do ciclo de vida, pode ser otimizada com a adoção de ferramentas de Facility 

Management integradas a BIM, como mostrado em Demirdöğen, Işık e Arayici (2023) 

e discutido em Sampaio, Costa e Flores-Colen (2023).  

A interoperabilidade de BIM com outras ferramentas de simulação de 

desempenho pode ainda contribuir com a condução de avaliações do conforto do 

ocupante, como o térmico e energético (KAMEL; KAZEMIAN, 2023; LEITNER; 

SCHEER; SANTOS, 2019; MAGLAD et al., 2023). Ademais, segundo Baldauf, 

Formoso e Tzortpoulos (2021) o uso de BIM pode até mesmo contribuir com o 

gerenciamento dos requisitos do cliente em projetos de EAS uma vez que viabilize um 

processo sistemático de modelagem de requisitos incluindo a categorização, 

estruturação e armazenamento de requisitos e informações. 
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Tais medidas estão de acordo também com o Decreto Estadual nº 

10.086/2022, que prevê a adoção gradual do BIM nas instituições públicas (PARANÁ, 

2022) e poderão auxiliar nas demandas de projeto estabelecidas na licitação. Assim, 

agregaria também a modernização necessária para a condução dos projetos.  

 

6.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A UBS P1 

 

A UBS P1 é a unidade avaliada mais antiga e a única que não passou por 

uma reforma considerável ou ampliação recentemente. Apesar disso, não ocupou o 

último lugar no ranking do desempenho.  

Considerando todas as informações levantadas e expostas durante as visitas, 

percebeu-se um baixo número de reclamações sobre o ambiente de trabalho por parte 

dos funcionários. A principal queixa refere-se à questão acústica.  

Ponderando sobre as alterações que poderiam ser feitas para melhorar o 

desempenho dessa unidade chegou-se aos seguintes fatores: 

 Existe uma área gramada atrás do estacionamento dos funcionários que 

poderia ser utilizada para ampliar o número de vagas, reservando algumas 

vagas para acesso de outros tipos de veículos. Tal alteração poderia 

influenciar positivamente nos subcritérios “Áreas de estacionamentos”, 

“Distância entre o estacionamento e o hospital” e “Acesso aos diversos 

veículos”. Essa alteração é de fácil realização, visto que o local já está vazio 

e disponível, precisando apenas ajustar a sinalização das vagas; 

 Investimento em sinalização e adaptações de acessibilidade no local, itens 

que, em sua maioria, estão classificados como “Não atende” e poderiam 

influenciar positivamente nos subcritérios “Orientação e sinalização interna 

(wayfinding)”, “Suporte físico”, “Suporte cognitivo”, “Suporte sensorial” 

“Acessibilidade”, e na “Imagem apresentada aos visitantes”; 

 Ajustes para adequar o subcritério “Mobiliário e ergonomia” otimizando os 

espaços disponíveis e assim o funcionamento do EAS, podendo gerar 

melhorias até mesmo no “Uso eficiente do espaço / setorização”, 

“Organização e logística do fluxo da edificação”; 

 Correção de eventual oscilação na iluminação, adequando os subcritérios 

“Iluminação artificial”, “Controle da iluminação” e “Condições da rede de 

energia elétrica”; 
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 Troca dos vidros das janelas da fachada frontal da UBS e/ou do muro de 

entrada de forma a barrar o som vindo da rua. Essas alterações exigem 

reformas, mas poderiam corrigir o atendimento dos subcritérios “Satisfação 

e conforto acústico”, “Ruídos externos” e “Controle de conforto acústico”.  

Caso esses subcritérios fossem corrigidos, em um cenário otimista de 

atendimento para todos, a pontuação da UBS P1 poderia chegar em 61,7% de 

atendimento global da edificação, alcançando assim um desempenho ouro para a 

unidade. Tal situação reitera tanto a diferença entre as unidades P1 e P4, exigindo 

muitas alterações UBS P1 para alcançar o patamar de desempenho da UBS P4, 

quanto a necessidade de pensar nos itens que estão limitando a edificação desde 

projeto, não sendo passíveis de fáceis correções, como comentado na seção anterior.  

 

6.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE A UBS P2 

 

No caso da UBS P2, durante as visitas, foram comuns relatos de funcionários 

sobre o desconforto térmico na unidade. Tal questão é causada pelo posicionamento 

da copa em edificação adicional externa, de forma que o funcionário deva transitar 

externamente algumas vezes ao dia.  

Dentre mudanças que poderiam ser feitas na unidade, estão: 

 Investir no espaço externo, incluindo a área gramada frontal, o que poderia 

colaborar com os subcritérios “Reabilitação das redondezas”, “Conexão 

com a natureza ou área externa”, “Paisagismo”, “Vista externa”, “Aparência 

externa” e “Imagem apresentada aos visitantes”; 

 Adequar o estacionamento, indicando vagas preferenciais, e corrigir a 

conexão entre esse e a entrada da UBS adequando os subcritérios “Áreas 

de estacionamentos “, “Acesso aos diversos veículos”, “Acesso a 

pedestres”, “Entradas / acessos”, “Suporte físico”, “Acessibilidade” e até 

mesmo a correção do item “Área suscetível a alagamentos”, que ocorre no 

estacionamento; 

 Instalações de sistemas de climatização, o que influenciaria no 

desempenho dos subcritérios “Satisfação e conforto térmico “, “Sensação 

térmica” e “Controle de conforto higrotérmico”.  

Caso esses subcritérios fossem corrigidos, em um cenário otimista de 

atendimento para todos, a pontuação da UBS P2 poderia se aproximar de 58%, 
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continuando no patamar de desempenho prata. Tal situação retrata que as falhas da 

unidade são de difícil resolução, o que exigiria uma reforma de amplo escopo para 

realizar as correções necessárias, acrescentando banheiros aos consultórios e 

integrando a edificação adicional ao corpo central da UBS. 

 

6.4 CONSIDERAÇÕES SOBRE A UBS P3 

 

A UBS P3 tem como seu ponto crítico o seu espaço físico. Durante o período 

de visitas alguns cômodos tiveram suas funções trocadas na tentativa de melhorar o 

funcionamento da unidade. Essa situação torna-se preocupante quando considerado 

que a unidade é nova e foi construída especificamente para essa finalidade.  

A unidade necessita de reformas para adequação do espaço odontológico, 

que não contém consultórios individuais, conforme exigido após a pandemia (BRASIL, 

2022). Sendo assim, a edificação já se tornou obsoleta em alguns aspectos, sendo 

que os serviços odontológicos continuam sendo realizados nas instalações antigas. 

Por outro lado, no caso de correção da situação por meio de reformas, a UBS ficará 

sem espaço para o almoxarifado, que ocupa o espaço provisoriamente não tendo 

cômodo específico designado.  

Assim, segundo limitações apresentadas, a unidade necessita de alterações 

no seu ambiente físico, exigindo reformas de amplo escopo e ampliações. Dessa 

forma, foram identificadas correções de menor impacto e que auxiliariam na melhoria 

do desempenho do EAS: 

 Manutenção do estacionamento geral dos usuários, com a troca das placas 

mal posicionadas e instalação de bicicletários, que são muito utilizados na 

unidade, colaborando para os subcritérios “Áreas de estacionamentos”, 

“Medidas mitigatórias de geração de tráfego”, “Acessos de serviço de 

remoção de resíduos”, “Mobilidade de baixo impacto” e “Entradas / 

acessos”;  

 Investir no espaço externo da unidade, o que poderia colaborar com o 

desempenho dos subcritérios “Espaço de convivência/ áreas sociais”, 

“Controle de sedimentação e erosão”, “Conexão com a natureza ou área 

externa”, “Paisagismo”, “Vista externa” e “Acesso externo”; 

 Adequação da iluminação artificial, contribuindo para “Satisfação com a 

iluminação em geral” e “Iluminação artificial”. 
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Caso esses subcritérios fossem corrigidos, em um cenário otimista de 

atendimento para todos, a pontuação da UBS P3 poderia chegar em quase 63% de 

atendimento, alcançando o patamar de desempenho ouro. Apesar das limitações da 

unidade, os funcionários tendem a ter um nível de satisfação com o local maior do que 

o esperado. Tal situação é explicada pois anteriormente a unidade funcionava no 

sótão de uma escola, com condições muito piores. Mesmo assim, resultados melhores 

poderiam ter sido alcançados, visto que a unidade foi construída recentemente.  

 

6.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE A UBS P4 

 

A UBS P4 é a de maior porte avaliada. Essa questão traz também uma maior 

complexidade para seu espaço físico visto o maior número de cômodos para se 

pensar e maior número de funcionários com suas diferentes expectativas. Sendo a 

UBS de maior porte entre as estudadas, aumenta sua complexidade e necessidade 

de pensar em sua sinalização interna e externa, assunto tratado em Rooke et al. 

(2023). Apesar disso, foi a unidade com o melhor desempenho alcançado e com mais 

interesse na divulgação de dados e informações a fim de colaborar com a pesquisa, 

sendo a única que foi classificada como desempenho ouro.  

Entre as questões que podem ser corrigidas estão: 

 Adequações na divisória de proteção entre a recepção e a sala de espera, 

que dificulta a comunicação,  

 auxiliando na correção do item “Suporte cognitivo”; 

 Por ser uma unidade grande deve-se rever a “Orientação e sinalização 

interna (wayfinding)” com “Suporte sensorial”; 

 Redimensionamento do pessoal para “Limpeza / Hotelaria” e atualização 

correta do quadro de funcionários quanto aos “Serviços de nutrição”; 

 Correção de eventual oscilação na iluminação, adequando os subcritérios 

“Iluminação artificial”, “Controle da iluminação” e “Condições da rede de 

energia elétrica”.  

Por serem poucos itens, as correções mencionadas poderiam elevar o 

desempenho da unidade para 65%. Assim, nenhuma das UBSs, considerando as 

maiores reclamações e adequações mencionadas, chegaria ao desempenho platina 

sendo necessário rever as limitações gerais das unidades.   
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7 CONCLUSÕES 
 

A presente pesquisa partiu da percepção da importância de conduzir 

avalições de desempenho em edificações, com a identificação de uma possível lacuna 

quanto a esse tipo de estudo em EAS. Foi constatada ainda a relevância das Unidades 

Básicas de Saúde, capazes de concentrar até 80% dos atendimentos de saúde do 

SUS e ainda pouco avaliadas, considerando uma BPE como a em discussão.  

Com a identificação dessa lacuna, chegou-se ao objetivo da pesquisa que 

constituiu na elaboração de abordagem de avaliação de desempenho de Unidades 

Básicas de Saúde, a BEP-UBS. Assim, após a condução da pesquisa, com a 

elaboração e aplicação da abordagem BEP-UBS, são comunicadas as conclusões.  

 

7.1 CONCLUSÃO SOBRE A REVISÃO BIBLIOGRÁFICA E A RSL  

 

A partir da definição do objetivo de pesquisa foram levantados e estudados os 

principais tópicos relacionados com o assunto. O estudo sobre os EASs possibilitou a 

compreensão das responsabilidades intrínsecas a cada tipo de EAS, apontando as 

UBSs como porta de entrada do SUS. Já o estudo sobre as UBSs localizou os 

documentos necessários para sua elaboração, reforma e manutenção, sendo que 

esses documentos foram publicações chave para a abordagem.  

A revisão de literatura quanto a arquitetura hospitalar explanou sobre as 

especificidades desse tipo de edificação, vindo a justificar a extensão da abordagem 

proposta. O item sobre as avaliações de desempenho contextualizou as BPEs, além 

de indicar métodos existentes para EAS, colaborando com a busca por lacunas no 

assunto, ineditismo da pesquisa e de publicações para o desenvolvimento da 

abordagem. Por fim, foi discutido sobre as acreditações hospitalares, documentos que 

mostraram poder contribuir com lacunas encontradas em outras pesquisas.  

Juntando os assuntos englobados, a revisão de literatura mostrou-se 

pertinente ao objetivo traçado uma vez que auxiliou, principalmente, na identificação 

das publicações que foram utilizadas no desenvolvimento da abordagem.  

Também foi desenvolvida RSL que contribuiu para a verificação de lacuna de 

BPE em EASs na América do Sul e em EASs de menor porte mundialmente. A RSL 

mostrou que o assunto está em crescimento, o que pode ser reflexo da pandemia do 

COVID-19 e contribui para a melhoria dos futuros EAS.  
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A RSL permitiu localizar e identificar os tópicos que deveriam fazer parte da 

abordagem BEP-UBS, trazendo rastreabilidade a proposta. Com isso, a RSL 

possibilitou confirmar a multidisciplinaridade necessária aos EASs e justificar a 

extensão da abordagem gerada. Finalmente, a RSL permite fazer comparações com 

publicações futuras.  

 

7.2 CONCLUSÃO SOBRE O MÉTODO  

 

Foi estabelecido o DSR como método de pesquisa, sendo esse indicado para 

pesquisas com objetivos orientados à solução de problemas e questões reais. A 

escolha do DSR foi considerada satisfatória pois permitiu agregar os estudos de caso 

como forma de coleta de dados para a obtenção, avaliação, validação e posterior e 

aplicação dos artefatos.  

No capítulo de método de pesquisa também foi feita a organização da 

pesquisa em fases e etapas. Essa estrutura gerada permitiu planejar a pesquisa, 

traçando passos intermediários necessários para a obtenção dos resultados e 

conclusões finais.  

 

7.3 CONCLUSÃO SOBRE A ELABORAÇÃO DA ABORDAGEM BEP-UBS COM 

SUAS DIMENSÕES, CRITÉRIOS E SUBCRITÉRIOS  

 

Diferentemente dos documentos já disponíveis na literatura, a presente 

abordagem visou apresentar o panorama completo existente sobre BPE em EAS para 

que, a partir desse conhecimento geral, o responsável pela BPE possa identificar o 

que é pertinente em sua realidade de avaliação.  

A proposta inicial de abordagem para EAS englobou documentos referentes 

a todos os tipos de edificação de saúde, podendo assim ser utilizada para adaptações 

para BPE para qualquer tipo de EAS, não apenas UBSs. Utilizando a abordagem 

inicial da pesquisa, apresentada no APÊNDICE A (p. 191) poderia ser feita outra 

pergunta de pesquisa com um outro foco de validação.  

Uma vantagem percebida quanto à grande extensão da abordagem é que 

essa poderá ter uma validade temporal maior por inclui itens com uma, ou poucas, 

citações, podendo esses constituírem oportunidades para futuras BPE preenchendo 

lacunas deixadas por outros estudos. Assim, mesmo que a RSL seja objeto de 



165 
 

 

atualizações, pela vasta gama de itens incluídos, além de terem sido também 

utilizadas publicações normativas e clássicas do assunto, podem ser esperados 

pequenos acréscimos à pesquisa.  

A organização da abordagem na hierarquia de dimensões > critérios > 

subcritérios foi apropriada para a aplicação da abordagem, pois, permitiu a 

organização dos assuntos conforme afinidade de itens dentro das dimensões, abrindo 

os temas em critérios e especificando ainda mais em subcritérios. A partir dessa 

estrutura, o gestor pode aplicar a abordagem por dimensão ou mesmo optar por 

avaliar apenas uma dimensão. Ademais, a especificidade dos subcritérios pode ser 

utilizada como um checklist para auxiliar os projetistas.  

Assim, a organização em dimensões, critérios e subcritérios foi considerada 

essencial para alcançar a aplicabilidade da abordagem e de seu instrumento.  

 

7.4 CONCLUSÃO SOBRE A CALIBRAÇÃO E VALIDAÇÃO DA ABORDAGEM BEP-

UBS POR MEIO DA TÉCNICA DELPHI  

 

Com a proposta de abordagem inicial elaborada, prosseguiu-se para a sua 

validação e calibração com auxílio da técnica Delphi. Quanto a aplicação da técnica 

Delphi, essa mostrou-se adequada a situação a qual se propôs deliberar conseguindo 

prosseguir para a obtenção dos consensos e da validação da proposta de abordagem.  

O número de participantes da Delphi e multidisciplinariedade entre seus 

especialistas mostrou ser gerenciável e capaz de produzir resultados adequados. 

Durante as etapas da Delphi foi necessário adicionar alguns dias extras no aguardo 

das respostas, porém isso já tinha sido previsto no método e não gerou prejuízos a 

pesquisa. Apesar da extensão da abordagem, a condução da Delphi foi feita de 

maneira a diminuir desconfortos dos especialistas durante sua participação.  

Foram estipuladas inicialmente 4 rodadas de participação e uma quinta 

rodada para divulgação de resultados e feedback. Porém, durante a aplicação foram 

necessárias 3 rodadas de aplicação, sendo a quarta rodada referente a comunicação 

dos resultados e agradecimentos. Ou seja, apesar da técnica precisar da colaboração 

de diferentes profissionais, a obtenção de resultados foi mais ágil do que o planejado.  

Ademais, todas as sugestões feitas pelos especialistas foram consideradas e 

repassadas aos demais, de forma anônima. A aplicação feita de maneira online com 
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auxílio de formulários Microsoft Forms foi acertada pois facilitou o preenchimento 

pelos participantes, considerando principalmente a praticidade do envio das 

respostas, além do automático agrupamento dos dados para que o tratamento das 

respostas fosse feito de maneira mais rápida, agilizando o envio da rodada seguinte, 

o que contribuiu com que os especialistas continuassem motivados a participar.  

Por fim, caso seja pretendido replicar a pesquisa em um contexto diferente, 

com a validação interna de um município, por exemplo, é possível utilizar a proposta 

de abordagem inicial em outra Delphi, seguindo os mesmos passos apresentados. 

Porém, a técnica Delphi possui como barreira de uso a busca por profissionais 

interessados em participar, além de um possível viés causado pelo tamanho amostral. 

 

7.5 CONCLUSÃO SOBRE O INSTRUMENTO DE CONDUÇÃO DAS AVALIAÇÕES  

 

Tendo sido desenvolvida e validada a estrutura da abordagem, incluindo suas 

dimensões, critérios e subcritérios, prosseguiu-se para a elaboração do instrumento 

da avaliação BEP-UBS com o levantamento dos requisitos normativos e indicativos.  

Ressalta-se que os protocolos de condução das avaliações representam 

diferenciais de outras propostas existentes na literatura, que comumente restringem-

se a citar itens que podem ser avaliados sem, no entanto, indicar como essas 

avaliações serão conduzidas. Assim, o principal objetivo dessa etapa foi transformar 

a abordagem gerada em um instrumento aplicável e replicável, contribuindo com o 

ineditismo da proposta. 

Com esse intuito, foi utilizada a técnica 6W1H, que possibilitou a identificação 

das questões chaves pertinentes a temática, necessárias para compor o instrumento, 

tendo sido a técnica essencial para a organização do instrumento. Como resultado, o 

instrumento desenvolvido mostrou ter as informações fundamentais para a condução 

das avaliações indicando quais requisitos deveriam ser verificados para o correto 

desempenho daquele item, além de possíveis equipamentos para realizar a avaliação.  

Visando auxiliar na identidade visual do instrumento e na facilidade de sua 

aplicação, foi optado por elaborar um modelo de protocolo igual para todas as 

dimensões. Tal escolha mostrou-se, durante a posterior aplicação, capaz de reduzir o 

tempo de preenchimento das respostas visto a familiaridade já criada com o tipo de 

preenchimento dos dados, trazendo coesão ao instrumento. Além disso, o instrumento 
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possibilita o preenchimento à mão das informações (pela impressão do instrumento) 

ou preenchimento auxiliado por dispositivo móvel tipo tablet, ou similar.  

Como conclusões da aplicação da abordagem com o uso do instrumento, 

pode-se perceber que, apesar do alto número de itens a serem avaliados, a condução 

da pesquisa em campo pode ser feita de maneira simples e objetiva sendo então 

aplicável e coerente com o dia a dia de uma UBS. Esse resultado mostrou que seu 

desenvolvimento foi satisfatório transformando assuntos de diversas expertises em 

um checklist de avaliação. Ademais, a avaliação de um número maior de itens visa 

possibilitar a identificação precisa do que poderia ser otimizado ou revisto, seja em 

projeto ou mesmo no dia a dia da utilização do local.  

Mesmo assim, o instrumento proposto, quando aplicado em casos reais, 

viabiliza a avaliação de suas dimensões de forma isolada ou conjunta, permitindo 

tanto a avaliação integral BPE do EAS, como a avaliação de alguma dimensão 

específica. Assim, retornando a lógica do design science research, o artefato gerado 

e testado atendeu satisfatoriamente os constructos previstos, sendo eles a utilidade, 

aplicabilidade e facilidade de uso.   

Por fim, com a revisão de seus requisitos, o instrumento pode ser adaptado a 

outros contextos, sendo adaptável a normas locais e regulamentações internas, por 

exemplo, além de atualizações normativas. A lógica do instrumento pode ainda ser 

seguida para a condução de outras avaliações de desempenho.  

 

7.6 CONCLUSÃO SOBRE O ESTUDO DE CASO  

 

Com a abordagem BEP-UBS validada e esquematizada para uso por meio do 

seu instrumento, pode-se prosseguir para sua aplicação, tendo sido localizado um 

município coparticipante e quatro UBSs para os estudos de caso. A escolha das 

unidades, permitiu comparar resultados mostrando falhas em comum além das 

especificidades de cada uma. A seleção das unidades, realizada pela Secretaria de 

Saúde, foi capaz de comparar UBSs construídas seguindo projeto estadual e 

municipal, discussão essa tida como relevante para o município participante. Nesse 

caso, o projeto municipal permitiu alcançar resultados de desempenho superiores.  

A seleção das UBSs possibilitou averiguar que projetos elaborados para uma 

unidade são reutilizados e adaptados em outras unidades, como verificado nas UBSs 

P1 e P2. A situação reforça a importância da elaboração de um projeto modular, que 
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permita que um mesmo projeto possa ser utilizado para UBSs de diferentes portes, 

porém de maneira prevista, evitando adaptações e a propagação de erros. Nesse 

caso, foi comentado ainda sobre o potencial das tecnologias BIM em auxiliar no 

desenvolvimento de projetos modulares facilitando a comunicação entre equipes tanto 

em fase de projeto, mas também na manutenção e no levantamento de informações 

no caso de futuras reformas e ampliações.  

Os resultados gerais mostraram que podem estar ocorrendo melhorias nas 

edificações UBSs do município se comparada as unidades mais antigas com as mais 

novas. Apesar disso, pela quantidade de unidades avaliadas não é possível garantir 

que esse seja o caso, indicando uma limitação quanto aos resultados da pesquisa. 

Ademais, a própria forma de contratação por licitação impossibilita a avaliação 

de algumas questões, por falta de dados e burocracia na obtenção desses, 

configurando uma barreira na obtenção de informações para a precisa avaliação do 

local.  

Mesmo assim, pela extensão da abordagem apresentada, a condução da 

avaliação em sua íntegra em quatro unidades diferentes contribui com o ineditismo da 

pesquisa visto que foram localizadas publicações que apenas apresentem uma 

proposta de avaliação, que apliquem a avaliação de um item específico daquele EAS, 

ou, em um caso mais otimista, aplique a avaliação completa em um EAS, porém ainda 

sem englobar todas as questões inseridas na BEP-UBS.  

Por fim, a participação do município mostra a disponibilidade e interesse em 

melhorar o desempenho de suas UBSs, e EASs em geral, podendo esse ser o ponto 

de partida da discussão em questão.  

 

7.7 CONCLUSÃO SOBRE O FATOR DE PONDERAÇÃO E A NOTA DAS UBSs 

 

Foram obtidos fatores de ponderação para as dimensões, critérios e 

subcritérios, unificados em um fator geral. Esse fator geral foi normalizado a fim de 

somar 201 pontos, relativos aos 201 subcritérios considerados. Em outros contextos, 

essa normalização pode ser adaptada para permitir que a avaliação seja feita apenas 

para uma dimensão, por exemplo, utilizando os dados dispostos no APÊNDICE G (p. 

231). Por terem sido utilizadas notas individuais de cada subcritério para gerar o FGN, 

a abordagem permite a inclusão de itens, gerando novo FGN.  
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A ponderação dos itens com a obtenção de uma nota geral possibilitou a 

tradução de uma abordagem extensa em um único valor. Esse valor de desempenho 

foi estratificado na classificação: certificado, prata, ouro e platina. A classificação 

utilizada mostrou-se mais sensível do que os níveis mínimo, médio e elevado de 

Sotsek (2019) e Machado (2023), possibilitando caracterizar as diferenças referentes 

as especificidades das UBSs.  

Como estímulo visual as unidades e valorização dos resultados, tais 

resultados podem ser transformados em placas alocadas nas UBSs, auxiliando no 

senso de pertencimento e satisfação, além de assistir na priorização das unidades 

que necessitam de reformas urgentes, por exemplo.  

Finalmente, a pesquisa alcançou seu objetivo com a elaboração e aplicação 

da abordagem BEP-UBS, auxiliando tanto no arcabouço teórico dos temas discutidos, 

quanto obtendo resultados práticos que estão em discussão no município participante.  

 

7.8 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Por fim, como a presente pesquisa visou abrir um novo escopo de trabalho e 

servir de referencial a outros estudos que venham a contribuir positivamente nesta 

área de atuação, foram identificadas lacunas para pesquisas futuras: 

 Realizar o acompanhamento do município participante nesse momento pós 

abordagem BEP-UBS entregue, verificando se melhorias serão 

implantadas; 

 Avaliar economicamente a relação das alterações e reformas a serem feitas 

com a potencial melhoria de desempenho a ser alcançada nas UBSs 

participantes do estudo, buscando o melhor custo-benefício;  

 Continuar a aplicação BEP-UBS para as demais UBSs do município; 

 Elaborar projetos modulares para UBSs utilizando tecnologias BIM e 

prevendo sistemas construtivos pré-fabricados; 

 Replicar o uso da abordagem BEP-UBS em outros municípios comparando 

os resultados encontrados. Pode-se assim avaliar se o setor público em 

geral comete os mesmos erros; 

 Utilizando-se a proposta de instrumento inicial (APÊNDICE A, p. 191), 

validar outro instrumento considerando outro tipo de EAS.  
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il 
(1

99
5d

) 
B5

 
Br

as
il 

(1
99

5e
) 

B6
 

Br
as

il 
(1

99
5f

) 
B7

 
Br

as
il 

(1
99

5g
) 

B8
 

Br
as

il 
(1

99
5h

) 
B9

 
R

D
C

 N
º 5

0 
(B

R
AS

IL
, 2

00
2a

) 
B1

0 
Br

as
il 

(2
00

3)
 

B1
1 

R
ES

O
LU

Ç
ÃO

 R
D

C
 N

º 3
06

/2
00

4 
(B

R
AS

IL
, 2

00
4)

 
H

1 
O

N
A 

(B
R

AS
IL

, 2
00

2d
) 

Ac
re

di
ta

çõ
es

 h
os

pi
ta

la
re

s 
H

2 
JC

I (
JC

I, 
20

10
) 
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FE
R

R
A

M
EN

TA
 D

E 
A

VA
LI

A
Ç

Ã
O

 D
E 

EA
S 

D
 

C
 

Su
bc

rit
ér

io
 

O
bj

et
iv

o 
Fr

eq
uê

nc
ia

 to
ta

l 
Fo

nt
es

 

TÉCNICA - QUESTÕES CONSTRUTIVAS 

Local, uso e ocupação do terreno 

Lo
ca

liz
aç

ão
 e

 c
on

ex
ão

 c
om

 a
 

ci
da

de
  

Av
al

ia
r a

 e
sc

ol
ha

 d
o 

lo
ca

l d
o 

EA
S 

e 
su

a 
co

ne
xã

o 
co

m
 a

 c
id

ad
e.

 O
 p

ro
je

to
 re

al
ça

 o
 s

en
tid

o 
do

 lo
ca

l?
 

12
 

R
4,

 R
24

, R
39

, R
71

, R
83

, L
1,

 S
1,

 A
1,

 B
2,

 B
3,

 B
7,

 B
9 

En
to

rn
o 

Av
al

ia
r s

e 
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 é

 u
m

 b
om

 v
iz

in
ho

 p
ar

a 
os

 e
di

fíc
io

s 
ad

ja
ce

nt
es

. A
va

lia
çã

o 
do

s 
im

pa
ct

os
 re

la
tiv

os
 à

 im
pl

an
ta

çã
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

 n
o 

en
to

rn
o.

 
8 

 R
4,

 R
10

, R
67

, R
71

, L
1,

 S
1,

 A
1,

 B
7 

Im
pl

an
ta

çã
o/

 o
rie

nt
aç

ão
 s

ol
ar

 
Av

al
ia

r e
st

ra
té

gi
as

 e
m

 re
la

çã
o 

à 
ilu

m
in

aç
ão

 e
 v

en
til

aç
ão

 c
om

 o
rie

nt
aç

ão
 d

as
 a

be
rtu

ra
s 

pa
ra

 in
so

la
çã

o 
ad

eq
ua

da
 e

 u
so

 d
e 

ilu
m

in
aç

ão
 n

at
ur

al
. 

9 
R

24
, R

56
, R

59
, R

60
, R

63
, L

1,
 S

1,
 B

7,
 B

9 

Ex
pa

ns
ib

ili
da

de
 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 re

se
rv

a 
de

 e
sp

aç
o 

pa
ra

 c
on

st
ru

çã
o,

 a
lte

ra
çã

o 
ou

 a
m

pl
ia

çã
o.

 
4 

R
3,

 R
67

, B
8,

 B
9 

To
po

gr
af

ia
 

Av
al

ia
r o

 re
sp

ei
to

 à
 to

po
gr

af
ia

 n
at

ur
al

 d
o 

te
rr

en
o 

vi
sa

nd
o 

a 
m

en
or

 a
lte

ra
çã

o 
po

ss
ív

el
 d

a 
to

po
gr

af
ia

 e
xi

st
en

te
 (m

ov
im

en
ta

çã
o 

de
 te

rr
a)

. 
5 

 L
1,

 S
1,

 B
2,

 B
6,

 B
7 

Zo
ne

am
en

to
 e

 u
so

 d
o 

so
lo

 
Av

al
ia

r o
 u

so
 a

de
qu

ad
o 

à 
le

gi
sl

aç
ão

 d
e 

us
o 

do
 s

ol
o 

qu
an

to
 a

o 
se

u 
zo

ne
am

en
to

. O
 p

ro
je

to
 

re
fle

te
 e

xi
gê

nc
ia

s 
da

s 
au

to
rid

ad
es

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

 u
rb

an
o?

 
2 

L1
, A

1 
 

Ta
xa

 d
e 

oc
up

aç
ão

 
Av

al
ia

r o
 u

so
 a

de
qu

ad
o 

à 
le

gi
sl

aç
ão

 d
e 

us
o 

do
 s

ol
o 

qu
an

to
 à

 s
ua

 ta
xa

 d
e 

oc
up

aç
ão

. 
3 

 L
1,

 B
2,

 B
9 

Ta
xa

 d
e 

pe
rm

ea
bi

lid
ad

e 
Av

al
ia

r a
 á

re
a 

su
pe

rfi
ci

al
 p

ar
a 

in
fil

tra
çã

o 
de

 á
gu

a 
pl

uv
ia

l. 
2 

 L
1,

 S
1 

Ve
da

çã
o 

do
 s

ol
o 

 
Ad

eq
ua

da
 v

ed
aç

ão
 d

o 
so

lo
 p

ar
a 

co
ns

tru
çã

o.
 

2 
 R

17
, B

7 
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TÉCNICA - QUESTÕES CONSTRUTIVAS 

Local, uso e ocupação do 
terreno 

Ár
ea

 d
e 

en
co

st
a 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 e

nc
os

ta
s 

de
 fo

rm
a 

a 
ev

ita
r s

ot
er

ra
m

en
to

s 
de

 te
rr

a 
e 

a 
oc

up
aç

ão
 

em
 á

re
as

 m
ui

to
 in

cl
in

ad
as

. 
1 

 L
1 

Ár
ea

 d
eg

ra
da

da
 

R
ec

up
er

aç
ão

 d
e 

ár
ea

 d
eg

ra
da

da
. R

eu
til

iz
aç

ão
 d

e 
ár

ea
s 

pr
ev

ia
m

en
te

 c
on

st
ru

íd
as

 o
u 

co
nt

am
in

ad
as

.  
2 

 R
17

, L
1 

R
ea

bi
lit

aç
ão

 d
as

 re
do

nd
ez

as
 

Av
al

ia
r a

 re
ab

ilit
aç

ão
 d

as
 re

do
nd

ez
as

. 
1 

 R
17

 

C
on

tro
le

 d
e 

se
di

m
en

ta
çã

o 
e 

er
os

ão
 

Ev
ita

r q
ue

 a
 te

rr
a 

do
 te

rr
en

o 
co

nt
rib

ua
 c

om
 a

ss
or

ea
m

en
to

 d
e 

co
rp

os
 h

íd
ric

os
 e

 n
o 

de
sg

as
te

 d
o 

so
lo

 d
o 

te
rr

en
o 

e 
en

tro
no

. 
1 

 L
1 

Ár
ea

 s
us

ce
tív

el
 a

 a
la

ga
m

en
to

s 
Es

co
lh

a 
ad

eq
ua

da
 d

o 
te

rr
en

o 
de

 fo
rm

a 
a 

ev
ita

r l
oc

ai
s 

su
sc

et
ív

ei
s 

a 
en

ch
en

te
s 

e 
al

ag
am

en
to

s.
 

1 
 L

1 

C
on

se
rv

aç
ão

 d
a 

bi
od

iv
er

si
da

de
 

ex
is

te
nt

e 
An

al
is

ar
 o

 g
ra

u 
de

 im
pa

ct
o 

am
bi

en
ta

l q
ue

 o
 e

m
pr

ee
nd

im
en

to
 re

pr
es

en
ta

 a
o 

m
ei

o 
na

tu
ra

l 
or

ig
in

al
. 

5 
R

17
, R

50
, L

1,
 B

7,
 B

11
 

Materiais 

M
at

er
ia

is
 e

 a
ca

ba
m

en
to

s 
Es

co
lh

a 
in

te
lig

en
te

 d
e 

m
at

er
ia

is
 d

e 
fo

rm
a 

co
nt

rib
ui

r p
ar

a 
o 

co
nf

or
to

 d
o 

oc
up

an
te

 (t
ér

m
ic

a 
e 

vi
su

al
m

en
te

) e
 c

om
 a

 h
ig

ie
ne

 d
o 

lo
ca

l. 
26

 
 R

2,
 R

10
, R

11
, R

17
, R

21
, R

24
, R

26
, R

36
, R

37
, R

40
, R

48
, R

52
, 

R
56

, R
57

, R
59

, R
60

, R
63

, R
83

, A
2,

 B
1,

 B
3,

 B
5,

 B
6,

 B
9,

 B
10

, B
11

 
Es

pe
ci

fic
aç

ão
 d

e 
m

at
er

ia
is

 
co

nf
or

m
e 

no
rm

a 
Av

al
ia

r s
e 

os
 m

at
er

ia
is

 u
til

iz
ad

os
 e

st
ão

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

s 
no

rm
as

 e
 le

gi
sl

aç
ão

. 
4 

 R
10

, L
1,

 A
1,

 B
8 

R
ed

uç
ão

 d
o 

us
o 

de
 P

VC
 n

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 P

VC
 v

is
an

do
 e

vi
ta

r q
ue

 a
s 

em
is

sõ
es

 d
e 

ga
se

s 
do

 P
VC

 
pr

ej
ud

iq
ue

m
 a

 s
aú

de
. 

3 
 R

56
, L

1,
 S

1 

D
ur

ab
ilid

ad
e 

Av
al

ia
r o

 u
so

 d
e 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 te

nh
am

 m
ai

or
 d

ur
ab

ilid
ad

e 
e 

co
ns

er
va

çã
o,

 v
is

an
do

 u
m

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

du
rá

ve
l. 

9 
 R

3,
 R

10
, R

17
, R

26
, R

36
, L

1,
 A

1,
 B

8,
 B

10
 

Vi
dr

os
 

Ve
rif

ic
ar

 s
e:

 a
 o

rie
nt

aç
ão

 d
as

 fa
ch

ad
as

 c
om

 v
id

ro
s 

é 
ad

eq
ua

da
, a

s 
ab

er
tu

ra
s 

de
 o

rie
nt

aç
ão

 
so

la
r i

na
de

qu
ad

as
 s

ão
 p

ro
te

gi
da

s 
po

r e
le

m
en

to
s 

ex
te

rn
os

, o
s 

vi
dr

os
 d

as
 ja

ne
la

s 
do

s 
am

bi
en

te
s 

co
m

 a
r-

co
nd

ic
io

na
do

, p
ar

a 
m

el
ho

r e
fic

iê
nc

ia
, s

ão
 d

up
lo

s.
 

4 
 R

18
, R

47
, R

59
, S

1 

C
ui

da
do

s 
co

m
 o

 u
so

 d
e 

m
ad

ei
ra

  
U

so
 d

e 
m

ad
ei

ra
 c

er
tif

ic
ad

a 
e 

cu
id

ad
os

 c
om

 in
se

to
s 

(c
up

in
s)

. 
2 

 L
1,

 B
10

 

M
at

er
ia

is
 d

e 
rá

pi
da

 re
no

va
çã

o 
U

til
iz

ar
 m

at
er

ia
is

 d
e 

rá
pi

da
 re

no
va

çã
o 

(r
en

ov
áv

ei
s)

. 
1 

 L
1 

U
so

 d
e 

m
at

er
ia

is
 re

ut
iliz

áv
ei

s,
 

re
ci

cl
áv

ei
s 

e 
re

ci
cl

ad
os

 
R

ea
pr

ov
ei

ta
r m

at
er

ia
is

 c
on

st
ru

tiv
os

 e
xi

st
en

te
s,

 re
co

nd
ic

io
na

do
s 

ou
 re

ci
cl

ad
os

. 
4 

R
10

, R
17

, L
1,

 S
1 

 

R
eu

so
 e

st
ru

tu
ra

s 
ex

is
te

nt
es

 
R

ea
pr

ov
ei

ta
r e

di
fic

aç
õe

s 
ou

 p
ar

te
 d

e 
es

tru
tu

ra
s 

ex
is

te
nt

es
. 

1 
 L

1 
U

so
 d

e 
m

at
er

ia
is

 te
rm

ic
am

en
te

 
ef

ic
ie

nt
es

 
U

til
iz

ar
 m

at
er

ia
is

 q
ue

 te
nh

am
 m

el
ho

r d
es

em
pe

nh
o 

té
rm

ic
o 

a 
fim

 d
e 

m
in

im
iz

ar
 o

 u
so

 d
e 

si
st

em
as

 d
e 

cl
im

at
iz

aç
ão

.  
1 

 L
1 

U
so

 d
e 

m
at

er
ia

is
 c

er
tif

ic
ad

os
 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 c

om
 o

rig
em

 c
om

pr
ov

ad
a 

co
m

 c
er

tif
ic

aç
ão

 d
e 

re
du

çã
o 

de
 im

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l o

u 
m

el
ho

r d
es

em
pe

nh
o.

 
1 

 L
1 

D
es

pe
rd

íc
io

 d
e 

m
at

er
ia

is
  

Ev
ita

r d
es

pe
rd

íc
io

 d
e 

m
at

er
ia

is
. 

1 
 L

1 

U
so

 d
e 

m
at

er
ia

is
 lo

ca
is

 
In

ce
nt

iv
ar

 o
 u

so
 d

e 
té

cn
ic

as
 c

on
st

ru
tiv

as
 d

a 
re

gi
ão

 e
 e

vi
ta

r f
re

te
 d

e 
re

gi
õe

s 
di

st
an

te
s.

 
2 

 L
1,

 S
1 

M
in

im
iz

aç
ão

 d
e 

VO
C

S
 

El
im

in
ar

/re
du

zi
r o

 u
so

 d
e 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 e

m
ita

m
 V

O
C

S.
 

4 
R

61
, R

62
, R

64
, L

1 

M
in

im
iz

aç
ão

 d
e 

fo
rm

al
de

íd
os

 
El

im
in

ar
/re

du
zi

r o
 u

so
 d

e 
fo

rm
al

de
íd

os
. 

2 
 R

61
, L

1 
El

im
in

aç
ão

 d
e 

us
o 

de
 fi

br
as

 d
e 

am
ia

nt
o 

El
im

in
ar

 o
 u

so
 d

e 
fib

ra
s 

de
 a

m
ia

nt
o.

 
1 

 L
1 

Escolhas construtivas e 
projeto 

Fl
ex

ib
ilid

ad
e 

e 
ad

ap
ta

bi
lid

ad
e 

do
 

si
st

em
a 

co
ns

tru
tiv

o 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
ed

ifí
ci

o 
fo

i p
ro

je
ta

do
 p

ar
a 

se
r a

da
pt

áv
el

, o
u 

se
ja

, r
es

po
nd

e 
às

 m
ud

an
ça

s 
e 

po
ss

ib
ilit

a 
ex

pa
ns

õe
s.

 V
er

ifi
ca

r s
e 

o 
pr

oj
et

o 
es

pe
ci

fic
a 

te
cn

ol
og

ia
 c

on
st

ru
tiv

a 
qu

e 
fa

ci
lit

e 
m

od
ifi

ca
çõ

es
 e

 a
m

pl
ia

çõ
es

 p
ar

a 
ad

eq
ua

çã
o 

a 
no

va
s 

fu
nç

õe
s 

e 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

se
m

 
in

te
rfe

rir
 n

as
 a

tiv
id

ad
es

 d
e 

ou
tra

s 
un

id
ad

es
.  

3 
 S

1,
 A

1,
 B

8 

Si
st

em
a 

co
ns

tru
tiv

o 
m

od
ul

ad
o 

e 
pr

é-
fa

br
ic

ad
o 

O
 p

ro
je

to
 u

til
iz

a 
o 

co
nc

ei
to

 a
rq

ui
te

tô
ni

co
 d

a 
pl

an
ta

 li
vr

e,
 c

om
 u

m
a 

m
od

ul
aç

ão
 re

gu
la

r a
 

pa
rti

r d
e 

um
a 

m
al

ha
 p

ré
-d

ef
in

id
a 

ec
on

ôm
ic

a 
e 

co
m

pa
tív

el
 c

om
 a

 e
st

ru
tu

ra
, s

ão
 u

til
iz

ad
os

 
co

m
po

ne
nt

es
 p

ré
-fa

br
ic

ad
os

, p
ad

ro
ni

za
do

s 
qu

e 
po

ss
am

 s
er

 re
m

ov
id

os
, r

ep
os

to
s 

ou
 

re
ut

iliz
ad

os
 e

m
 a

m
bi

en
te

s 
di

fe
re

nt
es

.  

5 
R

10
, S

1,
 A

1,
 B

5,
 B

8 

Es
tra

té
gi

as
 a

m
bi

en
ta

is
 p

as
si

va
s 

Av
al

ia
r o

 u
so

 d
e 

es
tra

té
gi

as
 a

m
bi

en
ta

is
 p

as
si

va
s.

 
3 

R
10

, R
17

, R
60
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TÉCNICA - QUESTÕES CONSTRUTIVAS 

Escolhas construtivas e projeto 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 c

on
tro

le
 d

o 
pr

oc
es

so
 c

on
st

ru
tiv

o 
Es

tim
ar

 re
cu

rs
os

 n
ec

es
sá

rio
s 

pa
ra

 e
xe

cu
çã

o 
do

 p
ro

je
to

 g
ar

an
tin

do
 a

 e
nt

re
ga

 d
o 

es
co

po
, 

no
 p

ra
zo

 e
 q

ua
lid

ad
e 

re
qu

er
id

os
. 

6 
 R

10
, L

1,
 A

1,
 B

8,
 H

1,
 H

2 

C
om

is
sã

o 
de

 p
ro

je
to

 
C

on
tra

ta
çã

o 
de

 p
ro

fis
si

on
al

 c
om

 c
on

he
ci

m
en

to
 té

cn
ic

o 
em

 p
ro

je
to

s,
 c

on
st

ru
çã

o 
e 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 d

e 
pr

oj
et

os
. 

3 
 R

10
, R

17
, L

1 

Q
ua

lid
ad

e 
e 

ad
eq

ua
çã

o 
do

 p
ro

je
to

 
Av

al
ia

r s
e 

o 
co

nc
ei

to
 d

e 
pr

oj
et

o 
é 

sa
tis

fa
tó

rio
, c

om
 p

ad
rõ

es
 a

de
qu

ad
os

 d
e 

es
pa

ço
, a

lta
 

qu
al

id
ad

e,
 e

xi
gê

nc
ia

s 
fu

nc
io

na
is

 e
 c

om
pa

tib
ilid

ad
e 
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10
 

 R
8,

 R
44

, S
1,

 A
1,

 B
1,

 B
3,

 B
8,

 B
9,

 B
10

, H
2 

Se
gu

ra
nç

a 
 

Av
al

ia
r o

 n
ív

el
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

ge
ra

l d
os

 u
su

ár
io

s.
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 R
2,

 R
3,

 R
4,

 R
9,

 R
10

, R
11

, R
17

, R
21

, R
32

, R
46

, R
48

, R
52

, R
56

, 
R

57
, R

67
, R

71
, R

78
, R

79
, R

83
, H

1,
 H

2 
Se

gu
ra

nç
a 

no
 tr

ab
al

ho
 

Av
al

ia
r a

 s
eg

ur
an

ça
 n

o 
tra

ba
lh

o 
po

r p
ar

te
 d

os
 fu

nc
io

ná
rio

s.
 

3 
 B

10
, H

1,
 H

2 

G
es

tã
o 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
s 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 g

es
tã

o 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

s,
 g

er
en

ci
am

en
to

 d
e 

ris
co

s 
e 

pl
an

os
 d

e 
co

nt
in

gê
nc

ia
 a

va
lia

nd
o 

se
 o

s 
si

st
em

as
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 s
ão

 p
ro

je
ta

do
s 

pa
ra

 m
in

im
iz

ar
 a

 
in

te
rr

up
çã

o 
do

s 
se

rv
iç

os
 p

re
st

ad
os

 e
 s

e 
o 

E
AS

 p
os

su
i p

la
no

s 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

 p
ar

a 
en

fre
nt

ar
 s

itu
aç

õe
s 

cr
íti

ca
s 

co
m

o 
fa

lta
 d

e 
en

er
gi

a 
el

ét
ric

a,
 á

gu
a,

 in
cê

nd
io

 e
 in

un
da

çõ
es

. 

10
 

 R
2,

 R
10

, R
21

, A
1,

 B
4,

 B
9,

 B
10

, B
11

, H
1,

 H
2 

Te
le

fo
ne

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
 

Ve
rif

ic
aç

ão
 d

a 
di

sp
on

ib
ilid

ad
e 

de
 te

le
fo

ne
s 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
. 

3 
 R

22
, R

23
, A

1 

Comunicação e usuário 

Si
st

em
a 

de
 te

le
co

m
un

ic
aç

ão
  

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
si

st
em

as
 d

e 
te

le
co

m
un

ic
aç

ão
. 

4 
 A

1,
 B

1,
 B

4,
 B

9 

Pa
rti

lh
a 

de
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
Av

al
ia

r s
e 

o 
EA

S 
es

tim
ul

a 
a 

pa
rti

lh
a 

de
 c

on
he

ci
m

en
to

s,
 o

 e
ns

in
o 

e 
a 

pe
sq

ui
sa

. 
10

 
 R

21
, R

36
, R

48
, R

50
, R

56
, R

72
, B

2,
 B

10
, H

1,
 H

2 

In
te

ra
çã

o 
pa

ci
en

te
 - 

eq
ui

pe
  

Av
al

ia
r s

e 
ex

is
te

 b
oa

 c
om

un
ic

aç
ão

, i
nt

er
aç

ão
 e

 tr
an

sp
ar

ên
ci

a 
en

tre
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 u
su

ár
io

s 
da

 e
di

fic
aç

ão
, p

rin
ci

pa
lm

en
te

 p
ac

ie
nt

es
 e

 e
qu

ip
e.

 
14

 
 R

2,
 R

3,
 R

10
, R

21
, R

27
, R

32
, R

35
, R

55
, R

57
, R

66
, R

67
, B

10
, H

1,
 

H
2 

M
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 u

m
 m

an
ua

l d
o 

us
uá

rio
 v

is
an

do
 p

er
m

iti
r q

ue
 o

 u
su

ár
io

/g
es

to
r d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

te
nh

a 
co

nh
ec

im
en

to
 s

ob
re

 o
 p

ro
ce

ss
o 

co
ns

tru
tiv

o 
e 

in
st

al
aç

õe
s.

 
2 

L1
, B

2 

Pe
sq

ui
sa

s 
de

 s
at

is
fa

çã
o 

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 c
on

du
çã

o 
e 

pr
ev

is
ão

 d
e 

pe
sq

ui
sa

s 
de

 s
at

is
fa

çã
o 

pa
ra

 a
lim

en
ta

r o
 fe

ed
ba

ck
 d

o 
de

se
m

pe
nh

o 
do

 E
A

S.
 

6 
R

10
, R

17
, R

21
, L

1,
 B

10
, H

1 

Am
en

id
ad

es
 p

ar
a 

o 
pú

bl
ic

o 
em

 
ge

ra
l 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
m

 a
m

en
id

ad
es

 p
ar

a 
os

 u
su

ár
io

s 
(e

x.
 lu

ga
re

s 
pa

ra
 c

om
pr

ar
 b

eb
id

as
 e

 
la

nc
he

s)
. 

4 
 R

10
, R

21
, R

40
, A

2 
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ORGANIZACIONAL - FUNCIONAMENTO DO EAS 

Atendimento 

Se
rv

iç
os

 m
éd

ic
os

  
Av

al
ia

r a
 o

fe
rta

 d
e 

se
rv

iç
os

 d
e 

sa
úd

e 
no

 E
A

S 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

es
tá

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 o
bj

et
iv

o 
do

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

 e
 c

om
 a

 d
em

an
da

 lo
ca

l. 
 

3 
 R

10
, H

1,
 H

2 

N
ut

riç
ão

  
Ve

rif
ic

ar
 a

 p
ro

vi
sã

o 
de

 s
er

vi
ço

s 
de

 n
ut

riç
ão

. 
4 

 R
10

, R
21

, H
1,

 H
2 

Pr
ev

en
çã

o 
de

 a
le

rg
ia

s 
Ev

ita
r a

le
rg

ia
s 

ao
s 

us
uá

rio
s 

po
r m

ei
o 

do
 u

so
 d

e 
m

at
er

ia
is

 a
nt

ia
lé

rg
ic

os
, d

e 
fá

ci
l l

im
pe

za
 e

 
m

an
ut

en
çã

o.
 

1 
 L

1 

Pr
ev

en
çã

o 
de

 in
fe

cç
ão

 h
os

pi
ta

la
r 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

e 
ad

eq
ua

çã
o 

do
 E

AS
 v

is
an

do
 d

im
in

ui
r o

 n
úm

er
o 

de
 in

fe
cç

õe
s.

 
8 

 R
17

, L
1,

 S
1,

 B
1,

 B
9,

 B
11

, H
1,

 H
2 

Sa
ni

ta
riz

aç
ão

 d
as

 m
ão

s 
Av

al
ia

r a
 e

st
ru

tu
ra

 e
 d

is
po

ni
bi

lid
ad

e 
de

 m
ec

an
is

m
os

 p
ar

a 
sa

ni
ta

riz
aç

ão
 d

as
 m

ão
s 

as
si

m
 

co
m

o 
su

a 
di

vu
lg

aç
ão

. 
5 

 R
3,

 B
1,

 B
9,

 H
1,

 H
2 

R
ed

uç
ão

 d
e 

er
ro

s 
m

éd
ic

os
 

Bu
sc

ar
 m

an
ei

ra
s 

de
nt

ro
 d

o 
EA

S 
de

 re
du

zi
r e

rr
os

 m
éd

ic
os

. A
va

lia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

do
 E

AS
 

em
 re

du
zi

r e
rr

os
 m

éd
ic

os
. 

5 
 R

21
, R

32
, R

55
, B

10
, H

2 

R
ed

uç
ão

 d
e 

de
pe

nd
ên

ci
a 

m
ed

ic
in

al
 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

do
 E

A
S,

 e
 s

ua
 e

st
ru

tu
ra

, e
m

 re
du

zi
r a

 d
ep

en
dê

nc
ia

 m
ed

ic
in

al
. 

1 
 R

32
 

Te
m

po
 d

e 
pe

rm
an

ên
ci

a 
Av

al
ia

r o
 te

m
po

 d
e 

pe
rm

an
ên

ci
a 

do
s 

oc
up

an
te

s 
no

 E
A

S.
 

7 
R

21
, R

26
, R

32
, R

46
, R

55
, R

57
, H

2 

Te
m

po
 d

e 
es

pe
ra

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
es

pe
ra

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
. 

2 
 R

27
, H

2 

Se
rv

iç
o 

in
in

te
rr

up
to

 (2
4/

7)
 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
se

rv
iç

o 
of

er
ta

do
 n

o 
EA

S 
bu

sc
an

do
 u

m
a 

of
er

ta
 c

on
tin

ua
. 

3 
 R

60
, R

67
, H

1 

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 o

cu
pa

çã
o 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 o

cu
pa

çã
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

 v
er

ifi
ca

nd
o 

su
a 

co
er

ên
ci

a 
co

m
 o

s 
se

rv
iç

os
 p

re
vi

st
os

 e
 p

op
ul

aç
ão

 a
lv

o 
do

 E
AS

. 
4 

 R
2,

 R
27

, R
55

, H
1 

Funcionários 

C
on

ec
tiv

id
ad

e 
e 

in
te

rn
et

 
(fu

nc
io

ná
rio

s)
 

Av
al

ia
r s

e 
os

 fu
nc

io
ná

rio
s 

po
ss

ue
m

 a
ce

ss
o 

à 
in

te
rn

et
. 

2 
 R

23
, A

2 

Ac
es

so
 d

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
a 

co
nv

en
iê

nc
ia

s 
Av

al
ia

r s
e 

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
tê

m
 a

ce
ss

o 
a 

am
en

id
ad

es
 c

om
o 

ba
nc

os
 (A

TM
), 

be
bi

da
s 

e 
la

nc
he

s.
 

2 
 R

46
, A

2 

Ap
oi

o 
ao

s 
fu

nc
io

ná
rio

s 
Ve

rif
ic

ar
 s

e 
sã

o 
ad

ot
ad

as
 m

ed
id

as
 d

e 
ap

oi
o 

ao
 fu

nc
io

ná
rio

, s
ej

am
 e

la
s 

fís
ic

as
 o

u 
m

en
ta

is
. 

3 
 R

10
, R

21
, R

56
 

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
no

 lo
ca

l d
e 

tra
ba

lh
o 

 
Av

al
ia

r a
 p

ro
du

tiv
id

ad
e 

no
 lo

ca
l d

e 
tra

ba
lh

o.
 

8 
 R

35
, R

38
, R

43
, R

56
, R

78
, R

79
, R

83
, H

1 

C
on

ce
nt

ra
çã

o 
no

 lo
ca

l d
e 

tra
ba

lh
o 

Av
al

ia
r a

 c
on

ce
nt

ra
çã

o 
no

 lo
ca

l d
e 

tra
ba

lh
o.

 
1 

 R
38

 

Sa
tis

fa
çã

o 
co

m
 o

 tr
ab

al
ho

 
Av

al
ia

çã
o 

da
 s

at
is

fa
çã

o 
co

m
 o

 tr
ab

al
ho

 p
el

o 
fu

nc
io

ná
rio

. 
6 

 R
3,

 R
4,

 R
38

, R
56

, R
71

, R
79

 

Fa
di

ga
 e

 s
tre

ss
 n

o 
tra

ba
lh

o 
 

Av
al

ia
çã

o 
da

 fa
di

ga
 e

 s
tre

ss
 n

o 
tra

ba
lh

o 
pe

lo
 fu

nc
io

ná
rio

. 
7 

 R
3,

 R
21

, R
32

, R
38

, R
43

, R
46

, R
58

 

AMBIENTAL 

Gestão do uso de energia 

C
on

di
çõ

es
 d

a 
re

de
 d

e 
en

er
gi

a 
el

ét
ric

a 
Av

al
ia

r s
e 

os
 s

is
te

m
as

 d
e 

en
er

gi
a 

el
ét

ric
a 

es
tã

o 
pr

oj
et

ad
os

 a
pr

op
ria

da
m

en
te

. 
6 

 A
1,

 B
3,

 B
4,

 B
9,

 B
10

, H
1 

C
on

su
m

o 
en

er
gé

tic
o 

D
et

er
m

in
ar

 o
 c

on
su

m
o 

de
 e

ne
rg

ia
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a 
ed

ifi
ca

çã
o.
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 R

10
, R

13
, R

15
, R

17
, R

18
, R

20
, R

30
, R

31
, R

33
, R

34
, R

47
, R

49
, 

R
50

, R
53

, R
54

, R
59

, R
60

, R
63

, R
65

, R
69

, R
73

, R
83

, L
1,

 B
4,

 B
7,

 
B9

 

Fo
nt

e 
en

er
gé

tic
a 

ut
iliz

ad
a 

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 fo
nt

e 
en

er
gé

tic
a 

pr
in

ci
pa

l d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 d

ur
an

te
 a

s 
fa

se
s 

do
 

em
pr

ee
nd

im
en

to
. 

1 
 L

1 

Ilu
m

in
aç

ão
 e

 e
qu

ip
am

en
to

s 
(e

fic
iê

nc
ia

 d
e 

si
st

em
as

 m
ec

ân
ic

os
) 

D
im

in
ui

r a
 d

em
an

da
 d

e 
en

er
gi

a 
pa

ra
 il

um
in

aç
ão

 e
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 a
pr

im
or

ar
 o

 
de

se
m

pe
nh

o 
na

 il
um

in
aç

ão
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

(e
x.

: s
en

so
re

s 
de

 p
re

se
nç

a 
pa

ra
 a

ci
on

am
en

to
 d

e 
lâ

m
pa

da
s 

es
pe

ci
fic

aç
ão

 d
e 

lu
m

in
ár

ia
s 

e 
lâ

m
pa

da
s 

de
 b

ai
xo

 c
on

su
m

o 
en

er
gé

tic
o)

.  
10

 
 R

10
, R

20
, R

47
, R

50
, R

53
, R

59
, R

65
, L

1,
 S

1,
 B

7 

Si
st

em
a 

de
 c

lim
at

iz
aç

ão
 

D
im

in
ui

r a
 d

em
an

da
 p

ar
a 

o 
si

st
em

a 
de

 c
lim

at
iz

aç
ão
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a 

ed
ifi

ca
çã

o,
 e

 a
pr

im
or

ar
 o

 
de

se
m

pe
nh

o 
do

s 
eq

ui
pa
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en

to
s.
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 R

10
, R

11
, R

14
, R

18
, R

20
, R

30
, R

31
, R

33
, R

34
, R

47
, R

49
, R

53
, 

R
59

, R
63

, R
65

, R
69

, R
73

, R
77

, R
81

, R
82

, L
1 

Fo
nt

es
 d

e 
en

er
gi

a 
al

te
rn

at
iv

a 
Ve

rif
ic

ar
 o

 u
so

 d
e 

fo
nt

es
 a

lte
rn

at
iv

as
 d

e 
en

er
gi

a.
 

8 
R

10
, R

47
, R

50
, R

54
, R

65
, R

83
, L

1,
 S

1 
 

Ec
on

om
ia

 e
ne

rg
ét

ic
a 

/ 
ra

ci
on

al
iz

aç
ão

 
D

im
in

ui
r o

 c
on

su
m

o 
po

r m
ei

o 
do

 u
so

 ra
ci

on
al

, e
qu

ip
am

en
to

s 
e 

m
at

ér
ia

s 
m

ai
s 

ef
ic

ie
nt

es
. 

1 
 L

1 

Ef
ic

iê
nc

ia
/ d

es
em

pe
nh

o 
en

er
gé

tic
o 

Av
al

ia
r o

 d
es

em
pe

nh
o 

en
er

gé
tic

o 
da

 e
di

fic
aç

ão
. 

14
 

 R
11

, R
13

, R
18

, R
31

, R
47

, R
49

, R
50

, R
53

, R
54

, R
56

, R
65

, R
67

, 
L1

, B
7 

En
er

gi
a 

em
bu

tid
a 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 q

ue
 te

nh
am

 m
en

or
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on
su

m
o 

de
 e

ne
rg

ia
 e

m
bu

tid
a.

 
1 

 L
1 



19
9 

  

PR
O

PO
ST

A
 D

E 
FE

R
R

A
M

EN
TA

 D
E 

A
VA

LI
A

Ç
Ã

O
 D

E 
EA

S 
D

 
C

 
Su

bc
rit

ér
io

 
O

bj
et

iv
o 

Fr
eq

uê
nc

ia
 to

ta
l 

Fo
nt

es
 

AMBIENTAL 

Gestão do 
uso de 
energia 

R
ed

uç
ão

 d
e 

co
ns

um
o 

em
 h

or
ár

io
 d

e 
pi

co
 

Av
al

ia
r s

e 
es

tã
o 

se
nd

o 
to

m
ad

as
 m

ed
id

as
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o 
de

 c
on

su
m

o 
em

 h
or

ár
io

 d
e 

pi
co

, 
ev

ita
nd

o 
qu

e 
o 

si
st

em
a 

de
 a

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

en
er

gi
a 

en
tre

 e
m

 p
an

e 
de

vi
do

 à
 s

ob
re

ca
rg

a 
do

 s
is

te
m

a 
na

 h
or

a 
de

 p
ic

o.
 

1 
 L

1 

Pr
od

uç
ão

 lo
ca

l d
e 

en
er

gi
a 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
 p

ro
du

çã
o 

lo
ca

l d
e 

en
er

gi
a.

 
1 

R
17

  

Gestão do uso da água 

In
st

al
aç

õe
s 

hi
dr

áu
lic

as
 

Av
al

ia
r a

s 
in

st
al

aç
õe

s 
hi

dr
áu

lic
as

. 
4 

S1
, A

1,
 B

9,
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aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o 

pa
ra

 a
 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

- p
re

st
ad

or
es

 d
e 

se
rv

iç
o 

Av
al

ia
r m

ed
id

as
 a

do
ta

da
s 

vi
sa

nd
o 

a 
co

ns
ci

en
tiz

aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o 

pa
ra

 a
 s

us
te

nt
ab

ilid
ad

e 
do

s 
se

rv
id

or
es

 e
sp

ec
ifi

ca
m

en
te

. 
1 

 R
17

 

Po
lu

iç
ão

 a
m

bi
en

ta
l -

 re
du

çã
o 

de
 

po
lu

en
te

s 
in

te
rn

os
 e

 e
xt

er
no

s 
R

ed
uz

ir 
a 

po
lu

iç
ão

 a
m

bi
en

ta
l c

au
sa

da
 p

or
 p

ol
ue

nt
es

 in
te

rn
os

 e
 e

xt
er

no
s.

 
1 

R
10

  

R
is

co
s 

da
 p

ol
ui

çã
o 

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
po

ss
ív

ei
s 

ris
co

s 
ca

us
ad

os
 p

el
a 

po
lu

iç
ão

 s
ej

am
 e

le
s 

qu
ím

ic
os

, b
io

ló
gi

co
s 

ou
 

am
bi

en
ta

is
.  

1 
 R

10
 

Em
is

sã
o 

de
 C

O
2 

Av
al

ia
r a

s 
em

is
sõ

es
 d

e 
C

O
2 n

o 
lo

ca
l. 

7 
 R

31
, R

49
, R

69
, R

73
, R

77
, R

81
, R

82
 

In
ov

aç
õe

s 
so

br
e 

a 
ge

st
ão

 d
e 

re
cu

rs
os

 n
at

ur
ai

s 
e 

po
lu

iç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 

Es
tim

ul
ar

 in
ov

aç
õe

s 
na

s 
qu

es
tõ

es
 d

e 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s 

e 
po

lu
iç

ão
, q

ue
 tr

ag
am

 m
el

ho
r 

de
se

m
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l n
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

4 
 L

1,
 R

10
, R

23
, A

1 

C
on

tra
ta

çã
o 

de
 e

sp
ec

ia
lis

ta
 

am
bi

en
ta

l 
C

on
tra

ta
çã

o 
de

 e
sp

ec
ia

lis
ta

s 
em

 q
ue

st
õe

s 
de

 d
es

em
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l, 
pa

ra
 v

er
ifi

ca
çã

o 
ex

te
rn

a.
 

2 
 R

17
, L

1 

Resíduos 
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Resíduos 
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APÊNDICE C – DELPHI 
Delphi – estruturação 

Legenda de assuntos englobados na Delphi: 

Cor Assunto 
Vermelho Subcritérios disponíveis para exclusão devido baixo número de citações (apenas uma) 
Amarelo Subcritérios disponíveis para exclusão por sugestão de um especialista 
Ciano Validação da organização critério-subcritério 
Verde Validação das dimensões 

 

Estruturação da Delphi com suas respectivas rodadas, objetivos e datas: 

Rodada Objetivos Duração 

Rodada 
1 

Validar a possível exclusão de 39 subcritérios que foram 
identificados em apenas uma referência. 
Identificar, por sugestão dos especialistas, outros possíveis 
subcritérios que possam ser excluídos da pesquisa. 

11 dias – 18 
respostas 

Rodada 
2 

Subcritérios em vermelho: 
Expor os subcritérios que já obtiveram o consenso e podem 
ser excluídos (100% de concordância). 
Expor as justificativas dos subcritérios que não obtiveram o 
consenso de exclusão (considerando os itens que obtiverem 
mais de 50% de concordância) *. 
Subcritérios em amarelo: 
Expor as sugestões de outros subcritérios que poderiam ser 
excluídos para possível validação dessa exclusão. 
Agrupamento dos subcritérios em critérios: 
Validar a organização dos subcritérios em critérios abrindo 
espaço para sugestões. 

10 dias – 16 
respostas 

Rodada 
3 

Subcritérios em vermelho (última rodada desses): 
Excluir os subcritérios que tenham alcançado um consenso 
de 70% ou superior indicando esses resultados.  
Subcritérios em amarelo: 
Expor os subcritérios que já obtiveram o consenso e podem 
ser excluídos (100% de concordância). 
Expor as justificativas dos subcritérios que não obtiveram o 
consenso de exclusão (considerando os itens que obtiverem 
mais de 50% de concordância) *. 
Validar o agrupamento dos subcritérios em critérios e 
apresentar as sugestões feitas com suas devidas 
justificativas, abrindo para discussão. 
Agrupamento em dimensões 
Validar a organização em dimensões abrindo para possíveis 
sugestões. 

10 dias - 14 
respostas 

Rodada 
4 

Subcritérios em amarelo: 
Excluir os subcritérios que tenham alcançado um consenso de 
70% ou superior indicando os resultados. 
Apresentar resultados/ pendências da organização 
subcritérios-critérios. 
Agrupamento em dimensões: Validação da divisão de 
dimensões. 

Não foi 
necessária- 

Rodada 
5 Resultados e possíveis pendências. - 

* No caso de um dos subcritérios disponíveis para exclusão não terem atingido nem 50% de 
concordância para essa ação, o item não será excluído. 
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O
K 

  

O
tim

is
m

o 
/ a

m
bi

en
te

 a
le

gr
e 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
 

C
on

se
ns

o 
pa

rc
ia

l p
ar

a 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 (1

3 
vo

to
s,

 
81

,3
%

) 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 

ex
cl

ui
r o

 it
em

 
  

Ex
cl

uí
do

 

O
 a

ss
un

to
 e

st
á 

co
m

pr
ee

nd
id

o 
no

 it
em

 
"B

em
-e

st
ar

". 
O

 it
em

 fo
i 

en
te

nd
id

o 
co

m
o 

in
co

er
en

te
 s

en
do

 
"d

es
co

ne
ct

ad
os

 d
a 

re
al

id
ad

e 
do

 s
er

vi
ço

 d
e 

sa
úd

e 
" 

C
on

tr
ol

e 
do

 c
on

fo
rt

o 
ge

ra
l 

  
  

  
  

O
K 

  

Conforto luminoso e visual 

Sa
tis

fa
çã

o 
co

m
 a

 il
um

in
aç

ão
 e

m
 g

er
al

 
  

  
  

  
  

O
K 

  
Ilu

m
in

aç
ão

 a
rt

ifi
ci

al
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Ilu
m

in
aç

ão
 n

at
ur

al
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

N
ív

el
 e

 c
on

tr
ol

e 
de

 ir
ra

di
aç

ão
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

C
on

tr
ol

e 
do

 fe
ch

am
en

to
 d

e 
ab

er
tu

ra
s 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Po
lu

iç
ão

 lu
m

in
os

a 
  

  
  

  
  

O
K 

  
C

on
tr

ol
e 

da
 il

um
in

aç
ão

 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Im
po

rt
ân

ci
a 

do
 c

on
tr

ol
e 

da
 il

um
in

aç
ão

 
Su

ge
st

ão
 d

e 
ex

cl
us

ão
 

es
pe

ci
al

is
ta

  

C
on

se
ns

o 
pa

rc
ia

l p
ar

a 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 (1

2 
vo

to
s,

 
75

%
) 

  
C

on
se

ns
o 

pa
ra

 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 

  
Ex

cl
uí

do
 

Fo
i e

nt
en

di
do

 n
ão

 s
er

 
ne

ce
ss

ár
io

 a
va

lia
r e

ss
a 

im
po

rtâ
nc

ia
 e

 s
im

 d
is

po
r 

do
 c

on
tro

le
 d

a 
ilu

m
in

aç
ão

 

(Ar interno) 
Qualidade e 

manutenção do ar 

Q
ua

lid
ad

e 
do

 a
r i

nt
er

no
 

  
  

Su
ge

st
ão

 d
e 

al
te

ra
çã

o 
do

 
no

m
e 

pa
ra

 
"Q

ua
lid

ad
e 

e 
m

an
ut

en
çã

o 
do

 
ar

" 

  
C

on
se

ns
o 

pa
ra

 a
 tr

oc
a 

de
 n

om
e 

pa
ra

 
"Q

ua
lid

ad
e 

e 
m

an
ut

en
çã

o 
do

 a
r"

 (1
4 

vo
to

s,
 1

00
%

) 

O
K 

  

Pu
re

za
 d

o 
ar

 
Su

ge
st

ão
 d

e 
ex

cl
us

ão
 

es
pe

ci
al

is
ta

 - 
R

od
ad

a 
2 

 

C
on

se
ns

o 
pa

rc
ia

l p
ar

a 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 (1

3 
vo

to
s,

 
81

,3
%

) 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 

ex
cl

ui
r o

 it
em

 
Ex

cl
uí

do
 

O
 a

ss
un

to
 já

 e
st

á 
co

m
pr

ee
nd

id
o 

no
 it

em
 

"Q
ua

lid
ad

e 
do

 a
r"

 
D

es
co

nt
am

in
aç

ão
 d

o 
ar

 
  

  
  

O
K 

  
U

m
id

ad
e 

do
 a

r  
  

  
  

O
K 

  
Te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 
  

  
  

O
K 
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D
 

C
 

Su
bc

rit
ér

io
 

R
od

ad
a 

1 
(1

8 
pa

rt
ic

ip
an

te
s)

 
R

od
ad

a 
2 

(1
6 

pa
rt

ic
ip

an
te

s)
 

R
od

ad
a 

3 
(1

4 
pa

rt
ic

ip
an

te
s)

 
R

od
ad

a 
4 

- r
es

ul
ta

do
s 

e 
de

vo
lu

tiv
a 

Si
tu

aç
ão

 s
ub

cr
ité

rio
s 

Si
tu

aç
ão

 s
ub

cr
ité

rio
s 

Si
tu

aç
ão

 
cr

ité
rio

s 
Si

tu
aç

ão
 

su
bc

rit
ér

io
s 

Si
tu

aç
ão

 
cr

ité
rio

s 
Si

tu
aç

ão
 fi

na
l 

su
bc

rit
ér

io
s 

Ju
st

ifi
ca

tiv
a 

pa
ra

 e
xc

lu
sã

o 

CONFORTO E SAÚDE 

Conforto térmico 

Sa
tis

fa
çã

o 
e 

co
nf

or
to

 té
rm

ic
o 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Se
ns

aç
ão

 té
rm

ic
a 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Fa
ix

a 
de

 te
m

pe
ra

tu
ra

 in
te

rn
a 

/ v
ar

ia
çã

o 
té

rm
ic

a 
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

C
on

tr
ol

e 
de

 c
on

fo
rt

o 
hi

gr
ot

ér
m

ic
o 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Im
po

rt
ân

ci
a 

do
 c

on
tr

ol
e 

té
rm

ic
o 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 e

xc
lu

ir 
o 

ite
m

 (1
3 

vo
to

s,
 8

1,
3%

) 
  

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 

ex
cl

ui
r o

 it
em

 
  

Ex
cl

uí
do

 
N

ão
 é

 n
ec

es
sá

rio
 a

va
lia

r 
es

sa
 im

po
rtâ

nc
ia

 e
 s

im
 

di
sp

or
 d

o 
co

nt
ro

le
 té

rm
ic

o 
Ve

nt
ila

çã
o 

na
tu

ra
l 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Fr
es

co
r /

 re
no

va
çã

o 
do

 a
r 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Te
m

pe
ra

tu
ra

 n
as

 d
ife

re
nt

es
 e

st
aç

õe
s 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Es
ta

bi
lid

ad
e 

da
 te

m
pe

ra
tu

ra
 n

as
 

di
fe

re
nt

es
 e

st
aç

õe
s 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
  

C
on

se
ns

o 
pa

rc
ia

l p
ar

a 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 (1

00
%

) 
  

Ex
cl

uí
do

 
  

Ex
cl

uí
do

 

En
gl

ob
ad

o 
em

 "F
ai

xa
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
 in

te
rn

a 
/ 

va
ria

çã
o 

té
rm

ic
a"

 e
 

"T
em

pe
ra

tu
ra

 n
as

 
di

fe
re

nt
es

 e
st

aç
õe

s"
 

Conforto acústico 

Sa
tis

fa
çã

o 
e 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Se
ns

aç
ão

 a
cú

st
ic

a 
Su

ge
st

ão
 d

e 
ex

cl
us

ão
 

es
pe

ci
al

is
ta

 
C

on
se

ns
o 

pa
rc

ia
l p

ar
a 

ex
cl

ui
r o

 it
em

 (1
00

%
) 

  
Ex

cl
uí

do
 

  
Ex

cl
uí

do
 

D
ifí

ci
l a

va
lia

çã
o 

e 
en

gl
ob

ad
o  

em
 "S

at
is

fa
çã

o 
e 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o"
 

R
uí

do
s 

in
te

rn
os

 
  

  
  

  
  

O
K 

  
R

uí
do

s 
ex

te
rn

os
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

C
on

tr
ol

e 
de

 c
on

fo
rt

o 
ac

ús
tic

o 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Im
po

rt
ân

ci
a 

do
 c

on
tr

ol
e 

ac
ús

tic
o 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
 

C
on

se
ns

o 
pa

rc
ia

l p
ar

a 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 (1

3 
vo

to
s,

 
81

,3
%

) 
  

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 

ex
cl

ui
r o

 it
em

 
  

Ex
cl

uí
do

 
N

ão
 é

 n
ec

es
sá

rio
 a

va
lia

r 
es

sa
 im

po
rtâ

nc
ia

 e
 s

im
 

di
sp

or
 d

o 
co

nt
ro

le
 a

cú
st

ic
o 

R
uí

do
s 

de
 c

ol
eg

as
 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 e

xc
lu

ir 
o 

ite
m

 (1
4 

vo
to

s,
 8

7,
5%

) 

  
C

on
se

ns
o 

pa
ra

 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 

  

Ex
cl

uí
do

 
Fo

ra
m

 c
on

si
de

ra
do

s 
pa

rte
 

do
 it

em
 "C

on
tro

le
 

ac
ús

tic
o"

 

O
ut

ro
s 

ru
íd

os
 q

ue
 n

ão
 d

os
 c

ol
eg

as
 

  
  

Fo
nt

es
 d

e 
ru

íd
os

 / 
po

lu
iç

ão
 a

cú
st

ic
a 

 
  

  
R

ed
uç

ão
 d

a 
po

lu
iç

ão
 s

on
or

a 
 

  
  

Conforto 
olfativo 

C
on

fo
rt

o 
ol

fa
tiv

o 
  

  
  

R
ep

os
ic

io
na

r 
co

m
o 

su
bc

rit
ér

io
 

em
 c

on
fo

rto
 g

er
al

 
(1

2 
vo

to
s,

 8
5,

7%
) 

  
O

K 
  

Fo
nt

es
 d

e 
od

or
 

Es
co

lh
a 

da
 li

ge
ira

 m
ai

or
ia

 p
or

 
m

an
te

r o
 it

em
 (1

0 
vo

to
s,

 
55

,5
%

) 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 e

xc
lu

ir 
o 

ite
m

 (1
4 

vo
to

s,
 8

7,
5%

) 
  

  
Ex

cl
uí

do
 

O
 a

ss
un

to
 e

st
á 

en
gl

ob
ad

o 
no

 it
em

 "C
on

fo
rto

 o
lfa

tiv
o"

 

ORGANIZACIONAL 

Gestão interna 

M
an

ut
en

çã
o 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Q
ua

lid
ad

e 
or

ga
ni

za
ci

on
al

 e
 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 d

o 
em

pr
ee

nd
im

en
to

 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Ef
ic

iê
nc

ia
 o

pe
ra

ci
on

al
  

  
  

  
  

  
O

K 
  

O
rg

an
iz

aç
ão

 e
 lo

gí
st

ic
a 

do
 fl

ux
o 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

In
ov

aç
õe

s 
no

 g
er

en
ci

am
en

to
 d

o 
em

pr
ee

nd
im

en
to

 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

te
cn

ol
og

ia
s 

  
  

  
  

  
O

K 
  

A
r-

co
nd

ic
io

na
do

 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Segurança e 
emergências 

Se
gu

ra
nç

a 
in

cê
nd

io
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Se
gu

ra
nç

a 
 

  
  

  
  

  
O

K 
  

Se
gu

ra
nç

a 
no

 tr
ab

al
ho

 
  

  
  

  
  

O
K 

  
G

es
tã

o 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

s 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Te
le

fo
ne

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
 

  
  

  
  

  
O

K 
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D
 

C
 

Su
bc

rit
ér

io
 

R
od

ad
a 

1 
(1

8 
pa

rt
ic

ip
an

te
s)

 
R

od
ad

a 
2 

(1
6 

pa
rt

ic
ip

an
te

s)
 

R
od

ad
a 

3 
(1

4 
pa

rt
ic

ip
an

te
s)

 
R

od
ad

a 
4 

- r
es

ul
ta

do
s 

e 
de

vo
lu

tiv
a 

Si
tu

aç
ão

 s
ub

cr
ité

rio
s 

Si
tu

aç
ão

 s
ub

cr
ité

rio
s 

Si
tu

aç
ão

 
cr

ité
rio

s 
Si

tu
aç

ão
 

su
bc

rit
ér

io
s 

Si
tu

aç
ão

 
cr

ité
rio

s 
Si

tu
aç

ão
 fi

na
l 

su
bc

rit
ér

io
s 

Ju
st

ifi
ca

tiv
a 

pa
ra

 e
xc

lu
sã

o 

ORGANIZACIONAL - FUNCIONAMENTO DO EAS 

Comunicação e 
usuário 

Si
st

em
a 

de
 te

le
co

m
un

ic
aç

ão
  

  
  

  

  
  

O
K 

  
Pa

rt
ilh

a 
de

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

  
  

  
  

O
K 

  
In

te
ra

çã
o 

pa
ci

en
te

 - 
eq

ui
pe

  
  

  
  

  
O

K 
  

M
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 
  

  
  

  
O

K 
  

Pe
sq

ui
sa

s 
de

 s
at

is
fa

çã
o 

 
  

  
  

  
O

K 
  

A
m

en
id

ad
es

 p
ar

a 
o 

pú
bl

ic
o 

em
 g

er
al

 
  

  
  

  
O

K 
  

Atendimento 

Sa
úd

e 
Se

rv
iç

os
 d

e 
sa

úd
e 

 
Su

ge
st

ão
 d

e 
al

te
ra

çã
o 

no
 n

om
e 

pa
ra

 "S
er

vi
ço

s 
de

 s
aú

de
"  

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 a

lte
ra

r o
 

no
m

e 
(1

5 
vo

to
s,

 9
3,

8%
) 

  
Al

te
ra

r o
 n

om
e 

(1
3 

vo
to

s,
 9

2,
9%

) 
  

Al
te

ra
çã

o 
no

 
no

m
e 

  

Se
rv

iç
os

 d
e 

nu
tr

iç
ão

  
Su

ge
st

ão
 d

e 
ex

cl
us

ão
 

es
pe

ci
al

is
ta

 
C

on
se

ns
o 

pa
ra

 m
an

te
r o

 
ite

m
 (1

1 
vo

to
s,

 6
8,

75
%

) 
  

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 

m
an

te
r o

 it
em

 
  

M
an

tid
o 

  

Pr
ev

en
çã

o 
de

 a
le

rg
ia

s 
C

on
se

ns
o 

pa
rc

ia
l p

ar
a 

m
an

te
r 

o 
ite

m
 (1

5 
vo

to
s,

 8
3,

3%
) 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 m

an
te

r o
 

ite
m

 (1
4 

vo
to

s,
 8

7,
5%

) 
Tr

oc
ar

 p
ar

a 
o 

cr
ité

rio
 

m
an

ut
en

çã
o 

da
 

sa
úd

e 

Al
oc

ar
 n

o 
cr

ité
rio

 
"P

ro
m

oç
ão

 e
 

m
an

ut
en

çã
o 

da
 

sa
úd

e"
 (1

0 
vo

to
s,

 
71

,4
%

) 

  
M

an
tid

o 
- 

tro
ca

 c
rit

ér
io

 
  

Pr
ev

en
çã

o 
de

 in
fe

cç
ão

 h
os

pi
ta

la
r 

  
  

  
Tr

oc
a 

cr
ité

rio
 

  

Sa
ni

ta
riz

aç
ão

 d
as

 m
ão

s 
  

  
  

Tr
oc

a 
cr

ité
rio

 
  

R
ed

uç
ão

 d
e 

er
ro

s 
m

éd
ic

os
 R

ed
uç

ão
 d

e 
er

ro
s 

no
 a

te
nd

im
en

to
  

Su
ge

st
ão

 d
e 

al
te

ra
çã

o 
de

 n
om

e 
pa

ra
 "R

ed
uç

ão
 d

e 
er

ro
s 

no
 

at
en

di
m

en
to

"  

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 a

lte
ra

r o
 

no
m

e 
(1

3 
vo

to
s,

 8
1,

3%
) 

  
Al

te
ra

r o
 n

om
e 

(1
3 

vo
to

s,
 9

2,
9%

) 
  

Al
te

ra
çã

o 
no

 
no

m
e 

 
  

R
ed

uç
ão

 d
e 

de
pe

nd
ên

ci
a 

m
ed

ic
in

al
 

Es
co

lh
a 

da
 li

ge
ira

 m
ai

or
ia

 p
or

 
ex

cl
ui

r o
 it

em
 (1

0 
vo

to
s ,

 5
5,

5%
) 

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 e

xc
lu

ir 
o 

ite
m

 (1
4 

vo
to

s ,
 8

7,
5%

) 
  

C
on

se
ns

o 
pa

ra
 

ex
cl

ui
r o

 it
em

 (1
3 

vo
to

s,
 9

2,
9%

) 
  

Ex
cl

uí
do

 
  

Te
m

po
 d

e 
pe

rm
an

ên
ci

a 
  

  
  

  
  

O
K 

  

Te
m

po
 d

e 
es

pe
ra

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
  

C
on

se
ns

o 
pa

rc
ia

l p
ar

a 
m

an
te

r o
 it

em
 (9

 v
ot

os
, 

56
,2

5%
) 

  
C

on
se

ns
o 

pa
ra

 
m

an
te

r o
 it

em
 (1

3 
vo

to
s,

 9
2,

9%
) 

  
M

an
tid

o 
  

Se
rv

iç
o 

in
in

te
rr

up
to

 (2
4/

7)
 

Su
ge

st
ão

 d
e 

ex
cl

us
ão

 
es

pe
ci

al
is

ta
 

Em
pa

te
 (5

0%
) 

  
C

on
se

ns
o 

pa
ra

 
m

an
te

r i
te

m
 (9

 
vo

to
s,

 6
4,

3%
) 

  
M

an
tid

o 
  

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 o

cu
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APÊNDICE D – PROPOSTA DE ABORDAGEM DE AVALIAÇÃO DE 
DESEMPENHO DE UBS VALIDADA (PÓS – DELPHI): BEP-UBS 

Dimensão Critério Subcritério 

TÉCNICA - 
QUESTÕES 

CONSTRUTIVAS 

Local, uso e 
ocupação do 

terreno 

Localização e conexão com a cidade  
Entorno 

Implantação/ orientação solar 
Expansibilidade 

Topografia 
Zoneamento e uso do solo 

Taxa de ocupação 
Taxa de permeabilidade 

Vedação do solo  
Área de encosta 
Área degradada 

Reabilitação das redondezas 
Controle de sedimentação e erosão 

Área suscetível a alagamentos 
Conservação da biodiversidade existente 

Materiais 

Materiais e acabamentos 
Especificação de materiais conforme norma 

Redução do uso de PVC na edificação 
Durabilidade 

Vidros 
Cuidados com o uso de madeira  
Materiais de rápida renovação 

Uso de materiais reutilizáveis, recicláveis e reciclados 
Reuso estruturas existentes 

Uso de materiais termicamente eficientes 
Uso de materiais certificados 

Desperdício de materiais  
Uso de materiais locais 
Minimização de VOCS 

Minimização de formaldeídos 

Escolhas 
construtivas e 

projeto 

Flexibilidade e adaptabilidade do sistema construtivo 
Sistema construtivo modulado e pré-fabricado 

Planejamento e controle do processo construtivo 
Comissão de projeto 

Qualidade e adequação do projeto 
Excelência do projeto para área de saúde 

Filosofia da produção enxuta 
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Dimensão Critério Subcritério 

FÍSICA - 
QUESTÕES DO 

ESPAÇO  

Mobilidade 

Acesso a meio de transporte coletivo 
Mobilidade de baixo impacto 
Áreas de estacionamentos 

Medidas mitigatórias de geração de tráfego 
Distâncias (em relação a outros serviços) 

Distância entre o estacionamento e o hospital 
Distância do ponto de partida (casa) 

Distâncias internas percorridas pelos ocupantes 
(principalmente funcionários) 

Gerenciamento de transporte interno 

Acessos e 
circulação 

Acessos de serviço de remoção de resíduos 
Acesso aos diversos veículos  

Acesso a pedestres 
Entradas / acessos 

Circulação - corredores 
Circulação - escadas e rampas 

Circulação – elevadores (excluído posteriormente) 
Circulação limpa e suja 

Sinalização externa do edifício 
Orientação e sinalização interna (wayfinding) 

Suporte físico 
Suporte cognitivo 
Suporte sensorial 

Acessibilidade  

Questões visuais e 
de distribuição 

espacial 

Aparência interna 
Aparência externa 

Imagem apresentada aos visitantes  
Cores e texturas 

Volumetria 
Composição arquitetônica  
Flexibilidade do espaço 

Adaptabilidade do espaço 
Espaços amplos  

Layout 
Uso eficiente do espaço / setorização 

Mobiliário e ergonomia  

Área externa e 
paisagismo 

Vista externa 
Acesso externo 

Conexão com a natureza ou área externa 
Paisagismo 

Espaços 

Balcão de informações/ recepção  
Área de espera 

Banheiros 
Quarto hospitalar 

Espaço de armazenamento/ almoxarifado 
Espaços de administração 

Área de trabalho  
Área de vestiário 
Área de cozinha 

Área de descanso 
Espaço de convivência/ áreas sociais 

Área de jogos/ brinquedos (playground) 
Área de apoio familiar/ acompanhamento 
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Dimensão Critério Subcritério 

CONFORTO E 
SAÚDE  

Promoção e 
manutenção da 

saúde 

Saúde 
Higiene 

Limpeza / Hotelaria 
Privacidade e confidencialidade 

Humanização e dignidade 
Capacidade de atender às necessidades dos ocupantes 

Terapias adicionais 
Prevenção de alergias 

Prevenção de infecção hospitalar 
Sanitarização das mãos 

Conforto geral 

Conforto geral 
Satisfação geral 

Bem-estar 
Controle do conforto geral 

Conforto olfativo 

Conforto luminoso 
e visual 

Satisfação com a iluminação em geral 
Iluminação artificial 
Iluminação natural 

Nível e controle de irradiação 
Controle do fechamento de aberturas 

Poluição luminosa 
Controle da iluminação 

Qualidade e 
manutenção do ar 

Qualidade do ar interno 
Descontaminação do ar 

Umidade do ar 
Temperatura do ar 

Conforto térmico 

Satisfação e conforto térmico 
Sensação térmica 

Faixa de temperatura interna / variação térmica 
Controle de conforto higrotérmico 

Ventilação natural 
Frescor / renovação do ar 

Temperatura nas diferentes estações 

Conforto acústico 

Satisfação e conforto acústico 
Ruídos internos 
Ruídos externos 

Controle de conforto acústico 
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Dimensão Critério Subcritério 

ORGANIZACIONAL 
- 

FUNCIONAMENTO 
DO EAS 

Gestão interna 

Manutenção 
Qualidade organizacional e gerenciamento do 

empreendimento 
Eficiência operacional  

Organização e logística do fluxo da edificação  
Inovações no gerenciamento do empreendimento 

Equipamentos e tecnologias 
Ar-condicionado 

Segurança e 
emergências 

Segurança incêndio 
Segurança  

Segurança no trabalho 
Gestão de emergências 
Telefone de emergência 

Comunicação e 
usuário 

Sistema de telecomunicação  
Partilha de conhecimentos 
Interação paciente - equipe  

Manual do usuário 
Pesquisas de satisfação  

Amenidades para o público em geral 

Atendimento 

Serviços de saúde  
Serviços de nutrição  

Redução de erros no atendimento  
Tempo de permanência 

Tempo de espera para atendimento 
Serviço ininterrupto (24/7) 
Capacidade de ocupação 

Funcionários 

Conectividade e internet (funcionários) 
Acesso dos funcionários a conveniências 

Apoio aos funcionários 
Produtividade no local de trabalho  

Satisfação com o trabalho 
Fadiga e stress no trabalho  
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Dimensão Critério Subcritério 

AMBIENTAL 

Gestão do uso de 
energia 

Condições da rede de energia elétrica 
Consumo energético 

Fonte energética utilizada  
Iluminação e equipamentos (eficiência de sistemas 

mecânicos) 
Sistema de climatização 

Fontes de energia alternativa 
Economia energética / racionalização 
Eficiência/ desempenho energético 

Energia embutida 
Redução de consumo em horário de pico 

Produção local de energia 

Gestão do uso da 
água 

Instalações hidráulicas 
Consumo 

Qualidade das águas servidas 
Gestão hídrica 

Economia de água / racionalização 
Paisagismo eficiente 

Uso de águas pluviais 
Uso de águas cinzas 

Questões 
ambientais 

Plano de gestão ambiental e sustentabilidade 
Redução do efeito ilha de calor 

Adoção de ferramentas de classificação de 
sustentabilidade 

ACV 
Conscientização e educação para a sustentabilidade - 

ocupantes 
Conscientização e educação para a sustentabilidade - 

prestadores de serviço 
Poluição ambiental - redução de poluentes internos e 

externos 
Riscos da poluição 
Emissão de CO2 

Inovações sobre a gestão de recursos naturais e poluição 
da edificação 

Contratação de especialista ambiental 

Resíduos 

Sensibilização no uso de recursos 
Produção de resíduos  

Resíduos sólidos 
Resíduos líquidos 

Recuperação de efluentes 
Resíduos gasosos 

Resíduos radioativos (excluído posteriormente) 
Gestão de resíduos 

Resíduos da construção 
 

Dimensão Critério Subcritério 

QUESTÕES 
ECONÔMICAS E 

SOCIAIS 

Aspectos 
econômicos 

Eficiência e viabilidade econômica  
Redução de custos 

Custos iniciais 
Custos operacionais e de manutenção 

Aspectos sociais e 
culturais 

Desenvolvimento da comunidade local 
Contratação de bens e serviços locais / prioridade regional 

Valor cultural - Estrutura do patrimônio 
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m
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 d
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m
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 d
a 
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nt
e 
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m
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nc
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so
fia

 d
a 
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uç
ão
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a 
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ar
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em

en
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o 
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a 
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 p
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o 
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 n
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m
o 
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er
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l d

a 
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ca

çã
o 
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r m

ei
o 
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 u

m
 p

ro
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 c
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iv
o,

 e
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in
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 d
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iv
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ad
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uç
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 d
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o 
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nt
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FÍSICA - QUESTÕES DO 
ESPAÇO 

Mobilidade 

Ac
es

so
 a

 m
ei

o 
de

 tr
an

sp
or

te
 

co
le

tiv
o 

In
ce

nt
iv

ar
 o

 u
so

 d
e 

tra
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po
rte

 c
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o 
e 

m
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er
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 p
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a 
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eu
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 b
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 p

or
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nt
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eu
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 d
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 m
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 p
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 d
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e 

ac
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 d
e 
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a 
e 
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de
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o 

à 
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m
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lâ
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e 
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ul
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 d
e 
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e 
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rta
nt
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N
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tro
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uc
o 
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m
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rtâ

nc
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D
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tâ
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ia
s 

(e
m

 re
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o 
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tro
s 

se
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iç
os
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Av
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ia

r a
 d

is
tâ

nc
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 d
o 
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S 
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 re

la
çã

o 
a 

ou
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s 
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 d

e 
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a 

a 
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m
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r o
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cu
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 fi
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s,
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e 
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m
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 p
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) 
Im
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po

rtâ
nc
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R
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 - 

SU
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e 
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FÍSICA - QUESTÕES DO ESPAÇO 

Mobilidade 

D
is

tâ
nc

ia
 e

nt
re

 o
 

es
ta

ci
on

am
en

to
 e

 o
 h

os
pi

ta
l 

Av
al

ia
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 d
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tâ
nc
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nt
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 o
s 
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am
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E
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. 
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e 

N
eu
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e 
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m
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D
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 d
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 d
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N
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o 
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D
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s 
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 p
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s 
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te
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ná
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, p

rin
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lm

en
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ná
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to
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po
rta
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e 
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nt
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N

eu
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nt
e 

(1
) 
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m
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rtâ
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 d
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o 
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al
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 d
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ná
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tro
 (2

) 
Po

uc
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m
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ia

 

Acessos e circulação  
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 d

e 
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m
oç

ão
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sí
du

os
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al

ia
r o

 a
ce

ss
o 

de
 m

at
er

ia
is

 e
 v

eí
cu

lo
s 

de
 re

m
oç

ão
 d

e 
re
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du

os
 (d
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e 

se
r 

se
pa

ra
do

 d
o 

ac
es

so
 d

o 
pú

bl
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o 
e 

de
 p

es
so

al
). 

M
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to
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po
rta

nt
e 

(6
) 
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po

rta
nt

e 
(2
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N

eu
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Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
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po
rtâ

nc
ia
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es
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 d
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er

so
s 

ve
íc

ul
os
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al
ia

r s
e 

o 
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es
so

 é
 a

pr
op

ria
do

 p
ar

a 
to

do
s 

os
 v

eí
cu

lo
s,

 in
cl

ui
nd

o 
ca

rr
os

, 
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bu
lâ

nc
ia

s,
 v

eí
cu

lo
s 

de
 s

er
vi

ço
 e

 d
is

po
si

tiv
os

 d
e 

co
m
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te

 à
 in
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nd

io
, s

em
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en
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s 

de
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ux
os

 d
e 

pr
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er
ên

ci
a.
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nt
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po
rta

nt
e 

(2
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
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rta

nt
e 

Se
m

 im
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rtâ
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Ac
es

so
 a

 p
ed

es
tre

s 
Av

al
ia

r s
e 

o 
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es
so

 é
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pr
op

ria
do

 p
ar

a 
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 p
ed

es
tre

s.
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to
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nt
e 
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) 
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po

rta
nt

e 
(1

) 
N

eu
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Po

uc
o 
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po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

En
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da
s 

/ a
ce

ss
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Ve

rif
ic

ar
 s

e 
ex

is
te

 d
ife

re
nc

ia
çã

o 
de

 c
irc

ul
aç

ão
 e

 d
e 

ac
es

so
s 

pa
ra

 p
ac

ie
nt

es
 

ex
te

rn
os

, p
ac

ie
nt

es
 in

te
rn

os
, v

is
ita

s,
 fu

nc
io

ná
rio

s 
e 

se
rv

iç
os

 c
om

 e
nt

ra
da

s 
e 

sa
íd

as
 

ob
vi

as
.  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
irc

ul
aç

ão
 - 

co
rr

ed
or

es
 

Av
al

ia
r o

s 
co

rr
ed

or
es

 q
ua

nt
o 

su
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 d
im

en
sõ

es
, i

lu
m

in
aç

ão
, s

in
al

iz
aç

ão
, e

 m
at

er
ia

is
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id
er

an
do

 a
 a

de
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aç
ão

, r
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is
tê

nc
ia

, d
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ab
ilid

ad
e 

e 
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so
rç

ão
 s
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or

a.
 

M
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to
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nt
e 

(6
) 
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rta
nt

e 
(2
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N

eu
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Po

uc
o 
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rta
nt

e 
Se

m
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po
rtâ

nc
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C
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ul
aç
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 - 
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s 

e 
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m
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al
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r s
e 

a 
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cl
in

aç
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 d
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m
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m
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, s
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al
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m
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rim
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s 
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m
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 9

05
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M
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 im
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(6
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po
rta
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e 

(2
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
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po
rta

nt
e 

Se
m
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rtâ
nc
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C
irc

ul
aç

ão
 li

m
pa

 e
 s

uj
a 

Ve
rif

ic
ar

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 c
irc

ul
aç

ão
 li

m
pa

 e
 s

uj
a.

 
M
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e 
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nt
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N
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uc

o 
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rta

nt
e 

Se
m

 im
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rtâ
nc
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Si
na

liz
aç

ão
 e

xt
er

na
 d

o 
ed

ifí
ci

o 
Ve

rif
ic

ar
 s

e 
a 

or
ie

nt
aç

ão
 e

 s
in

al
iz

aç
ão

 e
xt

er
na
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 d

e 
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a 
qu

al
id

ad
e 

e 
in

te
gr

ad
a 

à 
so

lu
çã
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do

 p
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je
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M
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po
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nt

e 
Im
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rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

O
rie

nt
aç

ão
 e

 s
in

al
iz

aç
ão

 in
te

rn
a 

(w
ay

fin
di

ng
) 

Av
al

ia
r a

 s
in

al
iz

aç
ão

 in
te

rn
a 

e 
or

ie
nt

aç
õe

s 
tra

ns
m

iti
da

s 
ao

s 
oc

up
an

te
s 

pe
la

 
ed

ifi
ca

çã
o.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Su
po

rte
 fí

si
co

 
Av

al
ia

r a
 p

re
se

nç
a 

de
 s

up
or

te
s 

fís
ic

os
 c

om
o 

co
rr

im
ão

 e
 b

an
co

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Su
po

rte
 c

og
ni

tiv
o 

Av
al

ia
r a

 p
re

se
nç

a 
de

 s
up

or
te

 c
og

ni
tiv

o.
  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Su
po

rte
 s

en
so

ria
l 

Av
al

ia
r a

 p
re

se
nç

a 
de

 m
ec

an
is

m
os

 p
ar

a 
o 

su
po

rte
 s

en
so

ria
l. 

M
ui

to
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po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Ac
es

si
bi

lid
ad

e 
 

Av
al

ia
r a

 a
ce

ss
ib

ilid
ad

e 
do

 lo
ca

l v
er

ifi
ca

nd
o 

se
 o

 a
ce

ss
o 

ao
 e

di
fíc

io
 é

 a
pr

op
ria

do
 

pa
ra

 to
do

s,
 in
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o 

pe
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s 

de
fic

ie
nt
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M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Questões visuais e de 
distribuição espacial 

Ap
ar

ên
ci

a 
in

te
rn

a 
Av

al
ia

r a
 a

pa
rê

nc
ia

 in
te

rn
a 

da
 e

di
fic

aç
ão

 v
er

ifi
ca

nd
o 

se
 o

s 
am

bi
en

te
s 

tra
ns

m
ite

m
 a

 
se

ns
aç

ão
 d

e 
lim

pe
za

, t
ra

nq
ui

lid
ad

e,
 c

on
fia

nç
a 

e 
co

nf
or

to
. 

M
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to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
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rta
nt

e 
(4
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N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia
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ar
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ex

te
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r a
 a

pa
rê

nc
ia
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er
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 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

es
sa

 in
du

z 
o 

lo
ca

l d
e 

en
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 a
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ho

sp
ita

l s
en

do
 c

on
vi

da
tiv

a 
e 

tra
ns

m
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nd
o 

se
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ra
nç

a.
 

M
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to
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nt
e 

(3
) 

Im
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rta
nt

e 
(5
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N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Im
ag

em
 a

pr
es

en
ta

da
 a

os
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si

ta
nt

es
  

Av
al

ia
r a

 im
ag

em
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es

en
ta

da
 a

os
 v

is
ita

nt
es

.  
M
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e 
(3

) 
Im
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nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 

Po
uc
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e 

Se
m
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ia
 

C
or

es
 e

 te
xt

ur
as

 

Av
al

ia
r o

 u
so

 d
e 

co
re

s 
no

 E
A

S 
in
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ui

nd
o 

co
re

s 
va

ria
da

s 
na

s 
pa

re
de

s,
 te

to
s 

e 
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so
s 

pa
ra

 to
rn
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 o

s 
am

bi
en

te
s 

m
ai

s 
hu

m
an

os
, a

co
nc

he
ga

nt
es

 e
 tr

an
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ilo
s,

 p
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FÍSICA - QUESTÕES DO ESPAÇO 
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tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 a

te
nd

er
 à

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

os
 o

cu
pa

nt
es

 
Ve

rif
ic

ar
 s

e 
o 

EA
S 

po
ss

ui
 c

ap
ac

id
ad

e 
de

 a
te

nd
er

 à
s 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
os

 o
cu

pa
nt

es
.  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(6
) 

Im
po

rta
nt

e 
(2

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Te
ra

pi
as

 a
di

ci
on

ai
s 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 a

rte
 n

a 
ed

ifi
ca

çã
o,

 m
ús

ic
a 

na
 e

di
fic

aç
ão

 c
om

o 
m

ei
o 

de
 

hu
m

an
iz

ar
 o

 e
sp

aç
o,

 o
 u

so
 d

e 
te

ra
pi

a 
co

m
 p

et
s 

e/
ou

 a
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

do
 o

cu
pa

nt
e 

em
 te

r c
on

ta
to

 c
om

 u
m

 a
ni

m
al

 d
e 

es
tim

aç
ão

, o
 u

so
 d

a 
ar

om
at

er
ap

ia
 c

om
o 

te
ra

pi
a 

de
 c

ur
a.

 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 (3
)  

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Pr
ev

en
çã

o 
de

 a
le

rg
ia

s 
Ev

ita
r a

le
rg

ia
s 

ao
s 

us
uá

rio
s 

po
r m

ei
o 

do
 u

so
 d

e 
m

at
er

ia
is

 a
nt

ia
lé

rg
ic

os
, d

e 
fá

ci
l 

lim
pe

za
 e

 m
an

ut
en

çã
o.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(2
) 

N
eu

tro
 (2

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Pr
ev

en
çã

o 
de

 in
fe

cç
ão

 
ho

sp
ita

la
r 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

e 
ad

eq
ua

çã
o 

do
 E

AS
 v

is
an

do
 d

im
in

ui
r o

 n
úm

er
o 

de
 in

fe
cç

õe
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Sa
ni

ta
riz

aç
ão

 d
as

 m
ão

s 
Av

al
ia

r a
 e

st
ru

tu
ra

 e
 d

is
po

ni
bi

lid
ad

e 
de

 m
ec

an
is

m
os

 p
ar

a 
sa

ni
ta

riz
aç

ão
 d

as
 m

ão
s 

as
si

m
 c

om
o 

su
a 

di
vu

lg
aç

ão
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Conforto geral 

C
on

fo
rto

 g
er

al
 

Av
al

ia
çã

o 
do

 c
on

fo
rto

 g
er

al
 d

o 
oc

up
an

te
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Sa
tis

fa
çã

o 
ge

ra
l 

Av
al

ia
çã

o 
da

 s
at

is
fa

çã
o 

ge
ra

l d
o 

oc
up

an
te

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Be
m

-e
st

ar
 

Av
al

ia
çã

o 
do

 b
em

-e
st

ar
 d

o 
oc

up
an

te
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

C
on

tro
le

 d
o 

co
nf

or
to

 g
er

al
 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

do
 o

cu
pa

nt
e 

em
 c

on
tro

la
r o

 a
m

bi
en

te
 e

m
 s

ua
 v

ol
ta

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(2

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

C
on

fo
rto

 o
lfa

tiv
o 

Av
al

ia
r o

 c
on

fo
rto

 o
lfa

tiv
o 

vi
sa

nd
o 

co
nt

ro
la

r q
ue

 o
do

re
s 

nã
o 

pr
ov

oq
ue

m
 m

al
-e

st
ar

, 
ou

 e
m

ba
ra

ça
m

en
to

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Conforto luminoso e visual 

Sa
tis

fa
çã

o 
co

m
 a

 il
um

in
aç

ão
 

em
 g

er
al

 
Av

al
ia

r a
 s

at
is

fa
çã

o 
qu

an
to

 a
 il

um
in

aç
ão

 g
er

al
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Ilu
m

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l 

Av
al

ia
r e

/o
u 

qu
an

tif
ic

ar
 a

 il
um

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l d

o 
EA

S
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Ilu
m

in
aç

ão
 n

at
ur

al
 

Av
al

ia
r e

/o
u 

qu
an

tif
ic

ar
 a

 il
um

in
aç

ão
 n

at
ur

al
 d

o 
EA

S 
vi

sa
nd

o 
es

tim
ul

ar
 o

 u
so

 d
a 

lu
z 

na
tu

ra
l e

 d
im

in
ui

çã
o 

de
 g

as
to

 e
ne

rg
ét

ic
o 

co
m

 il
um

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l. 

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

N
ív

el
 e

 c
on

tro
le

 d
e 

irr
ad

ia
çã

o 
Ve

rif
ic

ar
 a

 d
is

po
ni

bi
lid

ad
e 

de
 m

ec
an

is
m

os
 d

e 
co

nt
ro

le
 d

a 
irr

ad
ia

çã
o 

té
rm

ic
a 

na
 

ed
ifi

ca
çã

o 
e 

in
ér

ci
a 

té
rm

ic
a.

  
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(3
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

C
on

tro
le

 d
o 

fe
ch

am
en

to
 d

e 
ab

er
tu

ra
s 

Ve
rif

ic
ar

 o
 c

on
tro

le
 d

e 
fe

ch
am

en
to

 e
 a

be
rtu

ra
 d

e 
pe

rs
ia

na
, p

or
ta

s 
e 

ja
ne

la
s 

pe
lo

s 
oc

up
an

te
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(3
) 

N
eu

tro
 (2

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Po
lu

iç
ão

 lu
m

in
os

a 
Av

al
ia

r a
 p

ol
ui

çã
o 

lu
m

in
os

a 
ca

us
ad

a 
pe

lo
 b

ril
ho

 d
a 

ilu
m

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(2

) 
N

eu
tro

 (2
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
on

tro
le

 d
a 

ilu
m

in
aç

ão
 

Av
al

ia
r s

e 
os

 o
cu

pa
nt

es
 tê

m
 c

on
tro

le
 d

a 
ilu

m
in

aç
ão

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(3
) 

N
eu

tro
 (2

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Qualidade e 
manutenção do ar 

Q
ua

lid
ad

e 
do

 a
r i

nt
er

no
 

Av
al

ia
r a

 q
ua

lid
ad

e 
do

 a
r i

nt
er

no
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

D
es

co
nt

am
in

aç
ão

 d
o 

ar
 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

a 
de

sc
on

ta
m

in
aç

ão
 d

o 
ar

 é
 fe

ita
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

 e
 d

e 
fo

rm
a 

co
rr

et
a.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

U
m

id
ad

e 
do

 a
r  

Av
al

ia
r a

 u
m

id
ad

e 
re

la
tiv

a 
do

 a
r. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 

Av
al

ia
r a

 te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
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7 

  

Q
U

ES
TI

O
N

Á
R

IO
 - 

SU
B

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
 

C
 

Su
bc

rit
ér

io
 

O
bj

et
iv

o 
Q

ua
l o

 g
ra

u 
de

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 s

ub
cr

ité
rio

? 
A

ss
in

al
e 

su
a 

re
sp

os
ta

. 

CONFORTO E SAÚDE 

Conforto térmico 

Sa
tis

fa
çã

o 
e 

co
nf

or
to

 té
rm

ic
o 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
fo

i p
ro

je
ta

do
 v

is
an

do
 o

 c
on

fo
rto

 té
rm

ic
o,

 a
va

lia
nd

o 
o 

co
nf

or
to

 
té

rm
ic

o 
e 

a 
sa

tis
fa

çã
o 

co
m

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
té

rm
ic

as
 d

o 
oc

up
an

te
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Se
ns

aç
ão

 té
rm

ic
a 

Av
al

ia
r a

 s
en

sa
çã

o 
té

rm
ic

a.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(2

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Fa
ix

a 
de

 te
m

pe
ra

tu
ra

 in
te

rn
a 

/ 
va

ria
çã

o 
té

rm
ic

a 
 

Av
al

ia
r a

 fa
ix

a 
de

 te
m

pe
ra

tu
ra

 in
te

rn
a,

 e
 s

ua
 v

ar
ia

çã
o,

 n
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(2

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

C
on

tro
le

 d
e 

co
nf

or
to

 
hi

gr
ot

ér
m

ic
o 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

do
 o

cu
pa

nt
e 

em
 c

on
tro

la
r s

eu
 c

on
fo

rto
 h

ig
ro

té
rm

ic
o 

en
gl

ob
an

do
 o

s 
si

st
em

as
 d

e 
re

sf
ria

m
en

to
, a

qu
ec

im
en

to
, v

en
til

aç
ão

 e
 s

is
te

m
as

 d
e 

co
nd

ic
io

na
m

en
to

 d
e 

ar
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (2
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Ve
nt

ila
çã

o 
na

tu
ra

l 
Av

al
ia

r a
 v

en
til

aç
ão

 n
at

ur
al

 n
o 

E
AS

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Fr
es

co
r /

 re
no

va
çã

o 
do

 a
r 

Av
al

ia
r s

e 
o 

in
te

rio
r d

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 c

on
ta

 c
om

 a
de

qu
ad

a 
re

no
va

çã
o 

do
 a

r 
re

su
lta

nd
o 

em
 u

m
 a

m
bi

en
te

 fr
es

co
 e

 a
re

ja
do

.  
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(2
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 n
as

 d
ife

re
nt

es
 

es
ta

çõ
es

 
Av

al
ia

r a
s 

te
m

pe
ra

tu
ra

s 
no

 in
te

rio
r d

o 
EA

S 
em

 d
ife

re
nt

es
 e

st
aç

õe
s 

do
 a

no
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Conforto 
acústico 

Sa
tis

fa
çã

o 
e 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o 
Av

al
ia

r a
 s

at
is

fa
çã

o 
co

m
 o

 a
m

bi
en

te
 a

cú
st

ic
o 

e 
o 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

R
uí

do
s 

in
te

rn
os

 
Av

al
ia

çã
o 

do
s 

ru
íd

os
 in

te
rn

os
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

e 
se

us
 n

ív
ei

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

R
uí

do
s 

ex
te

rn
os

 
Av

al
ia

çã
o 

do
s 

ru
íd

os
 e

xt
er

no
s 

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

e 
se

us
 n

ív
ei

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

C
on

tro
le

 d
e 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o 
Av

al
ia

r s
e 

fo
ra

m
 to

m
ad

as
 m

ed
id

as
 p

ar
a 

po
ss

ib
ilit

ar
 o

 c
on

tro
le

 d
o 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

ORGANIZACIONAL - FUNCIONAMENTO DO EAS 

Gestão interna 

M
an

ut
en

çã
o 

Av
al

ia
r a

s 
m

ed
id

as
 a

do
ta

da
s 

pa
ra

 a
 m

an
ut

en
çã

o 
do

 E
A

S,
 v

er
ifi

ca
nd

o 
a 

pr
es

en
ça

 d
e 

eq
ui

pe
 a

de
qu

ad
a 

e 
es

pa
ço

s 
té

cn
ic

os
, v

is
an

do
 ta

m
bé

m
 a

 re
du

çã
o 

de
 c

us
to

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Q
ua

lid
ad

e 
or

ga
ni

za
ci

on
al

 e
 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 d

o 
em

pr
ee

nd
im

en
to

 

Av
al

ia
r s

e 
o 

pr
oj

et
o 

co
nt

a 
co

m
 e

ng
en

ha
ria

 a
pr

op
ria

da
 p

ar
a 

si
st

em
a 

de
 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 e

 c
on

tro
le

 n
as

 o
pe

ra
çõ

es
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (2
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Ef
ic

iê
nc

ia
 o

pe
ra

ci
on

al
  

Av
al

ia
r a

 e
fic

iê
nc

ia
 o

pe
ra

ci
on

al
 d

o 
E

AS
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

O
rg

an
iz

aç
ão

 e
 lo

gí
st

ic
a 

do
 fl

ux
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

  
Av

al
ia

r s
e 

os
 fl

ux
os

 d
e 

tra
ba

lh
o 

e 
a 

lo
gí

st
ic

a 
do

s 
pr

oc
es

so
s 

sã
o 

ot
im

iz
ad

os
 e

 s
e 

o 
EA

S 
fu

nc
io

na
 d

e 
m

an
ei

ra
 o

rg
an

iz
ad

a.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

In
ov

aç
õe

s 
no

 g
er

en
ci

am
en

to
 d

o 
em

pr
ee

nd
im

en
to

 
Es

tim
ul

ar
 in

ov
aç

õe
s 

na
s 

qu
es

tõ
es

 g
er

en
ci

ai
s 

qu
e 

tra
ga

m
 m

el
ho

r d
es

em
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l n
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

te
cn

ol
og

ia
s 

Av
al

ia
r a

 c
as

a 
de

 m
áq

ui
na

s 
do

 E
AS

 e
/o

u 
se

us
 e

qu
ip

am
en

to
s 

e 
te

cn
ol

og
ia

s.
  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
)  

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Ar
-c

on
di

ci
on

ad
o 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

no
s 

am
bi

en
te

s 
qu

e 
a 

cl
im

at
iz

aç
ão

 é
 u

til
iz

ad
a 

pa
ra

 fi
ns

 d
e 

co
nf

or
to

 e
/o

u 
as

se
ps

ia
 h

á 
a 

ad
eq

ua
çã

o 
as

 n
or

m
as

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Segurança e emergências 

Se
gu

ra
nç

a 
in

cê
nd

io
 

Av
al

ia
çã

o 
da

 a
de

qu
aç

ão
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

qu
an

to
 a

 s
eg

ur
an

ça
 c

on
tra

 in
cê

nd
io

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Se
gu

ra
nç

a 
 

Av
al

ia
r o

 n
ív

el
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

ge
ra

l d
os

 u
su

ár
io

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(8
) 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Se
gu

ra
nç

a 
no

 tr
ab

al
ho

 
Av

al
ia

r a
 s

eg
ur

an
ça

 n
o 

tra
ba

lh
o 

po
r p

ar
te

 d
os

 fu
nc

io
ná

rio
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(8

) 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

G
es

tã
o 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
s 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 g

es
tã

o 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

s,
 g

er
en

ci
am

en
to

 d
e 

ris
co

s 
e 

pl
an

os
 

de
 c

on
tin

gê
nc

ia
 a

va
lia

nd
o 

se
 o

s 
si

st
em

as
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 s
ão

 p
ro

je
ta

do
s 

pa
ra

 
m

in
im

iz
ar

 a
 in

te
rr

up
çã

o 
do

s 
se

rv
iç

os
 p

re
st

ad
os

 e
 s

e 
o 

EA
S

 p
os

su
i p

la
no

s 
de

 
em

er
gê

nc
ia

 p
ar

a 
en

fre
nt

ar
 s

itu
aç

õe
s 

cr
íti

ca
s 

co
m

o 
fa

lta
 d

e 
en

er
gi

a 
el

ét
ric

a,
 á

gu
a,

 
in

cê
nd

io
 e

 in
un

da
çõ

es
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Te
le

fo
ne

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
 

Ve
rif

ic
aç

ão
 d

a 
di

sp
on

ib
ilid

ad
e 

de
 te

le
fo

ne
s 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(5
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia
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Q
U

ES
TI

O
N

Á
R

IO
 - 

SU
B

C
R

IT
ÉR

IO
S 

D
 

C
 

Su
bc

rit
ér

io
 

O
bj

et
iv

o 
Q

ua
l o

 g
ra

u 
de

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 s

ub
cr

ité
rio

? 
A

ss
in

al
e 

su
a 

re
sp

os
ta

. 

ORGANIZACIONAL - FUNCIONAMENTO DO EAS 

Comunicação e usuário 

Si
st

em
a 

de
 te

le
co

m
un

ic
aç

ão
  

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
si

st
em

as
 d

e 
te

le
co

m
un

ic
aç

ão
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Pa
rti

lh
a 

de
 c

on
he

ci
m

en
to

s 
Av

al
ia

r s
e 

o 
EA

S 
es

tim
ul

a 
a 

pa
rti

lh
a 

de
 c

on
he

ci
m

en
to

s,
 o

 e
ns

in
o 

e 
a 

pe
sq

ui
sa

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(3
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

In
te

ra
çã

o 
pa

ci
en

te
 - 

eq
ui

pe
  

Av
al

ia
r s

e 
ex

is
te

 b
oa

 c
om

un
ic

aç
ão

, i
nt

er
aç

ão
 e

 tr
an

sp
ar

ên
ci

a 
en

tre
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 
us

uá
rio

s 
da

 e
di

fic
aç

ão
, p

rin
ci

pa
lm

en
te

 p
ac

ie
nt

es
 e

 e
qu

ip
e.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(5

) 
Im

po
rta

nt
e 

(3
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

M
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 u

m
 m

an
ua

l d
o 

us
uá

rio
 v

is
an

do
 p

er
m

iti
r q

ue
 o

 
us

uá
rio

/g
es

to
r d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

te
nh

a 
co

nh
ec

im
en

to
 s

ob
re

 o
 p

ro
ce

ss
o 

co
ns

tru
tiv

o 
e 

in
st

al
aç

õe
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(2

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Pe
sq

ui
sa

s 
de

 s
at

is
fa

çã
o 

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 c
on

du
çã

o 
e 

pr
ev

is
ão

 d
e 

pe
sq

ui
sa

s 
de

 s
at

is
fa

çã
o 

pa
ra

 a
lim

en
ta

r o
 

fe
ed

ba
ck

 d
o 

de
se

m
pe

nh
o 

do
 E

A
S.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Im

po
rta

nt
e 

(7
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Am
en

id
ad

es
 p

ar
a 

o 
pú

bl
ic

o 
em

 
ge

ra
l 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
m

 a
m

en
id

ad
es

 p
ar

a 
os

 u
su

ár
io

s 
(e

x.
 lu

ga
re

s 
pa

ra
 c

om
pr

ar
 

be
bi

da
s 

e 
la

nc
he

s)
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
(6

) 
N

eu
tro

 (2
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Atendimento 

Se
rv

iç
os

 d
e 

sa
úd

e 
Av

al
ia

r a
 o

fe
rta

 d
e 

se
rv

iç
os

 d
e 

sa
úd

e 
no

 E
A

S 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

es
tá

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 
ob

je
tiv

o 
do

 e
st

ab
el

ec
im

en
to

 e
 c

om
 a

 d
em

an
da

 lo
ca

l. 
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(6
) 

Im
po

rta
nt

e 
(2

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Se
rv

iç
os

 d
e 

nu
tri

çã
o 

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 p
ro

vi
sã

o 
de

 s
er

vi
ço

s 
de

 n
ut

riç
ão

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(2

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

R
ed

uç
ão

 d
e 

er
ro

s 
no

 
at

en
di

m
en

to
 

Bu
sc

ar
 m

an
ei

ra
s 

de
nt

ro
 d

o 
EA

S 
de

 re
du

zi
r e

rr
os

 m
éd

ic
os

. A
va

lia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

do
 

EA
S 

em
 re

du
zi

r e
rr

os
 m

éd
ic

os
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(5
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Te
m

po
 d

e 
pe

rm
an

ên
ci

a 
Av

al
ia

r o
 te

m
po

 d
e 

pe
rm

an
ên

ci
a 

do
s 

oc
up

an
te

s 
no

 E
A

S.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Te
m

po
 d

e 
es

pe
ra

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
es

pe
ra

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(5
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Se
rv

iç
o 

in
in

te
rr

up
to

 (2
4/

7)
 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
se

rv
iç

os
 o

fe
rta

do
s 

no
 E

A
S 

bu
sc

an
do

 u
m

a 
of

er
ta

 c
on

tin
ua

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 o

cu
pa

çã
o 

Av
al

ia
r a

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 o

cu
pa

çã
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

 v
er

ifi
ca

nd
o 

su
a 

co
er

ên
ci

a 
co

m
 o

s 
se

rv
iç

os
 p

re
vi

st
os

 e
 p

op
ul

aç
ão

 a
lv

o 
do

 E
AS

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Funcionários 

C
on

ec
tiv

id
ad

e 
e 

in
te

rn
et

 
(fu

nc
io

ná
rio

s)
 

Av
al

ia
r s

e 
os

 fu
nc

io
ná

rio
s 

po
ss

ue
m

 a
ce

ss
o 

à 
in

te
rn

et
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Ac
es

so
 d

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
a 

co
nv

en
iê

nc
ia

s 
Av

al
ia

r s
e 

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
tê

m
 a

ce
ss

o 
a 

am
en

id
ad

es
 c

om
o 

ba
nc

os
 (A

TM
), 

be
bi

da
s 

e 
la

nc
he

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
(6

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 (1

) 

Ap
oi

o 
ao

s 
fu

nc
io

ná
rio

s 
Ve

rif
ic

ar
 s

e 
sã

o 
ad

ot
ad

as
 m

ed
id

as
 d

e 
ap

oi
o 

ao
 fu

nc
io

ná
rio

, s
ej

am
 e

la
s 

fís
ic

as
 o

u 
m

en
ta

is
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
no

 lo
ca

l d
e 

tra
ba

lh
o 

 
Av

al
ia

r a
 p

ro
du

tiv
id

ad
e 

no
 lo

ca
l d

e 
tra

ba
lh

o.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Sa
tis

fa
çã

o 
co

m
 o

 tr
ab

al
ho

 
Av

al
ia

çã
o 

da
 s

at
is

fa
çã

o 
co

m
 o

 tr
ab

al
ho

 p
el

o 
fu

nc
io

ná
rio

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Fa
di

ga
 e

 s
tre

ss
 n

o 
tra

ba
lh

o 
 

Av
al

ia
çã

o 
da

 fa
di

ga
 e

 s
tre

ss
 n

o 
tra

ba
lh

o 
pe

lo
 fu

nc
io

ná
rio

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

AMBIENTAL 

Gestão do uso de energia 

C
on

di
çõ

es
 d

a 
re

de
 d

e 
en

er
gi

a 
el

ét
ric

a 
Av

al
ia

r s
e 

os
 s

is
te

m
as

 d
e 

en
er

gi
a 

el
ét

ric
a 

es
tã

o 
pr

oj
et

ad
os

 a
pr

op
ria

da
m

en
te

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(7

) 
Im

po
rta

nt
e 

(1
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
on

su
m

o 
en

er
gé

tic
o 

D
et

er
m

in
ar

 o
 c

on
su

m
o 

de
 e

ne
rg

ia
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Fo
nt

e 
en

er
gé

tic
a 

ut
iliz

ad
a 

 
Ve

rif
ic

ar
 a

 fo
nt

e 
en

er
gé

tic
a 

pr
in

ci
pa

l d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 d

ur
an

te
 a

s 
fa

se
s 

do
 

em
pr

ee
nd

im
en

to
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Ilu
m

in
aç

ão
 e

 e
qu

ip
am

en
to

s 
(e

fic
iê

nc
ia

 d
e 

si
st

em
as

 
m

ec
ân

ic
os

) 

D
im

in
ui

r a
 d

em
an

da
 d

e 
en

er
gi

a 
pa

ra
 il

um
in

aç
ão

 e
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 a
pr

im
or

ar
 o

 
de

se
m

pe
nh

o 
na

 il
um

in
aç

ão
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

(e
x.

: s
en

so
re

s 
de

 p
re

se
nç

a 
pa

ra
 

ac
io

na
m

en
to

 d
e 

lâ
m

pa
da

s 
es

pe
ci

fic
aç

ão
 d

e 
lu

m
in

ár
ia

s 
e 

lâ
m

pa
da

s 
de

 b
ai

xo
 

co
ns

um
o 

en
er

gé
tic

o)
.  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(6

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Si
st

em
a 

de
 c

lim
at

iz
aç

ão
 

D
im

in
ui

r a
 d

em
an

da
 p

ar
a 

o 
si

st
em

a 
de

 c
lim

at
iz

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o,
 e

 a
pr

im
or

ar
 o

 
de

se
m

pe
nh

o 
do

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Fo
nt

es
 d

e 
en

er
gi

a 
al

te
rn

at
iv

a 
Ve

rif
ic

ar
 o

 u
so

 d
e 

fo
nt

es
 a

lte
rn

at
iv

as
 d

e 
en

er
gi

a.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Im
po

rta
nt

e 
(6

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Ec
on

om
ia

 e
ne

rg
ét

ic
a 

/ 
ra

ci
on

al
iz

aç
ão

 
D

im
in

ui
r o

 c
on

su
m

o 
po

r m
ei

o 
do

 u
so

 ra
ci

on
al

, e
qu

ip
am

en
to

s 
e 

m
at

ér
ia

s 
m

ai
s 

ef
ic

ie
nt

es
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(5
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia
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O
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Q
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l o
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ra

u 
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 im
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ci
a 

do
 s

ub
cr

ité
rio

? 
A

ss
in

al
e 

su
a 

re
sp

os
ta

. 

AMBIENTAL 

Gestão do uso de 
energia 

Ef
ic

iê
nc

ia
/ d

es
em

pe
nh

o 
en

er
gé

tic
o 

Av
al

ia
r o

 d
es

em
pe

nh
o 

en
er

gé
tic

o 
da

 e
di

fic
aç

ão
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

En
er

gi
a 

em
bu

tid
a 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 q

ue
 te

nh
am

 m
en

or
 c

on
su

m
o 

de
 e

ne
rg

ia
 e

m
bu

tid
a.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(4

) 
Im

po
rta

nt
e 

(2
) 

N
eu

tro
 (2

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

R
ed

uç
ão

 d
e 

co
ns

um
o 

em
 

ho
rá

rio
 d

e 
pi

co
 

Av
al

ia
r s

e 
es

tã
o 

se
nd

o 
to

m
ad

as
 m

ed
id

as
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o 
de

 c
on

su
m

o 
em

 h
or

ár
io

 d
e 

pi
co

, e
vi

ta
nd

o 
qu

e 
o 

si
st

em
a 

de
 a

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

en
er

gi
a 

en
tre

 e
m

 p
an

e 
de

vi
do

 à
 

so
br

ec
ar

ga
 d

o 
si

st
em

a 
na

 h
or

a 
de

 p
ic

o.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(6

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Pr
od

uç
ão

 lo
ca

l d
e 

en
er

gi
a 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
 p

ro
du

çã
o 

lo
ca

l d
e 

en
er

gi
a.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Im

po
rta

nt
e 

(3
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Gestão do uso da água 

In
st

al
aç

õe
s 

hi
dr

áu
lic

as
 

Av
al

ia
r a

s 
in

st
al

aç
õe

s 
hi

dr
áu

lic
as

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
on

su
m

o 
Av

al
ia

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

de
 á

gu
a 

po
r m

ei
o 

da
 e

st
at

ís
tic

a 
e 

do
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

in
st

al
aç

õe
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s 
ág

ua
s 

se
rv

id
as

 
Av

al
ia

r a
 q

ua
lid

ad
e 

e 
po

ta
bi

lid
ad

e 
da

s 
ág

ua
s 

se
rv

id
as

 v
er

ifi
ca

nd
o 

se
 e

st
á 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 s

eu
 u

so
.  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(5
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

G
es

tã
o 

hí
dr

ic
a 

Av
al

ia
r a

 g
es

tã
o 

hí
dr

ic
o 

en
gl

ob
an

do
 o

 a
ba

st
ec

im
en

to
 d

e 
ág

ua
 e

 o
s 

ris
co

s 
hí

dr
ic

os
 

(p
os

iç
ão

 d
e 

hi
dr

an
te

s,
 re

se
rv

as
 d

e 
ág

ua
, e

tc
.).

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
Im

po
rta

nt
e 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Ec
on

om
ia

 d
e 

ág
ua

 / 
ra

ci
on

al
iz

aç
ão

 
D

im
in

ui
r o

 c
on

su
m

o 
pe

lo
 u

so
 ra

ci
on

al
, e

qu
ip

am
en

to
s 

e 
m

at
er

ia
is

 m
ai

s 
ef

ic
ie

nt
es

. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(2

) 
Im

po
rta

nt
e 

(5
) 

N
eu

tro
 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Pa
is

ag
is

m
o 

ef
ic

ie
nt

e 
Av

al
ia

r a
 a

do
çã

o 
de

 m
an

ei
ra

s 
de

 re
du

zi
r o

 c
on

su
m

o 
da

 á
gu

a 
pa

ra
 ir

rig
aç

ão
 d

o 
pa

is
ag

is
m

o.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Im
po

rta
nt

e 
(7

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

U
so

 d
e 

ág
ua

s 
pl

uv
ia

is
 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

há
 o

 a
pr

ov
ei

ta
m

en
to

 d
e 

ág
ua

s 
da

 c
hu

va
 c

ol
et

ad
as

 p
or

 m
ei

o 
de

 g
ra

nd
es

 
ár

ea
s 

de
 te

lh
ad

o 
ou

 p
el

o 
en

to
rn

o 
e 

pr
ev

ê-
se

 a
 s

ua
 u

til
iz

aç
ão

 n
as

 b
ac

ia
s 

sa
ni

tá
ria

s,
 

re
ga

 d
e 

ja
rd

in
s,

 li
m

pe
za

 e
 o

ut
ro

s 
us

os
 p

er
m

iti
do

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

U
so

 d
e 

ág
ua

s 
ci

nz
as

 
Ve

rif
ic

ar
 s

e 
há

 o
 re

us
o 

de
 á

gu
as

 c
in

za
s/

 s
er

vi
da

s.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (3
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Questões ambientais 

Pl
an

o 
de

 g
es

tã
o 

am
bi

en
ta

l e
 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
 u

m
 p

la
no

 d
e 

ge
st

ão
 a

m
bi

en
ta

l. 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(2

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

R
ed

uç
ão

 d
o 

ef
ei

to
 il

ha
 d

e 
ca

lo
r 

Ve
rif

ic
ar

 a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 m
ed

id
as

 p
ar

a 
ev

ita
r a

 fo
rm

aç
ão

 d
o 

ef
ei

to
 il

ha
 d

e 
ca

lo
r. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Ad
oç

ão
 d

e 
fe

rr
am

en
ta

s 
de

 
cl

as
si

fic
aç

ão
 d

e 
su

st
en

ta
bi

lid
ad

e 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

fo
i a

do
ta

da
, o

u 
es

tá
 p

re
vi

st
a 

pa
ra

 a
do

çã
o 

fu
tu

ra
, a

lg
um

a 
fe

rr
am

en
ta

 d
e 

cl
as

si
fic

aç
ão

 d
a 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

da
 e

di
fic

aç
ão

 (g
re

en
 ra

tin
g 

to
ol

s)
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (3
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

Av
al

ia
çã

o 
do

 im
pa

ct
o 

do
 c

ic
lo

 
de

 v
id

a 
do

 e
di

fíc
io

  

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

es
tã

o 
se

nd
o 

de
se

nv
ol

vi
da

s 
av

al
ia

çõ
es

 d
o 

im
pa

ct
o 

do
 c

ic
lo

 d
e 

vi
da

 d
o 

ed
ifí

ci
o,

 o
u 

qu
e 

es
tã

o 
se

nd
o 

to
m

ad
as

 m
ed

id
as

 p
ar

a 
qu

e 
es

sa
s 

se
ja

m
 d

es
en

vo
lv

id
as

 
fu

tu
ra

m
en

te
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Im
po

rta
nt

e 
(6

) 
N

eu
tro

  
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

C
on

sc
ie

nt
iz

aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o 

pa
ra

 a
 s

us
te

nt
ab

ilid
ad

e 
- 

oc
up

an
te

s 

Av
al

ia
r m

ed
id

as
 a

do
ta

da
s 

vi
sa

nd
o 

a 
co

ns
ci

en
tiz

aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o 

pa
ra

 a
 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

do
s 

oc
up

an
te

s 
em

 g
er

al
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

(1
) 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
on

sc
ie

nt
iz

aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o 

pa
ra

 a
 s

us
te

nt
ab

ilid
ad

e 
- 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 s

er
vi

ço
 

Av
al

ia
r m

ed
id

as
 a

do
ta

da
s 

vi
sa

nd
o 

a 
co

ns
ci

en
tiz

aç
ão

 e
 e

du
ca

çã
o 

pa
ra

 a
 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e 

do
s 

se
rv

id
or

es
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(2
) 

Im
po

rta
nt

e 
(5

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
(1

) 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Po
lu

iç
ão

 a
m

bi
en

ta
l -

 re
du

çã
o 

de
 p

ol
ue

nt
es

 in
te

rn
os

 e
 

ex
te

rn
os

 
R

ed
uz

ir 
a 

po
lu

iç
ão

 a
m

bi
en

ta
l c

au
sa

da
 p

or
 p

ol
ue

nt
es

 in
te

rn
os

 e
 e

xt
er

no
s.

 
M

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
(3

) 
Im

po
rta

nt
e 

(4
) 

N
eu

tro
 (1

) 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

R
is

co
s 

da
 p

ol
ui

çã
o 

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
po

ss
ív

ei
s 

ris
co

s 
ca

us
ad

os
 p

el
a 

po
lu

iç
ão

 s
ej

am
 e

le
s 

qu
ím

ic
os

, 
bi

ol
óg

ic
os

 o
u 

am
bi

en
ta

is
.  

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(5
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 
Po

uc
o 

im
po

rta
nt

e 
Se

m
 im

po
rtâ

nc
ia

 

Em
is

sã
o 

de
 C

O
2 

Av
al

ia
r a

s 
em

is
sõ

es
 d

e 
C

O
2 n

o 
lo

ca
l. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(3
) 

Im
po

rta
nt

e 
(4

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

In
ov

aç
õe

s 
so

br
e 

a 
ge

st
ão

 d
e 

re
cu

rs
os

 n
at

ur
ai

s 
e 

po
lu

iç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 

Es
tim

ul
ar

 in
ov

aç
õe

s 
na

s 
qu

es
tõ

es
 d

e 
re

cu
rs

os
 n

at
ur

ai
s 

e 
po

lu
iç

ão
, q

ue
 tr

ag
am

 
m

el
ho

r d
es

em
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l n
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

(4
) 

Im
po

rta
nt

e 
(3

) 
N

eu
tro

 (1
) 

Po
uc

o 
im

po
rta

nt
e 

Se
m

 im
po

rtâ
nc

ia
 

C
on

tra
ta

çã
o 

de
 e

sp
ec

ia
lis

ta
 

am
bi

en
ta

l 
C

on
tra

ta
çã

o 
de

 e
sp

ec
ia

lis
ta

s 
em

 q
ue

st
õe

s 
de

 d
es

em
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l, 
pa

ra
 

ve
rif

ic
aç

ão
 e

xt
er

na
. 

M
ui

to
 im

po
rta

nt
e 

Im
po

rta
nt

e 
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APÊNDICE G – RESULTADOS QUANTIFICAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DAS 
DIMENSÕES, CRITÉRIOS E SUBCRITÉRIOS (AHP)  

D FD C FC Subcritério FS FG FGN 

TÉ
C

N
IC

A 
- Q

U
E

ST
Õ

ES
 C

O
N

ST
R

U
TI

VA
S

 

0,
25

2 

Lo
ca

l, 
us

o 
e 

oc
up

aç
ão

 d
o 

te
rr

en
o 

2,
26

7 

Localização e conexão com a cidade 2,667 1,522 1,384 
Entorno 2,333 1,331 1,211 

Implantação/ orientação solar 2,667 1,522 1,384 
Expansibilidade 2,400 1,370 1,246 

Topografia 2,333 1,331 1,211 
Zoneamento e uso do solo 2,667 1,522 1,384 

Taxa de ocupação 2,667 1,522 1,384 
Taxa de permeabilidade 2,667 1,522 1,384 

Vedação do solo 2,467 1,408 1,280 
Área de encosta 2,467 1,408 1,280 
Área degradada 2,200 1,255 1,142 

Reabilitação das redondezas 2,267 1,293 1,176 
Controle de sedimentação e erosão 2,467 1,408 1,280 

Área suscetível a alagamentos 2,667 1,522 1,384 
Conservação da biodiversidade existente 2,667 1,522 1,384 

M
at

er
ia

is
 

2,
20

0 

Materiais e acabamentos 2,667 1,522 1,384 
Especificação de materiais conforme norma 2,667 1,522 1,384 

Redução do uso de PVC na edificação 2,667 1,522 1,384 
Durabilidade 2,600 1,484 1,349 

Vidros 2,400 1,370 1,246 
Cuidados com o uso de madeira 2,400 1,370 1,246 
Materiais de rápida renovação 2,267 1,293 1,176 

Uso de materiais reutilizáveis, recicláveis e reciclados 2,000 1,141 1,038 
Reuso estruturas existentes 1,867 1,065 0,969 

Uso de materiais termicamente eficientes 2,267 1,293 1,176 
Uso de materiais certificados 2,267 1,293 1,176 

Desperdício de materiais 2,400 1,370 1,246 
Uso de materiais locais 2,000 1,141 1,038 
Minimização de VOCS 2,133 1,217 1,107 

Minimização de formaldeídos 2,067 1,179 1,073 

Es
co

lh
as

 
co

ns
tru

tiv
as

 e
 

pr
oj

et
o 

2,
33

3 

Flexibilidade e adaptabilidade do sistema construtivo 2,667 1,522 1,384 
Sistema construtivo modulado e pré-fabricado 2,667 1,522 1,384 

Planejamento e controle do processo construtivo 2,600 1,484 1,349 
Comissão de projeto 2,667 1,522 1,384 

Qualidade e adequação do projeto 2,667 1,522 1,384 
Excelência do projeto para área de saúde 2,533 1,446 1,315 

Filosofia da produção enxuta 2,333 1,331 1,211 

FÍ
SI

C
A 

- Q
U

E
ST

Õ
ES

 D
O

 E
SP

AÇ
O

 

0,
20

0 

M
ob

ilid
ad

e 

2,
53

3 

Acesso a meio de transporte coletivo 2,267 1,150 1,046 
Mobilidade de baixo impacto 2,667 1,353 1,231 
Áreas de estacionamentos 2,667 1,353 1,231 

Medidas mitigatórias de geração de tráfego 2,667 1,353 1,231 
Distâncias (em relação a outros serviços) 2,000 1,015 0,923 

Distância entre o estacionamento e o hospital 2,667 1,353 1,231 
Distância do ponto de partida (casa) 2,400 1,218 1,108 

Distâncias internas percorridas pelos ocupantes (principalmente 
funcionários) 2,200 1,116 1,015 

Gerenciamento de transporte interno 2,133 1,082 0,984 

Ac
es

so
s 

e 
ci

rc
ul

aç
ão

 

2,
46

7 

Acessos de serviço de remoção de resíduos 2,533 1,285 1,169 
Circulação limpa e suja 2,667 1,353 1,231 

Acesso aos diversos veículos 2,533 1,285 1,169 
Acesso a pedestres 2,600 1,319 1,200 
Entradas / acessos 2,267 1,150 1,046 

Circulação - corredores 2,533 1,285 1,169 
Circulação - escadas e rampas 2,533 1,285 1,169 
Sinalização externa do edifício 2,667 1,353 1,231 

Orientação e sinalização interna (wayfinding) 2,667 1,353 1,231 
Suporte físico 2,667 1,353 1,231 

Suporte cognitivo 2,667 1,353 1,231 
Suporte sensorial 2,667 1,353 1,231 

Acessibilidade 2,667 1,353 1,231 

Es
pa

ço
s 

2,
46

7 

Balcão de informações/ recepção 2,667 1,353 1,231 
Área de espera 2,667 1,353 1,231 

Banheiros 2,667 1,353 1,231 
Quarto hospitalar 2,667 1,353 1,231 

Espaço de armazenamento/ almoxarifado 2,667 1,353 1,231 
Espaços de administração 2,667 1,353 1,231 

Área de trabalho 2,667 1,353 1,231 
Área de vestiário 2,667 1,353 1,231 
Área de cozinha 2,667 1,353 1,231 

Área de descanso 2,667 1,353 1,231 
Espaço de convivência/ áreas sociais 2,667 1,353 1,231 

Área de jogos/ brinquedos (playground) 2,667 1,353 1,231 

Área de apoio familiar/ acompanhamento 2,667 1,353 1,231 
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D FD C FC Subcritério FS FG FGN 
FÍ

SI
C

A 
- Q

U
E

ST
Õ

ES
 D

O
 E

SP
AÇ

O
 

0,
20

0 

Q
ue

st
õe

s 
vi

su
ai

s 
e 

de
 

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 

2,
26

7 

Aparência interna 2,400 1,218 1,108 
Aparência externa 2,333 1,184 1,077 

Imagem apresentada aos visitantes 2,333 1,184 1,077 
Cores e texturas 2,000 1,015 0,923 

Volumetria 2,133 1,082 0,984 
Composição arquitetônica 2,467 1,252 1,138 
Flexibilidade do espaço 2,667 1,353 1,231 

Adaptabilidade do espaço 2,533 1,285 1,169 
Espaços amplos 2,667 1,353 1,231 

Layout 2,533 1,285 1,169 
Uso eficiente do espaço / setorização 2,667 1,353 1,231 

Mobiliário e ergonomia 2,467 1,252 1,138 

Ár
ea

 e
xt

er
na

 
e 

pa
is

ag
is

m
o 

1,
20

0 

Vista externa 2,067 1,049 0,954 
Acesso externo 2,600 1,319 1,200 

Conexão com a natureza ou área externa 2,000 1,015 0,923 
Paisagismo 2,000 1,015 0,923 

C
O

N
FO

R
TO

 E
 S

AÚ
D

E
 

0,
16

7 

Pr
om

oç
ão

 e
 m

an
ut

en
çã

o 
da

 s
aú

de
 

2,
60

0 

Saúde 2,267 0,982 0,893 
Higiene 2,667 1,156 1,051 

Limpeza / Hotelaria 2,667 1,156 1,051 
Privacidade e confidencialidade 2,533 1,098 0,998 

Humanização e dignidade 2,533 1,098 0,998 
Capacidade de atender às necessidades dos ocupantes 2,533 1,098 0,998 

Terapias adicionais 1,933 0,838 0,762 
Prevenção de alergias 2,267 0,982 0,893 

Prevenção de infecção hospitalar 2,667 1,156 1,051 
Sanitarização das mãos 2,667 1,156 1,051 

C
on

fo
rto

 
ge

ra
l 

2,
26

7 

Conforto geral 2,200 0,953 0,867 
Satisfação geral 2,400 1,040 0,946 

Bem-estar 2,400 1,040 0,946 
Controle do conforto geral 2,200 0,953 0,867 

Conforto olfativo 2,333 1,011 0,920 

C
on

fo
rto

 lu
m

in
os

o 
e 

vi
su

al
 

2,
20

0 

Satisfação com a iluminação em geral 2,333 1,011 0,920 
Iluminação artificial 2,667 1,156 1,051 
Iluminação natural 2,667 1,156 1,051 

Nível e controle de irradiação 2,333 1,011 0,920 
Controle do fechamento de aberturas 2,200 0,953 0,867 

Poluição luminosa 2,267 0,982 0,893 
Controle da iluminação 2,200 0,953 0,867 

Q
ua

lid
ad

e 
e 

m
an

ut
en

çã
o 

do
 a

r 

2,
20

0 

Qualidade do ar interno 2,667 1,156 1,051 
Descontaminação do ar 2,667 1,156 1,051 

Umidade do ar 2,200 0,953 0,867 

Temperatura do ar 2,267 0,982 0,893 

C
on

fo
rto

 té
rm

ic
o 

2,
26

7 

Satisfação e conforto térmico 2,400 1,040 0,946 
Sensação térmica 2,200 0,953 0,867 

Faixa de temperatura interna / variação térmica 2,200 0,953 0,867 
Controle de conforto higrotérmico 2,133 0,924 0,841 

Ventilação natural 2,267 0,982 0,893 
Frescor / renovação do ar 2,200 0,953 0,867 

Temperatura nas diferentes estações 2,133 0,924 0,841 

C
on

fo
rto

 
ac

ús
tic

o 

2,
26

7 

Satisfação e conforto acústico 2,333 1,011 0,920 
Ruídos internos 2,667 1,156 1,051 
Ruídos externos 2,667 1,156 1,051 

Controle de conforto acústico 2,267 0,982 0,893 

O
R

G
AN

IZ
AC

IO
N

AL
 - 

FU
N

C
IO

N
AM

EN
TO

 D
O

 E
A

S
 

0,
15

9 

G
es

tã
o 

in
te

rn
a 

2,
46

7 

Manutenção 2,667 1,046 0,951 
Qualidade organizacional e gerenciamento do empreendimento 2,200 0,863 0,785 

Eficiência operacional 2,267 0,889 0,809 
Organização e logística do fluxo da edificação 2,667 1,046 0,951 

Inovações no gerenciamento do empreendimento 2,267 0,889 0,809 
Equipamentos e tecnologias 2,267 0,889 0,809 

Ar-condicionado 2,667 1,046 0,951 

Se
gu

ra
nç

a 
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

2,
60

0 

Segurança incêndio 2,667 1,046 0,951 
Segurança 2,667 1,046 0,951 

Segurança no trabalho 2,667 1,046 0,951 
Gestão de emergências 2,667 1,046 0,951 
Telefone de emergência 2,467 0,967 0,880 

C
om

un
ic

aç
ão

 e
 

us
uá

rio
 

2,
46

7 

Sistema de telecomunicação 2,333 0,915 0,832 
Partilha de conhecimentos 2,333 0,915 0,832 
Interação paciente - equipe 2,467 0,967 0,880 

Manual do usuário 2,200 0,863 0,785 
Pesquisas de satisfação 2,200 0,863 0,785 

Amenidades para o público em geral 2,000 0,784 0,713 

At
en

di
m

en
to

 

2,
53

3 

Serviços de saúde 2,533 0,994 0,904 
Serviços de nutrição 2,133 0,837 0,761 

Redução de erros no atendimento 2,467 0,967 0,880 
Tempo de permanência 2,333 0,915 0,832 

Tempo de espera para atendimento 2,467 0,967 0,880 
Serviço ininterrupto (24/7) 2,400 0,941 0,856 
Capacidade de ocupação 2,667 1,046 0,951 
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D FD C FC Subcritério FS FG FGN 

Fu
nc

io
ná

rio
s 

2,
53

3 

Conectividade e internet (funcionários) 2,333 0,915 0,832 
Acesso dos funcionários a conveniências 1,867 0,732 0,666 

Apoio aos funcionários 2,200 0,863 0,785 
Produtividade no local de trabalho 2,400 0,941 0,856 

Satisfação com o trabalho 2,333 0,915 0,832 
Fadiga e stress no trabalho 2,400 0,941 0,856 

AM
BI

EN
TA

L 

0,
12

5 

G
es

tã
o 

do
 u

so
 d

e 
en

er
gi

a 

2,
13

3 

Condições da rede de energia elétrica 2,600 1,020 0,927 
Consumo energético 2,667 1,046 0,951 

Fonte energética utilizada 2,400 0,941 0,856 
Iluminação e equipamentos (eficiência de sistemas mecânicos) 2,267 0,889 0,809 

Sistema de climatização 2,267 0,889 0,809 
Fontes de energia alternativa 2,067 0,811 0,737 

Economia energética / racionalização 2,467 0,967 0,880 
Eficiência/ desempenho energético 2,267 0,889 0,809 

Energia embutida 2,267 0,889 0,809 
Redução de consumo em horário de pico 2,267 0,889 0,809 

Produção local de energia 1,733 0,680 0,618 

G
es

tã
o 

do
 u

so
 d

a 
ág

ua
 

2,
20

0 

Instalações hidráulicas 2,667 1,046 0,951 
Consumo 2,667 1,046 0,951 

Qualidade das águas servidas 2,467 0,967 0,880 
Gestão hídrica 2,667 1,046 0,951 

Economia de água / racionalização 2,133 0,837 0,761 
Paisagismo eficiente 2,200 0,863 0,785 

Uso de águas pluviais 2,133 0,837 0,761 
Uso de águas cinzas 2,000 0,784 0,713 

Q
ue

st
õe

s 
am

bi
en

ta
is

 

2,
20

0 

Plano de gestão ambiental e sustentabilidade 2,067 0,811 0,737 
Redução do efeito ilha de calor 2,200 0,863 0,785 

Adoção de ferramentas de classificação de sustentabilidade 2,067 0,811 0,737 
Avaliação do impacto do ciclo de vida do edifício 2,067 0,811 0,737 

Conscientização e educação para a sustentabilidade - ocupantes 2,067 0,811 0,737 
Conscientização e educação para a sustentabilidade - prestadores de 

serviço 2,133 0,837 0,761 

Poluição ambiental - redução de poluentes internos e externos 2,267 0,889 0,809 
Riscos da poluição 2,467 0,967 0,880 
Emissão de CO2 2,267 0,889 0,809 

Inovações sobre a gestão de recursos naturais e poluição da edificação 2,333 0,915 0,832 
Contratação de especialista ambiental 1,733 0,680 0,618 

R
es

íd
uo

s 

2,
26

7 

Sensibilização no uso de recursos 2,333 0,915 0,832 
Produção de resíduos 2,067 0,811 0,737 

Resíduos sólidos 2,667 1,046 0,951 
Resíduos líquidos 2,667 1,046 0,951 

Recuperação de efluentes 1,933 0,758 0,690 
Resíduos gasosos 2,000 0,784 0,713 
Gestão de resíduos 2,200 0,863 0,785 

Resíduos da construção 2,267 0,889 0,809 

Q
U

ES
TÕ

ES
 E

C
O

N
Ô

M
IC

AS
 

E 
SO

C
IA

IS
 

0,
09

7 

As
pe

ct
os

 
ec

on
ôm

ic
os

 

2,
13

3 

Eficiência e viabilidade econômica 2,333 0,484 0,441 
Redução de custos 2,400 0,498 0,453 

Custos iniciais 2,667 0,554 0,503 

Custos operacionais e de manutenção 2,400 0,498 0,453 

As
pe

ct
os

 
so

ci
ai

s 
e 

cu
ltu

ra
is

 

2,
13

3 

Desenvolvimento da comunidade local 2,667 0,554 0,503 

Contratação de bens e serviços locais / prioridade regional 2,333 0,484 0,441 

Valor cultural - Estrutura do patrimônio 2,000 0,415 0,378 
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A
PÊ

N
D

IC
E 

H
 –

 IN
ST

R
U

M
EN

TO
 B

EP
-U

B
S 

C
O

M
 R

ES
U

LT
A

D
O

S 
PO

R
 C

R
IT

ÉR
IO

 
PR

O
TO

CO
LO

 
AV

AL
IA

ÇÃ
O

 P
Ó

S-
O

CU
PA

ÇÃ
O

 
W

H
A

T 
W

H
Y 

W
H

IC
H

 
 

W
H

O
 

W
H

EN
 

H
O

W
 

PO
RT

E 
1 

PO
RT

E 
2 

PO
RT

E 
3 

PO
RT

E 
4 

C 
S 

O
bj

et
iv

o 
Re

qu
is

ito
s 

 
Fo

nt
e 

Et
ap

a 
de

 
de

fin
iç

ão
 

Fe
rr

am
en

ta
(s

) 
Si

tu
aç

ão
 

Resultado 
parcial 

Resultado 
final 

Si
tu

aç
ão

 

Resultado 
parcial 

Resultado 
final 

Si
tu

aç
ão

 

Resultado 
parcial 

Resultado 
final 

Si
tu

aç
ão

 

Resultado 
parcial 

Resultado 
final 

Local, uso e ocupação do terreno 

Localização e conexão com a cidade 

Av
al

ia
r a

 e
sc

ol
ha

 
do

 lo
ca

l d
o 

EA
S 

e 
su

a 
co

ne
xã

o 
co

m
 

a 
ci

da
de

. O
 p

ro
je

to
 

re
al

ça
 o

 s
en

tid
o 

do
 

lo
ca

l?
 

É 
pr

oi
bi

da
 a

 lo
ca

liz
aç

ão
 d

e 
EA

S 
em

 
zo

na
s 

pr
óx

im
as

 a
 d

ep
ós

ito
s 

de
 li

xo
, 

in
dú

st
ria

s 
ru

id
os

as
 e

/o
u 

po
lu

en
te

s.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

Pr
og

ra
m

aç
ão

 

M
ap

ea
m

en
-

to
 +

 e
st

ud
o 

do
 

zo
ne

am
en

to
 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e.

 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e.

 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e.

 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e 

– 
re

si
de

nc
ia

l. 

Atende 

Atende 

Ev
ita

r i
m

pl
an

ta
çã

o 
em

 lo
ca

is
 d

e 
pr

es
er

va
çã

o 
am

bi
en

ta
l. 

Br
as

il 
(2

01
2b

) 
+ 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Se
m

 á
re

a 
de

 
pr

es
er

va
çã

o 
am

bi
en

ta
l. 

Atende 

Se
m

 á
re

a 
de

 
pr

es
er

va
çã

o 
am

bi
en

ta
l. 

Atende 

Se
m

 á
re

a 
de

 p
re

se
rv

aç
ão

 
am

bi
en

ta
l. 

Atende 

Se
m

 á
re

a 
de

 
pr

es
er

va
çã

o 
am

bi
en

ta
l. 

Atende 

D
ev

er
ão

 s
er

 e
vi

ta
do

s 
te

rre
no

s 
pr

óx
im

os
 d

e 
re

de
 d

e 
al

ta
 te

ns
ão

, 
ce

m
ité

rio
, p

os
to

 d
e 

ga
so

lin
a,

 
ae

ro
po

rto
, m

at
ad

ou
ro

, v
az

ad
ou

ro
s 

de
 

lix
o 

e 
vi

as
 d

e 
gr

an
de

 tr
áf

eg
o.

 

Br
as

il 
(2

01
4d

) 
Ár

ea
 d

e 
ba

ix
a 

de
ns

id
ad

e.
 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e.

 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e.

 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

ba
ix

a 
de

ns
id

ad
e 

– 
re

si
de

nc
ia

l. 

Atende 

D
im

en
sõ

es
 a

de
qu

ad
as

 p
or

 P
or

te
 d

a 
U

BS
 d

ef
in

id
a 

(p
ar

a 
U

BS
 d

e 
Po

rte
 I 

- 
m

ín
im

o 
de

 3
0m

x3
0m

, p
ar

a 
o 

U
BS

 d
e 

Po
rte

 II
 - 

m
ín

im
o 

de
 3

5m
x3

0m
, p

ar
a 

U
BS

 d
e 

Po
rte

 II
I -

 m
ín

im
o 

de
 

39
m

x3
3m

 e
 p

ar
a 

U
BS

 d
e 

Po
rte

 IV
 - 

m
ín

im
o 

de
 4

9m
x3

3m
). 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
D

im
en

sõ
es

 c
on

fe
re

m
. 

Atende 

D
im

en
sõ

es
 c

on
fe

re
m

. 

Atende 

D
im

en
sõ

es
 c

on
fe

re
m

. 

Atende 

D
im

en
sõ

es
 c

on
fe

re
m

. 

Atende 

Entorno 

Av
al

ia
r s

e 
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
 é

 
um

 b
om

 v
iz

in
ho

 
pa

ra
 o

s 
ed

ifí
ci

os
 

ad
ja

ce
nt

es
. 

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
im

pa
ct

os
 re

la
tiv

os
 

à 
im

pl
an

ta
çã

o 
da

 
ed

ifi
ca

çã
o 

no
 

en
to

rn
o.

 

Ev
ita

r: 
so

m
br

ea
m

en
to

 d
e 

ár
ea

s 
do

 
en

to
rn

o;
 a

lte
ra

çã
o 

da
 v

en
til

aç
ão

 s
ob

re
 

o 
en

to
rn

o 
im

ed
ia

to
; c

ria
çã

o 
de

 c
al

or
 

na
 im

pl
an

ta
çã

o 
da

 e
di

fic
aç

ão
; 

pe
rtu

rb
aç

ão
 d

o 
so

lo
; t

ra
ns

to
rn

os
 p

el
o 

PG
T;

 a
lte

ra
çõ

es
 n

a 
pa

is
ag

em
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 e

 
Pr

oj
et

o 

Pl
an

o 
di

re
to

r 
+ 

es
tu

do
 d

o 
zo

ne
am

en
to

 
+ 

es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

es
tu

do
 d

e 
so

m
br

ea
m

e
nt

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

R
es

pe
ita

 a
 v

ol
um

et
ria

 d
o 

en
to

rn
o,

 p
or

ém
 p

od
e 

ca
us

ar
 P

G
T 

de
vi

do
 à

 
fa

lta
 d

e 
es

ta
ci

on
am

en
to

 
pa

ra
 u

su
ár

io
s.

 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

R
es

pe
ita

 a
 v

ol
um

et
ria

 d
o 

en
to

rn
o,

 p
or

ém
 p

od
e 

ca
us

ar
 P

G
T 

de
vi

do
 a

o 
es

ta
ci

on
am

en
to

 p
ar

a 
us

uá
rio

s 
de

 p
eq

ue
no

 
po

rte
. 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

R
es

pe
ita

 a
 v

ol
um

et
ria

 d
o 

en
to

rn
o.

 

Atende 

Atende 

R
es

pe
ita

 a
 v

ol
um

et
ria

 
do

 e
nt

or
no

, p
or

ém
 

po
de

 c
au

sa
r P

G
T 

de
vi

do
 a

o 
es

ta
ci

on
am

en
to

 p
ar

a 
us

uá
rio

s 
pe

qu
en

o 
pa

ra
 o

 p
or

te
. 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

Em
 fa

se
 d

e 
ob

ra
, e

vi
ta

r i
nt

er
fe

rê
nc

ia
s 

co
m

 a
s 

pr
op

rie
da

de
s,

 a
tiv

id
ad

es
 e

 
trá

fe
go

 d
e 

ve
íc

ul
os

 n
a 

vi
zin

ha
nç

a 
do

 
lo

ca
l d

os
 s

er
vi

ço
s 

e 
ob

ra
s,

 
pr

og
ra

m
an

do
 a

de
qu

ad
am

en
te

 a
s 

at
iv

id
ad

es
 e

xe
cu

tiv
as

. 

Br
as

il 
(2

01
4d

) 
N

ão
 a

pl
ic

áv
el

. 

Não 
aplicável 

N
ão

 a
pl

ic
áv

el
. 

Não 
aplicável 

N
ão

 a
pl

ic
áv

el
. 

Não 
aplicável 

N
ão

 a
pl

ic
áv

el
. 

Não 
aplicável 

Implantação/ orientação solar 

Av
al

ia
r e

st
ra

té
gi

as
 

em
 re

la
çã

o 
à 

ilu
m

in
aç

ão
 e

 
ve

nt
ila

çã
o 

co
m

 
or

ie
nt

aç
ão

 d
as

 
ab

er
tu

ra
s 

pa
ra

 
in

so
la

çã
o 

ad
eq

ua
da

 e
 u

so
 

de
 il

um
in

aç
ão

 
na

tu
ra

l. 

N
en

hu
m

a 
ja

ne
la

 d
e 

am
bi

en
te

s 
de

 u
so

 
pr

ol
on

ga
do

 p
od

er
á 

po
ss

ui
r 

af
as

ta
m

en
to

s 
m

en
or

es
 d

o 
qu

e 
3,

0 
m

 
em

 re
la

çã
o 

a 
em

pe
na

s 
de

 q
ua

lq
ue

r 
ed

ifi
ca

çã
o.

 N
os

 d
em

ai
s 

am
bi

en
te

s,
 

es
se

s 
af

as
ta

m
en

to
s 

nã
o 

po
de

rã
o 

se
r 

m
en

or
es

 d
o 

qu
e 

1,
5 

m
, e

xc
et

o 
sa

ni
tá

rio
s,

 v
es

tiá
rio

s 
e 

DM
L,

 q
ue

 
po

de
rã

o 
se

r v
en

til
ad

os
 a

tra
vé

s 
de

 
po

ço
s 

de
 v

en
til

aç
ão

 o
u 

si
m

ila
re

s.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

m
ed

iç
ão

 in
 

lo
co

 +
 

es
tu

do
 d

o 
so

m
br

ea
m

e
nt

o 

Am
bi

en
te

 d
e 

us
o 

pr
ol

on
ga

do
 c

om
 

di
st

ân
ci

a 
m

en
or

 d
o 

qu
e 

o 
re

co
m

en
da

do
 (=

2,
6m

). 

Não atende 

Atende parcialmente 

A 
di

st
ân

ci
a 

en
tre

 a
 

pa
re

de
 d

a 
co

zin
ha

 e
 a

 
em

pe
na

 d
o 

pr
éd

io
 é

 
m

en
or

 d
o 

qu
e 

o 
m

ín
im

o 
re

co
m

en
da

do
 (=

2,
1m

). 

Não atende 

Atende parcialmente 

Em
pe

na
s 

co
m

 a
fa

st
am

en
to

 
m

en
or

 d
o 

qu
e 

o 
ne

ce
ss

ár
io

 
(=

1,
42

m
). 

Não atende 

Não atende 

Em
pe

na
s 

co
m

 
af

as
ta

m
en

to
 m

en
or

 
do

 q
ue

 o
 n

ec
es

sá
rio

 
(=

1,
62

m
). 

Não atende 

Atende parcialmente 

Pr
ef

er
iv

el
m

en
te

 o
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

de
ve

m
 e

st
ar

 n
a 

or
ie

nt
aç

ão
 n

or
te

. 
Fa

rm
ác

ia
 c

om
 m

ín
im

o 
de

 s
ol

 
po

ss
ív

el
. 

Pr
op

os
ta

 

Fa
rm

ác
ia

 n
ão

 p
eg

a 
so

l 
(d

es
ej

áv
el

) e
 c

on
su

ltó
rio

s 
co

m
 o

rie
nt

aç
ão

 fa
ce

 
no

rte
 (d

es
ej

áv
el

). 

Atende 

A 
fa

rm
ác

ia
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 fa
ce

 s
em

 
so

l (
de

se
já

ve
l) 

pr
ot

eg
id

a.
 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

de
 

en
fe

rm
ag

em
 p

od
er

ia
m

 
se

r a
lo

ca
do

s 
em

 lo
ca

l 
co

m
 m

ai
or

 in
ci

dê
nc

ia
 

so
la

r. 

Atende 
parcialmente 

C
on

su
ltó

rio
s 

es
tã

o 
na

 
fa

ch
ad

a 
su

l (
nã

o 
de

se
já

ve
l).

 

Não atende 

C
on

su
ltó

rio
s 

be
m

 
en

so
la

ra
do

s,
 p

or
ém

, 
fa

rm
ác

ia
 ta

m
bé

m
. 

Atende 
parcialmente 

Expansibilidade 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

pr
es

en
ça

 d
e 

re
se

rv
a 

de
 e

sp
aç

o 
pa

ra
 c

on
st

ru
çã

o,
 

al
te

ra
çã

o 
ou

 
am

pl
ia

çã
o.

 

Es
co

lh
er

 te
rre

no
 q

ue
 p

os
su

a 
fo

lg
a 

de
 

es
pa

ço
 e

 d
es

en
vo

lv
er

 o
 p

ro
je

to
 d

e 
fo

rm
a 

a 
pe

rm
iti

r a
m

pl
ia

çõ
es

 o
u 

al
te

ra
çõ

es
 p

re
ve

nd
o:

 e
xp

an
sã

o 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
no

va
s 

te
cn

ol
og

ia
s;

 
us

o 
de

 ja
rd

in
s 

e 
pá

tio
s 

co
m

o 
re

se
rv

a 
de

 á
re

as
; p

re
vi

sã
o 

de
 s

ob
ra

 
es

tru
tu

ra
l. 

Br
as

il 
(1

99
5h

) 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 e

 
Pr

oj
et

o 

M
ap

ea
m

en
-

to
 +

 e
st

ud
o 

do
 p

ro
je

to
 +

 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Pe
qu

en
a 

so
br

a 
de

 
te

rre
no

 p
ar

a 
m

ud
an

ça
 d

e 
po

rte
, c

as
o 

ne
ce

ss
ár

io
. 

Atende 

Atende 

O
 te

rre
no

 p
os

su
i 

pe
qu

en
a 

fo
lg

a 
de

 e
sp

aç
o 

qu
e 

po
de

ria
 c

om
po

rta
r 

um
a 

ex
pa

ns
ão

. E
ss

a,
 

po
ré

m
, n

ec
es

si
ta

 d
e 

ap
ro

va
çã

o 
da

 Ig
re

ja
 

(d
on

o 
do

 im
óv

el
) a

ss
im

 
co

m
o 

es
tu

do
 d

as
 fo

ss
as

, 
di

fic
ul

ta
nd

o 
o 

pr
oc

es
so

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Ex
is

te
 ja

rd
im

 q
ue

 p
od

e 
se

r 
ut

iliz
ad

o 
pa

ra
 p

eq
ue

na
s 

ex
te

ns
õe

s.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 já

 p
as

so
u 

po
r 

ex
pa

ns
ão

 te
nd

o 
at

in
gi

do
 o

 p
or

te
 

m
áx

im
o.

 

Não aplicável 

Não aplicável 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Local, uso e ocupação do terreno 

Topografia 

Av
al

ia
r o

 re
sp

ei
to

 
à 

to
po

gr
af

ia
 

na
tu

ra
l d

o 
te

rre
no

 
vi

sa
nd

o 
a 

m
en

or
 

al
te

ra
çã

o 
po

ss
ív

el
 

da
 to

po
gr

af
ia

 
ex

is
te

nt
e 

(m
ov

im
en

ta
çã

o 
de

 
te

rra
). 

Al
te

ra
çõ

es
 ra

ci
on

ai
s 

no
 p

er
fil

 n
at

ur
al

 
do

 te
rre

no
. C

om
pe

ns
aç

ão
 d

en
tro

 d
o 

pr
óp

rio
 lo

te
 d

o 
co

rte
/ a

te
rro

. P
eq

ue
no

 
us

o 
de

 m
áq

ui
na

s 
e 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
de

 
ac

om
od

aç
ão

 d
e 

te
rra

. A
pe

na
s 

10
%

 
do

 v
ol

um
e 

de
 te

rra
 p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 

da
 e

di
fic

aç
ão

 p
od

e 
se

r r
em

ov
id

o 
ou

 
im

po
rta

do
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

an
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(n
ot

as
 d

e 
se

rv
iç

os
) 

C
on

st
ru

çã
o 

se
m

 g
ra

nd
es

 
al

te
ra

çõ
es

 n
o 

pe
rfi

l 
to

po
gr

áf
ic

o 
do

 te
rre

no
. 

Atende 

Atende 

C
on

st
ru

çã
o 

se
m

 g
ra

nd
es

 
al

te
ra

çõ
es

 n
o 

pe
rfi

l 
to

po
gr

áf
ic

o 
do

 te
rre

no
. 

Atende 

Atende 

C
on

st
ru

çã
o 

se
m

 g
ra

nd
es

 
al

te
ra

çõ
es

 n
o 

pe
rfi

l 
to

po
gr

áf
ic

o 
do

 te
rre

no
. 

Atende 

Atende 

Al
te

ra
çõ

es
 ra

ci
on

ai
s 

no
 p

er
fil

 to
po

gr
áf

ic
o 

do
 te

rre
no

. 

Atende 

Atende 

Zoneamento e uso 
do solo 

Av
al

ia
r o

 u
so

 
ad

eq
ua

do
 à

 
le

gi
sl

aç
ão

 d
e 

us
o 

do
 s

ol
o 

qu
an

to
 a

o 
se

u 
zo

ne
am

en
to

. 
O

 p
ro

je
to

 re
fle

te
 

ex
ig

ên
ci

as
 d

as
 

au
to

rid
ad

es
 d

e 
pl

an
ej

am
en

to
 

ur
ba

no
? 

At
en

di
m

en
to

 à
s 

no
rm

as
 e

 le
is

 d
e 

us
o 

e 
oc

up
aç

ão
 d

o 
so

lo
. V

er
ifi

ca
çã

o 
co

nf
or

m
id

ad
e 

do
 u

so
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

co
m

 o
s 

es
ta

be
le

ci
do

s 
pe

lo
 

zo
ne

am
en

to
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

Pr
og

ra
m

aç
ão

 
Es

tu
do

 d
o 

zo
ne

am
en

to
 

At
en

de
 a

 Z
O

C
 –

 
Ed

ifi
ca

çã
o 

de
 u

so
 

co
m

un
itá

rio
 4

 - 
us

o 
pe

rm
is

sí
ve

l. 

Atende 

Atende 

At
en

de
 a

 Z
O

C
 –

 
Ed

ifi
ca

çã
o 

de
 u

so
 

co
m

un
itá

rio
 4

 - 
us

o 
pe

rm
is

sí
ve

l. 

Atende 

Atende 

At
en

de
 a

 Z
O

C
 –

 E
di

fic
aç

ão
 

de
 u

so
 c

om
un

itá
rio

 4
 - 

us
o 

pe
rm

is
sí

ve
l. 

Atende 

Atende 

At
en

de
 a

 Z
O

C
 –

 
Ed

ifi
ca

çã
o 

de
 u

so
 

co
m

un
itá

rio
 4

 - 
us

o 
pe

rm
is

sí
ve

l. 

Atende 

Atende 

Taxa de 
ocupação 

Av
al

ia
r o

 u
so

 
ad

eq
ua

do
 à

 
le

gi
sl

aç
ão

 d
e 

us
o 

do
 s

ol
o 

qu
an

to
 à

 
su

a 
ta

xa
 d

e 
oc

up
aç

ão
. 

At
en

di
m

en
to

 à
s 

no
rm

as
 e

 le
is

 d
e 

us
o 

e 
oc

up
aç

ão
 d

o 
so

lo
. V

er
ifi

ca
çã

o 
co

nf
or

m
id

ad
e 

da
 o

cu
pa

çã
o 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
co

m
 o

s 
pa

râ
m

et
ro

s 
co

ns
tru

tiv
os

 e
st

ab
el

ec
id

os
 p

el
o 

zo
ne

am
en

to
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o 

Es
tu

do
 d

o 
zo

ne
am

en
to

 
At

en
de

 ta
xa

 d
e 

oc
up

aç
ão

 
m

áx
im

a 
de

 5
0%

 (Z
O

C
). 

Atende 

Atende 

At
en

de
 ta

xa
 d

e 
oc

up
aç

ão
 

m
áx

im
a 

de
 5

0%
 (Z

O
C

). 

Atende 

Atende 

At
en

de
 ta

xa
 d

e 
oc

up
aç

ão
 

m
áx

im
a 

de
 5

0%
 (Z

O
C

). 

Atende 

Atende 

At
en

de
 ta

xa
 d

e 
oc

up
aç

ão
 m

áx
im

a 
de

 
50

%
 (Z

O
C

) s
en

do
 d

e 
26

,4
0%

. 

Atende 

Atende 

Taxa de 
permeabilida

de 

Av
al

ia
r a

 á
re

a 
su

pe
rfi

ci
al

 p
ar

a 
in

fil
tra

çã
o 

de
 á

gu
a 

pl
uv

ia
l. 

At
en

di
m

en
to

 à
s 

no
rm

as
 e

 le
is

 d
e 

us
o 

e 
oc

up
aç

ão
 d

o 
so

lo
. V

er
ifi

ca
çã

o 
co

nf
or

m
id

ad
e 

da
 o

cu
pa

çã
o 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
co

m
 o

s 
pa

râ
m

et
ro

s 
co

ns
tru

tiv
os

 e
st

ab
el

ec
id

os
 p

el
o 

zo
ne

am
en

to
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o 

Es
tu

do
 d

o 
zo

ne
am

en
to

 

At
en

de
 a

 ta
xa

 d
e 

pe
rm

ea
bi

lid
ad

e 
m

ín
im

a 
40

%
 (Z

O
C

). 

Atende 

Atende 

At
en

de
 a

 ta
xa

 d
e 

pe
rm

ea
bi

lid
ad

e 
m

ín
im

a 
40

%
 (Z

O
C

). 

Atende 

Atende 

At
en

de
 a

 ta
xa

 d
e 

pe
rm

ea
bi

lid
ad

e 
m

ín
im

a 
40

%
 

(Z
O

C
) c

om
 u

so
 d

e 
es

ta
ci

on
am

en
to

 c
om

 p
is

o 
dr

en
an

te
. 

Atende 

Atende 

N
ão

 a
te

nd
e 

a 
ta

xa
 d

e 
pe

rm
ea

bi
lid

ad
e 

m
ín

im
a 

40
%

 (Z
O

C
) 

se
nd

o 
de

 5
8,

67
%

 
se

gu
nd

o 
in

fo
rm

aç
õe

s 
di

sp
os

ta
s 

em
 p

ra
nc

ha
 

ap
ro

va
da

. 

Atende 

Atende 

Vedação do solo 

Ad
eq

ua
da

 
ve

da
çã

o 
do

 s
ol

o 
pa

ra
 c

on
st

ru
çã

o.
 

U
so

 d
e 

m
at

er
ia

is
 c

om
 in

ér
ci

a 
e 

is
ol

am
en

to
 a

de
qu

ad
os

 n
o 

so
lo

-
tra

ta
m

en
to

 d
o 

te
rre

no
. U

so
 d

e 
pi

so
 

el
ev

ad
o 

do
 s

ol
o 

(d
es

ej
áv

el
), 

se
nd

o 
es

se
 d

es
ní

ve
l p

ro
te

gi
do

 d
a 

um
id

ad
e 

e 
ve

nt
ila

do
. 

Br
as

il 
(1

99
5g

) 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ex
ec

uç
ão

 a
de

qu
ad

a.
 

Atende 

Atende 

Ex
ec

uç
ão

 a
de

qu
ad

a.
 

Atende 

Atende 

Ex
is

te
m

 p
on

to
s 

de
 u

m
id

ad
e 

na
 v

ed
aç

ão
 d

o 
te

rre
no

 q
ue

 
de

ve
m

 s
er

 a
co

m
pa

nh
ad

os
. 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 p
on

to
s 

de
 

um
id

ad
e 

na
 v

ed
aç

ão
 

do
 te

rre
no

 q
ue

 d
ev

em
 

se
r a

co
m

pa
nh

ad
os

. 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

D
ev

em
 s

er
 p

re
vi

st
os

, n
os

 p
ro

je
to

s,
 

de
ta

lh
es

 e
 e

sp
ec

ifi
ca

çõ
es

 té
cn

ic
as

 
vi

sa
nd

o 
a 

pr
ev

en
çã

o 
de

 in
fil

tra
çã

o 
de

 
ág

ua
 d

e 
ch

uv
a 

e 
de

 u
m

id
ad

e 
do

 s
ol

o,
 

co
ns

id
er

an
do

 s
is

te
m

as
 d

e 
dr

en
ag

em
, 

im
pe

rm
ea

bi
liz

aç
ão

 d
e 

ba
se

s 
de

 
fa

ch
ad

as
 e

 q
ua

is
qu

er
 p

ar
ed

es
 e

m
 

co
nt

at
o 

co
m

 o
 s

ol
o,

 
im

pe
rm

ea
bi

liz
aç

ão
 d

e 
fu

nd
aç

õe
s 

e 
pi

so
s 

em
 c

on
ta

to
 c

om
 o

 s
ol

o,
 

in
te

rfa
ce

s 
en

tre
 o

s 
di

ve
rs

os
 

el
em

en
to

s 
e 

co
m

po
ne

nt
es

 d
a 

co
ns

tru
çã

o,
 e

m
 p

ar
tic

ul
ar

 c
om

 a
 

co
be

rtu
ra

, t
el

ha
do

s,
 p

is
os

 e
 c

al
ça

da
s 

la
te

ra
is

 e
tc

. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ex
ec

uç
ão

 a
de

qu
ad

a.
 

Atende 

Ex
ec

uç
ão

 a
de

qu
ad

a.
 

Atende 

Ex
is

te
m

 p
on

to
s 

de
 u

m
id

ad
e 

na
 v

ed
aç

ão
 d

o 
te

rre
no

 q
ue

 
de

ve
m

 s
er

 a
co

m
pa

nh
ad

os
. 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 p
on

to
s 

de
 

um
id

ad
e 

na
 v

ed
aç

ão
 

do
 te

rre
no

 q
ue

 d
ev

em
 

se
r a

co
m

pa
nh

ad
os

. 

Atende parcialmente 

Área de encosta 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

pr
es

en
ça

 d
e 

en
co

st
as

 d
e 

fo
rm

a 
a 

ev
ita

r 
so

te
rra

m
en

to
s 

de
 

te
rra

 e
 a

 o
cu

pa
çã

o 
em

 á
re

as
 m

ui
to

 
in

cl
in

ad
as

. 

Ev
ita

r a
 e

sc
ol

ha
 d

e 
te

rre
no

s 
co

m
 

in
cl

in
aç

õe
s 

su
pe

rio
re

s 
a 

30
%

. 
Lo

bo
 

(2
01

0)
 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

Pr
og

ra
m

aç
ão

 

Es
tu

do
 

to
po

gr
áf

ic
o 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Te
rre

no
 s

em
 e

nc
os

ta
s.

 

Atende 

Atende 

Te
rre

no
 c

om
 e

nc
os

ta
 n

a 
di

vi
sa

 c
om

 a
 ru

a,
 p

or
ém

 
pl

an
o 

na
 á

re
a 

ed
ifi

ca
da

. 

Atende 

Atende 

Te
rre

no
 s

em
 e

nc
os

ta
s.

 

Atende 

Atende 

Te
rre

no
 c

om
 u

m
a 

in
cl

in
aç

ão
 m

ai
or

 n
a 

pa
rte

 p
os

te
rio

r, 
on

de
 

fic
a 

o 
es

ta
ci

on
am

en
to

 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s.
 

Atende 

Atende 

Área 
degradada 

R
ec

up
er

aç
ão

 d
e 

ár
ea

 d
eg

ra
da

da
. 

R
eu

til
iz

aç
ão

 d
e 

ár
ea

s 
pr

ev
ia

m
en

te
 

co
ns

tru
íd

as
 o

u 
co

nt
am

in
ad

as
. 

R
eu

til
iz

ar
 á

re
as

 d
eg

ra
da

s 
e 

co
nt

am
in

ad
as

, g
ar

an
tir

 a
 q

ua
lid

ad
e 

de
 

te
rre

no
 e

 m
el

ho
ra

r a
 q

ua
lid

ad
e 

am
bi

en
ta

l p
el

o 
em

pr
ee

nd
im

en
to

. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pl

an
ej

am
en

to
 e

 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(h
is

tó
ric

o 
do

 
lo

ca
l) 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

A 
un

id
ad

e 
oc

up
a 

o 
lo

ca
l 

há
 4

0 
an

os
 s

em
 re

gi
st

ro
 

do
 u

so
 a

nt
er

io
r d

o 
lo

ca
l. 

D
es

sa
 fo

rm
a,

 a
pe

sa
r d

a 
un

id
ad

e 
nã

o 
te

r u
til

iz
ad

o 
ár

ea
s 

de
gr

ad
ad

as
, s

eu
 

us
o 

co
nt

ín
uo

 e
vi

to
u 

es
se

 
pr

ob
le

m
a.

 

Atende 

Atende 
Se

m
 re

gi
st

ro
s 

do
 te

rre
no

 
an

te
s 

da
 c

on
st

ru
çã

o 
at

ua
l. 

Ap
es

ar
 d

a 
un

id
ad

e 
nã

o 
te

r u
til

iz
ad

o 
ár

ea
s 

de
gr

ad
ad

as
, s

eu
 u

so
 

co
nt

ín
uo

 e
vi

to
u 

es
se

 
pr

ob
le

m
a.

 

Atende 

Atende 

O
 te

rre
no

 n
ão

 e
st

av
a 

vi
rg

em
, p

os
su

in
do

 u
m

a 
ca

sa
 

qu
e 

nã
o 

re
ce

bi
a 

cu
id

ad
os

 
de

 m
an

ut
en

çã
o.

 D
es

sa
 

fo
rm

a 
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
at

ua
l 

co
nt

rib
ui

u 
co

m
 o

 m
el

ho
r u

so
 

do
 lo

ca
l. 

Atende 

Atende 

O
 lo

ca
l a

nt
es

 e
ra

 u
m

 
bo

sq
ue

 q
ue

 n
ão

 
co

nt
av

a 
co

m
 

cu
id

ad
os

 o
u 

m
an

ut
en

çã
o.

 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Local, uso e ocupação do terreno 

Reabilitação das 
redondezas 

Av
al

ia
r a

 
re

ab
ilit

aç
ão

 d
as

 
re

do
nd

ez
as

. 

Pr
ev

er
 c

ui
da

do
s 

co
m

 a
 im

pl
an

ta
çã

o 
na

s 
re

do
nd

ez
as

 d
o 

em
pr

ee
nd

im
en

to
, 

ze
la

nd
o 

pe
lo

s 
en

co
nt

ro
s 

da
s 

ca
lç

ad
as

, p
ai

sa
gi

sm
o 

in
te

gr
ad

o,
 e

nt
re

 
ou

tro
s.

 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 e
xi

st
e 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 o
 e

nt
or

no
, p

od
en

do
 

se
re

m
 re

al
iz

ad
as

 
m

el
ho

ria
s.

 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 e
xi

st
e 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

co
m

 o
 e

nt
or

no
, p

od
en

do
 

se
re

m
 re

al
iz

ad
as

 
m

el
ho

ria
s.

 

Não atende 

Não atende 

A 
im

pl
an

ta
çã

o 
da

 u
ni

da
de

 
no

 fi
na

l d
e 

um
a 

ru
a 

se
m

 
sa

íd
a 

co
nt

rib
ui

u 
pa

ra
 a

 
m

el
ho

ria
 d

as
 re

do
nd

ez
as

 
em

 u
m

a 
ár

ea
 q

ue
 ti

nh
a 

po
uc

o 
us

o 
e 

es
ta

va
 

ab
an

do
na

da
. 

Atende 

Atende 

A 
re

ab
ilit

aç
ão

 d
as

 
re

do
nd

ez
as

 fo
i 

co
ns

id
er

ad
a 

co
m

 
en

co
nt

ro
 d

e 
ca

lç
ad

as
 

e 
pa

is
ag

is
m

o 
ad

eq
ua

do
. 

Atende 

Atende 

Controle de 
sedimentação 

e erosão 

Ev
ita

r q
ue

 a
 te

rra
 

do
 te

rre
no

 
co

nt
rib

ua
 c

om
 

as
so

re
am

en
to

 d
e 

co
rp

os
 h

íd
ric

os
 e

 
no

 d
es

ga
st

e 
do

 
so

lo
 d

o 
te

rre
no

 e
 

en
to

rn
o.

 

Ve
rif

ic
ar

 p
on

to
s 

de
 p

os
sí

ve
l e
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o 
pr

ed
ia

l e
 d

e 
eq

ui
pa

m
en

-
to

s)
 

Se
m

 fi
ss

ur
as

. 

Atende 

Atende 

Se
m

 fi
ss

ur
as

. 

Atende 

Atende 

Se
m

 fi
ss

ur
as

. 

Atende 

Atende 

Se
m

 fi
ss

ur
as

. 

Atende 

Atende 

U
so

 d
e 

co
nc

re
to

 c
om

 F
cK

 m
ín

im
o 

de
 

30
 M

pA
 p

ar
a 

no
va

s 
ed

ifi
ca

çõ
es

 e
 u

so
 

de
 c

er
âm

ic
a 

PE
I V

. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

M
at

er
ia

is
 c

om
 m

ai
or

 re
si

st
ên

ci
a 

e 
du

ra
bi

lid
ad

e,
 c

om
 v

al
id

ad
e 

m
ín

im
a 

de
 

ci
nc

o 
an

os
 p

ar
a 

be
ns

 n
ão

 d
ur

áv
ei

s 
e 

ci
nq

ue
nt

a 
pa

ra
 b

en
s 

du
rá

ve
is

. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
oj

et
ar

 o
s 

si
st

em
as

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
as

si
st

en
ci

al
 d

e 
sa

úd
e 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 

va
lo

re
s 

te
ór

ic
os

 p
re

es
ta

be
le

ci
do

s 
de

 
Vi

da
 Ú

til
 d

e 
Pr

oj
et

o,
 s

en
do

: e
st

ru
tu

ra
 - 

m
ín

im
o 

50
 a

no
s;

 p
is

os
 in

te
rn

os
 - 

m
ín

im
o 

13
 a

no
s;

 v
ed

aç
ão

 v
er

tic
al

 
ex

te
rn

a 
- m

ín
im

o 
40

 a
no

s;
 v

ed
aç

ão
 

ve
rti

ca
l i

nt
er

na
 - 

m
ín

im
o 

20
 a

no
s;

 
co

be
rtu

ra
 - 

m
ín

im
o 

20
 a

no
s;

 
hi

dr
os

sa
ni

tá
rio

 - 
m

ín
im

o 
20

 a
no

s.
 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Se
m

 d
oc

um
en

to
s,

 p
or

ém
 

al
gu

ns
 it

en
s 

já
 

at
en

de
ra

m
 o

 te
m

po
 

m
ín

im
o.

 
Atende 

Se
m

 d
oc

um
en

to
s,

 p
or

ém
 

al
gu

ns
 it

en
s 

já
 

at
en

de
ra

m
 o

 te
m

po
 

m
ín

im
o.

 

Atende 

R
eq

ui
si

to
s 

de
 p

ro
je

to
s 

qu
e 

fiz
er

am
 p

ar
te

 d
a 

co
ns

tru
çã

o.
 

Atende 

R
eq

ui
si

to
s 

de
 p

ro
je

to
s 

qu
e 

fiz
er

am
 p

ar
te

 d
a 

am
pl

ia
çã

o.
 

Atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Materiais 

Vidros 

Ve
rif

ic
ar

 s
e:

 a
 

or
ie

nt
aç

ão
 d

as
 

fa
ch

ad
as

 c
om

 
vi

dr
os

 é
 a

de
qu

ad
a;

 
as

 a
be

rtu
ra

s 
de

 
or

ie
nt

aç
ão

 s
ol

ar
 

in
ad

eq
ua

da
s 

sã
o 

pr
ot

eg
id

as
 p

or
 

el
em

en
to

s 
ex

te
rn

os
; o

s 
vi

dr
os

 
da

s 
ja

ne
la

s 
do

s 
am

bi
en

te
s 

co
m

 a
r-

co
nd

ic
io

na
do

, p
ar

a 
m

el
ho

r e
fic

iê
nc

ia
, 

sã
o 

du
pl

os
. 

O
s 

di
sp

os
iti

vo
s 

de
 fe

ch
am

en
to

 e
 o

s 
vi

dr
os

 d
ev

em
 s

er
 d

e 
qu

al
id

ad
e 

e 
co

nf
ia

nç
a 

vi
sa

nd
o 

co
nf

er
ir 

um
 a

lto
 

ní
ve

l d
e 

pr
ot

eç
ão

 s
em

 a
 p

er
da

 d
o 

co
nf

or
to

 té
rm

ic
o 

e 
lu

m
ín

ic
o 

do
 

ed
ifí

ci
o.

 

B r
as

il 
(1

99
5c

) 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Fe
ch

am
en

to
s/

 tr
av

as
 O

K.
 

Atende 

Atende 

Fe
ch

am
en

to
s/

 tr
av

as
 O

K.
 

Atende 

Atende 

Fe
ch

am
en

to
s/

 tr
av

as
 O

K.
 

Atende 

Atende 

Fe
ch

am
en

to
s/

 tr
av

as
 

O
K.

 

Atende 

Atende 

N
o 

ca
so

 d
e 

us
o 

de
 v

id
ro

s 
ou

 o
ut

ro
 

tip
o 

de
 lâ

m
in

a,
 a

 s
ol

uç
ão

 d
ev

e 
pe

rm
iti

r a
be

rtu
ra

 to
ta

l. 
O

 u
so

 d
e 

vi
dr

os
 é

 d
es

ej
áv

el
 e

m
 lo

ca
lid

ad
es

 
su

je
ita

s 
a 

ba
ix

as
 te

m
pe

ra
tu

ra
s,

 e
 e

m
 

lo
ca

is
 s

uj
ei

to
s 

a 
br

us
ca

s 
qu

ed
as

 d
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

 (f
ria

ge
m

). 
É 

de
se

já
ve

l 
di

sp
os

iti
vo

 q
ue

 p
er

m
ita

 o
 c

on
tro

le
 d

a 
ve

nt
ila

çã
o.

 

Br
as

il 
(1

99
5g

) 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Se
gu

ir 
as

 re
co

m
en

da
çõ

es
 d

e 
tip

o 
de

 
vi

dr
o,

 c
om

 s
ua

 re
sp

ec
tiv

a 
ap

lic
aç

ão
, 

ex
ec

uç
ão

 e
 re

ce
bi

m
en

to
. 

Br
as

il 
(2

01
4d

) 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Cuidados com o uso de madeira 

U
so

 d
e 

m
ad

ei
ra

 
ce

rti
fic

ad
a 

e 
cu

id
ad

os
 c

om
 

in
se

to
s 

(c
up

in
s)

. 

U
so

 d
e 

m
ad

ei
ra

 c
er

tif
ic

ad
a 

pe
lo

 F
SC

. 
Lo

bo
 

(2
01

0)
 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Po
rta

s 
de

 m
ad

ei
ra

 e
m

 
bo

m
 e

st
ad

o 
e 

de
 

ad
eq

ua
da

 q
ua

lid
ad

e.
  

Atende 

Atende 

Po
rta

s 
de

 m
ad

ei
ra

 e
m

 
bo

m
 e

st
ad

o 
e 

de
 

ad
eq

ua
da

 q
ua

lid
ad

e.
 

Atende 

Atende 

Po
rta

s 
de

 m
ad

ei
ra

 e
m

 b
om

 
es

ta
do

 e
 d

e 
ad

eq
ua

da
 

qu
al

id
ad

e.
 

Atende 

Atende 

Po
rta

s 
de

 m
ad

ei
ra

 e
m

 
bo

m
 e

st
ad

o 
e 

de
 

ad
eq

ua
da

 q
ua

lid
ad

e.
 

Atende 

Atende 

R
ec

om
en

da
-s

e 
a 

ut
ili

za
çã

o 
de

 
m

ad
ei

ra
s 

cu
ja

 o
rig

em
 p

os
sa

 s
er

 
co

m
pr

ov
ad

a 
m

ed
ia

nt
e 

ap
re

se
nt

aç
ão

 
de

 c
er

tif
ic

aç
ão

 le
ga

l o
u 

pr
ov

en
ie

nt
es

 
de

 p
la

no
 d

e 
m

an
ej

o 
ap

ro
va

do
 p

el
os

 
ór

gã
os

 a
m

bi
en

ta
is

 (D
O

F 
– 

D
oc

um
en

to
 d

e 
O

rig
em

 F
lo

re
st

al
). 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Atende 

Atende 

Atende 

 

Ve
rif

ic
aç

ão
 n

o 
re

ce
bi

m
en

to
 d

as
 

co
nd

iç
õe

s 
da

 p
eç

a 
de

 m
ad

ei
ra

. 
Tr

ia
ge

m
 e

 c
on

tro
le

 d
as

 p
eç

as
 d

e 
m

ad
ei

ra
 c

om
 v

er
ifi

ca
çã

o 
do

 
su

rg
im

en
to

 d
e 

po
nt

os
 d

e 
cu

pi
ns

 o
u 

ou
tro

s 
in

se
to

s.
 

Pr
op

os
ta

 

Atende 

Atende 

Atende 

Atende 

Materiais 
de rápida 
renovação 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 

de
 rá

pi
da

 
re

no
va

çã
o 

(re
no

vá
ve

is
). 

Es
co

lh
a 

de
 m

at
er

ia
is

 d
e 

rá
pi

da
 

re
no

va
çã

o 
co

m
o 

m
ad

ei
ra

s 
de

 
re

flo
re

st
am

en
to

 c
om

o 
é 

o 
ca

so
 d

e 
eu

ca
lip

to
, e

m
 s

ub
st

itu
iç

ão
 a

 m
at

er
ia

is
 

se
m

 re
no

va
çã

o 
ou

 q
ue

 n
ec

es
si

te
m

 d
e 

m
ai

or
 te

m
po

 p
ar

a 
su

a 
re

no
va

çã
o.

 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

m
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

Uso de materiais 
reutilizáveis, 

recicláveis e reciclados 

R
ea

pr
ov

ei
ta

r 
m

at
er

ia
is

 
co

ns
tru

tiv
os

 
ex

is
te

nt
es

, 
re

co
nd

ic
io

na
do

s 
ou

 re
ci

cl
ad

os
. 

Ap
ro

ve
ita

r m
at

er
ia

is
 p

re
vi

am
en

te
 

ut
iliz

ad
os

 c
om

 in
su

m
os

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o,
 

no
 m

ín
im

o 
de

 1
0%

 d
o 

to
ta

l d
e 

in
su

m
os

. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o 

Não atende 

Não atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 

Reuso 
estruturas 
existentes 

R
ea

pr
ov

ei
ta

r 
ed

ifi
ca

çõ
es

 o
u 

pa
rte

 d
e 

es
tru

tu
ra

s 
ex

is
te

nt
es

. 

Bu
sc

ar
 u

til
iz

ar
 e

st
ru

tu
ra

 p
re

vi
am

en
te

 
di

sp
on

ív
el

, m
es

m
o 

qu
e 

pa
rc

ia
lm

en
te

, 
ao

 in
vé

s 
de

 d
em

ol
ir 

co
m

pl
et

am
en

te
 e

 
re

co
ns

tru
ir.

 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

A 
es

tru
tu

ra
 e

xi
st

en
te

 n
ão

 
po

ss
ui

 c
on

di
çõ

es
 d

e 
se

r 
m

an
tid

a 
e 

nã
o 

fo
i n

em
 

pa
rc

ia
lm

en
te

 re
ut

iliz
ad

a.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

Fo
i a

m
pl

ia
da

 a
 

es
tru

tu
ra

 e
xi

st
en

te
. 

Atende 

Atende 

Uso de materiais 
termicamente 

eficientes 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 

qu
e 

te
nh

am
 

m
el

ho
r 

de
se

m
pe

nh
o 

té
rm

ic
o 

a 
fim

 d
e 

m
in

im
iz

ar
 o

 u
so

 d
e 

si
st

em
as

 d
e 

cl
im

at
iz

aç
ão

. 

Es
co

lh
a 

de
 m

at
er

ia
is

 c
om

 m
el

ho
r 

de
se

m
pe

nh
o 

té
rm

ic
o.

 
Lo

bo
 

(2
01

0)
 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 
Es

tu
do

 d
o 

pr
oj

et
o 

O
 a

ss
un

to
 n

ão
 é

 
co

ns
id

er
ad

o.
 

Não atende 

Não atende 
Fo

i u
til

iz
ad

o 
is

op
or

 n
o 

te
lh

ad
o 

pa
ra

 m
el

ho
ra

r a
 

qu
es

tã
o 

té
rm

ic
a 

(te
lh

a 
sa

nd
uí

ch
e)

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

N
ão

 fo
i p

rio
riz

ad
a 

a 
es

co
lh

a 
de

 m
at

er
ia

is
 te

rm
ic

am
en

te
 

ef
ic

ie
nt

es
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
i p

rio
riz

ad
a 

a 
es

co
lh

a 
de

 m
at

er
ia

is
 

te
rm

ic
am

en
te

 
ef

ic
ie

nt
es

. 

Não atende 

Não atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Materiais 

Uso de 
materiais 

certificados 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 

co
m

 o
rig

em
 

co
m

pr
ov

ad
a 

co
m

 
ce

rti
fic

aç
ão

 d
e 

re
du

çã
o 

de
 

im
pa

ct
o 

am
bi

en
ta

l 
ou

 m
el

ho
r 

de
se

m
pe

nh
o.

 

M
at

er
ia

is
 q

ue
 te

nh
am

 c
er

tif
ic

aç
ão

 d
e 

re
du

çã
o 

de
 im

pa
ct

o 
am

bi
en

ta
l o

u 
m

el
ho

r d
es

em
pe

nh
o 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

an
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(o
rç

am
en

to
, 

no
ta

s 
fis

ca
is

 
da

 o
br

a,
 

et
c.

) 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a 
(s

em
 d

ad
os

)  n
ão

 s
en

do
 

um
 it

em
 re

qu
is

ita
do

 e
m

 
lic

ita
çã

o.
  

Não atende 

Não atende 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a 
(s

em
 d

ad
os

)  n
ão

 s
en

do
 

um
 it

em
 re

qu
is

ita
do

 e
m

 
lic

ita
çã

o.
  

Não atende 

Não atende 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a 
(s

em
 d

ad
os

)  n
ão

 s
en

do
 u

m
 

ite
m

 re
qu

is
ita

do
 e

m
 

lic
ita

çã
o.

  

Não atende 

Não atende 

C
om

pe
te

 a
 

te
rc

ei
riz

ad
a 

(s
em

 
da

do
s)

 n
ão

 s
en

do
 u

m
 

ite
m

 re
qu

is
ita

do
 e

m
 

lic
ita

çã
o.

  

Não atende 

Não atende 

Desperdício de 
materiais 

Ev
ita

r d
es

pe
rd

íc
io

 
de

 m
at

er
ia

is
. 

R
ed

uz
ir 

o 
de

sp
er

dí
ci

o 
de

 m
at

er
ia

is
 

du
ra

nt
e 

a 
ob

ra
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(P
la

no
 d

e 
G

er
en

ci
am

e
nt

o 
de

 
R

es
íd

uo
s 

Só
lid

os
 d

a 
C

on
st

ru
çã

o 
C

iv
il)

 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a 
(s

em
 d

ad
os

), 
se

m
 a

 
co

ns
id

er
aç

ão
 d

o 
as

su
nt

o 
na

 c
on

tra
ta

çã
o/

lic
ita

çã
o.

 

Não atende 

Não atende 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a 
(s

em
 d

ad
os

), 
se

m
 a

 
co

ns
id

er
aç

ão
 d

o 
as

su
nt

o 
na

 c
on

tra
ta

çã
o/

lic
ita

çã
o.

 

Não atende 

Não atende 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a 
(s

em
 d

ad
os

), 
se

m
 a

 
co

ns
id

er
aç

ão
 d

o 
as

su
nt

o 
na

 
co

nt
ra

ta
çã

o/
lic

ita
çã

o.
 

Não atende 

Não atende 

C
om

pe
te

 a
 

te
rc

ei
riz

ad
a 

(s
em

 
da

do
s)

, s
em

 a
 

co
ns

id
er

aç
ão

 d
o 

as
su

nt
o 

na
 

co
nt

ra
ta

çã
o/

lic
ita

çã
o.

 

Não atende 

Não atende 

Uso de 
materiais 

locais 

In
ce

nt
iv

ar
 o

 u
so

 d
e 

té
cn

ic
as

 
co

ns
tru

tiv
as

 d
a 

re
gi

ão
 e

 e
vi

ta
r 

fre
te

 d
e 

re
gi

õe
s 

di
st

an
te

s.
 

Bu
sc

ar
 fo

rn
ec

ed
or

es
 d

en
tro

 d
e 

um
 

ra
io

 d
e 

di
st

ân
ci

a 
de

 2
50

km
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l  

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a.
 

N
o 

ca
so

 d
a 

U
BS

 fo
ra

m
 

re
la

ta
do

s 
qu

e 
os

 
fo

rn
ec

ed
or

es
 c

um
pr

ira
m

 
o 

re
qu

is
ito

.  

Atende 

Atende 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a.
 

N
o 

ca
so

 d
a 

U
BS

 fo
ra

m
 

re
la

ta
do

s 
qu

e 
os

 
fo

rn
ec

ed
or

es
 c

um
pr

ira
m

 
o 

re
qu

is
ito

.  

Atende 

Atende 

C
om

pe
te

 a
 te

rc
ei

riz
ad

a.
 N

o 
ca

so
 d

a 
U

BS
 fo

ra
m

 
re

la
ta

do
s 

qu
e 

os
 

fo
rn

ec
ed

or
es

 c
um

pr
ira

m
 o

 
re

qu
is

ito
.  

Atende 

Atende 

C
om

pe
te

 a
 

te
rc

ei
riz

ad
a.

 N
o 

ca
so

 
da

 U
BS

 fo
ra

m
 

re
la

ta
do

s 
qu

e 
os

 
fo

rn
ec

ed
or

es
 

cu
m

pr
ira

m
 o

 re
qu

is
ito

.  

Atende 

Atende 

Minimização 
de VOCS 

El
im

in
ar

/re
du

zi
r o

 
us

o 
de

 m
at

er
ia

is
 

qu
e 

em
ita

m
 

VO
C

S.
 

Pa
ra

 re
fo

rm
as

 e
 o

br
as

 n
ov

as
, o

pt
ar

 
po

r m
at

er
ia

is
 q

ue
 n

ão
 e

m
ita

m
 V

O
C

S.
 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(c
ad

er
no

 d
e 

en
ca

rg
os

) +
 

m
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Minimização 
de 

formaldeídos 

El
im

in
ar

/re
du

zi
r o

 
us

o 
de

 
fo

rm
al

de
íd

os
. 

El
im

in
ar

/re
du

zi
r o

 u
so

 d
e 

fo
rm

al
de

íd
os

. 
Pr

op
os

ta
 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(c
ad

er
no

 d
e 

en
ca

rg
os

) +
 

m
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Escolhas construtivas e projeto 

Flexibilidade e adaptabilidade do sistema 
construtivo 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
ed

ifí
ci

o 
fo

i 
pr

oj
et

ad
o 

pa
ra

 s
er

 
ad

ap
tá

ve
l, 

ou
 s

ej
a,

 
re

sp
on

de
 à

s 
m

ud
an

ça
s 

e 
po

ss
ib

ilit
a 

ex
pa

ns
õe

s.
 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
pr

oj
et

o 
es

pe
ci

fic
a 

te
cn

ol
og

ia
 

co
ns

tru
tiv

a 
qu

e 
fa

ci
lit

e 
m

od
ifi

ca
çõ

es
 e

 
am

pl
ia

çõ
es

 p
ar

a 
ad

eq
ua

çã
o 

a 
no

va
s 

fu
nç

õe
s 

e 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

se
m

 
in

te
rfe

rir
 n

as
 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
ou

tra
s 

un
id

ad
es

. 

Ve
rif

ic
aç

ão
 d

as
 á

re
as

 e
 d

im
en

sõ
es

 
lin

ea
re

s 
do

s 
am

bi
en

te
s 

pr
op

os
to

s 
em

 
re

la
çã

o 
ao

 d
im

en
si

on
am

en
to

 m
ín

im
o 

ex
ig

id
o 

po
r e

st
e 

re
gu

la
m

en
to

, 
ob

se
rv

an
do

 u
m

a 
fle

xi
bi

lid
ad

e 
no

s 
ca

so
s 

de
 re

fo
rm

as
 e

 a
de

qu
aç

õe
s,

 
de

sd
e 

qu
e 

ju
st

ifi
ca

da
s 

as
 d

ife
re

nç
as

 e
 

a 
nã

o 
in

te
rfe

rê
nc

ia
 n

o 
re

su
lta

do
 fi

na
l 

do
 p

ro
ce

di
m

en
to

 a
 s

er
 re

al
iz

ad
o.
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Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Se
m

 fl
ex

ib
ilid

ad
e 

ou
 

ad
ap

ta
bi

lid
ad

e.
 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 fl
ex

ib
ilid

ad
e 

ou
 

ad
ap

ta
bi

lid
ad

e.
 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 fl
ex

ib
ilid

ad
e 

ou
 

ad
ap

ta
bi

lid
ad

e.
 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 fl
ex

ib
ilid

ad
e 

ou
 

ad
ap

ta
bi

lid
ad

e.
 

Não atende 

Não atende 

N
o 

pr
oj

et
o 

e 
na

 e
xe

cu
çã

o 
da

s 
ed

ifi
ca

çõ
es

 d
ev

e 
se

r p
re

vi
st

a 
pe

lo
 

pr
op

on
en

te
 d

o 
si

st
em

a 
co

ns
tru

tiv
o 

e 
pe

la
 e

m
pr

es
a 

co
ns

tru
to

ra
 a

 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
de

 a
m

pl
ia

çã
o,

 
es

pe
ci

fic
an

do
-s

e 
os

 d
et

al
he

s 
co

ns
tru

tiv
os

 n
ec

es
sá

rio
s 

pa
ra

 li
ga

çã
o 

ou
 a

 c
on

tin
ui

da
de

 d
e 

pa
re

de
s,

 p
is

os
, 

co
be

rtu
ra

s 
e 

in
st

al
aç

õe
s.

 

Br
as

il 
(2

01
4a

b)
 

Se
m

 p
ro

je
to

 p
ar

a 
co

m
pa

tib
iliz

aç
ão

 d
e 

am
pl

ia
çã

o.
 

Não atende 

Se
m

 p
ro

je
to

 p
ar

a 
co

m
pa

tib
iliz

aç
ão

 d
e 

am
pl

ia
çã

o.
 

Não atende 

Se
m

 p
ro

je
to

 p
ar

a 
co

m
pa

tib
iliz

aç
ão

 d
e 

am
pl

ia
çã

o.
 

Não atende 

Se
m

 p
ro

je
to

 p
ar

a 
co

m
pa

tib
iliz

aç
ão

 d
e 

am
pl

ia
çã

o.
 

Não atende 



24
0 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Escolhas construtivas e projeto 

Sistema construtivo modulado e pré-fabricado 

O
 p

ro
je

to
 u

til
iz

a 
o 

co
nc

ei
to

 
ar

qu
ite

tô
ni

co
 d

a 
pl

an
ta

 liv
re

, c
om

 
um

a 
m

od
ul

aç
ão

 
re

gu
la

r a
 p

ar
tir

 d
e 

um
a 

m
al

ha
 p

ré
-

de
fin

id
a 

ec
on

ôm
ic

a 
e 

co
m

pa
tív

el
 c

om
 a

 
es

tru
tu

ra
; s

ão
 

ut
iliz

ad
os

 
co

m
po

ne
nt

es
 p

ré
-

fa
br

ic
ad

os
, 

pa
dr

on
iz

ad
os

 q
ue

 
po

ss
am

 s
er

 
re

m
ov

id
os

, 
re

po
st

os
 o

u 
re

ut
iliz

ad
os

 e
m

 
am

bi
en

te
s 

di
fe

re
nt

es
. 

Pa
re

de
s 

pr
é-

fa
br

ic
ad

as
 p

od
em

 s
er

 
us

ad
as

, d
es

de
 q

ue
 q

ua
nd

o 
in

st
al

ad
as

 
te

nh
am

 a
ca

ba
m

en
to

 m
on

ol
íti

co
, o

u 
se

ja
, n

ão
 p

os
su

am
 ra

nh
ur

as
 o

u 
pe

rfi
s 

es
tru

tu
ra

is
 a

pa
re

nt
es

 e
 s

ej
am

 
re

si
st

en
te

s 
à 

la
va

ge
m

 e
 a

o 
us

o 
de

 
de

si
nf

et
an

te
s,

 c
on

fo
rm

e 
pr

ec
on

iz
ad

o 
no

 m
an

ua
l c

ita
do

 n
o 

pr
im

ei
ro

 
pa

rá
gr

af
o 

de
ss

e 
ite

m
. N

as
 á

re
as

 
se

m
ic

rít
ic

as
 a

s 
di

vi
só

ria
s 

só
 p

od
em

 
se

r u
til

iz
ad

as
 s

e 
fo

re
m

, t
am

bé
m

, 
re

si
st

en
te

s 
ao

 u
so

 d
e 

de
si

nf
et

an
te

s 
e 

a 
la

va
ge

m
 c

om
 á

gu
a 

e 
sa

bã
o,

 
co

nf
or

m
e 

pr
ec

on
iz

ad
o 

no
 m

an
ua

l 
ci

ta
do

 n
o 

pr
im

ei
ro

 p
ar

ág
ra

fo
 d

es
se

 
ite

m
. 
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Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

C
on

st
ru

çã
o 

em
 a

lv
en

ar
ia

 
se

m
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 

ad
ap

ta
çõ

es
 e

 s
em

 u
so

 
de

 e
le

m
en

to
s 

pr
é-

fa
br

ic
ad

os
. 

Não atende 

Não atende 

C
on

st
ru

çã
o 

em
 a

lv
en

ar
ia

 
se

m
 p

os
si

bi
lid

ad
e 

de
 

ad
ap

ta
çõ

es
 e

 s
em

 u
so

 
de

 e
le

m
en

to
s 

pr
é-

fa
br

ic
ad

os
. 

Não atende 

Não atende 

Al
gu

m
as

 s
al

as
 m

ai
s 

am
pl

as
 

po
de

m
 te

r p
la

nt
a 

al
te

ra
da

/ 
ad

ap
ta

da
 p

ar
a 

ou
tro

s 
us

os
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Al
gu

m
as

 s
al

as
 m

ai
s 

am
pl

as
 p

od
em

 te
r 

pl
an

ta
 a

lte
ra

da
/ 

ad
ap

ta
da

 p
ar

a 
ou

tro
s 

us
os

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Planejamento e controle do processo 
construtivo 

Es
tim

ar
 re

cu
rs

os
 

ne
ce

ss
ár

io
s 

pa
ra

 
ex

ec
uç

ão
 d

o 
pr

oj
et

o 
ga

ra
nt

in
do

 
a 

en
tre

ga
 d

o 
es

co
po

, n
o 

pr
az

o 
e 

qu
al

id
ad

e 
re

qu
er

id
os

. 

El
ab

or
ar

 o
 p

la
ne

ja
m

en
to

 d
o 

pr
oj

et
o 

po
r m

ei
o 

de
 p

rá
tic

as
 d

e 
ge

re
nc

ia
m

en
to

 d
e 

pr
oj

et
os

 c
om

o 
o 

PM
BO

K.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 
(p

ro
ce

ss
o 

da
 

co
nt

ra
ta

çã
o 

do
 p

ro
je

to
 e

 
da

 o
br

a)
 

N
ão

 s
ão

 u
til

iz
ad

as
 

fe
rra

m
en

ta
s 

es
pe

cí
fic

as
. 

Não atende 

Atende parcialmente 

N
ão

 s
ão

 u
til

iz
ad

as
 

fe
rra

m
en

ta
s 

es
pe

cí
fic

as
. 

Não atende 

Atende parcialmente 

N
ão

 s
ão

 u
til

iz
ad

as
 

fe
rra

m
en

ta
s 

es
pe

cí
fic

as
. 

Não atende 

Atende parcialmente 

N
ão

 s
ão

 u
til

iz
ad

as
 

fe
rra

m
en

ta
s 

es
pe

cí
fic

as
. 

Não atende 

Atende parcialmente 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

fo
i e

la
bo

ra
do

 e
 s

eg
ui

do
 

um
 P

la
no

 d
e 

Tr
ab

al
ho

, s
en

do
 e

ss
e 

to
do

 e
 q

ua
lq

ue
r c

on
ju

nt
o 

si
st

em
át

ic
o 

de
 a

tiv
id

ad
es

, s
en

do
 le

va
do

 a
 c

ab
o,

 
co

m
 o

 in
tu

ito
 d

e 
co

nc
re

tiz
ar

 u
m

a 
aç

ão
. 

Br
as

il 
(2

01
4d

) 

A 
em

pr
es

a 
fo

rn
ec

ed
or

a 
/ 

te
rc

ei
riz

ad
a 

se
gu

iu
 o

 
es

co
po

 e
st

ip
ul

ad
o 

pe
la

 
lic

ita
çã

o.
 

Atende 

A 
em

pr
es

a 
fo

rn
ec

ed
or

a 
/ 

te
rc

ei
riz

ad
a 

se
gu

iu
 o

 
es

co
po

 e
st

ip
ul

ad
o 

pe
la

 
lic

ita
çã

o.
 

Atende 

A 
em

pr
es

a 
fo

rn
ec

ed
or

a 
/ 

te
rc

ei
riz

ad
a 

se
gu

iu
 o

 e
sc

op
o 

es
tip

ul
ad

o 
pe

la
 li

ci
ta

çã
o.

 

Atende 

A 
em

pr
es

a 
fo

rn
ec

ed
or

a 
/ 

te
rc

ei
riz

ad
a 

se
gu

iu
 o

 
es

co
po

 e
st

ip
ul

ad
o 

pe
la

 li
ci

ta
çã

o.
 

Atende 

Comissão de 
projeto 

C
on

tra
ta

çã
o 

de
 

pr
of

iss
io

na
l c

om
 

co
nh

ec
im

en
to

 
té

cn
ic

o 
em

 
pr

oj
et

os
, 

co
ns

tru
çã

o 
e 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 d

e 
pr

oj
et

os
. 

A 
el

ab
or

aç
ão

 e
 a

va
lia

çã
o 

do
s 

pr
oj

et
os

 
fís

ic
os

 s
er

ão
 d

e 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
de

 
té

cn
ic

os
 o

u 
fir

m
as

 le
ga

lm
en

te
 

ha
bi

lit
ad

os
 p

el
o 

C
R

EA
. 
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Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 e

 
Pr

oj
et

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

(p
ro

ce
ss

o 
de

 
co

nt
ra

ta
çã

o)
 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Qualidade e adequação 
do projeto 

Av
al

ia
r s

e 
o 

co
nc

ei
to

 d
e 

pr
oj

et
o 

é 
sa

tis
fa

tó
rio

, c
om

 
pa

dr
õe

s 
ad

eq
ua

do
s 

de
 

es
pa

ço
, a

lta
 

qu
al

id
ad

e,
 

ex
ig

ên
ci

as
 

fu
nc

io
na

is
 e

 
co

m
pa

tib
ilid

ad
e 

do
s 

su
bs

is
te

m
as

 
da
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As
 v

ag
as

 p
ar

a 
es

ta
ci

on
am

en
to

 p
ar

a 
id

os
os

 d
ev

em
 s

er
 p

os
ic

io
na

da
s 

pr
óx

im
as

 d
as

 e
nt

ra
da

s,
 g

ar
an

tin
do

 o
 

m
en

or
 p

er
cu

rs
o 

de
 d

es
lo

ca
m

en
to

. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

N
ão

 fo
ra

m
 p

re
vi

st
as

 
va

ga
s 

pa
ra

 id
os

os
. 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
, 

po
ré

m
 fa

lta
 s

in
al

iz
aç

ão
 n

o 
lo

ca
l. 

Atende 
parcialmente 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

O
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 é

 fe
ito

 c
om

 
m

at
er

ia
l p

er
m

eá
ve

l. 

Pr
op

os
ta

 
e 

pr
oj

et
o 

pa
dr

ão
 

O
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 p

os
su

i 
pi

so
 e

m
 te

rra
. 

Atende 

Pi
so

 e
m

 a
sf

al
to

. 

Não atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
, 

po
ré

m
 fa

lta
 m

an
ut

en
çã

o 
no

 
lo

ca
l. 

Atende 
parcialmente 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Medidas mitigatórias de geração de tráfego 

M
in

im
iz

ar
 o

 
tra

ns
to

rn
o 

pe
la

 
ge

ra
çã

o 
de

 tr
áf

eg
o 

co
m

 u
so

 d
e 

po
rt-

co
ch

èr
e,

 v
ia

s 
de

 
de

sa
ce

le
ra

çã
o 

e 
ac

el
er

aç
ão

, á
re

as
 

de
 c

ar
ga

 e
 

de
sc

ar
ga

, e
 

es
pa

ço
 d

es
tin

ad
o 

à 
ch

eg
ad

a 
de

 
am

bu
lâ

nc
ia

s 
e 

ve
íc

ul
os

 d
e 

ap
oi

o 
e 

m
an

ut
en

çã
o.

 

U
so

 p
or

t-c
oc

hè
re

, v
ia

s 
de

 
de

sa
ce

le
ra

çã
o 

e 
ac

el
er

aç
ão

, á
re

as
 d

e 
ca

rg
a 

e 
de

sc
ar

ga
, e

 e
sp

aç
o 

de
st

in
ad

o 
à 

ch
eg

ad
a 

de
 a

m
bu

lâ
nc

ia
s 

e 
ve

íc
ul

os
 

de
 a

po
io

 e
 m

an
ut

en
çã

o.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

Pr
oj

et
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Atende parcialmente 

Pr
ev

is
to

 e
m

 p
ro

je
to

, m
as

 
nã

o 
ex

ec
ut

ad
o 

co
m

o 
pr

ev
is

to
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
o 

m
ín

im
o 

2 
va

ga
s 

pa
ra

 
am

bu
lâ

nc
ia

s.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Ár
ea

 e
xt

er
na

 p
ar

a 
em

ba
rq

ue
 e

 
de

se
m

ba
rq

ue
 d

e 
am

bu
lâ

nc
ia

 c
om

 
21

m
². 

Br
as

il 
(2

01
3a

) 
N

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Distância entre o 
estacionamento e o 

hospital 

Av
al

ia
r a

 d
is

tâ
nc

ia
 

en
tre

 o
s 

es
ta

ci
on

am
en

to
s 

e 
os

 a
ce

ss
os

 a
o 

EA
S.

 

O
 p

er
cu

rs
o 

en
tre

 o
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 

de
 v

eí
cu

lo
s 

e 
os

 a
ce

ss
os

 d
ev

e 
co

m
po

r u
m

a 
ro

ta
 a

ce
ss

ív
el

. Q
ua

nd
o 

da
 im

pr
at

ic
ab

ilid
ad

e 
de

 s
e 

ex
ec

ut
ar

 
um

a 
ro

ta
 a

ce
ss

ív
el

 e
nt

re
 o

 
es

ta
ci

on
am

en
to

 e
 o

s 
ac

es
so

s,
 d

ev
em

 
se

r p
re

vi
st

as
, e

m
 o

ut
ro

 lo
ca

l, 
va

ga
s 

de
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 p

ar
a 

pe
ss

oa
s 

co
m

 
de

fic
iê

nc
ia

 e
 p

ar
a 

pe
ss

oa
s 

id
os

as
, a

 
um

a 
di

st
ân

ci
a 

m
áx

im
a 

de
 5

0m
 a

té
 u

m
 

ac
es

so
 a

ce
ss

ív
el

. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

Pr
oj

et
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

O
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 d

o 
lo

ca
l a

te
nd

e 
ap

en
as

 a
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s,
 e

st
an

do
 

es
se

 a
 u

m
a 

di
st

ân
ci

a 
e 

ro
ta

 a
de

qu
ad

os
. P

or
ém

, 
fic

a 
a 

ca
rg

o 
do

 p
ac

ie
nt

e 
ac

ha
r u

m
a 

va
ga

 d
e 

es
ta

ci
on

am
en

to
 n

a 
ru

a 
se

m
 a

 p
re

vi
sã

o 
de

 v
ag

as
 

pa
ra

 p
es

so
as

 c
om

 
de

fic
iê

nc
ia

. 
Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 fi

ca
 a

o 
la

do
 d

a 
U

BS
 c

om
 

di
st

ân
ci

a 
ap

ro
pr

ia
da

. 

Atende 

Atende 

O
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 fi

ca
 a

o 
la

do
 d

a 
U

BS
 c

om
 d

is
tâ

nc
ia

 
ap

ro
pr

ia
da

. 

Atende 

Atende 

O
 e

st
ac

io
na

m
en

to
 

fic
a 

ao
 la

do
 d

a 
U

BS
 

co
m

 d
is

tâ
nc

ia
 

ap
ro

pr
ia

da
. 

Atende 

Atende 



24
3 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Mobilidade 

Distâncias (em 
relação a outros 

serviços) 

Av
al

ia
r a

 d
is

tâ
nc

ia
 

do
 E

AS
 e

m
 

re
la

çã
o 

a 
ou

tro
s 

se
rv

iç
os

 d
e 

fo
rm

a 
a 

di
m

in
ui

r o
s 

re
cu

rs
os

 
fin

an
ce

iro
s,

 
hu

m
an

o 
e 

de
 

te
m

po
 p

ar
a 

o 
de

sl
oc

am
en

to
. 

Av
al

ia
r o

 ra
io

 d
e 

in
flu

ên
ci

a 
do

 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 a

 o
ut

ro
s 

se
rv

iç
os

, 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

as
 d

is
tâ

nc
ia

s 
po

de
m

 
se

r f
ei

ta
s 

a 
pé

. A
 lo

ca
liz

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
de

 s
er

vi
ço

s 
e 

co
m

ér
ci

o 
em

 
um

 ra
io

 d
e 

50
0 

m
et

ro
s 

do
 E

AS
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 e
 

Pi
tts

 
(2

00
4)

 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 e

 
Pr

oj
et

o 

M
ap

ea
m

en
-

to
 +

 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 á
re

a 
ru

ra
l s

em
 o

fe
rta

 
de

 s
er

vi
ço

s 
pr

óx
im

os
. 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 á
re

a 
ru

ra
l s

em
 o

fe
rta

 
de

 s
er

vi
ço

s 
pr

óx
im

os
. 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 fi

ca
 p

ró
xi

m
a 

de
 

ou
tro

s 
se

rv
iç

os
. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 fi

ca
 p

ró
xi

m
a 

de
 o

ut
ro

s 
se

rv
iç

os
. 

Atende 

Atende 

Distância do ponto 
de partida (casa) 

Av
al

ia
r a

 d
is

tâ
nc

ia
 

en
tre

 o
 p

on
to

 d
e 

pa
rti

da
 d

os
 

us
uá

rio
s 

at
é 

o 
de

st
in

o 
no

 E
AS

. 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
se

gu
e 

es
tu

do
 d

e 
ne

ce
ss

id
ad

e 
do

 lo
ca

l c
on

fo
rm

e 
po

te
nc

ia
l p

op
ul

aç
ão

 a
ds

cr
ita

 e
 

po
lít

ic
as

 p
úb

lic
as

 d
e 

sa
úd

e.
 

Pr
op

os
ta

 
Pl

an
ej

am
en

to
, 

Pr
og

ra
m

aç
ão

 e
 

Pr
oj

et
o 

M
ap

ea
m

en
-

to
 +

 a
ná

lis
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

A 
U

BS
 é

 p
en

sa
da

, d
es

de
 

a 
es

co
lh

a 
do

 s
eu

 lo
ca

l, 
pa

ra
 a

te
nd

er
 u

m
a 

de
te

rm
in

ad
a 

po
pu

la
çã

o 
ad

sc
rit

a 
qu

e 
é 

en
tã

o 
ca

da
st

ra
da

 e
 

ac
om

pa
nh

ad
a.

 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 é

 p
en

sa
da

, d
es

de
 

a 
es

co
lh

a 
do

 s
eu

 lo
ca

l, 
pa

ra
 a

te
nd

er
 u

m
a 

de
te

rm
in

ad
a 

po
pu

la
çã

o 
ad

sc
rit

a 
qu

e 
é 

en
tã

o 
ca

da
st

ra
da

 e
 

ac
om

pa
nh

ad
a.

 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 é

 p
en

sa
da

, d
es

de
 a

 
es

co
lh

a 
do

 s
eu

 lo
ca

l, 
pa

ra
 

at
en

de
r u

m
a 

de
te

rm
in

ad
a 

po
pu

la
çã

o 
ad

sc
rit

a 
qu

e 
é 

en
tã

o 
ca

da
st

ra
da

 e
 

ac
om

pa
nh

ad
a.

 A
 u

ni
da

de
 fo

i 
el

ab
or

ad
a 

pa
ra

 a
te

nd
er

 5
 

ba
irr

os
 p

ró
xi

m
os

 e
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pr

óx
im

a 
da

 U
BS

 
an

tig
a,

 já
 a

ce
ita

 n
a 

re
gi

ão
. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 é

 p
en

sa
da

, 
de

sd
e 

a 
es

co
lh

a 
do

 
se

u 
lo

ca
l, 

pa
ra

 
at

en
de

r u
m

a 
de

te
rm

in
ad

a 
po

pu
la

çã
o 

ad
sc

rit
a 

qu
e 

é 
en

tã
o 

ca
da

st
ra

da
 e

 
ac

om
pa

nh
ad

a.
 

Atende 

Atende 

Distâncias internas percorridas pelos ocupantes (principalmente 
funcionários) 

Av
al

ia
r a

s 
di

st
ân

ci
as

 in
te

rn
as

 
pe

rc
or

rid
as

, 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

, 
pe

lo
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

a 
re

la
çã

o 
en

tre
 a

 
vo

lu
m

et
ria

, l
ay

ou
t e

 s
et

or
iz

aç
ão

 d
o 

es
pa

ço
 c

on
fo

rm
e 

as
 fu

nç
õe

s 
co

nt
rib

ui
 

pa
ra

 q
ue

 o
 fu

nc
io

ná
rio

 e
xe

cu
te

 s
ua

s 
ta

re
fa

s 
se

m
 p

er
co

rre
r d

is
tâ

nc
ia

s 
ex

ce
ss

iv
as

 e
 d

es
ne

ce
ss

ár
ia

s.
 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

M
ap

ea
m

en
-

to
 +

 a
ná

lis
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

D
ev

id
o 

a 
U

BS
 s

er
 P

1,
 

se
nd

o 
es

se
 o

 m
en

or
 

po
rte

, a
s 

di
st

ân
ci

as
 

in
te

rn
as

 p
er

co
rri

da
s 

sã
o 

ad
eq

ua
da

s.
 

Atende 

Atende 

D
ev

id
o 

a 
U

BS
 s

er
 P

2,
 d

e 
po

rte
 a

in
da

 c
on

si
de

ra
do

 
pe

qu
en

o,
 a

s 
di

st
ân

ci
as

 
in

te
rn

as
 p

er
co

rri
da

s 
sã

o 
ad

eq
ua

da
s.

 

Atende 

Atende 

A 
pl

an
ta

 e
 la

yo
ut

 d
a 

U
BS

 
co

nt
rib

ue
m

 p
ar

a 
a 

qu
es

tã
o.

 

Atende 

Atende 

Ap
es

ar
 d

a 
U

BS
 s

er
 

P4
, c

om
 d

im
en

sõ
es

 
co

ns
id

er
áv

ei
s,

 a
s 

di
st

ân
ci

as
 p

er
co

rri
da

s 
nã

o 
se

 to
rn

am
 

ex
ce

ss
iv

as
. P

or
ém

, 
pa

ra
 q

ue
 is

so
 fo

ss
e 

ve
rd

ad
e 

al
gu

m
as

 
al

te
ra

çõ
es

 n
o 

la
yo

ut
 e

 
us

o 
da

 e
di

fic
aç

ão
 

tiv
er

am
 q

ue
 s

er
 fe

ita
s,

 
co

rri
gi

nd
o 

pr
ob

le
m

as
 

da
 s

et
or

iz
aç

ão
 d

o 
pr

oj
et

o 
or

ig
in

al
. O

 
pr

in
ci

pa
l d

el
es

 e
ra

 
qu

e 
os

 b
an

he
iro

s 
ex

cl
us

iv
os

 p
ar

a 
fu

nc
io

ná
rio

s 
fic

av
am

 
ap

en
as

 n
o 

fu
nd

o 
da

 
U

BS
, t

en
do

 o
 

pr
of

iss
io

na
l q

ue
 a

nd
ar

 
pe

la
 U

BS
 in

te
ira

 e
 

de
po

is
 re

to
rn

ar
 a

o 
se

u 
po

st
o 

de
 tr

ab
al

ho
. 

A 
co

or
de

na
çã

o 
op

to
u 

en
tã

o 
po

r t
ra

ns
fo

rm
ar

 
um

 b
an

he
iro

 d
os

 
pa

ci
en

te
s 

em
 u

so
 

ex
cl

us
iv

o 
de

 
se

rv
id

or
es

. 

Atende 

Atende 

Gerenciamento de 
transporte interno 

Av
al

ia
r a

 
tra

m
ita

çã
o 

in
te

rn
a 

de
 d

oc
um

en
to

s,
 

pa
ci

en
te

s 
e 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 

Ve
rif

ic
ar

 a
 re

la
çã

o 
en

tre
 a

 e
st

ru
tu

ra
 

fís
ic

a 
da

 tr
am

ita
çã

o 
in

te
rn

a 
de

 
do

cu
m

en
to

s 
(a

rm
ár

io
s,

 d
ep

ós
ito

, 
en

tre
 o

ut
ro

s)
 c

om
 o

 g
er

en
ci

am
en

to
 

em
pr

eg
ad

o 
no

 E
AS

. 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

M
ap

ea
m

en
-

to
 +

 a
ná

lis
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

O
s 

ar
m

ár
io

s 
ar

qu
iv

os
 d

a 
U

BS
 fi

ca
m

 lo
ca

liz
ad

os
 n

o 
co

rre
do

r e
xc

lu
si

vo
 p

ar
a 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
de

 fá
ci

l 
ac

es
so

 a
 e

le
s.

 O
 a

rm
ár

io
 

po
ss

ui
 c

ha
ve

 g
er

al
. 

Atende 

Atende 

O
s 

ar
m

ár
io

s 
ar

qu
iv

os
 d

a 
U

BS
 fi

ca
m

 lo
ca

liz
ad

os
 n

o 
co

rre
do

r e
xc

lu
si

vo
 p

ar
a 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
de

 fá
ci

l 
ac

es
so

 a
 e

le
s.

 O
 a

rm
ár

io
 

po
ss

ui
 c

ha
ve

 g
er

al
. 

Atende 

Atende 

U
m

a 
pa

rte
 d

os
 d

oc
um

en
to

s 
fic

a 
em

 a
rm

ár
io

s 
na

 
re

ce
pç

ão
, u

m
a 

pa
rte

 e
m

 u
m

 
co

ns
ul

tó
rio

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
 

(d
ifi

cu
lta

nd
o 

o 
ac

es
so

) e
 

um
a 

pa
rte

 n
a 

sa
la

 d
e 

co
or

de
na

çã
o 

e 
AC

S.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
un

id
ad

e 
po

ss
ui
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i d
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i d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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i p
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 p
ar

a 
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e 
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aç
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Atende 

Atende 
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i p
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st
o 
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rre

ta
m

en
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sa

la
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ep
ar
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as

 p
ar
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pu
rg
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e 

es
te

ril
iz

aç
ão
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Atende 
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i p
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ar
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 p
ar
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Atende 

Fo
i p
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 d
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 d
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 c
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at
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 d
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at
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2 
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Acessos e circulação 

Circulação - corredores 
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 d
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 d
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r c
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 d
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 c
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 d
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 d
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o 
+ 
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 p
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Não atende 

N
ão

 p
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o.
 

Não atende 

Atende parcialmente 

N
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 p
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st

o.
 

Não atende 

Atende parcialmente 

O
s 
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do
re

s 
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m
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 e
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 c
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e 
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m
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 c
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 c
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, d
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m
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 d
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 p
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os
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i d
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 c
om

 m
en

os
 

de
 4
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ro
s 

de
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 p
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r d
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 d
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 d
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r m
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 m
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 c
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 d
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 d
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, p
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r d
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r d
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 m
 e

 la
rg

ur
a 

de
 

2,
0m

 e
st

an
do

 
ta

m
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 c
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 p
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 c
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r d
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 c

ad
ei

ra
s 

de
 

es
pe

ra
. D

es
sa

 fo
rm

a,
 

ex
is

te
 u

m
 e

sp
aç

o 
de

 
pa

ss
ag

em
 d

e 
1,

20
m

, 
se

nd
o 

es
se

 v
al

or
 

in
fe

rio
r a

o 
ne

ce
ss

ár
io

. 

Não atende 

N
as

 á
re

as
 d

e 
ci

rc
ul

aç
ão

 s
ó 

po
de

m
 

se
r i

ns
ta

la
do

s 
te

le
fo

ne
s 

de
 u

so
 

pú
bl

ic
o,

 b
eb

ed
ou

ro
s,

 e
xt

in
to

re
s 

de
 

in
cê

nd
io

, c
ar

rin
ho

s 
e 

la
va

tó
rio

s,
 d

e 
ta

l 
fo

rm
a 

qu
e 

nã
o 

re
du

za
m

 a
 la

rg
ur

a 
m

ín
im

a 
es

ta
be

le
ci

da
 e

 n
ão

 o
bs

tru
am

 
o 

trá
fe

go
, a

 n
ão

 s
er

 q
ue

 a
 la

rg
ur

a 
ex

ce
da

 a
 2

,0
0 

m
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Be
be

do
ur

o 
in

st
al

ad
o 

em
 

ca
nt

o 
da

 re
ce

pç
ão

, 
ex

tin
to

re
s 

e 
gu

ar
da

 d
e 

ca
de

ira
s 

ta
m

bé
m

. 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 c

om
 

4.
95

m
 p

or
 5

,3
5m

 - 
es

pa
ço

 s
uf

ic
ie

nt
e 

pa
ra

 
be

be
do

ur
o.
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 re
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 d
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Acessos e circulação 
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 d
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o 
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 d
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 d
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 p
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Se
m
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Não aplicável 
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 p
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 p

at
am

ar
es

 n
iv

el
ad

os
 n

o 
in

íc
io

 e
 n

o 
to

po
. R

am
pa

 s
ó 

pa
ra

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
e 

se
rv

iç
os

 p
od

e 
te

r 1
,2

0 
m

 d
e 

la
rg

ur
a.

 A
s 

ra
m

pa
s 

de
ve

m
 te

r o
 

pi
so

 n
ão

 e
sc

or
re

ga
di

o,
 c

or
rim

ão
 e

 
gu

ar
da

-c
or

po
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Se
m

 ra
m

pa
s 

na
 U

BS
. 

Atende 

Se
m

 ra
m

pa
s 

de
nt

ro
 d

a 
U

BS
. N

a 
en

tra
da

 d
a 

U
BS

 
ra

m
pa

 s
ua

ve
 d

e 
ac

es
so

 
pa

ra
 c

ar
ro

s,
 n

ão
 

ha
ve

nd
o 

ac
es

so
 

ex
cl

us
iv

o 
pa

ra
 o

s 
pe

de
st

re
s.

 

Não atende 

Se
m

 ra
m

pa
s 

na
 U

BS
. 

Atende 

N
ão

 e
xi

st
em

 ra
m

pa
s,

 
nã

o 
ap

lic
áv

el
. 

Não aplicável. 

Se
gu

ir 
o 

di
m

en
si

on
am

en
to

 p
ar

a 
ra

m
pa

s 
di

sp
os

to
 n

o 
ite

m
 6

.6
 d

a 
N

BR
 

90
50

. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

Se
m

 ra
m

pa
s 

na
 U

BS
. 

Atende 

N
ão

 c
on

si
de

ra
do

. 

Não atende 

Se
m

 ra
m

pa
s 

na
 U

BS
. 

Atende 

N
ão

 e
xi

st
em

 ra
m

pa
s,

 
nã

o 
ap

lic
áv

el
. 

Não 
aplicável. 

Sinalização externa do edifício 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

a 
or

ie
nt

aç
ão

 e
 

si
na

liz
aç

ão
 

ex
te

rn
a 

é 
de

 b
oa

 
qu

al
id

ad
e 

e 
in

te
gr

ad
a 

à 
so

lu
çã

o 
do

 p
ro

je
to

. 

A 
si

na
liz

aç
ão

 d
ev

e 
se

r 
au

to
ex

pl
ic

at
iv

a,
 p

er
ce

pt
ív

el
 e

 le
gí

ve
l 

pa
ra

 to
do

s,
 in

cl
us

iv
e 

pa
ra

 a
s 

pe
ss

oa
s 

co
m

 d
ef

ic
iê

nc
ia

. I
nc

lu
ir 

si
na

is
 d

e 
lo

ca
liz

aç
ão

, a
dv

er
tê

nc
ia

 e
 in

st
ru

çã
o.

 
U

so
 d

e 
sí

m
bo

lo
 in

te
rn

ac
io

na
l d

e 
ac

es
so

 (S
IA

), 
de

 p
es

so
as

 c
om

 
de

fic
iê

nc
ia

 v
is

ua
l e

 d
e 

pe
ss

oa
s 

co
m

 
de

fic
iê

nc
ia

 a
ud

itiv
a,

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 
pr

ef
er

en
ci

al
. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 
Pr

oj
et

o,
 

C
on

st
ru

çã
o 

e 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Po
ss

ui
 s

in
al

iz
aç

ão
 

ex
te

rn
a 

de
 b

oa
 

vi
si

bi
lid

ad
e,

 p
or

ém
 n

ão
 

in
cl

us
iv

a 
a 

to
do

s.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Po
ss

ui
 s

in
al

iz
aç

ão
 

ex
te

rn
a 

de
 b

oa
 

vi
si

bi
lid

ad
e,

 p
or

ém
 n

ão
 

in
cl

us
iv

a 
a 

to
do

s.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
 s

in
al

iz
aç

ão
 e

xt
er

na
, 

es
sa

, p
or

ém
 n

ão
 é

 a
ce

ss
ív

el
 

a 
to

do
s.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
 s

in
al

iz
aç

ão
 

ex
te

rn
a,

 e
ss

a,
 p

or
ém

 
nã

o 
é 

ac
es

sí
ve

l a
 

to
do

s.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Se
gu

ir 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 v
is

ua
l d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 fi

na
nc

ia
m

en
to

 d
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

. 
Pr

op
os

ta
 

Se
gu

e 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 
vi

su
al

 s
eg

un
do

 
id

en
tid

ad
e 

do
 m

un
ic

íp
io

 

Atende 

Se
gu

e 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 
vi

su
al

 s
eg

un
do

 
id

en
tid

ad
e 

do
 m

un
ic

íp
io

 

Atende 

Se
gu

e 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Se
gu

e 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Orientação e sinalização interna 
(wayfinding) 

Av
al

ia
r a

 
si

na
liz

aç
ão

 in
te

rn
a 

e 
or

ie
nt

aç
õe

s 
tra

ns
m

iti
da

s 
ao

s 
oc

up
an

te
s 

pe
la

 
ed

ifi
ca

çã
o.

 

A 
si

na
liz

aç
ão

 d
ev

e 
se

r 
au

to
ex

pl
ic

at
iv

a,
 p

er
ce

pt
ív

el
 e

 le
gí

ve
l 

pa
ra

 to
do

s,
 in

cl
us

iv
e 

pa
ra

 a
s 

pe
ss

oa
s 

co
m

 d
ef

ic
iê

nc
ia

. I
nc

lu
ir 

si
na

is
 d

e 
lo

ca
liz

aç
ão

, a
dv

er
tê

nc
ia

 e
 in

st
ru

çã
o.

 
U

so
 d

e 
sí

m
bo

lo
 in

te
rn

ac
io

na
l d

e 
ac

es
so

 (S
IA

), 
de

 p
es

so
as

 c
om

 
de

fic
iê

nc
ia

 v
is

ua
l e

 d
e 

pe
ss

oa
s 

co
m

 
de

fic
iê

nc
ia

 a
ud

itiv
a,

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 
pr

ef
er

en
ci

al
. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 
Pr

oj
et

o,
 

C
on

st
ru

çã
o 

e 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

As
 s

in
al

iz
aç

õe
s 

ut
ili

za
da

s 
nã

o 
sã

o 
in

cl
us

iv
as

 a
 

to
do

s.
 

Não atende 

Não atende 

As
 s

in
al

iz
aç

õe
s 

ut
ili

za
da

s 
nã

o 
sã

o 
in

cl
us

iv
as

 a
 

to
do

s.
 

Não atende 

Não atende 

As
 s

in
al

iz
aç

õe
s 

in
te

rn
as

 n
ão

 
fo

ra
m

 e
nt

re
gu

es
 p

el
o 

m
un

ic
íp

io
 te

nd
o 

qu
e 

se
r 

ad
ap

ta
da

s 
(fo

lh
as

 fi
xa

da
s 

na
s 

po
rta

s)
. 

Não atende 

Não atende 

Ex
is

te
 s

in
al

iz
aç

ão
 

in
te

rn
a 

so
m

en
te

 n
as

 
po

rta
s 

do
s 

cô
m

od
os

, 
fa

lta
nd

o 
um

a 
si

na
liz

aç
ão

 d
a 

se
to

riz
aç

ão
 d

a 
U

BS
 

(q
ue

 p
or

 s
er

 d
e 

gr
an

de
 p

or
te

 to
rn

a-
se

 
co

nf
us

a 
pa

ra
 o

 
us

uá
rio

). 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Se
gu

ir 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 v
is

ua
l d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 fi

na
nc

ia
m

en
to

 d
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

. 
Pr

op
os

ta
 

Se
gu

e 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 
vi

su
al

 s
eg

un
do

 
id

en
tid

ad
e 

do
 m

un
ic

íp
io

 

Atende 

N
ão

 e
xi

st
e 

si
na

liz
aç

ão
 

in
te

rn
o.

 P
or

ta
s 

se
m

 
id

en
tif

ic
aç

ão
. 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Não 
atende 

Se
gu

e 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 
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O
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Ó
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O
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O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Acessos e circulação 

Suporte físico 

Av
al

ia
r a

 p
re

se
nç

a 
de

 s
up

or
te

s 
fís

ic
os

 
co

m
o 

co
rri

m
ão

 e
 

ba
nc

os
. 

Se
gu

ir 
o 

di
m

en
si

on
am

en
to

 d
e 

co
rri

m
ão

s 
di

sp
os

to
 n

o 
ite

m
 6

.9
.3

 d
a 

N
BR

 9
05

0.
 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 n
en

hu
m

 c
or

rim
ão

 
na

 U
BS

. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
os

su
i e

sc
ad

as
 o

u 
ra

m
pa

s 
na

 u
ni

da
de

. 

Não aplicável. 

Atende parcialmente 

Po
ss

ui
 c

or
rim

ão
 

ap
en

as
 n

a 
es

ca
da

 d
e 

fo
ra

 (a
ce

ss
o 

ex
cl

us
iv

o 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s)
, 

di
m

en
si

on
ad

a 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende parcialmente 

Se
gu

ir 
o 

di
m

en
si

on
am

en
to

 d
e 

ba
rra

s 
de

 a
po

io
 d

is
po

st
o 

no
 it

em
 7

.6
 d

a 
N

BR
 

90
50

. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Não atende 

Se
m

 b
ar

ra
s 

de
 a

po
io

. 

Não atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
 n

os
 

ba
nh

ei
ro

s 
PD

C
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
 

no
s 

ba
nh

ei
ro

s 
PD

C.
 

Atende. 

Si
na

liz
aç

ão
 d

e 
es

pa
ço

 re
se

rv
ad

o 
pa

ra
 

PC
R

, b
ar

ra
s 

de
 a

po
io

 e
 d

em
ai

s 
ad

ap
ta

çõ
es

 n
os

 s
an

itá
rio

s.
 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Não atende 

Ba
nh

ei
ro

s 
ac

es
sí

ve
is

, 
ca

de
ira

s 
re

se
rv

ad
as

, m
as

 
se

m
 s

in
al

iz
aç

õe
s 

no
s 

es
ta

ci
on

am
en

to
s.

 

Atende 
parcialmente 

Ba
nh

ei
ro

s 
ac

es
sí

ve
is

, 
m

as
 s

em
 s

in
al

iz
aç

õe
s 

no
s 

es
ta

ci
on

am
en

to
s.

 

Atende 
parcialmente 

O
s 

el
em

en
to

s 
e 

co
m

po
ne

nt
es

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
(tr

in
co

s,
 p

ux
ad

or
es

, 
m

aç
an

et
as

, c
re

m
on

as
, t

ra
va

s 
de

 
gu

ilh
ot

in
as

, e
tc

.) 
de

ve
m

 s
er

 
pr

oj
et

ad
os

, c
on

st
ru

íd
os

 e
 m

on
ta

do
s 

de
 fo

rm
a 

a 
nã

o 
pr

ov
oc

ar
 fe

rim
en

to
s 

no
s 

us
uá

rio
s.

 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
Pu

xa
do

re
s 

co
m

un
s,

 m
as

 
em

 b
om

 e
st

ad
o.

 

Atende 
parcialmente 

Pu
xa

do
re

s 
co

m
un

s,
 m

as
 

em
 b

om
 e

st
ad

o.
 

Atende 
parcialmente 

Pu
xa

do
re

s 
co

m
un

s,
 m

as
 e

m
 

bo
m

 e
st

ad
o.

 

Atende 

Pu
xa

do
re

s 
co

m
un

s,
 

m
as

 e
m

 b
om

 e
st

ad
o.

 

Atende 

Suporte 
sensorial 

Av
al

ia
r a

 p
re

se
nç

a 
de

 m
ec

an
is

m
os

 
pa

ra
 o

 s
up

or
te

 
se

ns
or

ia
l. 

Si
na

liz
aç

ão
 d

e 
sa

ni
tá

rio
s 

em
 B

ra
ille

 
(s

eg
ui

r i
nf

or
m

aç
õe

s 
di

sp
os

ta
s 

no
 it

em
 

5.
2.

9 
da

 N
BR

 9
05

0)
. F

ai
xa

 tá
til

 d
e 

al
ca

nc
e 

ac
es

sí
ve

l n
as

 p
ar

ed
es

. U
so

 
de

 s
om

 e
 á

ud
io

. 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

A 
ed

ifi
ca

çã
o 

nã
o 

ap
re

se
nt

a 
ne

nh
um

a 
in

fo
rm

aç
ão

 e
m

 B
ra

ille
, 

pi
so

 tá
til

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

A 
ed

ifi
ca

çã
o 

nã
o 

ap
re

se
nt

a 
ne

nh
um

a 
in

fo
rm

aç
ão

 e
m

 B
ra

ille
, 

pi
so

 tá
til

, e
nt

re
 o

ut
ro

s.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

Pi
so

 tá
til

 p
re

se
nt

e 
no

 
co

rre
do

r d
e 

en
tra

da
 d

a 
U

BS
 

m
as

 n
ão

 li
ga

do
 

co
rre

ta
m

en
te

 a
 p

or
ta

 d
e 

en
tra

da
. A

 c
ha

m
ad

a 
do

 
pa

ci
en

te
 d

a 
ve

z 
é 

fe
ita

 p
or

 
m

en
sa

ge
m

 s
on

or
a 

co
m

 
no

m
e 

e 
id

en
tif

ic
aç

ão
 d

a 
sa

la
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Fo
ra

m
 re

la
ta

da
s 

di
fic

ul
da

de
s 

no
 

at
en

di
m

en
to

 d
e 

pe
ss

oa
s 

id
os

as
 e

 
de

fic
ie

nt
es

 a
ud

iti
vo

s 
oc

as
io

na
da

s 
pe

la
 

di
vi

só
ria

 d
e 

vi
dr

o 
en

tre
 o

s 
at

en
de

nt
es

 
da

 re
ce

pç
ão

 e
 o

s 
pa

ci
en

te
s.

 C
om

o 
m

an
ei

ra
 d

e 
aj

ud
ar

, o
s 

at
en

de
nt

es
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

tê
m

 q
ue

 fa
la

r 
em

 u
m

 to
m

 d
e 

vo
z 

m
ai

s 
al

to
, o

 q
ue

 p
od

e 
se

r t
ra

du
zi

do
 c

om
o 

fa
lta

 d
e 

ed
uc

aç
ão

. J
á 

fo
ra

m
 p

ed
id

os
 

m
ic

ro
fo

ne
s 

pa
ra

 
au

xi
lia

r n
a 

re
so

lu
çã

o 
do

 p
ro

bl
em

a.
 

Ad
em

ai
s,

 p
el

a 
U

BS
 

se
r d

e 
gr

an
de

 p
or

te
, 

m
ui

to
s 

pa
ci

en
te

s 
fic

am
 p

er
di

do
s 

pe
la

 
un

id
ad

e,
 s

em
 

co
ns

eg
ui

r c
he

ga
r a

o 
co

ns
ul

tó
rio

 
pr

et
en

di
do

. P
ar

a 
re

so
lv

er
 e

ss
e 

pr
ob

le
m

a 
é 

su
ge

rid
a 

na
 in

st
al

aç
ão

 d
e 

fa
ix

as
 c

ol
or

id
as

 n
o 

pi
so

 q
ue

 a
ju

de
m

 n
a 

se
to

riz
aç

ão
 d

a 
U

BS
. 

Não atende 

Não atende 

Suporte cognitivo 

Av
al

ia
r a

 p
re

se
nç

a 
de

 s
up

or
te

 
co

gn
iti

vo
. 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ex
is

te
m

 in
fo

rm
aç

õe
s 

fix
ad

as
 n

as
 p

ar
ed

es
 

qu
an

do
 a

o 
at

en
di

m
en

to
 

de
 p

es
so

as
 a

ut
is

ta
s 

e 
ou

tro
s 

at
en

di
m

en
to

s 
es

pe
ci

ai
s.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 in
fo

rm
aç

õe
s 

fix
ad

as
 n

as
 p

ar
ed

es
 

qu
an

do
 a

o 
at

en
di

m
en

to
 

de
 p

es
so

as
 a

ut
is

ta
s 

e 
ou

tro
s 

at
en

di
m

en
to

s 
es

pe
ci

ai
s.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Acessos e circulação 

Acessibilidade 

Av
al

ia
r a

 
ac

es
si

bi
lid

ad
e 

do
 

lo
ca

l v
er

ifi
ca

nd
o 

se
 

o 
ac

es
so

 a
o 

ed
ifí

ci
o 

é 
ap

ro
pr

ia
do

 p
ar

a 
to

do
s,

 in
cl

ui
nd

o 
pe

ss
oa

s 
de

fic
ie

nt
es

. 

Se
gu

ir 
a 

N
BR

 9
05

0 
de

 fo
rm

a 
in

te
gr

al
 

e 
bu

sc
ar

 u
m

 b
om

 a
te

nd
im

en
to

 a
 

to
do

s,
 in

de
pe

nd
en

te
 d

a 
m

ob
ilid

ad
e 

e 
id

ad
e.

 

N
BR

 
90

50
 

(A
BN

T,
 

20
20

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

A 
U

BS
 n

ão
 a

te
nd

e 
re

qu
is

ito
s 

de
 

ac
es

si
bi

lid
ad

e.
 N

ão
 

fo
ra

m
 p

re
vi

st
as

 v
ag

as
 d

e 
es

ta
ci

on
am

en
to

 p
ar

a 
pe

ss
oa

s 
de

fic
ie

nt
es

 o
u 

id
os

os
, b

an
he

iro
s 

ac
es

sí
ve

is
, s

in
al

iz
aç

õe
s 

in
cl

us
iv

as
, e

nt
re

 o
ut

ro
s.

 
A 

U
BS

 n
ec

es
si

ta
 e

nt
ão

 
de

 u
m

a 
re

fo
rm

ul
aç

ão
 

ge
ra

l a
ce

rc
a 

do
 te

m
a.

 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i 1
 b

an
he

iro
 

pa
rc

ia
lm

en
te

 a
ce

ss
ív

el
; 

es
ta

ci
on

am
en

to
 s

em
 a

 
de

lim
ita

çã
o 

de
 v

ag
as

 
pa

ra
 p

úb
lic

o 
es

pe
cí

fic
o 

(c
om

o 
ca

de
ira

nt
es

, 
id

os
os

 e
 g

es
ta

nt
es

); 
nã

o 
po

ss
ui

 fa
ix

a 
tá

til
 o

u 
in

di
ca

çõ
es

 e
m

 li
br

as
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
U

BS
 p

os
su

i b
an

he
iro

s 
ac

es
sí

ve
is

 (c
om

 e
xc

eç
ão

 d
e 

fa
lta

 d
e 

m
an

ut
en

çã
o 

no
 

bo
tã

o 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

s)
; 

es
ta

ci
on

am
en

to
 p

la
no

, m
as

 
se

m
 a

 d
el

im
ita

çã
o 

de
 v

ag
as

 
pa

ra
 p

úb
lic

o 
es

pe
cí

fic
o 

(c
om

o 
ca

de
ira

nt
es

, i
do

so
s 

e 
ge

st
an

te
s)

; n
ão

 p
os

su
i f

ai
xa

 
tá

til
 o

u 
in

di
ca

çõ
es

 e
m

 li
br

as
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
U

BS
 p

os
su

i 
ba

nh
ei

ro
s 

ac
es

sí
ve

is
 

(c
om

 e
xc

eç
ão

 d
e 

fa
lta

 
de

 m
an

ut
en

çã
o 

no
 

bo
tã

o 
de

 
em

er
gê

nc
ia

s)
; 

es
ta

ci
on

am
en

to
 

pl
an

o,
 m

as
 s

em
 a

 
de

lim
ita

çã
o 

de
 v

ag
as

 
pa

ra
 p

úb
lic

o 
es

pe
cí

fic
o 

(c
om

o 
ca

de
ira

nt
es

, i
do

so
s 

e 
ge

st
an

te
s)

; n
ão

 
po

ss
ui

 fa
ix

a 
tá

til
 o

u 
in

di
ca

çõ
es

 e
m

 li
br

as
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 p

or
ta

s 
de

 b
an

he
iro

s 
e 

sa
ni

tá
rio

s 
de

 p
ac

ie
nt

es
 d

ev
em

 a
br

ir 
pa

ra
 fo

ra
 d

o 
am

bi
en

te
, o

u 
pe

rm
iti

r a
 re

tir
ad

a 
da

 
fo

lh
a 

pe
lo

 la
do

 d
e 

fo
ra

, a
 fi

m
 d

e 
qu

e 
se

ja
m

 a
be

rta
s 

se
m

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

em
pu

rra
r o

 p
ac

ie
nt

e 
ev

en
tu

al
m

en
te

 
ca

íd
o 

at
rá

s 
da

 p
or

ta
. A

s 
po

rta
s 

de
ve

m
 

se
r d

ot
ad

as
 d

e 
fe

ch
ad

ur
as

 q
ue

 
pe

rm
ita

m
 fa

ci
lid

ad
e 

de
 a

be
rtu

ra
 e

m
 

ca
so

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
 e

 b
ar

ra
 

ho
riz

on
ta

l a
 9

0 
cm

 d
o 

pi
so

. A
s 

po
rta

s 
de

 b
an

he
iro

s 
e 

sa
ni

tá
rio

s 
de

 
pa

ci
en

te
s 

de
ve

m
 a

br
ir 

pa
ra

 fo
ra

 d
o 

am
bi

en
te

, o
u 

pe
rm

iti
r a

 re
tir

ad
a 

da
 

fo
lh

a 
pe

lo
 la

do
 d

e 
fo

ra
, a

 fi
m

 d
e 

qu
e 

se
ja

m
 a

be
rta

s 
se

m
 n

ec
es

si
da

de
 d

e 
em

pu
rra

r o
 p

ac
ie

nt
e 

ev
en

tu
al

m
en

te
 

ca
íd

o 
at

rá
s 

da
 p

or
ta

. A
s 

po
rta

s 
de

ve
m

 
se

r d
ot

ad
as

 d
e 

fe
ch

ad
ur

as
 q

ue
 

pe
rm

ita
m

 fa
ci

lid
ad

e 
de

 a
be

rtu
ra

 e
m

 
ca

so
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 e
 b

ar
ra

 
ho

riz
on

ta
l a

 9
0 

cm
 d

o 
pi

so
. A

s 
m

aç
an

et
as

 d
as

 p
or

ta
s 

de
ve

m
 s

er
 d

o 
tip

o 
al

av
an

ca
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

As
 p

or
ta

s 
ab

re
m

 p
ar

a 
de

nt
ro

, s
em

 b
ar

ra
s 

de
 

ap
oi

o 
ou

 m
aç

an
et

a 
do

 
tip

o 
al

av
an

ca
. 

Não atende 

As
 p

or
ta

s 
ab

re
m

 p
ar

a 
de

nt
ro

. 

Não atende 

As
 p

or
ta

s 
ab

re
m

 p
ar

a 
de

nt
ro

. 

Não atende 

As
 p

or
ta

s 
ab

re
m

 p
ar

a 
de

nt
ro

. 

Não atende 

Espaços 

Balcão de informações/ recepção 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
um

 
ba

lc
ão

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

av
al

ia
nd

o 
se

 é
 

ób
vi

o 
on

de
 

en
co

nt
ra

r u
m

 
fu

nc
io

ná
rio

 e
m

 
ca

so
 d

e 
ne

ce
ss

id
ad

e.
 

Ár
ea

 p
ar

a 
re

gi
st

ro
 d

e 
pa

ci
en

te
s/

 
m

ar
ca

çã
o 

co
m

 
5,

0m
². 

In
st

al
aç

õe
s:

 
AD

E.
 

R
ec

ep
çã

o 
co

m
 

9m
². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ár
ea

 d
e 

re
ce

pç
ão

 c
om

 
7,

39
m

². 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

re
ce

pç
ão

 c
om

 
7,

39
m

². 

Atende parcialmente 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

pa
ci

en
te

s 
co

m
 9

,1
5m

². 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

re
ce

pç
ão

 
co

m
 1

0,
48

m
². 

Ap
es

ar
 

da
 á

re
a 

se
r m

ai
or

 d
o 

qu
e 

a 
m

ín
im

a,
 a

 
re

ce
pç

ão
 ta

m
bé

m
 é

 
us

ad
a 

co
m

o 
pa

ss
ag

em
 c

on
st

an
te

 
pa

ra
 a

 s
al

a 
de

 
co

or
de

na
çã

o,
 

re
tir

an
do

 o
 e

sp
aç

o 
da

 
fu

nç
ão

 o
rig

in
al

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Espaços 

Área de espera 
Av

al
ia

çã
o 

da
 

ex
is

tê
nc

ia
 e

 
co

nd
iç

õe
s 

da
 á

re
a 

de
 e

sp
er

a.
 

Ár
ea

 d
e 

re
ce

pç
ão

 e
 

es
pe

ra
 p

ar
a 

pa
ci

en
te

, 
do

ad
or

, 
ac

om
pa

nh
an

te
 

de
 p

ac
ie

nt
e.

 
M

ed
id

as
: 1

,2
m

² 
po

r p
es

so
a.

 
E/

O
U

 S
al

a 
de

 
es

pe
ra

 p
ar

a 
pú

bl
ic

o.
 

M
ed

id
as

: 1
,3

 
m

² p
or

 p
es

so
a.

 

Sa
la

 d
e 

re
ce

pç
ão

 
e 

es
pe

ra
. P

or
te

 I)
 

15
 p

es
so

as
, 2

3m
²; 

Po
rte

 II
) 3

0 
pe

ss
oa

s,
 4

5m
²; 

Po
rte

 II
I) 

45
 

pe
ss

oa
s,

 6
8m

²; 
Po

rte
 IV

) 6
0 

pe
ss

oa
s,

 9
0m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 c

ob
er

ta
 

co
m

 2
6,

48
m

² c
on

ta
nd

o 
co

m
 á

re
a 

ex
te

rn
a 

se
m

ia
be

rta
 c

om
 2

4,
25

m
² 

so
m

an
do

 5
0,

73
m

² e
 

as
si

m
 c

um
pr

in
do

 o
 v

al
or

 
m

ín
im

o.
 

Atende (extra) 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 c

ob
er

ta
 

co
m

 2
4,

48
m

² c
on

ta
nd

o 
co

m
 á

re
a 

ex
te

rn
a 

se
m

ia
be

rta
 c

om
 2

4,
25

m
² 

so
m

an
do

 4
8,

73
m

² e
 

as
si

m
 c

um
pr

in
do

 o
 v

al
or

 
m

ín
im

o.
 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 c

om
 

42
,3

2m
² e

 3
2 

lu
ga

re
s 

se
nt

ad
os

, 6
 d

es
se

s 
de

st
in

ad
os

 a
 u

su
ár

io
s 

pr
ef

er
en

ci
ai

s.
 

Não atende 

Não atende 

Ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 c

om
 

67
,5

5m
² e

 2
7 

lu
ga

re
s 

se
nt

ad
os

. E
xi

st
em

 
ou

tro
s 

10
 lu

ga
re

s 
em

 
co

rre
do

r p
ró

xi
m

o.
 

Não atende 

Não atende 

Banheiros 

Av
al

ia
r a

 
ad

eq
ua

çã
o 

do
s 

ba
nh

ei
ro

s 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

el
es

 
es

tã
o 

lo
ca

liz
ad

os
 

de
 fo

rm
a 

ló
gi

ca
, 

co
nv

en
ie

nt
e 

e 
di

sc
re

ta
. 

Sa
ni

tá
rio

s 
pa

ra
 

pa
ci

en
te

s 
e 

pú
bl

ic
o 

(m
as

. e
 

fe
m

.).
 M

ed
id

as
: 

In
di

vi
du

al
: 1

,6
 

m
² c

om
 

di
m

en
sã

o 
m

ín
im

a 
= 

1,
2 

m
 

In
di

vi
du

al
 p

/ 
de

fic
ie

nt
es

: 
3,

2m
² c

om
 

di
m

en
sã

o 
m

ín
im

a 
= 

1,
7 

m
 

C
ol

et
iv

o:
 1

 
ba

ci
a 

sa
ni

tá
ria

 
e 

1 
la

va
tó

rio
 

pa
ra

 c
ad

a 
gr

up
o 

de
 6

 
pe

ss
oa

s.
 

D
im

en
sã

o 
m

ín
im

a 
= 

1,
7 

m
. I

ns
ta

la
çõ

es
: 

H
F.

 

Sa
ni

tá
rio

 p
ar

a 
pe

ss
oa

 c
om

 
de

fic
iê

nc
ia

. P
or

te
 

I) 
2 

co
m

 á
re

a 
un

itá
ria

 d
e 

2,
55

m
²; 

Po
rte

 II
) 2

 c
om

 
ár

ea
 u

ni
tá

ria
 d

e 
2,

55
m

²; 
Po

rte
 II

I) 
3 

co
m

 á
re

a 
un

itá
ria

 
de

 2
,5

5m
²; 

Po
rte

 
IV

) 3
 c

om
 á

re
a 

un
itá

ria
 d

e 
2,

55
m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
os

su
i s

an
itá

rio
 

PC
D

. 

Não atende 

Não atende 

N
a 

ár
ea

 d
a 

re
ce

pç
ão

 
ex

is
te

m
 u

m
 s

an
itá

rio
 

PC
D

 c
om

 á
re

a 
de

 
2,

92
m

². 

Não atende 

Não atende 

N
a 

ár
ea

 d
a 

re
ce

pç
ão

 
ex

is
te

m
 d

oi
s 

sa
ni

tá
rio

s 
PC

D
, u

m
 fe

m
in

in
o 

co
m

 
fra

ld
ár

io
 e

 á
re

a 
de

 2
 3

,3
2m

² 
e 

ou
tro

 m
as

cu
lin

o 
co

m
 á

re
a 

de
 3

,0
4m

². 
O

 b
an

he
iro

 
fe

m
in

in
o 

en
co

nt
ra

-s
e 

in
te

rd
ita

do
 s

em
 p

re
vi

sã
o 

de
 

co
nc

er
to

. E
xi

st
e 

ou
tro

 
sa

ni
tá

rio
 P

C
D

 in
te

rn
o 

co
m

 
ár

ea
 d

e 
2,

97
m

². 
al

ém
 d

e 
do

is
 c

on
su

ltó
rio

s 
co

m
 

ba
nh

ei
ro

s 
PC

D
 d

e 
2,

85
2,

32
m

². 

Atende 

Atende parcialmente 

N
o 

co
rre

do
r p

er
to

 d
a 

re
ce

pç
ão

 e
xi

st
em

:1
 

ba
nh

ei
ro

 m
as

cu
lin

o 
e 

1 
fe

m
in

in
o 

co
m

 
9,

26
m

² c
ad

a,
 2

 p
ia

s 
e 

2 
va

so
s.

 1
 b

an
he

iro
 

PN
E 

co
m

 á
re

a 
de

 
2,

63
m

². 
Ex

is
te

m
 m

ai
s 

3 
ba

nh
ei

ro
s 

PN
E:

 
do

is
 c

om
 á

re
a 

de
 

2,
97

m
² c

ad
a,

 a
ne

xo
s 

a 
co

ns
ul

tó
rio

s 
de

 
en

fe
rm

ag
em

, e
, u

m
 

co
m

 á
re

a 
de

 3
,0

9m
² 

an
ex

o 
a 

sa
la

 d
e 

ob
se

rv
aç

ão
. 

Atende 

Atende parcialmente 

Sa
ni

tá
rio

s 
pa

ra
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

co
m

 v
es

tiá
rio

. 1
 

pa
ra

 c
ad

a 
se

xo
. M

ed
id

as
: 

1 
ba

ci
a 

sa
ni

tá
ria

 e
 1

 
la

va
tó

rio
 c

ad
a 

10
 fu

nc
io

ná
rio

s 
(2

). 
In

st
al

aç
õe

s:
 

H
F;

 H
Q

 

Sa
ni

tá
rio

 p
ar

a 
fu

nc
io

ná
rio

s.
 P

or
te

 
I) 

1 
co

m
 3

,5
m

²; 
Po

rte
 II

) 2
 c

om
 

3,
5m

² c
ad

a;
 P

or
te

 
III

) 2
 c

om
 3

,5
m

² 
ca

da
; P

or
te

 IV
) 2

 
co

m
 3

,5
m

² c
ad

a.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Po
ss

ui
 u

m
 b

an
he

iro
 p

ar
a 

fu
nc

io
ná

rio
s 

co
m

 á
re

a 
de

 
2,

5m
². 

Não atende 

D
oi

s 
ba

nh
ei

ro
s 

pa
ra

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
de

nt
ro

 d
a 

U
BS

 e
 u

m
 ju

nt
o 

a 
co

pa
 

ex
te

rn
o 

a 
U

BS
. D

ev
id

o 
a 

m
ai

or
ia

 d
os

 fu
nc

io
ná

rio
s 

se
re

m
 m

ul
he

re
s 

fo
i 

pe
di

do
 p

ar
a 

nã
o 

di
st

in
gu

ir 
o 

us
o 

do
s 

ba
nh

ei
ro

s 
pe

lo
 s

ex
o.

 

Atende 

Sa
ni

tá
rio

 e
 v

es
tiá

rio
 

fe
m

in
in

o 
co

m
 á

re
a 

de
 

7,
05

m
², 

do
is

 v
as

os
 e

 u
m

a 
pi

a.
 S

an
itá

rio
 e

 v
es

tiá
rio

 
m

as
cu

lin
o 

co
m

 á
re

a 
de

 
4,

05
m

², 
co

m
 u

m
 v

as
o 

e 
um

a 
pi

a.
 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 d
oi

s 
ba

nh
ei

ro
s 

ex
cl

us
iv

os
 

pa
ra

 fu
nc

io
ná

rio
s 

de
nt

ro
 d

a 
ár

ea
 d

e 
ac

es
so

 re
st

rit
o 

a 
es

se
s,

 c
ad

a 
um

 c
om

 
ap

en
as

 u
m

a 
ba

ci
a 

e 
la

va
tó

rio
 e

 á
re

a 
de

 
1,

96
m

². 
U

m
 b

an
he

iro
 

qu
e 

ha
vi

a 
si

do
 

pr
ev

is
to

 p
ar

a 
us

uá
rio

s 
em

 g
er

al
 fo

i a
lte

ra
do

 
e 

é 
ut

iliz
ad

o 
ap

en
as

 
po

r f
un

ci
on

ár
io

s 
- 

es
sa

 a
lte

ra
çã

o 
vi

so
u 

po
ss

ib
ilit

ar
 q

ue
 o

 
fu

nc
io

ná
rio

 p
os

sa
 

us
ar

 o
 b

an
he

iro
 s

em
 

te
r q

ue
 fa

ze
r u

m
 

gr
an

de
 d

es
lo

ca
m

en
to

 
(á

re
a 

de
 1

,7
7m

²).
 N

ão
 

ex
is

te
 v

es
tiá

rio
. 

Atende parcialmente 



25
0 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Espaços 

Quarto hospitalar 
Av

al
ia

çã
o 

do
 

qu
ar

to
. 

Q
ua

rto
 

in
di

vi
du

al
 o

u 
co

le
tiv

o 
de

 
cu

rta
 d

ur
aç

ão
 

(1
). 

D
im

en
sõ

es
: 

va
ria

m
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

le
ito

s.
 

In
st

al
aç

õe
s:

 
H

F;
 H

Q
; F

O
; 

FA
M

; E
E;

 E
D

. 

Sa
la

 d
e 

ob
se

rv
aç

ão
/p

ro
ce

d
im

en
to

s 
co

m
 1

0m
² 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

A 
sa

la
 d

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
ad

ap
ta

da
 c

om
 á

re
a 

de
 

8,
50

m
² -

 ta
m

bé
m

 é
 a

 
sa

la
 d

e 
tri

ag
em

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
sa

la
 d

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
ad

ap
ta

da
 c

om
 á

re
a 

de
 

5,
00

m
². 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
du

as
 s

al
as

 d
e 

ob
se

rv
aç

ão
 

ad
ap

ta
da

s 
co

m
 á

re
as

 d
e 

8,
41

m
² e

 9
,1

0m
². 

Atende 

Atende 

A 
sa

la
 d

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
ad

ap
ta

da
 c

om
 á

re
a 

de
 1

0,
48

m
². 

Atende 

Atende 

Espaço de armazenamento/ almoxarifado 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
es

pa
ço

s 
de

 
ar

m
az

en
am

en
to

s.
 

D
ep

ós
ito

 d
e 

m
at

er
ia

l d
e 

lim
pe

za
 c

om
 

ta
nq

ue
 (D

M
L)

. 
M

ed
id

as
: 2

,0
 

m
² c

om
 

di
m

en
sã

o 
m

ín
im

a 
= 

1,
0 

m
. I

ns
ta

la
çõ

es
: 

H
F.

 

D
M

L.
 P

or
te

s 
I a

 II
I) 

1 
co

m
 2

m
²; 

Po
rte

 
IV

) 1
 c

om
 2

m
² 

ca
da

. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

D
M

L 
co

m
 1

,5
2m

². 

Não atende 

Atende parcialmente 

D
M

L 
ad

ap
ta

do
 e

m
 s

al
a 

re
se

rv
ad

a 
pa

ra
 "e

st
ar

 
fu

nc
io

ná
rio

s"
 c

om
 á

re
a 

de
 7

,9
8m

², 
di

m
en

sã
o 

m
ín

im
a 

2,
8m

. 

Atende 

Atende parcialmente 

D
M

L 
co

m
 3

,6
0m

² e
 ta

nq
ue

 
in

st
al

ad
o.

 

Atende 

Atende parcialmente 

D
M

L 
co

m
 á

re
a 

de
 

6,
27

m
². 

Ex
is

te
 a

in
da

: 
um

 s
eg

un
do

 D
M

L 
de

 
4,

85
m

² q
ue

 p
os

su
i 

ai
nd

a 
ta

nq
ue

 e
 é

 
ut

iliz
ad

o 
co

m
o 

um
a 

se
gu

nd
a 

la
va

nd
er

ia
; 

ár
ea

 d
e 

se
rv

iç
os

 c
om

 
8,

27
m

². 

Atende (extra) 

Atende parcialmente 

D
ep

ós
ito

 d
e 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
Al

m
ox

ar
ifa

do
. 

Po
rte

s 
I) 

2,
8m

²; 
Po

rte
s 

II 
e 

III
) 3

m
²; 

Po
rte

 IV
) 4

m
². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ár
ea

 d
o 

co
m

pr
es

so
r c

om
 

ár
ea

 d
e 

1,
27

m
². 

Não atende 

Sa
la

 d
o 

co
m

pr
es

so
r c

om
 

ár
ea

 d
e 

0,
85

m
². 

Atende 

Sa
la

 d
o 

co
m

pr
es

so
r e

 s
al

a 
de

 v
ác

uo
 c

lín
ic

o 
co

m
 á

re
a 

de
 0

,9
8m

² c
ad

a.
 

Atende 

O
 d

ep
os

ito
 o

rig
in

al
 fo

i 
tra

ns
fo

rm
ad

o 
em

 
cô

m
od

o 
de

 g
ua

rd
a 

de
 

pe
rte

nc
e 

do
s 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 E
ss

a 
tro

ca
 v

is
ou

 m
el

ho
ra

r a
 

se
to

riz
aç

ão
 d

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
. 

As
si

m
 o

 n
ov

o 
cô

m
od

o 
do

 d
ep

os
ito

 te
m

 
6,

27
m

². 

Atende 

Ár
ea

 p
ar

a 
gu

ar
da

 d
e 

m
ac

as
 e

 
ca

de
ira

 d
e 

ro
da

s 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Sa
la

 d
e 

gu
ar

da
 d

e 
m

at
er

ia
is

 
e 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
co

m
 

4,
14

m
². 

Atende 

Ár
ea

 p
ar

a 
gu

ar
da

 d
e 

ca
de

ira
 d

e 
ro

da
s 

no
 

ca
nt

o 
da

 s
al

a 
de

 
es

pe
ra

. 

Atende 

Sa
la

 d
e 

ar
qu

iv
os

 

U
BS

01
 p

ar
a 

1 
ES

F 
– 

pr
ev

er
 e

sp
aç

o 
de

 a
rq

ui
vo

 p
ar

a,
 

no
 m

ín
im

o,
 6

.0
00

 
pr

on
tu

ár
io

s 
 

U
BS

02
 p

ar
a 

2 
ES

F 
– 

pr
ev

er
 e

sp
aç

o 
de

 a
rq

ui
vo

 p
ar

a,
 

no
 m

ín
im

o,
 1

2.
00

0 
pr

on
tu

ár
io

s 
U

BS
03

 p
ar

a 
3 

ES
F 

– 
ut

ili
za

r S
al

a 
de

 
Ar

qu
iv

o 
pa

ra
, n

o 
m

ín
im

o,
 1

8.
00

0 
pr

on
tu

ár
io

s.
 

U
BS

04
 p

ar
a 

4 
ES

F 
– 

ut
ili

za
r S

al
a 

de
 

Ar
qu

iv
o 

pa
ra

, n
o 

m
ín

im
o,

 2
4.

00
0 

pr
on

tu
ár

io
s.

 
U

BS
05

 p
ar

a 
5 

ES
F 

– 
ut

ili
za

r S
al

a 
de

 
Ar

qu
iv

o 
pa

ra
, n

o 
m

ín
im

o,
 3

0.
00

0 
pr

on
tu

ár
io

s 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
00

8)
 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

ar
qu

iv
os

 c
om

 
ár

ea
 d

e 
7,

39
m

². 

Atende 

Sa
la

 d
e 

ar
qu

iv
os

 c
om

 
ár

ea
 d

e 
7,

39
m

². 

Atende 

At
ua

lm
en

te
 o

 c
on

su
ltó

rio
 

od
on

to
ló

gi
co

 e
st

á 
se

rv
in

do
 

pa
ra

 e
ss

e 
fim

 e
 p

os
su

i 
31

,3
2m

². 
Po

ré
m

 c
om

 a
 

ut
iliz

aç
ão

 fu
tu

ra
 d

o 
es

pa
ço

 
pa

ra
 a

 o
do

nt
ol

og
ia

, n
ão

 
ex

is
tir

á 
es

pa
ço

 p
ar

a 
es

sa
 

fu
nç

ão
. 

Atende parcialmente 

N
ão

 p
os

su
i s

al
a 

es
pe

cí
fic

a 
pa

ra
 a

 
gu

ar
da

 d
e 

ar
qu

iv
os

. 

Não atende 
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1 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Espaços 

Espaços de 
administração 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
es

pa
ço

s 
pa

ra
 

ad
m

in
is

tra
çã

o 
e 

re
un

iõ
es

 fo
rm

ai
s.

 

Sa
la

 d
e 

di
re

çã
o 

co
m

 1
2 

m
² O

U
 

Sa
la

 d
e 

re
un

iõ
es

 c
om

 
2,

0m
²p

or
 

pe
ss

oa
 O

U
 

Sa
la

 
ad

m
in

is
tra

tiv
a 

co
m

 5
,5

m
² p

or
 

pe
ss

oa
.  

In
st

al
aç

õe
s:

 
AD

E.
 

Sa
la

 d
e 

ad
m

in
is

tra
çã

o 
e 

ge
rê

nc
ia

. P
or

te
s 

I 
e 

II)
 7

,5
m

²; 
Po

rte
s 

III
 e

 IV
) 1

2,
5m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

ad
m

in
is

tra
çã

o 
co

m
 5

,2
3m

². 

Não atende 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

ad
m

in
is

tra
çã

o 
co

m
 5

,2
3m

² (
pr

ev
is

ta
 

an
te

rio
rm

en
te

 c
om

o 
sa

la
 

de
 e

nf
er

m
ag

em
, m

as
 

ad
ap

ta
da

 s
eg

un
do

 
ne

ce
ss

id
ad

e 
da

 
co

or
de

na
çã

o)
. 

Não atende 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

co
or

de
na

çã
o 

co
m

 
12

,0
0m

². 

Atende 

Atende 

Sa
la

 d
e 

co
or

de
na

çã
o 

co
m

 1
0,

48
m

². 

Atende 

Atende 

Área de trabalho 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

tê
m

 
lo

ca
is

 
co

nv
en

ie
nt

es
 p

ar
a 

se
 c

on
ce

nt
ra

r n
o 

tra
ba

lh
o 

se
m

 e
st

ar
 

so
b 

de
m

an
da

 
(c

on
su

ltó
rio

s,
 

la
bo

ra
tó

rio
s,

 e
tc

.).
 

Sa
la

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 
in

di
vi

du
al

iz
ad

o 
(1

). 
D

im
en

sã
o:

 
9,

0 
m

². 
In

st
al

aç
õe

s:
 

H
F.

 

C
on

su
ltó

rio
s 

co
m

 
sa

ni
tá

rio
. P

or
te

 I)
 1

 
co

ns
ul

tó
rio

 c
om

 
9m

² e
 s

an
itá

rio
 

co
m

 2
,5

5m
² 

(P
N

E)
; P

or
te

 II
) 2

 
co

ns
ul

tó
rio

s 
co

m
 

9m
² c

ad
a 

se
nd

o 
1 

sa
ni

tá
rio

 c
om

 
2,

55
m

² (
PN

E)
 e

 
ou

tro
 c

om
 1

,6
m

² 
Po

rte
 II

I) 
2 

co
ns

ul
tó

rio
s 

co
m

 
9m

² c
ad

a 
se

nd
o 

1 
sa

ni
tá

rio
 c

om
 

2,
55

m
² (

PN
E)

 e
 

ou
tro

 c
om

 1
,6

m
²; 

Po
rte

 IV
) 3

 
co

ns
ul

tó
rio

s 
se

nd
o 

2 
sa

ni
tá

rio
s 

co
m

 
2,

55
m

² (
PN

E)
 e

 
ou

tro
 c

om
 1

,6
m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Po
ss

ui
 u

m
a 

sa
la

 d
e 

ár
ea

 
de

 9
,7

2m
² c

om
 b

an
he

iro
 

an
ex

o 
de

 2
,3

7m
² (

N
ÃO

 
PN

E)
. 

Atende 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 2
 c

on
su

ltó
rio

s 
m

éd
ic

os
 c

om
 á

re
as

 d
e 

ap
ro

xi
m

ad
am

en
te

 9
m

². 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

3 
co

ns
ul

tó
rio

s 
ab

as
te

ci
do

s 
co

m
 s

an
itá

rio
s 

PC
D

. U
m

 
co

ns
ul

tó
rio

 c
om

 á
re

a 
de

 
9,

62
m

² e
 s

an
itá

rio
 P

C
D

 c
om

 
2,

85
m

², 
se

gu
nd

o 
co

ns
ul

tó
rio

 
co

m
 á

re
a 

de
 8

,5
7m

² e
 

sa
ni

tá
rio

 P
C

D
 c

om
 2

,8
5m

², 
um

 te
rc

ei
ro

 c
on

su
ltó

rio
 fo

i 
ad

ap
ta

do
 c

om
 á

re
a 

de
 

14
,3

1m
² e

 s
an

itá
rio

 P
C

D
 d

e 
2,

97
m

². 

Atende 

Atende parcialmente 

4 
co

ns
ul

tó
rio

s 
co

m
 

ár
ea

s 
de

 1
0,

45
m

². 
U

til
iz

ad
os

 p
or

 
m

éd
ic

os
 d

a 
fa

m
íli

a.
 

Atende 

Atende parcialmente 

C
on

su
ltó

rio
s 

de
 

gi
ne

co
-

ob
st

et
ríc

ia
, 

pr
oc

to
lo

gi
a 

e 
ur

ol
og

ia
 c

om
 

sa
ni

tá
rio

 a
ne

xo
. 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 e
xi

st
e 

ne
nh

um
 

co
ns

ul
tó

rio
 c

om
 b

an
he

iro
 

an
ex

o.
 

Não atende 

4 
co

ns
ul

tó
rio

s 
ab

as
te

ci
do

s 
co

m
 

sa
ni

tá
rio

s.
 

C
on

su
ltó

rio
s 

co
m

 
ár

ea
 m

ín
im

a 
de

 
10

,3
4m

². 
D

oi
s 

de
le

s 
co

m
 b

an
he

iro
 P

C
D

 
co

m
 á

re
as

 d
e 

2,
97

m
². 

O
ut

ro
s 

do
is

 c
om

 
ár

ea
s 

de
 1

,8
0m

². 

Atende (extra) 

Sa
la

 d
e 

de
m

on
st

ra
çã

o 
e 

ed
uc

aç
ão

 e
m

 
sa

úd
e 

(1
). 

D
im

en
sõ

es
: 

1,
0m

 p
or

 
ou

vi
nt

e.
 

In
st

al
aç

õe
s:

 
H

F.
 

1 
Sa

la
 d

e 
de

m
on

st
ra

çã
o 

e 
ap

lic
aç

ão
 e

m
 

sa
úd

e 
(1

m
² p

or
 

ou
vi

nt
e)

 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
os

su
i. 

Em
 p

ro
je

to
 

ha
vi

a 
si

do
 p

re
vi

st
o,

 m
as

 
de

vi
do

 a
 o

ut
ra

s 
fa

lh
as

, o
 

lo
ca

l t
ev

e 
qu

e 
te

r o
ut

ro
 u

so
. 

Não atende 

N
ão

 p
os

su
i. 

Em
 

pr
oj

et
o 

ha
vi

a 
si

do
 

pr
ev

is
to

, m
as

 d
ev

id
o 

a 
ou

tra
s 

fa
lh

as
, o

 
lo

ca
l t

ev
e 

qu
e 

te
r 

ou
tro

 u
so

. 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

im
un

iz
aç

ão
 (1

). 
D

im
en

sã
o:

 6
,0

 
m

. I
ns

ta
la

çõ
es

: 
H

F.
 

Sa
la

 d
e 

im
un

iz
aç

ão
 (1

) 
co

m
 9

m
² 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

im
un

iz
aç

ão
 c

om
 

9,
31

m
². 

Atende 

Sa
la

 d
e 

im
un

iz
aç

ão
 c

om
 

7,
22

m
². 

Atende 

Sa
la

 d
e 

im
un

iz
aç

ão
/v

ac
in

a 
co

m
 á

re
a 

de
 9

,1
0m

² e
 p

ia
. 

Atende 

Sa
la

 d
e 

va
ci

na
 c

om
 

9,
99

m
². 

Ai
nd

a 
co

m
 

ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 la

te
ra

l 
de

 1
5,

23
m

². 

Atende (extra) 



25
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Espaços 

Área de trabalho 

C
on

su
ltó

rio
 

(in
di

fe
re

nc
ia

do
, 

de
 s

er
vi

ço
 

so
ci

al
, 

or
to

pe
di

a,
 

di
fe

re
nc

ia
do

, 
od

on
to

ló
gi

co
 

co
le

tiv
o,

 
od

on
to

ló
gi

co
) 

(N
C

=(
A.

B)
:(C

.D
.E

.F
.))

. 
D

im
en

sõ
es

 e
 

in
st

al
aç

õe
s 

va
ria

m
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 

tip
o 

de
 

co
ns

ul
tó

rio
: H

F,
 

FA
M

, F
VC

. 
Sa

la
 d

e 
pr

ep
ar

o 
de

 
pa

ci
en

te
 

(c
on

su
lta

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
) 

(n
ão

 
ob

rig
at

ór
ia

). 
D

im
en

sõ
es

: 
6,

0m
. 

In
st

al
aç

õe
s:

 
H

F.
 

C
on

su
ltó

rio
 

in
di

fe
re

nc
ia

do
 / 

ac
ol

hi
m

en
to

 
(e

ng
lo

ba
nd

o 
sa

la
 

de
 p

re
pa

ro
 d

o 
pa

ci
en

te
). 

Po
rte

 I)
 

1 
co

m
 9

m
²; 

Po
rte

 
II)

 2
 c

om
 9

m
² 

ca
da

; P
or

te
 II

I) 
4 

co
m

 9
m

² c
ad

a)
; 

Po
rte

 IV
) 5

 c
om

 
9m

² c
ad

a.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Po
ss

ui
 c

on
su

ltó
rio

 
m

éd
ic

o 
co

m
 á

re
a 

de
 

9,
45

m
², 

se
m

 s
an

itá
rio

, e
 

co
ns

ul
tó

rio
 in

di
fe

re
nc

ia
do

 
de

 8
,9

2m
², 

se
m

 s
an

itá
rio

. 

Atende 

2 
C

on
su

ltó
rio

s 
in

di
fe

re
nc

ia
do

s 
co

m
 á

re
a 

de
 7

,0
5 

e 
8,

87
m

². 

Não atende 

4 
co

ns
ul

tó
rio

s 
co

m
 á

re
as

 
ap

ro
xi

m
ad

as
 d

e 
9,

0m
², 

se
m

 
sa

ni
tá

rio
s.

 

Atende 

3 
co

ns
ul

tó
rio

s 
m

éd
ic

os
 c

om
 1

0,
48

m
² 

ca
da

 +
 2

 c
on

su
ltó

rio
s 

de
 e

sp
ec

ia
lid

ad
es

 d
e 

nu
tri

çã
o 

e 
ps

ic
ol

og
ia

 
co

m
 8

,1
9m

² c
ad

a 
e 

um
 p

ar
a 

at
en

di
m

en
to

s 
do

s 
fa

rm
ac

êu
tic

os
 d

e 
8,

35
m

². 

Atende (extra) 

C
on

su
ltó

rio
 

od
on

to
ló

gi
co

. 
Po

rte
 I)

 1
 p

ar
a 

2 
eq

ui
pe

s 
co

m
 2

0m
²; 

Po
rte

 II
) 1

 p
ar

a 
2 

eq
ui

pe
s 

co
m

 2
0m

²; 
Po

rte
 II

I) 
1 

pa
ra

 2
 

eq
ui

pe
s 

co
m

 2
0m

² 
+ 

1 
pa

ra
 3

 e
qu

ip
es

 
co

m
 3

0m
²; 

Po
rte

 
IV

) 2
 p

ar
a 

3 
eq

ui
pe

s 
co

m
 3

0m
². 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

de
ve

m
 s

er
 

in
di

vi
du

al
iz

ad
os

, 
nã

o 
m

ai
s 

co
le

tiv
os

. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
, 

Br
as

il 
(2

01
3a

) 
e 

Br
as

il 
(2

02
2)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

C
on

su
ltó

rio
 o

do
nt

ol
óg

ic
o 

co
m

 1
0,

37
m

². 

Não atende 

2 
co

ns
ul

tó
rio

s 
od

on
to

ló
gi

co
s 

co
m

 c
er

ca
 

de
 1

0m
² c

ad
a.

 

Atende 

C
on

su
ltó

rio
 o

do
nt

ol
óg

ic
o 

un
ifi

ca
do

 p
ar

a 
trê

s 
eq

ui
pe

s 
co

m
 3

1,
32

m
² -

 s
em

 e
st

ar
 

em
 u

so
. 

Não atende 

4 
sa

la
s 

de
 c

lín
ic

a 
od

on
to

ló
gi

ca
 

in
di

vi
du

al
iz

ad
as

 c
om

 
ár

ea
s 

de
 2

0,
46

m
², 

13
,6

0m
², 

13
,5

6m
² e

 
13

,6
8m

² -
 

ul
tra

pa
ss

an
do

 o
 v

al
or

 
m

ín
im

o 
es

tip
ul

ad
o.

 

Atende 

Sa
la

 d
e 

cu
ra

tiv
os

 
(c

on
su

lta
 d

e 
en

fe
rm

ag
em

) 
(n

ão
 

ob
rig

at
ór

ia
). 

D
im

en
sõ

es
: 

9,
0m

. 
In

st
al

aç
õe

s:
 

H
F.

 

Sa
la

 d
e 

cu
ra

tiv
os

. 
Po

rte
s 

I a
 IV

) 1
 

co
m

 9
m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Po
ss

ui
 u

m
a 

sa
la

 d
e 

tri
ag

em
, p

ro
ce

di
m

en
to

s 
e 

cu
ra

tiv
os

 c
om

 8
,5

0m
². 

Atende 

Po
ss

ui
 u

m
a 

sa
la

 d
e 

tri
ag

em
, p

ro
ce

di
m

en
to

s 
e 

cu
ra

tiv
os

 c
om

 8
,8

7m
². 

Atende 

Po
ss

ui
 d

ua
s 

sa
la

s 
de

 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

um
a 

co
m

 
9,

10
 m

² c
om

 8
,4

1m
², 

am
ba

s 
se

m
 b

an
he

iro
 a

ne
xo

. 

Atende parcialmente 

Sa
la

 d
e 

co
le

ta
/ 

cu
ra

tiv
o 

co
m

 1
0,

48
m

² 
-  s

em
 b

an
he

iro
 +

 s
al

a 
de

 tr
ia

ge
m

 e
 

m
ed

ic
aç

ão
 rá

pi
da

 
co

m
 1

0,
48

m
² +

 
5,

74
m

² d
e 

ár
ea

 d
e 

es
to

qu
e.

 

Atende parcialmente 

Sa
la

 d
e 

pr
oc

ed
im

en
to

/c
ol

et
a.

 P
or

te
s 

I e
 

II)
 1

0m
² c

om
 

ba
nh

ei
ro

 d
e 

4,
8m

². 

Sa
la

 d
e 

pr
oc

ed
im

en
to

. 
Po

rte
s 

III
 e

 IV
) 

10
m

² c
om

 
ba

nh
ei

ro
 d

e 
4,

8m
². 

Br
as

il 
(2

01
3a

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

co
le

ta
. 

Po
rte

s 
III

 e
 IV

) 1
 

co
m

 4
m

². 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 c

ol
et

iv
as

/ A
CS

. 
Po

rte
s 

I e
 II

) 2
0m

²; 
Po

rte
s 

III
 e

 IV
) 

25
m

². 

Br
as

il 
(2

01
3a

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
os

su
i A

C
S.

 

Não atende 

Po
ss

ui
 s

al
a 

ad
ap

ta
da

 
co

m
 4

,2
9m

². 

Atende 

N
ão

 p
os

su
i, 

fic
an

do
 o

s 
AC

S 
na

 s
al

a 
de

 c
oo

rd
en

aç
ão

. 

Não atende 

N
ão

 p
os

su
i s

al
a 

es
pe

cí
fic

a.
 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

in
al

aç
ão

 
co

le
tiv

a 
co

m
 

1,
6 

m
² p

or
 

pa
ci

en
te

. 
In

st
al

aç
õe

s:
 

H
F;

 F
AM

; F
O

; 
E.

 

Sa
la

 d
e 

in
al

aç
ão

 
co

le
tiv

a.
 P

or
te

 I 
e 

II)
 4

 p
ac

ie
nt

es
 e

 
6m

²; 
Po

rte
s 

III
 e

 
IV

) 6
 p

ac
ie

nt
es

 e
 

9m
². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
os

su
i. 

Não atende 
N

ão
 p

os
su

i. 

Não atende 

N
ão

 p
os

su
i. 

Pr
ev

is
to

 e
m

 
pr

oj
et

o,
 m

as
 a

da
pt

ad
o 

pa
ra

 
um

a 
se

gu
nd

a 
sa

la
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

(n
en

hu
m

a 
ha

vi
a 

si
do

 p
re

vi
st

a)
. 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

ob
se

rv
aç

ão
/ 

in
al

aç
ão

 c
om

 
10

,4
8m

². 

Atende 



25
3 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Espaços 

Área de trabalho 

Fa
rm

ác
ia

. Á
re

a 
pa

ra
 re

ce
pç

ão
 

e 
in

sp
eç

ão
 (1

). 
D

im
en

sõ
es

: 
10

%
 d

a 
ár

ea
 

pa
ra

 
ar

m
az

en
ag

em
. 

Fa
rm

ác
ia

 
(e

st
oc

ag
em

/d
is

pe
n

sa
çã

o 
de

 
m

ed
ic

am
en

to
s)

. 
Po

rte
s 

I a
 II

I) 
14

m
²; 

Po
rte

 
IV

)1
6m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Fa
rm

ác
ia

 c
om

 5
,7

5m
². 

Não atende 

Fa
rm

ác
ia

 c
om

 4
,8

0m
². 

Não atende 

Fa
rm

ác
ia

 c
om

 á
re

a 
de

 
34

,2
9m

² -
 s

em
 s

ep
ar

aç
ão

 
en

tre
 a

s 
fu

nç
õe

s 
da

 
fa

rm
ác

ia
. 

Atende 

Fa
rm

ác
ia

 c
om

 á
re

a 
de

 4
3,

37
m

² -
 s

em
 

se
pa

ra
çã

o 
en

tre
 a

s 
fu

nç
õe

s 
da

 fa
rm

ác
ia

. 

Atende parcialmente 

Fa
rm

ác
ia

. Á
re

a 
pa

ra
 

ar
m

az
en

ag
em

 
e 

co
nt

ro
le

 (1
). 

D
im

en
sõ

es
: 0

,6
 

m
 p

or
 le

ito
. 

In
st

al
aç

õe
s:

 E
, 

AD
E,

 E
E.

 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Fa
rm

ác
ia

. Á
re

a 
de

 d
is

tri
bu

iç
ão

 
(1

). 
D

im
en

sõ
es

: 
10

%
 d

a 
ár

ea
 

pa
ra

 
ar

m
az

en
ag

em
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

C
en

tra
l d

e 
m

at
er

ia
l 

es
te

ril
iz

ad
o 

si
m

pl
ifi

ca
da

. 
Sa

la
 d

e 
la

va
ge

m
 e

 
de

sc
on

ta
m

in
aç

ão
 o

u 
sa

la
 d

e 
ut

ilid
ad

es
 (1

). 
D

im
en

sõ
es

: 4
,8

 
m

². 
In

st
al

aç
õe

s:
 

H
F,

 H
Q

. 

C
M

E 
si

m
pl

ifi
ca

da
. 

Ex
pu

rg
o.

 P
or

te
s 

I 
a 

IV
) 5

m
² 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

ex
pu

rg
o 

co
m

 
2,

37
m

². 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

ex
pu

rg
o 

co
m

 
2,

50
m

². 

Não atende 

Sa
la

 d
e 

la
va

ge
m

, 
es

te
ril

iz
aç

ão
 e

 g
ua

rd
a 

de
 

m
at

er
ia

is
 c

om
 7

,2
0m

². 

Atende 

Ex
pu

rg
o 

co
m

 4
,9

8m
². 

Atende 

C
en

tra
l d

e 
m

at
er

ia
l 

es
te

ril
iz

ad
o 

si
m

pl
ifi

ca
da

. 
Sa

la
 

es
te

ril
iz

aç
ão

 
(1

). 
D

im
en

sõ
es

: 
3,

2 
m

². 
In

st
al

aç
õe

s:
 E

. 

C
M

E 
si

m
pl

ifi
ca

da
. 

Sa
la

 d
e 

es
te

ril
iz

aç
ão

/e
st

oc
ag

em
 d

e 
m

at
er

ia
l 

es
te

ril
iz

ad
o.

 P
or

te
s 

I a
 IV

) 5
m

² 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Sa
la

 d
e 

es
te

ril
iz

aç
ão

 
co

m
 3

,1
2m

². 

Atende 

Sa
la

 d
e 

es
te

ril
iz

aç
ão

 
co

m
 3

,2
5m

². 

Atende 

Sa
la

 d
e 

de
si

nf
ec

çã
o 

qu
ím

ic
a 

co
m

 5
,1

0m
².  

Atende 

Es
te

ril
iz

aç
ão

 c
om

 
4,

98
m

². 

Atende 

Área de vestiário 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

tê
m

 
um

 lo
ca

l 
co

nv
en

ie
nt

e 
pa

ra
 

m
ud

ar
 e

 
ar

m
az

en
ar

 c
om

 
se

gu
ra

nç
a 

pe
rte

nc
es

 e
 

ro
up

as
. 

1 
ve

st
iá

rio
 p

ar
a 

ca
da

 s
ex

o.
 M

ed
id

as
: 

0,
5 

m
² p

or
 fu

nc
io

ná
rio

/tu
rn

o,
 s

en
do

 
25

%
 p

ar
a 

ho
m

en
s 

e 
75

%
 p

ar
a 

m
ul

he
re

s.
 E

qu
ip

am
en

to
s:

 1
 b

ac
ia

 
sa

ni
tá

ria
, 1

 la
va

tó
rio

 e
 1

 c
hu

ve
iro

 a
 

ca
da

 1
0 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 In
st

al
aç

õe
s:

 H
F,

 
H

Q
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Po
ss

ui
 á

re
a 

de
 v

es
tiá

rio
, 

po
ré

m
 s

em
 c

hu
ve

iro
 e

 n
em

 
di

m
en

si
on

ad
o 

co
rre

ta
m

en
te

. 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

N
ão

 p
os

su
i á

re
a 

de
 

ve
st

iá
rio

 c
om

 
ch

uv
ei

ro
. 

Não atende 

Atende parcialmente 

Ár
ea

 p
ar

a 
gu

ar
da

 d
e 

pe
rte

nc
es

 d
e 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
al

un
os

 (o
pc

io
na

l).
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
os

su
i. 

Não 
atende 

Sa
la

 d
e 

gu
ar

da
 d

e 
pe

rte
nc

es
 d

e 
fu

nc
io

ná
rio

s 
co

m
 

9,
03

m
². 

Atende 
(extra) 

Área de cozinha 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

po
ss

ue
m

 lo
ca

l 
de

di
ca

do
 a

s 
re

fe
iç

õe
s.

 

C
op

a 
- p

od
e 

se
r 

co
m

pa
rti

lh
ad

a 
en

tre
 d

ua
s 

ou
 

m
ai

s 
un

id
ad

es
. 

Sa
la

 d
e 

re
fe

itó
rio

. 
D

im
en

sã
o:

 1
,0

 
m

 p
or

 
fu

nc
io

ná
rio

. 

C
op

a.
 P

or
te

 I 
e 

II)
 

4,
5m

²; 
Po

rte
s 

III
 e

 
IV

) 6
m

². 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

C
op

a 
ex

te
rn

a 
co

m
 

6,
21

m
². 

Atende 

Atende 

C
op

a 
ex

te
rn

a 
co

m
 

10
,6

3m
². 

Atende 

Atende 

C
op

a 
co

m
 á

re
a 

de
 8

,0
0m

². 
M

ui
ta

s 
re

cl
am

aç
õe

s 
so

br
e 

a 
fa

lta
 d

e 
es

pa
ço

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

C
op

a 
co

m
 á

re
a 

de
 

15
,5

9m
². 

Atende 

Atende 

Área de 
descanso 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

a 
eq

ui
pe

 p
od

e 
de

sc
an

sa
r e

 
re

la
xa

r e
m

 lo
ca

is
 

se
pa

ra
do

s 
da

s 
ár

ea
s 

de
 p

ac
ie

nt
es

 
e 

vi
si

ta
nt

es
. 

Sa
la

 d
e 

es
ta

r p
ar

a 
fu

nc
io

ná
rio

s 
e 

al
un

os
 (o

pc
io

na
l).

 M
ed

id
as

: 1
,3

 m
² 

po
r p

es
so

a.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 e

 
Br

as
il 

(2
01

3a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 
Sa

la
 d

e 
es

ta
r c

om
 

7,
98

m
²- 

po
ré

m
 u

sa
da

 
ta

m
bé

m
 p

ar
a 

DM
L 

e 
co

m
o 

de
po

si
to

. 

Atende 
parcialmente 

Atente 
parcialmente 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 



25
4 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Espaços 

Espaço de 
convivência/ 
áreas sociais 

Av
al

ia
r a

 p
re

se
nç

a 
de

 á
re

a 
pa

ra
 

re
cr

ea
çã

o 
do

s 
pa

ci
en

te
s.

 

C
ria

r á
re

as
 d

e 
co

nv
iv

ên
ci

a 
e 

re
cr

ea
çã

o 
do

s 
us

uá
rio

s.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
- m

es
m

o 
te

nd
o 

es
pa

ço
 la

te
ra

l a
be

rto
 q

ue
 

po
de

ria
 s

er
 a

da
pt

ad
o 

pa
ra

 
es

sa
 fi

na
lid

ad
e.

 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o 
- n

em
 a

o 
m

es
m

o 
na

 á
re

a 
ex

te
rn

a 
qu

e 
é 

co
m

um
en

te
 o

cu
pa

da
 

po
r f

ila
s.

 

Não atende 

Não atende 

Área de jogos/ 
brinquedos 

(playground) 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
ár

ea
 

de
 jo

go
s 

e 
br

in
qu

ed
os

. 

Ár
ea

 d
es

tin
ad

a 
pa

ra
 a

s 
cr

ia
nç

as
 e

 
ad

ol
es

ce
nt

es
 e

m
 e

sp
er

a 
de

 
at

en
di

m
en

to
, c

om
 d

is
tâ

nc
ia

 q
ue

 
pe

rm
ita

 a
 v

is
ua

liz
aç

ão
 d

os
 p

ai
s 

e 
ta

m
bé

m
 d

a 
ch

am
ad

a 
da

 s
en

ha
 d

e 
at

en
di

m
en

to
. 

Pr
op

os
ta

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Área de apoio 
familiar/ 

acompanhamento 

Av
al

ia
r s

e 
ex

is
te

m
 

in
st

al
aç

õe
s 

pa
ra

 
os

 
ac

om
pa

nh
an

te
s.

 

Ár
ea

 d
e 

re
ce

pç
ão

 e
 e

sp
er

a 
pa

ra
 

pa
ci

en
te

, d
oa

do
r, 

ac
om

pa
nh

an
te

 d
e 

pa
ci

en
te

 (o
pc

io
na

l).
 D

im
en

sõ
es

: 1
,2

 
m

² p
or

 p
es

so
a.

 Á
re

a 
de

 e
st

ar
 p

ar
a 

pa
ci

en
te

 in
te

rn
o,

 a
co

m
pa

nh
an

te
 d

e 
pa

ci
en

te
 e

 v
is

ita
nt

e 
de

 p
ac

ie
nt

e 
(o

pc
io

na
l).

 D
im

en
sõ

es
: 1

,3
 m

² p
or

 
pe

ss
oa

. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Questões visuais e de distribuição espacial 

Aparência interna 

Av
al

ia
r a

 
ap

ar
ên

ci
a 

in
te

rn
a 

da
 e

di
fic

aç
ão

 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

os
 

am
bi

en
te

s 
tra

ns
m

ite
m

 a
 

se
ns

aç
ão

 d
e 

lim
pe

za
, 

tra
nq

ui
lid

ad
e,

 
co

nf
ia

nç
a 

e 
co

nf
or

to
. 

Se
gu

ir 
o 

pr
oj

et
o 

de
 im

ag
em

 v
is

ua
l d

o 
ór

gã
o 

fin
an

ci
ad

or
. 

Pr
oj

et
o 

pa
dr

ão
 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

O
s 

am
bi

en
te

s 
sã

o 
lim

po
s 

e 
co

m
 b

oa
 a

pr
es

en
ta

çã
o.

 

Atende 

Atende 

O
s 

am
bi

en
te

s 
sã

o 
lim

po
s 

e 
co

m
 b

oa
 a

pr
es

en
ta

çã
o.

 

Atende 

Atende 

O
s 

am
bi

en
te

s 
sã

o 
lim

po
s 

e 
co

m
 b

oa
 a

pr
es

en
ta

çã
o.

 

Atende 

Atende 

O
s 

am
bi

en
te

s 
sã

o 
lim

po
s 

e 
co

m
 b

oa
 

ap
re

se
nt

aç
ão

. 

Atende 

Atende 

Aparência externa 

Av
al

ia
r a

 
ap

ar
ên

ci
a 

ex
te

rn
a 

da
 e

di
fic

aç
ão

 
ve

rif
ic

an
do

 s
e 

es
sa

 in
du

z 
o 

lo
ca

l 
de

 e
nt

ra
da

 a
o 

ho
sp

ita
l s

en
do

 
co

nv
id

at
iv

a 
e 

tra
ns

m
iti

nd
o 

se
gu

ra
nç

a.
 

Se
gu

ir 
o 

pr
oj

et
o 

de
 im

ag
em

 v
is

ua
l d

o 
ór

gã
o 

fin
an

ci
ad

or
. 

Pr
oj

et
o 

pa
dr

ão
 

Pr
oj

et
o 

e 
C

on
st

ru
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

A 
ap

ar
ên

ci
a 

ex
te

rn
a 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
é 

co
nv

id
at

iv
a.

 

Atende 

Atende 

A 
ap

ar
ên

ci
a 

ex
te

rn
a 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
é 

pr
ej

ud
ic

ad
a 

pe
lo

 e
st

ac
io

na
m

en
to

 
co

ns
ta

nt
em

en
te

 c
he

io
 e

 
pe

la
 fa

lta
 d

e 
pa

is
ag

is
m

o 
na

 p
ar

te
 e

xt
er

na
 d

a 
U

BS
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
ap

ar
ên

ci
a 

ex
te

rn
a 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
é 

pr
ej

ud
ic

ad
a 

pe
lo

 e
st

ac
io

na
m

en
to

 q
ue

 
fic

a 
na

 fr
en

te
 d

a 
U

BS
 

of
us

ca
nd

o 
a 

en
tra

da
 e

 a
 

ap
ar

ên
ci

a 
ex

te
rn

a.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
ap

ar
ên

ci
a 

ex
te

rn
a 

da
 e

di
fic

aç
ão

 é
 

co
nv

id
at

iv
a.

 

Atende 

Atende 

Volumetria 

Av
al

ia
r a

 
in

te
gr

aç
ão

 
vo

lu
m

ét
ric

a 
do

 
ed

ifí
ci

o 
co

m
 o

 
en

to
rn

o 
ve

rif
ic

an
do

 
se

 e
xi

st
e 

co
er

ên
ci

a 
en

tre
 a

s 
pa

rte
s 

do
 e

di
fíc

io
 e

 
a 

su
a 

im
ag

em
 

ex
te

rn
a;

 s
e 

a 
vo

lu
m

et
ria

 e
 

tip
ol

og
ia

 d
o 

ed
ifí

ci
o 

co
ns

id
er

am
 a

 
es

ca
la

 h
um

an
a;

 e
, 

se
 a

 fo
rm

a 
do

 
ed

ifí
ci

o 
ag

ra
da

 o
 

se
nt

id
o 

es
té

tic
o.

 

Se
gu

ir 
a 

vo
lu

m
et

ria
 d

o 
pr

oj
et

o 
pa

dr
ão

 
do

 ó
rg

ão
 fi

na
nc

ia
do

r. 
Pr

oj
et

o 
pa

dr
ão

 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

A 
ed

ifi
ca

çã
o 

fo
i 

co
ns

tru
íd

a 
a 

m
ui

to
s 

an
os

, a
nt

es
 d

e 
ex

is
tir

 
al

gu
m

 p
ro

je
to

 d
ed

ic
ad

o 
a 

U
BS

. A
 in

te
gr

aç
ão

 e
nt

re
 

a 
vo

lu
m

et
ria

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
co

m
 s

eu
 

es
ta

ci
on

am
en

to
 

pr
ej

ud
ic

a 
al

gu
ns

 
su

bc
rit

ér
io

s 
av

al
ia

do
s.

 

Atende parcialmente 

Não atende 

A 
ed

ifi
ca

çã
o 

fo
i 

co
ns

tru
íd

a 
a 

m
ui

to
s 

an
os

, a
nt

es
 d

e 
ex

is
tir

 
al

gu
m

 p
ro

je
to

 d
ed

ic
ad

o 
a 

U
BS

. A
 in

te
gr

aç
ão

 e
nt

re
 

a 
vo

lu
m

et
ria

 d
a 

ed
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a 

o 
ite

m
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 la

yo
ut

 d
a 

un
id

ad
e 

fo
i 

el
ab

or
ad

o 
ad

eq
ua

da
m

en
te

 
co

m
 c

on
su

ltó
rio

s 
em

 fa
ce

 
ilu

m
in

ad
a 

e 
fa

rm
ác

ia
 s

em
 

co
nt

at
o 

co
m

 o
 s

ol
. A

pe
sa

r 
di

ss
o,

 a
 n

ec
es

si
da

de
 d

e 
co

ns
ta

nt
es

 a
da

pt
aç

õe
s 

do
s 

es
pa

ço
s,

 le
va

nd
o 

a 
m

es
cl

ar
 

es
pa

ço
s 

de
 a

te
nd

im
en

to
 

co
m

 á
re

a 
de

 fu
nc

io
ná

rio
s,

 
pr

ej
ud

ic
a 

o 
ite

m
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 la

yo
ut

 e
st

á 
de

 
ac

or
do

 c
om

 o
 p

re
vi

st
o 

em
 p

ro
je

to
. A

lg
um

as
 

al
te

ra
çõ

es
 fo

ra
m

 
fe

ita
s 

vi
sa

nd
o 

m
el

ho
ra

r a
in

da
 m

ai
s 

o 
flu

xo
 d

e 
tra

ba
lh

o.
 

Atende 

Atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Questões visuais e de distribuição 

Uso eficiente do 
espaço / 

setorização 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
um

a 
hi

er
ar

qu
ia

 ló
gi

ca
 

de
 lu

ga
re

s 
no

 
ed

ifí
ci

o 
vi

sa
nd

o 
su

a 
se

to
riz

aç
ão

 e
 

en
tã

o 
o 

us
o 

ef
ic

ie
nt

e 
do

 
es

pa
ço

. 

Fu
nc

io
na

lid
ad

e 
do

 e
di

fíc
io

 - 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
os

 fl
ux

os
 d

e 
tra

ba
lh

o/
m

at
er

ia
is

/in
su

m
os

 p
ro

po
st

os
 

no
 p

ro
je

to
 fí

si
co

, v
is

an
do

 e
vi

ta
r 

pr
ob

le
m

as
 fu

tu
ro

s 
de

 fu
nc

io
na

m
en

to
 

e 
de

 c
on

tro
le

 d
e 

in
fe

cç
ão

 (s
e 

fo
r o

 
ca

so
) d

a 
un

id
ad

e 
e 

do
 E

AS
 c

om
o 

um
 

to
do

. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

oj
et

o 
e 

C
on

st
ru

çã
o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

A 
U

BS
 n

ão
 é

 s
et

or
iz

ad
a 

ex
is

tin
do

 u
m

a 
m

es
cl

a 
en

tre
 a

m
bi

en
te

s 
de

 
at

en
di

m
en

to
 e

 
at

en
di

m
en

to
 d

e 
tra

ba
lh

o.
 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 é

 p
ar

ci
al

m
en

te
 

se
to

riz
ad

a 
co

m
 u

m
a 

al
a 

só
 d

e 
at

en
di

m
en

to
s,

 u
m

 
co

rre
do

r c
om

 
at

en
di

m
en

to
s 

e 
ad

m
in

is
tra

çã
o 

e 
ár

ea
 

ex
te

rn
a 

ex
cl

us
iv

a 
pa

ra
 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

A 
U

BS
 e

ra
 s

et
or

iz
ad

a,
 m

as
 

po
r f

al
ta

 d
e 

sa
la

s 
de

 
en

fe
rm

ag
em

 a
ca

bo
u 

se
nd

o 
ad

ap
ta

da
 u

m
a 

sa
la

 d
en

tro
 

da
 á

re
a 

ex
cl

us
iv

a 
de

 
fu

nc
io

ná
rio

s.
 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Fo
i a

pr
ov

ad
a 

pr
an

ch
a 

qu
e 

m
os

tra
 o

 
flu

xo
gr

am
a 

do
s 

fu
nc

io
ná

rio
s,

 
pa

ci
en

te
s,

 a
lé

m
 d

os
 

re
sí

du
os

 s
ól

id
os

 
re

ci
cl

áv
ei

s 
e 

co
m

un
s 

e 
ho

sp
ita

la
r. 

Atende 

Atende 

Mobiliário e 
ergonomia 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

pr
ev

is
ão

 d
e 

in
st

al
aç

õe
s,

 
es

pa
ço

s 
e 

m
ob

iliá
rio

s 
er

go
nô

m
ic

os
. 

Es
tim

at
iv

a 
de

 e
qu

ip
am

en
to

s 
e 

m
ob

iliá
rio

 p
ar

a 
o 

Pr
oj

et
o 

de
 

R
ef

er
ên

ci
a 

Pa
dr

on
iz

ad
o 

U
BS

. 

Br
as

il 
(2

01
4b

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

O
 m

ob
iliá

rio
 n

ão
 a

te
nd

e 
o 

pr
oj

et
o 

pa
dr

ão
 e

 n
em

 
as

 n
ec

es
si

da
de

s 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s.
 

Não atende 

Não atende 

O
 m

ob
iliá

rio
 n

ão
 a

te
nd

e 
o 

pr
oj

et
o 

pa
dr

ão
 e

 n
em

 
as

 n
ec

es
si

da
de

s 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s.
 

Não atende 

Não atende 

O
 m

ob
iliá

rio
 a

tu
al

 fo
i 

re
ut

iliz
ad

o 
da

 U
BS

 a
nt

er
io

r 
se

m
 p

re
en

ch
er

 
co

m
pl

et
am

en
te

 a
 

ne
ce

ss
id

ad
e 

do
s 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 

Não atende 

Não atende 

O
 m

ob
iliá

rio
 a

te
nd

e 
pa

rc
ia

lm
en

te
 a

o 
pr

oj
et

o 
pa

dr
ão

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Área externa e paisagismo 

Vista externa 

Av
al

ia
r a

 v
is

ta
 

ex
te

rn
a 

ve
rif

ic
an

do
 

se
: o

s 
am

bi
en

te
s 

tê
m

 ja
ne

la
s 

qu
e 

pe
rm

ita
m

 a
os

 
us

uá
rio

s 
a 

vi
su

al
iz

aç
ão

 d
e 

ce
na

s 
e 

pa
is

ag
en

s 
do

 e
xt

er
io

r; 
os

 
am

bi
en

te
s 

tê
m

 
ab

er
tu

ra
s 

qu
e 

pe
rm

ita
m

 fá
ci

l 
ac

es
so

 a
 á

re
as

 
ex

te
rn

as
 

aj
ar

di
na

da
s,

 c
om

 
pl

an
ta

s 
e 

fo
nt

es
 

d’
ág

ua
, 

so
m

br
ea

da
s 

e 
co

m
 

ba
nc

os
 p

ar
a 

qu
e 

os
 p

ac
ie

nt
es

 
po

ss
am

 s
e 

se
nt

ar
. 

Ve
rif

ic
ar

 a
 c

on
ex

ão
 e

nt
re

 o
 a

m
bi

en
te

 
in

te
rn

o 
co

m
 o

 a
m

bi
en

te
 e

xt
er

no
 p

or
 

m
ei

o 
da

s 
vi

st
as

 e
xt

er
na

s,
 a

lé
m

 d
a 

qu
al

id
ad

e 
de

ss
as

 v
is

ta
s.

 

Pr
op

os
ta

 

Pr
oj

et
o,

 
Im

pl
an

ta
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

(p
er

ió
di

ca
) 

A 
U

BS
 p

os
su

i á
re

a 
aj

ar
di

na
da

 p
ró

xi
m

a 
da

 
en

tra
da

 fr
on

ta
l c

om
 s

al
as

 
de

 a
te

nd
im

en
to

 v
ira

da
s 

pa
ra

 e
ss

a 
fa

ce
. A

 p
ar

te
 

de
 tr

ás
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

po
ss

ui
 h

or
ta

 c
ui

da
da

 
pe

lo
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

qu
e 

in
flu

en
ci

a 
po

si
tiv

am
en

te
 

na
 v

is
ta

 e
xt

er
na

 d
e 

ár
ea

s 
co

m
o 

co
zin

ha
. 

Atende 

Atende 

A 
ár

ea
 e

xt
er

na
 n

ão
 e

 
be

m
 c

ui
da

da
 n

ão
 

co
nt

rib
ui

nd
o 

pa
ra

 o
 

de
se

m
pe

nh
o 

do
 

su
bc

rit
ér

io
. 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i á
re

a 
la

te
ra

l 
aj

ar
di

na
da

 s
em

 m
an

ut
en

çã
o 

e 
“e

sc
on

di
da

” d
os

 u
su

ár
io

s.
 

Não atende 

Não atende 

A 
pl

an
ta

 e
 o

 la
yo

ut
 d

a 
U

BS
 c

om
 v

ár
io

s 
re

co
rte

s 
ac

ab
am

 
pr

ej
ud

ic
an

do
 a

 v
is

ta
 

ex
te

rn
a.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Acesso externo 

Av
al

ia
r o

 a
ce

ss
o 

a 
ár

ea
s 

ex
te

rn
as

. 

As
 á

re
as

 e
xt

er
na

s 
de

ve
m

 p
re

ve
r 

ac
es

so
 d

e 
pe

ss
oa

s 
co

m
 d

ef
ic

iê
nc

ia
 

fís
ic

a,
 o

u 
co

m
 m

ob
ilid

ad
e 

re
du

zid
a,

 e
 

de
 id

os
os

. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Pr
oj

et
o,

 
Im

pl
an

ta
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

(p
er

ió
di

ca
) 

A 
ár

ea
 e

xt
er

na
 d

e 
ac

es
so

 a
os

 p
ac

ie
nt

es
 

fic
a 

pr
óx

im
a 

da
 e

nt
ra

da
 

pr
in

ci
pa

l, 
de

 fá
ci

l a
ce

ss
o.

 

Atende 

Atende 

A 
ár

ea
 e

xt
er

na
 d

e 
ac

es
so

 a
os

 p
ac

ie
nt

es
 

fic
a 

pr
óx

im
a 

da
 e

nt
ra

da
 

pr
in

ci
pa

l, 
de

 fá
ci

l a
ce

ss
o.

 

Atende 

Atende 

A 
ár

ea
 e

xt
er

na
 d

e 
ac

es
so

 
ao

s 
pa

ci
en

te
s 

fic
a 

pr
óx

im
a 

da
 e

nt
ra

da
 p

rin
ci

pa
l, 

po
ré

m
 

fic
a 

na
 la

te
ra

l d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
ac

ab
an

do
 m

ui
ta

s 
ve

ze
s 

nã
o 

se
nd

o 
ob

se
rv

ad
a.

 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

A 
ár

ea
 e

xt
er

na
 d

e 
ac

es
so

 a
os

 p
ac

ie
nt

es
 

fic
a 

pr
óx

im
a 

da
 

en
tra

da
 p

rin
ci

pa
l, 

de
 

fá
ci

l a
ce

ss
o.

 

Atende 

Atende 

Conexão com a natureza ou 
área externa 

Av
al

ia
r a

 c
on

ex
ão

 
co

m
 a

 n
at

ur
ez

a 
ou

 
ár

ea
 e

xt
er

na
 

co
ns

id
er

an
do

 s
e 

os
 p

ac
ie

nt
es

 e
 

fu
nc

io
ná

rio
s 

po
de

m
 v

er
 

fa
ci

lm
en

te
 o

 c
éu

, o
 

te
rre

no
, a

s 
pl

an
ta

s,
 a

 
ve

ge
ta

çã
o 

e 
a 

na
tu

re
za

. 

Vi
st

a 
in

te
rn

a 
pa

ra
 d

et
al

he
 d

e 
ja

rd
im

 
gr

am
ad

o 
co

m
 3

,2
m

² o
u 

es
co

lh
a 

ar
qu

ite
tô

ni
ca

 e
qu

iv
al

en
te

. 

Pr
oj

et
o 

pa
dr

ão
 

Pr
oj

et
o,

 
Im

pl
an

ta
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

(p
er

ió
di

ca
) 

As
 á

re
as

 a
ja

rd
in

ad
as

 s
ão

 
vi

sí
ve

is
 e

m
 a

lg
um

as
 d

as
 

sa
la

s 
da

 U
BS

. N
a 

re
ce

pç
ão

 n
ão

 é
 p

os
sí

ve
l 

pe
rc

eb
er

 c
la

ra
m

en
te

 
es

sa
 c

on
ex

ão
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 s

al
as

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 
po

ss
ue

m
 ja

ne
la

s 
su

pe
rio

re
s,

 s
em

 v
is

ta
 

pa
ra

 o
 e

xt
er

io
r. 

N
a 

re
ce

pç
ão

 n
ão

 é
 p

os
sí

ve
l 

pe
rc

eb
er

 c
la

ra
m

en
te

 
es

sa
 c

on
ex

ão
. 

Não atende 

Não atende 

Fo
i p

re
vi

st
o 

em
 p

ro
je

to
 u

m
 

de
ta

lh
e 

em
 v

id
ro

 n
o 

fin
al

 d
o 

co
rre

do
r d

os
 c

on
su

ltó
rio

s 
pa

ra
 o

bs
er

va
r a

 á
re

a 
de

 
ja

rd
im

 e
xt

er
no

, e
ss

e,
 p

or
ém

 
nã

o 
fo

i m
an

tid
o 

du
ra

nt
e 

a 
co

ns
tru

çã
o 

po
r q

ue
st

õe
s 

de
 

se
gu

ra
nç

a 
(s

en
do

 
at

ua
lm

en
te

 u
m

a 
pa

re
de

 d
e 

al
ve

na
ria

). 
Ap

es
ar

 d
is

so
, 

co
m

o 
a 

en
tra

da
 d

a 
U

BS
 é

 
am

pl
a,

 a
ca

ba
 c

on
tri

bu
in

do
 

pa
rc

ia
lm

en
te

 c
om

 o
 it

em
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
U

BS
 é

 c
irc

ul
ad

a 
po

r 
ár

ea
s 

de
 g

ra
m

a 
(s

em
 

ou
tra

s 
ed

ifi
ca

çõ
es

 
co

la
da

s)
 o

 q
ue

 
ap

ro
xi

m
a 

o 
us

uá
rio

 d
a 

na
tu

re
za

. 

Atende 

Atende 

Paisagismo 

Av
al

ia
r a

 
ad

eq
ua

çã
o 

do
 

pr
oj

et
o 

pa
is

ag
ís

tic
o 

ve
rif

ic
an

do
 s

e 
pa

ci
en

te
s 

e 
fu

nc
io

ná
rio

s 
tê

m
 

ac
es

so
 a

 á
re

as
 

pa
is

ag
ís

tic
as

 
ut

iliz
áv

ei
s.

 

Pr
io

riz
ar

 a
s 

es
pé

ci
es

 v
eg

et
ai

s 
qu

e 
de

m
an

de
m

 p
ou

ca
 m

an
ut

en
çã

o;
 

es
pé

ci
es

 n
at

iv
as

 d
a 

re
gi

ão
 e

 
fru

tíf
er

as
; v

eg
et

aç
ão

 d
e 

rá
pi

do
 

cr
es

ci
m

en
to

 e
 re

si
st

en
te

s 
a 

pr
ag

as
 e

 
do

en
ça

s;
 v

eg
et

aç
ão

 d
e 

po
rte

 o
u 

ra
st

ei
ra

, e
vi

ta
nd

o-
se

 a
 fo

rm
aç

ão
 d

e 
m

oi
ta

s.
 

Br
as

il 
(2

01
4e

) 

Pr
oj

et
o,

 
Im

pl
an

ta
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

o 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

(p
er

ió
di

ca
) 

Ac
úm

ul
o 

de
 re

st
os

 d
e 

po
da

s 
e 

co
rte

 d
e 

gr
am

a 
pr

óx
im

o 
ao

 a
ce

ss
o 

ao
s 

lix
os

 e
, u

til
iz

an
do

 a
 

la
te

ra
l d

o 
es

ta
ci

on
am

en
to

 d
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s,
 a

cú
m

ul
o 

de
 

ar
ei

a 
e 

br
ita

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

N
ão

 e
xi

st
e 

pr
oj

et
o 

de
 

pa
is

ag
is

m
o 

no
 lo

ca
l, 

co
nt

an
do

 c
om

 s
er

vi
ço

s 
de

 p
od

as
 o

ca
si

on
ai

s.
 

Não atende 

Não atende 

Fo
rm

aç
ão

 d
e 

ac
úm

ul
o 

de
 

te
rra

 e
nt

re
 o

 ja
rd

im
 e

 o
 

es
ta

ci
on

am
en

to
 d

os
 

us
uá

rio
s 

e,
 a

o 
fu

nd
o 

do
 

te
rre

no
, a

cú
m

ul
o 

de
 re

st
os

 
de

 p
od

as
 e

 c
or

te
 d

e 
gr

am
a 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Fo
rm

ig
ue

iro
s 

de
 

gr
an

de
 p

or
te

 
pr

óx
im

os
 a

o 
es

ta
ci

on
am

en
to

 d
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
e 

fe
ze

s 
de

 c
ac

ho
rro

s 
po

r t
od

a 
a 

ár
ea

 a
ja

rd
in

ad
a 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Promoção e manutenção da saúde 

Saúde 

Av
al

ia
çã

o 
da

 
in

flu
ên

ci
a 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
na

 
sa

úd
e 

de
 s

eu
s 

oc
up

an
te

s 
(c

ap
ac

id
ad

e 
de

 
in

flu
en

ci
ar

 
po

si
tiv

am
en

te
). 

Av
al

ia
r s

e 
o 

EA
S 

fa
z 

o 
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om
pa

nh
am

en
to

 d
as

 fa
m

íli
as

, 
pr

oc
ur

an
do

 in
flu

en
ci

ar
 e

m
 u

m
a 

m
el

ho
r s

aú
de

 a
 lo

ng
o 

pr
az

o.
 V

er
ifi

ca
r 

os
 re

to
rn

os
 e

 a
 te

nt
at

iv
a 

de
 c
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ta

to
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m

 o
s 

pa
ci

en
te

s 
ca

da
st

ra
do

s.
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U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o  

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

A 
U

BS
 fa

z 
pa

rte
 d

e 
do

s 
os

 p
ro

gr
am

as
 e

 s
aú

de
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 q
ue

 d
ev

er
ia

 e
 

fa
z 

o 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 
da

s 
fa

m
íli

as
 c

ad
as

tra
da

s,
 

at
en

de
nd

o 
se

u 
pú

bl
ic

o-
al

vo
. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 fa

z 
pa

rte
 d

e 
do

s 
os

 p
ro

gr
am

as
 e

 s
aú

de
 d

o 
m

un
ic

íp
io

 q
ue

 d
ev

er
ia

 e
 

fa
z 

o 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 
da

s 
fa

m
íli

as
 c

ad
as

tra
da

s,
 

at
en

de
nd

o 
se

u 
pú

bl
ic

o-
al

vo
. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 fa

z 
pa

rte
 d

e 
do

s 
os

 
pr

og
ra

m
as

 e
 s

aú
de

 d
o 

m
un

ic
íp

io
 q

ue
 d

ev
er

ia
 e

 fa
z 

o 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
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fa

m
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s 
ca

da
st

ra
da

s,
 

at
en

de
nd

o 
se

u 
pú

bl
ic

o -
al

vo
. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 fa

z 
pa

rte
 d

e 
do

s 
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 p
ro

gr
am
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 e

 
sa

úd
e 
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 m

un
ic

íp
io

 
qu

e 
de

ve
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 e
 fa

z 
o 
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om
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nh

am
en

to
 d

as
 

fa
m

ília
s 

ca
da

st
ra

da
s,

 
at

en
de

nd
o 

se
u 

pú
bl

ic
o-

al
vo

. 

Atende 

Atende 

Higiene 

Av
al

ia
r a

s 
m

ed
id

as
 

de
 h

ig
ie

ne
 

ad
ot

ad
as

 n
o 

EA
S.

 

Ve
rif

ic
ar
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e 

o 
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ta
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le
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en
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 s
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 re

qu
is

ito
s 

da
 v

ig
ilâ

nc
ia

 s
an

itá
ria

 
te

nd
o 

al
va

rá
 s

an
itá

rio
 a

tu
al

iz
ad

o.
 

Vi
gi

lâ
nc

i
a 

sa
ni

tá
ria

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
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e 
do

cu
m

en
ta

l 

A 
U

BS
 p

os
su

i l
ic

en
ça

 d
a 
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gi

lâ
nc

ia
 e

m
 d

ia
 e
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on

ta
 

co
m

 e
qu

ip
e 

tre
in

ad
a 

de
 

lim
pe

za
 e

 h
ig

ie
ni

za
çã

o.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i l
ic

en
ça

 d
a 

vi
gi

lâ
nc

ia
 e

m
 d

ia
 e
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on

ta
 

co
m

 e
qu

ip
e 

tre
in

ad
a 

de
 

lim
pe

za
 e

 h
ig

ie
ni

za
çã

o.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i l
ic

en
ça

 d
a 

vi
gi

lâ
nc

ia
 e

m
 d

ia
 e
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on

ta
 

co
m

 e
qu

ip
e 

tre
in
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a 

de
 

lim
pe

za
 e

 h
ig

ie
ni

za
çã

o.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i l
ic

en
ça

 
da

 v
ig

ilâ
nc

ia
 e

m
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ia
 e

 
co

nt
a 

co
m

 e
qu

ip
e 

tre
in
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a 

de
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m
pe
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 e

 
hi

gi
en

iz
aç

ão
. 

Atende 

Atende 
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m
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to
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ad
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s 
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s 
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ed
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en
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 d
e 

ta
nq
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, 
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er
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 e

 a
ut
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al
a 

de
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er

iliz
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ão
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Atende 

Pr
es

en
ça
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e 

ta
nq

ue
, 

la
va

nd
er

ia
 e

 a
ut

oc
la

ve
 

na
 s

al
a 

de
 e

st
er

iliz
aç

ão
. 

Atende 

Pr
es

en
ça

 d
e 

ta
nq

ue
, 

la
va

nd
er

ia
 e

 a
ut

oc
la

ve
 n

a 
sa

la
 d

e 
es
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ril

iz
aç

ão
. 

Atende 

Pr
es

en
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e 

ta
nq

ue
, 

la
va

nd
er
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 e
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av
e 
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a 
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te
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ão

. 

Atende 

Limpeza / Hotelaria 
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al

ia
r a

 lim
pe

za
 

do
 

es
ta

be
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m

en
to

 e
 

o 
se

rv
iç

o 
de

 
ho
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nd
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en

te
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in
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os
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er
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la
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nd
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. 
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s 
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m
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an
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eg
ui

r a
s 
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 n
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m

an
ua

l 
Pr
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m
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e 

Ar
tig
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 e

 
Su

pe
rfí

ci
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m

 E
st
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el

ec
im

en
to

s 
de

 
Sa
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e 
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 e

di
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o,
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in
is

té
rio
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a 

Sa
úd

e 
/ C

oo
rd

en
aç

ão
 d

e 
C

on
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e 
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cç

ão
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ta
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r. 
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r a
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R
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U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

A 
ro

tin
a 

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

de
 li

m
pe

za
 s

eg
ue

m
 o

s 
pr

ot
oc

ol
os

 e
st

ab
el

ec
id

os
 

pe
lo

 m
un

ic
íp

io
. A

 U
BS

 
co

nt
a 

co
m

 e
qu

ip
e 

ap
ro

pr
ia

da
. 

Atende 

Atende 

A 
ro

tin
a 

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

de
 li

m
pe

za
 s

eg
ue

m
 o

s 
pr

ot
oc

ol
os

 e
st

ab
el

ec
id

os
 

pe
lo

 m
un

ic
íp

io
. A

 U
BS

 
co

nt
a 

co
m

 e
qu

ip
e 

ap
ro

pr
ia

da
. 

Atende 

Atende 

A 
ro

tin
a 

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

de
 

lim
pe

za
 s

eg
ue

m
 o

s 
pr

ot
oc

ol
os

 e
st

ab
el

ec
id

os
 

pe
lo

 m
un

ic
íp

io
. A

 U
BS

 c
on

ta
 

co
m

 e
qu

ip
e 

ap
ro

pr
ia

da
. 

Ap
es

ar
 d

is
so

 fo
ra

m
 

ve
rif

ic
ad

as
 d

ur
an

te
 a

s 
vi

si
ta

s 
si

tu
aç

õe
s 

a 
se

re
m

 
m

el
ho

ra
da

s 
qu

an
to

 a
 e

ss
e 

ite
m

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

D
ev

id
o 

à 
fa

lta
 d

e 
fu

nc
io

ná
rio

s 
de

st
in

ad
os

 a
 li

m
pe

za
 

ex
is

te
 u

m
 d

éf
ic

it 
re

la
ta

do
 s

ob
re

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
de

 lim
pe

za
 

na
 U

BS
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Privacidade e confidencialidade 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 

pa
ci

en
te

s 
po

ss
ue

m
 

ad
eq

ua
da

 
pr

iv
ac

id
ad

e 
e 

co
nf

id
en

ci
al

id
ad

e.
 

In
st

al
aç

õe
s 

ad
eq

ua
da

s 
qu

e 
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ra
nt

am
 

a 
pr

iv
ac

id
ad

e 
do

 a
te

nd
im

en
to
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U
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 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
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e 
do

cu
m

en
ta

l 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

pe
rm

ite
m

 
qu

e 
o 

pa
ci

en
te

 s
ej

a 
at

en
di

do
 c

om
 

pr
iv

ac
id

ad
e.

 A
 re

ce
pç

ão
 

pe
rm

ite
 q

ue
 o

 p
ac

ie
nt

e 
fa

le
 c

om
 o

 fu
nc

io
ná

rio
 

se
m

 q
ue

 o
s 

de
m

ai
s 

da
 

ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 e

sc
ut

em
. 

Atende 

Atende 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

pe
rm

ite
m

 
qu

e 
o 

pa
ci

en
te

 s
ej

a 
at

en
di

do
 c

om
 

pr
iv

ac
id

ad
e.

 A
 re

ce
pç

ão
 

pe
rm

ite
 q

ue
 o

 p
ac

ie
nt

e 
fa

le
 c

om
 o

 fu
nc

io
ná

rio
 

se
m

 q
ue

 o
s 

de
m

ai
s 

da
 

ár
ea

 d
e 

es
pe

ra
 e

sc
ut

em
. 

Atende 

Atende 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

pe
rm

ite
m

 
qu

e 
o 

pa
ci

en
te

 s
ej

a 
at

en
di

do
 c

om
 p

riv
ac

id
ad

e.
 A

 
re

ce
pç

ão
 p

er
m

ite
 q

ue
 o

 
pa

ci
en

te
 fa

le
 c

om
 o

 
fu

nc
io

ná
rio

 s
em

 q
ue

 o
s 

de
m

ai
s 

da
 á

re
a 

de
 e

sp
er

a 
es

cu
te

m
. P

ar
a 

ev
ita

r f
ila

s,
 e

 
as

si
m

 p
es

so
as

 m
ui

to
 

pr
óx

im
as

 a
 á

re
a 

de
 

in
fo

rm
aç

õe
s,

 s
ão

 
di

st
rib

uí
da

s 
se

nh
as

 n
a 

en
tra

da
 d

a 
U

BS
. 

Atende 

Atende 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

pe
rm

ite
m

 q
ue

 o
 

pa
ci

en
te

 s
ej

a 
at

en
di

do
 c

om
 

pr
iv

ac
id

ad
e.

 A
 

pr
es

en
ça

 d
e 

vi
dr

os
 n

a 
ár

ea
 d

a 
re

ce
pç

ão
 

ac
ab

a 
at

ra
pa

lh
an

do
 a

 
co

m
un

ic
aç

ão
 c

om
 o

 
pa

ci
en

te
 p

od
en

do
 

oc
as

io
na

r 
co

m
un

ic
aç

ão
 d

e 
al

to
 

to
m

 e
 s

em
 

pr
iv

ac
id

ad
e.

 A
pe

sa
r 

di
ss

o,
 s

ão
 fe

ita
s 

fil
as

 
pa

ra
 a

gu
ar

da
r 

at
en

di
m

en
to

 n
a 

re
ce

pç
ão

 
pr

ej
ud

ic
an

d o
 o

 
es

pa
ço

 e
 a

ss
im

 a
 

pr
iv

ac
id

ad
e 

do
 

us
uá

rio
. S

ug
es

tã
o:

 
us

o 
de

 s
en

ha
s.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Humanização e dignidade 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
pr

oj
et

o 
re

sp
ei

ta
 a

 
im

po
rtâ

nc
ia

 e
 a

 
di

gn
id

ad
e 

do
 

in
di

ví
du

o 
bu

sc
an

do
 e

sp
aç

os
 

ag
ra

dá
ve

is
 q

ue
 

au
xi

lie
m

 n
a 

re
cu

pe
ra

çã
o 

do
 

do
en

te
 e

 n
o 

tra
ba

lh
o 

do
s 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 

É 
di

re
ito

 d
a 

pe
ss

oa
, n

a 
re

de
 d

e 
se

rv
iç

os
 d

e 
sa

úd
e,

 te
r a

te
nd

im
en

to
 

hu
m

an
iz

ad
o,

 a
co

lh
ed

or
, l

iv
re

 d
e 

qu
al

qu
er

 d
is

cr
im

in
aç

ão
, r

es
tri

çã
o 

ou
 

ne
ga

çã
o 

em
 v

irt
ud

e 
de

 id
ad

e,
 ra

ça
, 

co
r, 

et
ni

a,
 re

lig
iã

o,
 o

rie
nt

aç
ão

 s
ex

ua
l, 

id
en

tid
ad

e 
de

 g
ên

er
o,

 c
on

di
çõ

es
 

ec
on

ôm
ic

as
 o

u 
so

ci
ai

s,
 e

st
ad

o 
de

 
sa

úd
e,

 d
e 

an
om

al
ia

, p
at

ol
og

ia
 o

u 
de

fic
iê

nc
ia

. 
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U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o  

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
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e 
do

cu
m

en
ta

l 

Fo
i o

bs
er

va
do

 u
m

 
at

en
di

m
en

to
 h

um
an

iz
ad

o 
e 

ac
ol

he
do

r. 
N

ão
 fo

ra
m

 
re

la
ta

do
s 

pr
ob

le
m

as
 

so
br

e 
o 

as
su

nt
o 

e 
ne

m
 

en
co

nt
ra

do
s 

co
m

en
tá

rio
s 

ne
ga

tiv
os

 n
as

 
pl

at
af

or
m

as
 o

nl
in

e 
da

 
U

BS
. 

Atende 

Atende 

Fo
i o

bs
er

va
do

 u
m

 
at

en
di

m
en

to
 h

um
an

iz
ad

o 
e 

ac
ol

he
do

r. 
N

ão
 fo

ra
m

 
re

la
ta

do
s 

pr
ob

le
m

as
 

so
br

e 
o 

as
su

nt
o 

e 
ne

m
 

en
co

nt
ra

do
s 

co
m

en
tá

rio
s 

ne
ga

tiv
os

 n
as

 
pl

at
af

or
m

as
 o

nl
in

e 
da

 
U

BS
. 

Atende 

Atende 

Fo
i o

bs
er

va
do

 u
m

 
at

en
di

m
en

to
 h

um
an

iz
ad

o 
e 

ac
ol

he
do

r. 
N

ão
 fo

ra
m

 
re

la
ta

do
s 

pr
ob

le
m

as
 s

ob
re

 o
 

as
su

nt
o 

e 
ne

m
 e

nc
on

tra
do

s 
co

m
en

tá
rio

s 
ne

ga
tiv

os
 n

as
 

pl
at

af
or

m
as

 o
nl

in
e 

da
 U

BS
. 

Atende 

Atende 

Fo
i o

bs
er

va
do

 u
m

 
at

en
di

m
en

to
 

hu
m

an
iz

ad
o 

e 
ac

ol
he

do
r. 

N
ão

 fo
ra

m
 

re
la

ta
do

s 
pr

ob
le

m
as

 
so

br
e 

o 
as

su
nt

o 
e 

ne
m

 e
nc

on
tra

do
s 

co
m

en
tá

rio
s 

ne
ga

tiv
os

 n
as

 
pl

at
af

or
m

as
 o

nl
in

e 
da

 
U

BS
. 

Atende 

Atende 
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O

TO
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ÇÃ

O
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Ó
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O
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ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Promoção e manutenção da saúde 

Capacidade de atender 
às necessidades dos 

ocupantes 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
po

ss
ui

 c
ap

ac
id

ad
e 

de
 a

te
nd

er
 à

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

os
 

oc
up

an
te

s.
 

C
or

po
 fu

nc
io

na
l h

ab
ilit

ad
o 

e 
di

m
en

si
on

ad
o 

ad
eq

ua
da

m
en

te
 à

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

o 
se

rv
iç

o.
 

In
fra

es
tru

tu
ra

, m
at

er
ia

is
 e

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

ad
eq

ua
do

s 
pa

ra
 a

 
ex

ec
uç

ão
 d

as
 ta

re
fa

s 
e 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

o 
se

rv
iç

o.
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Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

oj
et

o,
 

C
on

st
ru

çã
o 

e 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 +

 
an

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

A 
un

id
ad

e 
po

ss
ui

 e
qu

ip
e 

e 
in

fra
es

tru
tu

ra
 s

uf
ic

ie
nt

e 
pa

ra
 p

re
st

ar
 

at
en

di
m

en
to
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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a 
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 c
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m
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 c
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 d
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 d
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U
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 d
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

. O
s 

at
en

di
m

en
to

s 
sã

o 
fe

ito
s 

co
m

 u
so

 d
e 

lu
va

s 
e 

de
m

ai
s 

EP
Is

 
ne

ce
ss

ár
io

s.
 

Atende 

Atende 

O
 a

te
nd

im
en

to
 s

ó 
é 

fe
ito

 
co

m
 o

 u
so

 d
e 

m
ás

ca
ra

s 
(p

ac
ie

nt
es

 e
 fu

nc
io

ná
rio

s)
. 

Sã
o 

en
tre

gu
es

 m
ás

ca
ra

s 
na

 
en

tra
da

 d
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 d
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m
 

us
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 c
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 d
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

. O
s 

at
en

di
m

en
to

s 
sã

o 
fe

ito
s 

co
m

 u
so

 d
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st
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os
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(c
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ei

ro
s 

da
 U

BS
 

qu
an

to
 a

 c
or
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m
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Conforto geral 
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ia
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o 
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 c
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O
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O
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m
el
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m
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m
el

ho
ria

s 
a 

se
re

m
 fe

ita
s 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 n

o 
co

nf
or

to
 té

rm
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Atende parcialmente 
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m
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m
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tri
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o 

pa
rc
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es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 

fu
nç

ão
 d

o 
cô

m
od

o,
 

m
os

tro
u 

qu
e 

vá
rio

s 
cô

m
od

os
 d

ev
em

 s
er

 
re

vi
st

os
, e

nt
re

 e
le

s 
co

ns
ul

tó
rio

s,
 e

xp
ur

go
 

e 
es

te
ril

iz
aç

ão
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Nível e controle de irradiação 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

di
sp

on
ib

ilid
ad

e 
de

 
m

ec
an

is
m

os
 d

e 
co

nt
ro

le
 d

a 
irr

ad
ia

çã
o 

té
rm

ic
a 

na
 e

di
fic

aç
ão

 e
 

in
ér

ci
a 

té
rm

ic
a.

 

Ve
rif

ic
ar

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 c

or
tin

as
 p

ar
a 

co
nt

ro
le

 d
e 

en
tra

da
 d

e 
irr

ad
ia

çã
o.

 
Pr

op
os

ta
 

Pr
oj

et
o,

 U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 
O

bs
er

va
çã

o 
in

 lo
co

 

Ex
is

te
m

 c
or

tin
as

 e
m

 
al

gu
ns

 c
ôm

od
os

 e
 p

ap
el

 
K

ra
ft 

co
br

in
do

 a
s 

ja
ne

la
s 

em
 o

ut
ro

s.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 
N

ão
 e

xi
st

em
 c

or
tin

as
 o

u 
ou

tro
 d

is
po

si
tiv

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 e
xi

st
em

 c
or

tin
as

 o
u 

ou
tro

 d
is

po
si

tiv
o.

 

Não atende 

Não atende 

O
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

na
 

fa
ch

ad
a 

fro
nt

al
 d

a 
U

BS
 re

ce
be

m
 m

ui
ta

 
lu

z 
ne

ce
ss

ita
nd

o 
po

si
ci

on
ar

 a
s 

ár
ea

s 
de

 tr
ab

al
ho

 c
om

 
co

m
pu

ta
do

r 
or

ie
nt

ad
as

 d
e 

m
an

ei
ra

 a
 e

vi
ta

r o
 

of
us

ca
m

en
to

. N
ão

 
ex

is
te

m
 c

or
tin

as
, a

o 
in

vé
s 

di
ss

o,
 fo

ra
m

 
co

lo
ca

da
s 

pe
líc

ul
as

 
le

ito
sa

s 
na

s 
ja

ne
la

s.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Conforto luminoso e visual 

Controle do 
fechamento 
de aberturas 

Ve
rif

ic
ar

 o
 c

on
tro

le
 

de
 fe

ch
am

en
to

 e
 

ab
er

tu
ra

 d
e 

pe
rs

ia
na

, p
or

ta
s 

e 
ja

ne
la

s 
pe

lo
s 

oc
up

an
te

s.
 

Pr
es

en
ça

 d
e 

di
sp

os
itiv

os
 p

ar
a 

co
nt

ro
le

 d
e 

ab
er

tu
ra

s.
 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o,
 U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

As
 li

ng
ue

ta
s 

da
s 

ja
ne

la
s 

ab
re

m
 e

 fe
ch

am
 

co
rre

ta
m

en
te

. O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

po
de

m
 a

br
ir 

e 
fe

ch
ar

 a
s 

ja
ne

la
s 

co
nf

or
m

e 
ne

ce
ss

id
ad

e.
 

Atende 

Atende 

As
 li

ng
ue

ta
s 

da
s 

ja
ne

la
s 

ab
re

m
 e

 fe
ch

am
 

co
rre

ta
m

en
te

. O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

po
de

m
 a

br
ir 

e 
fe

ch
ar

 a
s 

ja
ne

la
s 

co
nf

or
m

e 
ne

ce
ss

id
ad

e.
 

Atende 

Atende 

N
os

 c
on

su
ltó

rio
s 

as
 ja

ne
la

s 
sã

o 
su

pe
rio

re
s 

di
fic

ul
ta

nd
o 

o 
fá

ci
l m

an
us

ei
o 

da
s 

m
es

m
as

. 

Não atende 

Não atende 

As
 li

ng
ue

ta
s 

da
s 

ja
ne

la
s 

ab
re

m
 e

 
fe

ch
am

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

po
de

m
 a

br
ir 

e 
fe

ch
ar

 
as

 ja
ne

la
s 

co
nf

or
m

e 
ne

ce
ss

id
ad

e.
 

Atende 

Atende 

Poluição 
luminosa 

Av
al

ia
r a

 p
ol

ui
çã

o 
lu

m
in

os
a 

ca
us

ad
a 

pe
lo

 b
ril

ho
 d

a 
ilu

m
in

aç
ão

 
ar

tif
ic

ia
l. 

O
s 

ní
ve

is
 m

ín
im

os
 d

e 
lim

ita
çã

o 
de

 
of

us
ca

m
en

to
 (U

G
R

L)
 p

ro
m

ov
id

os
 n

os
 

di
fe

re
nt

es
 a

m
bi

en
te

s 
da

s 
ed

ifi
ca

çõ
es

 
po

r i
lu

m
in

aç
ão

 a
rti

fic
ia

l d
ev

em
 

at
en

de
r a

o 
di

sp
os

to
 n

a 
Ta

be
la

 2
 (p

. 
14

1 
e 

14
2 

do
 d

oc
um

en
to

). 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
Pr

oj
et

o,
 U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

M
ed

iç
ão

 e
 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

As
 u

ni
da

de
s 

nã
o 

ap
re

se
nt

ar
am

 e
xc

es
so

 
de

 il
um

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l. 

Atende 

Atende 

As
 u

ni
da

de
s 

nã
o 

ap
re

se
nt

ar
am

 e
xc

es
so

 
de

 il
um

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l. 

Atende 

Atende 

As
 u

ni
da

de
s 

nã
o 

ap
re

se
nt

ar
am

 e
xc

es
so

 d
e 

ilu
m

in
aç

ão
 a

rti
fic

ia
l. 

Atende 

Atende 

As
 u

ni
da

de
s 

nã
o 

ap
re

se
nt

ar
am

 
ex

ce
ss

o 
de

 
ilu

m
in

aç
ão

 a
rti

fic
ia

l. 

Atende 

Atende 

Controle da 
iluminação 

Av
al

ia
r s

e 
os

 
oc

up
an

te
s 

tê
m

 
co

nt
ro

le
 d

a 
ilu

m
in

aç
ão

. 

Pr
es

en
ça

 d
e 

di
sp

os
itiv

os
 p

ar
a 

co
nt

ro
le

 d
a 

ilu
m

in
aç

ão
. 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o,
 U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

As
 ja

ne
la

s 
po

ss
ue

m
 

pa
pe

l K
ra

ft 
pa

ra
 p

ro
te

ge
r 

da
 il

um
in

aç
ão

. S
em

 
co

nt
ro

le
 c

on
fo

rm
e 

di
fe

re
nt

es
 n

ec
es

si
da

de
s.

 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 d
is

po
si

tiv
os

 d
e 

co
nt

ro
le

. 

Não atende 

Não atende 

N
os

 c
on

su
ltó

rio
s 

as
 ja

ne
la

s 
sã

o 
su

pe
rio

re
s 

di
fic

ul
ta

nd
o 

o 
fá

ci
l m

an
us

ei
o 

de
la

s.
 

Não atende 

Não atende 

Po
r q

ue
st

ão
 d

e 
hi

gi
en

e 
e 

m
an

ut
en

çã
o 

fo
i o

pt
ad

o 
pe

lo
 u

so
 d

e 
pe

líc
ul

as
 le

ito
sa

s 
na

s 
ja

ne
la

s,
 e

m
 

co
nt

ra
pa

rti
da

 d
e 

co
rti

na
s.

 A
 e

sc
ol

ha
 

di
fic

ul
ta

 o
 c

on
tro

le
 d

a 
ilu

m
in

aç
ão

. 

Não atende 

Não atende 

Qualidade e manutenção do ar 

Qualidade do ar 
interno 

Av
al

ia
r a

 q
ua

lid
ad

e 
do

 a
r i

nt
er

no
. 

As
 to

m
ad

as
 d

e 
ar

 n
ão

 p
od

em
 e

st
ar

 
pr

óx
im

as
 d

os
 d

ut
os

 d
e 

ex
au

st
ão

 d
e 

co
zi

nh
as

, s
an

itá
rio

s,
 la

bo
ra

tó
rio

s,
 

la
va

nd
er

ia
, c

en
tra

is
 d

e 
gá

s 
co

m
bu

st
ív

el
, g

ru
po

s 
ge

ra
do

re
s,

 
vá

cu
o,

 e
st

ac
io

na
m

en
to

 in
te

rn
o 

e 
ed

ifi
ca

çã
o,

 b
em

 c
om

o 
ou

tro
s 

lo
ca

is
 

on
de

 h
aj

a 
em

an
aç

ão
 d

e 
ag

en
te

s 
in

fe
cc

io
so

s 
ou

 g
as

es
 n

oc
iv

os
, 

es
ta

be
le

ce
nd

o-
se

 a
 d

is
tâ

nc
ia

 m
ín

im
a 

de
 8

,0
0m

 d
es

te
s 

lo
ca

is
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o,

 U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Pr
oj

et
o 

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Descontaminação 
do ar 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

a 
de

sc
on

ta
m

in
aç

ão
 

do
 a

r é
 fe

ita
 

qu
an

do
 n

ec
es

sá
rio

 
e 

de
 fo

rm
a 

co
rre

ta
. 

R
en

ov
aç

ão
 d

e 
Ar

 e
m

 Á
re

as
 C

rít
ic

as
: 

to
da

s 
as

 e
nt

ra
da

s 
de

 a
r e

xt
er

na
s 

de
ve

m
 s

er
 lo

ca
liz

ad
as

 o
 m

ai
s 

al
to

 
po

ss
ív

el
 e

m
 re

la
çã

o 
ao

 n
ív

el
 d

o 
pi

so
 e

 
de

ve
m

 fi
ca

r a
fa

st
ad

as
 d

as
 s

aí
da

s 
de

 
ar

 d
os

 in
ci

ne
ra

do
re

s 
e 

da
s 

ch
am

in
és

 
da

s 
ca

ld
ei

ra
s.

 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o,

 U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Pr
oj

et
o 

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Umidade do ar 

Av
al

ia
r a

 u
m

id
ad

e 
re

la
tiv

a 
do

 a
r. 

A 
re

la
çã

o 
um

id
ad

e 
re

la
tiv

a 
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

 in
te

rn
a 

de
ve

 in
di

ca
r u

m
a 

zo
na

 b
io

cl
im

át
ic

a 
de

 c
on

fo
rto

, o
 q

ue
 

si
gn

ifi
ca

 q
ue

 a
qu

el
e 

am
bi

en
te

 n
ão

 
pr

ec
is

a 
se

r e
sf

ria
do

 o
u 

aq
ue

ci
do

. 

C
ar

ta
 

cl
im

át
ic

a 
do

 
m

un
ic

í-
pi

o 

Pr
oj

et
o,

 U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 
Pr

oj
et

o 
e 

m
ed

iç
ão

 in
 

lo
co

 

U
til

iz
an

do
 c

ar
ta

 c
lim

át
ic

a 
fo

ra
m

 a
va

lia
do

s 
os

 
po

nt
os

 m
ed

id
os

 
re

la
ci

on
an

do
 u

m
id

ad
e 

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
. A

 U
BS

 P
1 

te
ve

 a
 m

ai
or

ia
 d

e 
se

us
 

po
nt

os
 d

en
tro

 d
a 

ár
ea

 d
e 

co
nf

or
to

, c
om

 d
oi

s 
po

nt
os

 n
ec

es
si

ta
nd

o 
de

 
m

ai
or

 v
en

til
aç

ão
. 

Atende 

Atende 

U
til

iz
an

do
 c

ar
ta

 c
lim

át
ic

a 
fo

ra
m

 a
va

lia
do

s 
os

 
po

nt
os

 m
ed

id
os

 
re

la
ci

on
an

do
 u

m
id

ad
e 

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
. A

 U
BS

 P
2 

te
ve

 a
 m

et
ad

e 
de

 s
eu

s 
po

nt
os

 d
en

tro
 d

a 
ár

ea
 d

e 
co

nf
or

to
, j

á 
a 

ou
tra

 
m

et
ad

e 
in

di
ca

nd
o 

a 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 m
ai

or
 

ve
nt

ila
çã

o.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

U
til

iz
an

do
 c

ar
ta

 c
lim

át
ic

a 
fo

ra
m

 a
va

lia
do

s 
os

 p
on

to
s 

m
ed

id
os

 re
la

ci
on

an
do

 
um

id
ad

e 
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

. A
 

U
BS

 P
3 

te
ve

 a
pe

na
s 

um
 

po
nt

o 
de

nt
ro

 d
a 

ár
ea

 d
e 

co
nf

or
to

, o
s 

de
m

ai
s 

in
di

ca
ra

m
 a

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

m
ai

or
 v

en
til

aç
ão

. 

Não atende 

Não atende 

U
til

iz
an

do
 c

ar
ta

 
cl

im
át

ic
a 

fo
ra

m
 

av
al

ia
do

s 
os

 p
on

to
s 

m
ed

id
os

 re
la

ci
on

an
do

 
um

id
ad

e 
e 

te
m

pe
ra

tu
ra

. N
o 

ca
so

 
da

 U
BS

   
P4

, t
od

os
 o

s 
po

nt
os

 re
la

ci
on

an
do

 
te

m
pe

ra
tu

ra
 e

 
um

id
ad

e 
fic

ar
am

 
de

nt
ro

 d
a 

zo
na

 d
e 

co
nf

or
to

. A
pe

sa
r 

di
ss

o,
 p

er
ce

be
-s

e 
qu

e 
fo

i t
an

to
 a

 U
BS

 q
ue

 
te

ve
 p

on
to

s 
m

ai
s 

pr
óx

im
os

 (m
en

or
 

va
ria

çã
o)

, p
or

ém
 u

m
 

po
nt

o 
fu

gi
nd

o 
de

ss
e 

co
m

po
rta

m
en

to
 

(re
fe

re
nt

e 
ao

 
co

ns
ul

tó
rio

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
 4

). 

Atende 

Atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Qualidade e manutenção 

Temperatura do ar 
Av

al
ia

r a
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
. 

Te
m

pe
ra

tu
ra

 in
te

rn
a 

in
fe

rio
r a

 e
xt

er
na

 
no

 v
er

ão
 e

 p
el

o 
m

en
os

 3
°C

 m
ai

s 
el

ev
ad

a 
do

 q
ue

 a
 e

xt
er

na
 n

o 
in

ve
rn

o.
 

AB
N

T 
(2

01
3a

) 
Pr

oj
et

o,
 U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

Pr
oj

et
o 

e 
m

ed
iç

ão
 in

 
lo

co
 

Fo
ra

m
 fe

ita
s 

m
ed

iç
õe

s 
e 

co
le

ta
 d

e 
da

do
s 

co
m

 a
 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

um
 

da
ta

lo
gg

er
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
. C

om
o 

re
su

lta
do

, a
 e

di
fic

aç
ão

 
m

os
tro

u 
re

su
lta

do
s 

m
el

ho
re

s 
no

 in
ve

rn
o 

do
 

qu
e 

no
 v

er
ão

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Fo
ra

m
 fe

ita
s 

m
ed

iç
õe

s 
e 

co
le

ta
 d

e 
da

do
s 

co
m

 a
 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

um
 

da
ta

lo
gg

er
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
. C

om
o 

re
su

lta
do

, a
 e

di
fic

aç
ão

 
m

os
tro

u 
re

su
lta

do
s 

m
el

ho
re

s 
no

 in
ve

rn
o 

do
 

qu
e 

no
 v

er
ão

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Fo
ra

m
 fe

ita
s 

m
ed

iç
õe

s 
e 

co
le

ta
 d

e 
da

do
s 

co
m

 a
 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

um
 d

at
al

og
ge

r 
de

 te
m

pe
ra

tu
ra

. C
om

o 
re

su
lta

do
, a

 e
di

fic
aç

ão
 

m
os

tro
u 

re
su

lta
do

s 
m

el
ho

re
s 

no
 in

ve
rn

o 
do

 q
ue

 
no

 v
er

ão
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Fo
ra

m
 fe

ita
s 

m
ed

iç
õe

s 
e 

co
le

ta
 d

e 
da

do
s 

co
m

 a
 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

um
 

da
ta

lo
gg

er
 d

e 
te

m
pe

ra
tu

ra
. C

om
o 

re
su

lta
do

, a
 

ed
ifi

ca
çã

o 
m

os
tro

u 
re

su
lta

do
s 

m
el

ho
re

s 
no

 in
ve

rn
o 

do
 q

ue
 n

o 
ve

rã
o.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Conforto térmico 

Satisfação e 
conforto térmico 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
fo

i p
ro

je
ta

do
 

vi
sa

nd
o 

o 
co

nf
or

to
 

té
rm

ic
o,

 a
va

lia
nd

o 
o 

co
nf

or
to

 té
rm

ic
o 

e 
a 

sa
tis

fa
çã

o 
co

m
 

as
 c

on
di

çõ
es

 
té

rm
ic

as
 d

o 
oc

up
an

te
. 

O
bs

er
va

r, 
du

ra
nt

e 
o 

te
m

po
 to

ta
l d

a 
av

al
ia

çã
o,

 q
ue

ix
as

 q
ua

nt
o 

a 
sa

tis
fa

çã
o 

co
m

 o
 c

on
fo

rto
 té

rm
ic

o.
 

Pr
op

os
ta

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

Ap
es

ar
 d

a 
U

BS
 n

ão
 te

m
 

ar
-c

on
di

ci
on

ad
o 

no
s 

co
ns

ul
tó

rio
s,

 fo
i r

el
at

ad
o 

qu
e 

es
sa

 s
itu

aç
ão

 
ap

en
as

 in
co

m
od

av
a 

em
 

di
as

 d
e 

ca
lo

r m
ai

s 
in

te
ns

o.
 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Ex
is

te
m

 q
ue

ix
as

 p
or

 
pa

rte
 d

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

an
to

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
té

rm
ic

as
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o.

 
N

ão
 e

xi
st

em
 d

is
po

si
tiv

os
 

pa
ra

 a
 re

gu
la

çã
o 

da
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 in
te

rn
a 

e 
co

nf
or

to
 té

rm
ic

o.
 

Não atende 

Não atende 

A 
di

sp
on

ib
ilid

ad
e 

de
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
 e

m
 to

do
s 

os
 

cô
m

od
os

 p
er

m
ite

 q
ue

 o
 

oc
up

an
te

 a
de

qu
e 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 in

te
rn

a 
pa

ra
 

es
ta

r e
m

 c
on

fo
rto

 té
rm

ic
o.

 

Atende 

Atende 

A 
di

sp
on

ib
ilid

ad
e 

de
 

ar
-c

on
di

ci
on

ad
o 

em
 

to
do

s 
os

 c
ôm

od
os

 
pe

rm
ite

 q
ue

 o
 

oc
up

an
te

 a
de

qu
e 

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 in

te
rn

a 
pa

ra
 e

st
ar

 e
m

 
co

nf
or

to
 té

rm
ic

o.
 

Atende 

Atende 

Sensação térmica 

Av
al

ia
r a

 s
en

sa
çã

o 
té

rm
ic

a.
 

O
bs

er
va

r, 
du

ra
nt

e 
o 

te
m

po
 to

ta
l d

a 
av

al
ia

çã
o,

 a
 s

en
sa

çã
o 

té
rm

ic
a 

do
 

oc
up

an
te

. 
Pr

op
os

ta
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  
O

bs
er

va
çã

o 
in

 lo
co

 

O
s 

oc
up

an
te

s 
nã

o 
tê

m
 

um
a 

se
ns

aç
ão

 té
rm

ic
a 

ót
im

a 
po

is
 n

ão
 s

en
te

m
 

qu
e 

po
de

m
 a

da
pt

ar
 o

 
am

bi
en

te
 c

on
fo

rm
e 

al
te

ra
çõ

es
 té

rm
ic

as
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 q
ue

ix
as

 p
or

 
pa

rte
 d

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

an
to

 a
s 

co
nd

iç
õe

s 
té

rm
ic

as
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o.

 

Não atende 

Não atende 

O
s 

oc
up

an
te

s 
pe

rm
an

en
te

s 
(fu

nc
io

ná
rio

s)
 re

la
ta

ra
m

 te
r 

um
a 

bo
a 

se
ns

aç
ão

 té
rm

ic
a 

- 
pe

rc
eb

eu
-s

e 
qu

e 
o 

co
nt

ro
le

 
da

 te
m

pe
ra

tu
ra

 (t
od

as
 a

s 
sa

la
s 

co
nt

am
 c

om
 A

C
) 

in
flu

en
ci

a 
di

re
ta

m
en

te
 n

es
sa

 
se

ns
aç

ão
. 

Atende 

Atende 

O
s 

oc
up

an
te

s 
pe

rm
an

en
te

s 
(fu

nc
io

ná
rio

s)
 

re
la

ta
ra

m
 te

r u
m

a 
bo

a 
se

ns
aç

ão
 té

rm
ic

a 
- 

pe
rc

eb
eu

-s
e 

qu
e 

o 
co

nt
ro

le
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 (t

od
as

 a
s 

sa
la

s 
co

nt
am

 c
om

 
AC

) i
nf

lu
en

ci
a 

di
re

ta
m

en
te

 n
es

sa
 

se
ns

aç
ão

. 

Atende 

Atende 

Faixa de temperatura interna / 
variação térmica 

Av
al

ia
r a

 fa
ix

a 
de

 
te

m
pe

ra
tu

ra
 

in
te

rn
a,

 e
 s

ua
 

va
ria

çã
o,

 n
o 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

. 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
es

ta
be

le
cim

en
to

 fo
i 

ca
pa

z 
de

 a
te

nu
ar

 a
 fa

ix
a 

de
 v

ar
ia

çã
o 

té
rm

ic
a 

do
 a

m
bi

en
te

 e
xt

er
no

, 
tra

ze
nd

o 
um

 m
el

ho
r c

on
fo

rto
 in

te
rn

o 
do

 q
ue

 e
xt

er
no

. 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o,
 

C
on

st
ru

çã
o 

e 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

M
ed

iç
ão

 in
 

lo
co

 

As
 m

ed
iç

õe
s 

de
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 e
m

 u
m

 
co

ns
ul

tó
rio

, r
ec

ep
çã

o 
e 

co
pa

 m
os

tra
ra

m
 

pe
qu

en
as

 v
ar

ia
çõ

es
 

in
te

rn
as

 d
ur

an
te

 o
 d

ia
 

ta
nt

o 
no

 v
er

ão
 c

om
o 

no
 

in
ve

rn
o.

 

Atende 

Atende 

As
 m

ed
iç

õe
s 

de
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 e
m

 u
m

 
co

ns
ul

tó
rio

 e
 re

ce
pç

ão
 

m
os

tra
ra

m
 p

eq
ue

na
s 

va
ria

çõ
es

 in
te

rn
as

 
du

ra
nt

e 
o 

di
a 

ta
nt

o 
no

 
ve

rã
o 

co
m

o 
no

 in
ve

rn
o.

 
Já

 n
a 

co
pa

, a
m

bi
en

te
 

qu
e 

fic
a 

em
 e

di
fic

aç
ão

 
an

ex
a 

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

pr
in

ci
pa

l, 
ul

tra
pa

ss
ou

 a
 

va
ria

çã
o 

de
 1

0°
C

 
du

ra
nt

e 
o 

di
a,

 ta
nt

o 
no

 
ve

rã
o 

co
m

o 
no

 in
ve

rn
o.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 m

ed
iç

õe
s 

de
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 e
m

 u
m

 
co

ns
ul

tó
rio

, r
ec

ep
çã

o 
e 

co
pa

 m
os

tra
ra

m
 p

eq
ue

na
s 

va
ria

çõ
es

 in
te

rn
as

 d
ur

an
te

 o
 

di
a 

ta
nt

o 
no

 v
er

ão
 c

om
o 

no
 

in
ve

rn
o.

 

Atende 

Atende 

As
 m

ed
iç

õe
s 

de
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 e
m

 u
m

 
co

ns
ul

tó
rio

, r
ec

ep
çã

o 
e 

co
pa

 m
os

tra
ra

m
 

pe
qu

en
as

 v
ar

ia
çõ

es
 

in
te

rn
as

 d
ur

an
te

 o
 d

ia
 

ta
nt

o 
no

 v
er

ão
 c

om
o 

no
 in

ve
rn

o.
 

Atende 

Atende 

Controle de conforto 
higrotérmico 

Av
al

ia
r a

 
ca

pa
ci

da
de

 d
o 

oc
up

an
te

 e
m

 
co

nt
ro

la
r s

eu
 

co
nf

or
to

 
hi

gr
ot

ér
m

ic
o 

en
gl

ob
an

do
 o

s 
si

st
em

as
 d

e 
re

sf
ria

m
en

to
, 

aq
ue

ci
m

en
to

, 
ve

nt
ila

çã
o 

e 
si

st
em

as
 d

e 
co

nd
ic

io
na

m
en

to
 

de
 a

r. 

Ve
rif

ic
ar

 a
 d

is
po

ni
bi

lid
ad

e 
de

 s
is

te
m

as
 

e 
re

sf
ria

m
en

to
, a

qu
ec

im
en

to
, 

ve
nt

ila
çã

o 
e 

si
st

em
as

 d
e 

co
nd

ic
io

na
m

en
to

 d
e 

ar
. 

Pr
op

os
ta

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Si
st

em
a 

de
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
 a

pe
na

s 
na

 
sa

la
 d

e 
va

ci
na

. 

Não atende 

Não atende 

Si
st

em
a 

de
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
 a

pe
na

s 
na

 
sa

la
 d

e 
va

ci
na

 e
 e

m
 u

m
 

co
ns

ul
tó

rio
 o

do
nt

ol
óg

ic
o.

 
R

ec
ep

çã
o 

e 
al

gu
m

as
 

sa
la

s 
co

m
 v

en
til

ad
or

es
 

fix
ad

os
 n

as
 p

ar
ed

es
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

To
do

s 
os

 c
on

su
ltó

rio
s 

co
nt

am
 c

om
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
. 

Atende 

Atende 

To
do

s 
os

 c
on

su
ltó

rio
s 

co
nt

am
 c

om
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
. 

Atende 

Atende 

Ventilação natural 

Av
al

ia
r a

 
ve

nt
ila

çã
o 

na
tu

ra
l 

no
 E

AS
. 

As
 a

be
rtu

ra
s 

liv
re

s 
m

ín
im

as
 d

os
 

ca
ix

ilh
os

 u
til

iz
ad

os
 n

as
 d

ife
re

nt
es

 
de

pe
nd

ên
ci

as
 d

a 
U

BS
 d

ev
em

 a
te

nd
er

 
ao

 d
is

po
st

o 
na

 T
ab

el
a 

1 
(p

. 1
50

 e
 1

51
 

do
 d

oc
um

en
to

) v
er

ifi
ca

nd
o 

a 
re

la
çã

o 
m

ín
im

a 
en

tre
 á

re
a 

de
 e

sq
ua

dr
ia

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 p

ro
po

rc
io

na
m

 v
en

til
aç

ão
 

ef
et

iv
a 

e 
ár

ea
 d

e 
pi

so
 d

o 
am

bi
en

te
. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

e 
m

ed
iç

ão
 in

 
lo

co
 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 á

re
a 

de
 p

is
o 

co
m

 a
 

ár
ea

 d
e 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 

pr
op

or
ci

on
am

 v
en

tila
çã

o 
na

tu
ra

l e
fe

tiv
a,

 
co

ns
id

er
an

do
 a

 fu
nç

ão
 

do
 c

ôm
od

o,
 m

os
tro

u 
qu

e 
a 

m
ai

or
ia

 d
os

 c
ôm

od
os

 
at

en
de

m
 a

o 
re

qu
is

ito
. 

Atende 

Atende 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 á

re
a 

de
 p

is
o 

co
m

 a
 

ár
ea

 d
e 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 

pr
op

or
ci

on
am

 v
en

tila
çã

o 
na

tu
ra

l e
fe

tiv
a,

 
co

ns
id

er
an

do
 a

 fu
nç

ão
 

do
 c

ôm
od

o,
 m

os
tro

u 
qu

e 
al

gu
ns

 c
ôm

od
os

 d
ev

em
 

se
r r

ev
is

to
s 

pr
in

ci
pa

lm
en

te
 

ba
nh

ei
ro

s,
 e

xp
ur

go
 e

 
es

te
ril

iz
aç

ão
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 

ár
ea

 d
e 

pi
so

 c
om

 a
 á

re
a 

de
 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 

pr
op

or
ci

on
am

 v
en

tila
çã

o 
na

tu
ra

l e
fe

tiv
a,

 
co

ns
id

er
an

do
 a

 fu
nç

ão
 d

o 
cô

m
od

o,
 m

os
tro

u 
qu

e 
gr

an
de

 p
ar

te
 d

os
 c

ôm
od

os
 

de
ve

m
 s

er
 re

vi
st

os
. 

Não atende 

Não atende 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 á

re
a 

de
 

pi
so

 c
om

 a
 á

re
a 

de
 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 

qu
e 

pr
op

or
ci

on
am

 
ve

nt
ila

çã
o 

na
tu

ra
l 

ef
et

iv
a,

 c
on

si
de

ra
nd

o 
a 

fu
nç

ão
 d

o 
cô

m
od

o,
 

m
os

tro
u 

qu
e 

vá
rio

s 
cô

m
od

os
 d

ev
em

 s
er

 
re

vi
st

os
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Conforto térmico 

Frescor / renovação do ar 

Av
al

ia
r s

e 
o 

in
te

rio
r d

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 

co
nt

a 
co

m
 

ad
eq

ua
da

 
re

no
va

çã
o 

do
 a

r 
re

su
lta

nd
o 

em
 u

m
 

am
bi

en
te

 fr
es

co
 e

 
ar

ej
ad

o 

O
s 

am
bi

en
te

s 
de

 p
er

m
an

ên
ci

a 
pr

ol
on

ga
da

 d
ev

em
 te

r a
be

rtu
ra

s 
pa

ra
 

ve
nt

ila
çã

o 
co

m
 á

re
as

 q
ue

 a
te

nd
am

 à
 

le
gi

sl
aç

ão
 e

sp
ec

ífi
ca

 d
o 

lo
ca

l d
a 

ob
ra

, 
in

cl
ui

nd
o 

C
ód

ig
os

 d
e 

O
br

as
 L

oc
al

, 
C

ód
ig

os
 S

an
itá

rio
s 

e 
ou

tro
s.

 Z
on

as
 1

 
a 

7 
(a

be
rtu

ra
s 

m
éd

ia
s)

: A
>=

 7
%

 d
a 

ár
ea

 d
e 

pi
so

. Z
on

a 
8 

(a
be

rtu
ra

s 
gr

an
de

s:
 A

>=
 1

2%
 (N

or
te

) e
 A

>=
 8

%
 

(N
or

de
st

e 
e 

Su
de

st
e)

 d
a 

ár
ea

 d
o 

pi
so

. 
Se

nd
o:

 A
 =

 1
00

 (A
a/

 A
p)

 (%
). 

Aa
= 

ár
ea

 e
fe

tiv
a 

de
 a

be
rtu

ra
 d

e 
ve

nt
ila

çã
o 

do
 a

m
bi

en
te

; A
p=

 á
re

a 
de

 p
is

o 
do

 
am

bi
en

te
. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
e 

AB
N

T 
(2

01
3b

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

e 
m

ed
iç

ão
 in

 
lo

co
 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 á

re
a 

de
 p

is
o 

co
m

 a
 

ár
ea

 d
e 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 

pr
op

or
ci

on
am

 a
 tr

oc
a 

de
 

ar
/ f

re
sc

or
 n

ec
es

sá
rio

, 
co

ns
id

er
an

do
 a

 fu
nç

ão
 

do
 c

ôm
od

o,
 m

os
tro

u 
qu

e 
a 

gr
an

de
 m

ai
or

ia
 d

os
 

cô
m

od
os

 a
te

nd
em

 a
o 

re
qu

is
ito

. 

Atende 

Atende 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 á

re
a 

de
 p

is
o 

co
m

 a
 

ár
ea

 d
e 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 

pr
op

or
ci

on
am

 a
 tr

oc
a 

de
 

ar
/ f

re
sc

or
 n

ec
es

sá
rio

, 
co

ns
id

er
an

do
 a

 fu
nç

ão
 

do
 c

ôm
od

o,
 m

os
tro

u 
qu

e 
al

gu
ns

 c
ôm

od
os

 d
ev

em
 

se
r r

ev
is

to
s.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 

ár
ea

 d
e 

pi
so

 c
om

 a
 á

re
a 

de
 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 q

ue
 

pr
op

or
ci

on
am

 a
 tr

oc
a 

de
 a

r /
 

fre
sc

or
 n

ec
es

sá
rio

, 
co

ns
id

er
an

do
 a

 fu
nç

ão
 d

o 
cô

m
od

o,
 m

os
tro

u 
qu

e 
gr

an
de

 p
ar

te
 d

os
 c

ôm
od

os
 

de
ve

m
 s

er
 re

vi
st

os
. 

Não atende 

Não atende 

A 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
a 

re
la

çã
o 

da
 á

re
a 

de
 

pi
so

 c
om

 a
 á

re
a 

de
 

es
qu

ad
ria

s 
ex

te
rn

as
 

qu
e 

pr
op

or
ci

on
am

 a
 

tro
ca

 d
e 

ar
/ f

re
sc

or
 

ne
ce

ss
ár

io
, 

co
ns

id
er

an
do

 a
 

fu
nç

ão
 d

o 
cô

m
od

o,
 

m
os

tro
u 

qu
e 

al
gu

ns
 

cô
m

od
os

 d
ev

em
 s

er
 

re
vi

st
os

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Temperatura nas diferentes estações 

Av
al

ia
r a

s 
te

m
pe

ra
tu

ra
s 

no
 

in
te

rio
r d

o 
EA

S 
em

 
di

fe
re

nt
es

 
es

ta
çõ

es
 d

o 
an

o.
 

D
es

em
pe

nh
o 

té
rm

ic
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

 
no

 v
er

ão
: p

ar
a 

as
 z

on
as

 b
io

cl
im

át
ic

as
 

de
 1

 a
 7

, o
 v

al
or

 m
áx

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 in
te

rio
r d

os
 

re
ci

nt
os

, s
em

 
a 

pr
es

en
ça

 d
e 

fo
nt

es
 in

te
rn

as
 d

e 
ca

lo
r 

(o
cu

pa
nt

es
, l

âm
pa

da
s,

 o
ut

ro
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
em

 g
er

al
), 

de
ve

 s
er

 
se

m
pr

e 
m

en
or

 o
u 

ig
ua

l a
o 

va
lo

r 
m

áx
im

o 
di

ár
io

 d
a 

te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 

ex
te

rio
r r

ed
uz

id
o 

em
 2

ºC
. P

ar
a 

zo
na

 
bi

oc
lim

át
ic

a 
8,

 o
 v

al
or

 m
áx

im
o 

di
ár

io
 

da
 te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 in
te

rio
r d

os
 

re
ci

nt
os

, s
em

 a
 p

re
se

nç
a 

de
 fo

nt
es

 
in

te
rn

as
 d

e 
ca

lo
r (

oc
up

an
te

s,
 

lâ
m

pa
da

s,
 o

ut
ro

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

em
 

ge
ra

l),
 d

ev
e 

se
r s

em
pr

e 
m

en
or

 o
u 

ig
ua

l a
o 

va
lo

r m
áx

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 e
xt

er
io

r r
ed

uz
id

o 
em

 1
ºC

. 
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Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Si
m

ul
aç

ão
 

ou
 m

ed
iç

ão
 

in
 lo

co
 

As
 te

m
pe

ra
tu

ra
s 

m
áx

im
as

 n
o 

co
ns

ul
tó

rio
 e

 
re

ce
pç

ão
 u

ltr
ap

as
sa

m
 a

 
te

m
pe

ra
tu

ra
 m

áx
im

a 
ex

te
rn

a.
 A

 te
m

pe
ra

tu
ra

 
m

áx
im

a 
na

 c
op

a 
é 

in
fe

rio
r d

o 
qu

e 
a 

m
áx

im
a.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente  

As
 te

m
pe

ra
tu

ra
s 

m
áx

im
as

 n
a 

re
ce

pç
ão

 e
 

co
pa

 u
ltr

ap
as

sa
m

 a
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 m
áx

im
a 

ex
te

rn
a.

 A
 te

m
pe

ra
tu

ra
 

m
áx

im
a 

no
 c

on
su

ltó
rio

 é
 

in
fe

rio
r d

o 
qu

e 
a 

m
áx

im
a.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 te

m
pe

ra
tu

ra
s 

m
áx

im
as

 
no

 c
on

su
ltó

rio
 e

 c
op

a 
é 

in
fe

rio
r d

o 
qu

e 
a 

m
áx

im
a.

 A
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 m
áx

im
a 

na
 

re
ce

pç
ão

 u
ltr

ap
as

sa
 a

 
te

m
pe

ra
tu

ra
 m

áx
im

a 
ex

te
rn

a.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 te

m
pe

ra
tu

ra
s 

m
áx

im
as

 n
a 

re
ce

pç
ão

 
e 

co
pa

 u
ltr

ap
as

sa
m

 a
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 m
áx

im
a 

ex
te

rn
a.

 A
 

te
m

pe
ra

tu
ra

 m
áx

im
a 

no
 c

on
su

ltó
rio

 é
 

in
fe

rio
r d

o 
qu

e 
a 

m
áx

im
a.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

D
es

em
pe

nh
o 

té
rm

ic
o 

da
 e

di
fic

aç
ão

 
no

 in
ve

rn
o:

 p
ar

a 
as

 z
on

as
 

bi
oc

lim
át

ic
as

 d
e 

1 
a 

5,
 o

 v
al

or
 m

ín
im

o 
di

ár
io

 d
a 

te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 in

te
rio

r 
do

s 
re

ci
nt

os
 d

ev
e 

se
r m

ai
or

 o
u 

ig
ua

l a
o 

va
lo

r m
ín

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 e
xt

er
io

r à
 

ed
ifi

ca
çã

o 
ac

re
sc

id
o 

de
 3

°C
. P

ar
a 

as
 

zo
na

s 
bi

oc
lim

át
ic

as
 6

,7
 e

 8
, n

ão
 s

e 
fa

z 
ne

ce
ss

ár
ia

 a
 v

er
ifi

ca
çã

o 
de

st
e 

cr
ité

rio
. 
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O
 v

al
or
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ín

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 in
te

rio
r 

do
s 

re
ci

nt
os

 c
on

su
ltó

rio
, 

re
ce

pç
ão

 e
 c

op
a 

é 
m

ai
or

 
ao

 v
al

or
 m

ín
im

o 
di

ár
io

 d
a 

te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 

ex
te

rio
r à

 e
di

fic
aç

ão
. 

Atende 

O
 v

al
or

 m
ín

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 in
te

rio
r 

do
s 

re
ci

nt
os

 c
on

su
ltó

rio
, 

re
ce

pç
ão

 e
 c

op
a 

é 
m

ai
or

 
ao

 v
al

or
 m

ín
im

o 
di

ár
io

 d
a 

te
m

pe
ra

tu
ra

 d
o 

ar
 

ex
te

rio
r à

 e
di

fic
aç

ão
. 

Atende 

O
 v

al
or

 m
ín

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 in
te

rio
r 

do
s 

re
ci

nt
os

 c
on

su
ltó

rio
, 

re
ce

pç
ão

 e
 c

op
a 

é 
m

ai
or

 a
o 

va
lo

r m
ín

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 e
xt

er
io

r à
 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Atende 

O
 v

al
or

 m
ín

im
o 

di
ár

io
 

da
 te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 
in

te
rio

r d
os

 re
ci

nt
os

 
co

ns
ul

tó
rio

, r
ec

ep
çã

o 
e 

co
pa

 é
 m

ai
or

 a
o 

va
lo

r m
ín

im
o 

di
ár

io
 d

a 
te

m
pe

ra
tu

ra
 d

o 
ar

 
ex

te
rio

r à
 e

di
fic

aç
ão

. 

Atende 

Conforto acústico 

Satisfação e conforto acústico 

Av
al

ia
r a

 
sa

tis
fa

çã
o 

co
m

 o
 

am
bi

en
te

 a
cú

st
ic

o 
e 

o 
co

nf
or

to
 

ac
ús

tic
o.

 

O
bs

er
va

r, 
du

ra
nt

e 
o 

te
m

po
 to

ta
l d

a 
av

al
ia

çã
o,

 q
ue

ix
as

 q
ua

nt
o 

a 
sa

tis
fa

çã
o 

co
m

 o
 c

on
fo

rto
 a

cú
st

ic
o.

 
Pr

op
os

ta
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 
O

bs
er

va
çã

o 
in

 lo
co

 

A 
un

id
ad

e 
es

tá
 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 ru
a 

de
 

pa
ss

ag
em

 d
e 

ca
m

in
hõ

es
 

co
m

 lo
m

ba
da

 re
du

to
ra

 
de

 v
el

oc
id

ad
e 

po
si

ci
on

ad
a 

na
 fr

en
te

 d
e 

co
ns

ul
tó

rio
s.

 A
 s

itu
aç

ão
 

ca
us

a 
de

sc
on

fo
rto

 ta
nt

o 
no

s 
co

ns
ul

tó
rio

s 
qu

an
to

 
na

 á
re

a 
de

 re
ce

pç
ão

, 
se

nd
o 

se
nt

id
a 

e 
co

m
en

ta
da

 ta
nt

o 
po

r 
fu

nc
io

ná
rio

s 
co

m
o 

pa
ci

en
te

s.
 

Não atende 

Não atende 

D
ur

an
te

 a
 a

va
lia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 o

bs
er

va
da

s 
in

sa
tis

fa
çõ

es
 c

om
 a

 
qu

es
tã

o 
ac

ús
tic

a.
 A

 U
BS

 
es

tá
 lo

ca
liz

ad
a 

em
 ru

a 
se

m
 s

aí
da

, p
ro

te
gi

da
 d

e 
ru

íd
os

 d
e 

trá
fe

go
. 

Atende 

Atende 

D
ur

an
te

 a
 a

va
lia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 o

bs
er

va
da

s 
in

sa
tis

fa
çõ

es
 c

om
 a

 q
ue

st
ão

 
ac

ús
tic

a.
 A

 U
BS

 e
st

á 
lo

ca
liz

ad
a 

em
 á

re
a 

ru
ra

l e
m

 
ru

a 
tra

nq
ui

la
. 

Atende 

Atende 

D
ur

an
te

 a
s 

m
ed

iç
õe

s 
ac

ús
tic

a 
fo

ra
m

 fe
ito

s 
m

ui
to

s 
re

la
to

s 
so

br
e 

a 
fa

lta
 d

e 
co

nf
or

to
 

ac
ús

tic
o 

no
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

pr
óx

im
os

 
a 

es
qu

in
a 

do
 

em
pr

ee
nd

im
en

to
, 

se
nd

o 
a 

re
gi

ão
 d

e 
gr

an
de

 p
as

sa
ge

m
 d

e 
ve

íc
ul

os
. N

o 
re

st
o 

da
 

U
BS

 n
ão

 fo
ra

m
 fe

ito
s 

ou
tro

s 
co

m
en

tá
rio

s.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Ruídos internos 

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
ru

íd
os

 in
te

rn
os

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
e 

se
us

 
ní

ve
is

. 

P a
ra

 o
s 

ru
íd

os
 in

te
rn

os
, v

er
ifi

ca
r o

s 
va

lo
re

s 
m

ín
im

os
 d

a 
di

fe
re

nç
a 

pa
dr

on
iz

ad
a 

de
 n

ív
el

 p
on

de
ra

da
, 

D
nT

,w
,e

nt
re

 a
m

bi
en

te
s 

se
gu

in
do

 
va

lo
re

s 
de

 re
fe

rê
nc

ia
. 
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Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

M
ed

iç
ão

 in
 

lo
co

 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

sp
ec

ífi
co

 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. 

Pa
ra

 s
er

 v
iá

ve
l d

ev
e 

se
r 

re
al

iz
ad

a 
em

 fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Não aplicável 

Atende 
parcialmente 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

sp
ec

ífi
co

 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. 

Pa
ra

 s
er

 v
iá

ve
l d

ev
e 

se
r 

re
al

iz
ad

a 
em

 fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Não aplicável 

Atende 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

sp
ec

ífi
co

 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. 

Pa
ra

 s
er

 v
iá

ve
l d

ev
e 

se
r 

re
al

iz
ad

a 
em

 fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Não aplicável 

Atende 
parcialmente 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 

es
pe

cí
fic

o 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. P

ar
a 

se
r v

iá
ve

l 
de

ve
 s

er
 re

al
iz

ad
a 

em
 

fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 
da

 e
di

fic
aç

ão
. 

Não aplicável 

Atende 
parcialmente 
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W
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W
H
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W

H
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W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Conforto acústico 

Ruídos internos 

Se
gu

ir 
os

 v
al

or
es

 e
st

ip
ul

ad
os

 n
a 

no
rm

a 
N

BR
 1

01
52

 q
ua

nt
o 

ao
s 

am
bi

en
te

s:
 c

on
su

ltó
rio

s,
 s

al
a 

de
 

es
pe

ra
, s

al
a 

de
 g

er
ên

ci
a,

 c
oz

in
ha

 e
 

la
va

nd
er

ia
. 

N
BR

 
10

15
2 

(A
BN

T,
 

20
17

) 

As
 m

ed
iç

õe
s 

ap
on

ta
ra

m
 

va
lo

re
s 

su
pe

rio
re

s 
ao

 
lim

ite
 n

o 
co

ns
ul

tó
rio

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
 e

 á
re

a 
de

 
re

ce
pç

ão
. N

a 
ár

ea
 d

e 
co

zi
nh

a,
 la

va
nd

er
ia

 e
 

co
or

de
na

çã
o 

os
 v

al
or

es
 

fic
ar

am
 d

en
tro

 d
o 

lim
ite

. 

Atende parcialmente 

N
o 

ge
ra

l a
s 

m
ed

iç
õe

s 
fic

ar
am

 d
en

tro
 d

os
 

lim
ite

s 
es

tip
ul

ad
os

 e
m

 
no

rm
a.

 

Atende 

O
s 

va
lo

re
s 

lim
ite

s 
fo

ra
m

 
at

en
di

do
s 

ap
en

as
 n

a 
co

zi
nh

a 
e 

na
 la

va
nd

er
ia

. 
N

os
 c

on
su

ltó
rio

s 
e 

re
ce

pç
ão

 
os

 v
al

or
es

 fo
ra

m
 m

ai
or

es
 d

o 
qu

e 
os

 in
di

ca
do

s.
 O

bs
er

vo
u-

se
 q

ue
 o

s 
av

is
os

 d
e 

ch
am

ad
a 

so
no

ro
s 

pa
ra

 o
s 

pa
ci

en
te

s 
in

flu
en

ci
ar

am
 

ne
ga

tiv
am

en
te

 n
os

 n
ív

ei
s 

so
no

ro
s 

da
 á

re
a 

de
 

re
ce

pç
ão

. 

Atende parcialmente 

Fo
ra

m
 fe

ita
s 

m
ed

iç
õe
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no

 lo
ca

l 
qu

e 
m

os
tra
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m

 q
ue

 
pr

in
ci

pa
lm

en
te
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s 

co
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ul
tó

rio
s 
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ca
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os
 p

ró
xi

m
o 

ao
 e
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on

tro
 d

e 
du

as
 

ru
as

 (e
sq

ui
na

) s
ão

 o
s 

po
nt

os
 c

rít
ic

os
 q

ua
nt

o 
a 

ac
ús

tic
a 

da
 

un
id

ad
e,

 n
ão

 
at

en
de

nd
o 

os
 v

al
or

es
 

m
ín

im
os

. O
ut

ro
s 

am
bi

en
te

s,
 c

om
o 

co
ns

ul
tó

rio
s 

lo
ca

liz
ad

os
 e

m
 o

ut
ra

s 
ár

ea
s,

 c
oz

in
ha

 e
 

la
va

nd
er

ia
, 

at
en

de
ra

m
 a

 n
or

m
a.

 

Atende parcialmente 

Ruídos externos 

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
ru

íd
os

 e
xt

er
no

s 
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
e 

se
us

 
ní

ve
is

. 

Pa
ra

 o
s 

ru
íd

os
 e

xt
er

no
s,

 v
er
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r o
s 

va
lo

re
s 

m
ín

im
os
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a 

di
fe

re
nç

a 
pa

dr
on

iz
ad

a 
de

 n
ív

el
 p

on
de

ra
da
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 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

M
ed

iç
ão

 in
 

lo
co

 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

sp
ec

ífi
co

 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. 

Pa
ra

 s
er

 v
iá

ve
l d

ev
e 

se
r 

re
al

iz
ad

a 
em

 fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Não aplicável 

Atende parcialmente 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

sp
ec

ífi
co

 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. 

Pa
ra

 s
er

 v
iá

ve
l d

ev
e 

se
r 

re
al

iz
ad

a 
em

 fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Não aplicável 

Atende 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 e

sp
ec

ífi
co

 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. 

Pa
ra

 s
er

 v
iá

ve
l d

ev
e 

se
r 

re
al

iz
ad

a 
em

 fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Não aplicável 

Atende parcialmente 

A 
av

al
ia

çã
o 

ex
ig

e 
eq

ui
pa

m
en

to
 

es
pe

cí
fic

o 
al

ém
 d

e 
pr

ec
is

ar
 p

ar
ar

 o
 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

a 
U

BS
. P

ar
a 

se
r v

iá
ve

l 
de

ve
 s

er
 re

al
iz

ad
a 

em
 

fa
se

 d
e 

pr
é-

oc
up

aç
ão

 
da

 e
di

fic
aç

ão
. 

Não aplicável 

Atende parcialmente 

Se
gu

ir 
os

 v
al

or
es

 e
st

ip
ul

ad
os

 n
a 

no
rm

a 
N

BR
 1

01
52

 q
ua

nt
o 

ao
s 

am
bi

en
te

s:
 c

on
su

ltó
rio

s,
 s

al
a 

de
 

es
pe

ra
, s

al
a 

de
 g

er
ên

ci
a,

 c
oz

in
ha

 e
 

la
va

nd
er

ia
. 

N
BR
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15
2 

(A
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T,
 

20
17

) 

As
 m

ed
iç

õe
s 

ap
on

ta
ra

m
 

va
lo

re
s 

su
pe

rio
re

s 
ao

 
lim

ite
 n

os
 c

on
su

ltó
rio

s 
de

 
en

fe
rm

ag
em

, á
re

a 
de

 
re

ce
pç

ão
, v

ac
in

a 
e 

co
or

de
na

çã
o.

 N
a 

ár
ea

 d
e 

co
zi

nh
a 

e 
la

va
nd

er
ia

 o
s 

va
lo

re
s 

fic
ar

am
 d

en
tro

 d
o 

lim
ite

. 

Atende 
parcialmente 

M
es

m
o 

co
m

 a
s 

ja
ne

la
s 

ab
er

ta
s 

os
 v

al
or

es
 

m
ed

id
os

 fi
ca

ra
m

 m
ui

to
 

pr
óx

im
os

 d
os

 lim
ite

s 
es

tip
ul

ad
os

 p
or

 n
or

m
a.

 

Atende 

As
 m

ed
iç

õe
s 

ap
on

ta
ra

m
 

va
lo

re
s 

su
pe

rio
re

s 
ao

 li
m

ite
 

no
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

de
 

en
fe

rm
ag

em
 e

 á
re

a 
de

 
re

ce
pç

ão
. N

a 
ár

ea
 d

e 
co

zi
nh

a 
e 

la
va

nd
er

ia
 o

s 
va

lo
re

s 
fic

ar
am

 d
en

tro
 d

o 
lim

ite
. 

Atende 
parcialmente 

As
 m

ed
iç

õe
s 

ap
on

ta
ra

m
 v

al
or

es
 

su
pe

rio
re

s 
ao

 li
m

ite
 

no
s 

co
ns

ul
tó

rio
s 

e 
ár

ea
 d

e 
re

ce
pç

ão
. N

a 
ár

ea
 d

e 
co

zi
nh

a 
e 

la
va

nd
er

ia
 o

s 
va

lo
re

s 
fic

ar
am

 d
en

tro
 d

o 
lim

ite
. 

Atende 
parcialmente 

Controle de conforto acústico 

Av
al

ia
r s

e 
fo

ra
m

 
to

m
ad

as
 m

ed
id

as
 

pa
ra

 p
os

si
bi

lit
ar

 o
 

co
nt

ro
le

 d
o 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o.
 

Ve
rif

ic
ar

 a
 u

til
iz

aç
ão

 d
e 

ite
ns

 c
om

o:
 

ja
ne

la
s 

co
m

 v
id

ro
s 

du
pl

os
; v

ed
aç

õe
s 

qu
e 

bl
oq

ue
ie

m
 o

 s
om

. 
Br

as
il 

(2
01

4a
) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

O
s 

am
bi

en
te

s 
qu

e 
fic

am
 

af
as

ta
do

s 
da

 ru
a 

co
ns

eg
ue

m
 te

r u
m

 m
ai

or
 

co
nf

or
to

 a
cú

st
ic

o.
 O

s 
am

bi
en

te
s 

qu
e 

fic
am

 
co

m
 a

s 
ab

er
tu

ra
s 

pa
ra

 a
 

ru
a 

ac
ab

am
 te

nd
o 

qu
e 

pe
rm

an
ec

er
 d

e 
ja

ne
la

s 
fe

ch
ad

as
 (c

on
su

ltó
rio

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
) 

pr
ej

ud
ic

an
do

 o
ut

ro
s 

fa
to

re
s 

co
m

o 
a 

ve
nt

ila
çã

o 
e 

o 
co

nf
or

to
 

té
rm

ic
o.

 M
es

m
o 

co
m

 a
s 

ja
ne

la
s 

fe
ch

ad
as

 n
ão

 é
 

al
ca

nç
ad

o 
um

 v
al

or
 d

e 
ru

íd
o 

ad
eq

ua
do

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

C
on

si
de

ra
nd

o 
qu

e 
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
co

ns
eg

ui
u 

ab
so

rv
er

 e
m

 m
éd

ia
 

7,
7d

B 
co

m
 a

s 
ja

ne
la

s 
fe

ch
ad

as
, e

 q
ue

 o
s 

ní
ve

is 
de

 re
sí

du
os

 e
st

iv
er

am
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 N

BR
 

10
15

2,
 o

 c
on

tro
le

 d
o 

co
nf

or
to

 e
st

á 
ad

eq
ua

do
. 

Atende 

Atende 

O
 p

os
ic

io
na

m
en

to
 d

as
 

ja
ne

la
s 

(s
up

er
io

re
s)

 d
ifi

cu
lta

 
o 

co
nt

ro
le

 d
o 

co
nf

or
to

 
ac

ús
tic

o.
 P

or
ém

, c
om

o 
o 

lo
ca

l t
en

de
 a

 s
er

 s
ile

nc
io

so
, 

a 
si

tu
aç

ão
 a

ca
ba

 n
ão

 s
e 

to
rn

an
do

 c
rít

ic
a.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
ed

ifi
ca

çã
o 

co
ns

eg
ui

u 
ab

so
rv

er
 

em
 m

éd
ia

 6
,8

5d
B 

co
m

 a
s 

ja
ne

la
s 

fe
ch

ad
as

, o
 q

ue
 

to
rn

av
a 

a 
di

fe
re

nç
a 

en
tre

 ja
ne

la
s 

ab
er

ta
s 

e 
fe

ch
ad

as
 

pe
rc

ep
tív

el
 n

o 
lo

ca
l. 

Ad
em

ai
s 

as
 ja

ne
la

s 
er

am
 d

e 
fá

ci
l a

ce
ss

o 
e 

m
an

us
ei

o.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Gestão interna 

Manutenção 

Av
al

ia
r a

s 
m

ed
id

as
 

ad
ot

ad
as

 p
ar

a 
a 

m
an

ut
en

çã
o 

do
 

EA
S,

 v
er

ifi
ca

nd
o 

a 
pr

es
en

ça
 d

e 
eq

ui
pe

 a
de

qu
ad

a 
e 

es
pa

ço
s 

té
cn

ic
os

, v
is

an
do

 
ta

m
bé

m
 a

 re
du

çã
o 

de
 c

us
to

s.
 

A 
un

id
ad

e 
de

 m
an

ut
en

çã
o 

po
de

 e
st

ar
 

de
nt

ro
 o

u 
fo

ra
 d

o 
EA

S,
 o

u 
at

ra
vé

s 
de

 
te

rc
ei

ro
s.

 

R
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C
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R
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IL
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Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
, 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o,
 

an
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

O
 s

et
or

 d
e 

m
an

ut
en

çã
o 

fic
a 

ex
te

rn
o 

as
 U

BS
s 

e 
de

ve
 s

er
 a

tiv
ad

o 
vi

a 
so

lic
ita

çã
o 

po
r e

-m
ai

l 
(s

al
vo

 e
m

er
gê

nc
ia

s)
. 

Atende 

Atende parcialmente 

O
 s

et
or

 d
e 

m
an

ut
en

çã
o 

fic
a 

ex
te

rn
o 

as
 U

BS
s 

e 
de

ve
 s

er
 a

tiv
ad

o 
vi

a 
so

lic
ita

çã
o 

po
r e

-m
ai

l 
(s

al
vo

 e
m

er
gê

nc
ia

s)
. 

Atende 

Atende parcialmente 

O
 s

et
or

 d
e 

m
an

ut
en

çã
o 

fic
a 

ex
te

rn
o 

as
 U

BS
s 

e 
de

ve
 s

er
 

at
iv

ad
o 

vi
a 

so
lic

ita
çã

o 
po

r e
-

m
ai

l (
sa

lv
o 

em
er

gê
nc

ia
s)

. 

Atende 

Atende parcialmente 

O
 s

et
or

 d
e 

m
an

ut
en

çã
o 

fic
a 

ex
te

rn
o 

as
 U

BS
s 

e 
de

ve
 s

er
 a

tiv
ad

o 
vi

a 
so

lic
ita

çã
o 

po
r e

-m
ai

l 
(s

al
vo

 e
m

er
gê

nc
ia

s)
. 

Atende 

Atende parcialmente 

C
on

vé
m

 q
ue

 o
s 

pr
oj

et
os

 s
ej

am
 

de
se

nv
ol

vi
do

s 
de

 fo
rm

a 
qu

e 
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
e 

os
 s

is
te

m
as

 p
ro

je
ta

do
s 

te
nh

am
 o

 fa
vo

re
ci

m
en

to
 d

as
 

co
nd

iç
õe

s 
de

 a
ce

ss
o 

pa
ra

 in
sp

eç
ão

 
pr

ed
ia

l p
or

 m
ei

o 
da

 in
st

al
aç

ão
 d

e 
su

po
rte

s 
pa

ra
 fi

xa
çã

o 
de

 a
nd

ai
m

es
, 

ba
la

nc
in

s 
ou

 o
ut

ro
 m

ei
o 

qu
e 

po
ss

ib
ilit

e 
a 

re
al

iz
aç

ão
 d

a 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Si
tu

aç
ão

 n
ão

 p
re

vi
st

a.
 

D
ur

an
te

 a
 a

va
lia

çã
o 

fo
ra

m
 v

er
ific

ad
os

 p
on

to
s 

de
 fo

rm
aç

ão
 d

e 
ve

sp
ei

ro
 

- a
 re

so
lu

çã
o 

da
 s

itu
aç

ão
 

nã
o 

fo
i f

ac
ilit

ad
a 

po
r 

co
nd

iç
õe

s 
do

 p
ro

je
to

. 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

A 
U

BS
 n

ão
 p

os
su

i 
al

ça
pã

o 
pa

ra
 a

ce
ss

o 
a 

ár
ea

 s
up

er
io

r. 
Te

ve
 

qu
e 

se
r f

ei
ta

 
co

rre
çã

o.
 E

xi
st

em
 

pr
ob

le
m

as
 n

a 
pa

ss
ag

em
 d

e 
fia

çã
o 

de
 in

te
rn

et
 e
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ab

os
 

H
D

M
I. 

Não atende 
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PR
O
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CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Gestão interna 

Manutenção 

M
at

er
ia

is
 e

 s
ub

co
m

po
ne

nt
es

 q
ue

 
ap

re
se

nt
em

 m
ai

or
 ín

di
ce

s 
de

 
co

ns
tru

tib
ilid

ad
e.

 A
 e

di
fic

aç
ão

 p
os

su
ir 

pl
an

o 
e 

eq
ui

pe
 d

e 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
N

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Pr
og

ra
m

a 
de

 m
an

ut
en

çã
o 

pr
ev

en
tiv

a 
do

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s.

 
Br

as
il 

(2
00

2d
) 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Ex
is

te
m

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
 s

em
 

in
st

al
ar

 s
en

do
 

de
te

rio
ra

do
s 

an
te

s 
m

es
m

o 
do

 u
so

. 

Não 
atende 

Qualidade organizacional e 
gerenciamento do 
empreendimento 

Av
al

ia
r s

e 
o 

pr
oj

et
o 

co
nt

a 
co

m
 

en
ge

nh
ar

ia
 

ap
ro

pr
ia

da
 p

ar
a 

si
st

em
a 

de
 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 e

 
co

nt
ro

le
 n

as
 

op
er

aç
õe

s.
 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
es

tá
 v

in
cu

la
do

 o
u 

bu
sc

an
do

 a
lg

um
 p

ro
gr

am
a 

de
 

ac
re

di
ta

çã
o 

ho
sp

ita
la

r (
ou

 s
im

ila
r).

 
Pr

op
os

ta
 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
, 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não atende 

El
ab

or
ar

 o
 p

la
ne

ja
m

en
to

 d
o 

pr
oj

et
o 

po
r m

ei
o 

do
 P

M
BO

K 
– 

ex
te

ns
ão

 d
e 

co
ns

tru
çã

o.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
N

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

M
an

ua
l(i

s)
 d

e 
no

rm
as

, r
ot

in
as

 e
 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
do

cu
m

en
ta

do
(s

), 
at

ua
liz

ad
o(

s)
 e

 d
is

po
ní

ve
l(i

s)
. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 
N

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Eficiência operacional 

Av
al

ia
r a

 e
fic

iê
nc

ia
 

op
er

ac
io

na
l d

o 
EA

S.
 

Se
gu

ir 
o 

pa
dr

ão
 d

e 
flu

xo
 d

e 
ac

ol
hi

m
en

to
, d

iv
ul

ga
do

 p
el

a 
se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e 
do

 m
un

ic
íp

io
. 

Se
cr

et
ar

i
a 

de
 

Sa
úd

e 
do

 
m

un
ic

í-
pi

o 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 e

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

e 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende parcialmente 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 n

úm
er

os
 d

e 
at

en
di

m
en

to
s 

es
pe

ra
do

 p
or

 jo
rn

ad
a 

de
 tr

ab
al

ho
 s

ão
 c

um
pr

id
os

. 
Pr

op
os

ta
 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

cu
m

pr
em

 o
s 

ho
rá

rio
s 

e 
co

ns
ul

ta
s 

pr
ev

is
ta

s.
 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

cu
m

pr
em
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logística do fluxo 
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 d
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Equipamentos e 
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Av
al

ia
r a

 c
as

a 
de

 
m

áq
ui

na
s 

do
 E

AS
 

e/
ou

 s
eu

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

e 
te

cn
ol

og
ia

s.
 

In
st

al
aç

õe
s 

fís
ic

as
 e

 p
ro

ce
ss

os
 

co
m

pa
tív

ei
s 

co
m

 a
 c

ap
ac

id
ad

e 
in

st
al

ad
a 

e 
os

 s
er

vi
ço

s 
of

er
ec

id
os

. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 

Pl
an

ej
am

en
to

, 
Pr

og
ra

m
aç

ão
 e

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o  

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
e 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

U
til

iz
aç

ão
 d

e 
te

lã
o 

na
 

re
ce

pç
ão

 p
ar

a 
a 

ch
am

ad
a 

do
 p

ac
ie

nt
e.

 
In

te
gr

aç
ão

 d
e 

ce
lu

la
r 

co
m

 W
ha

ts
Ap

p 
pa

ra
 

aj
ud

ar
 n

a 
co

m
un

ic
aç

ão
. 

To
do

s 
os

 c
on

su
ltó

rio
s 

po
ss

ue
m

 c
om

pu
ta

do
r 

fu
nc

io
na

nd
o.

 

Atende 

Atende 
To

do
s 

os
 c

on
su

ltó
rio

s 
po

ss
ue

m
 c

om
pu

ta
do

r 
fu

nc
io

na
nd

o.
 

Atende parcialmente 
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W

H
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W

H
EN

 
H

O
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1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Gestão interna 

Ar-condicionado 
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rif
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am
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en
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 c
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 h
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 c
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 d
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s 
ad

m
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st

al
ad

o 
ap

en
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 c
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ev
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to

 c
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m
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te
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to
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ta

m
en

te
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o 
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 d
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 c
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 to
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at
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 d
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 d
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r c
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 d
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Segurança e emergências 

Segurança incêndio 
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çã

o 
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m
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ta

l 
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Atende parcialmente 
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aç
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Atende parcialmente 
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ev
em

 s
er
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ao

s 
fu

nc
io

ná
rio

s,
 m

as
 

nã
o 

no
 s

ag
uã

o 
pr

in
ci

pa
l d

e 
ac

es
so

 
ao

s 
pa

ci
en

te
s.

 

Atende parcialmente 

C
on

ta
r c

om
 in

st
al

aç
õe

s 
de

 p
ro

te
çã

o 
co

nt
ra

 in
cê

nd
io

: d
is

po
si

tiv
os

 d
e 

en
tra

da
, c

en
tra

is
 d

e 
al

ar
m

e,
 

di
sp

os
iti

vo
s 

de
 s

aí
da

, r
ed

e 
de

 
in

te
rli

ga
çã

o.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

C
on

ta
 c

om
 d

is
po

si
tiv

os
 

lu
m

in
os

os
 d

e 
in

di
ca

çã
o 

do
 

ca
m

in
ho

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
. 

Atende 

C
on

ta
 c

om
 

di
sp

os
iti

vo
s 

lu
m

in
os

os
 d

e 
in

di
ca

çã
o 

do
 c

am
in

ho
 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
. 

Atende 

O
 p

or
te

 d
o 

EA
S 

po
de

 e
xi

gi
r q

ue
 a

 
si

na
liz

aç
ão

 s
ej

a 
fe

ita
 n

as
 p

ar
ed

es
 e

 
pi

so
s,

 p
or

qu
e 

a 
fu

m
aç

a 
po

de
 e

nc
ob

rir
 

a 
si

na
liz

aç
ão

 m
ai

s 
al

ta
. T

od
a 

at
en

çã
o 

de
ve

 s
er

 d
ad

a 
ao

s 
pa

ci
en

te
s 

co
m

 a
s 

fa
cu

ld
ad

es
 s

en
so

ria
is

 d
im

in
uí

da
s;

 
si

na
is

 a
cú

st
ic

os
 p

od
em

 s
er

 u
til

iz
ad

os
 

co
m

o 
m

ei
os

 c
om

pl
em

en
ta

re
s.

 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 
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O
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ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Segurança e emergências 

Segurança incêndio 

C
rit

ér
io

s 
pa

ra
 d

ifi
cu

lta
r o

s 
pr

in
cí

pi
os

 
de

 in
cê

nd
io

: O
s 

si
st

em
as

 d
e 

pr
ot

eç
ão

 
co

nt
ra

 d
es

ca
rg

as
 a

tm
os

fé
ric

as
 d

ev
em

 
se

r c
on

ce
bi

do
s 

co
nf

or
m

e 
pr

em
iss

as
 

es
ta

be
le

ci
da

s 
na

 A
BN

T 
N

BR
 5

41
9 

e 
de

m
ai

s 
re

gu
la

m
en

ta
çõ

es
 v

ig
en

te
s;

 o
 

pr
oj

et
o 

e 
a 

ex
ec

uç
ão

 d
e 

in
st

al
aç

ão
 d

e 
gá

s 
liq

ue
fe

ito
 d

e 
pe

tró
le

o 
de

ve
m

 
at

en
de

r a
 A

BN
T 

N
BR

 1
35

23
 e

 A
BN

T 
N

BR
 1

55
26

. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
C

en
tra

l d
e 

gá
s 

ex
te

rn
a 

a 
ed

ifi
ca

çã
o.

 

Atende 

C
en

tra
l d

e 
gá

s 
ex

te
rn

a 
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Atende 

C
en

tra
l d

e 
gá

s 
ex

te
rn

a 
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Atende 

C
en

tra
l d

e 
gá

s 
ex

te
rn

a 
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Atende 

C
rit

ér
io

 –
 R

ot
as

 d
e 

fu
ga

: A
s 

ro
ta

s 
de

 
fu

ga
 e

 s
aí

da
s 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
 d

as
 

ed
ifi

ca
çõ

es
 a

ss
is

te
nc

ia
is

 d
e 

sa
úd

e 
de

ve
m

 a
te

nd
er

 a
o 

di
sp

os
to

 n
a 

AB
N

T 
N

BR
 9

07
7.

 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
e 

AB
N

T 
(2

00
1)

 

N
ão

 s
at

is
fa

z 
to

do
s 

os
 

re
qu

is
ito

s 
da

 n
or

m
a 

N
BR

 
90

77
. 

Atende 
parcialmente 

N
ão

 s
at

is
fa

z 
to

do
s 

os
 

re
qu

is
ito

s 
da

 n
or

m
a 

N
BR

 
90

77
. 

Atende 
parcialmente 

N
ão

 s
at

is
fa

z 
to

do
s 

os
 

re
qu

is
ito

s 
da

 n
or

m
a 

N
BR

 
90

77
. 

Atende 
parcialmente 

N
ão

 s
at

is
fa

z 
to

do
s 

os
 

re
qu

is
ito

s 
da

 n
or

m
a 

N
BR

 9
07

7.
 

Atende 
parcialmente 

Segurança 

Av
al

ia
r o

 n
ív

el
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

ge
ra

l 
do

s 
us

uá
rio

s.
 

In
di

ca
do

re
s 

re
la

ci
on

ad
os

 à
 

se
gu

ra
nç

a,
 c

om
 e

vi
dê

nc
ia

s 
de

 c
ic

lo
s 

de
 m

el
ho

ria
. A

te
nd

im
en

to
 a

os
 

re
qu

is
ito

s 
fu

nd
am

en
ta

is
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

pa
ra

 o
 c

lie
nt

e 
na

s 
aç

õe
s 

as
si

st
en

ci
ai

s 
e 

pr
oc

ed
im

en
to

s 
m

éd
ic

o-
sa

ni
tá

rio
s.

 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

O
s 

at
en

di
m

en
to

s 
se

gu
em

 o
s 

pr
ot

oc
ol

os
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

pa
ss

ad
os

 
pe

la
 S

ec
re

ta
ria

 d
e 

Sa
úd

e,
 s

em
 a

 u
til

iz
aç

ão
 

de
 in

di
ca

do
re

s 
qu

an
to

 a
o 

as
su

nt
o.

 

Atende 
parcialmente 

Atende 

O
s 

at
en

di
m

en
to

s 
se

gu
em

 o
s 

pr
ot

oc
ol

os
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

pa
ss

ad
os

 
pe

la
 S

ec
re

ta
ria

 d
e 

Sa
úd

e,
 s

em
 a

 u
til

iz
aç

ão
 

de
 in

di
ca

do
re

s 
qu

an
to

 a
o 

as
su

nt
o.

 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

O
s 

at
en

di
m

en
to

s 
se

gu
em

 o
s 

pr
ot

oc
ol

os
 d

e 
se

gu
ra

nç
a 

pa
ss

ad
os

 p
el

a 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e,
 s

em
 a

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
in

di
ca

do
re

s 
qu

an
to

 a
o 

as
su

nt
o.

 

Atende 
parcialmente 

Atende 

O
s 

at
en

di
m

en
to

s 
se

gu
em

 o
s 

pr
ot

oc
ol

os
 

de
 s

eg
ur

an
ça

 
pa

ss
ad

os
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e,

 
se

m
 a

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
in

di
ca

do
re

s 
qu

an
to

 a
o 

as
su

nt
o.

 

Atende 
parcialmente 

Atende 

Pr
ev

en
ir 

le
sõ

es
 e

m
 s

eu
s 

us
uá

rio
s,

 
pr

ov
oc

ad
as

 p
or

 q
ue

da
s 

de
co

rre
nt

es
 

de
 ir

re
gu

la
rid

ad
es

 lo
ca

liz
ad

as
. A

s 
irr

eg
ul

ar
id

ad
es

 a
br

up
ta

s 
da

 c
am

ad
a 

de
 a

ca
ba

m
en

to
 d

o 
pi

so
, c

on
si

de
ra

da
s 

em
 re

la
çã

o 
a 

um
a 

ré
gu

a 
de

 2
0c

m
 d

e 
co

m
pr

im
en

to
, d

ev
em

 li
m

ita
r-s

e 
a 

2m
m

. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Pi
so

 u
ni

fo
rm

e,
 s

em
 

irr
eg

ul
ar

id
ad

es
 

si
gn

ifi
ca

tiv
as

. 

Atende 

Pi
so

 u
ni

fo
rm

e,
 s

em
 

irr
eg

ul
ar

id
ad

es
 

si
gn

ifi
ca

tiv
as

. 

Atende 

Pi
so

 u
ni

fo
rm

e,
 s

em
 

irr
eg

ul
ar

id
ad

es
 

si
gn

ifi
ca

tiv
as

. 

Atende 

Pi
so

 u
ni

fo
rm

e,
 s

em
 

irr
eg

ul
ar

id
ad

es
 

si
gn

ifi
ca

tiv
as

. 

Atende 

Av
al

ia
r a

s 
co

nd
iç

õe
s 

de
 s

eg
ur

an
ça

 
fís

ic
a 

co
nt

ra
 ro

ub
os

 n
a 

un
id

ad
e,

 d
e 

fo
rm

a 
qu

e 
o 

us
uá

rio
 s

e 
si

nt
a 

se
gu

ro
 

de
nt

ro
 d

o 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
. 

Pr
op

os
ta

 

A 
un

id
ad

e 
po

ss
ui

 m
ur

o 
em

 s
eu

 e
nt

or
no

, f
ic

an
do

 
fe

ch
ad

a 
fo

ra
 d

o 
ho

rá
rio

 
de

 a
te

nd
im

en
to

. E
xi

st
e 

al
ar

m
e 

co
nt

ra
 in

va
sõ

es
. 

Atende 

A 
un

id
ad

e 
nã

o 
po

ss
ui

 
m

ur
o 

em
 s

eu
 e

nt
or

no
. 

Ex
is

te
 a

la
rm

e 
co

nt
ra

 
in

va
sõ

es
. 

Atende 
parcialmente 

A 
un

id
ad

e 
po

ss
ui

 m
ur

o 
em

 
se

u 
en

to
rn

o,
 fi

ca
nd

o 
fe

ch
ad

a 
fo

ra
 d

o 
ho

rá
rio

 d
e 

at
en

di
m

en
to

. E
xi

st
e 

al
ar

m
e 

co
nt

ra
 in

va
sõ

es
. 

Atende 

A 
un

id
ad

e 
po

ss
ui

 
m

ur
o 

em
 s

eu
 e

nt
or

no
, 

fic
an

do
 fe

ch
ad

a 
fo

ra
 

do
 h

or
ár

io
 d

e 
at

en
di

m
en

to
. E

xi
st

e 
al

ar
m

e 
co

nt
ra

 
in

va
sõ

es
. 

Atende 

Segurança no trabalho 

Av
al

ia
r a

 
se

gu
ra

nç
a 

no
 

tra
ba

lh
o 

po
r p

ar
te

 
do

s 
fu

nc
io

ná
rio

s.
 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

de
ve

m
 te

r a
 

di
sp

os
iç

ão
 o

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

ne
ce

ss
ár

io
s 

pa
ra

 u
m

 a
te

nd
im

en
to

 
se

gu
ro

 (l
uv

as
, m

ás
ca

ra
s,

 e
nt

re
 

ou
tro

s)
.  

Es
tru

tu
ra

 b
ás

ic
a 

(re
cu

rs
os

) 
ca

pa
z 

de
 g

ar
an

tir
 a

ss
is

tê
nc

ia
 p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 c

oe
re

nt
e 

de
 s

ua
s 

ta
re

fa
s.

 
U

so
 s

is
te

m
át

ic
o 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 

pr
ot

eç
ão

 in
di

vi
du

al
 (E

PI
s)

 e
 c

ol
et

iv
os

 
(E

PC
s)

 p
ar

a 
a 

pr
ev

en
çã

o 
de

 
ac

id
en

te
s.

 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 
O

bs
er

va
çã

o 
in

 lo
co

 

Sã
o 

re
sp

ei
ta

da
s 

as
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

an
to

 a
 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 o

s 
pr

ot
ej

am
 p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 s

eg
ur

a 
de

 
su

as
 a

tiv
id

ad
es

. É
 fe

ita
 a

 
co

rre
ta

 s
up

er
vi

sã
o 

do
 

us
o 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 

pr
ot

eç
ão

 in
di

vi
du

al
 p

el
a 

co
or

de
na

çã
o 

re
su

lta
nd

o 
em

 p
rá

tic
as

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
se

gu
ra

s 
e 

se
m

 re
gi

st
ro

s 
de

 a
ci

de
nt

es
 d

o 
tip

o.
 

Atende 

Atende 

Sã
o 

re
sp

ei
ta

da
s 

as
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

an
to

 a
 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 o

s 
pr

ot
ej

am
 p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 s

eg
ur

a 
de

 
su

as
 a

tiv
id

ad
es

. É
 fe

ita
 a

 
co

rre
ta

 s
up

er
vi

sã
o 

do
 

us
o 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 

pr
ot

eç
ão

 in
di

vi
du

al
 p

el
a 

co
or

de
na

çã
o 

re
su

lta
nd

o 
em

 p
rá

tic
as

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
se

gu
ra

s 
e 

se
m

 re
gi

st
ro

s 
de

 a
ci

de
nt

es
 d

o 
tip

o.
 

Atende 

Atende 

Sã
o 

re
sp

ei
ta

da
s 

as
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

an
to

 a
 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 o

s 
pr

ot
ej

am
 

pa
ra

 a
 e

xe
cu

çã
o 

se
gu

ra
 d

e 
su

as
 a

tiv
id

ad
es

. É
 fe

ita
 a

 
co

rre
ta

 s
up

er
vi

sã
o 

do
 u

so
 

de
 e

qu
ip

am
en

to
s 

de
 

pr
ot

eç
ão

 in
di

vi
du

al
 p

el
a 

co
or

de
na

çã
o 

re
su

lta
nd

o 
em

 
pr

át
ic

as
 p

ro
fis

si
on

ai
s 

se
gu

ra
s 

e 
se

m
 re

gi
st

ro
s 

de
 

ac
id

en
te

s 
do

 ti
po

. 

Atende 

Atende 

Sã
o 

re
sp

ei
ta

da
s 

as
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 d
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
qu

an
to

 a
 

m
at

er
ia

is
 q

ue
 o

s 
pr

ot
ej

am
 p

ar
a 

a 
ex

ec
uç

ão
 s

eg
ur

a 
de

 
su

as
 a

tiv
id

ad
es

. É
 

fe
ita

 a
 c

or
re

ta
 

su
pe

rv
is

ão
 d

o 
us

o 
de

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 

pr
ot

eç
ão

 in
di

vi
du

al
 

pe
la

 c
oo

rd
en

aç
ão

 
re

su
lta

nd
o 

em
 

pr
át

ic
as

 p
ro

fis
si

on
ai

s 
se

gu
ra

s 
e 

se
m

 
re

gi
st

ro
s 

de
 a

ci
de

nt
es

 
do

 ti
po

. 

Atende 

Atende 

Aç
õe

s 
de

 im
un

iz
aç

ão
 a

tiv
a 

em
 

pr
of

iss
io

na
is

 d
e 

sa
úd

e 
qu

e 
ex

er
ça

m
 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
ris

co
. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 
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PR
O

TO
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AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Segurança e emergências 

Gestão de emergências 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

pr
es

en
ça

 d
e 

ge
st

ão
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

s,
 

ge
re

nc
ia

m
en

to
 d

e 
ris

co
s 

e 
pl

an
os

 d
e 

co
nt

in
gê

nc
ia

 
av

al
ia

nd
o 

se
 o

s 
si

st
em

as
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 s
ão

 
pr

oj
et

ad
os

 p
ar

a 
m

in
im

iz
ar

 a
 

in
te

rru
pç

ão
 d

os
 

se
rv

iç
os

 p
re

st
ad

os
 

e 
se

 o
 E

AS
 p

os
su

i 
pl

an
os

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
 p

ar
a 

en
fre

nt
ar

 s
itu

aç
õe

s 
cr

íti
ca

s 
co

m
o 

fa
lta

 
de

 e
ne

rg
ia

 e
lé

tri
ca

, 
ág

ua
, i

nc
ên

di
o 

e 
in

un
da

çõ
es

. 

Si
st

em
a 

de
 a

lim
en

ta
çã

o 
de

 
em

er
gê

nc
ia

 c
ap

az
 d

e 
fo

rn
ec

er
 

en
er

gi
a 

el
ét

ric
a 

no
 c

as
o 

de
 

in
te

rru
pç

õe
s 

po
r p

ar
te

 d
a 

co
m

pa
nh

ia
 

de
 d

is
tri

bu
iç

ão
 o

u 
qu

ed
as

 s
up

er
io

re
s 

a 
10

%
 d

o 
va

lo
r n

om
in

al
, p

or
 u

m
 

te
m

po
 s

up
er

io
r a

 3
s.

 A
 N

BR
 1
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4 
di

vi
de

 a
s 

in
st

al
aç

õe
s 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
 

em
 3

 c
la

ss
es

, d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 te
m

po
 

de
 re

st
ab

el
ec

im
en

to
 d

a 
al

im
en

ta
çã

o 
(U

BS
 =

 G
ru

po
 1

, C
la

ss
e 

15
). 

C
la

ss
e 

15
: E

qu
ip

am
en

to
s 

el
et

ro
m

éd
ic

os
 

ut
iliz

ad
os

 e
m

 p
ro

ce
di

m
en

to
s 

ci
rú

rg
ic

os
, s

us
te

nt
aç

ão
 d

e 
vi

da
 (p

. e
x.

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 v

en
til

aç
ão

 
m

ec
ân

ic
a)

 e
 a

qu
el

es
 in

te
gr

ad
os

 a
o 

su
pr

im
en

to
 d

e 
ga

se
s 

de
ve

m
 te

r s
ua

 
al

im
en

ta
çã

o 
ch

av
ea

da
 

au
to

m
at

ic
am

en
te

 p
ar

a 
a 

fo
nt

e 
de

 
em

er
gê

nc
ia

 e
m

 n
o 

m
áx

im
o 

15
 s

, 
qu

an
do

 a
 re

de
 e

lé
tri

ca
 a

cu
sa

r q
ue

da
 

su
pe

rio
r a

 1
0%

 d
o 

va
lo

r n
om

in
al

 p
or

 
um

 p
er

ío
do

 s
up

er
io

r a
 3

 s
 d

ev
en

do
 

ga
ra

nt
ir 

o 
su

pr
im

en
to

 p
or

 2
4 

ho
ra

s.
 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o,
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

As
 in

st
al

aç
õe

s 
el

ét
ric

as
 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
 s

ão
 

ob
rig

at
ór

ia
s 

no
s 

cô
m

od
os

 e
st

ip
ul

ad
os

 
pe

la
 R

D
C

 5
0 

co
m

o 
no

 
ca

so
 d

e 
U

BS
 s

al
a 

de
 

re
id

ra
ta

çã
o,

 p
os

to
 d

e 
en

fe
rm

ag
em

 e
 s

er
vi

ço
s 

e 
qu

ar
to

 d
e 

cu
rta

 d
ur

aç
ão

. 
N

a 
U

BS
 e

m
 q

ue
st

ão
 a

 
sa

la
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

é 
ut

iliz
ad

a 
co

m
o 

sa
la

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

nã
o 

co
nt

an
do

 c
om

 s
is

te
m

a 
de

 a
lim

en
ta

çã
o 

de
 

em
er

gê
nc

ia
 e

lé
tri

ca
.  

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 in

st
al

aç
õe

s 
el

ét
ric

as
 

de
 e

m
er

gê
nc

ia
 s

ão
 

ob
rig

at
ór

ia
s 

no
s 

cô
m

od
os

 e
st

ip
ul

ad
os

 
pe

la
 R

D
C

 5
0 

co
m

o 
no

 
ca

so
 d

e 
U

BS
 s

al
a 

de
 

re
id

ra
ta

çã
o,

 p
os

to
 d

e 
en

fe
rm

ag
em

 e
 s

er
vi

ço
s 

e 
qu

ar
to

 d
e 

cu
rta

 d
ur

aç
ão

. 
N

a 
U

BS
 e

m
 q

ue
st

ão
 a

 
sa

la
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

é 
ut

iliz
ad

a 
co

m
o 

sa
la

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

nã
o 

co
nt

an
do

 c
om

 s
is

te
m

a 
de

 a
lim

en
ta

çã
o 

de
 

em
er

gê
nc

ia
 e

lé
tri

ca
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 in

st
al

aç
õe

s 
el

ét
ric

as
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 s
ão

 o
br

ig
at

ór
ia

s 
no

s 
cô

m
od

os
 e

st
ip

ul
ad

os
 

pe
la

 R
D

C
 5

0 
co

m
o 

no
 c

as
o 

de
 U

BS
 s

al
a 

de
 re

id
ra

ta
çã

o,
 

po
st

o 
de

 e
nf

er
m

ag
em

 e
 

se
rv

iç
os

 e
 q

ua
rto

 d
e 

cu
rta

 
du

ra
çã

o.
 N

a 
U

BS
 e

m
 

qu
es

tã
o 

a 
sa

la
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

é 
ut

iliz
ad

a 
co

m
o 

sa
la

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

nã
o 

co
nt

an
do

 c
om

 s
is

te
m

a 
de

 a
lim

en
ta

çã
o 

de
 

em
er

gê
nc

ia
 e

lé
tri

ca
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

As
 in

st
al

aç
õe

s 
el

ét
ric

as
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 s
ão

 
ob

rig
at

ór
ia

s 
no

s 
cô

m
od

os
 e

st
ip

ul
ad

os
 

pe
la

 R
D

C
 5

0 
co

m
o 

no
 

ca
so

 d
e 

U
BS

 s
al

a 
de

 
re

id
ra

ta
çã

o,
 p

os
to

 d
e 

en
fe

rm
ag

em
 e

 
se

rv
iç

os
 e

 q
ua

rto
 d

e 
cu

rta
 d

ur
aç

ão
. N

a 
U

BS
 e

m
 q

ue
st

ão
 a

 
sa

la
 d

e 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

é 
ut

iliz
ad

a 
co

m
o 

sa
la

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

nã
o 

co
nt

an
do

 c
om

 
si

st
em

a 
de

 
al

im
en

ta
çã

o 
de

 
em

er
gê

nc
ia

 e
lé

tri
ca

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Telefone de 
emergência 

Ve
rif

ic
aç

ão
 d

a 
di

sp
on

ib
ilid

ad
e 

de
 

te
le

fo
ne

s 
de

 
em

er
gê

nc
ia

. 

Ex
is

te
 u

m
 te

le
fo

ne
 q

ue
 o

s 
fu

nc
io

ná
rio

s 
ou

 m
es

m
o 

pa
ci

en
te

s 
po

ss
am

 u
til

iz
ar

 e
m

 c
as

os
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

s?
 

Pr
op

os
ta

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Comunicação e usuário 

Sistema de telecomunicação 

Av
al

ia
çã

o 
do

s 
si

st
em

as
 d

e 
te

le
co

m
un

ic
aç

ão
. 

Ve
rif

ic
ar

 c
om

o 
é 

fe
ita

 a
 c

om
un

ic
aç

ão
 

in
te

rn
a 

do
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
at

é 
m

es
m

o 
en

tre
 u

ni
da

de
s 

no
 c

as
o 

de
 u

m
 

pa
ci

en
te

 q
ue

 s
ej

a 
tra

ns
fe

rid
o,

 p
or

 
ex

em
pl

o.
 

Pr
op

os
ta

 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

A 
co

m
un

ic
aç

ão
 é

 fe
ita

 
ce

nt
ra

liz
ad

a 
na

 
co

or
de

na
çã

o,
 m

as
 s

eg
ue

 
flu

xo
s 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 

es
tip

ul
ad

os
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 
Ex

is
te

 p
ro

to
co

lo
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

s 
pa

ra
 c

as
os

 
de

 tr
an

sf
er

ên
ci

as
. 

Atende 

Atende 

A 
co

m
un

ic
aç

ão
 é

 fe
ita

 
ce

nt
ra

liz
ad

a 
na

 
co

or
de

na
çã

o,
 m

as
 s

eg
ue

 
flu

xo
s 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 

es
tip

ul
ad

os
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 
Ex

is
te

 p
ro

to
co

lo
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

s 
pa

ra
 c

as
os

 
de

 tr
an

sf
er

ên
ci

as
. 

Atende 

Atende 

A 
co

m
un

ic
aç

ão
 é

 fe
ita

 
ce

nt
ra

liz
ad

a 
na

 
co

or
de

na
çã

o,
 m

as
 s

eg
ue

 
flu

xo
s 

de
 c

om
un

ic
aç

ão
 

es
tip

ul
ad

os
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 

de
 S

aú
de

. E
xi

st
e 

pr
ot

oc
ol

o 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

s 
pa

ra
 c

as
os

 
de

 tr
an

sf
er

ên
ci

as
. 

Atende 

Atende 

A 
co

m
un

ic
aç

ão
 é

 fe
ita

 
ce

nt
ra

liz
ad

a 
na

 
co

or
de

na
çã

o,
 m

as
 

se
gu

e 
flu

xo
s 

de
 

co
m

un
ic

aç
ão

 
es

tip
ul

ad
os

 p
el

a 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e.
 

Ex
is

te
 p

ro
to

co
lo

 d
e 

em
er

gê
nc

ia
s 

pa
ra

 
ca

so
s 

de
 

tra
ns

fe
rê

nc
ia

s.
 

Atende 

Atende 

Si
st

em
a 

de
 in

fo
rm

aç
ão

 a
br

an
ge

nt
e,

 
qu

e 
at

in
ge

 n
a 

co
le

ta
 d

e 
da

do
s,

 to
do

s 
os

 s
er

vi
ço

s,
 s

et
or

es
 e

 u
ni

da
de

s 
da

 
In

st
itu

iç
ão

. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 

É 
ut

iliz
ad

o 
o 

si
st

em
a 

di
sp

on
ib

iliz
ad

o 
pe

la
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e 

do
 

m
un

ic
íp

io
. 

Atende 

É 
ut

iliz
ad

o 
o 

si
st

em
a 

di
sp

on
ib

iliz
ad

o 
pe

la
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e 

do
 

m
un

ic
íp

io
. 

Atende 

É 
ut

iliz
ad

o 
o 

si
st

em
a 

di
sp

on
ib

iliz
ad

o 
pe

la
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e 

do
 

m
un

ic
íp

io
. 

Atende 

É 
ut

iliz
ad

o 
o 

si
st

em
a 

di
sp

on
ib

iliz
ad

o 
pe

la
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e 

do
 m

un
ic

íp
io

. 

Atende 

Partilha de conhecimentos 

Av
al

ia
r s

e 
o 

EA
S 

es
tim

ul
a 

a 
pa

rti
lh

a 
de

 c
on

he
ci

m
en

to
s,

 
o 

en
si

no
 e

 a
 

pe
sq

ui
sa

. 

C
on

ta
r c

om
: p

ro
gr

am
a 

de
 e

du
ca

çã
o 

e 
tre

in
am

en
to

 c
on

tin
ua

do
; g

ru
po

s 
de

 
tra

ba
lh

o 
pa

ra
 a

 m
el

ho
ria

 d
e 

pr
oc

es
so

s 
e 

in
te

gr
aç

ão
 in

st
itu

ci
on

al
; 

si
st

em
a 

de
 a

ná
lis

e 
cr

íti
ca

 d
os

 c
as

os
 

at
en

di
do

s,
 v

is
an

do
 à

 m
el

ho
ria

 d
a 

té
cn

ic
a,

 c
on

tro
le

 d
e 

pr
ob

le
m

as
, 

m
el

ho
ria

 d
e 

pr
oc

es
so

s 
e 

pr
oc

ed
im

en
to

s,
 m

in
im

iz
aç

ão
 d

e 
ris

co
s 

e 
ef

ei
to

s 
co

la
te

ra
is

 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

O
 m

un
ic

íp
io

 p
re

vê
 

re
un

iã
o 

m
en

sa
l p

ar
a 

re
ve

r s
itu

aç
õe

s 
da

s 
de

 
to

da
s 

as
 U

BS
s 

co
nj

un
ta

m
en

te
. A

s 
re

un
iõ

es
 a

ux
ilia

m
 n

a 
tro

ca
 d

e 
in

fo
rm

aç
õe

s 
en

tre
 c

oo
rd

en
ad

or
es

, p
or

 
ex

em
pl

o.
 P

or
ém

, d
en

tro
 

da
s 

U
BS

s 
nã

o 
ex

is
te

 
um

a 
po

lít
ic

a 
de

 tr
oc

a 
de

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
de

fin
id

a,
 

va
ria

nd
o 

de
 c

oo
rd

en
ad

or
 

pa
ra

 c
oo

rd
en

ad
or

 c
om

o 
co

nt
rib

ui
r c

om
 a

 q
ue

st
ão

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 m

un
ic

íp
io

 p
re

vê
 

re
un

iã
o 

m
en

sa
l p

ar
a 

re
ve

r s
itu

aç
õe

s 
da

s 
de

 
to

da
s 

as
 U

BS
s 

co
nj

un
ta

m
en

te
. A

s 
re

un
iõ

es
 a

ux
ilia

m
 n

a 
tro

ca
 d

e 
in

fo
rm

aç
õe

s 
en

tre
 c

oo
rd

en
ad

or
es

, p
or

 
ex

em
pl

o.
 P

or
ém

, d
en

tro
 

da
s 

U
BS

s 
nã

o 
ex

is
te

 
um

a 
po

lít
ic

a 
de

 tr
oc

a 
de

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
de

fin
id

a,
 

va
ria

nd
o 

de
 c

oo
rd

en
ad

or
 

pa
ra

 c
oo

rd
en

ad
or

 c
om

o 
co

nt
rib

ui
r c

om
 a

 q
ue

st
ão

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 m

un
ic

íp
io

 p
re

vê
 re

un
iã

o 
m

en
sa

l p
ar

a 
re

ve
r s

itu
aç

õe
s 

da
s 

de
 to

da
s 

as
 U

BS
s 

co
nj

un
ta

m
en

te
. A

s 
re

un
iõ

es
 

au
xi

lia
m

 n
a 

tro
ca

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

en
tre

 
co

or
de

na
do

re
s,

 p
or

 
ex

em
pl

o.
 P

or
ém

, d
en

tro
 d

as
 

U
BS

s 
nã

o 
ex

is
te

 u
m

a 
po

lít
ic

a 
de

 tr
oc

a 
de

 
in

fo
rm

aç
õe

s 
de

fin
id

a,
 

va
ria

nd
o 

de
 c

oo
rd

en
ad

or
 

pa
ra

 c
oo

rd
en

ad
or

 c
om

o 
co

nt
rib

ui
r c

om
 a

 q
ue

st
ão

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 m

un
ic

íp
io

 p
re

vê
 

re
un

iã
o 

m
en

sa
l p

ar
a 

re
ve

r s
itu

aç
õe

s 
da

s 
de

 to
da

s 
as

 U
BS

s 
co

nj
un

ta
m

en
te

. A
s 

re
un

iõ
es

 a
ux

ilia
m

 n
a 

tro
ca

 d
e 

in
fo

rm
aç

õe
s 

en
tre

 c
oo

rd
en

ad
or

es
, 

po
r e

xe
m

pl
o.

 A
 U

BS
 

ai
nd

a 
pa

rti
ci

pa
 q

ue
 

vá
ria

s 
pe

sq
ui

sa
s 

ac
ad

êm
ic

as
 c

ed
en

do
 

in
fo

rm
aç

õe
s.

  

Atende 

Atende  
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Comunicação e usuário 

Interação paciente - equipe 

Av
al

ia
r s

e 
ex

is
te

 
bo

a 
co

m
un

ic
aç

ão
, 

in
te

ra
çã

o 
e 

tra
ns

pa
rê

nc
ia

 
en

tre
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 
us

uá
rio

s 
da

 
ed

ifi
ca

çã
o,

 
pr

in
ci

pa
lm

en
te

 
pa

ci
en

te
s 

e 
eq

ui
pe

. 

C
on

ta
r c

om
: p

ro
gr

am
as

 
m

ul
tip

ro
fis

si
on

ai
s 

pa
ra

 a
te

nd
im

en
to

 
de

 c
lie

nt
es

/p
ac

ie
nt

es
 c

om
 d

oe
nç

as
 

cr
ôn

ic
as

; p
ro

ce
di

m
en

to
s 

de
 

or
ie

nt
aç

ão
 a

o 
pa

ci
en

te
 e

 a
tiv

id
ad

es
 

de
 e

du
ca

çã
o 

em
 s

aú
de

; 
pr

oc
ed

im
en

to
s 

vo
lta

do
s 

pa
ra

 a
 

co
nt

in
ui

da
de

 d
e 

cu
id

ad
os

 a
o 

cl
ie

nt
e/

pa
ci

en
te

 e
 s

eg
ui

m
en

to
 d

e  
ca

so
s.

 C
on

tin
ui

da
de

 d
o 

at
en

di
m

en
to

 
ao

 p
ac

ie
nt

e 
(v

is
ita

, p
re

sc
riç

õe
s 

e 
ev

ol
uç

õe
s 

m
éd

ic
as

) 

Br
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il 
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00
2d

) 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Se
gu

in
do

 p
ol

íti
ca

 d
a 

se
cr

et
ár

ia
 d

e 
sa

úd
e,

 
to

da
s 

as
 U

BS
s 

do
 

m
un

ic
íp

io
 fa

ze
m

 o
 

ca
da

st
ra

m
en

to
 d

os
 

us
uá

rio
s 

e 
de

ve
m

 e
nt

ra
m

 
em

 c
on

ta
to

 p
ar

a 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
os

 
ca

so
s.

 A
 U

BS
 e

m
 

qu
es

tã
o 

cu
m

pr
e 

co
m

 
es

se
 re

qu
is

ito
. E

ss
e 

co
nt

at
o 

ta
m

bé
m

 d
ev

er
ia

 
se

r f
ei

to
 p

el
os

 A
C

S 
m

as
 

a 
U

BS
 P

1 
nã

o 
po

ss
ui

 
AC

S.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Se
gu

in
do

 p
ol

íti
ca

 d
a 

se
cr

et
ár

ia
 d

e 
sa

úd
e,

 
to

da
s 

as
 U

BS
s 

do
 

m
un

ic
íp

io
 fa

ze
m

 o
 

ca
da

st
ra

m
en

to
 d

os
 

us
uá

rio
s 

e 
de

ve
m

 e
nt

ra
m

 
em

 c
on

ta
to

 p
ar

a 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
os

 
ca

so
s.

 A
 U

BS
 e

m
 

qu
es

tã
o 

cu
m

pr
e 

co
m

 
es

se
 re

qu
is

ito
. E

ss
e 

co
nt

at
o 

ta
m

bé
m

 é
 fe

ito
 

pe
lo

s 
AC

S.
 

Atende 

Atende 

Se
gu

in
do

 p
ol

íti
ca

 d
a 

se
cr

et
ár

ia
 d

e 
sa

úd
e,

 to
da

s 
as

 U
BS

s 
do

 m
un

ic
íp

io
 

fa
ze

m
 o

 c
ad

as
tra

m
en

to
 d

os
 

us
uá

rio
s 

e 
de

ve
m

 e
nt

ra
m

 
em

 c
on

ta
to

 p
ar

a 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
os

 
ca

so
s.

 A
 U

BS
 e

m
 q

ue
st

ão
 

cu
m

pr
e 

co
m

 e
ss

e 
re

qu
is

ito
. 

Es
se

 c
on

ta
to

 ta
m

bé
m

 é
 fe

ito
 

pe
lo

s 
AC

S.
 

Atende 

Atende 

Se
gu

in
do

 p
ol

íti
ca

 d
a 

se
cr

et
ár

ia
 d

e 
sa

úd
e,

 
to

da
s 

as
 U

BS
s 

do
 

m
un

ic
íp

io
 fa

ze
m

 o
 

ca
da

st
ra

m
en

to
 d

os
 

us
uá

rio
s 

e 
de

ve
m

 
en

tra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 
pa

ra
 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 d

os
 

ca
so

s.
 A

 U
BS

 e
m

 
qu

es
tã

o 
cu

m
pr

e 
co

m
 

es
se

 re
qu

is
ito

. E
ss

e 
co

nt
at

o 
ta

m
bé

m
 é

 
fe

ito
 p

el
os

 A
C

S.
 

Atende 

Atende 

Manual do usuário 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
um

 
m

an
ua

l d
o 

us
uá

rio
 

vi
sa

nd
o 

pe
rm

iti
r 

qu
e 

o 
us

uá
rio

/g
es

to
r d

a 
ed

ifi
ca

çã
o 

te
nh

a 
co

nh
ec

im
en

to
 

so
br

e 
o 

pr
oc

es
so

 
co

ns
tru

tiv
o 

e 
in

st
al

aç
õe

s.
 

M
an

ua
l d

o 
us

uá
rio

 c
on

te
nd

o 
as

 
es

pe
ci

fic
aç

õe
s 

de
 to

do
s 

os
 m

at
er

ia
is

 
ut

iliz
ad

os
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

M
an

ua
l n

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

Não atende 

M
an

ua
l n

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

Não atende 

M
an

ua
l n

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

Não atende 

M
an

ua
l n

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

Não atende 

O
 m

an
ua

l d
e 

op
er

aç
ão

, u
so

 e
 

m
an

ut
en

çã
o 

do
 s

is
te

m
a 

es
tru

tu
ra

l 
de

ve
 p

re
ve

r: 
re

co
m

en
da

çõ
es

 g
er

ai
s 

pa
ra

 p
re

ve
nç

ão
 d

e 
fa

lh
as

 e
 a

ci
de

nt
es

 
de

co
rre

nt
es

 d
e 

ut
iliz

aç
ão

 in
ad

eq
ua

da
; 

pe
rio

di
ci

da
de

, f
or

m
a 

de
 re

al
iz

aç
ão

 e
 

fo
rm

a 
de

 re
gi

st
ro

 d
as

 in
sp

eç
õe

s 
pr

ed
ia

is
; p

er
io

di
ci

da
de

, f
or

m
a 

de
 

re
al

iz
aç

ão
 e

 fo
rm

a 
de

 re
gi

st
ro

 d
as

 
m

an
ut

en
çõ

es
; t

éc
ni

ca
s,

 p
ro

ce
ss

os
, 

eq
ui

pa
m

en
to

s,
 e

sp
ec

ific
aç

ão
 e

 
pr

ev
is

ão
 q

ua
nt

ita
tiv

a 
de

 to
do

s 
os

 
m

at
er

ia
is

 n
ec

es
sá

rio
s 

pa
ra

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 m

od
al

id
ad

es
 d

e 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Br
as

il 
(2
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4a

) 
M

an
ua

l n
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

M
an

ua
l n

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não atende 

M
an

ua
l n

ão
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re
vi

st
o.

 

Não atende 

M
an

ua
l n

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não atende 

Pesquisas de 
satisfação 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

co
nd

uç
ão

 e
 

pr
ev

is
ão

 d
e 

pe
sq

ui
sa

s 
de

 
sa

tis
fa

çã
o 

pa
ra

 
al

im
en

ta
r o

 
fe

ed
ba

ck
 d

o 
de

se
m

pe
nh

o 
do

 
EA

S.
 

O
 s

er
vi

ço
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is
põ

e 
de

 s
is

te
m

a 
de

 
af

er
iç

ão
 d

a 
sa

tis
fa

çã
o 

do
s 

cl
ie

nt
es

 
(e

xt
er

no
s)

 c
om

 e
vi

dê
nc

ia
s 

de
 c

ic
lo

s 
de

 m
el

ho
ria

; d
is

põ
e 

de
 s

is
te

m
a 

de
 

in
fo

rm
aç

ão
 c

om
 d

ad
os

, t
ax

as
 e

 
in

di
ca

do
re

s 
qu

e 
pe

rm
ite

m
 a

 a
va

lia
çã

o 
do

 s
er

vi
ço

 e
 a

 c
om

pa
ra

çã
o 

co
m

 
re

fe
re

nc
ia

is
 a

de
qu

ad
os

. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

Ex
is

te
 u

m
 b

an
ne

r 
di

sp
os

to
 n

a 
un

id
ad

e 
in

fo
rm

an
do

 s
ob

re
 a

 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
do

 u
su

ár
io

 
ab

rir
 u

m
 p

ro
to

co
lo

 g
er

al
 

so
br

e 
o 

se
rv

iç
o 

pr
es

ta
do

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Ex
is

te
 u

m
 b

an
ne

r 
di

sp
os

to
 n

a 
un

id
ad

e 
in

fo
rm

an
do

 s
ob

re
 a

 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
do

 u
su

ár
io

 
ab

rir
 u

m
 p

ro
to

co
lo

 g
er

al
 

so
br

e 
o 

se
rv

iç
o 

pr
es

ta
do

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Ex
is

te
 u

m
 b

an
ne

r d
is

po
st

o 
na

 u
ni

da
de

 in
fo

rm
an

do
 

so
br

e 
a 

po
ss

ib
ilid

ad
e 

do
 

us
uá

rio
 a

br
ir 

um
 p

ro
to

co
lo

 
ge

ra
l s

ob
re

 o
 s

er
vi

ço
 

pr
es

ta
do

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Ex
is

te
 u

m
 b

an
ne

r 
di

sp
os

to
 n

a 
un

id
ad

e 
in

fo
rm

an
do

 s
ob

re
 a

 
po

ss
ib

ilid
ad

e 
do

 
us

uá
rio

 a
br

ir 
um

 
pr

ot
oc

ol
o 

ge
ra

l s
ob

re
 

o 
se

rv
iç

o 
pr

es
ta

do
. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Amenidades 
para o público 

em geral 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
m

 
am

en
id

ad
es

 p
ar

a 
os

 u
su

ár
io

s 
(e

x.
 

lu
ga

re
s 

pa
ra

 
co

m
pr

ar
 b

eb
id

as
 e

 
la

nc
he

s)
. 

Ve
rif

ic
ar

 a
 e

xi
st

ên
ci

as
 d

e 
lo

ca
is

 p
ar

a 
co

m
pr

a 
de

 b
eb

id
as

 e
 la

nc
he

s 
na

s 
pr

ox
im

id
ad

es
 d

o 
EA

S.
 

Pr
op

os
ta

 
Pl

an
ej

am
en

to
 e

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

Am
en

id
ad
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 n

ão
 

di
sp

on
ív

ei
s.

 

Não atende 

Não atende 

Am
en

id
ad

es
 n

ão
 

di
sp

on
ív

ei
s.

 

Não atende 

Não atende 

A 
lo

ca
liz

aç
ão

 d
a 

U
BS

, 
pr

óx
im

a 
a 

ru
a 

m
ov

im
en

ta
da

 
e 

ce
nt

ro
 c

om
er

ci
al

, e
xi

st
e 

fá
ci

l a
ce

ss
o 

a 
am

en
id

ad
es

. 

Atende 

Atende 

A 
lo

ca
liz

aç
ão

 d
o 

lo
ca

l 
fa

ci
lit

a 
o 

ac
es

so
 a

 
al

gu
ns

 ti
po

s 
de

 
am

en
id

ad
es

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Atendimento 

Serviços de saúde 

Av
al

ia
r a

 o
fe

rta
 d

e 
se

rv
iç

os
 d

e 
sa

úd
e 

no
 E

AS
 v

er
ifi

ca
nd

o 
se

 e
st

á 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 o
 o
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et

iv
o 

do
 

es
ta

be
le

ci
m

en
to

 e
 

co
m

 a
 d

em
an

da
 

lo
ca

l. 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
po
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ui

 o
 q
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dr

o 
de

 
pr

of
iss

io
na

is
 s

eg
un

do
 o

 p
re

vi
st

o 
pa

ra
 

se
u 

po
rte

. 
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) 

Pl
an

ej
am
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to

 e
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

O
 c

on
tro

le
 d

e 
m

ud
an

ça
s 

do
 q

ua
dr

o 
de

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
é 

fe
ito

 
m

en
sa

lm
en

te
 p

or
 

pl
an

ilh
a 

en
vi

ad
a 

pa
ra

 a
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 A
 

un
id

ad
e 

nã
o 

po
ss

ui
 A

C
S.

 
Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

O
 c

on
tro

le
 d

e 
m

ud
an

ça
s 

do
 q

ua
dr

o 
de

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
é 

fe
ito

 
m

en
sa

lm
en

te
 p

or
 

pl
an

ilh
a 

en
vi

ad
a 

pa
ra

 a
 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 A
 

de
nt

is
ta

 a
po

se
nt

ou
 n

o 
an

o 
pa

ss
ad

o 
e 

at
é 

en
tã

o 
nã

o 
fo

i s
ub

st
itu

íd
a.

 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. O

 
co

nt
ro

le
 d

e 
m

ud
an

ça
s 

do
 

qu
ad

ro
 d

e 
fu

nc
io

ná
rio

s 
é 

fe
ito

 m
en

sa
lm

en
te

 p
or

 
pl

an
ilh

a 
en

vi
ad

a 
pa

ra
 a

 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e.
 

Atende 

Atende 

O
 c

on
tro

le
 d

e 
m

ud
an

ça
s 

do
 q

ua
dr

o 
de

 fu
nc

io
ná

rio
s 

é 
fe

ito
 

m
en

sa
lm

en
te

 p
or

 
pl

an
ilh

a 
en

vi
ad

a 
pa

ra
 

a 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e.
 A

 ta
be

la
 d

e 
fu

nc
io

ná
rio

s 
en

co
nt

ra
-

se
 d

es
at

ua
liz

ad
a 

di
fic

ul
ta

nd
o 

a 
co

nf
er

ên
ci

a.
 A

 
co

rre
çã

o 
já

 fo
i 

so
lic

ita
da

 p
el

a 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e.
 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

é 
se

gu
id

a 
a 

Pa
dr

on
iz

aç
ão

 
de

 A
ge

nd
as

 d
as

 U
ni

da
de

s 
Bá

si
ca

s 
de

 
Sa

úd
e,

 c
on

fo
rm

e 
es

tip
ul

ad
o 

pe
la

 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e 
do

 m
un

ic
íp

io
. 

Se
cr

et
a-

ria
 d

e 
Sa

úd
e 

do
 

m
un

ic
í-

pi
o 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Atendimento 

Serviços de 
nutrição 

Ve
rif

ic
ar

 a
 

pr
ov

is
ão

 d
e 

se
rv

iç
os

 d
e 

nu
tri

çã
o.

 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

o 
EA

S 
of

er
ec

e 
at

en
di

m
en

to
 c

om
 p

ro
fis

si
on

al
 d

a 
nu

tri
çã

o 
e 

or
ie

nt
aç

õe
s 

nu
tri

ci
on

ai
s 

pa
ra

 a
s 

fa
m

íli
as

. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Po
ss

ui
 a

te
nd

im
en

to
 

m
en

sa
l. 

Atende 

Atende 

N
ão

 c
on

st
a 

na
 ta

be
la

 d
e 

fu
nc

io
ná

rio
s.

 

Não atende 

Não atende 

Po
ss

ui
 n

ut
ric

io
ni

st
a 

qu
ar

ta
s,

 
qu

in
ta

s 
e 

se
xt

as
 p

el
a 

m
an

hã
. 

Atende 

Atende 

N
ão

 c
on

st
a 

na
 ta

be
la

 
de

 fu
nc

io
ná

rio
s,

 m
as

 
fo

i r
el

at
ad

o 
ap

re
se

nt
ar

.  

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Redução de erros no atendimento 

Bu
sc

ar
 m

an
ei

ra
s 

de
nt

ro
 d

o 
EA

S 
de

 
re

du
zi

r e
rro

s 
no

 
at

en
di

m
en

to
. 

Av
al

ia
r a

 
ca

pa
ci

da
de

 d
o 

EA
S 

em
 re

du
zi

r 
er

ro
s 

no
 

at
en

di
m

en
to

. 

Ve
rif

ic
ar

 re
gi

st
ro

s 
de

 re
cl

am
aç

õe
s 

no
s 

at
en

di
m

en
to

s 
qu

an
to

 a
 e

rro
s 

m
éd

ic
os

. 
Pr

op
os

ta
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  
An

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

As
 re

cl
am

aç
õe

s 
sã

o 
re

ce
bi

da
s,

 p
ro

ce
ss

ad
as

 
e 

an
al

is
ad

as
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 
Po

de
m

 s
er

 fe
ita

s 
ad

ve
rtê

nc
ia

s,
 tr

oc
a 

de
 

U
BS

, a
fa

st
am

en
to

s 
ou

 
in

ve
st

ig
aç

ão
 fo

rm
al

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 s
er

ie
da

de
 

da
 o

co
rrê

nc
ia

. 

Atende 

Atende 
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 re

cl
am

aç
õe

s 
sã

o 
re

ce
bi

da
s,
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ro

ce
ss

ad
as

 
e 

an
al

is
ad

as
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 
Po

de
m

 s
er

 fe
ita

s 
ad

ve
rtê

nc
ia

s,
 tr

oc
a 

de
 

U
BS

, a
fa

st
am

en
to

s 
ou

 
in

ve
st

ig
aç

ão
 fo

rm
al

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 s
er

ie
da

de
 

da
 o

co
rrê

nc
ia

. 

Atende 

Atende 

As
 re

cl
am

aç
õe

s 
sã

o 
re

ce
bi

da
s,

 p
ro

ce
ss

ad
as

 e
 

an
al

is
ad

as
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 

de
 S

aú
de

. P
od

em
 s

er
 fe

ita
s 

ad
ve

rtê
nc

ia
s,

 tr
oc

a 
de

 U
BS

, 
af

as
ta

m
en

to
s 

ou
 

in
ve

st
ig

aç
ão

 fo
rm

al
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 a
 s

er
ie

da
de

 d
a 

oc
or

rê
nc

ia
. 

Atende 

Atende 

As
 re

cl
am

aç
õe

s 
sã

o 
re

ce
bi

da
s,

 
pr

oc
es

sa
da

s 
e 

an
al

is
ad

as
 p

el
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e.

 
Po

de
m

 s
er

 fe
ita

s 
ad

ve
rtê

nc
ia

s,
 tr

oc
a 

de
 

U
BS

, a
fa

st
am

en
to

s 
ou

 in
ve

st
ig

aç
ão

 
fo

rm
al

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 

a 
se

rie
da

de
 d

a 
oc

or
rê

nc
ia

. 

Atende 

Atende 

G
ru

po
s 

de
 tr

ab
al

ho
 p

ar
a 

a 
m

el
ho

ria
 

de
 p

ro
ce

ss
os

, i
nt

eg
ra

çã
o 

in
st

itu
ci

on
al

, 
an

ál
is

e 
cr

íti
ca

 d
os

 c
as

os
 a

te
nd

id
os

, 
m

el
ho

ria
 d

a 
té

cn
ic

a,
 c

on
tro

le
 d

e 
pr

ob
le

m
as

, m
in

im
iz

aç
ão

 d
e 

ris
co

s 
e 

ef
ei

to
s 

co
la

te
ra

is
. M

ec
an

is
m

os
 d

e 
au

di
to

ria
 m

éd
ic

a 
(s

is
te

m
as

 in
te

rn
os

 
e/

ou
 e

xt
er

no
s)

 e
 s

eu
s 

re
su

lta
do

s.
 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

pa
ss

am
 p

or
 

av
al

ia
çã

o 
m

en
sa

l d
a 

co
or

de
na

çã
o.

 E
m

 c
as

o 
de

 p
er

ío
do

 p
ro

ba
tó

rio
 

nã
o 

sã
o 

ac
ei

ta
s 

ne
nh

um
a 

oc
or

rê
nc

ia
 

sé
ria

. É
 c

on
du

zi
da

 
re

un
iã

o 
m

en
sa

l c
om

 o
s 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 s

er
vi

ço
s 

de
 s

aú
de

 d
as

 U
BS

. 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

pa
ss

am
 p

or
 

av
al

ia
çã

o 
m

en
sa

l d
a 

co
or

de
na

çã
o.

 E
m

 c
as

o 
de

 p
er

ío
do

 p
ro

ba
tó

rio
 

nã
o 

sã
o 

ac
ei

ta
s 

ne
nh

um
a 

oc
or

rê
nc

ia
 

sé
ria

. É
 c

on
du

zi
da

 
re

un
iã

o 
m

en
sa

l c
om

 o
s 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 s

er
vi

ço
s 

de
 s

aú
de

 d
as

 U
BS

. 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

pa
ss

am
 p

or
 a

va
lia

çã
o 

m
en

sa
l d

a 
co

or
de

na
çã

o.
 E

m
 

ca
so

 d
e 

pe
río

do
 p

ro
ba

tó
rio

 
nã

o 
sã

o 
ac

ei
ta

s 
ne

nh
um

a 
oc

or
rê

nc
ia

 s
ér

ia
. É

 
co

nd
uz

id
a 

re
un

iã
o 

m
en

sa
l 

co
m

 o
s 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 

se
rv

iç
os

 d
e 

sa
úd

e 
da

s 
U

BS
. 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

pa
ss

am
 

po
r a

va
lia

çã
o 

m
en

sa
l 

da
 c

oo
rd

en
aç

ão
. E

m
 

ca
so

 d
e 

pe
río

do
 

pr
ob

at
ór

io
 n

ão
 s

ão
 

ac
ei

ta
s 

ne
nh

um
a 

oc
or

rê
nc

ia
 s

ér
ia

. É
 

co
nd

uz
id

a 
re

un
iã

o 
m

en
sa

l c
om

 o
s 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 

se
rv

iç
os

 d
e 

sa
úd

e 
da

s 
U

BS
. 

Atende 

Tempo de 
permanência 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
pe

rm
an

ên
ci

a 
do

s 
oc

up
an

te
s 

no
 

EA
S.

 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
pe

rm
an

ên
ci

a 
do

s 
us

uá
rio

s 
na

 U
BS

 v
er

ific
an

do
 a

 
po

nt
ua

lid
ad

e 
da

s 
co

ns
ul

ta
s.

 
Pr

op
os

ta
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 to

ta
l 

de
 a

va
lia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 

ob
se

rv
ad

as
 re

cl
am

aç
õe

s 
qu

an
to

 a
 a

tra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 

Atende 

Atende 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 to

ta
l 

de
 a

va
lia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 

ob
se

rv
ad

as
 re

cl
am

aç
õe

s 
qu

an
to

 a
 a

tra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 P
or

ém
 

fo
ra

m
 v

er
ific

ad
os

 
pa

ci
en

te
s 

qu
e 

pe
rm

an
ec

er
am

 n
a 

U
BS

 
po

r p
ro

lo
ng

ad
os

 
pe

río
do

s 
de

 te
m

po
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 to

ta
l d

e 
av

al
ia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 

ob
se

rv
ad

as
 re

cl
am

aç
õe

s 
qu

an
to

 a
 a

tra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 

Atende 

Atende 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 

to
ta

l d
e 

av
al

ia
çã

o 
nã

o 
fo

ra
m

 o
bs

er
va

da
s 

re
cl

am
aç

õe
s 

qu
an

to
 a

 
at

ra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 

Atende 

Atende 

Tempo de espera 
para atendimento 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
es

pe
ra

 p
ar

a 
at

en
di

m
en

to
. 

Ve
rif

ic
ar

 o
 te

m
po

 d
e 

es
pe

ra
. 

Pr
op

os
ta

 
Pl

an
ej

am
en

to
 e

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 to

ta
l 

de
 a

va
lia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 

ob
se

rv
ad

as
 re

cl
am

aç
õe

s 
qu

an
to

 a
 a

tra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 

Atende 

Atende 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 to

ta
l 

de
 a

va
lia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 

ob
se

rv
ad

as
 re

cl
am

aç
õe

s 
qu

an
to

 a
 a

tra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 P
or

ém
 

fo
ra

m
 v

er
ific

ad
os

 
pa

ci
en

te
s 

qu
e 

pe
rm

an
ec

er
am

 n
a 

U
BS

 
po

r p
ro

lo
ng

ad
os

 
pe

río
do

s 
de

 te
m

po
. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 to

ta
l d

e 
av

al
ia

çã
o 

nã
o 

fo
ra

m
 

ob
se

rv
ad

as
 re

cl
am

aç
õe

s 
qu

an
to

 a
 a

tra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 F
oi

 v
er

ifi
ca

do
 

qu
e 

a 
U

BS
 c

on
se

gu
e 

at
é 

m
es

m
o 

re
al

iz
ar

 e
nc

ai
xe

s 
de

 
co

ns
ul

ta
s 

no
 in

íc
io

 d
o 

at
en

di
m

en
to

 d
iá

rio
. 

Atende 

Atende 

D
ur

an
te

 o
 p

er
ío

do
 

to
ta

l d
e 

av
al

ia
çã

o 
nã

o 
fo

ra
m

 o
bs

er
va

da
s 

re
cl

am
aç

õe
s 

qu
an

to
 a

 
at

ra
so

s 
no

s 
at

en
di

m
en

to
s.

 

Atende 

Atende 

Serviço 
ininterrupto 

(24/7) 

Av
al

ia
r o

 te
m

po
 d

e 
se

rv
iç

o 
of

er
ta

do
 n

o 
EA

S 
bu

sc
an

do
 

um
a 

of
er

ta
 

co
nt

in
ua

. 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

m
es

m
o 

qu
e 

o 
EA

S 
nã

o 
fu

nc
io

ne
 in

in
te

rru
pt

am
en

te
 a

 
po

pu
la

çã
o 

es
te

ja
 in

fo
rm

ad
a 

so
br

e 
on

de
 ir

 e
m

 c
as

os
 d

e 
em

er
gê

nc
ia

 fo
ra

 
do

 h
or

ár
io

 d
e 

ex
pe

di
en

te
. 

Pr
op

os
ta

 
Pl

an
ej

am
en

to
 e

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

O
 s

er
vi

ço
 n

ão
 é

 
in

in
te

rru
pt

o,
 m

as
 re

sp
ei

ta
 

os
 h

or
ár

io
s 

pr
ev

is
to

s 
pa

ra
 u

m
a 

U
BS

. 

Atende 

Atende 

O
 s

er
vi

ço
 n

ão
 é

 
in

in
te

rru
pt

o,
 m

as
 re

sp
ei

ta
 

os
 h

or
ár

io
s 

pr
ev

is
to

s 
pa

ra
 u

m
a 

U
BS

. 

Atende 

Atende 

O
 s

er
vi

ço
 n

ão
 é

 in
in

te
rru

pt
o,

 
m

as
 re

sp
ei

ta
 o

s 
ho

rá
rio

s 
pr

ev
is

to
s 

pa
ra

 u
m

a 
U

BS
. 

Atende 

Atende 

O
 s

er
vi

ço
 n

ão
 é

 
in

in
te

rru
pt

o,
 m

as
 

re
sp

ei
ta

 o
s 

ho
rá

rio
s 

pr
ev

is
to

s 
pa

ra
 u

m
a 

U
BS

. 

Atende 

Atende 

Capacidade de 
ocupação 

Av
al

ia
r a

 
ca

pa
ci

da
de

 d
e 

oc
up

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
ve

rif
ic

an
do

 s
ua

 
co

er
ên

ci
a 

co
m

 o
s 

se
rv

iç
os

 p
re

vi
st

os
 

e 
po

pu
la

çã
o 

al
vo

 
do

 E
AS

. 

Av
al

ia
r s

e 
o 

pú
bl

ic
o 

at
en

di
do

 e
st

á 
de

 
ac

or
do

 c
om

 o
 p

or
te

 d
o 

EA
S.

 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

A 
un

id
ad

e 
at

en
de

 u
m

a 
po

pu
la

çã
o 

ad
sc

rit
a 

m
ai

or
 

do
 q

ue
 o

 p
re

vi
st

o 
de

ve
nd

o 
se

r c
on

si
de

ra
da

 
a 

tro
ca

/ a
um

en
to

 d
e 

po
rte

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Atende 

M
es

m
o 

qu
e 

se
nd

o 
P4

, a
 u

ni
da

de
 a

te
nd

e 
um

a 
po

pu
la

çã
o 

ad
sc

rit
a 

m
ui

to
 m

ai
or

 
do

 q
ue

 o
 p

re
vi

st
o 

de
ve

nd
o 

se
r 

co
ns

id
er

ad
a 

a 
co

ns
tru

çã
o 

de
 o

ut
ra

 
U

BS
 n

a 
re

gi
ão

. 

Atende 
parcialmente 

Atende 
parcialmente 



27
1 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Funcionários 

Conectividade e internet 
(funcionários) 

Av
al

ia
r s

e 
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
po

ss
ue

m
 a

ce
ss

o 
à 

in
te

rn
et

. 

Ve
rif

ic
ar

 a
 c

on
tra

ta
çã

o 
do

 s
er

vi
ço

 - 
fo

rn
ec

id
o 

po
r e

m
pr

es
as

 fo
rn

ec
ed

or
as

/ 
pr

ov
ed

or
as

 d
e 

In
te

rn
et

. 

Br
as

il 
(2

01
4b

) 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

Se
m

 a
ce

ss
o 

à 
in

te
rn

et
 

pa
ra

 p
ac

ie
nt

es
, 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
pr

es
ta

do
re

s 
de

 s
er

vi
ço

. 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 a
ce

ss
o 

à 
in

te
rn

et
 

pa
ra

 p
ac

ie
nt

es
, 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
pr

es
ta

do
re

s 
de

 s
er

vi
ço

. 

Não atende 

Não atende 

Se
m

 a
ce

ss
o 

à 
in

te
rn

et
 p

ar
a 

pa
ci

en
te

s,
 fu

nc
io

ná
rio

s 
e 

pr
es

ta
do

re
s 

de
 s

er
vi

ço
. 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i 
pr

ob
le

m
as

 n
a 

ho
ra

 d
e 

pa
ss

ar
 a

 fi
aç

ão
 d

e 
in

te
rn

et
 p

el
a 

es
tru

tu
ra

. A
ss

im
, 

al
gu

m
as

 lo
ca

lid
ad

es
 

nã
o 

fo
ra

m
 a

lc
an

ça
da

s 
pr

ej
ud

ic
an

do
 a

té
 

m
es

m
o 

a 
ex

ec
uç

ão
 

do
 s

er
vi

ço
. E

xe
m

pl
o:

 
se

m
 in

te
rn

et
 n

a 
sa

la
 

de
 v

ac
in

aç
ão

 p
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 c
ar

te
iri

nh
a 

de
 v

ac
in

aç
ão

 d
os

 
pa

ci
en

te
s.

 

Não atende 

Não atende 

Acesso dos 
funcionários a 
conveniências 

Av
al

ia
r s

e 
os

 
fu

nc
io

ná
rio

s 
tê

m
 

ac
es

so
 a

 
am

en
id

ad
es

 c
om

o 
ba

nc
os

 (A
TM

), 
be

bi
da

s 
e 

la
nc

he
s.

 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
po

de
m

 
re

so
lv

er
 q

ue
st

õe
s 

da
 v

id
a 

pe
ss

oa
l n

o 
te

m
po

 d
e 

fo
lg

a 
- a

m
en

id
ad

es
 b

ás
ic

as
 

de
nt

ro
 d

o 
ra

io
 d

e 
in

flu
ên

ci
a 

de
 5

00
 

m
et

ro
s.

 

Pr
op

os
ta

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o  

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

A 
un

id
ad

e 
es

tá
 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 á
re

a 
ru

ra
l, 

nã
o 

di
sp

on
do

 fa
ci

lm
en

te
 

de
 a

ce
ss

o 
a 

co
nv

en
iê

nc
ia

s.
 

Não atende 

Não atende 

A 
un

id
ad

e 
es

tá
 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 á
re

a 
ru

ra
l, 

nã
o 

di
sp

on
do

 fa
ci

lm
en

te
 

de
 a

ce
ss

o 
a 

co
nv

en
iê

nc
ia

s.
 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pr

óx
im

a 
a 

ár
ea

 d
e 

se
rv

iç
os

 
e 

de
m

ai
s 

co
nv

en
iê

nc
ia

s.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pr

óx
im

a 
a 

ár
ea

 d
e 

se
rv

iç
os

 e
 d

em
ai

s 
co

nv
en

iê
nc

ia
s.

 

Atende 

Atende 

Apoio aos 
funcionários 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

sã
o 

ad
ot

ad
as

 m
ed

id
as

 
de

 a
po

io
 a

o 
fu

nc
io

ná
rio

, s
ej

am
 

el
as

 fí
si

ca
s 

ou
 

m
en

ta
is

. 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

os
 fu

nc
io

ná
rio

s 
po

ss
ue

m
 

pl
an

o 
de

 s
aú

de
; s

e 
o 

fu
nc

io
ná

rio
 p

od
e 

se
r a

te
nd

id
o 

in
te

rn
am

en
te

 e
m

 c
as

o 
de

 e
m

er
gê

nc
ia

s 
ou

 m
es

m
o 

pe
rio

di
ca

m
en

te
 c

om
 o

s 
ps

ic
ól

og
os

, 
po

r e
xe

m
pl

o.
 

Pr
op

os
ta

 
Pr

oj
et

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

Pr
es

en
ça

 d
e 

ar
m

ár
io

s 
pe

ss
oa

is
 c

ha
ve

ad
os

 p
ar

a 
ob

je
to

s 
pe

ss
oa

is
. Á

re
a 

de
 c

oz
in

ha
 e

sp
aç

os
a 

pe
rm

iti
nd

o 
qu

e 
o 

fu
nc

io
ná

rio
 p

os
sa

 fa
ze

r 
su

as
 p

au
sa

s 
e 

re
fe

iç
õe

s 
em

 lo
ca

l c
on

fo
rtá

ve
l. 

Atende 

Atende 

Ár
ea

 d
e 

co
zin

ha
 

es
pa

ço
sa

 p
er

m
iti

nd
o 

qu
e 

o 
fu

nc
io

ná
rio

 p
os

sa
 fa

ze
r 

su
as

 p
au

sa
s 

e 
re

fe
iç

õe
s 

em
 lo

ca
l c

on
fo

rtá
ve

l. 

Atende 

Atende 

Ex
is

te
m

 p
ed

id
os

 d
e 

re
ad

eq
ua

çõ
es

 n
os

 
ba

nh
ei

ro
s 

do
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

e 
na

 c
op

a,
 re

la
ta

nd
o 

qu
e 

am
bo

s 
nã

o 
at

en
de

m
 a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

os
 

oc
up

an
te

s.
 

Não atende 

Não atende 

As
 á

re
as

 d
es

tin
ad

as
 

ao
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

sã
o 

es
pa

ço
sa

s 
e 

pe
rm

ite
m

 q
ue

 o
 

m
es

m
o 

se
 s

in
ta

 
ac

ol
hi

do
 p

ar
a 

de
se

m
pe

nh
ar

 s
ua

 
fu

nç
ão

 m
el

ho
r. 

Atende 

Atende 

Produtividade 
no local de 

trabalho 

Av
al

ia
r a

 
pr

od
ut

iv
id

ad
e 

no
 

lo
ca

l d
e 

tra
ba

lh
o.

 
O

 s
er

vi
ço

 d
is

põ
e 

de
 s

is
te

m
a 

de
 

af
er

iç
ão

 d
a 

sa
tis

fa
çã

o 
do

s 
cl

ie
nt

es
 

(in
te

rn
os

 e
 e

xt
er

no
s)

; i
nt

eg
ra

 o
 

pr
og

ra
m

a 
in

st
itu

ci
on

al
 d

a 
qu

al
id

ad
e 

e 
pr

od
ut

iv
id

ad
e;

 c
om

 e
vi

dê
nc

ia
s 

de
 

ci
cl

os
 d

e 
m

el
ho

ria
; d

is
põ

e 
de

 s
is

te
m

a 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 c

om
 d

ad
os

, t
ax

as
 e

 
in

di
ca

do
re

s 
qu

e 
pe

rm
ite

m
 a

 a
va

lia
çã

o 
do

 s
er

vi
ço

 e
 a

 c
om

pa
ra

çã
o 

co
m

 
re

fe
re

nc
ia

is
 a

de
qu

ad
os

. 

Br
as

il 
(2

00
2d

) 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  
An

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

sã
o 

av
al

ia
do

s 
m

en
sa

lm
en

te
 

pe
la

 c
oo

rd
en

aç
ão

. C
as

o 
al

gu
m

a 
oc

or
rê

nc
ia

 s
ej

a 
re

gi
st

ra
da

 d
ur

an
te

 
pe

río
do

 p
ro

ba
tó

rio
, o

 
fu

nc
io

ná
rio

 n
ão

 é
 

ap
ro

va
do

 p
ar

a 
co

nt
ra

ta
çã

o 
de

fin
iti

va
. O

s 
co

or
de

na
do

re
s 

ta
m

bé
m

 
sã

o 
av

al
ia

do
s,

 m
as

 p
el

a 
pr

óp
ria

 S
ec

re
ta

ria
 d

e 
Sa

úd
e.

 

Atende 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

sã
o 

av
al

ia
do

s 
m

en
sa

lm
en

te
 

pe
la

 c
oo

rd
en

aç
ão

. C
as

o 
al

gu
m

a 
oc

or
rê

nc
ia

 s
ej

a 
re

gi
st

ra
da

 d
ur

an
te

 
pe

río
do

 p
ro

ba
tó

rio
, o

 
fu

nc
io

ná
rio

 n
ão

 é
 

ap
ro

va
do

 p
ar

a 
co

nt
ra

ta
çã

o 
de

fin
iti

va
. O

s 
co

or
de

na
do

re
s 

ta
m

bé
m

 
sã

o 
av

al
ia

do
s,

 m
as

 p
el

a 
pr

óp
ria

 S
ec

re
ta

ria
 d

e 
Sa

úd
e.

 

Atende 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

sã
o 

av
al

ia
do

s 
m

en
sa

lm
en

te
 

pe
la

 c
oo

rd
en

aç
ão

. C
as

o 
al

gu
m

a 
oc

or
rê

nc
ia

 s
ej

a 
re

gi
st

ra
da

 d
ur

an
te

 p
er

ío
do

 
pr

ob
at

ór
io

, o
 fu

nc
io

ná
rio

 n
ão

 
é 

ap
ro

va
do

 p
ar

a 
co

nt
ra

ta
çã

o 
de

fin
iti

va
. O

s 
co

or
de

na
do

re
s 

ta
m

bé
m

 s
ão

 
av

al
ia

do
s,

 m
as

 p
el

a 
pr

óp
ria

 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e.
 

Atende 

Atende 

O
s 

fu
nc

io
ná

rio
s 

es
ta

tu
tá

rio
s 

sã
o 

av
al

ia
do

s 
m

en
sa

lm
en

te
 p

el
a 

co
or

de
na

çã
o.

 C
as

o 
al

gu
m

a 
oc

or
rê

nc
ia

 
se

ja
 re

gi
st

ra
da

 
du

ra
nt

e 
pe

río
do

 
pr

ob
at

ór
io

, o
 

fu
nc

io
ná

rio
 n

ão
 é

 
ap

ro
va

do
 p

ar
a 

co
nt

ra
ta

çã
o 

de
fin

iti
va

. 
O

s 
co

or
de

na
do

re
s 

ta
m

bé
m

 s
ão

 
av

al
ia

do
s,

 m
as

 p
el

a 
pr

óp
ria

 S
ec

re
ta

ria
 d

e 
Sa

úd
e.

 

Atende 

Atende 

Satisfação com 
o trabalho 

Av
al

ia
r a

 
co

nc
en

tra
çã

o 
no

 
lo

ca
l d

e 
tra

ba
lh

o.
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 
An

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

Atende 

Atende 

Atende 

Atende 

Atende 

Atende 

Atende 

Atende 

Fadiga e stress no trabalho 

Av
al

ia
çã

o 
da

 
fa

di
ga

 e
 s

tre
ss

 n
o 

tra
ba

lh
o 

pe
lo

 
fu

nc
io

ná
rio

. 

Ve
rif

ic
ar

 p
ed

id
os

 d
e 

af
as

ta
m

en
to

, 
lic

en
ça

 m
éd

ic
a,

 b
rig

as
 in

te
rn

as
 

ca
us

ad
as

 p
or

 fa
di

ga
 e

 s
tre

ss
 n

o 
am

bi
en

te
 d

e 
tra

ba
lh

o.
 

Pr
op

os
ta

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

Em
 c

as
o 

de
 

de
sc

on
te

nt
am

en
to

 c
om

 o
 

tra
ba

lh
o 

a 
co

or
de

na
çã

o 
é 

a 
pr

im
ei

ra
 a

 a
gi

r. 
Se

gu
in

do
 a

 s
itu

aç
ão

 o
 

fu
nc

io
ná

rio
 é

 a
te

nd
id

o 
po

r r
es

po
ns

áv
el

 d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e,

 q
ue

 
to

m
a 

as
 m

ed
id

as
 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

(a
dv

er
tê

nc
ia

, 
af

as
ta

m
en

to
, 

re
al

oc
aç

ão
). 

Ta
is

 d
ad

os
 

sã
o 

si
gi

lo
so

s 
e 

nã
o 

fo
ra

m
 

pa
ss

ad
os

 (n
em

 e
m

 
nú

m
er

os
) p

ar
a 

a 
pe

sq
ui

sa
. A

pe
sa

r d
is

so
, 

re
la

to
u-

se
 q

ue
 a

s 
qu

es
tõ

es
 d

e 
st

re
ss

 e
 

tro
ca

s 
de

 u
ni

da
de

s 
sã

o 
fre

qu
en

te
s.

 

Atende 

Atende 

Em
 c

as
o 

de
 

de
sc

on
te

nt
am

en
to

 c
om

 o
 

tra
ba

lh
o 

a 
co

or
de

na
çã

o 
é 

a 
pr

im
ei

ra
 a

 a
gi

r. 
Se

gu
in

do
 a

 s
itu

aç
ão

 o
 

fu
nc

io
ná

rio
 é

 a
te

nd
id

o 
po

r r
es

po
ns

áv
el

 d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e,

 q
ue

 
to

m
a 

as
 m

ed
id

as
 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

(a
dv

er
tê

nc
ia

, 
af

as
ta

m
en

to
, 

re
al

oc
aç

ão
). 

Ta
is

 d
ad

os
 

sã
o 

si
gi

lo
so

s 
e 

nã
o 

fo
ra

m
 

pa
ss

ad
os

 (n
em

 e
m

 
nú

m
er

os
) p

ar
a 

a 
pe

sq
ui

sa
. A

pe
sa

r d
is

so
, 

re
la

to
u-

se
 q

ue
 a

s 
qu

es
tõ

es
 d

e 
st

re
ss

 e
 

tro
ca

s 
de

 u
ni

da
de

s 
sã

o 
fre

qu
en

te
s.

 

Atende 

Atende 

Em
 c

as
o 

de
 

de
sc

on
te

nt
am

en
to

 c
om

 o
 

tra
ba

lh
o 

a 
co

or
de

na
çã

o 
é 

a 
pr

im
ei

ra
 a

 a
gi

r. 
Se

gu
in

do
 a

 
si

tu
aç

ão
 o

 fu
nc

io
ná

rio
 é

 
at

en
di

do
 p

or
 re

sp
on

sá
ve

l d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 d

e 
Sa

úd
e,

 q
ue

 
to

m
a 

as
 m

ed
id

as
 

ne
ce

ss
ár

ia
s 

(a
dv

er
tê

nc
ia

, 
af

as
ta

m
en

to
, r

ea
lo

ca
çã

o)
. 

Ta
is

 d
ad

os
 s

ão
 s

ig
ilo

so
s 

e 
nã

o 
fo

ra
m

 p
as

sa
do

s 
(n

em
 

em
 n

úm
er

os
) p

ar
a 

a 
pe

sq
ui

sa
. A

pe
sa

r d
is

so
, 

re
la

to
u-

se
 q

ue
 a

s 
qu

es
tõ

es
 

de
 s

tre
ss

 e
 tr

oc
as

 d
e 

un
id

ad
es

 s
ão

 fr
eq

ue
nt

es
. 

Atende 

Atende 

Em
 c

as
o 

de
 

de
sc

on
te

nt
am

en
to

 
co

m
 o

 tr
ab

al
ho

 a
 

co
or

de
na

çã
o 

é 
a 

pr
im

ei
ra

 a
 a

gi
r. 

Se
gu

in
do

 a
 s

itu
aç

ão
 o

 
fu

nc
io

ná
rio

 é
 a

te
nd

id
o 

po
r r

es
po

ns
áv

el
 d

a 
Se

cr
et

ar
ia

 d
e 

Sa
úd

e,
 

qu
e 

to
m

a 
as

 m
ed

id
as

 
ne

ce
ss

ár
ia

s 
(a

dv
er

tê
nc

ia
, 

af
as

ta
m

en
to

, 
re

al
oc

aç
ão

). 
Ta

is
 

da
do

s 
sã

o 
si

gi
lo

so
s 

e 
nã

o 
fo

ra
m

 p
as

sa
do

s 
(n

em
 e

m
 n

úm
er

os
) 

pa
ra

 a
 p

es
qu

is
a.

 
Ap

es
ar

 d
is

so
, r

el
at

ou
-

se
 q

ue
 a

s 
qu

es
tõ

es
 

de
 s

tre
ss

 e
 tr

oc
as

 d
e 

un
id

ad
es

 s
ão

 
fre

qu
en

te
s.

 

Atende 

Atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Gestão do uso de energia 

Condições da rede de 
energia elétrica 

Av
al

ia
r s

e 
os

 
si

st
em

as
 d

e 
en

er
gi

a 
el

ét
ric

a 
es

tã
o 

pr
oj

et
ad

os
 

ap
ro

pr
ia

da
m

en
te

. 

An
ál

is
e 

té
cn

ic
a 

da
 p

ar
te

 e
lé

tri
ca

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Pr
op

os
ta

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

A 
U

BS
 p

os
su

i a
lg

um
a 

fa
lh

a 
no

 
di

m
en

si
on

am
en

to
 o

u 
in

st
al

aç
õe

s 
qu

e 
po

de
 s

er
 

ob
se

rv
ad

o 
pe

la
 o

sc
ila

çã
o 

da
 il

um
in

aç
ão

 in
te

rn
a.

 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 o

bs
er

va
do

s 
pr

ob
le

m
as

 d
o 

tip
o 

ne
m

 
re

gi
st

ra
da

s 
oc

or
rê

nc
ia

s 
pa

ra
 m

an
ut

en
çã

o 
e 

ad
eq

ua
çõ

es
 e

lé
tri

ca
s.

 

Atende 

Atende 

N
ão

 fo
ra

m
 o

bs
er

va
do

s 
pr

ob
le

m
as

 d
o 

tip
o 

ne
m

 
re

gi
st

ra
da

s 
oc

or
rê

nc
ia

s 
pa

ra
 

m
an

ut
en

çã
o 

e 
ad

eq
ua

çõ
es

 
el

ét
ric

as
. 

Atende 

Atende 

Si
tu

aç
õe

s 
fre

qu
en

te
s 

de
 q

ue
da

s 
de

 e
ne

rg
ia

 
no

 s
et

or
 p

rin
ci

pa
l 

(re
ce

pç
ão

 e
 c

or
re

do
r 

de
 a

te
nd

im
en

to
 d

a 
en

fe
rm

ag
em

). 
R

el
at

o 
de

 te
rc

ei
riz

ad
o 

de
 u

so
 

de
 fi

aç
ão

 c
om

 b
ito

la
 

m
en

or
 d

o 
qu

e 
a 

ne
ce

ss
ár

ia
 a

ss
im

 
co

m
o 

po
tê

nc
ia

 d
o 

di
sj

un
to

r. 

Não atende 

Não atende 

Consumo energético 

D
et

er
m

in
ar

 o
 

co
ns

um
o 

de
 

en
er

gi
a 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

A 
es

tim
at

iv
a 

do
 c

on
su

m
o 

de
 e

ne
rg

ia
 

el
ét

ric
a 

só
 é

 p
os

sí
ve

l a
 p

ar
tir

 d
a 

de
fin

iç
ão

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 e

 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

a 
se

re
m

 u
til

iz
ad

os
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
cá

lc
ul

os
 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 
da

do
s 

pa
ra

 a
 c

on
du

çã
o 

da
 a

va
lia

çã
o.

 F
oi

 
re

la
ta

do
 q

ue
 a

s 
co

nt
as

 
vã

o 
di

re
ta

m
en

te
 p

ar
a 

o 
se

to
r d

e 
fin

an
ça

s 
e 

nã
o 

ex
is

te
 n

en
hu

m
 c

on
tro

le
 

do
 c

on
su

m
o 

po
r U

BS
.  

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 
da

do
s 

pa
ra

 a
 c

on
du

çã
o 

da
 a

va
lia

çã
o.

 F
oi

 
re

la
ta

do
 q

ue
 a

s 
co

nt
as

 
vã

o 
di

re
ta

m
en

te
 p

ar
a 

o 
se

to
r d

e 
fin

an
ça

s 
e 

nã
o 

ex
is

te
 n

en
hu

m
 c

on
tro

le
 

do
 c

on
su

m
o 

po
r U

BS
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 d
ad

os
 

pa
ra

 a
 c

on
du

çã
o 

da
 

av
al

ia
çã

o.
 F

oi
 re

la
ta

do
 q

ue
 

as
 c

on
ta

s 
vã

o 
di

re
ta

m
en

te
 

pa
ra

 o
 s

et
or

 d
e 

fin
an

ça
s 

e 
nã

o 
ex

is
te

 n
en

hu
m

 c
on

tro
le

 
do

 c
on

su
m

o 
po

r U
BS

. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 
da

do
s 

pa
ra

 a
 

co
nd

uç
ão

 d
a 

av
al

ia
çã

o.
 F

oi
 

re
la

ta
do

 q
ue

 a
s 

co
nt

as
 v

ão
 

di
re

ta
m

en
te

 p
ar

a 
o 

se
to

r d
e 

fin
an

ça
s 

e 
nã

o 
ex

is
te

 n
en

hu
m

 
co

nt
ro

le
 d

o 
co

ns
um

o 
po

r U
BS

. 

Não atende 

Não atende 

D
et

er
m

in
ar

 c
om

 e
xa

tid
ão

 d
e 

80
%

 d
o 

co
ns

um
o 

de
 e

ne
rg

ia
 d

a 
ed

ifi
ca

çã
o.

 
Lo

bo
 

(2
01

0)
 

Fonte energética 
utilizada 

Ve
rif

ic
ar

 a
 fo

nt
e 

en
er

gé
tic

a 
pr

in
ci

pa
l d

o 
em

pr
ee

nd
im

en
to

 
du

ra
nt

e 
as

 fa
se

s 
do

 
em

pr
ee

nd
im

en
to

. 

R
ac

io
na

liz
ar

 o
s 

re
cu

rs
os

 e
ne

rg
ét

ic
os

, 
e 

us
ar

 p
re

fe
re

nc
ia

lm
en

te
 fo

nt
es

 
or

iu
nd

as
 d

e 
en

er
gi

a 
hi

dr
el

ét
ric

as
, o

u 
fo

nt
es

 a
lte

rn
at

iv
as

. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pl

an
ej

am
en

to
 e

 
Pr

oj
et

o 
O

bs
er

va
çã

o 
in

 lo
co

 

A 
en

er
gi

a 
ut

iliz
ad

a 
é 

a 
da

 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
e 

en
er

gi
a.

 N
ão

 s
ão

 fe
ita

s 
ca

m
pa

nh
as

 d
e 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 d

o 
us

o 
de

 e
ne

rg
ia

 n
em

 e
st

ão
 

se
nd

o 
im

pl
an

ta
da

s 
fo

nt
es

 a
lte

rn
at

iv
as

. 

Não atende 

Não atende 

A 
en

er
gi

a 
ut

iliz
ad

a 
é 

a 
da

 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
e 

en
er

gi
a.

 N
ão

 s
ão

 fe
ita

s 
ca

m
pa

nh
as

 d
e 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 d

o 
us

o 
de

 e
ne

rg
ia

 n
em

 e
st

ão
 

se
nd

o 
im

pl
an

ta
da

s 
fo

nt
es

 a
lte

rn
at

iv
as

. 

Não atende 

Não atende 

A 
en

er
gi

a 
ut

iliz
ad

a 
é 

a 
da

 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
e 

en
er

gi
a.

 
N

ão
 s

ão
 fe

ita
s 

ca
m

pa
nh

as
 

de
 c

on
sc

ie
nt

iz
aç

ão
 d

o 
us

o 
de

 e
ne

rg
ia

 n
em

 e
st

ão
 s

en
do

 
im

pl
an

ta
da

s 
fo

nt
es

 
al

te
rn

at
iv

as
. 

Não atende 

Não atende 

A 
en

er
gi

a 
ut

iliz
ad

a 
é 

a 
da

 c
on

ce
ss

io
na

ria
 d

e 
en

er
gi

a.
 N

ão
 s

ão
 

fe
ita

s 
ca

m
pa

nh
as

 d
e 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 d

o 
us

o 
de

 e
ne

rg
ia

 n
em

 
es

tã
o 

se
nd

o 
im

pl
an

ta
da

s 
fo

nt
es

 
al

te
rn

at
iv

as
. 

Não atende 

Não atende 

Iluminação e equipamentos (eficiência de 
sistemas mecânicos) 

D
im

in
ui

r a
 

de
m

an
da

 d
e 

en
er

gi
a 

pa
ra

 
ilu

m
in

aç
ão

 e
 a

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 
ap

rim
or

ar
 o

 
de

se
m

pe
nh

o 
na

 
ilu

m
in

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o 
(e

x.
: 

se
ns

or
es

 d
e 

pr
es

en
ça

 p
ar

a 
ac

io
na

m
en

to
 d

e 
lâ

m
pa

da
s 

es
pe

ci
fic

aç
ão

 d
e 

lu
m

in
ár

ia
s 

e 
lâ

m
pa

da
s 

de
 b

ai
xo

 
co

ns
um

o 
en

er
gé

tic
o)

. 

Le
i n

.o
10

.2
95

/2
00

1 
qu

e 
di

sp
õe

 s
ob

re
 a

 
Po

lít
ic

a 
N

ac
io

na
l d

e 
C

on
se

rv
aç

ão
 e

 
U

so
 R

ac
io

na
l d

e 
En

er
gi

a,
 e

 lu
m

in
ár

ia
s 

co
m

 c
la

ss
ifi

ca
çã

o 
A 

do
 s

el
o 

PR
O

C
EL

 
e 

R
eg

ul
am

en
ta

çã
o 

pa
ra

 E
tiq

ue
ta

ge
m

 
de

 N
ív

el
 d

e 
Ef

ic
iê

nc
ia

 E
ne

rg
ét

ic
a 

de
 

Ed
ifí

ci
os

 C
om

er
ci

ai
s,

 d
e 

Se
rv

iç
os

 e
 

Pú
bl

ic
os

, c
om

 re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

em
 2

0%
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

U
BS

 c
om

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
ilu

m
in

aç
ão

 a
rti

fic
ia

l d
o 

tip
o 

LE
D

. 

Atende 

Atende 

U
BS

 c
om

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
ilu

m
in

aç
ão

 a
rti

fic
ia

l d
o 

tip
o 

LE
D

. 

Atende 

Atende 

U
BS

 c
om

 u
til

iz
aç

ão
 d

e 
ilu

m
in

aç
ão

 a
rti

fic
ia

l d
o 

tip
o 

LE
D

. 

Atende 

Atende 

U
BS

 n
at

ur
al

m
en

te
 

ilu
m

in
ad

a 
e 

co
m

 
ut

iliz
aç

ão
 d

e 
ilu

m
in

aç
ão

 a
rti

fic
ia

l d
o 

tip
o 

LE
D

. 

Atende 

Atende 

Sistema de 
climatização 

D
im

in
ui

r a
 

de
m

an
da

 p
ar

a 
o 

si
st

em
a 

de
 

cl
im

at
iz

aç
ão

 d
a 

ed
ifi

ca
çã

o,
 e

 
ap

rim
or

ar
 o

 
de

se
m

pe
nh

o 
do

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s.

 

Le
i n

o  1
0.

29
5/

20
01

 q
ue

 d
is

põ
e 

so
br

e 
a 

Po
lít

ic
a 

N
ac

io
na

l d
e 

C
on

se
rv

aç
ão

 e
 

U
so

 R
ac

io
na

l d
e 

En
er

gi
a,

 e
 lu

m
in

ár
ia

s 
co

m
 c

la
ss

ifi
ca

çã
o 

A 
do

 s
el

o 
PR

O
C

EL
 

e 
R

eg
ul

am
en

ta
çã

o 
pa

ra
 E

tiq
ue

ta
ge

m
 

de
 N

ív
el

 d
e 

Ef
ic

iê
nc

ia
 E

ne
rg

ét
ic

a 
de

 
Ed

ifí
ci

os
 C

om
er

ci
ai

s,
 d

e 
Se

rv
iç

os
 e

 
Pú

bl
ic

os
, a

 A
BN

T 
no  6

.4
01

 e
 a

 
AS

H
R

AE
/IE

SN
A 

St
an

da
rd

 9
0.

1,
 c

om
 

re
du

çã
o 

do
 c

on
su

m
o 

em
 2

0%
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i e
qu

ip
am

en
to

s 
de

 a
r-c

on
di

ci
on

ad
o 

no
vo

s 
qu

e 
cu

m
pr

em
 o

s 
re

qu
is

ito
s.

 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i a
m

pl
a 

ve
nt

ila
çã

o 
al

ém
 d

e 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

de
 a

r-
co

nd
ic

io
na

do
 n

ov
os

. 

Atende 

Atende 

Fontes de 
energia 

alternativa 

Ve
rif

ic
ar

 o
 u

so
 d

e 
fo

nt
es

 a
lte

rn
at

iv
as

 
de

 e
ne

rg
ia

. 

Es
tra

té
gi

a 
de

 p
ro

je
to

 d
e 

si
st

em
as

 
al

te
rn

at
iv

os
 p

ar
a 

ab
as

te
ce

r n
o 

m
ín

im
o 

20
%

 d
a 

de
m

an
da

 p
or

 fo
nt

es
 

al
te

rn
at

iv
as

 d
e 

en
er

gi
a.

 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

Pr
op

os
ta

 m
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

a 
in

st
al

aç
ão

 d
e 

pl
ac

as
 

so
la

re
s 

- p
or

ém
 fa

lta
 

vi
ab

ilid
ad

e 
de

 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Não atende 

Não atende 

Pr
op

os
ta

 m
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

a 
in

st
al

aç
ão

 d
e 

pl
ac

as
 

so
la

re
s 

- p
or

ém
 fa

lta
 

vi
ab

ilid
ad

e 
de

 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Não atende 

Não atende 

Pr
op

os
ta

 m
un

ic
ip

al
 p

ar
a 

a 
in

st
al

aç
ão

 d
e 

pl
ac

as
 s

ol
ar

es
 

- p
or

ém
 fa

lta
 v

ia
bi

lid
ad

e 
de

 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Não atende 

Não atende 

Pr
op

os
ta

 m
un

ic
ip

al
 

pa
ra

 a
 in

st
al

aç
ão

 d
e 

pl
ac

as
 s

ol
ar

es
 - 

po
ré

m
 fa

lta
 

vi
ab

ilid
ad

e 
de

 
m

an
ut

en
çã

o.
 

Não atende 

Não atende 



27
3 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Gestão do uso de energia 

Economia 
energética / 

racionalização 

D
im

in
ui

r o
 

co
ns

um
o 

po
r m

ei
o 

do
 u

so
 ra

ci
on

al
, 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
e 

m
at

ér
ia

s 
m

ai
s 

ef
ic

ie
nt

es
. 

U
so

 ra
ci

on
al

 c
om

 o
bj

et
iv

o 
de

 
es

ta
be

le
ce

r u
m

 d
ec

ré
sc

im
o 

de
 2

0%
 

do
 c

on
su

m
o 

de
 e

ne
rg

ia
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Eficiência/ desempenho 
energético 

Av
al

ia
r o

 
de

se
m

pe
nh

o 
en

er
gé

tic
o 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

As
 in

st
al

aç
õe

s 
el

ét
ric

as
 d

ev
em

 
pr

iv
ile

gi
ar

 a
 a

do
çã

o 
de

 s
ol

uç
õe

s,
 c

as
o 

a 
ca

so
, q

ue
 m

in
im

iz
em

 o
 c

on
su

m
o 

de
 

en
er

gi
a,

 e
nt

re
 e

la
s 

a 
ut

iliz
aç

ão
 d

e 
ilu

m
in

aç
ão

 e
 v

en
til

aç
ão

 n
at

ur
al

 e
 d

e 
si

st
em

as
 d

e 
aq

ue
ci

m
en

to
 b

as
ea

do
s 

em
 e

ne
rg

ia
 a

lte
rn

at
iv

a.
 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 
An

ál
is

e 
do

cu
m

en
ta

l 

A 
U

BS
 é

 v
en

til
ad

a 
e 

be
m

 
ilu

m
in

ad
a.

 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 é

 v
en

til
ad

a 
  e

 
be

m
 il

um
in

ad
a.

 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 p

os
su

i e
m

 s
eu

s 
co

ns
ul

tó
rio

s 
ja

ne
la

s 
su

pe
rio

re
s 

qu
e 

pr
ej

ud
ic

am
 

ta
nt

o 
a 

ve
nt

ila
çã

o 
co

m
o 

a 
ilu

m
in

aç
ão

 n
at

ur
al

 d
o 

cô
m

od
o.

 

Não atende 

Não atende 

A 
U

BS
 é

 v
en

til
ad

a 
e 

be
m

 il
um

in
ad

a.
 

Atende 

Atende 

Ed
ifi

ca
çõ

es
 q

ue
 u

se
m

 m
en

os
 e

ne
rg

ia
, 

ut
iliz

aç
ão

 d
e 

en
er

gi
a 

re
no

vá
ve

is
, e

 
(o

u)
 p

ro
je

to
s 

co
m

 u
so

 d
e 

ar
qu

ite
tu

ra
 

bi
oc

lim
át

ic
a 

qu
e 

pr
op

or
ci

on
em

 m
el

ho
r 

ef
ic

iê
nc

ia
 e

ne
rg

ét
ic

a.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

A 
un

id
ad

e 
es

tá
 

im
pl

an
ta

da
 d

e 
fo

rm
a 

qu
e 

fa
vo

re
ce

 a
 il

um
in

aç
ão

 
no

s 
co

ns
ul

tó
rio

s 
al

ém
 d

e 
po

ss
ui

r b
oa

 v
en

til
aç

ão
. 

Atende 

A 
un

id
ad

e 
es

tá
 

im
pl

an
ta

da
 d

e 
fo

rm
a 

qu
e 

fa
vo

re
ce

 a
 il

um
in

aç
ão

 
no

s 
co

ns
ul

tó
rio

s 
al

ém
 d

e 
po

ss
ui

r b
oa

 v
en

til
aç

ão
. 

Atende 

A 
ar

qu
ite

tu
ra

 n
ão

 s
eg

ue
 

no
çõ

es
 b

io
cl

im
át

ic
as

. 

Não 
atende 

A 
ar

qu
ite

tu
ra

 s
eg

ue
 

no
çõ

es
 b

io
cl

im
át

ic
as

. 

Atende 

Energia 
embutida 

U
til

iz
ar

 m
at

er
ia

is
 

qu
e 

te
nh

am
 m

en
or

 
co

ns
um

o 
de

 
en

er
gi

a 
em

bu
tid

a.
 

A 
re

la
çã

o 
de

 m
2 

de
 e

ne
rg

ia
 e

m
bu

tid
a 

no
 p

ro
ce

ss
o 

co
ns

tru
tiv

o 
de

ve
 s

er
 

in
fe

rio
r a

 4
,5

0 
G

J/
m

2.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

Redução de consumo em 
horário de pico 

Av
al

ia
r s

e 
es

tã
o 

se
nd

o 
to

m
ad

as
 

m
ed

id
as

 p
ar

a 
a 

re
du

çã
o 

de
 

co
ns

um
o 

em
 

ho
rá

rio
 d

e 
pi

co
, 

ev
ita

nd
o 

qu
e 

o 
si

st
em

a 
de

 
ab

as
te

ci
m

en
to

 d
e 

en
er

gi
a 

en
tre

 e
m

 
pa

ne
 d

ev
id

o 
à 

so
br

ec
ar

ga
 d

o 
si

st
em

a 
na

 h
or

a 
de

 
pi

co
. 

D
im

in
ui

r e
m

 2
0%

 o
 c

on
su

m
o 

da
 

ed
ifi

ca
çã

o 
na

 h
or

a 
de

 p
ic

o,
 e

nt
re

 a
s 

18
h3

0 
e 

20
h3

0.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

A 
U

BS
 e

nc
er

ra
 s

eu
s 

at
en

di
m

en
to

s 
di

ár
io

s 
pr

óx
im

o 
do

 h
or

ár
io

 d
e 

pi
co

, a
ux

ilia
nd

o 
na

 
qu

es
tã

o.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

nc
er

ra
 s

eu
s 

at
en

di
m

en
to

s 
di

ár
io

s 
pr

óx
im

o 
do

 h
or

ár
io

 d
e 

pi
co

, a
ux

ilia
nd

o 
na

 
qu

es
tã

o.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

nc
er

ra
 s

eu
s 

at
en

di
m

en
to

s 
di

ár
io

s 
pr

óx
im

o 
do

 h
or

ár
io

 d
e 

pi
co

, 
au

xi
lia

nd
o 

na
 q

ue
st

ão
. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

nc
er

ra
 s

eu
s 

at
en

di
m

en
to

s 
di

ár
io

s 
pr

óx
im

o 
do

 h
or

ár
io

 d
e 

pi
co

, a
ux

ilia
nd

o 
na

 
qu

es
tã

o.
 

Atende 

Atende 

Produção 
local de 
energia 

Ve
rif

ic
ar

 s
e 

ex
is

te
 

pr
od

uç
ão

 lo
ca

l d
e 

en
er

gi
a.

 

Ex
is

te
 a

lg
um

a 
fo

nt
e 

de
 e

ne
rg

ia
 

or
iu

nd
a 

de
 re

cu
rs

os
 d

o 
pr

óp
rio

 lo
ca

l, 
co

m
o 

pl
ac

as
 s

ol
ar

es
. 

Pr
op

os
ta

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Gestão do uso da água 

Instalações hidráulicas 

Av
al

ia
r a

s 
in

st
al

aç
õe

s 
hi

dr
áu

lic
as

. 

O
s 

re
se

rv
at

ór
io

s 
de

st
in

ad
os

 à
 á

gu
a 

po
tá

ve
l d

ev
em

 s
er

 d
up

lo
s 

pa
ra

 
pe

rm
iti

r o
 u

so
 d

e 
um

 e
nq

ua
nt

o 
o 

ou
tro

 
es

tiv
er

 in
te

rd
ita

do
 p

ar
a 

re
pa

ro
s 

ou
 

lim
pe

za
. 
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Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

Es
tu

do
 d

e 
pr

oj
et

o 
+ 

ob
se

rv
aç

ão
 

in
 lo

co
 

Ap
en

as
 1

 c
ai

xa
 d

’á
gu

a.
 

Não 
atende 

Atende parcialmente 

Ap
en

as
 1

 c
ai

xa
 d

’á
gu

a.
 

Não 
atende 

Atende parcialmente 

Ap
en

as
 1

 c
ai

xa
 d

’á
gu

a.
 

Não 
atende 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 5
 c

ai
xa

s 
d’

ág
ua

. 

Atende 

Atende parcialmente 

D
ev

e-
se

 p
ro

ve
r a

 re
de

 d
e 

ág
ua

 d
o 

EA
S,

 q
ua

nd
o 

su
je

ita
 a

 re
flu

xo
, d

e 
m

ei
os

 d
e 

pr
ev

en
çã

o 
co

nt
ra

 o
co

rrê
nc

ia
 

de
 p

re
ss

ão
 n

eg
at

iv
a 

em
 ra

m
ai

s 
qu

e 
ab

as
te

ce
m

 m
an

gu
ei

ra
s,

 b
ac

ia
s 

sa
ni

tá
ria

s,
 e

 o
ut

ra
s 

fo
nt

es
 d

e 
co

nt
am

in
aç

ão
 p

or
 á

gu
a.

 

R
D

C
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R
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, 

20
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N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

To
da

s 
as

 á
re

as
 "m

ol
ha

da
s"

 d
o 

EA
S 

de
ve

m
 te

r f
ec

ho
s 

hí
dr

ic
os

 (s
ifõ

es
) e

 
ta

m
pa

 c
om

 fe
ch

am
en

to
 

es
ca

m
ot

eá
ve

l. 
É 

pr
oi

bi
da

 a
 in

st
al

aç
ão

 
de

 ra
lo

s 
em

 to
do

s 
os

 a
m

bi
en

te
s 

on
de

 
os

 p
ac

ie
nt

es
 s

ão
 e

xa
m

in
ad

os
 o

u 
tra

ta
do

s.
 

R
D

C
 5

0 
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R
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IL
, 
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a)
 

C
on

su
ltó

rio
s 

se
m

 ra
lo

s.
 

Atende 
C

on
su

ltó
rio

s 
se

m
 ra

lo
s.

 

Atende 

C
on

su
ltó

rio
s 

se
m

 ra
lo

s.
 

Atende 

C
on

su
ltó

rio
s 

se
m

 
ra

lo
s.

 

Atende 

O
 s

is
te

m
a 

de
 á

gu
a 

fri
a 

de
ve

 s
er

 
se

pa
ra

do
 fi

si
ca

m
en

te
 d

e 
qu

al
qu

er
 

ou
tra

 in
st

al
aç

ão
 q

ue
 c

on
du

za
 á

gu
a 

nã
o 

po
tá

ve
l o

u 
flu

id
a 

de
 q

ua
lid

ad
e 

in
sa

tis
fa

tó
ria

, d
es

co
nh

ec
id

a 
ou

 
qu

es
tio

ná
ve

l. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 
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O
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O
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O
CU
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ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Gestão do uso da água 

Instalações 
hidráulicas 

O
s 

hi
dr

ôm
et

ro
s 

de
ve

rã
o 

se
r 

in
st

al
ad

os
 e

m
 lo

ca
l a

de
qu

ad
o,

 a
 

1,
50

m
, n

o 
m

áx
im

o,
 d

a 
te

st
ad

a 
do

 
im

óv
el

 e
 d

ev
em

 fi
ca

r a
br

ig
ad

os
 e

m
 

ca
ix

a 
ou

 n
ic

ho
, d

e 
al

ve
na

ria
 o

u 
co

nc
re

to
. 

Br
as

il 
(2

01
4b

) 

H
id

rô
m

et
ro

 e
m

 d
is

tâ
nc

ia
 

m
ai

or
 d

o 
qu

e 
o 

re
co

m
en

da
do

. 

Não atende 

H
id

rô
m

et
ro

 e
m

 d
is

tâ
nc

ia
 

m
ai

or
 d

o 
qu

e 
o 

re
co

m
en

da
do

. 

Não atende 

H
id

rô
m

et
ro

 e
m

 d
is

tâ
nc

ia
 

m
ai

or
 d

o 
qu

e 
o 

re
co

m
en

da
do

. 

Não atende 

H
id

rô
m

et
ro

 e
m

 
di

st
ân

ci
a 

m
ai

or
 d

o 
qu

e 
o 

re
co

m
en

da
do

. 

Não atende 

Consumo hídrico 

Av
al

ia
çã

o 
do

 
co

ns
um

o 
de

 á
gu

a 
po

r m
ei

o 
da

 
es

ta
tís

tic
a 

e 
do

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

e 
in

st
al

aç
õe

s.
 

As
 d

iv
er

sa
s 

un
id

ad
es

 fu
nc

io
na

is
 d

o 
EA

S 
de

m
an

da
m

 á
gu

a 
fri

a 
de

 fo
rm

a 
di

fe
re

nc
ia

da
, p

or
ta

nt
o,

 o
 c

ál
cu

lo
 d

o 
co

ns
um

o 
to

ta
l n

ec
es

sá
rio

 a
o 

di
m

en
si

on
am

en
to

 d
o(

s)
 

re
se

rv
at

ór
io

(s
) s

ó 
é 

po
ss

ív
el

 a
 p

ar
tir

 
do

 c
ál

cu
lo

 d
os

 c
on

su
m

os
 p

ar
ci

ai
s 

da
s 

un
id

ad
es

. C
on

si
de

ra
r p

ar
a 

H
F:

 
Pa

ci
en

te
 e

xt
er

no
, d

oa
do

r e
 p

úb
lic

o 
- 

pe
rm

an
ec

em
 p

ou
ca

s 
ho

ra
s 

no
 E

AS
. e

 
co

ns
om

e 
pa

ra
 a

 s
ua

 h
ig

ie
ni

za
çã

o,
 

es
tim

an
do

-s
e 

ce
rc

a 
de

 1
0 

l /
 d

ia
. 

Fu
nc

io
ná

rio
 e

 a
lu

no
 - 

pe
rm

an
ec

e 
o 

tu
rn

o 
de

 tr
ab

al
ho

, n
o 

EA
S 

e 
co

ns
om

e 
pa

ra
 h

ig
ie

ni
za

çã
o,

 p
or

ta
nt

o,
 o

 
co

rre
sp

on
de

nt
e 

ao
 c

on
su

m
o 

de
 

at
iv

id
ad

es
 c

om
er

ci
ai

s,
 5

0 
l /

 d
ia

. 
C

on
si

de
ra

r p
ar

a 
H

Q
: c

on
si

de
ra

nd
o 

co
m

o 
co

nd
iç

õe
s 

m
ín

im
as

 d
e 

co
nf

or
to

 
o 

us
o 

pe
ss

oa
l e

m
 b

an
ho

, a
 p

op
ul

aç
ão

 
co

ns
um

id
or

a 
se

 re
st

rin
ge

 a
o 

pa
ci

en
te

 
in

te
rn

o,
 a

co
m

pa
nh

an
te

, f
un

ci
on

ár
io

 e
 

al
un

o.
 F

in
al

m
en

te
 o

 c
on

su
m

o 
m

éd
io

 
de

 á
gu

a 
qu

en
te

 p
or

 b
an

ho
 é

 d
e 

or
de

m
 d

e 
30

 1
 a

 6
0º

C
. 
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U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
cá

lc
ul

os
 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 
da

do
s 

pa
ra

 a
 c

on
du

çã
o 

da
 a

va
lia

çã
o.

 F
oi

 
re

la
ta

do
 q

ue
 a

s 
co

nt
as

 
vã

o 
di

re
ta

m
en

te
 p

ar
a 

o 
se

to
r d

e 
fin

an
ça

s 
e 

nã
o 

ex
is

te
 n

en
hu

m
 c

on
tro

le
 

do
 c

on
su

m
o 

po
r U

BS
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 
da

do
s 

pa
ra

 a
 c

on
du

çã
o 

da
 a

va
lia

çã
o.

 F
oi

 
re

la
ta

do
 q

ue
 a

s 
co

nt
as

 
vã

o 
di

re
ta

m
en

te
 p

ar
a 

o 
se

to
r d

e 
fin

an
ça

s 
e 

nã
o 

ex
is

te
 n

en
hu

m
 c

on
tro

le
 

do
 c

on
su

m
o 

po
r U

BS
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 d
ad

os
 

pa
ra

 a
 c

on
du

çã
o 

da
 

av
al

ia
çã

o.
 F

oi
 re

la
ta

do
 q

ue
 

as
 c

on
ta

s 
vã

o 
di

re
ta

m
en

te
 

pa
ra

 o
 s

et
or

 d
e 

fin
an

ça
s 

e 
nã

o 
ex

is
te

 n
en

hu
m

 c
on

tro
le

 
do

 c
on

su
m

o 
po

r U
BS

. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 fo
ra

m
 fo

rn
ec

id
os

 
da

do
s 

pa
ra

 a
 

co
nd

uç
ão

 d
a 

av
al

ia
çã

o.
 F

oi
 

re
la

ta
do

 q
ue

 a
s 

co
nt

as
 v

ão
 

di
re

ta
m

en
te

 p
ar

a 
o 

se
to

r d
e 

fin
an

ça
s 

e 
nã

o 
ex

is
te

 n
en

hu
m

 
co

nt
ro

le
 d

o 
co

ns
um

o 
po

r U
BS

. 

Não atende 

Não atende 

D
et

er
m

in
ar

 c
om

 e
xa

tid
ão

 a
ci

m
a 

de
 

80
%

 d
o 

co
ns

um
o 

de
 á

gu
a 

na
 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Qualidade das águas servidas 

Av
al

ia
r a

 q
ua

lid
ad

e 
e 

po
ta

bi
lid

ad
e 

da
s 

ág
ua

s 
se

rv
id

as
 

ve
rif

ic
an

do
 s

e 
es

tá
 

de
 a

co
rd

o 
co

m
 s

eu
 

us
o.

 

Po
ta

bi
lid

ad
e 

da
 á

gu
a 

se
gu

nd
o 

a 
Po

rta
ria

 n
.º5

18
/2

00
4 

do
 M

in
is

té
rio

 d
a 

Sa
úd

e.
 

Lo
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(2

01
0)

 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
m

ed
iç

ão
 

in
 lo

co
 / 

am
os

tra
ge

m
 

As
 á

gu
as

 d
as

 p
ia

s 
e 

to
rn

ei
ra

s 
vê

m
 d

a 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
o 

m
un

ic
íp

io
. A

s 
ág

ua
s 

pa
ra

 
co

ns
um

o 
sã

o 
de

 
be

be
do

ur
os

 c
om

 fi
ltr

o 
ou

 
ga

lã
o 

de
 á

gu
a 

fil
tra

da
. 

Atende 

Atende 

As
 á

gu
as

 d
as

 p
ia

s 
e 

to
rn

ei
ra

s 
vê

m
 d

a 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
o 

m
un

ic
íp

io
. A

s 
ág

ua
s 

pa
ra

 
co

ns
um

o 
sã

o 
de

 
be

be
do

ur
os

 c
om

 fi
ltr

o 
ou

 
ga

lã
o 

de
 á

gu
a 

fil
tra

da
. 

Atende 

Atende 

As
 á

gu
as

 d
as

 p
ia

s 
e 

to
rn

ei
ra

s 
vê

m
 d

a 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
o 

m
un

ic
íp

io
. A

s 
ág

ua
s 

pa
ra

 
co

ns
um

o 
sã

o 
de

 
be

be
do

ur
os

 c
om

 fi
ltr

o 
ou

 
ga

lã
o 

de
 á

gu
a 

fil
tra

da
. 

Atende 

Atende 

As
 á

gu
as

 d
as

 p
ia

s 
e 

to
rn

ei
ra

s 
vê

m
 d

a 
co

nc
es

si
on

ar
ia

 d
o 

m
un

ic
íp

io
. A

s 
ág

ua
s 

pa
ra

 c
on

su
m

o 
sã

o 
de

 
be

be
do

ur
os

 c
om

 fi
ltr

o 
ou

 g
al

ão
 d

e 
ág

ua
 

fil
tra

da
. 

Atende 

Atende 

As
 á

gu
as

 s
er

vi
da

s 
pr

ov
en

ie
nt

es
 d

os
 

si
st

em
as

 h
id

ro
ss

an
itá

rio
s 

de
ve

m
 s

er
 

en
ca

m
in

ha
da

s 
às

 re
de

s 
pú

bl
ic

as
 d

e 
co

le
ta

 e
, n

a 
in

di
sp

on
ib

ilid
ad

e 
de

st
as

, 
de

ve
-s

e 
ut

iliz
ar

 s
is

te
m

as
 q

ue
 e

vi
te

m
 a

 
co

nt
am

in
aç

ão
 d

o 
am

bi
en

te
 lo

ca
l. 

Br
as

il 
(2

01
4a

) 
Pr

ev
is

to
 c

or
re

ta
m

en
te

. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 c
or

re
ta

m
en

te
. 

Atende 

Pr
ev

is
to

 
co

rre
ta

m
en

te
. 

Atende 

Gestão hídrica 

Av
al

ia
r a

 g
es

tã
o 

hí
dr

ic
a 

en
gl

ob
an

do
 

o 
ab

as
te

ci
m

en
to

 
de

 á
gu

a 
e 

os
 

ris
co

s 
hí

dr
ic

os
 

(p
os

iç
ão

 d
e 

hi
dr

an
te

s,
 re

se
rv

as
 

de
 á

gu
a,

 e
tc

.).
 

C
al

cu
la

do
 o

 c
on

su
m

o 
di

ár
io

 d
o 

EA
S,

 
a 

re
se

rv
a 

de
 á

gu
a 

fri
a,

 n
o 

ca
so

 d
e 

ab
as

te
ci

m
en

to
 a

 p
ar

tir
 d

e 
re

de
 

pú
bl

ic
a,

 d
ev

e 
te

r a
ut

on
om

ia
 m

ín
im

a 
de

 d
oi

s 
di

as
 o

u 
m

ai
s,

 e
m

 fu
nç

ão
 d

a 
co

nf
ia

bi
lid

ad
e 

do
 s

is
te

m
a.
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Pl
an

ej
am

en
to

 e
 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
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is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
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lc
ul

os
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Economia de água 
/ racionalização 

D
im

in
ui

r o
 

co
ns

um
o 

hí
dr

ic
o 

pe
lo

 u
so

 ra
ci

on
al

, 
eq

ui
pa

m
en

to
s 

e 
m

at
er

ia
is

 m
ai

s 
ef

ic
ie

nt
es

. 

R
ed

uç
ão

 d
o 

co
ns

um
o 

de
 á

gu
a 

do
s 

eq
ui

pa
m

en
to

s 
m

ai
s 

ef
ic

ie
nt

es
 c

om
 

re
du

çã
o 

no
 c

on
su

m
o 

de
 4

0%
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
Pr

oj
et

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
cá

lc
ul

os
 +

 
ob

se
rv

aç
ão

 
in

 lo
co

 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 



27
5 

  

PR
O

TO
CO

LO
 

AV
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IA
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O
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Ó
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O
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O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Gestão do uso da água 

Paisagismo 
eficiente 

Av
al

ia
r a
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o 

ad
eq

ua
da

, 
pr

ox
im

id
ad

e 
co

m
 in

dú
st

ria
s 

po
lu

id
or

as
, e

nt
re

 o
ut

ro
s.

 

Pr
op

os
ta

 
Pl

an
ej

am
en

to
, 

Pr
oj

et
o,

 U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

A 
U

BS
 n

ão
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pe

rto
 d

e 
ár

ea
s 

po
lu

id
or

as
. O

 
po

si
ci

on
am

en
to

 d
as

 
lix

ei
ra

s 
di

fic
ul

ta
 a

 re
tir

ad
a 

do
s 

lix
os

 re
ci

cl
áv

ei
s 

e 
or

gâ
ni

co
s 

pa
ra

 a
 ru

a 
al

ém
 d

a 
co

le
ta

 d
os

 
re

sí
du

os
 q

uí
m

ic
os

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

A 
U

BS
 n

ão
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pe

rto
 d

e 
ár

ea
s 

po
lu

id
or

as
. O

 
po

si
ci

on
am

en
to

 d
as

 
lix

ei
ra

s 
é 

ad
eq

ua
do

 p
ar

a 
su

a 
re

tir
ad

a.
 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 n

ão
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pe

rto
 d

e 
ár

ea
s 

po
lu

id
or

as
. O

 
po

si
ci

on
am

en
to

 d
as

 li
xe

ira
s 

é 
ad

eq
ua

do
 p

ar
a 

su
a 

re
tir

ad
a.

 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 n

ão
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
pe

rto
 d

e 
ár

ea
s 

po
lu

id
or

as
. O

 
po

si
ci

on
am

en
to

 d
as

 
lix

ei
ra

s 
di

fic
ul

ta
 a

 
re

tir
ad

a 
do

s 
lix

os
 

re
ci

cl
áv

ei
s 

e 
or

gâ
ni

co
s 

pa
ra

 a
 ru

a 
al

ém
 d

a 
co

le
ta

 d
os

 
re

sí
du

os
 q

uí
m

ic
os

. 

Atende parcialmente 

Atende parcialmente 

Emissão 
de CO2 

Av
al

ia
r a

s 
em

iss
õe

s 
de

 C
O

2 
no

 lo
ca

l. 

Av
al

ia
r p

or
 m

ei
o 

de
 s

im
ul

aç
ão

 o
u 

m
ed

iç
ão

 a
s 

em
is

sõ
es

 d
e 

C
O

2 n
o 

lo
ca

l. 
Pr

op
os

ta
 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

C
ál

cu
lo

s 
N

ão
 p

re
vi

st
o.

 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não 
atende 

Não 
atende 

Inovações sobre a gestão 
de recursos naturais e 
poluição da edificação 

Es
tim

ul
ar

 
in

ov
aç

õe
s 

na
s 

qu
es

tõ
es

 d
e 

re
cu

rs
os

 n
at

ur
ai

s 
e 

po
lu

iç
ão

, q
ue

 
tra

ga
m

 m
el

ho
r 

de
se

m
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l n
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

C
om

pr
ov

ar
 c

om
o 

a 
in

ov
aç

ão
 fo

rn
ec

e 
m

el
ho

r d
es

em
pe

nh
o 

am
bi

en
ta

l, 
ap

re
se

nt
an

do
 o

 re
qu

is
ito

 e
 o

s 
pa

râ
m

et
ro

s 
po

r m
ei

o 
de

 re
la

tó
rio

. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
cá

lc
ul

os
 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 
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PR
O

TO
CO

LO
 

AV
AL

IA
ÇÃ

O
 P

Ó
S-

O
CU

PA
ÇÃ

O
 

W
H

A
T 

W
H

Y 
W

H
IC

H
 

 
W

H
O

 
W

H
EN

 
H

O
W

 
PO

RT
E 

1 
PO

RT
E 

2 
PO

RT
E 

3 
PO

RT
E 

4 

Questões ambientais 

Contratação de 
especialista 
ambiental 

C
on

tra
ta

çã
o 

de
 

es
pe

ci
al

is
ta

s 
em

 
qu

es
tõ

es
 d

e 
de

se
m

pe
nh

o 
am

bi
en

ta
l, 

pa
ra

 
ve

rif
ic

aç
ão

 
ex

te
rn

a.
 

Pr
of

is
si

on
al

 c
om

 m
ín

im
o 

de
 c

in
co

 
an

os
 d

e 
fo

rm
ad

o,
 c

om
 C

AT
 d

o 
C

R
EA

 
e 

m
ai

s 
de

 1
0 

m
il 

m
2 

e 
ce

rti
fic

ad
o 

pe
lo

 
PM

I o
u 

IP
M

A 
em

 g
es

tã
o 

de
 p

ro
je

to
s,

 
ce

rti
fic

ad
or

 d
e 

m
ét

od
os

 d
e 

av
al

ia
çã

o 
am

bi
en

ta
l. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o  

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 p
re

vi
st

o.
 

Não atende 

Não atende 

Resíduos 

Sensibilização 
no uso de 
recursos 

U
so

 ra
ci

on
al

 d
os

 
re

cu
rs

os
 v

is
an

do
 o

 
de

cr
és

ci
m

o 
na

 
pr

od
uç

ão
 d

e 
re

sí
du

os
. 

U
so

 ra
ci

on
al

 c
om

 o
bj

et
iv

o 
de

 
es

ta
be

le
ce

r u
m

 d
ec

ré
sc

im
o 

de
 2

0%
 

de
 p

ro
du

çã
o 

de
 re

sí
du

os
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
cá

lc
ul

os
 

N
ão

 s
ão

 to
m

ad
as

 
pr

ov
id

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 
re

sí
du

os
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 s
ão

 to
m

ad
as

 
pr

ov
id

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 
re

sí
du

os
. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 s
ão

 to
m

ad
as

 
pr

ov
id

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 re
sí

du
os

. 

Não atende 

Não atende 

N
ão

 s
ão

 to
m

ad
as

 
pr

ov
id

ên
ci

as
 p

ar
a 

a 
re

du
çã

o 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 re
sí

du
os

. 

Não atende 

Não atende 

Produção 
de 

resíduos 

D
et

er
m

in
ar

 a
 

pr
od

uç
ão

 d
e 

re
sí

du
os

 n
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

D
et

er
m

in
ar

 c
om

 e
xa

tid
ão

 a
ci

m
a 

de
 

80
%

 d
a 

pr
od

uç
ão

 d
e 

re
sí

du
os

 n
a 

ed
ifi

ca
çã

o.
 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 
U

so
 e

 
O

cu
pa

çã
o 

An
ál

is
e 

do
cu

m
en

ta
l 

+ 
cá

lc
ul

os
 

A 
de

te
rm

in
aç

ão
 e

 
co

nt
ro

le
 d

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
re

sí
du

os
 n

ão
 é

 fe
ita

 p
el

a 
U

BS
. 

Não 
atende 

Não 
atende 

A 
de

te
rm

in
aç

ão
 e

 
co

nt
ro

le
 d

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
re

sí
du

os
 n

ão
 é

 fe
ita

 p
el

a 
U

BS
. 

Não 
atende 

Não 
atende 

A 
de

te
rm

in
aç

ão
 e

 c
on

tro
le

 
da

 p
ro

du
çã

o 
de

 re
sí

du
os

 
nã

o 
é 

fe
ita

 p
el

a 
U

BS
. 

Não 
atende 

Não 
atende 

A 
de

te
rm

in
aç

ão
 e

 
co

nt
ro

le
 d

a 
pr

od
uç

ão
 

de
 re

sí
du

os
 n

ão
 é

 
fe

ita
 p

el
a 

U
BS

. 

Não 
atende 

Não 
atende 

Resíduos sólidos 

Av
al

ia
r o

 
ge

re
nc

ia
m

en
to

 d
e 

re
sí

du
o 

só
lid

o 
co

ns
id

er
an

do
 s

ua
 

se
pa

ra
çã

o,
 

re
ci

cl
ag

em
 e

 
re

ut
iliz

aç
ão

. 

Es
pa

ço
: A

br
ig

o 
de

 re
ci

pi
en

te
s 

de
 

re
sí

du
os

 (l
ix

o)
² -

D
ep

ós
ito

 (c
om

 n
o 

m
ín

. 2
 b

ox
es

 -r
es

íd
uo

s 
bi

ol
óg

ic
os

 e
 

co
m

un
s)

 -D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 
qu

ím
ic

os
 - 

H
ig

ie
ni

za
çã

o 
de

 
re

ci
pi

en
te

s 
co

le
to

re
s.

 In
st

al
aç

õe
s:

 H
F.

 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

Ex
is

te
m

 a
br

ig
os

 e
xt

er
no

s 
pa

ra
 d

ep
ós

ito
 d

e 
lix

o 
re

ci
cl

áv
el

, o
rg

ân
ic

o 
e 

qu
ím

ic
o.

 E
ss

es
, p

or
ém

 
sã

o 
de

 d
ifí

ci
l a

ce
ss

o 
(s

en
do

 c
rít

ic
o 

pa
ra

 o
s 

re
sí

du
os

 q
uí

m
ic

os
). 

Atende 
parcialmente 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 a
br

ig
os

 e
xt

er
no

s 
pa

ra
 d

ep
ós

ito
 d

e 
lix

o 
re

ci
cl

áv
el

, o
rg

ân
ic

o 
e 

qu
ím

ic
o.

 

Atende 

Atende parcialmente 

Ex
is

te
m

 a
br

ig
os

 e
xt

er
no

s 
pa

ra
 d

ep
ós

ito
 d

e 
lix

o 
re

ci
cl

áv
el

, o
rg

ân
ic

o 
e 

qu
ím

ic
o.

 

Atende 

Atende 

Ex
is

te
m

 a
br

ig
os

 
ex

te
rn

os
 p

ar
a 

de
pó

si
to

 d
e 

lix
o 

re
ci

cl
áv

el
, o

rg
ân

ic
o 

e 
qu

ím
ic

o.
 

Atende 

Atende parcialmente 

D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 c
om

un
s.

 P
or

te
 

I) 
1 

co
m

 1
m

²; 
Po

rte
 II

) 1
 c

om
 1

,4
m

²; 
Po

rte
 II

I) 
1 

co
m

 2
,3

m
²; 

Po
rte

 IV
) 1

 
co

m
 2

,3
m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 

co
nt

am
in

ad
os

. P
or

te
 I)

 1
 c

om
 1

m
²; 

Po
rte

 II
) 1

 c
om

 1
,2

m
²; 

Po
rte

 II
I) 

1 
co

m
 

1,
5m

²; 
Po

rte
 IV

) 1
 c

om
 2

m
². 

De
pó

si
to

 
de

 re
sí

du
os

 re
ci

cl
áv

ei
s.

 P
or

te
 I)

 1
 c

om
 

1m
²; 

Po
rte

 II
) 1

 c
om

 1
,2

m
²; 

Po
rte

 II
I) 

1 
co

m
 1

,5
m

²; 
Po

rte
 IV

) 1
 c

om
 2

m
². 

Br
as

il 
(2

01
3a

) 

D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 
co

m
un

s 
co

m
 1

,3
8m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 

co
nt

am
in

ad
os

 c
om

 
1,

38
m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 re

ci
cl

áv
ei

s 
co

m
 

1,
38

m
². 

Atende 

D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 
co

m
un

s 
co

m
 1

,0
m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 

co
nt

am
in

ad
os

 c
om

 
2,

41
m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 re

ci
cl

áv
ei

s 
co

m
 

1,
0m

². 

Atende parcialmente 

D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 
co

m
un

s 
co

m
 2

,2
1m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 

co
nt

am
in

ad
os

 c
om

 2
,1

5m
². 

D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 
re

ci
cl

áv
ei

s 
co

m
 2

,1
5m

². 

Atende 

D
ep

ós
ito

 d
e 

re
sí

du
os

 
co

m
un

s 
co

m
 1

,0
5m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 

co
nt

am
in

ad
os

 c
om

 
1,

05
m

². 
D

ep
ós

ito
 d

e 
re

sí
du

os
 re

ci
cl

áv
ei

s 
co

m
 1

,0
5m

². 

Não atende 

Resíduos líquidos 

Av
al

ia
r o

 
ge

re
nc

ia
m

en
to

 d
e 

re
sí

du
os

 lí
qu

id
os

 
en

gl
ob

an
do

 o
 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
ef

lu
en

te
 e

 a
 

pr
es

er
va

çã
o 

de
 

re
cu

rs
os

 h
íd

ric
os

. 

C
as

o 
a 

re
gi

ão
 o

nd
e 

o 
EA

S 
es

tiv
er

 
lo

ca
liz

ad
o 

te
nh

a 
re

de
 p

úb
lic

a 
de

 
co

le
ta

 e
 tr

at
am

en
to

 d
e 

es
go

to
, t

od
o 

o 
es

go
to

 re
su

lta
nt

e 
de

ss
e 

po
de

 s
er

 
la

nç
ad

o 
ne

ss
a 

re
de

 s
em

 q
ua

lq
ue

r 
tra

ta
m

en
to

. N
ão

 h
av

en
do

 re
de

 d
e 

co
le

ta
 e

 tr
at

am
en

to
, t

od
o 

es
go

to
 te

rá
 

qu
e 

re
ce

be
r t

ra
ta

m
en

to
 a

nt
es

 d
e 

se
r 

la
nç

ad
o 

em
 ri

os
, l

ag
os

, e
tc

. (
se

 fo
r o

 
ca

so
). 

As
 in

st
al

aç
õe

s 
de

 e
sg

ot
o 

sa
ni

tá
rio

 d
o 

EA
S 

de
ve

m
 d

is
po

r, 
al

ém
 

da
s 

ca
ix

as
 d

e 
se

pa
ra

çã
o 

de
 m

at
er

ia
is

 
us

ua
is

, d
aq

ue
la

s 
es

pe
cí

fic
as

 p
ar

a 
os

 
re

je
ito

s 
da

s 
at

iv
id

ad
es

 d
es

en
vo

lv
id

as
. 

R
D

C
 5

0 
(B

R
AS

IL
, 

20
02

a)
 

Pr
oj

et
o,

 
C

on
st

ru
çã

o 
e 

U
so

 e
 

O
cu

pa
çã

o 

O
bs

er
va

çã
o 

in
 lo

co
 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 re
gi

ão
 c

om
 re

de
 

pú
bl

ic
a 

de
 c

ol
et

a 
e 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
es

go
to

. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 re
gi

ão
 c

om
 re

de
 

pú
bl

ic
a 

de
 c

ol
et

a 
e 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
es

go
to

. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 
re

gi
ão

 c
om

 re
de

 p
úb

lic
a 

de
 

co
le

ta
 e

 tr
at

am
en

to
 d

e 
es

go
to

. 

Atende 

Atende 

A 
U

BS
 e

st
á 

lo
ca

liz
ad

a 
em

 re
gi

ão
 c

om
 re

de
 

pú
bl

ic
a 

de
 c

ol
et

a 
e 

tra
ta

m
en

to
 d

e 
es

go
to

. 

Atende 

Atende 

O
 e

flu
en

te
 d

ev
e 

se
r d

es
tin

ad
o 

pa
ra

 o
 

si
st

em
a 

de
 tr

at
am

en
to

 d
e 

es
go

to
 o

u 
tra

ta
m

en
to

 in
di

vi
du

al
, c

om
 e

fic
iê

nc
ia

 
su

pe
rio

r a
 8

0%
 d

a 
D

Q
O

 e
 D

BO
, 

an
te

rio
r a

o 
tra

ta
m

en
to

. T
am

bé
m

 
po

ss
ui

r s
is

te
m

a 
de

 tr
at

am
en

to
 d

e 
ef

lu
en

te
s 

de
 ó

le
os

 d
e 

co
zin

ha
 e

 
au

to
m

ob
ilí

st
ic

os
. 

Lo
bo

 
(2

01
0)

 

Recuperação de 
efluentes 

Ad
ot

ar
 m

an
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APÊNDICE I– LAYOUT POR UBS 
O presente apêndice mostra a planta com o layout de cada uma das unidades 

avaliadas, indicando as respectivas metragens quadradas.  

Nas plantas estão indicadas algumas das avaliações feitas, conforme pode 

ser visto na legenda. O símbolo em verde (bola preenchida com letra inserida) indica 

o atendimento daquele item. Já o símbolo cortado (bola vazada com letra inserida com 

linha cortando) indica o não atendimento daquele item.  
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